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—Desde a origem do mundo, o bem e o mal, em luta 
incessante e permanente,. pleiteara o seu domínio. Sem du­
vida, os doüs princípios oppostos, inherentes á natureza do 
homem, andam sempre com elle de companhia; mas segun­
do as resistências e obstáculos , ,o favor e indulgência que 
encontram, ora prepondera o mal, ora o bom, revelando-se 
sob aspectos diflerentes, e soíírcndo variadas modificações, 
conforme os tempos e os logàres, as sociedades em massa, 
ou os indivíduos isolados sobre que actuam. 

A historia do gênero humano é a confirmação plena desta 
verdade. 

O obscuro canto do mundo que habitamos não podia 
escapar á sorte commum, e a epocha que nos coube atra­
vessar, é uma daquellas em que o mal tem decidida pre­
ponderância; não principalmente o mal terrível e atroz, o 
sangue, o incêndio, as devastações, e os extermínios cuja 
narração enche tantas vezes as paginas mais grandiosas, e 
formidáveis da historia; sim o mal vil e despresivel, o lo­
dosa baixeza, a degiadacão, a corrupção, a immoralidade, 
toda a casta de vícios em fim, tormento inevitável dos âni­
mos generosos que os cegos caprichos do acaso designaram 
para espectadores destas scenas de opprobrio e de dor. 

T i ^ p n . antes amigo contristado e abatido, do que iní-
m^o4c{ie;io|()ey|f^^ ies^rieéo:, emjtychende pintar os 
cosffiünes d©,seu teTnrfo, encarando o mal sobretudo, o em 
primeiro logar, senão exclusivamente, sem que nisso toda­
via lhe dê primazia, ou mostre gosto e preferencia para a 
pintura do gênero. Ao contrario, faz uma áimples compen­
sação, porque o mal, nas apreciações da epocha, ou é es­
quecido, ou desfigurado; esquecido, quando para o louvor se 
inventa o bem que não existe, ou se exagera o pouco bem 
existente; desiigurado, quando para o vituperío se carregam 
as cores do mal, e elle se imputa e distribue com parcia­
lidade e exclusão, sem escolha, critica, ou justiça. 

Tirnon enche a sua obscura carreira em um obscuro ew 
pequeno canto do mundo; e apesar do pouco aviso e desa­
cordo que devera ser o resultado do seu odio pretendido a» 



gênero humano, ou pelo menos á geração presente , nem por 
isso ignora que não é para todos o diser tudo, em todo tempo 
e em todo logar. A pintura dos costumes privados, que a-
Jias demandaria um quadro vastíssimo, não entra como ele­
mento principal no plano deste trabalho; e a rasào é que 
n'uma cidade pequena, em que todos se conhecem, e todas 
as vidas são conhecidas, por mais que Timon se esmerasse 
em traçar scenas vagas e geraes, e apontasse com a inten­
ção só á emenda e á corrccção, nem por isso a malevolen-
cia, e sobretudo a ignorância e o mau gosto, deixariam de 
neíIas rastrear allusòes mais ou menos claras e positivas, a 
pessoas e acções determinadas. Assim, senão pela intenção 
própria, certamente pela malicia e prevenção alheia, um 
quadro geral, se converteria numa dilfamação pessoal, e em 
vez de scenas publicas, ter-se-ia a exposição do sagrado lar 
dorneslico. Timon pois, prudente e acautellado quanto for 
possível, sem renunciar de todo a um assumplo tam rico, 
e que de si mesmo está convidando á exploração, ha de 
nada menos empregar toda sua attenção para evitar o pe­
rigo, e não cahir em um dos vicios que mais pretende no­
tar e reprehender. 

Mas o seu lim primário ficará sendo sempre a pintu­
ra de nossos costumes poli ticos; e como nesta terra a vida 
e actividade dos partidos se" concentra principalmente nas e-
leições, transformado assim um simples meio, em principio 
e fim de todos os seus actos, as scenas eleitora es, descri fe­
ias sob-todas as suas relações e pontos de vista imagináveis, 
encherão uma grande parte das paginas do jornal. A 
nossa própria historia nestk f)íft*t(f, sevâ pr|cet|da de uma 
breve noticia sobre os costumes eleitoraes de alguns povos 
antigos e modernos; o leitor ha de encontrar nos ditos, ras­
gos, acções e personagens de Athenas , Sparta, e Roma, ma­
téria para sisiSdas reflexões, e picantes applicações; e com­
parando uns e ontros tempos, vendo a pasmosa semelhança 
com que os factos se reprodusem, depois do intcrvallo de 
uns poucos de séculos, talvez venha a concluir que este ve­
lho mundo, na sua ultima decrepitude, torna aos sestros e 
desmanchos da primeira infância e mocidade. 

Quando do passado, lançar a vista sobre o presente, a-
.costumado a ler diatribes apaixonadas e infiéis, encontrará 
pelo menos o interesse da novidade em uma narração 
exacta e imparcial dessas scenas, ora animadas, tumultuo-



SPS, e pittorescas, ora frias , descoradas, e é'!e! ciosas c?mo 
CL túmulos, e onde se desdobrarão sUccessj vãmente s su­
as' vistas , o nascimento e organisaçao dos nossos partidos, 
a sua marcha, a sua queda e dissolução, as exoiusões, as 
depurações, as l i g a s , as s i s f e s , as lutas do governo e da 
opposição, os jornaes, as circuíares, a correspondeu ia p r i ­
vada, os clubs, as procissões, os fesiins, as chapas, as l i s ­
tas, as urnas, as apurações, a falsificação em todos os seus 
graus, a cahnnnia e a i n j u r i a , a raiva e a violência, o t u ­
m u l t o e a desordem, as vias de f a d o , o cacete, a pedra, 
e ainda, se tanto é mister, o ferro e o fogo, rematando t u ­
do pelas escolha* mais vergonhosas e deploráveis, se é que 
a cousa soíTre o nome, e se escolhas se podem chamar o 
resultado de tantas infâmias, do puro acaso, e do capricho. 

E como conseqüência destas paixões delirantes, destes 
ódios accesos e travados em peleja formal, a degradação de 
todos os caracteres, a cobiça desordenada, a avidez de dis-
lincções, a ambição de cargos elevados,, o f u r t o , o roubo, o 
stellionato, os assassinatos, as apostasias, as traições, a d i f -
famação erigida em systema , a miséria real rebuçada por 
apparatosas ostentações, o horror ao trabalho e ao estudo, a 
ignorância, a presumpção. 

Esta é a vida ordinária,«(ninguém pasme) regular, ou 
normal, como se usa chamar agora; mas para suavisar-lhe 
a monotonia, e matisa-la, Timon ha de achar amplos recur­
sos em todo o gênero de oppressões, nas dimissões, nos pro­
cessos, nos recrutamentos; virão depois as revoltas , as re-
belliões, as guerras civis ou, melhor, soeiaes; as repressões 
sanguinolentas e inexoráveis, a impunidade, as amnislias. 

O estudo e exavme da nossa vida política, ou antes, da 
vida dos nossos partidos pretendidos políticos ; e o da sua 
influencia, sobre os costumes e a rnoral publica e privada, 
já é de si^um assumpto tam vasto como elevado, e para 
o qual se requeria uma capacidade e experiência, e sobre­
tudo, um ocio e folga'q*ue o pobre T i m o n não tem á sua 
disposição; mas sem lisongear-se de que ha de desempenhar, 
não diz já cabalmente, mas ao menos de um modo tolerá­
vel, esta grande tarefa, ousa todavia arriscar a promessa de 
fazer algumas considerações acerca das diversas raças em que 
se divide a nossa população, sobre a sua condição, indole, 
costumes, sobre o seu passado, e o seu porvir emíim. Se­
rá talvez opportu.no explorar então alguns pontos da histo-
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ria antiga c moderna deste povo, pequeno e obscuro sim i 
se o comparamos cdm tantos outros; porem o maior, e o 
mais celebrado que pode haver, para -um Grego nascido e 
criado nas históricas margens do soberbo Itapucurú. Cer­
tas variedades, accommodadas ao espirito geral da publicação, 
e algumas curiosas noticias statisticas, colhidas de documen­
tos sparsos onde, sobre as diüiculdades de se acharem, pou­
co desafiam a attenção, completarão o trabalho , e enche­
rão os derradeiros números do Jornal de Timon. 

O leitor perguntará agora naturalmente a que propósito 
este nome de Timon ? Que sei eu V Esse nome, dlustrádo 
por um dos mais belíos talentos da literatura moderna, 
pertenceu na antigüidade a um homem smguia r e estranho 
que azedado pela injustiça e ingratidão que com elle usa­
ram alguns dos seus comiemporaneos, votou um odio tam 
enlranhavel ao gênero humano, e de maneira o reputava 
entregue aos crimes e aos vicios , que se pagava mais do 
despreso que da esjima dos homens. Ileferem-se delle mui­
tos ditos, uns agudos e felizes, outros apenas saturados de 
fel e odio. Jantando certo dia , não com um amigo, (quo 
os não tinha ) mas com o único homem com quem fazia 
alguma convivência, exclamou este: O' que delicioso jan­
tar ! «Certamente, acodiu oTimon, se tu não participasses 
delle» Alcibiades acabava de orar , e obtivera do .povo a 
approvação de projeclos favoráveis á sua ambição, porem no­
civos ao estado. TirnorT que esquivava a todo o mundo, a-
diantou-se para elle, e tomarído-lhe amorosamente as mãos 
<—« Animo (lhe diz) meu filho ! Se continuas por este theor, 
breve arruinarás a republica.» Em outra occasiãosubiu á t r i ­
buna , e dirigindo-se ao povo que o escutava estupefacto e si^ 
lencioso, pelo desusado da scena;- -« Athenienses, (exclamou) 
» possuo algumas braças de terreno, em que pretendo editi-
» car. Ha nelle uma figueira em que alguns honrados cida-
» dãos se tem enforcado; e como tenho de derriba-la, faço aví-
» os aos que se quiserem utilisar delia, para que se dêem 
» pressa, e não percam um só inslanle.» 

Estes e outras rasgos valeranf-lhe a aversão geral e 
o sobrenome de Misanthropo. Timon (observa Barthelemy, 
Viagens de Anacharsis Júnior) viveu em um tempo em que 
os costumes e as leis antigas lutavam com as paixões l i * 
gadas para destrui-los. Como se vê, as epochas de Irartr-
êição remontam á mais alta. antigüidade, São epochas em ver* 
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dado perigosas para as nações; nos caracteres fracos, e amisos 
do repouso, as virtudes são induigentes e se amoldam ás cir­
cunstancias; nos caracteres vigorosos porem, ellas redo­
bram de energia, c se tornam ás vezes odiosas por urna 
inilexivel severidade. Timon era homem de engenho, ami­
go das letras n*o menos que da virtude; mas azedado pe­
lo triumpho e preponderância do crime e do v ic io , 
tornou-se tam rude de maneiras e linguagem, que alie­
nou todos os espíritos. Alguns contendem ainda que 
pelo seu zelo exagerado, perdeu elle a occasião de contri­
buir para o bem; todos porem sio acordes em que uma 
virtude ríspida e intratável occasiona menos perigos que u-
ma cobarde e vil condescendência. 

Os meus honrados collegas do jornalismo, e todos es­
ses grandes publicistas que fatigam o ceo e a terra para 
provar que esta em que estamos é a verdadeira epocha de 
transição; esses nos dirão se a Providencia andaria bem 
ou m.d se hoje suscitasse um novo Timon da verdadei­
ra raça das fúrias, que coas pontas viperinas do azorra-
gue vingador, lacerasse sem piedade, os crimes e os vícios 
que a deslionram. 

De mim o digo, que sem aspirar ao renome e glo­
ria do; espirituoso Timon parisiense, pois me fallece cabe­
dal e engenho para poder, não já competir com elle, mas 
seguir de longe o seu rasto luminoso, espero ao menos não 
ser accusado da feroz misanthropia do alheniense. Se os 
meus quadros forem arguidos de sombrios e carregados em 
demasia, irei buscar a sua justificação no próprio jor­
nalismo comtemporaneo, onde st cada passo deparo com as 
pinturas mais tenebrosas e medonhas da depravação e oppro-
bri<$dos nossos tempos. Toda a diíferença está em que o jor­
nalismo político denuncia o mal accidentalmente, segundo as 
necessidades da occasião, em odio deste ou daquelle partido, 
e de certas e determinadas pessoas, imputando cada qual 
e reprehendendo nos outros, o que nega, desculpa ou atte-
nua em si; ao passo que Timon, alheio a todas as parcia-
lidades, tam distante do odio e da amisade como do te­
mor e da esperança, toma por empreza e tenção particu­
lar sua fazer uma pintura systematica, severa e imparcial. 

Timon vae escrever sem pretenções de qualidade algu­
ma, não um livro mas um simples jornal, e ainda menos 
que isso um jornal de província úe segunda ordem; e to-
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o*o o seu empenho será espôr com singeleza e lizura o que 
a observação e a experiência, ajudadas de alguns poucos e 
interrompidos estudos, lhe tem podido ensinar. Ninguém 
presuma pois que nestes escriptos pretende inculcar profun­
deza, ou originalidade; a primeira destas qualidades só a 
possuem os gênios privilegiados; quanto á segunda, aspirar 
a ella, com forças tam mingoadas, tanto monta como aspi­
rar a uma chymera. O mundo couta mais de seis mil an-
nosde idade, segundo uns, eoutrosha que lhe dão não menos 
de sessenta mil. fim qualquer destas duas extremas decre-
pitudes, já se não pôde contestar a verdade daquella fa­
mosa sentença:— tyiâiiimb sole novum. A única invenção 
hoje possível consiste toda na felicidade e opportunidade 
da applicação; e ainda isto mesmo não é dado a todos. Timon 
extracta e copia, transformando eapplicando as copias ás cou-
sas e aos homens do seu tempo- Nada mais, nada menos. 

Colherá elle, deste seu intento, os fructos que imagina, 
isto é, conseguirá a emenda de alguns abusos, e a correc-
ção do mal, em parte ao menos? ou pelo contrario o exa­
cerbará , como, pela inopportunidade do remédio, tantas 
"vezes acontece ? O tempo só poderá dise-lo; quanto ao po­
bre escriptor, amestrado e escarmentado em tantos exem­
plos de jactanciosa temeridade, espirito tímido e fluctuan-
te, elle não ousa esperar cousa alguma com fé robusta nes­
ta epocha de duvidas e incertezas. 

Quando menos, ou antes, quando muito, e8tas paginas 
modestas e humildes serão como memórias do tempo pre­
sente, em que, mais tarde., algum esquadrinhador de anti­
güidades possa beber uma» ou outra noticia com que ins­
trua ou deleite os seus contemporâneos . 

Uma ultima palavra, á feição de post-scriptnm, para 
o qual muita gente costuma guardar o mais importante da 
missiva. Este pobre Timon, nosso contemporâneo, não pos-
sue eira nem beira, nem mesmo aquelle confortável ramo 
de figueira que o seu illustre homonymo, o Misanthropo, 
franqueava com tanta generosidade aos cidadãos d'Atheuas 
cobiçosos de dar o salto da eternidade. Fica pois enten­
dido que o seu jornal só poderá ser publicado, mediante o 
auxilio dos modernos athenienses, que como ó claro e no­
tór io ao mundo inteiro, tanto desbancam os antigos na gra­
ça , no espirito, na liberalidade, na uiunificencia, e em to*» 
dos os mais dotes que caracterizam utn grande povo. 



E L E I Ç Õ E S N A A N T I G Ü I D A D E . 

SPARTA E ATHENAS. 

Lycurgo revolucionário. Ilerautl-de-Serkeltes, e as leis 
de Minos e Solon. Os scrutiuudores presos* e a maio­
ria dos gritos.—As assemblêas populares em Aihenas, 
A guarda scytha. Os oradores de estado. Os marvjos 
tua tribuna. Extraordinária eloqüência de um orador 
mudo. Os vencedores de Saturnina, Arhtides passan* 
do chapas. Um rei^coinmunista. As quarenta e seis 
eleições de Phociou. Os três monstros de Aihenas, 

Dentre os diversos povos da antigüidade, os Gregos e 
Romanos f o r a m os que mais largamente e x e r c i t a r a m o d i ­
r e i t o e l e i t o r | I . Deiles pois me hei de exclusivamente oc-
cuppar, não para escrever uma obra completa acerca das 
Btias instituições e costumes políticos, mas tam somente pa­
ra dar uma leve t i n t u r a do que diz respeito á manifestação 
da vontade popular no meneio dos públicos negócios. 

A Grécia, de que p r i m e i r o t r a t a r e i , era d i v i d i d a e m 
uma i n f i n i d a d e de republicas, onde todas as formas e p r i n ­
cípios preponderavam a l t e r n a t i v a m e n t e , desde a democra­
cia pura, a aristocracia, e as monarchias, m i x t a s e tempera­
das do p r i n c i p i o popular, até a mais desordenada a n a r c b i a , 
a olygarchia, e a t y r a n n i a p r o p r i a m e n t e d i t a , que naquelles 
tempos significava o governo de u m só, usurpado e exerci­
do contra as leis, de u m modo oppressivo e odioso. O es­
tado de perturbação em que constantemente viveram aquel-
las republicas, produsia e faci l i t a v a incessantes e repetidas 
mudanças e modificações no p r i n c i p i o c o n s t i t u t i v o do gover­
no. Assim, já estas diversas formas em si, já a sua insta­
b i l i d a d e e pouca duração, isto é, a mudança de umas par a 
outras formas, tudo c o n c o r r i a poderosamente para o exer­
cício e acçáo da vontade do povo, revelada nos votos da mu l ­
tidão. 

No «osso moderno systema representativo, o u o gover-



no se denomine republica, ou monarehia constitucional, o 
povo, não a multidão ou totalidade do§ habitantes de um 
paiz, mas o povo depurado e qualificado , pelos haveres, 
pela Idade, pelo domicilio, ou já simplesmente certas clas­
ses do povo, mais graduadas pelas riquezas, pelos cargos, 
ou profissões, uma' vez feita a escolha dos seus representan­
tes ou procuradores, fica inteiramente apartado da uirecção 
dos negócios públicos; nem mais exerce sobre elles outra 
influencia que a da opinião, influencia, é certo, collossal e 
irresistível, e o primeiro poder das sociedades bem orga-
faísadasy depois da invenção d.» imprensa e dos jornaes, com 
tanío que alcance, como na Inglaterra, moderar-se pela pró­
pria sabedoria. 

Nas re ublicas antigas porém, com especialidade, em 
Sparta e Athenas, que pela sua preeminencia escolherei, 
com exclusão das outras, para assumpto deste pequeno tra­
balho, o povo, a multidão, osutfragio universal, não só ele­
gia os chefes do poverno, e os legisladores, senão também os 
juizes, os magistrados, os administradores e funccionarios 
de toda espécie, os generaes de mar e terra, os embaixa­
dores, e ainda os póntilices das religiões; e na$ contente de 
se fazer servir por tam numerosos delegados, vinha elle 
mesmo conhecer e decidir, e ordinariamente nos foros e 
praças publicas, únicas cabâes para tam vastas assembléas, 
de todos os negócios da paz e da gnerra ; das leis, dos im­
postos, das contas do erário, das recompensas dos benemé­
ritos, da naturalisação dos estrangeiros, dos processos judi­
ciários, da educação, dos costumes, ie até acerca da habita­
ção, do vestuário, e do alimento dos cidadãos. 

Na infância da vida e sciencia. política, os meios e for­
mulas empregadas para tantas e tam complicadas eleições 
e votações eram singulares e pittorescas em todo extremo. 
O leitor o irá julgando no decurso desta narração. 

Considerando Lycurgo na corrupção dos costumes dos 
seus concidadãos, assentou de regenera-los, reformando 
dgsde os seus fundamentos as instituições e leis pátrias; o 
para abalançar-se a tam gloriosa e arriscada empreza, não 
fez a menor conta, que eu saiba ao menos, da doutrina 
com tanto abuso hoje preconisada e seguida de que as leis 
devem accomnr dar-se aos costumes. Fez uma revolução, 
isto é, insurgiu-se contra as leis e costumes do seu paiz* 
escutando tam somente as inspirações da divindade, de uma 



consciência p u r a , e de u m gênio nascido para m u d a r a face 
das cousas, e como penhor da sua heróica temeridade of-
fereeeu, aos contemporâneos a vi d a , e á posteridade a me­
mória e a reputação. T r i u m p b o u . e como se hade saber sem 
grande estranheza, compoz o senado em sua tota l i d a d e de 
parciaes seus, todos grandes revolucionários, e .complices n a 
recente mudança. 

Lis a q u i uma p r i m e i r a eleição por imposição r e v o l u ­
c i o n a r i a ; mas o grande homem, o legislador por excellen-
c i a , sabendo bem que não podia ser eterno no pode , pro­
veu desde logo sobre a maneira de preencher as vagas quo 
fossem occorrendo para o diante. 

Mtsüà vagas só po d i a m ser preenchidas por cidadãos 
maiores de sessenta annos, recommendaveis, pela sua sabe­
d o r i a e v i r t u d e , entre os mais sábios e virtuosos. E' ma­
nifesto que não se l i a c t a a q u i de uma v i r t u d e simples e o r ­
dinária, mas de uma t a l excelência, perfeição, e s u b l i m i -
dade que po lesse a v u i t a r e sobrcsahir no meio de um po­
vo tam afamado por sua pureza e.iiaidez, como o Spariano. 
A nossa sábia e prov i d e n t e constituição, que nesta parte de­
r i v o u quasi em l i n h a recta da de Lycurgo, dispõe no seu 
a r t i g o 4 5 que o senador tenha de idade quarenta annos 
p a r a cima, apresente folha c o r r i d a l i m p a de crimes, e seja 
pessoa de saber, capacidade, e virtud e s , c om preferencia 
os que t i v e r e m f e i t o serviços á pátria. 

Sem examinar por ora como esta l e i se cumpre, veja­
mos como em Sparla se elegia o senador. 

Ajunctava-se o povo na praça publica; e em uma casa 
v i s i n h a , donde ninguém podia ver a multidão, nem ser vis­
t o por ella , mas o mie* em desconto, t u d o se ouvia d i s t i n -
ctamente, encerrava-se uma porção de cidadãos escolhidos, 
isto é, creio eu, cidadãos conhecidos por seu p a t r i o t i s m o , 
e de uma fama pu r a e irreprehensivel. Mas como e porque 
.nindu eram ellôs escolhidos e qualificados para serem en­
cenados, e ouvir e m sem ver? 

Lembra-me ter l i d o que líerauIt-de-Seclx ,les,^rnembro 
famoso da convenção franceza, sendo el u t o para a com-
missão que t i n h a de organisar a constituição, cheio de pa­
c h o r r a e ingenuidade escrevera um bilhete ao b i b l i o t h e c a r i o 
m ó r da republica para que tivesse a bondade de mandar-
l h e os volumes das leis de Mmos e Lycurgo, poisos havia 
m i s t e r , a f i m de e x t r a h i r os iiponiamentQS necessários para p 



— 12 

seu trabalho. Estou bem persuadido que nas leis e regula­
mentos eleitoraes do sábio Grego haviam de estar prevenidas 
todas as hypotheses e occorreneias imagináveis, mas não ten­
do á minha disposição tts bibliothecas de Pariz, sou forçado 
a contentar-me com o que diz Plutarcho, único, amigo que 
me é dado cnsultar neste ponto. 

Reunida pois a assembléa, e devidamente encerrados 
os notáveis da republica., começava a melindrosa operação. 
Apresentavam-se incontinente os candidatos, e não em tur­
ba, mas cada um por sua vez, e segundo a sorte o deter­
minava; e atravessando a praça, com os olhos cravados no 
chão, e sem proferir uma só palavra, era acolhido pelas ac-
clamações, mais ou menos estrepitosas, dos votantes derra­
mados em torno, ou dispostos em alas. Então os notá­
veis encerrados que, como seobservou, tudo podiam ouvir 
mas nada ver , registavam cuidadosamente em taboas a 
esse íim destinadas, o grau mais ou menos subido do cla­
mor e arruido popular, com referencia ao primeiro, se­
gundo ou terceiro candidato que passsava. segundo ã or­
dem do sorteio, sem alias saberem qual verdadeiramente 
fosse cada um delles.—O que tinha a fortuna de excitar 
uma algazarra mais eatrugidora, eia proclamado senador. 
Coroado de dores, e acompanhado de uma turba de man-
cebos e raparigas, que entoavam hymnos ao seu mérito 
e triumpho, o feliz candidato corria immediatamente ao 
templo para render graças aos deuses , donde, penso eu," 
se introdosiu o costume de cantar-se o Te-Deum nas 
nossas apurações íinaes. Do templo passava o candidato • 
á casa de todos os seus parentes, cada um dos quaes era 
obrigado a servir-lhe um refresco; e concluídas estas vi­
sitas, á salla dos banquetes públicos, onde só havia de 
extraordinário darern-lhe duas rações em vez de uma. 

Todos os outros negócios se decidiam pelo mesmo 
theor com a só dHTerença que em vez dos notáveis, era 
um dos ephoros quem verificava a maioria, e quando 
isso Ihffr era impossível só pela apreciação dos clamores e 
da algazarra, contava os votos por cabeça, fazendo arru­
mar os de cada opinião, a um lado distincto. 

Estas assembléas se convocaram ordinariamente pa­
ra a lua cheia, e dos cidadãos só eram admittidos a vo­
tar, os maiores de trinta annos, com tanto que a esse 
requisito reunissem uma .reputação sem mancha. Entre 
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as diversas exclusoes, sobresaho a dos cobnrdes, fusítivos 
dos combates, que não podiam ser votantes, e muito me­
nos elegiveis, e paia serem conhecidos eram obrigados a 
trazer a cabeça descoberta , a usar andrajos de cores 
variegadas , e a rapar metade da barba somente , dei­
xando crescer a outra metade. A cada um que os en­
contrava, era licito espanca-los sem que a elles o fosse o 
queixar-se ou defender-se. Talvez a sabedoria do legis­
lador imaginasse este meio feliz e innocente. de fazer e-
vaporar a exaltação eleitoral. 

Os Lacedemonios costumavam passear as ruas da cida­
de armados de grossos bastões, recurvados na ponta supe­
r ior á feição d'algumas bengalinhas e chapeos de sol dos 
nossos modernos elegantes ; mas era-lhes vedado penetrar 
com elles o recinto do campo eleitoral, sem duvida para 
que no calor do seu enthusiasmo nao fossem tentados a fa­
zer um uso menos prudente daquelies persuasivos instru­
mentos. 

Neste breve resumo do syslema eleitoral de Sparta, 
mostra se que já naquellas remotas e ditosas eras se manipu­
lava a matér ia com bastante discrição e intelligencia, as con­
dições de elegibilidade e incapacidade deíinidas; as candi­
daturas, o passeio ejeitora], o modo de votar, o de apurar 
os votos, a sequestraç o dos scrutinadores como a do ju ry 
actual, os cânticos, applausos, e banquetes em honra do 
candidato triumphante, as precauções policiaes contra o ca­
ce le, deveram sem duvida prender a attençr>o dos moder­
nos Lyeurgos, se a rude e severa Sparta não fosse neste 
ponto, como em muitos outros, tarn somenos da brilhante 
e buliçosa Athenas. E ' em Athenas, modelo alias ultra­
passado por este nosso povo tam amável como espirituoso, 
é nas. suas variadas scenas eleitoraes e parlamentares, que 
elle encontrará um assumpto digno das suas profundas e 
maliciosas observações. 

Não obstante as suggestões poderosas do patriotismo e 
da ambiç o, e o alto interresse que deviam sempre excitar 
os negócios públicos em um estado livre, as assembléas po­
pulares de Athenas nem por isso eram mui numerosas nos 
primitivos tempos da republica; e para que os cidadãos com­
parecessem a dar«o sêu voto, era mister ol»rigal-os por meio 
da violência ou das multas. Mas depois que conhecida a 
ineficácia daquelies recursos, se tomou o acordo de dar 



Uma gratificação de tres óbolos aos presentes, o povo co­
meçou a ser mais assiduo, concorrendo sobretudo em gran­
de m a i o r i a , como é bem fácil de suppôr, os indivíduos das 
classes menos abastadas, que pelo só facto das suas t u m u l ­
t u a rias reuniões, e ainda mais pelos seus furores e violên­
cias em algumas occasiões, afugentavam a m a i o r p a r t e dos 
nobres e ricos. 

A l e m de que a famosa l e i pela q u a l Solou, com o fito 
de p r e v e n i r , os perigos da inacção e indifferença, punia os 
cidadãos que em tempos de agitação se não declarassem 
a b e r t a m e n t e por algum dos partidos, era bem própria para 
arremeçar na liça a todos sem excepção; e a experiência 
não t a r d o u a mostrar que eüa bem longe de p r e v e n i r os 
perigos, pela intervenção, inda que obrigada, dos bons, os 
aggravou ao c o n t r a r i o pela exuberância e natureza dos con­
c o r r e n I es. 

O mesmo Solon havia p r o m u l g a d o o u t r a le i t o l h e n d o 
aos cidadãos das u l t i m a s classes o exercício das magiatra-
t u r a s elevadas; mas o sábio e v i r t u o s o A n s t i d e s propoz e 
obteve a sua abrogação. Veio depois Pericles, o mais b r i ­
l h a n t e e- magniíico ambicioso que p o r v e n t u r a nos depara 
a h i s t o r i a ; e lisongeando a plebe com adulações, liberal5-
dades. e expectaculos, a poz de man e i r a nos seus interes­
ses, e rebaixou t a n t o a i n f l u e n c i a das classes superiores, que 
•todas as precauções de Solon para preservar os grandes i n ­
teresses do estad > d s ineonsequencias e desregramentos da 
mesma plebe desarmaram em vão, e se t o r n a r a m p e r f e i t a ­
mente inúteis. 

E' nesta pbase da c nstituição^ política de Athenás que 
c u m p r e observar as suas assembléas. N ã o eram a d m i t t i d a s 
<a ellas as mulheres, os menores de v^nte annos, os no t a ­
dos de infâmia . os condemnados por uma i n f i n i d a d e de 
d e l i d o s , os estrangeiros e m f i m , sendo p u n i d o de m o r t o 
t o d o aqueile q r o sem ser cidadão de Athenas, se i n t r o d u -
sia nas suas assembléas. reputado por esse só f a c t o , co­
m o v i o l a d o r e usurpador da soberania do povo. 

Para o e x e i c i c i o porem de ce tos cargos mais i m p o r ­
t a n t e s , o de o r a d o r do estado, por exemplo, ( e havia 
dez a quem c o r r i a p a r t i c u l a r obrigação de defender os i n ­
teresses da pátria perante o senado e 'o povo,) se r e q u e r i a m 
condições mais onerosas, como fossem talentos e x t r a o r d i ­
nários., e grande reputação de v i i tude, p a r a que não açoa«= 



^ tecesse, d i s i a - s e , q u e o povo se deixasse g u i a r p e l r s a l v i -
t r e s , i o d a q u e c o r d a t o s , de homens iniámes e perdidos, i s t o 
e ra o q u e d i e t a v a a l e i , e a rasão; mas como, em r e o r 
a ninguém era expressamente defeso s u b i r á t r i b u n a e o p i ­
n a r , ver-se-ha c o m o desta permissão se abusava com g r a n ­
de d e s c o m e d i m e n t o e escândalo. 

A assembléa se r e u n i a o r d i n a r i a m e n t e l o g o ao ama­
nhe c e r , na praça d o mercado, na do Pnyx, nos l h e a t r o s , 
o u em o u t r o s quaesquer r e c i n t o s a c c o m m o d a d o s ao i n t e n ­
t o e a multidão. Seis m i l suílragios e r a m necessários p a r a 
d a r força de l e i a q u a l q u e r d liberação, mas nos casos u r ­
gi ntes bastava u m n u m e r o i n f e r i o r . A presidência se de­
f e r i a aos p r i n c i p a e s d o senado; e os generaes do e x e r c i t o oc-
c u p a v a m assentos d i s t i n e t o s . Para mante 1' a o r d e m , r e ­
q u i s i t a v a - s e a g u a r d a s c y t h a , espécie de gendarmes ou p o l i c i a , 
q u e pela oecupacão se assemelhava as g u a r d s suissas q u e 
a l g u m a s nações m o d e r n a s c o s t u m a v a m t r a s e r a, s o l d o , e pe­
l a p r o n u n c i a b a r b a r a e atravessada, e s o b r e t u d o pe o v i c i o 
d o m i n a n t e da e m b r i a g u e z , c o m os r e g i m e n t o s de I r i a n d e -
zes q u e ha cerca de v i n i e c i n c o annos se r e b e l l a r a m no R i o 
de J a n e i r o c o n t r a a população i n e me, e c o n t r a o próprio 
g o v e r n o q u e se havia l e m b r a d o de os p o r ao seu serviço. 

E n t r e t a n t o este f a c t o de uma l i n e r r i m a e a n t i g a 
r e p u b l i c a por a o r d e m da sua c a p i t a l , e o exercício d a 
sua s o b e r a n i a , sob a protecção a r m a d a de u m a g u a r d a de 
bárbaros, é para fazer reílectir u m po u c o aos que e n t r a 
nós t a n t o d e c l a m a m c o n t r a o e n g a j a m e n t o de e s t r a n g e i r o s 
e m g e r a l ; e p r o v a pelo menos q u e o desrlitoso G a m i l l o Des« 
m o n l i n s i m p r o v i s a v a c o m a costumada l e v i a n d a d e q u a n d o , 
i m p a c i e n t a d o e c o n t r a r i a d o nas su s t e n t a t i v a s r e v o l u c i o ­
nárias pelas r o n d a s a c t i v a s e incessantes de L a f a y e l t e e d a 
g u a r d a n a c i o n a l , exclamava nos seus e s p i r i t n o s o s p a m p h l e -
t o s : Ao Cerâmico ao menos não havia patrulhas! N ã o , 
i n f e l z m e n t e h a v i a , e f o r a m a l i t a m i n u i e i s e i m p o t e n t e s pa­
r a p r e v e n i r o m a l , c o m o em P a r i z , e e m t a n t o s o u t r a s l o -
gares. 

Depois q u e todos os assistentes t o m a v a m assento, p u r i ­
f i c a v a - s e o l o g a r p o r me o de sacrifícios, e u m r e i d'armas, 
alçando a voz, e i m p l o r a n d o o a u x i l i o dos Deuses, bolsava 
b o r r i v e i s imprecações c o n t r a os o r a d o r e s venaes q u e so 
deixassem c o r r o m p e r p a r a enganar o senado e o povo E r a m 
d e p o i s os cidadãos convidados a dar a sua opinião sobre os 
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negócios pendentes, e como a matéria se julgasse esgotada # 

ou discutida, passava-se aos votos, que se tomavam ás ve­
zes por escrutínio, porem mais ordinariamente, erguendo-

v se as mãos em signal de approvaçào. Lido o decreto sem 
reclamação, a assembléa se dissolvia com o mesmo tumul­
to que de-d'o começo reinara nas suas deliberações. 

A*s vezes, e precedendo proposta, os votos se toma­
vam por tribus, separadamente, forma que de ordinário 
dava mais preponderância ás classes pobres. 

Segundo a lei, nenhum decreto se devia submetter 
á deliberação popular, sem previa discussão e approvação 
no senado, a quem competia toda a iniciativa; mas estas, 
como tantas outras barreiras oppostas á precipitação do 
povo, foram por elle pouco a pouco dembadas, sendo 
impotente para defende-las um senado annuo, cujos mem­
bros, tindo o tempo de suas fuucções, recahiam na anti­
ga dependência, e se apresentavam nas assembléas a sol-
licitar favores da mesma multidão que ainda ha pouco ti­
nham dirigido. 

Desta gradual relaxação dos princípios resultou que 
certas magistraturas, a principio só conferidas a homens 
de uma integridade a toda prova, por meio de uma elei­
ção livre e escrupulosa, já depois se outorgavam por via 
ile sorteio; e a final, despresada a eleição como a sorte, 
cada qual manejou a intriga e o dinheiro para alcançar 
todo e qualquer emprego, e in?rodusir-se até no próprio 
senado. A iniciativa deste cahiu em completo despreso; 
e não só os seus decretos eram constantemente regeita-
dos, mas outros se propunham incontiuenti á assembléa 
popular, de que elle nunca tivera conhecimento, não bas­
tando, para impedir estas irregularidades, os esforços que 
empregavam os presidentes tirados do seu seio, ora cha­
mando os oradores á questão, ora refusando adiuittir as 
proposições novas á discussão, ora finalmente adiando a 
assembléa para mais favorável occasião; por quanto o po­
vo, impaciente ou furioso, não só abafava as suas determU 
nações pelos clamores, como os forçava a ceder o logar 
a outros mais condescendentes. 

Já não eram as leis, e os magistrados por ella deposi-
tadain^ente instituídos que exerciam influencia nas assem­
bléas, senão os turbulentos e facciosos que arrastavam 
a multidão pela sua audácia, os ricos que a corrompiam 
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com o seu ouro, e os oradores que a commoviam pela sua 
eloqüência. 

Estes oradores de profissão, d'entre os quaes, como j á 
observei, os dez mais qualificados se chamavam até orado­
res rie estado, consagravam todo o seu tempo aos negócios 
públicos, nem era possível que o tivessem mais para°outra 
qualquer occupação. Os estudos e a experiência requerida 
para que podessem primar na sua sublime e arriscada prolis-

m eram immensos; e as leis ainda multiplicavam as d i f -
ficuldades, exigindo nelles uma infinidade de condições, a 
qual dellas mais rigorosa, a fim que os conselheiros do povo 
fossem homens superiores a toda suspeita, virtuosos, sábios, 
amigos da pá t r ia , e interessados na manu tenção da ordem o 
das instituições. 

Mas tal é a vaidade da prudência humana, que todas 
estas prevenções legaes não preservavam a tribuna de ser i n ­
vadida por gente corrumpida e de baixa extracção, e a t é 
por marujos bêbados e ignorantes, a quem, nada menos, 
ò povo acolhia ás vezes com muito mais favor do que orado­
res experimentados; capricho singular, de que tam amar­
gamente se queixava Oemosthenes. 

Entretanto, mais doloroso ainda era ver os mesmos 
grandes oradores aviltados e coíTumpidos pelo ouro. O pró ­
prio Demosíhenes recebeu de Harpalo, satrapa asialico, u m 
dom de vinte talentos, dentro de uma taça de ouro, primo­
rosamente trabalhada, que havia excitado a sua admiração , 
e isto para que defendesse na assembléa do povo os inte­
resses do opulento rtstrangeirò. Este ao menos foi punido, 
e na impossibilidade de pagar uma forte n f t l t a a que fo i 
condem nado, viu-se obrigado a desterrar-se da pátria que, 
comtudo, amava mais que a vida; porem Demades, o seu 
grande rival , que de remeiro das galeras da republica, pas­
sara a ser nm dos seus primeiros oradores, e attingira á 
mais perfeita eloqüência, esse a té fazia alarde e zombaria 
da própria corrupção. Alludindo aos muitos presentes oue 
recebia dos inimigos da sua pátr ia , disia rindo: « Quando 
casar minha filha, o. dote será feito á custa das potências 
estrangeiras » *A um aefor famoso e de grande mér i to que 
se gabava de ter recebido um talento por uma só represen­
tação: « Não é grande, maravilha '( disse-lhe elle ) que rece-
« besses um talento por ter fal íado; porque a mim me tem 
a dado o grande rei muito mais de dez para estar callado!» 



* Quando os .grandes homens chegavam a este gpán da. 
. aítjecçao, m o era maravilha que as divisões, e as int r i g a s * 
fermentando de continuo no seio da -republica,- rebentassem 
com mais força nas suas tumultuosas assembléas. Os ora­
dores acodiam a ellas, ajudando se, uns de chefes m i l i t a r e s 
cuja prolecção tin h a m ganhado, e outros de facciosos subal­
ternos^ cujo f u r o r d i r i g i a m e utilisavam. Mal.se avistavam, 
travava-se a formidável peleja de palavras e inju r i a s ; a m u l ­
tidão reprovava ou applaudia, clamando, vociferando, e sol­
tando estrepitosás gargalhadas; e n o m e i o deste clamor im-
menso e confuso, nem mais se podia.ouvira voz dos pnesi-. 
cientes, a dos guardas dispostos por toda a parte para man-
t e r a ordem, a do próprio orador emtim que des f a r t e nau­
fragava na mesma tempestade que excitara. 

A l gum tempo imaginou se obviar á desordem, sorte-
ando-se em cada assembléa uma das dez t r i b u s , afim que, 
rodeando a t r i b u n a , a preservasse da confusão e t u m u l t o , & 
tivesse a missão especial de acodir pelas leis violadas; bal­
dada precaução ! a t r i b u escolhida, arrebatada pela t o r r e n ­
te que devia soster, se baralhava com as outras; e o mal, 
derivando igualmente da forma do governo, e do caracter 
do povo, se mostrava rebelde a todos os remédios, e supe­
rava tudo. 

Destes quadros geraes, passemos agora a algumas sce­
nas particulares que não caraclerisam menos as instituições, 
o espirito, e os costumes daquelles antigos republicanos. 

E m uma eleição geral foi preterido um cidadão bene-«> 
mérito, e sempre anteriormente honrado pelo voto popular. 
Cuidaes vós ( f j e elle por isso perturbou o estado, ou procu­
rou pelo menos embaraçar, enredar, e annullar a eleição ? 
Não, contentou-se com proferir estas simples palavras: «Fol­
go de haver Sparta encontrado tresentos cidadãos mais d i g -
1HJS que eu ! » 

Ganha a memorável batalha de Salamina, os generaes 
gregos se d i r i g i r a m ao isthmo de Gorintho, e segundo a an­
tiga usanca, congregaram se j u n t o ao altar de Neptuno, pa­
ra conferirem aos mais dignos os prêmios do valor e mérito. 
Tomados os votos, a ninsuem coube a maioria? porque acon­
teceu que todos aquelles heróes, vencedores do grande r e i , 
votaram em si mesmos, adjudicando-se cada u m o p r i m e i r o 
m e m i o ! 

E n t r e t a n t o , nestes nossos degenerados tempos mo* 
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«lemos , o celebre progressista portuguez Passos Manoel , 
em uma circumstancia decisiva, deixou de ser eleito depu­
tado, porque recusou votar em si, apesar dos conselhos dos 
amigos, e das suggestOes da sua própria ambição e patrio­
tismo. 

Havia em Athenas uma espécie de banimento deno­
minado ostracismo, o qual servia não á punição de crimes, 
mas á segurança da liberdade, arredandando-se por mèift 
delle do seio da republica os cidadãos que por sua demasia­
da influencia, ainda alcançada a p r e ç o de grandes serviços, 
podessem aspirar á dominação. Era uma satisfação da­
da ao povo que folgava de rebaixar quantos lhe faziam som­
bra, e cujo ciúme se adoçava com a sua queda. Para ter 
logar. o ostracismo era mister, como em outros muitos ca­
sos, o concurso de seis mil'Votantes; os votos escreviam-se 
em pequenas conchas, e depositados em logar próprio, eram 
apurados, sendo 'obrigado o que obtinhá a maioria a dester­
rar-se por dez annos, se antes disso não era revócado, como 
freqüentemente acontecia. 

f As dissenções de Themistocles e Aristides perturba­
va m a republica; para obviar ao perigo, recorreu-se ao os-
tracismo. O virtuoso Aristides assistia á votação; um cam-
ponez analphabeto assentado a seu lado, rogou-lhe que 
escrevesse por elle na concha o ••nome do grande cida­
dão. Surpreso Aristides, perguntou-lhe que mal lhe t i ­
nha feito o accusado? Nenhum, respondeu o campouez, 
nem sequer o conheço; mas estou iatigado de ouvir sempre 
e por toda parte chamai~o justo» Aristides escreveu o pró­
prio nome, foi banido, e ao sahir de Athenas, ao revez 
de Achilles e Coriolano, ergueu as mãos ao céo, e rogou 
aos deuses que protegessem a pátria para que ei Ia em tem­
po algum nem mais houvesse mister lembrar-se do po­
bre desterrado; 

Nestes tempos, e neste nosso psiz não tenho noticia de 
personagem alguma q*ft,ci)apearssd& maneira de Aristides. 
ob Agis, rei de Sparta, vendo a decadência e corrupção 
da sua pátria, e querendo regeneral-a, emprebendeu rsE 
taurar as antigas constituições de Lycurgo;e nesse intuito 
propoz a 'partilha das terras, a abolição das dividas, e ou-
traS medidas que durante tres seçulõsM&nham feito a pros­
peridade e*a gioria dos Lacedemonios* A reforma foi de­
batida primeiro .no senado,, e -depois pelaíite a assembléa 
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$o povo; e como os votos eram discordes, Agis, que co­
mo se vê, era um rei socialista, e mesmo algum tanto cotn-
munista, adiantanto-se para a multidão, empregou para 
veucer toda a resistência, o seguinte expediente corruptor, 
que naquelle tempo produsiu um efíeito imiuediato, mas 
hoje pareceria singular, e seria certamente pouco imitado. 
« Ponho em couimuin, disse elle, todos os meus haveres, 
« tanto em terras de lavrar, como eu» campos de pasta-
« geus, que montam a não pequeno cabedal, e a tudo isso 
« ajuncto seiscentos talentos etn moéda de prata. Este e-
« xemplo liade ser seguido por minha mãe, minha avó, por 
« (odos os meus parentes e amigos em fim, que é a gente 
« mais abastada d'entre os L»cedemonios. » O povo enlea-
do, e captivo de tanta magnanimidade, clamou que a era 
de Lycurgo se renovava, applaudtu, e votou. 

O pio e instruído leitor sabe perfeitamente não só que 
todas estas medidas não foram promulgadas de uma só vez, 
senão que d'entre aquelles que apoiavam o príncipe refor­
mador, uns approvavatn certas reformas, e regeitavam ou­
tras. Assim Agelisáu, ( n ã o se tracta do illustre guerrei­
ro deste nome) um dos mais poderosos cidadãos daquelle 
tempo, vexado por seus innumeraveis credores, era gran­
de partidário da abolição das dividas; e ao mesmo tempo 
como senhor de grandes propriedades territoriaes, não in ­
clinava de modo algum para a partilha e communidude dos 
b ms. Este e outros dissidentes pois, unidos aos eternos 
amigos da ordem, oppositores inevitáveis de toda e qual­
quer innovação, raça que naquelle tempo não ílorecia me­
nos que hoje, de maneira tal combateram e perseguiram a 
Agis, que com ser príncipe e rei, e o quê m a i s é , de uma 
republica democrática, o lançaram em uma mastnorra; e 
al i , apesar do povo, e mediante o voto do mesmo senado 
que nos princípios o auxiliara, lhe deram morte de gar-
rute, primeiro a elle, e depois á avó, e á mãe. 

Philopemet» foi oito vezes eleito general dos Acheos; 
no tempo da ultima eleição contava já setenta anuos de 
idade Exemplo singular de constância na afeição popular! 

Todo mundo conhece a Phociom, o atheniense, esse 
grande modelo de todas as virtudes, e o mais singular e-
xemplo de exquisita impopularidade que nos apresenta a 
historia. Nem a multidão, nem os seus oradores e lisongei-
£QS o amavam, e eile da sua parte lhes pagava na mesma 



m o é d a . N ã o é m e n o s c o n h e c i d o o seu d i t o , e m u m a o c c a * 
sião e m q u e t e n d o o p i n a d o na assembléa do p o v o , f o i p o r 
este a p l a u d i d o e v i e t o r i a d o . ilMssé-èa acaso aVgitth d/s 
paratc? p e r g u n t o u e l i e , c o n f u s o e a d m i r a d o daquellà d e s u ­
sada approvacão. 

N a u o b s t a n t e esta p o u c a s y m p a t b i a , P h o c i o n f o i e l e i ­
t o p e i o p o v o não menus de q u a r e n t a p c i n c o vezes p a r a 
g e n e r a l , e d i v e r s o s o u t r o s c a r g o s da r e p u b l i c a , s e m n u n c a 
a c h a r - s e nas assembléas e l e i t o r a e s , o u faz e r a m e n o r s o l -
ticitaçao;* é c e r t o t a m b é m ( p i e u m a vez e l e i t o , n u n c a r e -
íusava os cargos. P l u t a r c h o p r o c u r a e x p l i c a r a c o n t r a d i c ­
ção q u e se u o l a e n t r e a sua i m p o p u l a r i d a d e , e estas r e p e ­
t i d a s e s c o l h a s , d i s e n d o q u e os \th< n i e n s e s a m a v a m os o-
rad - res agradáveis e l e v i a n o s , -para seu s i m p l e s cjivcrtú 
i n c u t o ; mas q u e q u a n d o se t r a c i a v a d o s negócios g r a v e s , 
e d o c o m m a n d o dos exércitos, o p o v o , sábio e s i s u d o 
c o m o n e n h u m o u t r o , elegia então os cidadãos m a i s ca­
pazes, sem e m b a r g o de s e r e m ao m e s m o t e m p o os m a i s 
aust* r o s e r u d e s em c e n s u r a r os seus c a p r i c h o s e de­
v a n e i o s . C o n t r a uma t a l explicação está t o d a v i a a u l ­
t i m a eleição de P h o c i o n , i s t o é, a q u a d r a g e s i m a s e x t a , 
q u e v o u a g o r a n a r r a r . 

D e p o i s de h a v e r p r e s t a d o e m i n e n t e s serviços á pá­
t r i a , e já na u l t i m a v e l h i c e , P h o c i o n f o i i n j u s t a m e n t e 
açcusado de traição. A t a d o , e c o n d u s i d o e m u m c a r r o , 
a t r a v e s s o u i g u o m i n i e s a m e n t e as r u a s de A t h e n a s , p&ra 
ser j u l g a d o na assembléa d o p o v o , e m q u e desta f e i t a t o ­
m a r a m p a r t e os m a i s vis m a l f e i t o r e s , os esc&ivos, e a i n d a 
as mesmas m u l h e r e s . Bem q u e a p r i n c i p i o a l g u n s b e n s 
cidadãos v e r t e s s e m l a g r i m a s , e fizessem o u v i r vezes de p i e ­
d a d e , vendo-se entes o b r i g a d o s a r e t i r a r - s e , a m e d r o n t a d o s 
d o f u r o r da p l e b e ; q u a n d o se v e i o a p r o c e d e r á votação, 
n n g u e i n se d e i x o u ficar s e n t a d o , t o d o s se e r g u e r a m c o m o 
p o r u m só m o v i m e n t o , e os m a i s dos v o t a n t e s até se c o ­
r o a r a m de flores. A sentença de m o r t e f o i u n a n i m e ! 

R e c e n d u s i d o á m a s m o r r a , f o i o v e n e r a v e l ancião d u ­
r a n t e t o d o o t r a j e c t o , a l v o dos m a i s a t r o z e s i n s u l t o s , e 
u m dos seus i n i m i g o s até l h e e s c a r r o u no r o s t o . No mo­
na* n t o f a t a l , c e d e u e l l e a precedência p a r a a m o r t e aos se­
u s c o m p a n h e i r o s d o infortúnio, t o d o s de i d a d e m e n o r q u e 
a sua; de m a n e i r a q u e q u a m í o l h e c h e g o u a v z estava es­
g o t a d a a taça üo s u p p l i c i o . Então o ^ a l g v z , h o m e m de 
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uma p o n t u a l i d a d e e exaclidão que fa r i a h o n r a a q u a l q u e r 
b a n q u e i r o m o d e r n o , d e c l a r o u que já t i n h a f e i t o o seu de­
v e r , e c e r t a m e n t e não havia a b i o b r i g a - l o a moer o u t r a 
cio.se de cegude, se lhe não pagassem, p r i m e i r o as suas do­
se d r a c h i n a s , que era o preço lega l . C o mo esta diííiculdar 
de f i n a n c e i r a , gastando o tempo, punha embaraço ao l i ­
v r e c u r s o da justiça r e p u b l i c a n a , P h o c i o n , v o l t a n d o - s e pa­
r a u m de seus amigos presentes, lhe disse com a mais per­
fe i t a s erenidade: « Pois que em -Athenas não se pode mor? 
ver grátis,x rogo-vos que pagueis a este k o m e m a s custas 
que (Ijífí recíãiiuí », 

Passados tempos, os Athenienses a r r e p e n d e r a m - s e ! 
Estes amáveis r e p u b l i c a n o s t i n h a m esta apreciável q u a l i d a ­
de: r a r o era o h o m e m e m i n e n t e e n t r e elles que escapas­
se á m o r t e ou ao d e s t e r r o ; mas o a r r e p e n d i m e n t o v i n h a 
s e mpre apoz, se bem que o r d i n a r i a m e n t e > 
q u a n d o já não po d i a a p r o v e i t a r . Pelo qup, não j u l g o que 
Demosthenes, ao p a r t i r l a m b e m para o seu desterremos ca­
ract e r i z a s s e i n j u s t a m e n t e , q u a n d o , e r g u e n d o as mãos par a 
a cidade!Ia, e d i r i g i n d o - s e a M i n e r v a , e x c l a m o u : Protec-
iora destes muros, é possh;el que patrocines a tresmons* 
ir os tam odiosos, como o mcclio, a serpente,, e o povo ? 
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A R E P U B L I C A , 

Direito eleitoral. O trajo dos candidatos. O derem riro 
Appio votando em si mesmo. Os Cracchos. A nobre­
za e a plebe. Discurso de Tiberio. Os ctuhs de San* 
VAnna. e S. João, em li orna. Os canteiros romanos. 
As unais roubadas. Os iv.menctiidorts, pontos da co-
im dia eleitoral. Balcões de commvrcio de rolos. Ban* 
quete de dez mil mezas. Pedr adas nas raas. Os con­
vênios dos candidatos. Alliaacas po/iíii o-matrimonia-

i es. Um césio de tixo. Caído descalço, e apedrejado: 
As cedidas escriptas por uma so mão A tachigraphia, 
e o systema de rolha. O tnumviro Marco A a tomo sal­
tando telhados. As suas barbas, e a sua saia dt midíur. 

• " Lm Roma, o theatro onde se representam asscenas e-
ieitoraes alarga-se quasi indei.nadamenle, tomando as pro­
porções gigantescas deste povo cuja grandeza ainda nunca 
íoi igualada. H i s t o r i a r e a n a l j s a r as suas instituições po­
líticas nem é para o mesquinho t a l e n t o do o s c r i p t o r , nem 
para a estreiteza desta publicação. A o de m a i s , o l e i t o r 
instruído <se enfadaria de gastar o tempo sem p r o v e i t o na 
re* rodueçào enfraquecida das idéas sublimes e das obser­
vações profundas e judiciosas que sobre o assumpto liz e r a m 
ftiachiavello, e M/mlesquieu. 

Baste diser-se que nunca povo algum, como o roma­
no, deu maiores e mais constantes oemsiòes ao exercício 
do d i r e i t o e l e i t o r a l , seja pela natureza das suas instituições, 
seja pela sua grandeza quasi contemporanea da sua exis­
tência e fundação, seja emíim pela larga duração da srta 
vida. No p r i m e i r o período da h i s t o r i a romana d o m i n o u 4 

a realeza; mas os reis e r am electivos, Expulsos os Tar-* 
q u i n i o s , governaram a nobreza e o povo prpmiscuamente, 
c o m variadas a l t e r n a t i v a s , preponderando hoje a democra-' 
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c i a , a m a n h ã a a r i s t o c r a c i a , e decioMttdo-se i n d o c o n s t a n ­
t e m e n t e p e l o s v o t o s , d o furum o u d o p o v o , d o s d i v e r s o s 
m a g i s t r a d o s e t r i b u n a e s , e d o s e n a d o e m i i m , q u e e r a o 
p a r l a m e n t o d a e p o c h a . 

A a u c t o r i d a d e c o n s u l a r , q u a s i a única n o s p r i m i t i v o s 
t e m p o s , e r a s i m u l t a n e a m e n t e e x e c u t i v a , m i l i t a r , a d m i n i s ­
t r a t i v a , f i n a n c e i r a , j u d i c i a r i a c i v i l e. c r i m i n a l , e a b r a n g i a 
até a p o l i c i a s o b r e os c o s t u m e s , E s t a i m m e n s a a u c t o r i d a ­
d e o o m t u d o s e f o i e n f r a q u e c e n d o e d e c o m p o n d o g r a d u a l ­
m e n t e , c o m o c u r s o d o s a c o n t e c i m e n t o s , e c o m a creação 
s u c c e s s i v a d e vários o u t r o s c a r g o s , c o m o o s d o s p r e t o r e s , 
q u e s t o r e s , e d i s , c e n s o r e s e t r i b u n o s , p o r q u e m a m e s m a 
a u c t o r i d a d e s e f r a c c i o n o u e r e p a r t i u . F o i u m a v e z v i o l e n ­
t a m e n t e i n t e r r o m p i d a p e l a rápida, m a s d u r a f y r a n n i a d o s 
d e c c m v i r o s : f i c a v a s u s p e n s a n a s d i c t a d u r a s , u m a s l e g a o s e 
g l o r i o s a s , o u t r a s s a n g u i n o l e n t a s e o b t i d a s p e l a força; e p o d e -
s e d i s e r q u e f e n e c e u d e l o d o c o m a m o n a r c h i a m i l i t a r d o s 
i m p e r a d o r e s . E s t a m e s m a p o r é m e r a e l e c l i v a , e a e s c o l h a 
s e f a z i a o r a p e l o v o t o d o s p r o f o r i a n o s e d a s legiões, o r a <lo 
s e n a d o e s p a v o r i d o d a s u a t r e m e n d a p r e r o g a t i v a . 

D u r a n t e a r e p u b l i c a , a n a ç ã o v o t a v a d i v i d i d a e m centú­
r i a s , e m cúrias, e e m t r i b u s ; a s d u a s u l t i m a s divisões e r a m 
m a i s favoráveis a o p o v o , a p r i m e i r a a o s n o b r e s . 

D e s d e a instituição d o g o v e r n o p o p u l a r até o t e m p o d o s 
G r a c c h o s , e m q u e a s discórdias e p e r t u r b a ç õ e s c i v i s c o m e ç a r a m 
a m u d a r d e a s p e c t o e c a r a c t e r , t r a n s f o r m a n d o - s e e m g r a n ­
d e s e - s a n g u i n o l e n t a s collisões, a s c o u s a s m a r c h a r a m m e n o s 
m a l , e o d i r e i t o e l e i t o r a l s e m p r e s e e x e r c e u c o m a l g u m a F e * 
c u l a r i d a d e . M a s d e p o i s , c r e s c e n d o os vícios c o m a p r o s p e r i ­
d a d e o a s r i q u e z a s , a s instituições s e c o r r o m p e r a m , e d o 
d i r e i t o e l e t o r a l . c o m o d e t o d o s o s o u t r o s , só r e s t o u u m v ã o 
s i m u l u c h r o . « O s a m b i c i o s o s { d i z M o n t e s q u i e u , c i t a n d o a 
« Cícero^ p o r s e u t u r n o ) c o n d u s i a m a R o m a c i d a d e s e naçõ^ 
« e s i n t e i r a s p a r a p e r t u r b a r a s eleições o u c o n v e r t e - l a s e m 
« s e u p r o v e i t o ; a s assembléas e r a m v e r d a d e i r a s conjurações, 
« d a v a - s e o n o m e d e cnmirws a u m b a n d o d e s e d i c i o s o s e 
« m a l f e i t o r e s ; t u d o s e t o r n o u c h i m o r i e o , a a u t o r i d a d e , a s l e i s , 
« e o m e s m o p o v o s e a a n a r c h i a e r a t a l q u e j a p o r f i m s e n ã o 
« p o d i a a p u r a r q u a n d o r e a l m e n t e s e v o t a v a u m d e c r e t o , e 
« q u a n d o s e n ã o votava.» 

E s í - . d e m o s p o r é m e s t a s instituições, e e s t e s c o s t u m e s n a 
fiua própria f o n t e ; v e j a m o s a h i s t e r i a d o s g r a n d e s a c o n t e c i , 
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mentos, e a vida dos grandes homens; a acçâo, em vez dos 
publicistas, e pensadores. 

Era costume em Roma, já do tempo de Coriolano, apre­
sentar-se o candidato apenas i n v o l t o e m uma simples toga, 
sem outras roupagens e grandes vestimentas. Plutarchó que-
•o refere, duvida se o costume se introdusiu por ser h u m i l ­
de e conforme á situação de um candidato supplicante, se 
para f a c i l i t a r - l h e a ostentação e mostra das cicatrizes, pro­
va do seu valor nos combates; nega porém positivemento 
que a prohibição do ci n t o , e dos refolhos se íizesse com o 
hrn de evi t a r que trouxessem escondido o dinheiro com que 
comprassem os sutfragios na mesma praça, e por assim d i -
ser, em flagrante votação. O trafico eleitoral de compra o 
venda não se intro d u s i u senão largo tempo depois, secreta­
mente, passo a passo, não de chofre, e a olhos vistos, por ma­
neira que nunca se pôde saber ao certo qual o Romano quo 
abrio o exemplo de corromper o povo, e os magistrados. Isto 
hònra certamente os primeiros tempos da republica, mas a 
m i m já me parece bem singular a idéa que teve Plutarcho de 
fazer a apologia do trajo eleitoral dos candidatos de então. 

Mau grado -a liberdade, paz c ordem que lograva a re­
publica, as.contendas entre os patrícios e os plebeos eram 
freqüentes e constantes, e estes últimos por vezes abalaram 
de Roma para o Monte Avcntino, donde não regressavam aos 
k r e s domésticos, sem promessas e concessões dos nobres; mas 
de ordinário bastava um simples discurso, um apólogo como 
e de Menenio Agrippà sobre a disputa do estômago e dos 
braços, para commove-los e determina-los. 

De repente, e por uma cruel t v r a n n i a , foi i n t e r r o m p i ­
do este estado de cousas tolerável, senão prospero e perfeito. 
F o i a tyrannia dos decemviros, eleitos, com exclusão e sus­
pensão de todas as outras magistraturas, corno remédio herói­
co para obviar áquellas contendas e disputas, que á inex­
periência do povo mal-soífrido se afiguravam o r n a i em todo 
o seu excesso. Mas para logo conheceu elle o erro deplorá­
vel em que cabira; únicos dominadores da republica, os de­
cemviros reuniam o poder consular ao t r i b u n i c i o , o legis- • 
Jativo e o executivo ao judiciário. O abuso desta immensa 
auctoridade seguiu bem de perto a sua indiscreta concessão; 
posto que os decemviros tivessem o d i r e i t o de convocar quer 
o povo, quer o senado, abstiveram-se,sempre e cuidadosa­
mente de usar delle; além de que, os mesmos senadores v i -



jram-se obrigados a expatriar-se. Roma offereceu então 6 
doloroso ctpcctaculo de uma grande cidade dividida em du­
as classes; de urn lado uma pequena turba de odiosos oppres-
sores; do outro, uma multidão immensa de opprimidos. A 
tyrannia cessou com o crime de Appio, e osacrilicio de Vir­
gínia; uma votação a elevou, uma sublevação a prostrou. 

Timon deu esta breve noticia do decernvirato para ter 
occasião de contar a seguinte curiosa aneedota eleitoral. A 
primeira vez em que se houve de proceder á renovação destes 
magistrados, quasi não houve nobre que se não apresentas­
se candidato, mas nenhum o fez com tanto ardor como Ap­
pio,- o decemviro ha pouco mencionado. A sua devoradora 
ambição, revelando-se em manejos e caballas de todo o gê­
nero com que armava á popularidade, gerou no animo dos 
collegas primeiro as suspeitas, depois os receios dos futuros 
perigos. Pelo que traçaram um ardil com que, guardadas-
as apparencias, fosse ao mesmo tempo honrado em sua pes­
soa, e embaraçado nos seus intentos. Deram-lhe pois a pri­
mazia para que fosse elle quem designasse ao voto do povo 
os nomes dos dez candidatos, esperando que a modéstia o 
tolhesse de indicar o seu. llk oero impedimenlum pro oc-

. cusione arripnil, diz Tito Livio; isto é, não só,se propoz a 
si mesmo, senão também em primeiro logar, com grande po­
rém inútil estupefacção dos sócios. Este rasgo faz recordar 
os vencedores de Salamina, e os escrúpulos de Passos Ma­
noel. 

Os tresentos annos decorridos desde a expulsão dos Tar-
quinos até os Gracchos foram a idade de ouro da republica; as 
desordens que até então rebentaram no seio delia não se cara-
cterisarain por seus resultados funestos e irreparáveis, nem os 
partidos triumphantes se infamaram com vinganças implacá­
veis. As multas, eram o castigo mais usual; não foram mui­
tos os desterros, as condemnações capitães ainda em menor 
numero. E as mais das sentenças, como a dos filhos de Bruto, 
e a de Manlio, precipitado da rocha tarpeia, eram justas posto 
que severas. Machiavello observa nos seus Discursos sobro 
Tito [iivm, que sobretudo neste glorioso período os Romanos 
se mostraram mui outros que os Gregos das diversas republi­
cas. Athenas desterrava Aristides e Themistocles, fazia mor­
rer a Milciades na prisão, das conseqüências de suas gloriosas 

, feridas, e dava a beber a cegudea Sócrates e Phocion, em 
quanto o senado Romano recebia com todas as honras ao con* 



m Varrão, derrotado pelos seus erros e incapacidade, e lhe a-
gradec.a como um serviço eminente o não ter desesperado da 
salvação da republica. E querendo o dictador Papirio Cur­
sor lazer suppliciar a Fábio, por que contra as regras da disci­
plina, e em menoscabo das suas ordens, combatera e vence­
ra os Samnitas, o pae do reo argumentou em dcíeza, e foi po­
deroso argumento para a absolvição, que nunca os Romanos 
em seus maiores revezes, haviam pensado em punir os gene> 
raes vencidos com a mesma severidade que Papirio queria 
usar com Fábio vencedor, 

Nas lutas com o senado, o povo ora usava da sua su­
perioridade nos suflragios, ora recusava marchar para a guer­
r a , ora ameaçava retirar-se da cidade, ora emíim promul­
gava leis violentas, e condemnava nos seus comícios os que 
Jne íaziam demasiada resistência. O senado, t já defendido 
pela própria sabedoria e justiça, e pelo respeito que a clo-
wa das prmcipaes famílias, e a virtude dos grandes homens 
inspirava ao povo, oppunha também efficaz resistência, re­
correndo aos terrores religiosos, adiando as assembléas, sob 
pretexto de não serem favoráveis os auspícios, suscitando 
um tribuno contra outro, nomeando dictadores, e entreten-
do os espíritos nas distracções de novas e incessantes guer­
ras. O que porém servia mais poderosamente a conjurar os 
perigos, era a sua paternal condescendência om satisfazer 
parte das exigências do povo, para obter a remirão das ou­
tras, sempre íirme e constante na máxima de preferir a sal­
vação da republica, aos privilégios de qualquer ordem ou 
magistratura. 

Os Gracchos foram as primeiras victimas iliustres do 
systema de violência e sangue que se inaugurou em seu temf-
po. í i l h o s da immortai Cornelia, netos do primeiro Sci-
piao, nobres, ricos, grandes na paze na guerra, não menos 
pela lortaleza e valor, que pela temperança, liberalidade, eelo-
quencia, nada obstante, os Gracchos tiveram em menos-preço 
a alhança da prepotente e cautellosa aristocracia do senado, 
tam hábil aliás, e prompfa em acariciar e absorver todos 
os grandes talentos, e preferiram seguir as partes do povo.'o 
«mparar os pobres das injustiças dos seus oppressores. Am­
bos os heróes populares foram vilmente assassinados; a sua 
memória tem sido ainda mais vümente calumniada, os seus 
jpomes sao ainda hoje synonimos desedição e desordem; mas 
m num confesso que rara vez tenho encontrado na historia, 



essa longa narração de crimes e atrocidades de todo'gênero, 
exemplos de tam clara virtude, e de caracteres tam nobres, 
elevados e generosos, como os dos Gracchos. Não entra porém 
no meu propósito aprecia-los mais que sob as relações elei-
toraes, e quando muito, sob as oratórias e parlamentares. 

Havia em Roma o costume de vender-se parte das ter­
ras conquistadas ao inimigo, reservando-se a outra parle no 
domínio publico para ser aforada ao povo por quantias mó­
dicas e rasoaveis. Mas a cobiça dos ricos não pôde por mui­
to tempo soíTrer esta partilha, e encarecendo o preço das 
rendas, conseguiu a pouco e pouco despojar os pobres, isto é, 
a grande massa da população, dos mesquinhos campos que 
cultivavam com suas próprias mãos, e regavam coto o suor 
do seu rosto. E já os nobres se não pagavam somente das 
terras que arrendavam em seu próprio nome, por quanto, 
ajudando-se de suas grandes riquezas, e de pessoas interpos­
tas, tomavam novos arrendamentos em nome deiias, e acres­
centavam cada dia os-seus vastos domínios. E porque por 
uma parle os fizessem cultivar por adventicios e escravos, o 
por outra, pela miséria e a penúria começasse a escacear a 
população, acontecia até que ás vezes falleciam-os cidadãos 
necessários para as guerra», V estes intoleráveis abusos pre­
tendeu Tibsrio Graccho pôr um termo, propondo as suas fa­
mosas leis sobre terras, conhecidas pelo nome de leis agrá­
rias. 

A primeira lei proposta era tam suave e cheia de equi­
dade quanto se podia desejar, e cabal por certo a contentar 
a todos, menos os que tivessem o animo cego e perturbado 
pelas paixões e pela cobiça. Os aforamentos feitos aos no­
bres eram contrários ás antigas leis, e evidentemente noci­
vos á prosperidade da republica. Não obstante, a nova lei 
só impunha aos arrendatários a obrigação de abrir mão das 
terr-s, mediante uma compensação, parâ serem ellas dis­
tribuídas aos pobres a quem falleciam todos os meios de vida. 
Ora segundo as antigas disposições podiam ser os nobres, 
não só expulsos, mas ainda punidos e multados, pela sua 
violação. 

O povo, desta feita ao menos, mais moderado e pruden­
te que os seus inimigos, satisfez-se com esta pequena refor­
ma, e consentiu no esquecimento do passado, uma vez quo 
lhe afiançassem o porvir; não assim os ricos, e grandes pro­
prietários, que estimulados a um tempo, pela avareza, con-



i ra a le i , e por despeito e capricho, contra o legislador, se 
clernasiaram contra esto em toda casta de injurias e calum 
nias, assoalhando que um novador audaz perturbava, o pu­
nha em perigo a paz da republica. Mas debalde empenha­
vam os seus recursos, que todos desfeichavam em vão contra 
a sua eloqüência victoriosa e irresistível, quando do alto da 
tr ibuna, e cercado de uma immensa mul t idão , commovido, 
pathetico, e enlhusiasrnado, Tiberio Graccho disia ao povo: 
« Üs ammaes ferozes que vagueiam pt>r toda a I tál ia , ao me-
« nos tem covis em que se abriguem e repousem; os cidadãos 
« porem que tomam as armas, e vertem o seu sangue para de-
« fende-la, esses só tem nella a luz que os a í u m i a , e o ar quo 
« respiram, pois sem casa, ou outro qualquer estabellecuncn-
« to 6xo, discorrem incertos por toda parte, seguidos das 
« mulheres e íüuos, em miséria e dosemparo. O' í í o m a n o s , 
« os cônsules vos ibudem quando vos e\bortam a combater 
« pelos vossos deuses e túmulos ; porque qual de vós, d'en-
« trc essa densa mul t idão , pode diser que tem um altar no 
« s e u lar domést ico , ou um túmulo onde guarde as cinzas 
« dos seus maiores ? Combateis e morreis para manter o 
« luxo e gpulencia de vossos duros opprcssores; senhores do 
« universo vos chamam, m ts não tendes sequer um palmo de 
« tèrra em que pòr os pés ! » 

Ninguém ousou responder a este discurso, e desesperan­
do íf<> vencer pela discussão, os adversários de Tiberio Grac­
cho recorreram a outros meios, e conseguiram atrahir á sua 
parcialidade Marco Octavio, um dos seus collegas no t r ibu ­
t a d o . Um dos principaes característ icos desta inst i tuição 
era que a opposição ou ore to de um só tr ibuno bastava pa­
ra paralysar as deliberações de todos os outros reunidos. Oc­
tavio oppoz-se. Tiberio Graccho irri tado desta inopinada 
opposição ( pois Octavio era seu amigo, e homem de bem) 
retirou a lei moderada, e apresentou outra mais severa, de­
terminando a immediata expulsão dos usurpadores das ter­
ras. Dahi incessantes e vigorosos combates de tribuna en­
tre elle e Octavio; e posto que a vehcmcncia e a obst inação 
da luta, como a grandeza dos interesses disputados, devessem 
e^candecer o animo dos oradores ob erva Plutarchoque nun­
ca o tr ibuno popular, esse pretendido symbolo da anarebia, 
deixou escapar uma só palavra imperiosa e mal soante; que 
tal era a bondade de sua iudolüj e a delicadeza e honesti­
dade da sua educação 1 
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Vendo T i b e r i o que O c t a v i o era pessoalmeivte interes­
s a d o na questão, como possuidor de grande q u a n t i d a d e de 

terras do domínio pu b l i c o , propoz-lhe que abrisse m ã o de i -
las, que elle lhe comporia o preço, á sua própria custa, pos­
t o não fosse grandemente r i c o , Octavio recusou. A of-

. f e r t a como a recusa eram igualmente honrosas; mas no pon­
t o a que as cousas t i n h a m chegado, já não era u m simples 
acto de magnanimidade e dignidade pessoal, que p o d e r i a 
salvar a r e p u b l i c a . J)epois de grandes a l t e r n a t i v a s , e da 
suspensão do exercício do quasi todas as funcções publicas, 
a l e i passou. Os nobres se vestiram de dó e l u t o , e percor­
r i a m as praças com u m ar morno e a b a t i d o , como e x c i t a n ­
do a compaixão pela p r e t e n d i d a injustiça que acabavam do 
soffrer, mas ao mesmo tempo armavam traições e embos­
cadas para fazer assassinar a T i b e r i o . Cada d i a eram no­
vos t u m u l t o s e perigos; os ricos faziam a r r e b a t a r as urnas, 
para estorvar a operação dos suííragios; os cidadãos se a r ­
mavam e ameaçavam rec i p r o c a m e n t e ; os p r i n c i p a i s chefes 
já não ousavam d e s a h i r á r u a , sem grande acompanhamen* 
t o , e á luz dos archotes; as portas das suas casas eram guar­
dadas por turmaS immensas de partidários. Estg estado de 
cousas intolerável, não podia d u r a r m u i t o , e etíectivãmen­
te leve um desfecho funesto, e i n a u d i t o até aquella epocha. 

I m a g i n e o l e i f o r duas multidões de adversários ranco­
rosos e exasperados, r e u n i d o s em dons locaes vis.inhos, co­
mo, por exemplo, em Sant'Anna, e S. João. U m d i a que 
T i b e r i o Graccho assistia no capitólio á assembléa do povo, 
veio de repente u m senador da sua amizade a v i s a - l o que o 
senado estava r e u n i d o , e os seus i n i m i g o s , não obstan­
t e a opposição do cônsul, resolutos a mata-lo, havendo pa­
r a isso convocado grande copia de escravos e clientes. Der­
ramada a n o t i c i a e n t r e os que se achavam mais próximos, 
cada um se a r m o u para a def-za, c o n f o r m e p e r m i l l i a m as 
c i r c u n s t a n c i a s , p a r t i n d o - s e até em pedaços para esse íim 
os chuços de que os l i c t o r o s se serviam para a r r e d a r e con­
t e r a multidão. Surpresos e eníeados os que ficavam á l a r g a 
d i s t a n c i a pelo que v i a m fazer, pois não t i n h a m o u v i d o o 
a v i s o , pediam em altos g r i t o s a significação d a q u e l l e de­
susado movimento. F o i então que T i b e r i o Graccho l e m ­
brou-se de levar a m ã o á cabeça, buscando, por este s i g n a l , 
dar a conhecer aos que não p o d i a m o u v i - l o , o perigo q u o 
o ameaçava, 
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D e n u n c i a d o i m m e d i a t a m e n t e este g e s t o n o s e n a d o 
c o m o p r o v a m a n i f e s t a e i r r e f r a g a v e l de q u e T i b e r i o as­
p i r a v a á r e a l e z a , i s t o é, a pôr o d i a d e m a na cabeça, o s 
p a d r e s c o n s c i i p t o s , c o m o cada u m p o d e i m a g i n a r , fizeram 
u m a a d m i r a v e l # explosão de p a t r i o t i s m o a n t i - m o n a r c h i c o . 
Deoses i m m o r t a e s ! ( e x c l a m a v a m voz e m g r i t a ) Q u e c r i m e 
abominável ! A s p i r a r á realeza ! A t l e t i t a r á tbágestade d á 
p o v o r o m a n o ! E s o b r e s a l i i a e n t r e t o d o s Scipião ÍMasiea, 
a q u e m a p e r d a d e u m a i m m e n s a q u a n t i d a d e d e t e r r a s 
t o m a r a f u r i o s o c o n t r a o t r i b u n o , e q u e nesta occasião, 
a l l u d i n d o á opposição e t i b i e z a d o cônsul, h o m e m ju s t o * 
e m o d e r a d o ; e r g m u-se, e e x c l a m o u : « P o i s q u e o p r i -
» m e i j o m a g i s t r a d o atraiçòa a r e p u b l i c a , s i g a m - m e t o d o s 
» a q u e l t e s q u e q u i s e r e m a c o d i r á l i b e r d a d e , e ás l e i s e m 
J> perigo!» D i t o i s t o , g u i o u ao capitólio s e g u i d o de u m a 
i m m e n s a t r o p a a r m a d a de p u n h a e s , e pesadas massas e 
bastões, se n d o q u e os v e f i e r a v e i s s e n a d o r e s , p o r q u e não 
f o r a m p r e v e n i d o s a t e m p o , v i r a m - s e o b r i g a d o s a a r m a r - s e 
c o m os f r a g m e n t o s de b a n c o s e o u t r o s m o v e i s da cúria, q u e 
o t u m u l t u o s o a r r r a n c o h a v i a f e i t o pedaços. 

D e s a r m a d o pela m a i o r p a r t e , e a s s o b e r b a d o pela fú­
r i a d o i n o p i n a d o a e c o m m e t t i m e n t o . o p o v o r e u n i d o no c a ­
pitólio , vnão l h e s pode s o s t e r o Ímpeto , e d i s p a r a n d o 
e m c o n f u s a e d e s o r d e n a d a f u g a , uns se p r e c i p i t a v a m s o ­
b r e os o u t r o s , embaraçando-se r e c i p r o c a m e n t e . Os a g -
g r e s s o r e s , encetando a u m e o u t r o l a d o , c o m g a l h a r d i a 
sem i g u a l , e c o m o q u e m não e n c o n t r a v a resistência, ma­
t a r a m c e r c a de treséntos; e o próprio T i b e r i o G r a c c h o , 
a r r a s t a d o na f u g a , r e s v a l o u , c a h i u , e f o i i m m m e d i a t a -
m e n t e m o r t o . O p r i m e i r o q u e o f e r i u f o i P n b l i o S a t u -
r e i o , u m de seus coüegas , d a n d o - l h e c o m u m a p e r n a 
de b a n c o na cabeça; s e g u i u - s e - l h e Lúcio R u f o , e o u t r o s 
q u e o a c a b a r a m , v a n g l o r i a n d o - s e s e m p r e d a h i p o r d i a n ­
te desta i th m o r t a l p r o e z a . Os cadáveres de T i b e r i o , e 
ti a s d e m a i s v i c t i m a s , d e p o i s d e m i l u l l r a g e s , f o r a m a r ­
r a s t a d o s , e lançados n o T i b r e , r e c u s a d o s pela c r u e l d a ­
d e dos v e n c e d o r e s á p i e d a d e dos p a r e n t e s e a m i g o s q u e 
os s o l l i c i t a r a m e m vão para r e n d e r - l h e s as h o n r a s fúnebres. 

I g n o r o se a c i d a d e i l l u m i n o u -se d e p o i s desta e s p l e n d i ­
d a v i c t o r i a , q u e a l i a s f o i f e s t e j a d a c o m o s u p p l i c i o e des­
t e r r o de m u i t o s dos cúmplices do o d i o s o c o n s p i r a d o r p o ­
p u l a r ; t u d o isso e n t r e t a n t o e n c o n t r a a sua n a t u r a l ex« 
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plicação na embriaguez da mesma victoria; o que é porém 
mais para notar-se é que cerca de sessenta annos depois, 
Cicero, o grande orador, o virtuoso cidadão, espirito tam 
vasto e brilhante, como caracter fraco e vaidoso, para des­
terrar as irresolueões do senado, puxar-lhe jjelos brios, e fa­
ze-lo votara morte dos cúmplices de Gatilina, citasse a acção 
de Nasica como digna de imitação e de louvor, e exemplo de 
decidido e ardente patriotismo! Quanto a este pretendido 
vingador das leis, pouco se logrou do seu triumpho; pre-
ponderando algum tempo depois a facção popular, não po­
dia elle sahir â rua que se não visse assaltado das invectivas, 
e clamores públicos; e obrigado a deixar a Itália, errou 
sem destino certo por algum tempo, devorado de melan-
cholia, e por ventura acossado dos remorsos, até que em 
Pergamo deu íim sua triste existência. 

Morto T iber io , Caio Graccho, seu irmão, determi­
nou seguir o exemplo glorioso que lhe elle legara, reno­
var as suas leis, e vingar a sua morte. Na sua primeira 
eleição ao tribunado, concorreu uma tal multidão de toda 
a Itália, que em Roma não havia casas onde se agasalbas-
sem, e sendo a praça insuííicicnte para conter o povo, no 
dia dos comíc ios , muitos votaram de cima dos tectos, e 
muros. Impotente para resistir-lhe de outro modo, o par­
tido dos nobres tentou primeiro superar a Caio nas libe-
ralidades e favores concedidos ao povo, alliciando para 
esse íim, como no tempo de Tifeério, um dos tribunos, 
seus collegas. Machiavello observou depois, bem que a 
outro propósito, que o meio mais fácil e seguro de con­
trastar a ambição, mormente nas republicas corrumpidas, 
é anticipa-la em todos os caminhos por onde ella pôde 
chegar a seus fins. Não surtindo porém estes expedien­
tes, todos os bons resultados que delles se promettiam os 
nobres, suscitaram elles uma sedição, na qual Caio Grac­
cho assassinado, não já com tresentos dos seus concidadãos 
somente, senão com perto de tres mil, foi, como o irmão 
mais veUio, arremessado ao Tibre, depois porém de previ­
amente degollado, e pagando o cônsul Opimio, a quem lhe 
apresentou a c;ibeça decepada, o equivalente do seu peso 
em ouro de lei. 

Um fragmento dos seus discursos, que nos foi con­
servado, dá a conhecer como elle teve a previsão de seu 
triste í im, e como salteado de um desses súbitos esmore-



cimentes a que não são estranhas, ainda as almas de mais for­
te tempera, hesitou algum tempo se abandonaria a carteira 
tempestuosa dos negócios. « O ' Romanos, disia elle, Caio 
.« Graccho, descendente de tam nobres avós, perdido o i rmão 
« por vossa causa, único resta, com um tenro nlhiuho, da ca-

.« sa illustre de Seipião Africano, e Tiberio Graccho. he eu 
c vo-la pedisse, acaso me negarieis a graça de buscar no re-
« tiro, com o desçaneo, a salvação das ultimas relíquias des-
« ta raça, afim de que não pereça toda inteira a memória do 
« seu nome ? » Palavras penetrantes e dolorosas, se as apro­

ximamos do seu tinal destino ! 
Antes de encerrar a epocha dos Gracchos, referirei um 

caso que pela sua mesma singeleza serve de caracterisar a i n ­
tegridade e innocencia daquelles tempos, em que alias os cos­
tumes começaram a declinar. Depois de concluídas umas 
eleições consulares, a que presidira Tiberio Graccho, recor­
dou-se elle de haver por inadvertencia preterido certa ceremo-
nia auguraI,, alias de pouca importância; pelo que pari,ripou 
-incontinenti a omissão ao collegio4ios augures, e por ordem 
deste, os dous cônsules, que havíarn já partido,um para asGal-
lias Cisalpinas, e outra para a Corsega, regressaram a Roma, 
e deposeram a auctoridade, procedendo-se a novas eleições. 

, Nos nossos tempos parece que nao reinam os mesmos es­
crúpulos e superstições; pelo menos os jornaes^em referido, 
sob impressões e tons diversos, que nas nossas eleições pro­
vi nciaes de fevereiro, neste ,a uno de graça de 1 h õ 2 , nem um só 
dos eleitores do collegió qe í t apucu rú -mi r im acodiu a ouvir 
a missa do Espirito Santo; tendo acontecido a mesma cousa, 
no precedente janeiro, ao parlamento portuguez, que todavia 
sempre mandou dous dos seus membros á patriarchal da an­
tiga Ulyssea. como para rei»resenta Io em commissão perante 
o poder legal e constituído, da Divindade. 

A nova epocha se abre com os maiores e mais gloriosos 
nomes que jamais illustraram as paginas da historia, e re-
soarani nos muros da antiga dominadora do mundo: Catão, 
Cícero, ( esar, e o Grão Pompeo ! Mas parece que por uma 
irr isão e acinte do destino, a grandeza das nomeadas con­
trasta positivamente com a pequenez e miséria dos actos que 
se vão narrar, e onde a ambição, ajudada da fraude, da cor­
rupção e da violência, leva quasi sempre de vencida o patrio­
tismo e todas as mais virtudes, ou frouxas, ou mal favoreci­
das da opinião, e dos poderes dominantes, 



Iloma era ama cidade cuja população, nos dias da sua 
maior grandeza, ( e segundo a variedade das melhores opiniõ­
es ) se elevava de quatro até sete milhões de habitantes. E* 
em verdade a mais vasta aggregação de homens que inda viu 
o universo. Associae na idéa o numero á forma do governo, 
isío é, a democrática, em que a multidão interferia; e o espi­
rito recuará salteado de horror, na consideração de quam tra­
balhosa, afadigosa, e insana seria a proíissão da política no 
meio de um tal povo. 

Istò ainda tião é muito; imaginae agora a obrigação que 
tinham os candidatos de conhecer um por um todos os cida­
dãos, de corteja-los á direita e á esquerda nos dias de reuni­
ão, e de saudar a cada um pelo seu nome, sob pena de impo­
pularidade e naufrágio eleitoral, no caso de erro, equivoco, e 
desatlenção ! Hoje em dia, em que a communicação colleeti-
va pela imprensa tanto supro c#auxilia a particular e indivi­
dual, e em que as nossas cidadezinhas de vinte e trinta mi l 
dmas, nem mereceriam as honras de simples aldeas ou ar-
rebaldes de Roma, que 'Comparação podem soíírer com o ma­
is obscuro cabalisla romano, os nossos políticos, reputados e 
pretendidos adi vos, que quando assignam algumas centenas 
de circulares impressas, lithographadas, ou copiadas á mão,se 
arrôjarft exhaustos a uma rede ou canapé, e julgam compro­
metida a saa preciosa saúde ! 

Dos Romanos cumpre todavia confessar que quasi esma­
gados sob o peso da enorme tar€É& imaginaram suavisa-lo, 
confiando o estudo e applicação geste- ramo da sciencia a es­
cravos e libertos de que se faziam acompanhar sob o.titulo 
Je nom.encf.adores, os quacs murmurando ao ouvido dos a-
mos os nomes de quantos cidadãos obscuros e desconhecidos 
encontravam, lhes facilitavam a importuna mas indispensá­
vel saudação. Entretanto parece que o povo não se mos­
trou grandemente lisongeado com a introducção destes apon­
tadores para o desempenho da sua grande e terrível come­
dia; unia lei prohibiu o uso dos nomencladores; e os candi-
didatos distrahidos e desmemoriados deviam perder tanto no 
favor publico, quanto ganhassem os que eram dotados das fa­
culdades contrarias, entre os quaes, refere a historia, foram 
eminentes Marco Tullio, Crasso, César, e Catão, sendo que 
este ultimo foi o que observou mais religiosamente a lei pro-
íiibitiva dos nomencladores. 

Bem entendido, quando a occasião dava logar ao exer-
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cicio desses, ede o u t r o s semelhantes dotes do animo, o que, 
na epocha em que estamos, rara vez acontecia. « Os que p i e i -
« teavam e s o l i c i t a v a m então os cargos, d i z l l u t a r c h o , arma-
« vam suas mezas e balcões no meio das praças publicas, e 
« compravam com 1 descaramento i n a u d i t o os SüUragios dos 
« cidadãos ; estes, vendidos assim os v o t o s , guiavam ao 
(i Campo de M a r t e , não para da-Ios simplesmente a favor 
« d e quem os havia c o m p r a d o , mas para sustentar a ca? 
« bala á espada, a páu, e á pedra; succedendo dahi que 
« rara vez se dissolvia a assembléa, sem que a t r i b u n a íi-
« casse manchada de sangue. A cidade, engolphada na a? 
« n a r c h i a , semelhava u m navio sem leme prestes a sossobrar 
« no meio da tor m e u t a ! » 

Deste quadro geral a admirável penetração e perspicácia 
dos meus amáveis leitores dedusirá sem duvida, e por an­
tecipação, as scenas p a r t i c u l a r e s , as acções in d i v i d u a e s , e as a-
needotas emíim que as lutas eleitoraes oíTereciam em Roma, 
e nem creio que se dei x e m surprehender pela sua pasmo-
sa semelhança com as scenas de hoje, porque seVn d u v i ­
da terão l a m b e m advertido, como o i l l u s t r e e s c r i p t o r que 
hei por vezes c i t a d o no curso deste o p u s c u l o , — q u e q u e m 
estuda os acontecimentos contemporâneos, c os que se 
passaram na antigüidade, alcança facilmente que os mes­
mos desejos e as mesmas paixões r e i n a m hoje como e n t r o , 
e sénipre, em todos os povos, e em todos os governos, devem 
p r o d u z i r c o n s l a n f c m c n t q g & t mesmos resultados. Retiramos 
não obstante esses factòHe*scenas particulares. 

A corrupção i n d i v i d u a l não era o único meio usado; 
ella se exercia collectiva mente também, e sobre o p o v o e m 
massa por meio de enormes distribuições, e de iestins e 
banque 1 es verdadeiramente monstruosos. Crasso em u m 
dos seus c o n s u l a r e s , deu u m festim ao p o v o , em que 
houve dez m i l mezas postas, d i s t r i b u i n d o depois a cada 
cidadão Roma t i n h a sete milhões de habitantes ) t r i g o para 
tres mezes ! O gr o Pompeo, seu companheiro no consu­
lado, n o querendo ser ex c e d i d o , a propósito da inaugu­
ração do seu famoso f healro, fez celebrar jogos gymnasti-
cos, e combates de anima es ferozes de diversas espécies,, 
em que houve passante de quinhentos leões m o r t o s , ter­
m i n a n d o t u d o com o combate dos elephantes, o mais cu­
rioso e t e r r i v e l expectaculo que até então a d m i r a r a Roma. 
E m presença disto, quasi me envergonho de mais para o di-
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ante fallar nas nossas iílãniinações o transparentes com engo-
iadas pinturas de caboclos, e no magro arroz de pato, causa 
nada menos, e excitação do fervoroso patriotismo dos moder­
nos Quirites. 

César empregava os seus soldados não" só em combater os 
bárbaros, adquirindo por isso a gloria immortal que lhe fa­
cilitou o império, mas em dominar as eleições, fazendo-os 
a esse lim partir de seu exercito para Roma; e foi esta uma 
das estipulações positivas no concerto que fez com Pompeo e 
Crasso, em virtude do qual César continuaria ho governo das 
Galhas, e os dous últimos sollicitariam um novo consulado. 
A noticia da alliançu destas eminentes personagens, que a his­
toria designou pelo nome de primeiro triumvirato, arrcdou 
todos os concorrentes: só à grande alma de Catão ( atroris 
anima Catonis ^, redobrando de vigor na proporção dos pe­
rigos, não afracou em face desta primeira conjuração, que 
mais tarde devia produsir a ruina da liberdade, e a do mes­
mo Pompeo, então actor mui principal neila. Catão susten­
tou com' todo o peso da sua iniluencia e alto renome, a can­
didatura de Domicio, seu cunhado e amigo, e cidadão vir­
tuoso em quem confiava; e de maneira tal contrastou a ca­
bala dos triumviros, que o povo começou a propender con­
tra elles, avisado e esclarecido acerca'*dos seus planos liberti-
cidas. Em taes eircumstanchs, Pompeo e Crasso, desespe­
rando de vencer com os meios até ali empregados, lícitos 
não, mas em que ao menos se guggavam as apparencias de 
ordem, recorreram á violência aBeTta, e traçaram embosca­
das a Domicio; e quando este, no dia dos comícios, se di­
rigia antes de amanhecer ao canipo de Marte para tomar 
logar, acompanhado dos amigos, e precedido de escravos que 
os alumiavam, foi de repente assaltado por um numeroso 
bando de assassinos, que matando o escravo que ia na fren­
te, feriram e puzeram em fuga os de mais. Catão, posto 
que logo ferido em um braço, resistiu algum tempo, mas 
opprimido pelo numero, viu-se abrigado a acolher-se com 
os amigos que o n?o abandonaram, á casa de Domicio, on­
de estiveram encerrados ( encurralados diriam hoie os nos-
sos espintuosos jornalistas) todo o tempo que os vencedores 
levaram a prefazer o acto eleitoral. Os dous triumviros fo­
ram eleitos por grande maioria. . . . . 

Poucos dias depois tinha de proceder-se á eleição do pre-
tor; e Caj-ão, julgando este cargo assaz poderoso para por me» 



io delle lutar com vantagem contra os triumvírolí apresen­
tou-se inopinadamente candidato; mas Pompeo que presidia 
á eleição, prevendo logo toda a eílicacia da resistência de Ca­
tão, e que a pretura, em mãos tam puras e vigorosas, compe­
tiria facilmente com o consulado; e vendo que, começada a 
operação, a primeira triba em massa lhe dera seus votos, 
usou de um ardil vergonhoso para embaraçar o seu trium-
pho, isto é, fingiu que ouvira trovejar, e com esse pretexto 
adiou a eleição, e dissolveu a assembléa, por quanto os Ro­
manos, supersticiosos em todo o extremo, abstinham-sc de 
praticar qualquer acto, quando os agouros eram funestos, e 
por taes. tinham o trovão, em acto de eleição, e uma infini­
dade de outros phenomenos naturaes. Apartado assim este 
lormidavel competidor e designado novo dia para a eleição 
quasi ás occultas, consegue Pompeo fazer nomear um certo 
V átimo, seu devoto e parcial, gastando porém enorme quan­
tidade de dinheiro, e fazendo primeiro afugentar da praça, 
á torça aberta, os melhores cidadãos. Catão acodiu tarde pa­
ra baldar esta eleição fraudulenta; mas fallou ao povo com 
tal eloqüência, e predisse de um modo tam inspirado os in-
lortunios que a ambição dos triumviros preparava á pátria, 
que os que se tinham vendido, esquivaram-se corridos de ver­
gonha, e o orador, appiaudido e victoriado, foi recoudusido 
ao seu domicilio por uma multidão tal como nunca se vira 
em alguma outra eleição de pretor. 

Quasi em seguida gaio Trebonio propoz a distribuição 
das províncias entre os cônsules; com isto punha-se a coroa e 
remate aos planos da grande conjuração; todos esmoreceram, 
g r ç f t ô d í i e o « ''rme, e conseguindo á muito custo subir á t r i ­
buna, esteve por duas horas a esclarecer o povo, e a desmas­
carar os triumviros. Então Trebonio impaciente o fez lançar 
da tribuna por um lictor, e como Catão, mesmo em baixo, 
continuasse a clamar» vigorosamente, e a excitar a indigna­
ção de quantos o ouviam, o lictor travou delle, e o arrebatou 
para fora da praça. Mal que se viu livre, tornou elle á t r i - ' 
buna, « continuou co^i mais vigor o discurso encetado; até 
que os lictores, pondo-lhe de novo as mãos, o condusiram à 
prisão, sem conseguirem todavia quebrantar-lhe o animo, e 
abafar-lhe a voz, que cada vez mais commovia as ondas popu­
lares derramadas em torno. O temor fe-lo soltar em breves 
horas, e o resto do tempo passou-se inutilmente. No dia se­
guinte recomeçou a mesma scena ignóbil de corrupção, e da 
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violência; houve íárga distribuição de dinheiro, os cidadãos 
foram expulsos e maltractados, alguns mortos ali mesmo; e 
Gatão» debatendo-se? e gritando no meio dos assassinos, o pró­
prio integerrimo Catão já clamava por seu turno que também 
ouvira rebombar o trovão, procurando na astucia, onde já não 
valiam a eloqüência e a coragem, demorar a funesta medida. 
Km tudo porem baldou o empenho; as províncias foram dis­
tribuídas a talanle dos cônsules, e entre elles ambos. 

Eleito pretor para o anno seguinte, entendeu Catão prin­
cipalmente nos meios mais eflicazes de extirpar a corrupção 
eleitoral, e fez passar no senado um decreto, em virtude do 
qual os indivíduos nomeados para os diversos cargos eram 
obrigados, ainda não havendo accusadores, a justificar-se pe­
rante os tribunaes, declarando, sob juramento, que meios ti­
nham empregado para vencer a eleição. Ora como o juramen­
to ainda então era religiosamente respeitado, e não tinha con­
ta a multidão dos que vendiam o voto, immenso foi o olamor 
que se levantou contra esta lei odiosa, queixando-se muitos 
de que lhes tiravam o pão, privando-os do único meio de vida 
que tinham e vinha a ser—o seu voto—O caso é que a primei­
ra vez que Catão se mostrou em publico, depois da sua pro­
mulgação, foi apupado e corrido á pedra pelos seus amáveis 
concidadãos 

Entretanto como a lei subsistia, imagine o pio leitor os 
apertos e tribulações em que se havia de ver um pobre candi­
dato, receiando, por uma parte, as penas da mesma lei; e por 
outra, que abstendo-se elle dos meios de corrupção, os seus 
rivaes não tirassem partido da sua forçada inacção! A cri­
se tornou-se tap assustadora que foi mister para conjura-
la um convênio, á feição destes que a nossa cidade tem visto 
engendrar da noute para o dia. Congregaram-se pois todos 
os cabalistas e assentaram por unanimidade de votos que 
cada um depositasse a quantia de cento e vinte cinco mil*dra-
climas, tomando todos o empenho sagrado de sollicitar os 
cargos, somente pelos meios honestos e legaes, pena ao con-
traveritor que comprasse votos, de flprder a somma deposi­
tada. Dahi guiaram para casa de Catão, a quem escolheram 
para depositário, testemunha, e arbitro, lavraram-se as es-
cripturas, e o tabellião portou por fé que viu contar o dinhei­
ro. Na primeira eleição que se seguiu, Catão, postado junto 
ao tribuno que presidia aos comícios, percebeu que um dos 
signatários violava a convenção, e para logo determinou sem 
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mais figura ou strepito de juiso, que a quantia convinda fos­
se distribuída pelos outros; mas estes magnânimos cidadãos a 
refusaram, declarando-se assaz vingados do prevaricador pe­
la deshonra que lhe vinha de ser condemnado por um homem 
tal como Catão, cuja rectidão exaltavam até ás nuvens.—Isto 
é o que conta Plutarcho; Timon porém ousa arriscar a se­
guinte conjectura, e vem a ser, que estes virtuosos compro­
missados, tendo muito presente a máxima caritativa do fa­
moso verso de Terencio: 

JJomo sum, et humani nihil a me alienam puto, 

lançavam então á terra estas sementes de indulgência e ge­
nerosidade, como provimento para os tempos de penúria. 

Nos nossos dias, certo jornalista de um partido logra­
do em tale quejanda convenção acerca do numero de elei­
tores, que lhe devia caber em partilha, lastimava com uma 
ingenuidade sem igual que se houvesse preterido a cautel-
Ja de escrever e homologar o compromisso ! Quem se não 
lastimava, que eu saiba, era a lei que manda proceder á e-
leição livremente, por maioria de votos, e sem dependência 
de convênios, eseriptos ou verbaes. 

Um pacto singular na forma como este, porera illicito 
e torpe na substancia, refere Cicero nas suas cartas a Att i-
cos: e Os cônsules, diz elle, ficaram deshoorados, e cheios 
de infâmia, porque C. Memmio denunciou ao senado o pac­
to que de parceria com o seu competidor ao consulado f u ­
turo, tinham feito com elles; os cônsules proínettiain favo­
recer a candidatura dos dous nas próximas eleições; e os 
dous candidatos, pela sua parte, obrigavam-se a peitar e 
a apresentar tres augures que sob juramento declarassem 
haver assistido á promulgação da lei cui iata, que alias nun­
ca foi promulgada, e dous consulares que fizessem igual de­
claração sobre um falso senams-consulto do interesse dos 
cônsules; e quando Mies faltassem com estas honradas tes­
temunhas, os candidatos pagariam aos mesmos cônsules 
quatrocentos mil sestercios ! » Eu deduso daqui, alem da 
espantosa corrupção a que os Romanos tinham chegado, 
que aquella quantia era ao mesmo tempo o preço rasoavel, 
estimado por peritos e entendedores, já do perjúrio de cin­
co personagens eminentes, já da eleição de dous cônsules. 

Mas tornando á lei odiosa que creava lautos embara-
e obrigava a tantos «odeies^ devemos, presumir que 



• não duraria muito, O Grão 1 Pompeo querendo elevar ao 
consulado a Afranio, que não era digno de tal, espalhou o 
dinheiro ás mãos cheias: a distribuição fazia-se publica­
mente nos seus jardins; ninguém em Koma o ignorava, e 
poucos seriam os que não tirassem da noticia o proveito 
que ella olíerecia. 

O que mais cimentou a al l iança.de Pompeo e Cé­
sar, foi o casamento do primeiro com Julia, (ilha de César, 
donde se vê que o emprego desta machma política não leia 
nada de moderno.—Catão clamava indignado contra este 
trafego vergonhoso de casamentos e mulheres, cujos lucros 
eram as liberdades publicas sacrificadas, o governo das 
províncias, os commandos dos exércitos, e a proí-tnuição 
em sutnina do império, mas clamava em vão; e quando 
mais tarde, depois do rompimento daqnelles dous grandes 
homens alguns deploravam que pelas suas dissensões ti­
vessem arruinado a republica; « Ao contrario, disia C a ­
tão, foi a sua união que a perdeu » 

Feita a liga pelo casamento, um dos sócios propoz 
varias leis para o estabelecimento de colônias , e distri­
buição de terras pelos pobres: Catão oppoz-se como de 
costume, não que tivesse objecções a fazer contra a distri­
buição em si mesma, mas uorque uma liai hberahdade, par­
tindo de taes personagens, lhe era mais que muito sus­
peita, e lhe fazia recear as recompensas que elles mais tar­
de teriam de pedir ao povo pelas larguezas com que en­
tão o lisongeavam. Nesta opposição era ajudado por gran­
de numero de senadores, por Lucullo, Cicero, e o cônsul 
Bibulo; de modo que receando César e Pompeo tanto po­
der e influencia, quando o cônsul se dirigia á praça, o man­
daram insultar de mil modos pela plebe, l .mçando-se- lhe 
até um cesto de liso; depois á pedra e a tiros de arremesso 
muitos foram feridos, alguns mortos, e os mais afugenta­
dos. Mant-da por este theor a liberdade du campo, as leis 
foram votadas • 

Em uma destas refregas, que eram freqüentes, cahin-
do alguns dos combatentes mortos junto a Pompeo, ficou 
este todo manchado de sangue, a ponto de lhe ser preciso 
mudar de vestidos, e dahi até se originou o aborto de sua 
mulher Julia que desmaiou com a vista repentina da toga 
ensangüentada 

O infatigavel e incorruptível Catão, que cada dia se 



expunha a novos perigos, vendo que para eoniura los não 
era poderosa a so influencia da sua virtude e eloqüência ' 
quebrava ás vezes do usado r i g o r , e ora, para interromper 
uma eleição perdida, fingia o mal agourado rui d o do t r o ­
vão, como já re f e r i , ora, para encher o tempo, faflava do 
propósito um dia inteir o no senado, como aconteceu quan­
do César soliicitou as honras do tri u m p h o , c o mais é q u e 
com a demora conseguiu o intento, pois o f u t u r o Atcladon 
vendo-se contrariado, desistiu da pretenção. 

As modernas maiorias, para obstar á perda ou roubo do 
tempo por meio de discursos premeditadamente longos ou 
repetidos, tem adoptado certas medidas cujo complexo, em 
eloqüência,quasi de taberna, se tem denominado rolha. Es­
ta contra-mma escapou aos Romanos. 

Depois da derrota de Ca t i i i n a , e do supplicío dos seus 
complices, ( T i m o n não segue a ordem chronologica, cita os 
iactos conforme fazem melhor ao seu intento de c a r a c l e r i -
sar os costumes eleitoraes e politicos do tempo ) César, sus­
peito de nave-los favorecido, e receioso das impuiaçoes f u ­
turas, procurou fortificar-se, chamando e atrahindo a seu 
pa r t i d o as relíquias da conjuração, e todos os membros cor-
rumpidos e viciosos da* republica, dos quaes se ajudava pa­
ra trazer tudo perturbado. Catão, temendo por seu t u r ­
no tamawha influencia sobre uma gentalha indigente, ávi­
da, e j j r o m p t a â amotinar-se, persuadiu ao seiTado que a 
pozesse nos seus interesses, o que com eheilo conseguiu, fa­
zendo d i s t r i b u i r por ella uma enorme quantidade ds i r i g o , 
que não montou a menos de duseolose cincoenta talentos, 
ou cerca de seis milhões da nossa moeda 1 

Por estes mesmos tempos, Meteílo, t r i b u n o do povo, 
de acordo com César, entrou a formar assembléas sediciosas, 
é propoz uma lei para que Pompeo t o m suas tropas fosse 
quanto antes chamado á Itália, sob o falso pretexto de pre­
caver a cidade contra as conspirações dos partidistas de Cati­
i i n a , mas em verdade para pô-io á frente dos negócios, o 
inves t i - l o de uma auctoridade quasi absoluta, Catão, o i n ­
defectível defensor da liberdade, como já o leitor está sus­
peitando, fez lhe a costumada opposição. No dia em que 
o povo devia votar acerca da l e i . Metello dispoz na praça, 
em ordem de batalha, todos os seus escravos, e uma trepa de 
estrangeiros e gladiadores armados; e tendo por si uma gran­
de parte do povo. sempre ávido de novidades e mudanças. 



e 6 decidido apoio de Gusa*, contava já ganha a victoria, . 
Cat 10, ó certo, tinha por si os principaes e os melhores cida­
dãos , mas estes, impoteates para arredar ou vencer o perigo, 
apenas podiam expor-se generosamente a elle; pelo que, uni ­
dos a sua f - rn i l ia . assustada e desfeita em pranto, instaram 
com Calão toda a precedente noute para que abrisse mão dos 
seus intentos. Elle porém inaocessivel ao temor, consolava a 
uns e ati mavi a outros, c.uno quein se encaminhava antes a 
uma batalha e morte certa, que ao pacilico exercicio de um 
direito; dormiu tr mquiliamente, e ao amanhecer d i i igiu-so 
á praça, bem que ainda no trajecto alguns amigos, raros o 
esmorecidos, com quem acaso ia topando, pelejassem por 
dissuadi-lo. 

Chegando á praça, achou o templo de Gastor e Pollux 
cercado ie homens armados, os degraus occupados pêlos gla­
diadores, e á entr.ida, no lugar mais eminente, iVletello, as­
sentado junto a César. Catão rompeu denodadamente por 
meio daquell s turbas ameaçadoras , que todavia se lhe abr i ­
ram com respeito, a elle e a mais um amigo que levava pe­
ja m ã o , feichando-se para todos os mais, e foi sentar-se jus­
tamente entre César e Vletello, para impedir que se [aliassem 
em segredo. \ novidade e audácia da acção s.;rprehendeu os 
dous, e parte «da mul t idão , que o app audiu, e com os ap-
plausos a si. própria se excitava para sustenta d o e defende-
Jo — E n t í o começou uma das mai- curiesa; scenas deste gê­
nero que nos ohVece a historia: o secretario de Metello le­
vantou-se para ler publicamente a lei , Catão o atalhou e i n ­
terrompeu; Metello a tomou do secretario e começava a sua 
leitura, quando Catão íh 'a arranca das mãos; Metello. que 
a sabia de cór, vae recita-la, e eis o companheiro de C a t ã o , 
de nome Thermo, que lhe põe a mão na boca, e o impede 
de ía l l a r .—Segue-se uma luta, o povo entra á commover-
se e a ceder, quando Metello, fazendo signal a seus satel-
lites, manda carroçar com grande vozeria derramando por 
todos 'os lados a confusão e o terror. Tudo fugiu , e Ca tão , 
exposto a uma chuva de pedras e tiros de todo o gênero , 
acabaria ali , se não fora a generosa dedicação de L ic in io 
Murena, a quem elle aeeesara o u t r W a como corruptor dos 
sutfragios, e que n'aquelle aperto, envolvendo-o em sua to­
ga, e cingmdo-o nos braços, o arrastou anitnosamente pa­
ra fora do logar e do "pef 130. 

E m outra eleição a que o mesmo Catão assistiu, dan-
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do elle fé de que as faboas dos suflragios eram quasi todas es--
c r i p t a s pela mesma m ã o , d e n u n c i o u o caso aos t r i b u n o s , o 
fez a n n u l l a r a eleição posto que o candi d a t o favorecido fos­
se seu p a r t i c u l a r amigo. Se este homem severo volvesse ho­
j e á vid a , e visse a nossas chapas impressas, e lithographadas. 
t a l v e z , de i n d i g n a d o , rasgasse de novo as entranhas, refugi 
ando-se por uma vez na m o r t e , c o n t r a a perpetua corrupção 
d o mundo. » 

César para ganhar a afleíção p o p u l a r fez gastos enor­
mes, já em magníficas obras publicas, já em sumptuosos fes-
t i n s que franqueava ao povo, em u m dos quaes, sendo e d i l . 
fez'combater seuicfentos e quarenta gladiadores aos pares; o 
conta-se que antes de obt e r o seu p r i m e i r o cargo, já estava 
indivídado na somma enorme de m i l e tresentos talentos. 
I s t o .porém lhe valeu nas classes i n f e r i o r e s a immensa popula­
r i d a d e que lhe f a c i l i t o u depois o caminho do império. 

Quando, pela m o r t e de M e t e l l o vagou o logar do grão 
pon t i h c e , César se deu pressa em apresentar-se c a n d i d a t o , 
rnáu grado a importância e au c t o r i d a d e pessoal dos seus dous 
concorrentes, u m dos quaes, Catulo, lhe mandou offerener 
secretamente uma somma avultadissima; mas César, refusan-
do-a, lhe fez saber que estava resolvido a gastar q u a n t i a mai­
o r , p r i m e i r o que abandonasse a cabala, em que a l i n a l tri-
u m p hou. . 

M a r c o T u l l i o Cícero, o immoríal orador, que mais o u 
menos t o m o u parte em todas estas scenas que íicam r e f e r i ­
das, já como actor p r i n c i p a l , já como simples testemunha, 
já como philosopho e observador, otíérece na sua vida u ma 
notável c i r c u m s t a n c i a e l e i t o r a l ; a sua p r i m e i r a eleição para 
consu^, d u r a n t e as ameaças da próxima conjuração de C a t i 
l i n a , teve logar, não p o r escrutínio, segundo o uso a n t i g o , 
mas por meio de uma immensa e gloriosa acclamaçáo popur 
l a r , que se leva n t o u no f o r o , mal que assomou o i l l d s t r e c a n ­
d i d a t o . 

Nas suas carta9 a A t t i c o n a r r a elle como no senado os 
grupos entravam em l u l a para obter ou embaraçar algum de­
cr e t o ou medida, uns fazendo ruído com os pés para impe­
d i r que fosse o u v i d o este ou aquelle orador, outros arrojan­
d o escarros contra os visinhos a quem q u e r i a m molestai 
« afugentar, levantando-se e sahindo outros em íim estrepi-
teamente, para que a sessão fosse suspensa o adiada. 

O escândalo era tamanho, e Cesor, d u r a n t e a sua dh> 
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tadura, tinha em tam pouca conta osenaJo, que moitas vezes 
fabricava elle só os senatus-consultos que bem lhe parecia, 
e firmava-os com os nomes dos p r i m e i r o s senadores que l h e 
aco d i a m á memória. « Chega-ma ás vezes á n o t i c i a ( escrevia 
Cícero em suas cartas) que um senatus-consulto, decretado 
sob proposta m i n h a , está sendo executado na Syria e na Ar­
mênia, sem que eu delle a J i a > tivesse nunca o menor conhe­
cime n t o ; e fÀoitos príncipes me tem escripto agradecendo o 
empenho que pr^z em alcançai-lhes o t i t u l o de reis, q u a n d o 
a verdade ó que eu se* t a m pouco dos seus títulos, c o m o da 
sua própria existência ! » 

tíste mesmo Cicero, segundo r e f e r e • P l u t a r c h o , f o i o i n ­
v e n t o r da tach y g r a p h i a daquelles tempos, desconhecida a n ­
tes du seu consulado. Cicero p r o c u r o u os copistas mais há­
beis e expeditos, ensinou-lhes o uso d - certas notas que em 
poucos e pequenos caracteres encerravam o valor e s i g n i i i c a -
ção de muitas letras e vocábulos, e coilocandp-os em d i v e r ­
sos pontos da salla das deliberações do senado, fazia apanhai 
a substancia dos discursos, A esta invenção se deve o único 
que nos ficou de Catão, e f o i o que fez pender o vo t o do sena­
do para o s u p p l i c i o dos cornplices de Catiliná. 

Os interesses eleitoraes, e n t r e os Romanos, sobrepuja­
v a m todos os o u t r o s , e ainda nos maiores perigos, nunca 
eram esquecidos ou abandonados. Assim, depois que Pom­
peo, f u g i n d o de César, viu-se o b r i g a d o a s a h i r de Roma, as 
grandes personagens que o acompanharam, se occup'pavam 
seriamente das suas c a n d i d a t u r a s aosconsuladus e pre Urras no 
pr e v i s t o regresso a Roma; e mesmo nos dias próximo» á de­
sastrosa batalha de Phars i l i a , c ontando a Ce^ar já vencido, e 
despojado do logar de grão pontífice, S p i n t h e r , D o n j i c i o , e 
Scipião t r a v a v a m disputas entre si contendendo a q u a l d e i -
Jes c o m mais d i r e i t o competia aspirar ao cobiçado emprego. 
Os mais previstos e acautellados até escreviam para Roma, 
mandando alugar casas nas visinhanças do f o r o , onde mais 
vantajosamente- podessem m a n o b r a r por occasião dos comí­
cios. 

R e f r i r e i agora algumas acções e d i t o s , e e x t r a h i r e i 
mesmo alguns discursos mais extensos, que se bem não res­
p e i t e m todos p o s i t i v a m e n t e a matérias e l e i t o r a e s , t e m c o m 
ellas i n t i m a connexão, servem a c a r a c t e r i s a r as epochas 
e personagens, e nos dão uma s o f f r i v e l idéa da oratória p a r * 
l a m e n t a r dos me l h o r e s tempos da r e p u b l i c a . 
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Q u a n d o n o s e n a d o s e d e b a t i a a c o n j u r a ç ã o d e C a t i -
íjna, n o m a i s a c c e s o d a discussão t r a v a d a e n t r e C a t ã o e C é ­
s a r , r e c e b e u e s t e u m b i l h e t e , q u e a o p r i m e i r o s e a f i g u r o u 
l o g o s e r m e n s a g e m o u " a v i s o d e a l g u m d o s c o n s p i r a d o r e s , 
e n e s s e p r e s u p p o s t o o d e n u n c i o u a vários s e n a d o r e s . C o ­
m o C é s a r e r a g e r a l m e n t e s u s p e i t o , r e c l a m o u - s e q u e f o s s e 
l i d o e m a l t a s v o z e s , p o r é m C é s a r , s e m f a z e r c a b e d a l d e s e ­
m e l h a n t e exigência, o f e z p a s s a r a C a t ã o t p i e c o m g r a n d e 
p a s m o e c o n f u s ã o s u a r e c o n h e c e u e m u m b i l h e t e a m o r o s o 
a l e t r a d a própria i r m ã S e r v i h a . E n t ã o a r r e m e s s a n d o o 
b l i i e t e a C é s a r : Toma lá, bêbado! l h e d i s s e , e f o i p o r d i a n ­
t e , n o d i s c u r s o q u e h a v i a i n t e r r o m p i d o p o r c a u s a d e s t e i n ­
c i d a n te ! 

E s t e g r a n d e h o m e m f o i a c c u s a d o d e b e b e r e m d e m a ­
s i a , e d e p r o l o n g a r o s p r a z e r e s d a m e z a p e l a n o u t e a d i a n ­
t e , m a s o s a m i g o s , p a r a d e s c u l p a - l o , d i s i a m q u e a b s o r v i ­
d o o d i a i n t e i r o n o s p e s a d o s n e g ó c i o s d a r e p u b l i c a , r a s ã o 
e r a q u e á u o u t e désse f o l g a a o e s p i r i t o e a o c o r p o , e s p a i -
r e e e m l o á m e z a n a p r a t i c a d o s p h i l o s o p h o s e h t t e r a t o s c o m 
q u e m a m a v a e n t r e t e r - s e . O c e r t o é q u e d e p o i s d e j a n t a r , 
u ^ a v a C a t ã o s a t i i r á r u a , descalço, e s e m túnica; e n e s t e s 
g a l a n t e s t r a j o s r e p r e h e i d i a e c e n s u r a v a a e f í e m i u a d a e l e -
g«?icia d o s s e u s c o n t e m p o r â n e o s , c o m q u e m b u s c a v a f a -
z e r c o n t r a s t e , n ã o p o r m e r a ostentação, d i s e m , m a s p a ­
r a v e r s e o s m e l h o r a v a . 

C a i o G r a c c h o , o m a i s m o ç o d o s d o u s i l t u s t r c s i r m ã o s , 
e m u m d o s p o u c o s f r a g m e n t o s q u e d e l l e s n o s r e s t a m , d e i ­
x o u - n o s u m a idéa já b e m p o u c o favorável d o s o r a d o r e s 
d o s e u t e m p o . « O' K o i n a n o s , ( d i s i a e l l e n o s e n d i s c u r s o ) 
« t o m a e t e n t o , e f a c i l m e n t e p e n e t r a r e i s q u e a q u i n i n g u r i n 
« c h e g a , s e o n ã o c h a m a o i n t e r e s s e , n e m l e v a n t a a v o z 
« s e n ã o p a r a p e d i r . D e m i m m e s m o c o n f e s s o q u e n ã o 
« é d e t o d o s e m i n t e r e s s e q u e m e d i r i j o a vós, a c o n s e l h a n -
« U A O a u g i n e n t o d o s t r i b u t o s , c o m ( p i e m e l h o r o r d e n e i s 
<trrs v o s s o s n e g ó c i o s , e o s d a r e p u b l i c a ; a s s i m é q u e v o s 
« n ã o pt»ço d i n h e i r o , s e n ã o h o n r a e e s t i m a . A l g u n s h a 
« q u e v o s d i s s u a d e m d e s t a l e i ; n ã o c r e i o q u e p r o c u r e m 
« a v o s s a e s t i m a , a r m a m , s i m . a o d i n h e i r o d e N i c o m e r i e s . 
o O u t r o s v o - l a p e r s u a d e m , m a s n ã o é m e n o s c e r t o q u e 
« p õ e m o s o l h o s no. salário e r e c o m p e n s a q u e l h e s p r o m e t l e n 
« M i t h r i d a t e s . P o i s u n s t a e s q u e c o n f u n d i d o s c o m t o d o s 
« a q u e l l e s , s e c o n s e r v a m , n a d a m e n o s , m u d o s e s i l e n c i a -



'a sos, esses, ó Romanos, são os mais a c e m u f o s na cóbu 
a fca, e recebendo de iodos, a i o d o s enganam, sem que 

! « p o r palavras i n d i s c r e t a s se dei x e m malsinar.» 
Sa l l u s t i o nos c o n s e r v o u tauíbem um dos m u i t o s d i s ­

c u r s o s que p r o f e r i r a C. Meuimiõ, afamado o r a d o r do t e m ­
po de M a r i o , no qual se descrevem com expressiva e l o ­
qüência as vexaçõeS, os abusos, e a i m m o r a l i d a d e da no­
breza naquella' epocha.' « Em verdade, ó Romanos, ( d i s i a 
« M e m m i o ) causa pejo d i s e r q u a n t o nestes q u i n z e a n nos 
« haveis sido l u d i b r i o da insotencia de p o u c o s , e c o m 
« quan t a a t r o c i d a d e f o r a m m o r t o s , e jazem ainda i n u l t o s 
« os vossos defensoire«; que a ta l p o n t o estaes eífeminados 
« pela corrupção"e inércia Com o s i l e n -
« c i o da i o digna elo vimos os annos pp.ssados a pi l h a g e m d o 
« erário, os t r i b u t o s que nos pagam os r e i s e os povos, 
« f e i t o s presa de uns poucos de nobre s , para quem são t o -
« das as honra s , e todas as riq u e z a s ; e o como, não s a t i s -
« f e i t o s de tantos c r i m e s i m p u n e m e n t e c o m m e t t i d o s , a i n -
« da em c i m a v e n d e r a m t u d o ao? i n i m i g o s , as l e i s , a vos-
« sa magestade, o sagrado, e o p r o f a n o . E do que f i z e r a m 
« não m o s t r a m nem pejo nem a r r e p e n d i m e n t o , p e l o c o n -
« t r a r i o alardeara em vossa presença a sua magnificência, 
« o s t e n t a n d o uns os sacerdócios e os con s u l a d o s , o u t r o s 
« os t r i u m p h o s que o b t i v e r a m , pela violência e usurpação, 
« não pelos merecerem. Mas q u e m são esses que assim 
« tem avassalada a r e p u b l i c a ? Os mais vis e i n s o l e n t e s sce-
« lerados para quem, manchadas as mãos .de sangue, e 
« c o n t a m i u a d a a alma peta avareza, não ha fé, nem h o n -
« r a , n em piedade, nem bem, nem mal. Q u a n t o mais 
« perversos, mais seguros v i v e m , confiados no t e r r o r q u e 
« t e m d e t r a m a d o c o m a m o r t e dos vossos t r i b u n o s , c o m 
« os processos i n j u s t o s que depois t e n t a r a m , e com as 
a horríveis matanças que em vós mesmos te^m feito.» * 

T o d a v i a , ninguém mais do que o próprio S a l l u s t i t ^ x -
p u l s o alias d o senado p o r c r i m e s e prevaricações que se 
l h e p r o v a r a m , soube p i n t a r c o m cores v i v a s e I n e r g i c a s 
as e n o r m i d a d e s de t o d o gênero que a s s i g n a i a r a r n ^ a q u e l a s 
eras p r o d i g i o s a s , m o s t r a n d o mais v i r t u d e então nas pa l a ­
vras e e s c r i p t o s d o que o u t r ' o r a nas acções. « Até á des­
truição de C a r t h a g o , ( d i z elle ) o senado e o p o v o Roma­
n o regeram em c o i n m u m a r e p u b l i c a c o m pl a c i d e z e mo­
deração; o t e m o r do i n i m i g o m a n t i n h a a pure z a e r i g i d e z 
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tios costumes. Mas vindo depois com a victoria, a pros-i 
peridade c o oc ip . tam cobiçados pa adversa fortuna, come­
ça ram as cousas a correr mai- duras e acerbas, porque a-
busando, cada um pela sua parle, os nobres do poder, e o 
povo da hbo»dade , ni,ngueui mais cuidou senão de puxar 
p-rra si , pilhai-, e roubar. A republica, exposta a estes 
encontrados embales, via-se retalhada e perdida. Entre­
tanto a nobreza, como facção disciplinada, tinha utna pre­
p o n d e r â n c i a decisiva; em quanto a força do povo, soita c 
dispersa pela mul t idão , se inutilisava á mingua de d i recção . 
Tudo, na paz e na guerra, se fazia á Ldanle de poucos no­
bres, que dispunham livremente do ^erário, das provínci ­
as, das magistraturas, das honras e tr iui tfphos, em quan­
to o povo, j á voxado pela misé r ia , carivgava só com todo 
o trabalho da mil íc ia . Os generaes roubavam e partiam 
com meia dusta de sócios todos os despejos da guerra; ao 
passo que as famílias dos soldados eram lançadas das her­
dades paternas, se por desgraça conliuavam com visinhos 
poderosos. Assim, a avareza e a p repotênc ia de mãos da­
das, rotas todas as rédeas , invadiram, violaram, e devas­
taram tudo,- sem respeitar sagrado ou profano, até que pe­
los proprms excessos se arrojassem á ultima perdição, '» 

E referindo-se aos tempos deCatil ina: « Se a prosperi­
dade faliíia o animo dos sábios, não é muito que os homens 
corrumpidos não saibam moderar-se na victoria. Quando 
as riquezas entraram a ser" lidas em honra, e a atrahir a 
si a gloria, a auctoridade, e a inlluencia, começou a v i r tu­
de a atenuar-se, a pobreza a ser desdooro, e a ínnotencia 
baldáo. Apoz as riquezas, o luxo, a soberba, a avareza con­
taminaram a mocüiade . Tudo era roubar, consumir, es­
banjar o seu, cobiçar o alheio, ultr/rjar o pudor, o decoro, 
as le :s divinas e humanas, sem moderação nem temor.—< 
Que direi do outras muitas cousas, prodigiosas e incríveis, 
p. ra quem as não visse; corno os montes arrasados, e os 
mares ediíieados por simples particulares ? Parece que es­
carneciam das riquezas, pois quando* as podiam lo ' rar l i ­
citamente, se davam pressa a dissipa-las em torpezas. O 
stupro, a gula, uma aliuvi o de vicios sem conta innunda-
vam a cidade: os homens se prost i tuíam á feição de mu­
lheres, as mulheres faziam publico leilão dos seus encan­
tos; esquadrinhava se a terra e o mar para saciar a gula, 
dormia-?sc sem somno, comia-se, bebia-se sem ter conta 

tf 
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com a fome, a sede, a calma, ou a frescura, porque os ca-
| Hehos desordenados do luxo antícipavam e baralhavam tu­
do. » 

Porei agora ante os olhos dos meus amáveis leitores 
um admirável modelo da eloqüência, e urbanidade parla­
mentar daquelles bons tempos. E' um discurso político do 
tmmortal ML*rco Tullio, homem consular, e o primeiro ora­
dor do seu tempo, proferido em presença do senado, isto 
é, em presença de tudo quanto havia de grande e illustre 
na capital do mundo, contra Marco Antônio, senador, ho­
mem consular como elíe, e general da cavailaria. « òdmirae, 
Padres Conscnptos Cdisia elle, respondendo a Antônio ) a 
estupidez deste homem, ou melhor direi, deste bruto, que 
aceusando-me a ruim de cúmplice dos matadores de César, 
tracla nada menos a estes nos termos mais honrosos. Eu 
sou um scelerado, porque me suspeitas de haver suspei­
tado alguma cousa da conjuração; e ao conspirador que aqui 
brandiu o punhal todo escorrendo em sangue, para esse sao 
as tuas mais lisongeiras expressões ? Mas se nestas se en­
contra tam estúpida contradição, que direi dos teus pensa­
mentos c acções? Melhor fora, respeitabilissimo cônsul, ir 
primeiro coser, c evaporar essa borracheira. Será acaso in­
dispensável chamuscar-te as barbas com um a rebote para 
espancar essa pesada somnoleneia, que te não deixa distin ­
guir as cousas? A propósito, lembram-ine agora aquetlas 
bodas de Hippias em que chupaste tam enorme quantida­
de de vinho que, apesar da tua corpólencia gladialoriu, e 
desse estômago tam vasto como um odre,-te foi forçoso vo­
mitar no dia seguinte em plena assembléa do povo roma­
no! O' expectacuío hediondo não sóá vista, mas ainda para 
referir-se ! Se ainda isto te acontecesse á meza, tendo nas 
mãos aquelles tremendos copázios do teu conhecimento, já 
í'o relevaria; mas um general, a quem não devia escapar 
um arroto sequer, vir em presença do povo romano, e.no 
meio das mais graves deliberações, arrevessar do peito ali­
mentos mal digeridos, o impregnados do odor acre do vinho, 

. inquinando todo o tribunal e as próprias vestes, . . . . . isto 
só tú, Marco Antônio ! 

Mal recchesto a toga v i r i l , para logo a converteste, po­
de-se assim diser, em saia de mulher, pois que, prostituído 
ao vulgo, recebias de tuas infâmias, e não pequeno, o preço 
ajustado; mas sobreveio Curião que arranca ndo«ta ao com-
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jnercío publico, te guardou leúdo e manteúdó, como se tá 
houvera recebido em matrimônio regular. Nunca mance-
ho algum comprado para a dcvassidáo, foi tam submisso ao 
amo,.como tu a Cunão. Quantas vezes nao te lançou seu pao 
pela porta fora ? quantas não lhe poz sentinellas para te im­
pedir o ingresso ? Mas tú, esporeado a um tempo pela de-
pravação e pela cobiça do ganho, nas sombras propíc ias da 
noute, saltavas os telhados, e penetravas pelas janelías. C h i 
bem sabes que estou perfeitamente informado de toda'; es-
tas particularidades ! » 

Presumo que u leitor, pouco familiarisado com as le­
tras latinas, não ficará muito edificado com a leitura deste 
abas íiel extracto de uma das mais eloqüentes philippicas 
do príncipe dos oradores; mas ao menos nestes tempos, os 
Últimos da republica romana, o mal tinha compensação, C i ­
cero lutava contra Marco Antônio e Catilina, Pompeo con­
tra César, e Catão contra todos; a virtude, um dia vencida 
e atribulada, no outro se erguia vencedora e radiante: C i -
eero voltava triumphalmente do seu injusto desterro, e Cé­
sar, apunhalado, cahia aos pés da estatua desse mesmo Pom­
peo, cob.ardeinente assassinado poucos annos antes. Então, 
segundo a bella expressão de Tácito, a liberdade moribun­
da despedia ainda os ultímogifulgores: manebant cliam tum 
vestir/ia morientis libertam: depois porém que começou 
a verdadeira éra dos Césares, a períidia, a crueldade, o fu­
ror, e até a demência foram as qualidades que mais sobresa-
hiram nos dominadores do mundo. Entretanto, corno o 
principio electivo não morreu de todo com a liberdade, cum­
pre narrar ainda algumas scenas que fazem ao complemento 
deste trabalho. 



O historiador Tácito. A troca das cabeças. O século 
de Pericfes e de Augusto. As adopções imperiacx. co* 
mecadas em Aug?isJo, e continuada,s em Luiz àopoleão.. 
Circular es de, Tiberio, garantindo a. liberdade do WA 

. to. O jornalista Cremado . Corda.. Cai imperador 
• vermelho, e o cônsul Intitulas. Um p >hre homem re­

crutado para. ioioerador. O manjar dos deuses. Os 
casamentos de Nero. Caiba toí/rnuAo os seus eleito­
res. As beijacas de O t fui o. O alaroe imperial, eo 
paslellão monstro. Os iuiperadores dfi thealro. A par* 
pura ou a morte. 

Gomo pórtico digno para a entrada dos. tenebrosos tem­
pos d o império, T i m o i i odereoe a seus l e i t o r e s o s e g u i n t e e-
pilogò que Tácito c o l l o c o u , c o m o . introducçao, no p r i n e j . p i o 
das suas iliston./.*, o q u a l , posto q u e e s c r i p t o p a r a os r e i n a ­
dos q u e se s e g u i r a m de fkàíte e m d i a n t e , não é menos a p p l i -
c a v e i aos de T i b e r i o , GaliguJa, ®audio,,e N e r o q u e os p r e c e ­
d e r a m nas c a l a m i d a d e s e n o s r e r i ^ ^ « A o b r a q u e empref. 
« h e n d o ( d i z o h i s t o r i a d o r ó r i c a pelos suoçessos< a t r o z pe-
« Ias b a t a l h a s , e pela pazí c r u e l . Q u a t r o f o r a m os p r i n c i p e s . 
•« m o r t o s a f e r r o ; tres as g u e r r a s c i v i s ; e m m a i o r n u m e r o a* 
w estranhas; d e ordinário,, u mas , e o u t r a s ao mesmo t e m p o ; 
« n o O r i e n t e a p r o s p e r i d a d e , no O c c i d e n t e , reyezes ...... 
« A U a l i a , essa f o i c o n s t a n t e m e n t e vieííma de c a l a m i d a -
« des novas, o i t a m s o m e n t e r e p e t i d a s d e p o i s d e m u i t o s se-
« c u l o s . N a fértilissMa r e g i d o d a C a m p a n i a as cidades o u 
« t i c a r a m e x h a u s l a s ou s o t e r r a d a s : R o m a viu-se. devastada 
a p o r incêndios, c o n s u m i d o s t e m p l o s a n t i q u i s s i m o s , e abraza-
a d o o mesmo capitólio pelas mãos. dos cidadãos; as c e r e m o -
« nias r e l i g i o s a s f o r a m p r o f a n a d a s ; c o n s u m m a d o s grandes a-
« d u l t e r i o s ; o m a r p o v o a d o d e d e s t e r r a d o s ; os r o c h e d o s m a n­
ei chados c o m o seu sangue _ 

« A nobreza, a r i q u e z a , os cargos públicos, ou rec u s a d o s 
« o u e x e r c i d o s , e r a m enfão c r i m e ; as v i r t u d e s , c e r t i s s i -
& m a causa de perdição. Os d e l a t o r e s , não menos o d i o -
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* sosPe,0^P^ioqqueol)tinharn? que pelos áttentados qun 
« c o m m e t t i a r n , alcançando, pela sua odiosa i n d u s t r i a , o sa-
« c c r d o c i o , o c o n s u l a d o , o g o v e r n o das províncias o' v a l i -
B m o n t o dos príncipes, t u d o l e v a v a m a p o z - s i , d e ' t u d o d i s -
» p u n h a m a seu talaníe. Os escravos atraiçoavam os Seàfeo-
« res p o r o d i o o u p o r medo; os l i b e r t o s , os seus p a t r o n o s ; 
« q u e m nao t i n h a i n i m i g o s , e ra v e n d i d o pelos amigos. <*) ' 

A u g u s t o , o p r i m e i r o dos i m p e r a d o r e s , não dev e u o su­
p r e m o p o d e r a acto a l g u m p o s i t i v o de eleição r e e n l a r ; p r i m e i ­
r o , p o r ser s o b r i n h o de seu t i o , o d i v i n o Júlio, d e p o i s pela 
prosenpç-ao e d e r r o t a s sur-cessivas dos c o m p a n h e i r o s e ad­
versários, o a j u d a d o e m íim d o : S c e p t i c i s m o e eançaço dos Ro­
manos, e s c a r m e n t a d o s de tangas perturbações c i v i s , e ávidos 
dasdoçurasda-paz,se f o i a pouco e p o u c o a c r e s c e n t a n d o e m 
a u e t o n J a d e , até q u e a c o n s e g u i u p l e n a e a b s o l u t a , c o r r e n d o à-
codados a p r e c i p i t a r - s e na escravidão, segundo a p l i r a s e a b r a -
«adora de Tácito, cônsules, senadores e c a v a l j e i r o s . Hucre 
m servitium. A u g u s t o porém usou m o d e r a d a m e n t e do po­
d e r q u e u s u r p a r a , a n i m a n d o e p r o t e g e n d o as a r t e s e as l e ­
t r a s , q u e t l o r e c e r a m então c o m o nunca, sendo p o r isso com­
p a r a d o o seu século c o m o d e P e r i c l e s , c o m cuja d o m i n a ­
ção, de r e s t o , a sua oííerece m u i t o s rassos de semelhança. 
H o u v e c o m t u d o e n t r e os dous u m a diiíerenca e n o r m e : o 
g r a n d e -homem de A t h e n a s , j a z e n d o no seu l e i t o de m o r t e , 
e o u v i n d o dos a m i g o s c i r c u m s t a n t e s , como d e r r a d e i r a conso­
lação, o n a r r a t i v a das suas v i c t o r i a s e dos t r o p h e o s q u e gft-
n n a r a , esibreou-se p o r ergucr-se, e lhes disse: Essa gler'ia 
me v commnm com tantos outros generaes; esta porém 
.«• so minha—nunca ciei causa a que um só dns meus com 
Cidadãos se robrisse de tu to. O c t a v i o , esse b a n h o u as mãos 
n o m a i s p u r o sangue de R o m a p o r m o d o t a m v i l o a t r o z , 
q u e p o d i a d e s p e r t a r i n v e j a s nos ma i s sanhudos tvra-nnos 
q u e l h e suecederam. E' b e m sab i d o c o m o depois' de-an­
d a r e m e m g u e r r a accesa, e l l e , Antônio, e Lépido, v i e r a m a 
u m a c o r d o o u c o n c e r t o ( q u e o nosso C a m õ e s c o m admirável 
s i m p l i c i d a d e e e n e r g i a c h a m o u duro e injusto) am v i r t u d e 
d o q u a l c e d e r a m uns aos o u t r o s os amigos e m t r o c o dos i n i ­
m i g os. Cada u m dos t r i u m v i r o s o r g a n i s o u a sua l i s t a do can-

( ) E m q u a s i t o d a esta passagem de Tácito, sesu i u m a t r a -
ducção d o S n r . F r a n c i s c o S o f e r o dos Reis, tamWnaiie a» 
preço pel a íidiJidade. c o m o p e l a elegância. 
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didatos, ou cabeças que eram assim eleitas e designadas pa­
ra guiarem espetadas nos rostros. Marco. Antônio, como 
B leitor lia de sem duvida suspeitar, não podia esquecer-se 
tam depressa das í mezas que Cicero lhe havia dito em face, 
e já licarn referidas; pelo que o incluio na sua. O egrégio 
orado; foi surprebendido na fuga, e morto; e decepadas as 
m os e a cabeça, Marco Antônio as fez cravar nos rostros, co­
mo lhe havia jurado. 

Durante o longo reinado de Augusto, que foi de meio 
século, nunca escripfor algum, e então os havia muitos e emi­
nentes, tractou deste abominável sacriücio do grande ho­
mem de quem elle havia recebido tamanhos serviços, pou­
co antes de o entregar ao ferro de seus inimigos. Mas es­
se silencio, desta feita ao menos, nascia, n^o de servil adu-
Jação aos ódios do príncipe, mas do receio de molesta-lo, 
acordando-lhe os remorsos adormecidos, e cobrindo-o de con­
fusão e pejo, pelo opprobrio de Iam terrível recordação.—• 
A historia refere que entrando elle um dia de repente no 
aposento de um dos netos, o surprehendeu com nm livro, 
que lhe tomou das mãos. Esteve a folhea-Io algum tempo, 
e depois o restiluiu ao manceho disendo-lhe: Toma, meu 
filho Jftoi mn grande, homnn, e era verdadeiro amigo da 
sua pátria. A obra que omancebo lia furtivamente era 
de Cicero ! 

Ao aproximar-se a morte, Augusto adoptou Tiberio, e 
o nomeou seu suecessor. Dahi íicou sendo o principado ele-
ctivo. Nos nossos dias, o excelso e poderoso príncipe Luiz 
Napolcão, posto que algum tanto prematuro, phantasia tam­
bém adopções testamentarias. 

Nao é para aqui referir a vida toda deste tyranno sus-
peitoso, sombrio, e cruel; quanto ao que serve ao nosso pro­
pósito, nota-se que logo no principio deste longo reinado, 
foram os comícios transferidos do Campo de Marte para o 
senado; até cnt!~io, posto que as mais das eleições se tizessem 
sempre ao sabor do,príncipe, dellas havia comtudo que de­
pendiam do Yoto das tribus. O povo, despojado deste d i ­
reito, apenas exhalou o seu descontentamento em vãos quei • 
xumes; e o senado, esse até folgou, que se viu livre de 
comprar ou mendigar sordidamente os votos , tanto mais 
que Tiberio, a Teclando moderação, ficou de nunca recom-
mendar mais que quatro candidatos tam somente, os quaes 
deviam ser eleitos sem contradicção e sem cabalas. 
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Nos comícios consulares que tiveram locar pouco djcpo-
is, e erft todo o curso deste reinado, não se sabe ao certo 
que formulas se guardaram. O tyranno, ora callando os 
names dos candidatos, os designava apenas pela famíl ia , e 
pela vida e feitos, de modo~quc os desse sutlicitmtemente 
a conhecer; ora, supprimindo toda e qualquer indicação, os 
exhortava a que se íbst ivessem de perturbar as eleições com 
cabalas, e a que se confiassem na 'sua proteeçào; outras ve­
zes em l im declarava que só sabia dos candidatos, cujos no­
mes tinha indicado ao senado^ mas que se outros havia, 
podiam sem susto apresentar-se, uma vez que confiassem no 
seu mér i to e reputação. « Palavras especiosas ( observa Ta-
« cito ) ouças e vas, senão insidiosas, porque quanto mais 
« o povo se acolhia á uma phantastica sombra de liberdade, 
« tanto mais dura escravidão lhe dispensava Tiberio » !Se este 
bom imperador, modelo de candura e ingenuidade, volvesse 
boje' ao mundo, inda que com outra cara,, com a mesma al­
ma que Tácito tornou immortal nos seus escriptos, e alcan­
çasse alguma das nossas presidências, fico que se não faria 
rogar para expedir circulares garantindo a liberdade de vo­
to , e recommcndando a mais slricta neutralidade á sua po­
licia civil e mi l i tar . 

Um dos muitos casos funestos que enlataram este reí-
nedo, proporcionou comtudo occasião á posteridade de po­
der julgar até que ponto se gosava da liberdade de impren­
sa naquelies tempos. Não deve o amável leitor, que tiver 
em odio os anarchronismos, estranhar todavia o termo que 
emprego, pois já antes de m i m , e tractando do mesmo as-
sumpto, o espirituoso Camillo Dcsmoulins chamou jorna­
lista ao antiquissimo Crcmucio Cordo, que era sim redac-
tor, porém de nac.-\ nr>o de j orna cs. Como o caso faz 
tanto ao nosso intento^ e é interessante, não deixarei de 
releri-lo. « Sendo cônsules Cornclio Cosso, e Asinio Agrip-
pa, foi aceusado Cremucio Coiado de um crime novo, e a té 
então* inaudito, qual o de haver publicado uns annaes em 
que, elogiando a Marco Bruto, dissera de Cassio que fora 
o ul t imo dos Romanos. Eram os aceusadores clientes de 
Sejarto; triste presagio para o réo, não menos que o aspecto 
torvo com que o tyranno o ouvia. Mas Crcmucio, já reso­
luto a deixar a vida, defendeu-se, nada obstante, pelo tfie-
or seguinte: « A s minhas palavr.es, padres conscriptos, são 
accusàdas; prova evidente de que as minhas acções são in -

http://palavr.es
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•nocéníes - Sou arguido de haver louvado a Bruto e Cassio, 
cujo.1; feitos, memorados por tantos1 cscriptores, poAienhum 
o foram sem honrosos elogios. Tito Liv io , preclarissim© 
entre os mais ponspicuos, pela eioquencia e veracidade, exal­
tava tanto a Pompeo, que Augusto o chamava i^nnaeíano; 
mas nem por isso resultou daái quebra em sua amizade.— 
A Afranio, a Scipião, a estes mesmos Cassio e Bruto, nun­
ca os chamou salteadorès e parricidas, como agora se usa; 
antes sempre os qualificava de varões insignes. Oscscrip-
tos de Asinio Polliào consagram a sua memória egrégia; Mes-
salla Corvino a Cassio chamava publicamente seu general; 
o não foi isso parte para que os não abastassem a ambos em 
honras e riquezas. E que outra cousa fez Júlio César, com 
ser dictador, contra o livro em que Marco Cicero exaltava 
Catão ate ás nuvens, senão responder-lhe com outro, de igual 
para igual, e como se a causa se pleiteasse ante o tribu­
nal ? As cartas dg Antônio, as orações de Bruto est .o "chei­
as de infâmias contra Augusto, se falsas, não menos acer­
bas; e todos lêem os versos de Bibaoulo o Catullo, pejados 
de injurias contra os Césares. Mas o divino Júl io , e o d i ­
vino Augusto soiíreram tudo isto de boa sombra; e não sei 
o que mais então relusia neiles, se a magnanimidade, se 
a discrição, por quanto, a male licencia, despresada, se des­
vanece, mas perseguida irosamente, toma visos de bem fun­
dada e verdadeira. 

Já não failo dos Gregos, para quem não só a liberda­
de mas a mesma licença eram sem limites, e onde a palavras 
só com palavras se respondia. Porem o que sempre foi ma­
is que muito averiguado, e livre de censura, foi fatiar da-
queiles a quem a morte libertou de todo odio ou favor. Dar-
se-ha caso que pelos meus escriptos esteja eu a excitar os ci­
dadãos á guerra civil , convocando^ruto e'Cassio, ainda ar­
mados nos campos de Phi'Hppfes4 ou por ventura, porque 
morreram ha èousa de sessenta annos, já se pensa que a sua 
memória se não deve conservar nosclivros dos escriptorasj 
como nas suas estatuas que até o próprio vencedor respei­
tou ? A posteridade assigna a cada um o seu quinhão de glo» 
ria, e se eu for condemnado; não -faltará quem, á volta de 
GJassio e Bruto, se recorde também de mim ?> Sahiu depois 
do senado , e deixou-se fenecer á fome. Naquelles bons 
tempos os eondemnados, ou os que tinham probabilidade 
de s&lo, costumavam, antecipando o algoz, fazer o gosto aos 



.seus amáveis soberanos, ou suí lbrando-se err, banhos quen­
tes, ou abrindo-sc as veias, ou dfgtiifkando á fome, e detles 
havia que ainda em cima deixavam em testamento as heran­
ças aos imperadoies. 

O s padres (eouclue Tácito*) condem na ram ás cham* 
mas os livros de C r c m u c i o ; mas elles escaparam, e furam 
conservados, a principio occuitos, depois m a n i i é s i » < s . 
Daqui se ve quanto é d g n a de lastima a estullicia daquel-
les que com um poder epliemero presumem de aíbaíar a 
voz perenne do porvir, pois que os engenhos opprimidos 
avuitam em auctoridade e lustre, tanto quanto os potenta­
dos que se dão a estas lyrannias, se desbonram, e aviltam*. 

Tiber io , tendo chegado a uma velhice adiantada, e 
jazendo em um leito gravemente enfermo, foi s u í í o c a d o 
sob um m o n t ã o de roup;is que fez lançar sobre elle um 
dos ministros de suas torpezas e crueldades. Keinou v in­
te três annos. 

Succedeu-lhe seu neto Caio Caligula. Es te , em ma­
téria eleitoral, fez muito pouco, e ao mesmo tempo, mais 
do que nenhum outro. Uestituiu a principio o direito 
de votar ao povo, tirou-lb'o para o fim, e tomou a da-lo 
ao senado. Uma vez p o r é m o exercitou por si com ad­
miráve l c r i t é r i o , e applauso immenso. nomeando c ô n s u l 
o seu famoso cavallo Incihitus. O senado devia de rece­
ber esta n o m e a ç ã o com especial agrado, e sem duvida vo­
taria onannneinente que se dirigisse uma fe l i c i tação ao 
p r í n c i p e pelo seu bom aceno e MU escolha. 

S. M . da sua parte não qmz deixar as cous>s em 
meio, e ass gnou uma d o t a ç ã o correspondente á dignida­
de e gerarchia daquella personagem consular. Mandou 
1 zer-llie uma estrebaria .de inarmore, uma manji idou-
r i de marfim, arreios^le purpura e pedraria , e poz-lhe 
ca a com escravos e moveis de p r e ç o , onde podesse res 
eeoer honradamente as visitas da gente mais grada da c i -
d ule. A's vezes era o c ô n s u l convidado a jantar com o 
p r í n c i p e , e s » r v i a - s e - l h e e n i ã o cvvada dourada, e vinho, 
(Io melhor, em r iqu í s s imas taças. E n'nm jantar que o 
c ô n s u l deu na estrebaria a S M . e aos seus c o c h e i r o s » 
© generoso p r í n c i p e , no mais acceso das alegrias do ban-
q u H t c , fez dom de vintp. m i l h õ e s de sestercios a tiutyeho» 
um dos d'tos cocheiros. 

Este prodigioso reinado não durou muito, apenas tres 
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annos, e pouco mais. Cassio Gheréa; tribuno das cohor-
tes, lhe poz íim prematuro, atravessando o príncipe com 
a espada em occasião em que ao pedir-lhe a senha para 
o serviço, S. M. lhe respondeu com uma palavra obsce­
na das do seu costume. * 

Foi Caiigula homem de alta, mas pouco regular es­
tatura, o semblante pállido, os olhos cavados, fixos e tur­
vos, a cabeça nua e calva, mas a cerviz vellosa, as per­
nas delgadas, e os pés enormes. Posto que tivesse o olhar 
e* o aspecto naturalmente horríveis, elle procurava de in ­
dustria torna-los mais temerosos, compondo-se e ensaiaa-
do-se a um espelho para esse fim. 

Este imperador vermelho, inimigo dos nobres e ricos, 
a quem speliava e matava, era muito popular e querido 
da gentalha, cujos prazeres e VÍCIOS grosseiros partilhava. 
Esta observação não será de todo inútil em uma epocha 
em que por moda, parcialidade, serviüsmo e ganância, 
tudo se lança á conta dos vermelhos democráticos ou pie- * 
beos.— 

Morto Caiigula, e toda entregue a grande capital aos 
alvoroços e terrores da sanguinolenta catastrophe, pois 
os guardas germânicos em vingança do amo assassinado, 
inalavam a quantos o destino lhes deparava, um soldado 
que acaso, e sem te^ição feita, vagueava errante pelos vas­
tos aposentos do palácio, n'um quarteirão bem escuso, deu 
com um homem escondido no vão de uma porta, embru­
lhado n'um reposteiro, mas com os pés á mostra. O sol­
dado curioso o sacou do escondrijo, e couhecendo-o , 
travou delle, levou-o para fora, e o ofiereceu ás cohor-
tes para imperador, quasi na mesma atitude, supponho 
eu, em que Lafíayette, em 1830, abraçando.a. Luiz Phi-
lippe em uma das janellas do Holel-de-Ville, o otíereceu 
ás acclamaçòes dos basbaques de Pariz com aquellas fa­
mosas palavras: Voilá la meilleure cie toules les republi­
ques ! O .nosso candidato imperial, em quanto a plebe ro­
mana, civil e militar, atroava o ar com repetidos gritos 
de Ave, César ! tremia como varas verdes, e a té , disem, 
se lançara aos pés do soldado, imaginando que elle o con-
dusia á morte, não ao império. Este homem era Clau : 

dio, digno certamente de sueceder a Caiigula, porque de­
pois do furor e da demência, bem era que a imhecillidade 
tivesse lambem a sua vez. 
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Tácito, e s c r e v e n d o a v i d a d e T i b e r i o , e t e n d o occa« 
m o d e r e f e n r - s e a Cláudio, fez as s e g u i n t e s memoráveis 
reflexões: « De m i m c o n f e s s o , q u e q u a n t o m a i s l e i o e r e ­
v o l v o o p r e s e n t e e o passado, m a i s me p a r e c e q u e o des­
t i n o a c i n t o s a faz e m t u d o l u d i b r i o das cousas h u m a n a s -
p o r q u e d e s i g u a n d o a f a m a , a esperança, e a veneração 
t a n t o s o u t r o s p a r a o império, só e r a então e s q u e c i d o ' a -
q u e l l e a q u e m a f o r t u n a g u a r d a v a e m s e g r e d o p a r a t a m 
a l t o s d e s t i n o s I » 

E n t r e t a n t o , r e c o b r a d o o m a g n â n i m o i m p e r a d o r d o p r i ­
m e i r o e m o r t a l s u s t o , e não l h a p a r e c e n d o m a l a n o v i ­
d a d e , m a n d o u d i s t r i b u i r p o r cada u m dos p r e t o r i a n o s , 
s e u s e l e i t o r e s , q u i n z e m i l s e s t e r c i o s . M a n d o u d e p o i s ma­
t a r o intrépido Clieréa, e t a l g o s t o , c o m o poder*, t o m o u a o 
s a n g u e , q u e este r e i n a d o não f o i d os m e n o s r i c o s e m s u p p l i -
c i o s , s e n d o c o u d e m u a d o s á m o r t e , d u r a n t e e l l e , t r i n t a e 
c i n c o s e n a d o r e s , e t r e s e n t o s c a v a l l e i r o s . Mas os s u p p l i c i o s 
e r a m j a a c o n t e c i m e n t o s ordinários em d e m a s i a , p a r a q u e se 
h a j a m de m e n c i o n a r e s p e c i a l m e n t e . 

Os g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s deste g l o r i o s o r e i n a d o , a-
Jem da e s t u p e n d a eleição q u e fi c a r e f e r i d a , são os s e g u r o -
tes. ° 

O m o n a r c h a , g r a n d e c u l t o r das l e t r a s , e n r i q u e c e u o 
a l p h a b e t o c o m t r e s c a r a c t e r e s de sua invenção, e os i n a n , 
d o u c u m p r i r e g u a r d a r p o r seu d e c r e t o . ' A p o s t e r i d a d e 
p o r e m r e v e l e d e s c o n h e c i d a , f e z - p o u c o o u n e n h u m cabe ­
d a l deste s a z o n a d o f m c t o da? lucubrações i t n p e r i a e s , e a-
pena s I n verá h o j e a l g u m e s q u a d r m h a d o r de antigüidades 
q u e t e n h a n o t i c i a das t r e s m a l l o g r a d a s l e t r a s . 

F o i p r i m e i r a m e n t e casado c o m M e s s a l i n a , n o m e q u e 
r e s u m e t o j j s os f u r o r e s da lascívia, e da q u a l disse o p o e t a : 
Lassata vMs, non satiata reeessü. Esta casou-se. q u a s i -
a vi s t a d o i m p e r a d o r , c o m u m r a p a z mais d o seu g o s t o ; e 
p a r a p i i n i r - t h e a i m p u d e n c i a e o c r i m e , não b a s t a r a m os 
i m p u l s o s da fé c o n j u g a i e da magestade oíhmdidas, v a l e u 
s i m a ambição de u m l i b e r t o , seu v a l i d o . 

A g n p p i n a , a segunda m u l h e r , f o i mais a v i s a d a , des­
c a r t o u - s e d e l l e e n v e n e n a n d o - o c o m u m g u i s a d o de c o g u -
m e l l o s . a p r o v e i t a n d o p a r a isso uma das m u i t a s occasiões em. 
q u e a e m b r i a g u e z l h e e m b o t a v a de t o d o o e n t e n d i m e n t o . 
N e r o , p e l o b e m q u e l h e f o i c o m o d e l i c i o s o p r a t o , c h a m a v a -
l h e d e p o i s o manjar dos deuses. 



C o n s u r o m n d o o c r i m e , A g r i p p i o a , f a z e n d o n r c o T f a r 
O a u g u s t o cadáver sob espessos montões d e r o u p a s , e d e i ­
t a n d o voz d e q u e o e b a r o esposo v i v i a a i n d a e ia a me-
l l i o r , d i s p u n h a as cousas para a proclauiação do próprio 
f i l h o , com exclusão de B r i t - u n c o , q u e poslO o fwm do de-
f u i r c i o , l i c a r a c o m t u d o p r e t e r i d o n o t e s t a m e n t o , c o m a ado-
pção d e Nero. N o d i a a p r a s a d o , s a h i u N e r o , e a d i a n l a n -
do-se p a r a a c u h o i t e q u e estava de g u a r d a ao paço, f o i r e ­
c e b i d o c o m ruidosas"acclamaçõ^s, m e d i a n t e a i n f l u e n c i a , 
e t>nggestões' d o p n f o l o . Depois desta, p r o n u n c i a r a m - s e 
as o u t r a s c o h o r t e s p e l o m s m o t h e o r ; e i \ e r o , c o n d u s i -
d o ao c a m p o , e alçado ao pavez, íV i t o u m b r e v e d i s c u r s o 
análogo á occasião, e p r o m e t i d o u m d o n a t i v o não me­
no s l i b e r a l q u e o d o pae, f o i p r o c l a m a d o i m p e r a d o r . — A . 
ü b i l i s s i m a o r d e m d o sena d o c o n t i n u o u a eleição, e de­
c r e t o u f u n e r a e s t s p l e n d i d o s , e h o n r a s d i v i n a s ao d i v i n o 
Cláudio. 

O r e i n a d o de N e r o , q u e a t u r o u deseseis a n n o s , f o i 
u m a l o n g a s e r i e de h o r r o r e s e t o r p e z a s . q u e Iodas e l l e 
r e s u m i u em u m f a m o s o b a n q u e t e q u e l h e d e u T i g e l l i n n , 
p n o V , d V n t r e os m a n c e b o s gue c o m p u n h a m a prostituída 
'manada d o s c o n v i v a s r e c b -u p o f m a n d o e m s o l e u r n e c a s a ­
m e n t o u m de n o m - P y t h a g m* O i m p e r a d o r t o m o u o /Iam-
meum, q u e e r a o véo c o m q u e as n o i v a s c o b r i a m o r o s ­
t o , c o n s u l l a r a m - s e os a r u s p i c e s , l a v r o u - s e a e s c n p t u r a de 
d o t e , d e p o i s s u b m e t t i d a á«deliberação d o sen a d o , d i s p o z -
se o l e i t o , a c e ^ u d e r a m - s e os f a c h o s n u p c i a e s , e p o r t i - a 
c o n s u m i i i o u - s e v i s t a de t o d o s \Í\VL Tácito) a q u i l l o mes­
m o q u e a i n d a c o m as m u l h e r e s se c o s t u m a a e s c o u d e r nas 
t r e v a s da n o u t e ! 

A l g u n s a n n o s d e p o i s , o i m p e r a d o r t o r n o * a c a s a r 
c o m o e u n u c h o S p o r o , mas desta vez f"Z de m a r i d o . 

A' p r i m e i r a n o t i c i a da r e v o l t a de ( i n i b a e das legiões, 
N< jro a f f e c t o u z o m b a r d o p e r i g o , e p r o f e r i u a q u e l l e d i t o 
q u e r e p e t i d o d e p o i s p e l o co i d e - d u q u e de O l i v a r e s . na r e ­
v o l t a d o d u q u e de Bragança, se t o r n o u t a m f a m o s o : Que 
estimara bnnaqnella revolta, pois lhe proporcionará occa­
sião de a juntar immenso cabedal, confiscando os bens do 
rebeldes-, mas d e p o i s , c r e s c e n d o a rebelião e m forças, o se­
n a d o q u e h a v i a c o n d e m n a d o a C a i b a , e ao m e s m o N e r o ha­
v i a b a i x a m e n t e s a c r i f i c a d o s e m p r e o mais p u r o de seu s a n ­
g u e , o c o n d e m a o u t a m b é m . F u g i t i v o , d e r r i b a d o d e t o d a s 
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as suas esperanças, p r e s t e s a r e c e b p r d a m ã o fie u m e s p r a ­
i o a m o r t e que d e c o b a r d e n ã o p o d i a o b l e r d a s u a , o q u e 
m a i s l a s t i m a v a 6 q u e o u n i v e r s o f o s s e p e r d e r n e l l e o s e u 
m e l h o r c a u l o r , c o n f u n d i n d o a s s i m , n a q n e l l a "hora s o l e m n e , 
c o m o e m t o d a a s u a v i d a , as c o u s a s b u r l e s c a s c o m as 
m a i s g r a v e s e a t r o z e s . 

C a i b a , v e l h o septuagenário, f o i o s e u s u c c e s s o r . J a 
m u i t o s a n n o s a n t e s , T r b e r i O * p r a t i c a n d o c o m e l l e , l h e d i s ­
se p o r f i m : Dia virá, ó Caiba, em que lambem s^boucs 
€ poder! P a l a v r a s p r o p h e t i e a s , q u e d e s i g n a v a m o s e u t a r ­
d i o e b r e v e r e i n a d o . N y m p h i d i o S a b i n o . p r e f e i t o d o p r e -
t o n o , o b t e v e a s u a proclamação e m R o m a , p r o m e t t e n d o 
a o s s o l d a d o s d a s c o h o r t e s p r e t o r i a n n s c e r c a d e s e i s m d 
c r u z a d o s d a n o s s a m o e d a , e aos das legiões q u e s e r v i a m 
n a s províncias, c e r c a d e q u a t r o c e n t o s e o i t e n t a m i l r e i s 
a c a d a u m , s o m m a s e n o r m e s , q u e se n ã o p o d e r i a m a i c a n c j r 
s e m v e a a r o império m a i s d u i a m e n t e d o q u e I o d a a t v r a n -
n i a d e N e r o ! 

Se a i n d a b o j e h o u v e s s e e m R o m a d e s t a s eleições, a f l u -
i n d o t o d o s p a r a a l i , c o r r e r i a m as m a i s nações g r a n d e n ( o 
de s e r e m a b a n d o n a d a s p o r t o d a a sua paiuléa. e n e m m a t e 
se h a v i a m d e v e r ex p < d i e õ e S c o n t r a a i l h a d e < o b a , a i ? 
m a d a s d o d i a p a r a a umiíe, p o r i n l r a p i d o s e f a i m l i c o s a-
v e n t u r e i r o s . M a s n a s c o u s a s h u m a n a s não pôde h a v e r 
g o s t o p e r f e i t o ; os s o l d a d o s q u e se h a v i a m l e v a n t a d o c o n ­
t r a N e r o c o m a ganância d e s t a s f a b u l o s a s p r o m e s s a s , v e n ­
do-se f r a u d a d o s p e l a a v a r e z a d e ^ f j a l b a , l e v a n t a r a m - s e 
t a m b é m c o n t r a e l l e , p r o c l a m a n d o , nas G a l l i a s , a V i t e l b o , 
e d e n t r o d a própria R o m a , a Ü t h ã o . 

I n f o r m a d o da rebelliáo d a c i d a d e , o v e l h o i m p e r a d o r 
s o b e á sjjia liteíra, e g u i a aos quartéis, mas emb a r a ç a d o r o 
t r a n s i t o T f e l a v a r i e d a d e e conlradicção d o s r u m o r e s , con,o 
p e l a s o n d a s de c u r i o s o s , e r a i m p e d i d o d e u m a p a r t e p a r a 
o u t r a , c o m o o navi,o sem l o m e n'um t e m p o r a l d e s f e i t o . I e 
r e p e n t e u m a t r o p a d e h o m e e s a pé e a c a v a l l o , c a r r e g a s o b r a 
e l l e , d e r r i b a - o e o a t r a v e s s a c o m m i l golpe.»; e o v e l h o , qna-
s i «xp,irante, o f l e r e e e n d o - l h e s a g a r g a n t a d i s i a : Feri, se é 
para bem da pátria. Das i m m e n s a s forças q u e a i n d a n a 
véspera o g u a r d a v a m , u m unic'o h o m e m então, o c e n t u r i . - o 
S e m p r o n i o , que r t u n c a de G a l h a r e c e b e r a b e n e f i c i o a l g u m , 
o c o b r i u c o m se« c o r p o , b r a d a n d o aos assassinos q u e p o u p a s ­
sem o imperador. Decepada a cabeça do tronco, emuo «• 
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velho fosse calvo, c o soldado não podesse travar-lhe dos ca-
bellos, a involveu nas suas vestes; mas não convindu esta es­
pécie de segredo aos camaradas, fo i a cabeça espetada n ura 
chuço , e por este modo o sangoiuolento tropheo percorreu 
toda a cidade, no meio das vaias da mul t idão . 

Outros muitos assassinatos se perpetraram , e como 
Otl ião promettera avnltado* prêmios pelas cabeças mais i l -
lustres, muitos, que alias nao haviam matado a n inguém, 
ensangüentavam de industria as armas e as mãos , e «ssi m 
se apresentavam a requerer o prêmio dos seus se rv iços .— 
Acharam-se depois nos arfihivos cento e vinte petições des­
tas; V tellio fez t irar devassa sobre os seus auctores, e os 
condemnou todos á morte. 

Km quanto p<»r uma parte era Galha assassinado* pe­
ja outra era O thão elevado ao impé r io .—Pr ime i ro o accla-
mou uma t 'opa de vinte e tres soldados, logo apòz outra 
pouco maior, adhe-rindo por fim todos a um attentado que 
bem poucos tinham premeditado. Chegado ao campo, alçado 
sobre opavez em que pouco havia fulgurara a estatua de ouro 
de Galha, os soldados um por um lhe prestaram juramen­
to , f n o meio de confusa e temerosa grita. O t h ã o , pela sua 

aparte, não se deixava vencer em manifestações, prostrava-
se ante a mul t id io , faltava lhe, a<í>r çava-a de.longe* atira­
va-lhe beijos, e para alcançar o impei i >, não recuava an­
te gênero algum de baixeza Pretendem manim* adorarv 
vuffjum, jacere oseuta, et omnia servititer pro domina* 
lione • 

O senado, immediatamente convocado, confirmou esta 
eleição; e ainda o corpo do m sen imo Ga!ba jazia desca-
beçado no meio do campo, e ja os senadores renovavam o 
pros t i tu ído juramento ao novo príncipe. * 

Vi te l l io , acclamado pe as leuiões nas Gal l ias ,^ marcha 
que encetara contra Gral ha» continuou contra O t h ã o . Esto, 
remindo por uma bella morte uma vida desbonrada pe!os 
vícios e pelos crimes, deixou o throno ao auim d de maior 
voracidade que inda viram o» séculos. Nada bastava a sa­
ciar os vastos apetites deste gladiador imperial . Vitel io 
comia tres e quatro vezes no dia, e para poder comer, es-
forç tva se por vomitar os alimento- já tomados Em um 
só jantar, despendeu cer^a deoitoeentos mil cruzados da nos­
sa moeda; e em outro que lhe deu seu irm>o. heuve dous 
m i l peixes, e sete m i l aves das espécies mais raras e esqui» 

• 



sitas. Para se poder assar um pastellão enorme, que S. M„ 
denominou o hrüqael de Mmenoa\ foi mi ter levantar no­
meio da praça um forno monstro, cuja fabrica importou 
em mais de duzentos mil cruzados. Nos poucos mezes que 
durou o seu reinado consta que esbanjara em comezainas 
passante de novecentos milhões de sestercios. 

Se este prodigioso glotáo remscitasse em nossos dias, 
e Dão já como candidato e elegivel. senão como votante e 
patu lé^ , para cuja classe a natureza certamente o creara, 
que partido se não veria arruinado, para manle-lo, e su-
cia-lo? 

• A f ina l , Vitel l io acabou como os outros, pelo ferro, e 
com singular injustiça da sorte que o devia reservar para as 
glorias de uma suceulenta indigeslão. 

Em cousa de nove meses, de,de Nero afe Vite l / io . viu 
Roma estupefacta e aviltada, quatro imperadores mortos a 
ferro, e ti es proclamados pelas cohortes Dir- se*ia que a 
mesma acclamacão os designava para o impér io , e para a 
morte; tanta era a precipitação vertiginosa do» successos! 

Plularcho refere que hyonisio de ^yracua . fallando do 
tyranno de Pheres, o eha%vara lyranno de tragédia, a l ludin-
<io ao seu curto reinado de dez mezes, terminado por uma " 
morte violenta Porém, aecrescèríta o mesmo Pintar ho, 
o palácio dos Césares viu em menos tempo quatro impera­
dores postos e tirados [tela soldadesca como aetores n um 
t neutro. Para que porém neniium espécie de maravilha fa l ­
tasse no meio destas monstruosas alternativas, viu-se o ge­
neral Virginio Knfo que havia sopeado a rebellião de YYn-
dex nas Gallias, e era poderoso pelo seu merecimento e pelo 
amor das legiões recusar o império que cilas lhe of íwcci-
am, não bastando, para demove-lo, que um dos trihunos, 
arrancandcfa espada, lhe dissesse que recebesse-a purpura, ou 
a morte. 

A q u i porém cumpre pôr termo á historia das eleições 
imp^riaes; a sua nar ração torna se inút i l , monótona , e en-
fadosa. São sempre as acclamaeões da soldadesca, seguidas 
pouco depois de sanguinolentas cat-strophes. Baste saber-
se que dos vinte seis primeiro* imperadores, a contar de 
César, deseseis acabaram violentamente, pela su-Toração. pe­
lo veneno, ou a ferro f r i o . JNTunca governo algum, pura-



mente popular, por mais solto e desordenado quo fosse, of-
ffcceu exemplo de uma anarchia Iam hedionda, perpetuan-
do-se como forma regular e estável, po r t am grande nume­
ro de annos. 

« Nunca o mundo ( observa tristemente Montesquieu ) 
ofíereceu expectaculo Iam digno das meditações do sanio ! 
Tantas guerras emprehendidas e acabadas, tanto sangue der­
ramado, tanto heroísmo, sabedoria, e constância ; nma polí­
tica tam profunda^ um plano tam bem coneebido^suslen-
tado, e levado ao cabo, de tudo invadir e submetter; tudo, 
sem reserva, fo i presa dos furores de cinco ou seis monstros 
tam cruéis como insanos ! Esse senado que a n n i q u i l l á r a f t a n -
tos reis, e i l o avas».alado aos seus mais indignos c idadãos , 
destroindo-se pelas suas própr ias decisões ! Acaso não levan­
t a r ã o os homens o seu poder, senão para vê-lo mais lasfimosa-
mente der r ibádo , ou transmittido a mãos tanto mais felizes 
quanto «indignas? Ou devastariam os Romanos o mundo por 
tal modo, só para entrega-lo, depois de tantos horrores, ex-
hausto e enfraquecido, á fú r i a dos Bárbaros 2 » 
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IDADE MEDIA, E TEMPOS MODERNOS. 

ROMA CATIIOLICA. 

feições dos popas. S. Pedro, chefe de grvpo. faz re­
sistência á juslàa. comnalte o crime de ojftasas phy-
snas com mulit-ícào, e muda de partido. Msismo do 
papada. Os pontífices tribunos. Allianca da religião 
e da dtmocnnia. Uma patara dcrriba ttm rei.— 
Cento e trinta e sede pessoas mortas na en i \ o do papa 
Uamaso. Cm fr< tigo tom st/, n cheia de, opas, Ex­
comunhões eleil ^ot . Um pofii pce (///aruadoc de por­
cos. A melhor mamira de des/ubrir as chutes dt S. 
Pedro. 

Em faço da antisa sociedade que se ia alluindo aos pou­
cos, até ser de lodo tragada pelo abvstno, & urgi a a n va <fue 

'ainda (Jurai fl a que Iodos pei lencemos. E no meio das e-
leições sanguinolentas di s imperadores romanos, w p refaz iam 
paciln amenle as e&*#es dos pi imeiros bispos de f< ma, de­
pois papas, e [xmtili.-es de todo oi be ealholico. Assim as 
rasõcs (díji'Pnologit'as3 eymo a gjian^eaa 'e universalr<t»úe das 
conseqüências destas eleições,- as indicam assaz a o e s c r i p í o r 
para que com ellas inaugure, nas cras do christianisn.o, o seu 
lapido bosquejo eleitoral. 

Todo o fiel cafhol co, senão mesmo todo o infiel , sabe 
que indo Jcsu-Chrislo á lesta de um grupo, composto d.os a-
postolos e mais discípulos por umà via estreita (os evangelhos 
não o disem. mas ligura-se-me que seria como o heco de São 
J( ão) eis senão qnando topou-se face. a face com o gn-po 20-
\ernisla, cujos cabeças, já fatigados de tantas e Iam in te rmi­
náveis discussões, tinham assentado pôr lermo á contenda, 
por um meio promplo e decisivo, LTma voz intimou a Jesu-
Christo ordem de prisão; Iodos cederam, fosse elle. Io das 
doutrinas de obediência e resignação pregadas pelo Divino 
Mestre, fosse que o grupo do governo se ostentasse superior 
em arniuS e força numérica . Entre os opposicionisUs po-
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rem havia um sujeito exaltado e resoluto, de nome Si mão 
Pedro, pescador de profissão, (posto que não matriculado) 
o qual furioso com semelhante violação da segurança indivi ­
dual, e da liberdade do voto e d i palavra, arrancou da espa­
da, arremetteu aos contrários, e d'um golpe cortou uma ore­
lha a iVlalco, acerrimo espoleta da facção dominante. Mas 
Jesu-Christo ordenou-lhe quc.se contivesse, e o reprehendeu 
brandamente, notin lo-lhe o mal que havia no emprego do 
ferro e dos meios violentos, o o como nem sempre os homens 
mais assomados e impetuosos, sãu os mais firmes e constantes 
em seus princípios e a/feições 

Ou movido destas admoestações, ou conhecendo que 
os seus lhe não prestavam apoio, Simâo Pedro, ajudado da 
rçoutu e do tumulto, pôde esquivar-se sem sèr preso. Mas 
pare e que a'guns dos contrários bem o conheceram, pois 
durante aquella memorável noute. q lantos o topavam iam 
logo bradando: Ativae um dos taes ! Quem tiver perdido e-
leições e andar por essas ruas, infestadas de caceteiros, em 
busca de um asylo em que esconda o despeito e vergonha 
da derrota, e encontre alguns momentos de repouso em que 
possa tomar os primeiros apontamentos para a acta falsa, 
esse tal poderá comprehender os embaraços e angustias de Si-
maõ Pedro, em presença de tam importunos malsins. En­
tretanto, parece que os perigos immtnentes da situação lhe 
aguçaram d engenho, inspirando-lhe uma lembrança feliz. 
Endireitou para os próprios aceusadores, apertou-lhes a maõ, 
e perguntou sorrindo que novidades havia ? e quando os taes 
lhe deram claramente a entender o que ebe mais que nin­
guém sabia, agora o verás, protestou Simaô com todas as 
forças da sua alma « que jamais pertencera ao grupo dos 
perturbadores; que é bem verdade que tinha amisade com 
alguns dos chefes, mas puramente particular, e sem parti­
cipar das suas opiniões políticas e religiosas; que sempre fora 
obediente ás leis e ás auetoridades constituídas, e bem co­
nhecia que contra o governo ninguém tirava partido; que to­
mara elle que o deixassem viver socegado com suas re­
des e canoas, pois nunca fora homem que costumasse an­
dar mettido em barulhos; e rematava pedindo qoe naõ con­
tinuassem a gracejar por aquelle modo, pois podia chesar 
isso aos ouvidos do governo ( era entaõ presidente da pro­
víncia o \\\m Ponce - Pilatos) e elle queria evitar compro­
metimentos, & , & . 
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Por tres vezes e em tres diversos logares lhe repetiram 
a terrível accusação, e Simão, cada vez mais contrariado, 
disia ja por fim que a semelhante gente apenas conhecia de 
•vista, e sabia dos seus feitos somente por ouvir diser. Mas 
quando ao negar pela terceira vez o mestre, ouvio o canto 
do gabo, lembrado de como o mesmo mcst» e lhe propheti-
sara estas vergonhosas denegações no momento em que elle 
fazia de valentão, cahiu em si, e desatou a chorar como uma 
criança. 

Transformado depois em pescador de almas em vez de 
pescador de peixes que tinha sido, S. Pedro foi o primeiro 
bispo de Roma, ou o primeiro papa. Ignoro se os antecè^ 
dentes que ucam referidos tiveram peso na sua eleição; mas 
o certo é que depois de eleito se houve de maneira no 20-
verno do Feu rebanho, que a historia o qualificou príncipe 
idos apóstolos, e o digno antecessor de todos esses grandes 
homens que na succcssão dos tempos tem illustrado o throno 
po-Ujl.cal, conquistando para a moderna capital do mundo, um 
novo gênero de preeminencia, mais glorioso por ventura que 
o da ant:gru Mas sobre um tal assumpto deixemos primei­
ro falhr €hateaubriand. 

« Pois que o conclave vae abrir-se (diz elle nas suas 
JMnnorias diilent fnnnilo, referindo-se á eleição de 1829) 
quero esboçar rapidamente a historia desta grande lei elei­
toral, que já conta nada menos que mil oitocentos annos de 
duração. Donde vêem os papas? como eram elles eleitos 
nesta larga succéssão de séculos ? 

Quando em Roma, na exaltação de Augusto, a liberda­
de, a igualdade e a republica exhalavam os últimos alentos, 
nascia em Bethléem o tribuno universal dos povos, o gran­
de representante da liberdade- e igualdade na terra, Jesu-
Uinstoem fim, o qual, tendo plantado a cruz para assignalar 
os términos de dous mundos, e legando o seu poder ao prín­
cipe dos apóstolos, consentiu padecer e morrer nella, sym-
bolo, victima, e redemptor dos soffrimentos humanos. Do 
Adão até Jesu-Chrisfo, sociedade com a escravidão, ea de­
sigualdade entre os homens; de Jesu-Christo até nós, socie­
dade com a igualdade dos homens, coma igualdade social 
do homem e da mulher, sem escravos em fim, ou pelo me­
nos sem o principio da escravidão. 

Pedro iniciou o papado; tribunos dictadores eleitos pe­
lo povo, e as mais das vezes escolhidos nas classes obscuras. 



os papas tiravam todo o seu poder da ordem democrática, 
nova sociedade de irmãos fundada pelo Nazareno, operário 
elle mesmo, fabricante de cbamias, nascido da mulher se­
gundo a carne, Deos nada menos, e íilho de Deos, corno nar­
ram as suas obras. . 

A missão dos papas foi vindicar e manter os direitos 
do homem; e chefes da opinião humana, assim fracos como 
eram, è sem mais outro soldado que um plebeo invollo no 
fturel e armado d'uma cruz, adquiriram todavia a força ne­
cessária para dcrribar os reis dos seus tbronos com uma sim­
ples palavra ou idea. O papado, a frente da civiiisação, 
guiava para os fins da sociedade, e os christãòs, em todas 
as regiões do globo, obedeceram a um padre, cujo nome 
mal conheciam, porque eslo padre era a personificação de 
uma idea fundamental; na Europa, o representante da in­
dependência política, quasi por toda parte manietada; e no 
mundo gothico, o defensor das franquezas populares, como 
no moderno, o restaurador das sciencias, das letras, e das 
HY tes 

As longas querellas do sacerdócio e do império foram, 
na idade media, a luta dos dous princípios sociaes, o poder 
e a liberdade; os papas, favoneando os Guelfos, eram pelos 
invernos populares; em quanto os imperadores, patrocinan­
do osGibelinos, inclinavam para a aristocracia. Assim quan­
do os papas, feitos em tim Gibelinos, se pozeram também 
da banda dos reis, o seu poder começou a declinar, porque 
elles se haviam separado do seu principio natural. 

Todos esses tbronos declarados vagos, e entregues, na i -
dade media, ao primeiro occuppante; esses imperadores que 
imploravam prostrados o perdão de um pontífice; esses reinos 
inteiros postos em interdicto-, e privados do culto por uma só 
palavra mágica; esses soberanos, fulminados pelo anathema, 
abandonados não só dos vassallos, mas até dos servos, e dos 
próprios parentes, esquivados, como leprosos, e seqüestrados 
da raça mortal, em quanto o não eram da eterna raça; esses 
objectos por elles tocados, e purificados ao fogo, tudo isso o 
que era senão os enérgicos efíeitos da soberania popular exer­
cida pela religião ? 

A mais antiga lei eleitoral do mundo é aquella em virtu­
de da qual o poder pontifício se transmittiu de S. Pedro 
ao sacerdote que hoje traz a tiara; remontando do qual, de 
um para outro pontiíice, chegareis aos sanetos que attin-
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giram quasi a Jesu-Cbrisfco; no primeiro an*èl dacadea pon­
tificai encontra-se u«i Deos ! Os bispos eram creitos pela as-
sembtéa gcraldos fieis, de que o clero fazia parte, e já do •em­
po de Tertulliauo o bispo de Ron-a se chamava b: '., > K hk-
pos. Infelizmente as paixões brotam por tt«ia . arte; o como 
ellas desnaluram as ma. ; beüas inst i tuições, e os c aracteres 

• mais rectos, á proporção que medrava a auctoridade papaia 
tarnbern otíerecia mais tentações, e oahi,derivaram as rivali­
dades e as desordens costumadas. Já Roma paga vira esta­
lar perturbações semelhantes na eleição dos seus tribunos; 
dos dous Gracchos, um foi arrojado ao Tibro, e outro a p U l 
nhalado peia mão de um escravo num bosque consagrado 
ás Fúrias. A nomeação do papa Damaso, em 336, occasjo-
íiou um coníhcto sanguinotentO/, no qual pereceram dentro 
da basílica Sioinianna, hoje Santa Maria Maior, cento e trin­
ta e sete pessoas. 

S . Gregorio foi eleito papa peto clero, senado, e povo 
romano. Os simples leigos podiam ser eleitos papas, do 
que ha na historia vários exemplos.—E akda hoje (o que tra­

rá I mente *W P<**« a escolha recahíraté ern homens 
casados, reco!hendo-se a mulher a uma clausura, e receben­
do o homem, com o papado, todas as ordens. 

Os imperadores-gregos e latinos tentaram opprimir 
a liberdade da eleição popular dos papas, algumas vezes 
a fizeram por si, e muitas exigiram que ao menos fosse por 
elles confirmada; mas Luiz .o Benigno resütuui a eleição 
dos bispos á sua primitiva liberdade. &nirut»iiio, estes 
oppostos perigos de uma eleição acclam ida pelas massas, 
ou dictada pelos imperadores, fizeram conhecera m O Í sida-
de de tnodiíicar a lei. Havia em Roma certos padres e diaco-
nos chamados cardea.es, seja que o nome lhes viesse de ser­
virem elles junto ao* cornos ou ângulos do ateie, ud cormia 
altaris, seja que o termo cardeal derive, do latim cardo, eixo 
ou gonzo. O papa Nicoláu 11, em um concilio celebrado em 
lioma em 1050 fez decidir que a eleição dos papas, feijta pe­
los carde*es somente, seria ratificada pelo clero e povo. 
Porem o Concilio de Latrão, ceiito e vinte annos depois; 
despojou p clero e povo desta prerogativa, e tornou a etei* 
cão valida por uma maioria de dous terços da só assembléa 
dos cardéaes. 

Mas coma o canon.do Concilio não estabelecesse nem 
«i duração nem a forma do collegio eleitmal,.acaateeeu ,que 
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& discórdia s e i n s i n u a s s e n o m e i o d o s e l e i t o r e s , s e m q u e 
n a s m o dificações d a n o v a l e i s e e n c o n t r a s s e m a n e i r a a l ­
g u m a d e a r e p r i m i r . A s s i m , e m 1 2 5 8 , m o r t o C l e m e n t e 
I V , o s c a r d e a e s r e u n i d o s e m V i t e r b o n ã o p o d e r a m e o t e n -
d . i ~ s e , e a santa-sé p e r m a n e c e u v a c a n t e c e r c a d e d o u s 
armoé P e l o q u e , o podmtá e o p o v o t o m a r a m a d e l i b e r a ­
ç ã o d e e n c e r r a r o s c a r d e a e s n o s e u palácio, e até, d i s e m , 
d e d e s t e l h a r a e s t e , a h m d e o s o b r i g a r a u m a e s c o l h a . 
S a h i u e m t i m d o s c r u t i n i o G r e g o r i o X, e o s e u p r i m e i r o 
c u i d a d o f o i p r o v e r a s e m e l h a u t e a b u s o p a r a o d i a n i e , 
e s t a b e l e c e n d o e n t ã o o c o n c l a v e , cum clave, debaixo do 
chave, o u com c/wve; e r e g u l a n d o a s s u ; i s disposições i n t e ­
r i o r e s , m a i s o u m e n o s c o m o e x i s t e m h o j e , a s a b e r : c e l t a s 
s e p a r a d a s , s a l a c o m m u m d e s c r u t i n i o , j a n e l l a s e x t e r i o r e s 
m u r a d a s , e p r o c l a m a ç ã o d u r e s u l t a d o a u m a d e l l a s , d e t n o -
J i n d o - s e a e s s e t i m o e s t u q u e q u e a t a p a v a , <$cc. O 
C o n c i l i o d e L y ã o , e m 1 2 7 0 , c o n f i r m o u e m e l h o r o u e s ­
t a s disposições. U m a d e l l a s p o r e m c a b i a e m d e s u s o , a 
q u a l d i s i a q u e s e d e p o i s - d e t r e s d i a s d e c l a u s u r a a e -
leição n ã o e s t i v e s s e concluída» n o s c i n c o i m u i e d i a l o s o s 
c a r d e a e s f i c a r i a m r e d u s i d o s a u m s ó p r a t o , e d e p o i s d e s ­
t e s , só a p ã o e a g u a , até q u e a eleição s e f i z e s s e . 

H o j e e m d i a a d u r a ç ã o d o c o n c l a v e é i l l i m i t a d a ; n e m 
o s c a r d e a e s s ã o já c a s t i g a d o s p e l a d i e t a c o m o m e n i n o s 
d e e s c o l a . E ' c e r t o p o r e m q u e o s e u j a n t a r é c o n d u -
s i d o s o l e m n e e p u b l i c a m e n t e até o palácio d a reunião, j u n ­
t o a o q u a l são os f r a n g o s e s t r i p a d o s , o s pastellões s o n d a d o s , 
a s l a r a n j a s p a r t i d a s , e até a s r o l h a s d a s g a r r a f a s e s p a t i f a d a s , 
t a l é o r e c e i o d e q u e n ã o v á p o r a l i a l g u m p a p a e m b e t e s g a d o . 

A s i n t r i g a s d o s c o n c l a v e s são c e l e b r e s , o a l g u m a s t i ­
v e r a m f u n e s l i s s i m o s r e s u l t a d o s . D u r a n t e o s c i s m a d o O c -
c i d e n l e d i v e r s o s p a p a s e a n t i - p a p a s s e e x c o m m u n g a v a m d e 
c i m a d o s m u r o s d e r r o c a d o s d e R o m a . E m l / i # 2 A l e x a n d r e 
V I c o m p r o u o v o t o d e v i n t e d o u s c a r d e a e s q u e n ã o d u v i d a ­
r a m p r o s t i t u i r a t i a r a a o p a e d e C é s a r e L u c r e c i a B o r g i a . 
• N e s t e t e m p o a i n d a a l g u n s s o b e r a n o s d i e t a v a m o r d e n s 

a o s a c r o - c , R e g i >, e F e l i p p e I I f a z i a i n t r o d u s i r n o c o n c l a v e 
b i l h e t i n b o s c o m o e s t e s : Sn Magestad noquiere que A . sea 
Papa; quiere que N. Io tsuqa. 

D e então p a r a cá, a s i n t r i g a s d o s c o n c l a v e s já n ã o p a s r 
fiam d e i n s i g n i f i c a n t e s agitações s e m r e s u ( t a d o s g e r a e s . D c s 
e m e s e v ê e m e n c e r r a d o s n o c o n c l a v e , t r a c t a m o s cardeaes» 



cada um por soa banda e ajudados dos seus fâmulos, de es-
gravatar no meio da escuridão os muros esUicados de fres­
co, da modo a t e n t a r e m alguma pequena fresta, por ondo 
entrem os fios em que as noticias vao e venham de d e n t r o 
para fora e rire-rrr.su. 

Na abertura do conclave canta-se o Vem Crentot* de­
pois todos os dias vae cada um v e r i f i c a r se de uma certa cha­
miné se ergue o f u m o das cédulas queimadas do scru t i n i a ; 
n o dia em que não se levanta o f u m o , está o papa eleito » 

Mm K i / O , o nosso famoso padre Antônio V i e i r a que 
assistia também a uma eleição destas, escrevia o seguinte, em 
urna de suas cartas: « Lev o u Deos para si o papa Clemen­
t e , e ha cincoenta e o i t o dias que o sagrado coilegio esta 
em conclave sem se concordar. Ao p r i n c i p i o estava d i v i d i ­
da em q u a t r o partidos, que hoje se reduseni a dous, um de 
B a r h e r i n o , o u t r o de C h i g i ; o cada uma das parles tem v i n t e 
e cinco votos, sendo os cardeaes por todos sessenia e seis: 
com que cada um vem a ter segura a exclusiva, não bastan­
do os que se chamam volantes, ainda que se i n c l i n e m a 
qual q u e r deüas, para eleger pontiíice. E n t r e t a n t o se desco­
lada Paschino, e se escreve de todos em prosa e verso com 
t a n t a paixão, como indignidade: de tudo o que vejo, t i r o 
n i n a consolação m u i t o desconsolada, e é que de todos os 
chfistàos do mundo nos somos os mais calholicos.» 

A l g u n s f a d o s mais completarão a idea que pretendo 
d a r das eleições papaes- Tempos houve v Kns do século I '<.ü, 
e p r i n c i p i e s do 15. d ) em que tres papas a um tempo se dis­
p u t a r a m o t h r o n o p o n t i f i c a i , ( l e itos e apurados por colíegios 
di s l i n c t o s e cardeaes que se destacavam do p r i n c i p a l por 
fa l t a de m a i o r i a , e sustentados por príncipes e p a r c i a l ida­
des i n i m i g a s ; estes papas foram Urbano V I , ("emente V I f , 
e Alexandre V, para logo substituído por Ballhasar Cossa," 
sob o nome de João X X I I I . U m c o n c i l i o que se r e u n i u 
no meio destas perturbações, o de Pisa, em \ L \ i ) \ ) . depoz 
os dois p r i m e i r o s papas, elegeu o t e r c e i r o , e t o r n o u a de­
p o r o q u a r t o ; tudo porém f o i baldado e impotente para 
p r e v e n i r m i l desordens o excomunhões reciprocas, que do 
foco destas i n t r i g a s se i r r a d i a v a m para todas as extre m i d a ­
des do orhe c a t h o l i c o , mandando cada papa o seu bispo, e 
achando-so assim cada diocese também com dous e feres bis­
pos ao mesmo tempo. 

Scenas desta o r d e m são cabaes até para accender a 
if. x n 

<*•, 
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emulação no animo dos nossos maisabaPsados cabal istas.— 
Eram como os nossos collegios e votos em duplicata, que 
as câmaras municipaes tomam separadamente, fazendo as ex­
comunhões o oiüeio que hoje fazem as gazolinhas da qua­
dra eleitoral. 

A ' desordem da forma, para que nada faltasse, junta-
• tava-se ás vezes a singulari.iade, e malícia das escolhas. O 

l apa Sixto V foi guardador de porcos na sua moeidade; 
ignoro se desse primeiro oliicio lhe colligiram a apt idão pa­
ra o segundo de pastor do rebanho calholico. E ' certo po­
rém que uma vez elevado aò tbrond pontificai, f o i um dos 

-príncipes que mais o enn.obreceram e honrara*». 
Os cardeaes, na sua qualidade de aspirantes, e na i m ­

possibilidade de encartar-se Iodos d'unm vez, costumam de 
propósito escolher para o ihrono o mais velho e o mais en­
fermo, como quem menos tempo lhes ha de empachá r o co­
biçado logar. Se o pobre velho porém acerta de prolon­
gar a vida um pouco mais do que convém á solíregnidão 
geral, a que ódios entranhaveis se não vê exposto ! Ciada um 
se julga logrado pelo mais pcríido de todos os papas. 

Cumpre todavia confessar que d elles lern havido que mui 
de industria affcctaram a fraqueza e decrepitude. Um es­
pecialmente, eleito como quasi de íunc to , a primeira vez que 
teve ds entoar a grande missa pontificai, despediu-do"peito 
uma voz tam sonora e relumbanie que pasmou a quantos 
o ouviram. E n o t a n d o i õ e um dos cardeaes, que mais pró­
ximo estava , o grande contraste do 'seu actual entono e 
galhardia covn o abatimento da véspera, em que iodo ^cur­
vado parecia buscar a sepultura : iXâo, disse elie, andava 
procurando as chaves de ò'. Pedro. 



I 

O primeiro 1 nglez que comprou votos. Progressiva ca* 
vestia do gênero. Uma eleição por quatro libras no 

. principio, e um voto por ires milhões no pm. Eleições 
ae um só voto. A I a;iia terra posta fora da lei. Tari­
fa das consciências. Os brancos, e os azues. Procis­
são e musica eleitoral. Carros, dísticos, e bandeiras. 
Batalha de lama, frutas podres, ovos chocos, e soco. 
Bebidas temperadas. Digníssimos eleitores estivados 
pelai; ruas. Os hustimjs. O poli. Os imparciacs. 

INGLATERRA. 

Nos tempos modernos, a Inglaterra é a nação onde o 
systema representativo e electivo vingou o dura iiá mais tem­
po; na o simplesmente o systema de parlamentos que se in ­
trodusiu em muitos povos europeus, durante a idade media, 
como os estados geiaes em França , e as cortes, em Portu­
gal e Eíespanha; mas o systema reímado e puriíicado pelas 
revoluções, e pelas conquistas da scieraeia B inteliigencia hu­
mana. E ' t ambém o único povo, como o americano que del­
le deriva, onde esta forma governativa, gerando ou simples­
mente favorecendo a prosperidade, a gloria, e a liberdade 
da naç.m, se tenha radicado de um modo seguro e estável. 
E m lodosos outros ou a experiência ó muito recente, ou 
as tentativas hão sido mallogradas, interrompidas, suspensas, 
afogadaâ em sangue, restauradas, e modilicadas, para no ca­
bo serem outra vez de todo supprimidas. 

Não obstante a estabilidade da forma do governo,'e a 
prosperidade que com eWa tem andado de companhia, a In ­
glaterra é celebre, pela extravagância das suas leis elcitora-
es, não menos que pela corrupção e costumes dos seus elei­
tores. 

Achei escripto em certo auctoj que a corrupção come­
çou pelos tempos de Isabel, sendo Tbomaz Longe o primei­
ro inglez que comprou votos a dinheiro, dando quatro l i -

\ 



foras steríinas para se fazer eleger por um burgo. I j B f p h * 
o negocio a d q u i r i u proporções verdadeiramente gigantescas 

Antes da r e f o r m a de 183-2, os membros da câmara dos 
communs eram eleitos por corporações, cidades, pequena:. 
vi l l a s ou fcirgos, verdadeiras aldeolas com meia duziq de ca­
sas, sera^que o n u m e r o dos representantes respondesse dê 
nenhum modo ao dos representados;, nem houvesse a menor 
proporção nas forças eleitora os dos diversos collègios entre 
si. As grandes c i d a d e s , por exemplo, elegiam menos depu­
tados que q u a l q u e r b u r g o ins i g n i f i c a n t e e deserto; e uma só 
família, um só indivíduo apenas^ dispunha por si só do vo­
to do burgo. E m um delies havia cinco ou seis casas; e co­
mo o d i r e i t o e l e i t o r a l só podia ser exercido pelo proprietá­
r i o que residisse na sua própria casa, que fazia o mais abas­
tado dos seis? alugava com larga árfiidpacáo as outras-cin-
co casas, que para nada prestavam, conservava-as íeicliadas, 
até a renovação do parlamento, e como único proprietário 
com efl e c t i v o d o m i c i l i o , fazia elle só a eleição do l o g a r . — 
I m a g i n e agora o l e i t o r os preços fabulosos'a que chegaria 
u m v o t o destes, iVum paiz cm que a corrupção e l e i t o r a l era 
uma espécie do d i r e i t o eomaieuidimò io. O' b u r g o de Gat-
t o n foi vendido em l/itè pela somma enorme de 2:750$000 
franco:;; e outros muitos se vendiam mais ou menos caros, 
ser;! ritlo as eireunistancias, a procura, ou concorrência dos 
compradores. 

F o i m i s t e r uma l u t a de sessenta annos, ajudada pela 
pressão da revolução de j u l h o cm 1830, para que a r e f o r ­
ma e l e i t o r a l de 1S32 extirpasse a m a i o r parte dos mais cla­
m o ros os abusos. F o i l o r d C h a l t a m quem p r i m e i r o l e v a n t o u 
a voz contra elles em i 770, propondo a sua reforma*, depo­
is, e sucessivamente, seu f i l h o , o famoso m i n i s t r o P i t t , e vá­
ri o s outros fizeram o mesmo, mas sem resultado algum; até 
que l o r d J o h n Hussel, o chefe do u l t i m o gabinete w i g b , 
tomando a r e f o r m a a p e i t o , a propoz cinco vezes, desde 1819 
até I8M,, c a unal. conseguiu ve-da passar como l e i no acto 
de 7 de j u n h o de 1832/. 

A i n d a assim,.outros m u i t o s ficaram, p permanecem a i n ­
da; posto que o d i r e i t o de votar.se ampliasse de m a n e i r a que 
boje a I n g l a t e r r a conta para mais de novecentos m i l votan­
tes, a escandalosa desproporção dos collègios c o n t i n u a ; c i r -
eulos immensos como os que comprebendem a opulenta e 
populosa L i v e r p o o l , e onde cs eleitores passam de noventa 
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m i l , mandam ao parlamento v i n t e e quatro representantes, 
comâ certos pequenos burgos, cujos eleitores não excedem 
de tres m i l e quinhentos. 

Pelo que loca á corrupção, as cousas não tem melhora­
do. Os actos promulgados para r e p r i m i - l a comtam-se por 
centenas, r e m o n t a m ha uns poucos de séculos atraz, e não 
obstante saõ quasi nullos os resultados que tem produsido. Os 
jornaes, as petições, as denuncias legaes, fatigam o parlamen­
t o , e os inquéritos a que este manda procederdão provado que 
as queixas licam o r d i n a r i a m e n t e m u i t o áquem %da espantosa 
realidade. Tem havido burgos de um a dous m i l eleitores em 
que,á excepçáode uma meia dusia, todos se venderam, regu­
lando o voto de cada um de quatro a cinco libras steríinas. Ter­
m i n a d o o acto e l e i t o r a l , marchavam os votantes quasi proces-
sionalmente a receber em logar designado a paga ajustada dos 
seus serviços. Os mais astutos porém, regateando até a u l ­
t i m a hora, alcançavam cotações mais vantajosas, até cem • 
li b r a s por exemplo, no momento de feichar-se a urna f a t a l . 
E o que mais é, tem-se notado que os votantes das u l t i ­
mas classes não soo os únicos accessiveis á este gênero de 
tr a f i c o , senão até negociantes, homens de letras, e de outras 
profissões liberaes.—Lèon Fauchèr. escript o r de grande m é­
r i t o , que estudou profundamente o es'ado social da Ingl a t e r ­
r a , e nas recentes vicissitudes da u l t i m a revolução france­
sa, a d q u i r i u alguma celebridade, refere que nas eleições do 
4 8 6 1 , as despezas legaes, feitas á custa dos candidatos, fo­
r a m em Londres de l\0U l i b r a s steríinas apenas* e em L i -
verpool de 5 3 2 l i b r a s , mas que as extra-legaes, e as i i l i c i f a s , 
para t r a n s p o r t a r , alojar, sustentar, e corro m p e r os eleitores, 
f o r a m enormes; e t a l eleição houve onde o candidato vence­
d o r despendeu cerca de dous milhões, e o vencido u m . — 
Depois das eleições geraes ( c o n t i n u a o escriptor citado ) a 
aristocracia t e r r i t o r i a l fica o r d i n a r i a m e n t e exhausla, não pre­
cisando menos de tres GU q u a t r o annos para restaurar-se; 
e dahí vem o aferrar-se cila tanto á duraç; o seplennal do 
parlamento, não I h e e o n v i n d o renovar com freqüência lutas 
t a m dispendiosas e devoradoras. 

I n q u i e t a d o sem duvida f eia tenacidade e grandeza 
do mal, .o já citado l o r d J o hn Hussel, o infatig a v e l propu-
gnador da reforma, ainda em fevereiro deste anuo propoz 
novo acto, no qual além de ampliar-so o voto e a b a i x a r -
se o censo, vmha disposto que todo o districto, e l e i t o r a l con-
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yetícido de corrupção e tonalidade, 'fosse privado de repre* 
sentação por ura certo tempo: Mas contra isto levantou-se 
urna g r i t a universal, porque era evidente o risco de ser pos-
t i em i n t e r d i c t o uma grande parte da I n g l a t e r r a , e desfal­
cado o parlamento da ílor e nata dos seus membros. P o r 
onde suspeito que se- o conde do Derhy, successor de l o r d 
J o h n ftussel, se deu tamanha pressa em r e t i r a r este projec-
t o , f o i menos pelos princípios liberaes que elle encerrava, que 
po r e v i t a r á Grã-Bretanha e.;ta calamidade de nova espécie. 

M u i t o s , publicistas, e Vlontesquieu e n t r e o u t r o s , gabam 
o admirável in s t i n e t o do povo para acertar na escolha e 
eleição dos seus representantes o magistrados. Sem ousar 
contestar auetoridades de t a n t o peso, digo que o acerto é 
quasi milagroso, quando se atte n t a para os meios empre­
gados no processo e l e i t o r a l , e sobretudo para os costumes 
e virtudes dos eleitores. Poucas assembleas no mundo t e m 
sabido r e u n i r , como os parlamentos inglezes, a mais a l t a 
eloqüência ao tacto e conhecimento dos negócios; e a i n d a 
mais raras são aqueHas que com igual prudência e sabedo­
r i a t e n h a m conseguido elevar a sua pátria a tam pr o d i g i o s o 
grau de explendor, prosperidade, e g l o r i a . E n t r e t a n t o aca­
bamos de ver as monstruosas anomalias das leis eleitoraes 
da I n g l a t e r r a , e a corrupção mais monstruosa ainda dos seus 
eleitores; e d e n t r o em pouco veremos os modos extravagan­

t e s e grotescos com que no meio daquella grande e i l t u s t r e 
nação se prefaz o que se chama' terna eleição. E m verdade 
se diga que muitos explicam esta s i n g u l a r i d a d e asseverando 
que os representantes inglezes, uma vez eleitos, pottarn-se 
n o desempenho de seus devores com uma força de rasão e * 
p a t r i o t i s m o , com que resgatam e fazem esquecer a sua o r i ­
gem c o r r u m p i d a e indecorosa; ao passo que em França, on­
de quasi se não conta um exemplo de e l e i t o r que vendesse 
o voto, os eleitos da n a ç m se dei x a m por via de regra cor­
r omper, não c e r t o , pessoal e d i r e c t a m e n l e , e por meios ignó­
beis, senão por favores ás suas respectivas localidades , e 
transviando-se e enredando-se nas transacções políticas.— 
Cumpre porém observar a q u i em abono da verdade que a 
v i r t u d e o i n t e g r i d a d e dos parlamentares inglezes. hoje i n ­
contestável, não ó todavia de longa d a t a , porque ha pouco 
mais de um século, e já sob a dynastia de B r u n s w i c k , a c t u a l -
monto re i n a n t e , o eefebre m i n i s t r o W a l p o l e l i n h a uma pau­
t a ou t a r i f a chamada da3 consciências, cm que a d i a n t e d o 



nome de cada membro vinha apontado o preço e as condi­
ções da venda do seu voto, não sendo poueos os gentlemans 
da opposição que procuravam matricular-se neste lucrativo 
commercio. 

Na Inglaterra, como em,outra qualquer parte do mun­
do,, é bem natural que se empreguem os pequenos meios 
para se obterem os grandes resultados; e em assumptos elei-
toraes é de presumir a*é que sejam os Inglezes os mestres 
de todos os outros povos no bom como no mau. Se o d i ­
nheiro pois não basta, se nem sempre a fortuna e a occasião 
proporcionam um soli tário eleitor de burgo prompto a ven­
der-se' a quem mais der, é natural que o candidato inglez. 
arme á popularidade, alistando-se neste ou r>'aquelle partido, 
publicando estrondosas proSíssões de fé, em artigos de jor-
naes, ou em discurso* declub, fazendo perigrinações ou pas­
seios eleitoraes, dando jantares, franqueando tabernas, fa-
miliarisando-se com a plebe, adulando os seus gostos e pai­
xões, .favoneando pretenções particulares fomentando e ex­
plorando as intrigas lucaes , aecusando e calumniando os 
candidatos adversos ou rivaes, e recorrendo em íim ao fa­
vor dos amigos, parentes, compadres, e até das comadres, 
quero d*seí aos empenhos, arma poderosa e formidável qjoe* 
em verdade se diga. não é exclusivamente brazdeira. 

Todos esses meios vem por fim a disparar nas ultimas 
scenas em que se consumma o acto ou fnucção eleitoral.—» 
Para da-las melhor a conhecer aos'meus amáveis leitores, 
tomarei a descripeão denta emprestada a um dos bosque-
jos ou quadros de costumes do espirifuoso escriptor e ro­
mancista inglez Carlos Dickens, o qual, ao termina-lo, tem 
o cuidado de advertir que não faz uma caricatura, sejido 
pelo contrario todos oa seus traços exactissimos. e de uma 
cscrupulosa fidelidade. Como Inglez.. o auetor de quem me 
ajudo,, resumindo-o, não deve ser snspeito. 

Elle figura a scena em-uma pequena cidade de provin-
eia: dous partidos adverso^ que se distinguem pelos nomes 
r idículos de animaes que adoplam, e pelas cores que arvo* 
ram, o azv/ por exemplo de um lado, e o frtancodó ou­
t ro , se acham frente a frente, e vão entrar em luta. Ca* 
da parcialidade tem o seu jornal que se esforça por elevar 
o sentimento publico á altura das circiimstaiicias.__ Era a 
véspera do dia da eleição* e tudo estava cheio de vida • 
movimento. . :v;' L:A-\:SU./. \U > 

\ 
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A t o d a s a s janeüas d a p r i n c i p a l t a v o r n a d e q u e os mu~ 

es t i n h a m c o n s e g u i d o a p o d e r a r - s e , t i a a t o a v a m b a n d e i r a s d a 
s u a côr, e s o b r e a s p o r t a s t i m b e m s e v i a m t a b o l e t a s c o n i 
dísticos o n d e s e d e c l a r a v a o n o m e d o se;.t c a n d i d a t o , e s e r 
a q u e l l e o l o g a r d a reunião p e r m a n e n t e d o c l u b . A' u m a d a s 
j a n e d a s a s s o m a u m o r a d o r ; q u e d i r i g e a p a l a v r a a o s p a r t i c l i s -
t i s c o n g r e g u e s n a r u a ; m a s o ruída d a s u a a l i a s incontestável 
eloqüência é s o i f r i v e h n e o t e a m o r t e c i d o , senão d e t o d o a l f a i a ­
d o , p e l o s r u f o s d e q u a t r o e n o r m e s t a m b o r e s q u e o c l u b d o s 
kfiáncos fez p o s t a r p r e c i s a m e n t e e m f a c e d a t a v e r n a , n a 
e s q u i n a p r ó x i m a . S e o o r a d o r c o n t r a r i a i o e n g r o s s a a v o z , 
e se t o r n a c a d a vez m a i s v e r m e l h o , r e d o b r a m o* t a m b o r e s 
d e violência, h a r m o n i z a n d o c o m os* b o u r r á s d o s c i r c u m s t a t i -
t e s , q u e a t i r a m os c h a p e o s a o a r no m e i o d a s s u a s a c e i a m ações. 

0 3 azum h a v i a m d a d o u m g o l p e m e s t r e , a p o d e r a n d o -
s e d e t o d a s as p n n c i p a e s t a v e r n a s e h o s p e d a r ! a s , e d e i x a n ­
d o a p e n a s p a r a o s s e u s contrários a s t a s c a s e b o d e g a s m a i s 
ordinárias. E n t r e t a n t o o êxito d a s eleições e r a d u v i d o s o , 
p o r q u e t a m b é m os brancos h a v i a m - d a s u a p a r t e p r e g a d o 
u m a d e m a s s o , p a s s a n d o a m ã o e m t r i n t a e t r e s h o n r a d í s­
s i m o s e l e i t o r e s , q u e p o z e r a m a b o m r e c a d o e m u m a e s t r e ­
b a r i a , o n d e t i n h a m b e b i d a s á discrição, e o n d e s e a c h a v a m 
a o a b r i g o d e t o d a s a s seducções d o s aziies* 

A m a n h e c e o d i a d a g r a n d e b a t a l h a ; o s c o m b a t e n t e s 
a ç o d e m a o s s e u s quartéis, i s t o é, e n c h e m a s t a v e r n a s d e r e u ­
n i ã o ; c a d a u m c o m e p o r v i n t e , e b e b e p o r q u a r e n t a , e a p e ­
q u e n a c i d a d e oiíerece o e d i f i c a n t e e s p e c t a c u l o d e u m a i n -
digestão u n i v e r s a l . 

Q u a l p o r é m n ã o f o i a indignação d o s azues q u a n d o 
s o u f r e r a m q u e a e s t a l a j a d e i r a , p e i t a d a p e l o s brancos, e m -
b o r r a c h a r a u m a g r a n d e p a r t e d o s s e u s e l e i t o r e s , m i s t u r a n -
d o - l h e s a s b e b i d a s ? F o i p r e c i s o e m b o r c a r - l h e s t i n a s d ' a g u a 
p a r a q u e t o r n a s s e m a s i ; e o s indivíduos e m p r e g a d o s n e s t a 
o p e r a ç ã o t a m d e l i c a d a , c o m o d e c i s i v a e v i t a l n a q u e l l a c r i ­
s e , r e c e b e r a m u m s h i l l i n g d e gratificação p o r cabeça d e e l e i ­
t o r m o l h a d o . T e m p e r a d a a a g u a r d e n t e c o m u m a p e q u e ­
n a d o s e d e l a u d a n o , d o r m e o b o r r a c h o c o r n o u m p o r c o h o ­
r a s e s q u e c i d a s ; e já h o u v e eleição e m q u e os e l e i t o r e s tem­
perados d o r m i r a m d o z e h o r a s a l é m d o u l t i m o a c t o . — E m 
c e r t a occasião t r o u x e r a m e m a n d a s u m d e s t e s d o r m i n h o c o s 
p a r a v o t a r , m a s o maire p o r u m escrúpulo inqualificável n ã o 
q u i z c o n t a r - l h e v o t o , q u e e r a a l i a s d e c i s i v o . 



Ern compensação^ um cocheiro peitado pelos azues ha-
via manobrado de modo a sua carruagem, que dera com 
ella n'agua d 'um canal, ficando os eleitores que condusia 
impossibilitados de concorrer á eleição, e chegando a té a 
morrer um delle* das resultas daquelle innocente brinco. 

Reunido o grosso das forças azues, fizeram os chefes 
as necessárias disposições para que desfilasse a procissão. 
M i l bandeiras, bandeiroilas, e estan [artes com fPtrmros e 
divisas fluctuavam gloriosamente, ao som de uma teterrima 
musica de trompas, pratos, zabumbas, campainhas, í imbal-
les, e tambores, tangidos por gente muito capaz, que por es­
te gei to ganhava honradamente o pão. A cor azul era a do­
minante, e brilhava nas bandeiras e estandartes, nos topes e 
laços dos eleitores, nas fachas que traçavam os membros da 
comrnissão eleitoral , e ainda nos bastões dos constnbles, 
uma espécie de alcaides policiaes, á feição pouco mais ou 
rnenos dos nossos inspectores de qua r t e i r ão , que acompa­
nhavam a turba para manter a ordem. 

No meio de uma confusa grita, poz-se em movimen­
to a grande procissão, marchando os eleitores uns a pé, ou­
tros a cavallo, e outros finalmente em carros o c a r r o ç a s . — 
O candidato ia ern uma caleca descoberta. ( * ) A poucos 
passos de caminho, fosse acaso ou intenção, os dous gru­
pos inimigos se encontram face a face! Imagine cada um 
os^ aspectos coléricos e ferozes daquelles heróicos combaten­
tes ! Depois de se meditem algum tempo com os olhos, «o-
meçaram a peleja arrancando uma temerosa grita, e dispa­
rando uma formidável metralha de frnctas podres, ovos cho­
cos, lama, e pedras; e logo depois travando-se em pugilato 
universal, começa a ferver o soco nacional, rasgam-se os ves­
tidos, enterram-se os chapeos peloy olhos, e esguicha o san­
gue de centenares de cabeças quebradas, e de ventas esmur­
radas. 

Dado porém esto honesto desabafo a um patriotismo 
tam ardente como sincero, guiam todos, dominados pe­
lo sentimento rigoroso do dever, para a praça dos hustings, 

{*) Em uma das ultimas eleições inglezas, lord Co-
chrane, nosso antigo conhecido, fez rodar pelas ruas de 
Londres mais de sciscentos carros eleitoraes, abarrotados 
de votantes, e garridamente enfeitados de bandeiras; mas 
apesar de tudo, a sua candidatura naufragou. 



cadafalso semelhante a certas construcçoes destinadas ás co­
médias que se representam ao ar livre. Uma das galerias, 
que liea ao centro, é occuppada por toda a magistratura 
em hábitos de cerenonia, e pelo prégoeiro publico, arma­
do de urna enorm; si neta» e vestido, do carrick oilicial; na 
galeria da direita aboletaram-se os azues, na da e -querda, 
os branas. (Js candidatos se debruçam dos seus balcões 
sobre este oceano de cabeças agitadas, mar tumultuoso que 
inunda toda a praça , -e de cujas profundezas se erguia um 
magnífico concerto de gritos, berros, gemidos, clamores, r i ­
sadas, voeiferações, cnigrammas, rinchos, bilidos, arrulhos, 
assobios, e de todos os mais sons^ue sao capazes de formar 
homens, e animaes-

De repente, e ao toque ofíieial da si neta, compõe-se o 
tumulto. Principia o rnaire o seu discurso de in t rodueçáo 
aos trabalhos ejeitoraes, e ó para logo interrompido com 
estrepitosos grilos do —Vim o uiaire! — Seguem-se novos to­
ques de sinefa, novo silencio, novo discurso, e novas i n ­
terrupções. Ca la indivíduo que abre a boca para fallar, 
desana a hilaridade e os clamores doscircumsta.ut.es e tor­
na-se alvo de um chuveiro de apodos e pilhérias relati­
vas á sua viiia publica ou privada. Uma voz propõe o 
candidato branco; a proposta é acolhida por accl..inações 
de um lado, e apupadas de outro. Mal começou a f a l ­
lar to candidato, foram as suas palavras abafadas pela MT-
ch«stra azul.; os brancos impacientes e enfurecidos, saltam 
de repente nos inimigos, e tudo rola u uma l icrrivel ba-
rafunda, rotas as bandeiras e as vestes , e maceradas as 
faces e cabeças , como no anterior encontro das procis­
sões, sem que sejam cabaes para conter o ardor bellico-
so daquelles heroes, nem as badaladas da sineta, nem os 
gritos e oxhortaçòes do maire, nem os esforços de vinte 
quatro eonslubles, absorvidos c sumidos no me.o do ferve-' 
douro popular. 

A t inal, e de fatigada, a tempestade amaina por si 
mesma; os partidistas oppostos se misturam e 'baralhara, 
nos dous fronteiros bustings e perd;;-se ainda mais de 
uma hora em calorosas disputas individuaes, ou de pe­
quenos grupos separados, que são como os ultimps r u -
gidos da lormenta que fenece. Osdous competidores sau-
daftt-se por convenção , e então qs seus respectivos par-. 
tidarius accominodam-se de. todo v Cada um faz o seu 
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discurso, mVersos no estilo, mas perfeitamente 'tâttíií-

b o s e a c o r d e s n o s e l o g i o s q u e libehaíisam ás S U W f m e s 
v i r t u d e s d o c o r p o e l e i t o r a l d a heróica c i d a d e , d u p l i c o 
e m a g n i l i e o t f i b n t o a o mérito d i q u e l l e s c a v a l h e i r o s , o s 
m a i s h o n r a d o s e i n t e l l i g e n t e s q u e m d a v i r a a t e r r a , ' e x -
c e p t u a d o s t o d a v i a o s q u e v o t a s s e m n o c a n d i d a t o o p p o s -
t o , p o i s e s s e s , c o m o n i n g u é m i g n o r a v a , e r a i u j c i d a d e i -
r o s b r u t o s , c o r r u m p i d o s e v e n a e s . C o n e i u i d a V í ; s p r o ­
fissões d e íé, c o m e ç a a vot a ç ã o p e l o l e v a n t a r t i a s m ã o s , 
c a d a l a d o p o r s u a v e z : o maw, t e n d o c o n t a d o o s v o t o s , 
d e c i d e a fâvfflj d o c a n d i d a t o azul. A'v<Ma d o q u e , o s bran­
cos r e c l a m a m i m m e d i a l a m e n t e o poli o u escrutínio p u b l i ­
c o , c o m o c o n t r a - p r o v a , d a p r i m e i r a votação. 

iVJas n o e n t a n t o q u e s e d i s p õ e m e o r d e n a m o s p r e ­
p a r a t i v o s p a r a e l l e , a c e r v e j a m a n a e m o n d a s , e a a g u a r ­
d e n t e e o r h u m e n ã o t e m c o n t a o u m e d i d a ; e o s c i d a ­
d ã o s q u e p o r u m exforço h e r ó i c o p o d e m a i n d a c o n s e r v a r 
o s e u c e n t r o d e g r a v i d a d e t r o p e ç a m , c a m b a l e a n d o , a c a d a 
p a s s o , n o s i n n u m e r o s digníssimos e l e i t o r e s q u e . j a z e m e s -
t i r a d o s p e l a s r u a s e praças. 

O c a r n a v a l político d u r o u t r e s d i a s , e f o i s ó a o c a b o 
d e l l e s q u e u m g r u p o d e e l e i t o r e s i m p a r c i a e s , p a c a t o s e 
a m i g o s d á o r d e m ; q u e s e t i n h a p o s t o d e l a d o , e c o m o e m 
r e s e r v a , até á u l t i m a m ã o d o s c i u t i n i o , s e m t o m a r p a r t i ­
d o p o r n e n h u m d o s l a d o s , d e i x o u - s e então a b o r d a r c o m 
a ínaior l e a l d a d e p o r u m a g e n t e âú&mims; e t a e s f o r a m 
o s a r g u m e n t o s d e s t e q u e n a d a h a v e n d o a r* p l i c a r - l h e s , d e ­
r a m t o d o s , c o m o s s e u s v o t o s , a d e s e j a d a v i c t o r i a a o c a n ­
d i d a t o azul. 

A o t e r m i n a r a r e s u m i d a d e s c r i p e ã o d e s t a s c u r i o s a s 
s c e n a s , n ã o p ô d e T i m o n v e n c e r - s e , q u e n a o r e p r o d u s e 
a e x c l a m a ç ã o d e C a r l o s D i c k e n s : ( ) ' c o r a ç ã o h u m a n o J 
S o b q u e e s t r a n h a s C o m i a s s e n ã o disfarçam o s t e u s m a i s 
n o b r e s s e n t i m e n t o s , o a m o r d a pátria, d a i n d e p e n d ê n c i a , 
e d a l i b e r d a d e ! 
ESTADOS-UNIDOS. 

O espirito, e as paixões humanas costumam mani­
f e s t a r - s e e m t o d a p a r t e p e l o m e s m o t h e o r , e d a d a a i g u a l ­
d a d e d a s c i r c u m s t a n c i a s , p m d u s e m o r d i n a r i a m e n t e o s m e s ­
m o s r e s u l t a d o s . O s A m e r i c a n o s são u m p o v o q u e t i r a 
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p r i n c i p a l m e n t e a s u a o r i g e m d a I n g l a t e r r a , e u f a n a - s e e l l e 
próprio d e d e s c e n d e r d a v e l h a raçâ s a x o n i a . S e a ist?> 
a c r e s c e n t a r m o s q u e d u r a n t e o r e g i m e n d a metrópole, e 
d e s d e a s p r i m e i r a s fundações c o l o n i a e s , # s A m e r i c a n o s 
s e m p r e g o s a r a m d e a m p l a l i b e r d a d e , d e l i b e r a v a m e m a s -
sembléas e c â m a r a s p r o v i u c i a e s s o b r e m u i t o s i n t e r e s s e s e 
privilégios l o c a e s , e e n s a i a v a m a s s i m p o r v a r i a d o s m o d o s 
a s foruAÍà r e p r e s e n t a t i v a s , é f a c i i de p r e v e r q u e e i l e s n o s 
a s s u m p t ( 5 s e l e i t o r a e s i m i t a m o s s e u s m e s t r e s e a u t e - p a s -
s a d o s . 

N o t a m - s e c o m t u d o diiTerenças s e n s i v e i s ; os- A m e r i ­
c a n o s n ã o são a f a m a d o s p e l a c orrupção , como- o s I n ­
g l e z e s ; m a s e m desconte», s* n d o m u i t o m a i s a m p l o o d i ­
r e i t o d o v o t o e n t r e elíes, a agitação e l e i t o r a l é m u i t o m a i s 
p r o f u n d a e v i o l e n t a , e fcaolo m a i s s e r i a , q u a n t o ás v e z e s s e 
t o r n a u n i v e r s a l , c o m o n a eleição do p r e s i d e n t e e m q u e to­
m a p a r t e a n a ç ã o t o d a , b e m q u e n e s t e a c t o , a p e n a s r e p r e ­
s e n t a d a p o r e l e i t o r e s n ã o m u i t o n u m e r o s o s . 

Q u a s i s e p o d e d i s e r q u e q suiíragio u n i v e r s a l é a l e i 
d o s fcstados-Unidos , t a m n u l l a s são a s restrições m 
condições d e v o t o e e l e g i b i l i d a d e e x i g i d a s . A g e n e r a ­
l i d a d e d o s e s t a d o s e x i g e a i d a d e d e v i n t e u m a n n o s n o 
v o t a n t e ; e q u a n t o a o c e n s o , b a s t a u m a p e q u e n a feriu-
n a e m p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , o u m e s m o e m b e n s i n o ­
v e i s , o p a g a m e n t o de u m a m ó d i c a t a x a , o u o serviço o.^ 
milícias p a r a c o n f e r i r o d i r e i t o d e v o t a r ; estado» h« ; 
q u e e n t r e e l l e s v a r i a m a s l e i s a e s t e r e s p e i t o ) em : 
b a s t a só q u e o cidadão n ã o e s t e j a c o n t e m p l a d o na hs-
t a d o s i n d i g e n t e s , e o u t r o s e m fim o n d e n e n h u m a J -
posição e x i s t e a c e r c a d a r e n d a o u f o r t u n a , bo u n . > 
d a C a r o l i u a do N o r t e , e x i g e n o s e l e i t o r e s d o senado c o n ­
dições m a i s o n e r o s a s q u e n o s d a c â m a r a d o s r e p r t y e a -
t a n t e s ; m a s a q u i m e s m o I o d a a tíiííerença . c o n s i s t e e m 
q u e o p r i m e i r o e l e i t o r d e v e p o s s u i r u m a p i o p r i e d - a d e 
d e c i t l c o e n t a a c r e s fie t e r r a , b a s t a n d o ,. q u a n t o a o s e ­
g u n d o , q u e p a g u e u m a m ó d i c a t a x a . 

T o d a e s t a i m m e n s a multidão r e u n i d a o u e m p e q u e ­
n a s p o voações, o u e l o v a s t a s c i d a d e s , possuída e m p r i ­
m e i r o l o g a r de u m só e r e l e v a n t i s s i m o p e n s a m e n t o , q u a l 
o d a e s c o l h a d o c h e f e d o e s t a d o , m a s a g i t a d a p o r m i l 
o u t r o s i n t e r e s s e s q u e se p r e n d e m a e s t e f a c t o c a p i t a l 
e e x c i t a d a e m t o d o s e n t i d o p e l u s m i i v o z e s d a i m p r e n -
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sa, muito mais commum, ousada, e Iicenciosa nos Es-
lados-ünidos q u e na I n g l a t e r r a , deve.de ser u m e x p e c t a c u -
l o t a m c u r i o s o c o m o magnífico. Nos últimos t r e z e s a u e 
a v i s i n h a i n a eleição d o p r e s i d e n t e , u m a agitação f -
fenl se a p o d e r a de t o d a a nação; p a r e c e q u e t o d o s 
cs m a i s negócios ficam a d i a d o s , e m q u a n t o este se não 
a p u r a : r e u n e m - s e c o n g r e s s o s , d i t e s convenções, c u i a * 
n e m b r o s o u aç o d e m de u m só e s t a d o , o u de c e n a s 
g r a n d e s divisões t e r r i t o r i a i s cio p a i z , c o m o o n o r t e , o 
s u l , o o e s t e ; e d a l i se d e p u t a m c o u i m i s s a r i n s q u e p e r ­
c o r r a m e a g i t e m os o u t r o s e s t a d o s , p r o p a g a n d o as i d e a s 
d o seu c e n t r o , e c u m p r i n d o em t u d o m a i s a missão q u e 
r e c e b e r a m . O próprio p r e s i d e n t e e m exercício, se a s p i ­
r a a reeleição, a b a n d o n a o g o v e r n o , o u o l i m i t a ao s i m ­
p l e s e x p e d i e n t e , p o r q u e os c u i d a d o s d e l i a l he a b s o r v e m 
i o d a s as f a c u l d a d e s e s e n t i d o s ; e s e g u n d o o seu c a r a c t e r 
p e s s o a l , r e c o l h e - s e a uma p r u d e n t e r e s e r v a , e x p a n d e - ^ 
e m manifestações e profissões pubücas de fé. c o n s e r v a -
se na c a p i t a l , o u v i a j a pelos estados, h u m i l d e s o l l e i t a r i o r 
(ia opinião e m l o d o caso, e aílectan-o s e m p r e n o s t r a j o s , 
n o s m o d o s e na l i n g u a g e m , a i g u a l d a d e e a s i m p l i c i d a d e , 
únicos m e i o s de a p l a c a r ?.Z susceptibílidades d o p o v o - r e i , 
e de o b t e r a * suas boas graças, q u e r o d i s e r , o s seus v o t o s . 

Nos p r i m e i r o s t e m p o s da fundação da r e n u b b c a , d u ­
r a n t e a presidência dè W a s h i o g l o n , e a de Adams. q u e l h e 
s u o c e d e u , os p a r t i d o s d i s p u t a v a m p r i n c i p a l m e n t e a c r c a 
das instituições f o n d a m e r i t a e s , stíbrc a cenlralisaoão d o 
p o d e r , a independência dos estados, a conservação, e o 
p r o g r e s s o ; o p a r t i d o m o d e r a d o c o n s e r v a d o r , c o n h e c i ­
d o sob o n o m e de federatUhi, p r e p o n d e r o u e g o v e r n o u 
os p r i m e i r o s doze a n n o s , mas desde então cedeu o pas­
so ao seu adversário, o p a r t i d o d o m o v i m e n t o e d o p r o ­
g r e s s o , c o n h e c i d o s o b o n o m e de democrático, q u e p r e -
p o n d e r a e t r i u m p h a ha mais de c i n c o e n i a a n n o s , f a z e n d o 
s e m p r e v i n g a r a eleição dos seus c a n d i d a t o s , e x c e p t u a n d o 
o revez s o f l r i d o na d o g e n e r a l T a v l o r , q u e , s e g u n d o t o ­
das as p r o b a b i l i d a d e s , será p r o m p t a m e n t e r e p a r a d o . 

E m u m a t a t t i l o n g a .serie de d e r r o t a s , os f e d e r a t i s t a s 
d e i x a r a m de e x i s t i r c o m o c o r p o de p a i t i d o . d i s s o l v e r a m -
se, e a l i s t a r a m - s e s o b novas f o r m a s é ba n d e i r a s . Já a g o r a 
q u a s i se não c o n t e n d e s o b r e os p r i n c i p i e s c o n s t i t u t i v o s 
d o g o v e r n o ; a l u t a b o j e se t r a v a e m o u t r o t e r r e n o ; e as-
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questões de escravidão, de tarifa, de bancos, de estradas 
e canaes, de conquista e annexaç f* , de un ião e separa-
c ã o , é que alimentam as discussões da imprensa e da t r i ­
buna, e uas e leições são motivo ou pretexto para a ex-
e/usão ou a escolha. 

No maior ardor da luta, o território da União tem 
sido por vezes theatro de scenas deploráveis , e escaa-
dalosas; bandos de emeieir-Oê percorrem as ruas de iNew-
York , chamada a cidade imperial; e a plebe, ou o povo, se 
quiserem, a l i , como em outras grandes cidades, Boston, 
e Phüade lph ia , por exemplo, se tem entregado aos mai­
ores excessos, acommetteudo qs seus adve r sá r i o s , per­
seguindo, apedrejando, e urataufló inolfeusivos homens 
de cor, e até innoceutes religiosas que se de l icam á educa-
ção das meninas, invadindo, emlim, devastando, e in­
cendiando as suas h a b i t a ç õ e s , ' c u r i v e n t o s , e escholas.— 
E a rasão é que nessas occasiões os pr incípios religiosos 
e de e d u c a ç ã o , e a cond ição dos negros e homens de 
cor, escravos ou libertos, serve de assu noto á polemica 
ardente e apaixonada das facções em luta. Se taes ex­
cessos não vão ás suas ultimas c o n s e q ü ê n c i a s , dispaian­
do em guerra c i v i l , formal eMechrada, n inguém presu­
ma que é por que o pmvo s qa contido por alg«ma força es­
t ranha, senão pi la sua própr ia vontade, porquanto, nas 
grandes cidades, a única força que apparece a pacif icai 
e.tes grandes tumultos, è a üo% conslalAn; cujo numero 
em re lação ao dos c idadãos está ordinariamente na rasão 
de um para mi l . Assim a turbulenta democracia par«ce 
não encontrar outras barreiras, para moderar-se, mais 
que a própria couüança na victoria, e a força de inércia 
da parte superior e menos activa da p o p n h ç ã o . 

Um dos effeitos e inconvenientes mais o r d i n á r i o s des­
ta grande luta, e et íervecenoia eleitoral é a instabilidade dos 
empregos públicos. Os fun ceio na rios lançam-se na ba­
talha com o mesmo ardor que os demais combatentes; mas 
ai daquellesque \nw o mau gosto de se deixarem vencei ! 
A inexorável dimissão os espera uo dia da posse do can-
d.dato adverso vencedor, desde o primeiro ministro, até 
os mais obscuros amanuenses, sem que escapem os com-
inissarios de hospitães e calçadas, os aferidores de pesos 
e medulai, e até os encarregados de inspeccionar a lim­
peza e accio das ruas e praças, despedidos uns pela alta 
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administracção, e o u t r o s pelas m u n i c i p a l i d a d e s , e m a i s 
adminístraccões su b a l t e r n a s , cada um segundo sua eou-
tlição e logar. Nas p r i m e i r a s presidências, e nos tempos 
p r i m i t i v o s da r e p u b l i c a , havia mais moderação a t a l res­
p e i t o ; c om o tempo f o r a m crescendo os excessos, e já 
p o r t i m as demasias do vencedor não e n c o n t r a m b a r r e i ­
r a alguma. J o h o O u i n c y adams, e l e i t o em 1 8 2 4 , dimít-
t i u a m o r p a r t e dos f u u c c i o a a r i o s nomeados p o r s. u an­
tecessor; e o general Jackson que lhe succedeu, es:e u »o 
consta que perdoasse a um só empregado a m o v i v e l , pois 
d i m i t t i u a quantos l h e c a h i r a m sob a junsdicção h go no 
p r i m e i r o anuo do seu governo. 

Os f u n c c i o n a r i o s públicos em geral são t i d o s em m u i ­
t o pouca conta pelos cidadãos ame r i c a n o s ; e esta f a l ­
ta de consideração, muda á i n s t a b i l i d a d e dos e m p r e ­
gos, m u i t o c o n c o r r e para que elles não sejam de o r ­
dinário c o n f e r i d o s aos mais babeis. Nota-se que na União 
só solbeita empregos, o u se entrega á c a r r e i r a d o fu n c -
cionalisüio, (piem de t o d o nãò e n c o n t r a o u t r o s meios de 
vid a mais proveitosos e seguros; mas isto não se e n t e n ­
de com a c a r r e i r a política p r o p r i a m e n t e d i t a , na q u a l se 
podem empenhar sem embaraço ou i n c o n v e n i e n t e a l g u m , 
as maiores n o t a b i l i d a d e s do c o m m e r c i o , d i i n d u s t r i a , e 
da a g r i c u l t u r a . P o r o u t r o l a d o , sã) t a n t a ; as c a r r e i ­
ras e vias abertas naquelle p r o d i g i o s o paiz, po*a alcançar 
a riqueza e o bem estar, que p o r vi i de reg a os f u n c ­
c i o n a r i o s d i m i t t i d o s em massa em cada mudança p r e s i d e n ­
c i a l , bem f o r a de s o l f r e r p r e j u i s o r e a l , t omam d a b i oc­
casião para a d o p t a r profissões mais l u c r a t i v a s e re s p e i t a ­
das, e salvo o desconto de algumas passag uras privações*, 
a sua desgraça é uma ve r d a d e i r a boa f o r t u n a . 

N ã o será fóra de propósito o b s e r v a r agora que ha­
vendo no B r a z i l m u i t a gente que inveja a f o r m a de go­
v e r n o da União americaua, á q u a l pretende e x c l u s i v a ­
m ente a t t r i b u i r a grande p r o s p e r i d a d e d a q u e l l e paiz, não 
ha todavia um só p a r t i d o que se resigne ás conseqüên­
cias d e l i a , q u a n t o á a m o v i b i b d a d e e i n s t a b i l i d a d e do» em­
pregos públicos; sendo ao c o n t r a r i o as nomeações e d i -
ínissões uma causa permanente de queixas, c l a m o r e s , e 
perturbações. Mas a rasão é obvia: os B r a s i l e i r o s , ao 
revez dos Americanos, p r e f e r e m a todas as o u t r a s , a pre ­
cária e mesquinha carreara dos empregos „ e p o r uma 
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contra licção que só acha desculpa na cegueira do espi­
rito de partido, nãò podem tolerar, uns que os dimittatn 
quando estão empregados, e outros que sejam conser­
vados os que lhes foram preferidos; 

A eleição do presidente é indirecta, e se faz por eleito­
res espêeiaes, escolhidos por todos os estados; sem reunião 
coílegial, remette cada um deites o seu voto lacrado ao presi­
dente do senado, que os apura em presença de ambas as ca-' 
maras. Se nenhum dos candidatos obtém a maioria absolu­
ta, a eleição sa devolve á câmara dos representantes, sendo 
esla todavia obrigada a escolher entre os tres mais votados» 
Em desesete eleições de presidente que tem tido logar, só 
por duas vazes verbieóu-se este caso excepcional; a primeira 
em 1801, na eleição de JelTorson; a segunda, em 1825, na de 
Quincy Adams. Nesta ultima oceorreram circumstaneias as-
saz curiosas, para que se tornem credoras de uma especial 
menção 

Eram quatro os candidatos que então pleiteavam as 
honras da presidência, Crawford, o general Jackson, Quiney 
Adams, e Henry Clay. Feitas as eleições, Jackson, o mais 
popular e estimado de todos elles, em rasão das suas façanhas 
militares, obteve l).Motos, Adams 8/t, Crawford í&, e Clay 
3®. Como nenhum alcançasse a maioria absoluta, a eleição 
devolveu-se de direito á câmara dos representantes. Conta­
vam todos que seria preferido o general, visto a decisão com 
que a maioria do povo se pronunciara a seu favor, mas com 
geral espanto foi eleito Adams, graças ás manobras de Clay 
que de seu capital inimigo se tornou zeloso partidário, depois 
que, apalpan^a o general,conheceu que delle nada tinha a es­
perar, liste resultado causou grande rumor e escândalo em 
toda a União; Clays e servira de promessas de empregos lucra­
tivos, c de vantagens locaes aos diversos estados para colher e 
arrastar votos; e sendo elle mesmo nomeado secretario de es­
tado logo depois da eleição (o que, entre taes adversários, e-
ra usar muito pouca ceremqnia) tractou de cumprir como pô­
de as suas promessas Mas tal é o respeito dos Americanos 
á constituição, que nenhuma resistência opposeram a uma 
eleição que derribava as suas mais charas esperanças; todo o 
povo, sem exceptuar os mais fogosos partidistas de Jackson, 
permaneceu tranqnillo, e o único jornal que procurou exci­
tara desordem, (The Cohtmbian Observer) cabia prompta-
mente n'um profundo descrédito. As ondas populares que SÜ 
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agitam com tanto furor durante a crise eleitoral, amainam 
e socegam com pasnmjgi rapide¥ logo depois delia, liando 
todos do tempo e d ™ r e c u r s o s da opposição constitucio­
nal a satisfação das suas queixas e aggr&vos". 

De resto, llenry Clay, que nesta occasião procedeu 
com tanto desembaraço e com tam pnucoveserupulo, é um 
dos homens mais eminentes da União, quer ae attenda aô 
caracter, ou aos seus grandes talentos de Orador e de es­
tadista. Por um capricho singular da sorte e dos parti­
dos, naufragou constantemente em todas as suas candida­
turas presidenciaes; e tendo ft&egado a uma honiosa ve­
lhice, acaba de recolher-se ao dcsranço da \ida privada, 
segundo noticiam os últimos jornaes americanos. K ' mem­
bro J o senado. 

No senado com effeito se acham reunidas todas as 
grandes illustrações da União-; ao passo que a câmara dos 
representantes ê ordinariamente mal composta, e se acha 
pejada de homens obscuros, ignorantes, e grosseiros na l in ­
guagem, nas maneiras, e até nos trajos. Assim, tem etla 
oferecido ao publico não poucas scenas de desordem, que 
fariam honra á mais tumultuosa praça publica, e nas qua­
es os heróes parlamentares , com menos dignidade e es­
cusa que os de Homero, mostram o punho, arrancam pis­
tolas e punhaes, G vociferam injurias escandalosas e tor­
pes contra os seus adversários. Nestas lutas tem adqui­
rido grande nomeada um tal coronel Benton, e o repre­
sentante Foote. 

O jornalismo por via de regra não é somenos desta 
tribuna. Nos Estados-Unidos por pouco que qualquer po-
voação mereça este nome, tracla togo de estabelecer du­

as cousas—uma agencia de correio, e um jornal. Os jor­
naes neste paiz são muito mais numerosos, de um for­
mato ma for, e de uma circulação muito mais extensa que 
na Inglaterra, comparadas em massa as duas imprensas; mas 
s »o pessimamente escriptor, no tom da vmlenria, da jaclan-
cia, e da exageração ,e pouco eserupuíosoá no emprego das ca-
lumnias e injurias. Os redaetores são commumenfe' homens 
de medíocre capacidade, ao revez do que se observa em Fran­
ça, onde os talentos mais elevados d -o tamanho lustre e es­
plendor ás discussões do jornalismo, e nellas adquirem o 
renome e as habili tações que lhes abrem o caminho para 
os primeiros empregos do estado. 

1 m 



Terminarei aqui notando um faeto que honra sobre­
modo estes republicanos. Çfía m a i i y l e sessenta annos que 
existe a const i tuição federal, e ain " n e n h u m indivíduo foi 
eleito mais de duas vezes consecutivas para o cargo de pre­
sidente; não que a cons t i tu ição 'pouha a menor restricção 
a semelhante respeito, mas porque o primeiro presidente, 
George Washington, que nas adorações dos Americanos oc-
cupa quasi o lugar d© um semi-deas4 receando os perigos da 
ambição no exercício de um poder demasiadamente prolon­
gado, e tendo enchido," mediante duas eleições suecessivas, o 
espaço de oito annos de duas presidem: ias, recusou a ter­
ceira que ainda o reconhecimento publico lhe offerecia , 
não tanto por desçonhar da própria virtude e patriotismo, 
senão para abrir um exemplo, que aproveitasse no futuro. 
E com eífeito o exemplo que o grande" homem deixou como 
um preceito e legado de honra a todos os seus suecessores, 
ainda nenhum ousou infr ingi- lo; a ambição dos pretendentes, 
a exal tação dos par t idár ios , as combinações e os pretextos da 
pol í t ica , tudo tem parado diante destar barreira apparente-
mente frági l , toda de sentimento e de opinião, mas por ven­
tura muito mais forte em realidade que as leis mais expli­
citas e severas. 
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Grande contraste. O crime de Boaaparte. A corra* 
pe lo eleitoral. Fidelidade reciproca dos eleitores e elei­
tos. Eleições ii$ uai so iadhid/.<) em dezenas de collè­
gios. Unia dasia de constituições. O suffragio uni­
versal. Escravidão da França. 

, m^m$' ^ ^ FRANÇA. • ' •-SHBv 
Ao concluir estas rapidâs considerações sobre as elei­
ções americanas, e a > começar outras mais rápidas ainda 
sobre as fraucezas nà > po Je T i no.i esjuivar-se a uma 
involuntária aproximação: a consti tuição americana o nao 
probibe, mas nem por isso ambicioso algum cuidou ain­
da de perpetuar-se no poder; entretanto que a ultima cons­
t i tuição franceza. por que proibida-expressamente que o 
presidente pudesse ser ce^Joíío sem o htervailo de qua­
tro annos ao menos entre as duas presidências, foi por is­
so rasgada pelo primeiro presidente que a republica t i ­
nha elegido, e antes mesmo de haver expirado o prazo 
assignalado ao seu poder legitimo. A ambição deste ho­
mem que a principio se ajudara de intrigas, e manejos 
mais ou menos solapados, não recuou a íinai an íe um 
escandaloso p e r j ú r i o , nem ante o sangue'derramado , a 
prisão, e o evilio dos próprio.; concidadãos que o tinham 
elevado. O exercito protegeu o crime abominável ; e a 
nação inteira, ou impassível e degenera Ia , ou estupefac­
ta, assistiu a elle sem dar signaes muito sérios de resis­
tência. Esta só ditferença em assumpto quasi idêntico 
bastaria para caraclerisar os dons povos. 

A vida eleitoral do Francez olíeroce comtndo muitos 
rasgos e costumes que o ennobrecem. A probidade pessoal 
dos seus eleitores é proverbial, e nunca foi desmentida.— 
Nessas prodigiosas eleições que o suffragio universal tem prot-
dusido depois de 18/iS, mau grado os milhões de votantes 
que concorrem- á urna, o mais reliuioso escrúpulo tem sem­
pre presidido á entrega, e apuração dos votos. ( Não fullo 

* 

•> 



dos últimos pjebiscitos arrancados por Luiz Naprneào, por que 
dos attentados deste homem se não podem dedusir argumêu-
tos que digam respeito ao livre exercício do poder eleitoral, ) 
Em u na das ultimas eleições regijdares, referiram os jorna-
es que um agente"policial lizera reparo cm certo indivíduo 
que por duos ou tres vezes se aproximara á urna; e averi­
guado o caso, o grande criminoso pretendia nada menos que 
lançar nelía por sua própria conta tres ou quatro listas.—• 
Graríde Deos! Um crime destes em uma eleição de mais 
de cem mil votantes ! JJorresro referens, e parece-me ver 
subir o rubor ás faces dos nossos pudib-mdos.cabalislas ! 

Outro, caso que mão honra menos a probidade políti­
ca da nação. No tempo de Luiz Phiiippe, Carlos Laíhte, 
banqueiro, ( não o ill.ustre Jaççtues Lalíile que tanto concor­
reu para a revolução:de julho ) e membro cie uma compa­
nhia de caminhos de Serro, csrnseguiw fazer-se eleger mem­
bro da câmara dos deputados por um certo disíricto, pro--
metten Io aos respectivos eleitores que faria passar por elle 
uma das ramificações- de certa grande via projetada. De­
nunciado o suborno, a cornara annullou a eleição por gran­
de maioria, votando unidos era um só corpo e parecer, 
quasi todos os partidos. Carlos Laííite foi mais duas vezes 
suecessivas eleito pelo mesmo districto, mas com não me­
lhor resultado. Na qUapta^ a câmara approvou a eleição; 
mas foi mister que íanfyo os eleitores como o candidato f i ­
zessem previamente protesíuçâo sole-mne de que pão ha\ia 
acordo algum entre elies, despojaudo-se o mesmo candidato 
de qualquer influencia na companhia, pela venda de todas 
as suas acções. • 

For outra parte, que ha hi no mundo de mais admirar 
vel que a tenaz c reciproca fidelidade de um representante 
para coni os seus commillentès : e destes para com elle 
no longo tracto de quinze, vinte, e trinta annos, e ao tra-
vez de formidáveis revoluções, em que naufragavam dy-
nastias que c o n t a v a m ^ez seculos de existência? Pois disso 
nos (leram exempior os Odilon Barvot, os Dupont de 1'Fure, 
os Guizot, os tíçrrycr, e? as localidades que os elegeram 
em quanto houve sombra de liberdade em Franca. 

No meio do asco o humilhação que experimenta to­
do o homem de sentimentos elevados ao contemplar as 
lutas mesquinhas das nossas obscuras mediocridades para 
alcançar um logar de deputado,, que rebaixam por todos 
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os modos, como se lhe não ha de dilatar o coração, vendo-
o povo franccz, ern localidades remotas-e desvairadas 
quasi expontâneo e sem concerto, dar os seus votos a es­
ses grandes oradores e estadistas que apenas os sol licitaram 
com a sinceridade do seu patriotismo, e pelo lustre dos 
seus talentos e serviços? Para nao accnmular exemplos 
leuteis, haste dsser-se que depois da r evo leçm de feve­
reiro, o ilimUre e generoso L a m a r ü n o foi eleito por dez 
c í r c u l o s , . e reuniu passante de dous milhões e oitoeento? 
m i l votos; e na primeira repúbl ica , dissolvida a conven­
ção nacional, Thihaudeau fo i mandado á nova "assembiéa 
por tnnta e quatro dei a r í amen íos , o o heróico Lan iu i -
nais por setenta e dous ! 

í)e i7òU para cá, as constituições francezr.s, promul­
gadas, derribadas, restauradas, e modificadas, á andam por 
perto de uma dúzia; só por isto poderá o leitor imaginar 
as alterações a que o direito eleitoral fica exposto em ca­
da uma destas tormentosas mudanças . O suííragio uoiveN 
sal ou quasi universal, bem que as eleições se íizessem em 
oous graus, domnou durante a primeira republica, e ser* 
viu a inauguração do impér io , n p o suspendeu de facto. 
A re tauração o aboliu , subsí i íuindo-o pelo voto restricto 
e directo de eleitores inscriptos, c qualificados pela renda 
e imposto. Luiz Philippe o ampliou, abaixando o censo; 
os e r ro re s no seu tempo orçavam por cousa de duzentos 
m i l , isto é, mais do do: rodos que havia no reinado dos Oour-
bons.—A revolução de fevereiro viu restituido, e logo de­
pois mutilado, o snfffagio universal; porém ou amplo ou res­
tr icto, os votos sempre se computaram por milhões. L r " z 

Napoloai emíim ostentou a u retenção de o restaurar em 
toda sua plenitude, mas f M o exercitar em ohjecto restricto e 
com cláusula, sob o regimen dos fuzilamentos' e das deporta­
ções, e açaimadas previamente as mií botas dá imprensa. 

L m fevereiro ul t imo, mandou e le elegi r um intitula­
do corpo legislativo, e os seus ministros escreveram circu-
lares, e mandaram afivar edilaes de.doando quaes os cara-
.didatos do peito do augusto presidente. T7m grande nume­
ro de homens iIlustres çstão banidos da França , os que res­
tam sabem que ha de aeontecer-lhes o n esmo por pouco 
que se movam. Muitos departamentos, quasi metade da 
J rança, acha-se em estado de sitio, e a justiça permanen­
te e quasi geral, é a dos conselhos de guerra, cu.as condem- • 
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ilações a desterro e morte se contam por milhares. À«sim# 

de duséntos e sessenta mõdos que Luiz Napoleao mandou 
eleger, só um cedeu o logar ao nome illustre de Cavaignac. 

Dir-se-hia que o estado actuad da França é um castigo 
da Providencia, pelo abuso que ella tem feito de toda a 
espécie de liberdade, mesmo da constitucional. Quanto 
tempo durará esta estranha e terrível expiaçâo ? 

Da Franga aclual, passemos aos domínios do Grão-
Senhor; a traasicçad nao podo ser mais natural. 

t 



Progressos admiráveis da liberdade neste paiz. O Sn(tã& 
cultor das tetras, e iraduetor de Virgílio. Passeios' e 
manobras cleitoraes. 

O leitor ingênuo e cheio de candura pasmará certa* 
mente de ouvir M a r de eleições nos domínios do Grao-
J urco; mas que ha de ser, se o sysíoma representativo faz 
progressos espantosos, e yae cada dia gabando um ter­
reno í m m e h è o ? quando tudo se move e .adianta nas vias 
da ciyilisaçao, fora maravilha que só o império do cres­
cente encapasse á regeneração universal. Será fácil j u l ­
ga-lo, pelo que se passa a referir, 

Não sei se ainda hoje, mas no tempo em que a su­
blime poria era verdadeiramente digna deste nome, o e i ã o 
senhor chegava a t ê r no seu serralho passante de mi l bel­
dades, deosas, buris , ou como melhor nome hajam, do 
todas as co;es e tamanhos, que de todas as extiemidades dos 
seus ímmensos domínios, a achrysolnda fidelidade dos cren­
tes env.-ava e fornecia ás vastas afeições-e recieio do suc­
essor do prophetà , S. Halloza mu ndo queria espairecer, 
as fazia reunir em algum dos seus amplos salões, collo-
cadas em extensas fileiras; c começava então a percorre-
las, em rasoavcl distancia, lançando a uma e outra parle 
olhares languidos, enfastiados, c à is t rahidos . ,\'s vezes i i -
cava nisto o passeio, que não deixa de recordar seu tan­
to ou quanto as nossas procissões eleitoraes; porem ou­
tras, erguendo súbito o braço indolertté, errojava o sultão 
com graça senboril um lenço íinissimo e perfumado, ar t i -
Bciosamente disposto em dobras á feição de p 0 m 0 , tal 
como Virgílio nos pinta as suas nymphas, (trocada aqui 
somente a posição dos dous sexos) que brincavam e namo­
ravam, atirando aos amantes pomos verdadeiros, colhidos 
realmente por suas delicadas mãos. 

Uulomepetil Calatea, Ias eiva puella. 

4 
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Quanto á divindade ou feliz mortal em quem recahia a 
eleição do lenço. . . . . . Lembra-me haver lido tim poeta 
que pouco ediíicado da demasiada soltura e liberdade da 
Ungua latina, a stigmatisara no seguinte verso: » 

Le latia dam les mols brave ChonnUetè. 

Vlingua franceza porem seria grande iniqüidade fazer u-
ma aceusaçáo igual, pois nunca lhe faltam atteuuaçoes, e 
palavras honestas e bem soantá para significar todo o 
qualquer conceito ou acç ̂ o que possa vir ao pensamento e 
Vontade, mesmo de um Turco. Para a scena do serralho 
que fica descripta, e para todas as suas possíveis conse­
qüências, tem cila as quatro seguintes e mnocentissimas 
palavras—Les lionneurs du mouclwir. .Tradusa-as quem 
souber, e poder. 



Contradicção de Timmf. Estamos justificados. Appa* 
rcnciasfaliuces. A Ureeia, r<iiuim. das ai tes e das te­
tras, ííama, senhora do Universo. A Inglaterra fica nos 
confins do unindo. O templo di paz. Carthago vence,. 
dor a de liana. As esquadras ingiezas. Lord Patmers* 
Um. Ciei* Homanns sum. Os mágicos do Novo Mun­
do. A princeza das nações. O movo A damastor. e o novo 
Caho-das-Tormentas. liosas, o de.goll.adOr. O Me.iico. 
Os dons da Providencia cstei iiisados. Assümpto pa­
ra serias meditações. ' 

Chegado a este ponto, e conc/uida esta primeira par­
te do presente opuscnlo, vejo me quasi surprehendido por 
uma ingênua e simples objeeção do meu pio leitor.—Que 
quererá de nós este Timon? me estará elle naturalmente 
perguntando. Pois se o seu íim é reprehender e afear os 
nossos desvios eleitoraes, como é que vem pôr-nos diante 
dos olhos tantos quadros bem mais terríveis e vergonhosos 
que andou Catando e escavando nos estranhos, antigos e mo­
dernos? Da comparação poderemos os Maranhenses t i rar 
a té argumentos para ufania e orguiho, pois em face de taes 
torpezas e honores, não seria mui to que nos tivéssemos ern 
conta de anjos; que ha hi com efei to no Maranhão e em todo 
Brazil que possa emparelhar com a ingrat idão e leviandade 
de Athenas, com as sanguinolentas coilisões da Roma an­
tiga, com os escândalos da Roma moderna, com a corrup­
ção ingleza, as inversões americanas, e a instabilidade IVan-
ceza ? Já não fallo dos Turcos 

— Tende rnãõ, meu charo, e não vos deixeis arrebatar 
assim pelo orgulho da vossa indisputável superioridade t 
Ponderae por um pouco que eu pintei de preferencia o mal, 
já na intenção de vos t irar todas as rasões de queixa que 
podesseis allegar contra a minha pretendida parcialidade: 
porém mesmo á volta de^so mal, haveis de deparar com 
rasgos taes de virtude e heroísmo que loucura fora esperar 
que se reprodusissem nestes tempos e nestes lugares. Con-

http://de.goll.adOr
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femplae porém a historia por outras faces, e dir-me--lieis 

então se ainda vos betisca a tentação de fazer compara­
ções. Sem duvida, e ninguém o negâ? nessas grandes solem-
nidades eleitoroes que acabei de desdobrar a vossos olhos, 
podo que resumidas, sobretudo quanto ás nações modernas, 

' cujas noticias, livros e jornaes sem conto tem posto ao al­
cance de todo mundo; nessas scenas ora grotescas, ora ter­
ríveis, a ignorância fatua e orgulhosa, a venalidade desca­
rada, a crápula vergonhosa e sem freio, a maldade, a vio­
lência, o egoísmo, a fraude, mil vien s o mi l crimes em 
fim, te os íenlam em todo '0 seu horror e fealdade. Mas 
é impossível desconhecer e negar lambem que o mal é 
largamente compensado pelo bem. Se na ebuí l i t êê das pai­
xões populares, vem- a cima todas essas fezes hediondas, 
não é menos certo que t ambém despertam., se excitam, e 
apuram, as irtelligencias, a probidade, a dedicação, o pa­
t r io t ismo, e tantas outras virtudes. Di r - sé -b ia que o pr in­
cipio do—bem—, ferido com a pedra grosseira, vilno subi-
los luzeiros, e i i lumina ns nações e os tempos onde a 
luta se empenl a. Bem entendido, fallo dos estranhos. Vede. 

A Grécia foi a pátr ia de um pequeno trepei de he-
rées que contrastou e venceu todo o poder do grande rei; 
fo i t ambém a de Homero, de Pbidias, e Pendes. Athe­
nas empunhou o íiceptro das leíThS e das artes. E ainda 
boje, quem ha que tenha excedido essa eloiiosa antigüi­
dade ? 

"Roma resumiu o universo antigo; os seus limites e-
t ram os do mundo. EHa bebeu o gênio da força e da 

grandeza no leite da fera que amamentara Bomnlo ; e 
antes e depois delia, nunca os tempos viram prodieios tam 
monstruosos, na virtude conto no ce i m e , na guerra e 
na paz, na tyrannia e na liberdade, na prol «reza e rne-
d i u n ia , como na. opulencia e no luxo. Quando se sentiu 
proso e enteado por densas cdhimnás e muralhas de bar-

. baros quede toda a parte o estreitavam e urgiam, o po­
vo rei, novo SaiWio, sepnitou-se nas ru ínas dô ivasto e-
dlíicío; o com elle deixou de existir a antiga sociedade. 
Entretanto, ainda hoje a nossa l i t teratura , é a romana , 
e romanas são em grande parte as leis e jurisprudência 
que -regulam as nossas relações civis. 

Que direi da Inalaterra ? tfsses orgulhosos insulares 
que no tempo de lloracio viviam encuntoados e selva 



gens nos conHns do pequeno n> i n d o então c o n h e c i d o , f latir­
mos o/ôis tiriiiitutoy b o j e se d e r r a m a m p.do u n i v e r s o i n ­
t e i r o , e de ma/avilbá e n c o n t r a r e i s em t o d a sua vasta s u -
períicie u m p o n t o i g n o t o e o b s c u r o q u e elles nau t e n h a m 
devassado. Q u e prodígios nas a r t e s , nas sciem ias, na i n ­
d u s t r i a , e n o e o m m e r e i o ! Q u a n d o as QJtfrçjs nações se de­
b a t e m nos f u r o r e s 0 convulsões da a n a r c h i a c da guerra» 
e i - l o s q u e e r i g e m , c o m o e m s o b e r b o desabo, esse m a g n i * 
íico t e m p l o de c r i s t a l , consagrado ás artes da paz, a < m-
c o r d i a e á f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l ! A l i , no seio d a q u e i -
l a i l h a f e l i z , c o m o em p o r t o a b r i g a d o da tormce.ta', se 
a c o l h e m os f u g i t i v o s de todas as proscripções, o d e todas 
as desordens, reis e t r i b u n o s , grandes e pequenos. E' a 
e t e r n a lição da l i b e r d a d e ao d e s p o t i s m o e á a n a r c h i a , ó 
o t r i u m p h o p o s t h u r n o de C a r l h a g o sobre K o m a , pela paz, 
não pela g u e r r a . iVSas nao vos enganeis c o m as a p p a r c u -
cia s , n e m c u i d e i s q u e as a r m a s r e c o l h i d a s aos arsenaes , 
sile n c i o s o s e fechados c o m o o t e m p l o de .lano, se bão de 
e n f e r r u j a r p a ra t o d o sempre; esses i m r n e n s o s castelíos, o 
moles íluctuantes, q„e presas ao f u n d o d o a n c o r a d m i r o 
pelos e n ormes dentes de f e r r o , vos pa r e c e m balançar-se e m 
re p o u s o v i l a i n e r t e ; se o m a i s o b s c u r o i n g l e z , no u l t i m o 
r e c a n t o d o g l o b o , f e r i d o em sua h o n r a , segurança ou p r o ­
p r i e d a d e , i n v o c a r o a u x i l i o n a c i o n a l , p r o f e r i n d o o g r i t o 
a t r i b u l a d o e g l o r i o s o q u e lhes e n s i n o u l o r d P a l m e r s t o n — -
Civis h'omonussiun!--\è-\as-h(iis súbito a n i m a d a s á voz d a 
pátria e d o p e r i g o , a r r o j a r - s e , azas ao v e n t t , p e r c o r r e r , 
t r a n s p o r , o d o m i n a r o Oceano s u b j u g a d o , e fazer resoar 
s o b r e as ondas solitárias e nas costas mais l o n s i q u a s e 
recatadas, os seus r a i o s v i n g a d o r e s , o r a m u d o s c a d o r m e c i ­
dos. 

V e d e agora o A m e r i c a n o , o c c u p a n d o a região p o r ven­
t u r a menos g r a t a de t o d o o N o v o - M u n d o : a Civilisação 
q u e o a c o m p a n h a f e r o c o m a mágica v a r i n h a os espessos 
n e v o e i r o s , os m v i o s bosques, os b r e j o s invadeuveis, e os me­
dos da barbárie; e de r e p e n t e na face d e s a b r i d a e m u d a 
d o d e s e r t o , resoam e s c i n t i l l a m m i l cidades, c o m o as es­
t r e i t o s n o f i r m a m e n t o , e n a q u e l l a s solidòes m o r t a s a i n ­
d a ha p o u c o , a v i d a c o r r e e se a t r o p a l l a sob todas as 
Jormas, p o r m i l veias, r i o s , estradas, e canae*. E não c o n ­
t e n t e de assim t r a n s f o r m a r o quinhão de t e r r a q u e a Pro­
v i d e n c i a l h e d e u e m p a r t i l h a , c o r r e , c m m i l h a r e s de na-
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vios a todas as extremidades do globo. E o Inglez que por 
toda parte Vê o seu leepardo precedido e anticipado pelas es­
treitas da União, pasma, freme, e se indigna em vão ! 

No centro das nações, iá molha a França como senhora 
e como princez», mau grado as nuvens de a dicção, e de dor 
que uma ou outra vez toldam a sua fronte radiante. • Do 
sen diadema entorna a fuz que allumia os povos, com quem 
com mu nica, ora peias armas dos seus guerreiros, ora pelas 
línguas incessantes e infatigaveis dos seus poetas, oradores, e 
publicistas. Dali Napo leãe , seguido de um tronei de he róes , 
sabe e passea o mundo em uma carreira rápida e anhelante; 
dali conversam com o m 11 n d o, e m. h y m n os e discussões peren-
nes, Voltaire, Chatcaubriand, Lamarline, Victor Hugo, Th i -
ers, Gui/.ot, Cormenin, e Lnmonais. Os bramidos e re lâm­
pagos da tempestade de S9 atroam e deslumbram o universo; 
Adamastor pa r í amen la r io , o vulto-agitado do Mirabeau asso­
ma na grau <e tr ibuna, novo Cabo das Tormeutas; e ei Io 
que a>Tomeça ás gerações presentes e por v i r , como um pre 7 

sente f i t a i o ainda boje indeíioivcl. os agouros e vaticinios da 
nova era revolucionaria ! De en tão para cá, de cada vez 
que o gii/anie ou a sua sombra agita e sacode a juba , mais 
formidável que o sobreceriho do senhor doOlympe, as nações 
se co omovom. e os reis èni iam e empalledecem no al<Jlo dos 
sees thr.mos vacillantes. 

E vós, ó ••\thenionsrsJ queria diser, ó Maranhenses! 
qne è o que oflcreceis para compensar e resgatar a humilha­
ção das vossa»misérias políticas e eieitoraes ? Não vo-lo di­
rei agora, e neste logar, para não anticipar; mais tarde e adi­
ante sabe-lo-heis ponto por ponto; mas já qne a c o m p a r a ç ã o 
se ins t i tu iu , p e r m i ü i que vos aponte alguns exemplos, por 
onde vejaes o paradeiro a que caminham, ou antes a que se 
tiansviarn os que como vós só revelam a a t iv idade nas amba-
gcs c phautasmagorias de uma vida pretendida política. Ilesas] 
o rei degollador. e os seus subdi'os degolladns, açoutados , e a-
vihadus por lodo o gênero de oppressòes e dcshonras;o seu pa­
iz, empobrecido, exhanslo, atrasado, c bas barisado vos de­
viam dar mais nos olhos, como mais visinhos; porem como o 
povo argentino é muito pequeno, emal comporta o paralello, 
prefiro apontar-vos um império que sernelha e assaz compelo 
com o vosso, em posição, população, grandeza, e recursos na-
turaes. Failo do México, E para as breves, mas palpitai»-
test noticias que vos oilereço, o MM, a espaços , de algumas 
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publicações antigas e recentes, chamo toda a vossa atíenção, 
a q u e l l a profunda attenção que, c o m o n e n h u m o u t r o povo, 
sabeis p r e s t a r a todas as cousas serias e grandes. 

O M e x i t o está s i t u a d o d e b a i x o d o ceo mais b e n i g n o d o 
m u n d o ; e o seu solo é o mais f e c u n d o e pròductivo da A m e ­
r i c a . As m i n a s são riquíssimas, a v a r i e d a d e das produrções, 
i m m e n s a . N ã o ha talvez em t o d o o g l o b o n m só c l y -
m a de q u e o México não gose, e n m só gênero de c u l t u r a q u e 
e l l e não possa a p r o p r i a r - s e . M a s p r i m e i r o o g o v e r n o hes-
p a n h o l p e l o seu egoísmo m o n o p o l i s a d o r , e d e p o i s os l e g i s l a ­
d o r e s m e x i c a n o s c o m a sua e r r a d a p o i i t i c a e p r o f u n d a i n c a ­
p a c i d a d e , c o n v e r t e r a m t o d o s estes dons da P r o v i d e n c i a na 
m a i s asquerosa e r e p u l s i v a miséria. 

E s t e paiz t a m r i c o e pròductivo, m u i t o mais f a v o r e c i d o 
p e l a n a t u r e z a q u e os E s t a d o s - U n i d o s , seu v i s i n h o , e o n d e , 
q u a s i á sua v i s t a , t e m as artes da civilisação f e i t o t a m m a r a v i ­
lhosos progressos, em t a m breves annos; este paiz q u e era ca-

. b a l p a r a m a n t e r c e n t o e c i n c o e n t a milhões de h a b i t a n t e s , a-
penas contará uns sete, seis dos quaes, c m q u a l q u e r paiz 
b e m r e g u l a d o da E u r o p a , s e r i a m qualiíicados de i n d i g e n t e s , 
senão de m e n d i g o s , v a g a b u n d o s , e n u d f e i f o r e s . ( idades l i a 
e m que, excepção f e i t a de t r i u t a . o u q u a r e n t a famílias, os ha­
b i t a n t e s são u m a g e n t a l h a ociosa, v e s t i d a de a n d r a j e s , c h e i a 
d e vícios, h e d i o n d a e asquerosa n o p l n s i c o e n o m o r a l , e co­
n h e c i d a pelo n o m e de Lepètq^ á c o n t a de uma e n f e r m i d a d e 
a q u e está s u j e i t a , e q u e d e r i v a da n a t u r e z a dos a l i m e n t o s de 
q u e se n u t r e , não menos q u e da f a l i a de a r e i o . £ ô a c a p i ­
t a l c o n t a c i n c o e n t a m i l destes miseráveis q u e f i z e r a m a h o r ­
rível p i l h a g e m de 1S2S, e esta» s e m p r e p r o m p t o s á p r i m e i r a 
voz p a r a recomeçar. O milhão r e s t a n t e , se e x c e p l u a i m o s u m 
m i n g o a d o n u m e r o de proprietários, l a v r a d o r e s , c o m m c r c i a n -
tes, a r t i s t a s , h o m e n s em verdade úteis e oecupados, é i n ­
finitamente m a i s p e r n i c i o s o á sua pátria, q u e os seis milhões, 
c u j o s vícios, e m b r u t e c i m e n t o , e miséria acabei de a s s i g n a l a r , 
p o r q u e estes ao menos são m a i s dóceis, e de mais fácil accom-
m o d a r . O milhão da classe s u p e r i o r compòe-se em grar.de 
p a r t e de homens baldos de instrucção, o u p e l o menos de co­
n h e c i m e n t o s p o s i t i v e s , mas cheios de presumpçao, i n f a t u a d o s 
d o seu gra n d e mérito, dados ã madraçaria, ao j o g o , e ás i n ­
t r i g a s . Para estes taes, só e x i s t e u m a c a r r e i r a a b e r t a , a dos 
e m p r e g o s públicos, única q u e pode sat isfazer ao mesmo t e m p o 
a sua v a i d a d e , priguiça, e avidez. V i v e m r e t a l h a d o s c m f a c -
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<çoes,e pleiteam com as armas na mão o po d e r e o salário, sem 
compaixão da pátria, que cada vez se afunda mais no abysmo 
das revoluções,com quebra e estrago manifesto da fortuna pu­
blica e privada. Sem duvida, as excepções honrosas não são 
m u i t o raras; mas fallecenüo aos homens bem intencionados, 
assim o apoio do congresso e do governo, como a da o-
pinião ou da parte inlluente dos notáveis, licam elles i m ­
potentes, e sem meios alguns com que pro vejam a inales tam 
desesperados. 

Crearam-se empregos públicos, em numero espantoso, 
inúteis sim, mas larga e magniíicamente retribuídos; para 
passarem praça de republicanos, aboliram os t i i u l o s e dis-
tineções nobiliarias, que alias não custavam um real ao the-
souro publico, mas em desconto deixaram a cada um a fa­
culdade de fazer-se, d seu talante, capitão, major, coronel, 
e general; e como todos estes postos tem grossos vencimen­
tos, já todos podem f i c a r entendendo que o seu numero 
é mais crescido que o dos soldados. Todavia, por mais que 
façam, nunca os postos, empregos, e pensões bastarão para 
saciar os vastos appelites de todos os aspirantes; e dahi es­
sas intermináveis conspirações, revoltas, e guerras civis que 
da independência para cá tem devastado aquelle formoso 
e desventurado paiz. Cada anno, cada semestre, ou cada mez 
rebenta uma nova revolução capitaneada por um general 
obscuro, ou cuja celebridade só avulta na proporção das des­
ditas da pátria; o feliz vencedor renova a constituição, e t u ­
do quanto é susceptivel de renovação. Pois não tem sido 
porque.as diversas administracções não procurassem sutis-
iaze-los, a uns e a outros, por quanto logo nos primeiros an­
nos da republica as despezas do funecionalismo foram ele­
vadas ao duplo do que eram sob o regimen da antiga me-

. tropole. Em face deste augmento, via-se a decadência da 
aggrieultma abandonada, o entorpecimento do commercio, 
cujo movimento d i m i n u i u logo de um terço, c hoje é quasi 
nullo, a depreciação da propriedade, exposta a m i l vexações 
e avanias, uma apathia geral, uma falta absoluta de todos 
os recursos e instrumentos que condusem os povos á rique­
za e prosperidade. Estradas, pontes, canaes, são cousas que 
a l i se não conhecem, e fatiar nellas até pode ser motivo 
de prascripções, A renda, como só por estas causas se po­
dia já suppor, ficou redusida a metade porque, além do 
mais, os empregados que pejam as estações, sobre incapa-



zes, são corruptos o prevanoadores. As repart ições de fa­
zenda mormente, só olíereeem ás vistas do obsei vador, con­
fusão e desordem . . . . O congresso ó composto de médi ­
cos, militares, padres, empregados, advogados, e juizes. A l ­
gumas leis excelentes se hão feito onde tudo sç acautella 
e regula com maravilhosa previsão, mas antes que come­
cem a dar-ihés uma mentida ajiparencia de execução, já cilas 
tem cahido no despreso, e logo apoz no mais profundo esque­
cimento, ftaò ha hi opinião publica assaz poderosa para 
i m p r i m i r o f env ie da ígnomiuia nesses fuiieciouai\ms e 
legisladores negligentes, ignorantes, e corrumpidos. Se 
algumas rec lamações se levantam, fracas e isolada1,, são 
para logo abafadas nos clamores da tui ba famelica e per­
versa. Nas escholas o que prepondera, são os estudos 
da ju r i sp rudênc ia ; assim a chicana, os doumres, e os ma­
gistrados é que governam, se as armas todavia lh'o con­
sentem. Mas essas mesmas escholas n ã o creaes que seja 

j O amor da instruccãO e da sciencia que as povoa e sus­
tenta; é o aspiruutismo, bydra mul t i - forme, e de mil ca­
b e ç a s ; e em geral só se estuda quanto baste para alcan­
çar um diploma, e o emprego e posição que é conseqüên­
cia delle. 

Alas ao menos estes dignos republicanos, bafejados 
desde o be rço pe lo deos das batalhas, endurecidos e a-
luestrados na eschola da guerra c iv i l , são bravos, aguer­
ridos, e aventurosos, e pelo lustre e gloria das armas com­
pensa rão todos os ou í ro s OppBohriQS. . . . O ' m i s é r i a ! 
Longe disso, são a fábula e o baldflo do universo. I n -
soientes com ©^est rangeiro isolado e indefeso, tem suc-
cessivamente experimentado o peso da vingança da Ingla­
terra, da F r a n ç a , e dos Ksfadcs-Unidos. Um punhado 
de bisonhos milicianos da União fazia fugir aos milhares 
e&ses veteranos emér i tos da guerra civil , Iam \\í\vidos 
e imbelles, como os vassallos de Montezuma e dos lo­
cas, diante dos centauros de Corte/ e Pizarro. Fran­
cisco 1.°, o cavalleiroso rival de Carlos 5.°, vencido em 
uma £»andv batalha, escrevia nobremente ã princeza sua 
mae: Perdeu-se tudo, menos a tinira. Os Mexicanos não 
p r d e r à m , certo, a honra, porque já de há muito a não t i ­
nham, mas sujeitaram-se vergonhosamente a todas as con-
dicõ ' s que ao vencedor aprouve dictar-lhes. 

Passado o perigo e a afronta,recomeçaram a guerra civil 

i ^ i l ^ i i l H 



1 0 0 — 

c o m o m e s m o d e s a f o g o e g a l h a r d i a q u e o s t e m e n n o b r e c i d c 
a o s o l h o s d o i n u n d o ; e o s g e n e r a e s e a s facções, aperfeiço-
a n d o - s e c a d a d i a . n a s v i r t u d e s d e s t e h o n r o s o exercício, já s e 
n ã o p a g a m d o s i m p l e s a u x i l i o d o s L e p e r o s e índios d o m e s -
t i c a d o s , s e n ã o q u e s o l l i c i t a m e u t i l i s a t n a alliança d o s s e i -
v a g e n s , e d e c h e f e s t a m d i g n o s c o m o o f a m o s o Calo -Bravo. 
K d e s u p p o r q u e c o n t i n u e m p o r e s t e t h e o r , até q u e o s d e s ­
t i n o s , o c u r s o d o s a c o n t e c i m e n t o s , e s o b r e t u d o o p o s s a n t e 
v i s i n h o q u e o s c o n t e m p l a , d e c i d a m o u t r a c o u s a / 

E éin q u a n t o v o u o e c u p a r - m e e m e s c r e v e r a v o s ­
s a , t e r e i s f o l g a s o b e j a p a r a m e d i t a r s o b r e a h i s t o r i a d o p o v o 
q u e l a m b e m vosêa c o m o vós h a t a n t o s a n n o s a s p a l a v r a s 
s a g r a d a s , e p r o f a n a d a s d e i n d e p e n d ê n c i a , l i b e r d a d e , e p a ­
t r i o t i s m o ! 

* 

* 
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P A R T I D O S E E L E I Ç Õ E S N O M A R A N H Ã O . 

O presidente candidato.—O fcstim de Balthasnr.—O ti­
ro ele S. Marcos.—Bandtira imperial no tope'grande. 
—Ha de ser bispo O di rracki.ro dia ele um condem-
nado —Testamento presidencial ̂ -Heuniões. conversa­
ções, promessas, e profissões de fé. —Posse do novo pre­
sidente.—Artigos de jornaes sobre este grande acon­
tecimento.—O Posiilbão, e a Trombeta.—A despedi­
da..—Ternura pode ia L 

Corria o anno de 18í. e esta heróica província go~ 
sava então da h o n r a t a l v e z p o u c o a p r e c i a d a de ser p r e s i d i ­
d a p e l o e x c e l l e n t i s s i m o s e n h o r d o u t o r Anastácio P e d r o de 
M o u r a e A l b u q u e r q u e . 

S. E x c , c u j a administração r e m o n t a v a a pouco m a i s 
d e dez mezes, h a v i a e n c o n t r a d o os p a r t i d o s e m a p p a r e n t e 
e m o m e n t â n e a c a l m a r i a , uns, de f a r t o s e d e s c u i d a d o s nas de­
l i c i a s da Capua e l e i t o r a l , e o u t r o s , de cançados e a b o r r i -
d os na suecessão das d e r r o t a s ; mas c o m o na epocha e m q u e 
começa esta narração, a das eleições gera es se av.isinhava, 
já os mesmos p a r t i d o s começavam de agitar-se , traçando-
6e os p r i m e i r o s planos, e fazendo-se as disposiec es m a i s i n ­
dispensáveis para a próxima campanha. S. Exc. n o p o d i a 
ser e s t r a n h o a u m m o v i m e n t o t a m n a t u r a l aos paizes q u e 
se g o v e r n a m pela f o r m a r e p r e s e n t a t i v a q u e f e l i z m e n t e n s 
rege; e c o m o de l e g a d o fie l d o g a b i n e t e , c o n s u l t a v a eomsi-
go mesmo, e na i n t i m i d a d e dos a m i g o s d e d i c a d o s da a d m i ­
nistração, todos os n i e i o s legítimos e honestos , com a j u d a 
dos quaes, não deixasse f i c a r m a l , em uma c o n j u n e t u r a t a m 
m e l i n d r o s a , a n o l i t i c a d o m i n a n t e , q u e era em verdade a úni­
ca capaz de sa l v a r o estado. O r a em um a epocha em q u e 
os princípios de desorganisacão se t e m i n h l t r a d o por todos 
os poros do c o r p o s o c i a l , já é de s i m p l e s intuição q u e o m e i o 
m a i s o b v i o e e i l i c a z d e r c h a b i i i t a r o p r i n c i p i o d e c a d e n t e 
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cia a u c t o r i d a d e , consiste e m r o d e a r os seus agentes d o pres­
t i g i o da confiança p o p u l a r , r e v e l a d a n o v o t o espontâneo e* 
si n c e r o da u r n a ; e como a a l t a posição de u m p r e s i d e n t e não 
p o d e s o f f r e r manifestações de somenos preço, a n e n h u m p e n ­
s a m e n t o d e i x a v a de o c e o r r e r a ide a da c a n d i d a t u r a d o E x m . 
Sr. Anastácio P e d r o para d e p u t a d o g e r a l . 

S. Exc. porém, ou fossem recommendações d o m i n i s ­
tério, o u complicações r e s u l t a n t e s das promessas e s e g u r a n -
ças d e r r a m a d a s nas p r i m e i r a s effúsões de u m i m p r u d e n t e e 
generoso d e s i n t e r e s s e , sentia-se- g r a n d e m e n t e embaraçado, 
p o i s constava p o r u m a p a r t e q u e o go v e r n o não o l h a v a de b o a 
s o m b r a p a r a as c a n d i d a t u r a s p r e s i d e n c i a e s , e p o r o u t r a , S. 
Exc. sem c o n s i d e r a r q u e as v i r t u d e s p a r t i c u l a r e s m u i t a s - v e ­
zes e m p e c e m aos grandes interesses do estado, c q u e r e n d o ? 

l o g o á sua chegada, c a p t a r os ânimos, e a m a c i a r as aspere-
zas da situação, t i n h a asseverado a t o d o m u n d o que nada. 
pretendia da província, e todo o seu fico era correspon­
der á alta confiança de S. M. o Imperador, promoven­
do o melhoramento material e moral da população, e exe­
cutando fielmente o programma eminentemente gover­
namental de justiça, tolerância, br andar a, moderação, 
e conciliação, que tanto lhe fora recommendado. Tardè 
c o n h e c e u e l l e q u e assoalhando a opposição a n a r c h i c a a es­
c a n d a l o s a f a l s i d a d e de e s t a r o go v e r n o e m c o m p l e t a m i n o r i a 
n a província, o único d e s m e n t i d o capaz de sa l v a r o c r e d i ­
t o d o mesmo gov e r n o , e de c o n s o l i d a r a u m t e m p o as i n s ­
tituições abaladas, era n e m m a i s n e m menos a eleição do 
p r e s i d e n t e ; e d a h i as suas dolorosas hesitações. E n t r e t a n ­
t o , a g r a n d e m a i o r i a da província, sem t e r c o n t a a l g u m a 
c o m e l l a s , e a t t e n t a n d o t a m po u c o para as diíheuldades d a 
sua posição m e l i n d r o s a , t i n h a - l h e s i g n i f i c a d o de u m m o d o 
peremptório e sem a d m i t t i r r e p l i c a , q u e a sua eleição s e r i a 
ínfalliveh 

M a s o d i a da eleição a i n d a estava a al g u n s mezes d e d i s ­
t a n c i a . E nestas c i r c u m s t a n c i a s , o ministério q u e de boa o u 
m á fé r e c o m m e n d a r a a abstenção dos pr e s i d e n t e s , s o f f r e r i a 
esta c a n d i d a t u r a ? a a n t i g a r n a l e v o l e n c i a de u m dos m i n i s ­
t r o s , até então d i s s i m u l a d a sob as a p p a r e n c i a s de u m a f r i a po-
l i d e z , não a p r o v e i t a r i a a g o r a o p r e t e x t o para d e s a b a f a r á sua 
custa ? ̂ algum c a n d i d a t o p o d e r o s a m e n t e p a t r o c i n a d o ( e n a 
q u a d r a e l e i t o r a l s u r d e m elles aos c a r d u m e s ) não o s u p p l a n t a -
úãr o b t e n d o a sua dimissão, e m b o r a fosse nisso o t r i u m -



p h o do n e p o t i s m o , e o sacriíicio dos públicos i n t e r e s s e s , 
s y m b o l i s a d o s na pessoa d e u m d e l e g a d o t a m hábil c o m o 
l e a l e d e d i c a d o ? E i s a b i os p e n s a m e n t o s q u e a c o d i a m d c 
t i o p e l á imaginação s o b r e s a l t a d a d e S. E x c ; e iníeiizmen-
t e , m a i s d e u m e x e m p l o do pouco a v i s o e inconstância mi­
n i s t e r i a l , v i n h a i m p o r t u n a r a s u a m e m ó r i a , e j u s t i f i c a r as 
s u a s t r i s t e s previsões. E m vão p r o c u r a v a e l l e c o n s o ! a r - s e 
c d i s t r a h i r - s e , já e x p e n d e n d o s a b i a s e a s s i s a d a s lellcxões 
s o b r e u m a s c e r t a s i n c o h e r e n c i a s , e m a l - a v i s a d a s e o n d e s c e n -
d e n c i a s q u e t i n h a m l e v a d o o. pa i z ao e s t a d o deplorável e r a 
q u e todos o v i a m , já d i m i l t i n d o e f a z e n d o r e c r u l a r os de-
smdenm , ( p u r g a n d o a s s i m a s o c i e d a d e d e s t a s l e z e s per 
B f c i o s a s ) já e m l i m m o n t a n d o u m a p o l i c i a h o m o g ê n e a ® 
a c l i v a , e t o m a n d o t o d a s as p r o v i d e n c i a s q u e o s e u e s c l a ­
r e c i d o z e l o , e os r e c l a m o s da opinião l h e d i c t a v a m c o m o 
indispensáveis p a r a o t r i u m p h o d a boa c a u s a , e c o m p l e t o 
a n i q u i l a m e n t o d a facção. E m vão ; p o r q u e se elíe p r o ­
c u r a v a no descanço r e s t a u r a r a s torças, e o c o r p o q u e b r a * 
t a d o p e l a s f a d i g a s e inquietações do e s p i r i t o , o s e u som* 
n o a t r i b u l a d o e r a a c a d a i n s t a n t e i n t e r r o m p i d o , e S. E x c . 
d e s p e r t a v a e m s o b r e s a l t o , e b a n h a d a a f r o n t e e m gélido 
s u o r , ao r u i d o d e n m p r e t e n d i d o t i r o d e canhão, mensa­
g e i r o i m p o r t u n o q u e l h e ánnunciava a c h e g a d a de u m i -
m a g i n a r i o vapor.. E n a s s a l a s e x p l e n d i d a s do b a i l e , o u 
n o m e i o d a s a l e g r i a s d o s b a n q u e t e s q u e a inesgotável hos­
p i t a l i d a d e d a província a i n d a n ã o i i u h a eançado d e ohV-
r e c e r a o s e u d i g n o a d m i n i s t r a d o r , q u a n t a s vezes n ã o s e 
s u r p r e h e n d i a e f l e , p o b r e p a l l h a s a r temporário e a m o v i v e l , 
a l e r n o p a p e l a s s e t i n a d o d a s p a r e d e s , traçados por u m a 
m ã o p r o t e r v a e invisível, os f u n e s t o s e p h a n t a s t i c o s c a r a c ­
t e r e s , q u e d a n ç a n d o e f u l g u r a n d o c o m m a g i a i n f e r n a l a o s 
s e u s o l h o s , e á s u a a l m a a t r i b u l a d a , d i z i a m a p a l a v r a f a ­
t a l e a b r a s a d o r a : — D l M I S S Ã O ! 

S ó q u e m o b s e r v a r de p e r t o u m p r e s i d e n t e c a n d i d a t o 
n o m e i o d e s t a s obsessões, o das i n t r i g a s q u e p a r a a s u a 
q u e d a se a g i t a m n a c o r t e e n a província, ao a p r o x i m a r -
se a terrível q u a d r a . e l e i t o r a l , poderá c o m p r e h e n d e r a i n -
tensidadé d a l o n g a a g o n i a q u e o v e x a e e x t e n u a , até s e r 
c o r o a d a p e l a m o r t e e dimissão, o u p o r u m t r i u m p h o r e u b i -
d a m e n l e d i s p u t a d o , miserável c o m p e n s a ç ã o d o s a m a r g o s 
d i s s a b o r e s c u r t i d o s , e d a s cruéis i n j u r i a s d e v o r a d a s . 

D o ex.m. S n r . Anastácio P e d r o a c h o até e s c r i p t o e m 
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algumas memórias contemporâneas que ou elle tivera a-
«visos positivos dos damnos que se lhe u r d i a m na c o r t e , o u 
i l l u m i n a d o por aquella perspicácia que só u m c a n d i d a t o 
pode ter, descobrira nos horisontes annuviados, signaes só 
para elle manifestos da tempestade que se armava; mas 
como as barcas de vapor se succederam por a l g u m t e m p o 
seu) t r a z e r - l h e o funesto presente, já a g u e r r i d o c o n t r a 
os sustos, começava elle a respirar na demora, e a c o b r a r 
a n i m o e esperanças, t a n t o mais que os amigos da a d m i ­
nistração cada d i a redrobavam de zelo, e se mostravam de 
mais em mais animados do m e l h o r e s p i r i t o e l e i t o r a l . 

U m dia com tudo em que 8. Exc. escrevia ao seu m i ­
n i s t r o p r e d i l e c t o , n a r r a n d o l h e os serviços que estava pres­
tando, os trabalhos porque passava, as i n j u r i a s e c a l u m -
nias de que era alvo, e o como a sua c a n d i d a t u r a , ape­
sar de todas as suas repugnancias f pois até andava u m 
pouco atravessado^com os principaes cabalistas ) ia nada 
menos tomando corpo , a ponto de elle receiar deveras 
soffrer em íim a violência m o r a l da imposição, o que a-
Jiás desculpariam todos os que fossem testemunhas dos 
excessos verdadeiramente incríveis a que a opposição ti» 
j i h a chegado; u m d i a , digo eu, em que % Exc. procura­
va por esta f o r m a amaciar as cousas, e salvar as d i f f i e u l -
dades da sua árdua posição, soou r e p e n t i n a m e n t e o t i r o 
de S. Marcos, t osto que já elle se tivesse por algumas ve­
zes rep e t i d o , sem que todavia viesse alguma catastrophe 
j u s t i f i c a r os receios que ali m e n t a v a o seu coração presago, 
n e m por isso esse grande e generoso coração de i x o u de 
p u l a r - l h e no largo p e i t o , respondendo -lhe o pulso, p r i m e i r o 
c o m cento e v i n t e pancadas em um m i n u t o , e logo depois 
c o m uma pausa considerável, e cahindo-Ihe por l i m d'entre 
os dedos inteiriçados a penna que manejava com t a n t a 
elegância. Os habituados do paço. que acertaram de a c h a r -
se a l i naquelle momento, e a quem S. E x c , apesar da gran­
de privança e i n t i m i d a d e , por m u i t o s motivos óbvios e de 
al t a política, nunca coníiara o segredo dos seus t e r r o r e s , 
alvoroçados com as esperanças das boas medidas, e 
melhores despachos que aguardavam da co r t e , 'nenhuma 
fé deram destes imperceptíveis signaes de sobresalto, nem 
do silencio e distracção com que elle a c o l h i a . já os agudos 
remoques lançados aos pobres opposicionistas que i a m f i c a r 
desapontados com as n o t i c i a s , já as saudações e c o m p r i -



méritos dos m a i s camaradas q u e v i n h a m chegando a t r a * 
h i d o s pelo signa! d o vapor. M a l p o r e m e l l e assomou á-
q u e m das a l t a s b a r r e i r a s de S. Marcos, e x c l a m a r a m todos 
a u m a voz: B a n d e i r a i m p e r i a l no t o p e g r a n d e ! O u v i n d o 
t a l , S. E x c . c o m o toc a d o p o r a l g u m a c o r i e n t e e l e c l r i r a , 
<Jeu u m p u l o da c a d e i r a , a r r a n c o u o óculo da m ã o de 
u m dos c i r c u m s t a n t e s , e o assestou a r r e b a t a d a m e n t e con­
t r a o ne g r o L e v i a t h a n q u e v i n h a rasgando as ondas c o m 
t a n t a s o b r a n c e r i a e« ve l o c i d a d e . N a d a v i u n o p r i m e i r o mo­
m e n t o ; apenas os seus o l h o s t u r v o s e encandeados e r a m 
f e r i d o s p o r u m a multidão d e pequenos globos f u r t a c o r e s 
q u e dançavam na e x t r e m i d a d e o p p o s t a d o i n s t r u m e n t o . 
A g o n i a d o c o m a o b s c u r i d a d e da sua vi s t a s e m p r e t a m c l a r a , 
passou o lenço pela f r o n t e alagada, g r a d u o u o o c n l o , e asses-
t a n d o - o d o n o v o , v i u então a b a n d e i r a , mas esta l h e pareceu, 
p r i m e i r o e n c a r n a d a , e logo após negra c o m o o f u m o e o 
b o j o do vapo»; eis q u e sem m u i t a iardança u m i n d i s c r e t o 
r a i o de s o l , «iluminando a te l a a u r i - v e r d e n a q u e l l e i n s ­
t a n t e d e s f e r i d a p o r i n t e i r o a o v e n t o , l he t i r o u iodas as 
d u v i d a s , f a z e n d o - l h e e f l e e l i vãmente ver o pavilhão i m p e ­
r i a l . S. E x c . desabou etiAão r e d o n d a m e n t e e qua s i f u l ­
m i n a d o sobre u m assento q u e l h e íicava próximo, e p o r 
n j a i s q u e os amigos presentes poríiasscm em acha r e x p l i ­
cações a n i m a d o r a s , de que elles aliás p r e c i s a v a m t a m b é m 
p a r a soster a própria co r a g e m vacíllanté, não alcançavam 
t i r a - l o da espécie de t o r p o r em que c a h i r a . lia de ser 
bupo — d i z i a u m . Ou então presidente do Pará — aco-
d i a o u t r o . E m q u a n t o assim c o n j e c t u r a v a m t u d o , me­
nos a ve r d a d e q u e p r c s e n t i a m , e nao se a t r e v i a m a ex­
p r i m i r ; e S. E x c , apesar da sua e x t e r i o r i m m o b i l i d a d e , 
r e c o r d a v a em u m v e r d a d e i r o p a r o x i s m o de t e r r o r os 
avisos q u e da c o r t e l h e h a v i a m e s c r i p t o ; o vapor, o i n f e r ­
n a l v a p o r , i m p a s s i v e i corno a m a m a c h i n a de f e r r o e m a d e i ­
r a q u e era, sem fazer c o n t a de cousa a l g u m a , avançava 
c o m incrível e q u a s i a c i n t o s a r a p i d e z , p o i s desta f e i t a d o ­
b r o u a P o n t a d'Arêa e m pouco m a i s de m e i a h o r a de­
po i s do signa!.. 

E i - I o a r r e a d o o g a l h a r d e t e desta f o r t a l e z a , e e m q u a n -
t o se p r e p a r a , e sobe o o u t r o , no pequeno c i r c u l o c o r t o 
zão t o d a - as respirações íicam suspensas, e r e i n a u m s i l e n ­
cio m o r t a l e ancioso. Presidente para o Maranhão ! an-
n u n c i o u o f a t a l t e l e g r a p h o , e u m aâ! estúpido e s n n V 
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cado resoou de todos os pontos. O presidente indo via 
o ouvia, mas no seu c o n t i n e n t e pouco airoso, d i - l o - h i a m 
-apostado a desmentir a t a m prcconisada d o u t r i n a das idéas 
po r meio das sensações, pois não dava o u t r o signal de 
existência alem do seu o l h a r ora fito, ora desvairado. O 
l e i t o r comprehenderá que estes cruéis momentos pareciam 
voar, e que os circuobstantes, á excepção de um do q u e m 
c o l h i estas informações, atordoados por sua própria c o n t a , 
t i n h a m bem pouco vagar e lucidez para n o t a r todas es­
tas cousas. 

E n t r e t a n t o o vapGr avançava, era m i s t e r prover ao 
desembarque, e S. Exc não se movia. O seu a j u d a n t e 
de ordens* moço v i v o , i n l e l l i g e n t e , e bem d o u t r i n a d o em 
romances históricos, t i n h a seu conhecimento da famosa pro­
cia maçã o franceza: Le roí est mort, vive le mil e ao de­
mais não ignorava que a moderna civilisação tem b a n i d o 
dos supplicios todas as crueldades inúteis. F i e l pois è reve­
r e n t e até á u l t i m a hora para com u m s u p e r i o r t a m benevo-
l o , assentou de desviar dos seus lábios aquelle ca l i x de a-
m a r g u r a , e tomou a si a responsabilidade de expedir as 
ordens convenientes para que marchasse a t r o p a a fazer as 
honras da recepção. A cidade já atroada com as salvas, 
começou a se Io com os toques de ehamada, com o t r o c e i 
da t r o p a em' marcha, e com o b u l i c i o universal da m u l t i ­
dão que c o r r i a açodada á rampa e páu da-bandeira p a r a 
presencear o desembarque, e toda a scena a que elle dá oc­
casião.—Acediam pretas, negros, moleques, estudantes, o 
grosso e miúdo jcornrnercio da praça vi s i u h a , os m i l i t a r e s 
avulsos, os empregados que suspendiam os traba l h o s , os po­
líticos interessados nas novidades, e ate os possuidores de b i ­
lhetes de l o t e r i a que do mesmo lance i a m saber do pre­
sidente, e da sorte grande. No couce do toda esta de­
sordenada multidão, chegava a t r o p a , quero dizer, u m cas­
co de batalhão de l i n h a , q u a t r o pelotões de p o l i c i a , e a 
companhia da guarda destacada, pouco m a r c i a l , ó c e r t o , 
no porte e no u n i f o r m e desbotado , mas animada sem 
d u v i d a do m e l h o r e s p i r i t o . 

M u i t o s escriptores e philosophos tem ap u r a d o o e n ­
genho para alcançarem saber as agonias physicas e mo­
raes a que fica exposto u m e o n d e m n a l o ao avi s i n h a r - s e 
o m e m e n t o do s u p p l i c i o . I g n o r o se elles t e m p e r f e i t a ­
mente a t t i n g i d o o seu fim; mas do eííeito que sobre o 
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padecenfe devem produzir o sem das cometas, ofeulicíov 
e os rumores da mul t idão, cieio que se pode ter uma idea 
aproximada pela comparação do que-essas cii cum<>tanci«s 
causam no presidente a q u é m uma dimissão vem su>pre­
tender 'em flagrwnli del ido de candidatura. .Por quanto 
o presidente sobrevive ao supplicio, e bem pode , no i n ­
teresse da sciencia, fazer a exposição das suas impressões. 

O vapor havia já fundeado, a tropa arrumara eifr a-
Ias, o ajudante de ordens se despachara para bordo com 
recados e comprimentos que de facto ninguém lhe en-
commendara, mas que o profundo conhecimento dos seus 
deveres lhe sugerira» e só o Exm, Snr. Anastácio não ap-
pareeia. O publico cá de fora , dividido em fracçôes va­
riadas de satisfeitos, desapontados, indiferentes, e simples 
curiosos, bem podia imaginar a surpresa do interior do 
.paço, nunca porem o immenso sossobro daquelles grandes 
corações, por que isso é consa que só despede um lam­
pejo fugaz, e logo se recata cuidadosamente de todas as vis­
tas profanas e suspeitas. l a u t o assim , que S. Exc. sa­
cudindo por f im da alma e dos" hombros aqueüe pesado 
torpor, e o ligeiro paletot d e m e s ü c o , revestiu do mesmo 
lance uma casaca decen-le, e aqueib altiva e generosa i n -
ditlerença com qne todos o viram atravessara piaça, des­
cer a rampa, e embarcar em busca do yeu illnstre succes-
sor.. Apenas punham ambos o pé em terra que ao rebom-
feo da arti lharia, e ao som da musica mili tar , se unia o es­
touro de dezenas de foguetes soltos de todos os ângulos 
da cidade pela nobre opposição , surprehendida ttftnbern 
na verdade, porem com mais alegria, se me não engano, 
do que os seus contrár ios . O Exm. Anastácio cheio do 
uma nobre sobranteria, e surdo a tam mesquinhas demons­
trações, vinha conversando com o seu honra d* collega. o 
Exm. Snr Bernardo Bonifácio Monta lvão de Mascarenh;.'st 

mostrando nos desembaraçados ad?manes, na segurança-
do porte, e no sorriso que lhe enfeitava o semblante, a 
perfeita serenidade da sua alma, e o pouco caso que fa­
zia do successo. 

Entram em palácio,, e apoz elles, com precipitação , 
senão atropellando-se, todos os que aspiram á honra GU» 
immediato conhecimento da nova í xcellencia. Timon tem 
piesenceado algumas destas scenas , e visto mesmo cer* 
tes. homens 9 não de todo faltos de mér i to e grávida^ 



de, que esquecendo-se um pouco do que devem a si mèâ 
mos , atiram-se uns por cima dos outros, sem lhes em 
haraear a figura que fazem, até que consigam legar onde 
sejam mais visíveis, e onde, sem perda do um momen­
to, possam Jogo expor ás luzes do uovo astro, as suas com-
íneudas, os seus galões, e o b r i l l m das elevadas posições 
que oecupam no grande mundo provincial. A opposição 
pofem que chegara ás ultimas extremidades com a ex-
cellencia expira nte, se conservava, salvo um outro mem­
bro mais proeminente, pelos pateos,' escadarias, a salões de 
entrada, reservando-se para o dia da posse ou para o 
immediato , em que o novo administrador desse já os 
seus ares de dono de casa. 

Despejado o palácio da turba officiã* e officiosa, e 
recolhido o Éxrn. Snr. Bonifácio a mn aposento mobi-
Ibado ás pre-sas, a gosar alguns tftomentos de descanço; 
pela primeira vez depois que s^j viu em estado de d e l i ­
berar, achou-se o Exm. Snr. / Anastácio a sós, com a meia 
dúzia dos seus amigos e co/nfidentes mais dedicados ! — 
E s t i v e n m por alguns mo/mentos sem poderem dizer pa­
lavra, abysmados n'um/eloqüente silencio: mas para logo 
o interromperam, p r e f e r i n d o sem precedências, sem nexo, 
e a espaços, o qu.% se vae agora l e r . 

« Dá-se /por uma igual a esta? 
—« G&wf) o patife olbava para m i m cora ar de escar-

»eo quando/ f j assei pelo portão ! 
— % Quem d i r i a qise tal nos acontecesse quasi em ves-

perosVie eleição ! 
— « As corja está pulando de contente ! 
— « Dá-me até vontade de mandar por uma vez se­

melhante poliíica ao diabo. 
— a Quem pode af.orar um governo destes que sacrifica 

tudo ! 
— « E o s nossos ajnigos da corte sem nos previnirem de 

cousa alguma ! 
— « Como, se elles íle nada souberam, pois nem o Jor­

nal publicou a nomeação ! 
— « O homem mesmo soube delia quando a recebeu 

no I l i o Grande do Morte,. 
— « Nada de abai nlonar o homem um momento. 
— « Se a corja torcia conta delle, tudo está perdido. 
— « Cumpre não t'íesanimar, e V. Exc. antes de entre-



— i í i -

gar o governo devo tomar todas as medidas indispensáveis à 
sustentação do p a r t i d o . 

— « S e r i a b o m d e m o r a r a posse dous o u tres d i a s , p a r a 
m e l h o r se assentar em t u d o . 

^ — « V. E x . d e v i a entender-se já c o m e l l e a t a l r e s p e i t o . 
— E o u t r a s m u i t a s observações p o r este t b e o r e g e i t o . que e m 
obséquio á b r e v i d a d e , T i m o n se vê o b r i g a d o a o m i t i u . 

César d i z i a , e de p o i s d e l l e Napoleão, seu c o p U t a a t a n ­
tos r e s p e i t o s , q u e nada estava f e i t o q u a n d o a i n d a restava a l ­
g u m a cousa p o r fazer; e f o i só n a q u e l l e a t r i b u l a d o m o m e n t o 
q u e o Sn r . Anastácio e os seus amigos c o m p r e h e n d e r a m t o d > 
o alcance desta sentença a l i a s t a m sim p l e s em a p p a r e u -
ci a . A p e s a r d o m u i t o que t i n h a m f e i t o ^ i e s t a v a m g r a n d e m e n ­
te atrazados; pelo q u e c u i d a r a m de d a r ao m a l t o d o o remé­
d i o q u e sodíress»o a p e r t o das c i r c u m s t a n e i a s . S. Exc. d i r i ­
giu-se i m m e d i a t a m e n t e ao sen successor, e p e r g u n t o u 
q u a n d o q u e r i a t o r n a r posse, ao q u e o d i g n o collega r e s p o n d e u 
q u e estava i n t e i r a m e n t e á sua disposição, c o m o é de uso en­
t r e c a v a l h e i r o s e m casos taes. Pois então s'ja voeliail. 
( E s t a v a m a 14 !) O Exm. Bonifácio, d i z e m , fez u m leve mo­
v i m e n t o de s o b r a n c e l h a s , c o m o q u e m achava escusada t a m a ­
n h a dilação, mas nada teve que o b j e e i a r , a t a l h a d o p o r con­
siderações de u r b a n i d a d e o de f e r e n c i a pessoal, o u pelo prece­
d e n t e p e r f e i t a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l e s t a b e l e c i d o *m o u t r H 
m u i t a s províncias de se d e m o r a r a posse, ás vezes até o i t o d i ­
as, c o m o já aconteceu no Ceará, mesmo p o r c o n c e r t o h a v i d o 
e n t r e os dous coliegas. 

A c o r d a d o este p o n t o , t o r n a S. E x c . á ro d a dos amigos, 
e cuida-se de veras em m e t t e r m ã o s á obr a . N a secreta­
r i a t i n h a m apenas l i c a d o dous oíFiciaes m a i s moquencos e 
ex p e r i m e n t a d o s e m crises taes; mandaram-se v i r m a i s a l g u n s , 
e começou então a q u i l l o a qu e a opinião m a l i c i o s a e des­
v a i r a d a t e m chamado testamentos presidência* s. 

Dissolveram-se a l g u m a s legiões, batalhões, e esquadrões 
da g u a r d a n a c i o n a l . 

Crearam-se o u t r o s t a n t o s e m seu l o g a r , e ma i s a l g u n s 
novos, a t t e n t a a gr a n d e população das respectivas l o c a l i d a ­
des. 

Nomearam-se os c o m p e t e n t e s c h e f e s , c o m m a n d a n t e s , 
e oííiciaes de estado-maior. 

D i m i l t i u - s e u m oíheial de policia» c deram-se alg u m a s 
ba i x a s , 



Duas dúzias de nomeações e dimiss5es na policia civil 
para completar a sua organisação. 

Suspensão de uma câmara municipal. 
Ordem para processar os membros de outra já suspensa. 
Exclusão de certos vereadores da da capital, e admis­

são de outros tantos supplentes, por meio de declarações de 
incompatibilidades. 

Exclusão de sete juizes de paz, presidentes das mezas 
eleitoraes, por meio de idênticas declarações. 

Uma pore m de licenças a vários empregados da ca­
pital, e juizes do interior, todos do partido do governo, por 
motivo de moléstia. 

Cnntracto de opmpra de um pardieiro arruinado do ci­
dadão Benigno Amado da Esperança para servir de cadèa, 
casa de câmara, jury, et cetera, no seu importante município. 

Ordens ao thesouro provincial para pagamentos com, 
preferencia a vários credores, cujos títulos não eram muito 
líquidos, e tinham encontrado'opposição no mesmo thesouro. 

Mudanças de tres commandantes de destacamentos. 
As notas que lenho á vista ao escrever estas memórias 

só mencionam especiíicadamente as medidas suprameocio-
nadas posto dellas se deduza que mais algumas outras se to­
maram de igual natureza. Estas mesmas, depois de apurado 
o trabalha no espaço de dous dias e meio, entrando também 
parte das noites, (que tam bom recado se deram os emprega-
dinhos, com o cheiro nos emolumentos) pareceram taes e tan­
tas, que não esteve na mão de S. Exc. deixar de arriscar algu­
mas prudentes retlexões a tal respeito, ponderando que o 
novo presidente talvez íizesse reparo na pouca delicadeza com 
que urna administração expirante [dispunha assim dos ne­
gócios, creando-lhe sem duvida grandes embaraços para o 
futuro.. . . Mas a isto acodiu o Dr. Afranio que se o repa­
ro era natural nem por isso se podiam escusar as medidas, 
que todas tendiam ao bem do partido e da província, e que 
da multiplicidade das patentes, o menos que se colhia era 
0 augmento das rendas do thesouro exhausto. Além de 
que, para attenuar o reparo presumido, havia um meio que 
era antedatar as medidas de mais importância, feito o que, 
elle De queria ver por onde lhes haviam de pegar, e se o 
novo presidente teria que dizer, 

S. Exc. quiz ainda fazer objecções , mostrou alguma 
hesitação, mas atinai assignou tudo, as datas como as anta-



datas. I g n o r o so ao firmar estos i n s o n t c s d o c u m e n t o s , f o i 
o seu e s p i r i t o s a i l e a d o pela lembrança d o a r t . 121) § 
8. ° d o código c r i m i n a l ; T i m o n sabe porém q u e todos es­
tes senhores t e m c o n h e c i m e n t o da sentença de M i r a b c a u — 
La pelüe mora/e tue la grande--, esticam-na a seu 
g e i t o , despresando vãos escrúpulos p a r a s a l v a r e m o pai/., e ha-
b i l i t a n d o - s e nestes exercícios p o l i t i c o s para p r a t i c a r e m a m á ­
x i m a e m m a i s l a r g a escala, e m todas as relações c i v i s . 

O n o vo p r e s i d e n t e q u e d u r a n t e esta l o n g a o vasta ela­
boração, estava e n c e r r a d o e m palácio, a t i d o a receber v i s i ­
tas e c o m p r i m e n t o s , a l g u m a s vezes a c e r t o u de s u r p r e h e n -
d e r os operários no mai s afanoso de suas t a r e f a s e con f e ­
rências; mas c o m o p e r f e i t o cortezão, e consumado estadis­
t a q u e e r a , S. Exc. f a z i a v i s t a grossa, e o u v i d o s de mer­
ca d o r , s o r r i a a g r a d a v e l m e n t e , d e i x a v a c a h i r u m a observa­
ção indiíferente, e se esquivava d i s c r e t a m e n t e , c o m p r e h e n d e n -
d o b e m que n o seio da i n t i m i d a d e m u i t a s cousas ha q u e 
c o m serem i n n o c e n t e s não são para q u e se d e i x e m p e n e t r a r 
p o r estranhos. 

A este l o g a r p e r t e n c e -agora a narração de u m a das 
scenas m a i s t o c a n t e s destes t r e s memoráveis dias. E m oc­
casião e m q u e acabava de assignar a l g u m a s das medi d a s d o 
m o r v a l i a , o E x m . Anastácio t o m o u á p a r t e os seus a m i ­
gos mais d o p e i t o , e depois de lhes fazer sentir- o m e l h o r 
q u e pode o q u a n t o se d e d i c a r a sempre aos interesses da p r o ­
víncia e m g e r a l , e d o p a r t i d o em p a r t i c u l a r , do q u e n a q u e l ­
le mesmo, m o m e n t o l h e s estava d a n d o provas t a m s i n g u l a ­
res, l e m b r o u - l h e s c o m o apesar d e t u d o se rec u s a r a s e m p r e 
a a c e i t a r os t e s t e m u n h o s da es t i m a e gratidão q u e t i n h a m 
p r e t e n d i d o d a r - l h e , p o r q u e não lhesoHría o a n i m o q u e o vo­
t o l i v r e e espontâneo d o povo se tomasse c o m o r e s p e i t o d o 
cargo* e d e f e r e n e i a á sua posição. Q u e r e m o v i d o p o r e m 
esse embaraço c o m a sua dimissão, l h e f a l l e c i a já t o d o mo­
t i v o f u n d a d o para i n s i s t i r e m c o n t r a r i a r a v o n t a d e u n a n i 
m e de todas as pessoas gradas e honestas; b em longe disso, 
j u l g a r - s e - h i a m u i t o h o n r a d o c o m s e m e l h a n t e manifestação, 
e t a n t o mais p e n h o r a d o , q u a n t o o inqualificável p r o c e d i m e n ­
t o d o gov e r n o para c o m e l l e necessitava de u m ac t o e s t r o n ­
doso de confiança q u e , c o n t r a s t a n d o - o , delisse o seu m á u e i -
f e i t o . 

Essa é boa ! ( e x c l a m a r a m todos q u a s i ao mesmo t e m p o ) 
n e m e r a m i s t e r q u e V. E x c , nos fallasse e m s e m e l h a n t e cou-



sa, no que até de algum modo oTendé o meJindre da nos­
sa amisade e reconhecimento. E acrescentaram, especial­
mente o Dr. Afranio, e o coronel Santiago, qne ficasse S. 
Exc. descançado; que elles tomavam o negocio á sua conta 
e pretendiam dar uma lição ao ministério; que a questão 
já era de capricho e com a província, com quem se não de­
via zombar impunemente. A isto replicou S. Evc. que nua* 
ca foi sua intenção oííender assusceptibilidades de suas e-
nhorias, duvidando da sua constância e affciçào em tal co?i-
junctura, senão manifestar-lhes que mudando ascircumsta í-
cias, cessava toda a opposição da sua parle, e q u e a l é e i l e 
próprio se accusaria de ingrato e pouco delicado, se teimas­
se em regei tar uma honra que em nada deslustrava já ago­
ra o seu caracter, quando tantos outros a cobiçavam com 
quebra do seu. E continuaram assim por algum tempo 
nestas suaves eiíusões de sentimento, chovendo as portarias 
e patentes assignadas de uma parte, e os mais calorosos pro­
testos de firmeza e adhesao da outra. 

O que mais disseram e fizeram naquella occasião, dei­
xa Timon á perspicácia} e sobretudo á grande experiência 
do benigno leitor, amestrado sem duvida em todos estes 
meneios da politica provincial, para que o imagine e a-
preçie como lhe parecer; pois a sua attenção já está sendo 
sollicitada pelo que se passou no club ou chá da oppo­
sição. em casa do major Oliverio, logo ao anoitecer do 
dia do desembarque. 

Reuniram-se ali o coronel Pantaleão, os Drs. Bavio, 
e Mevio, redactores da Trombeta, alguns deputados pro-
vinciaes, tres ou quatro influentes do interior que se a-
chavam na capital, e mais uns vinte dos mais accerr í -
nios partidistas; e á proporção que iam entrando, co­
meçavam logo a praticar sobre o grande assumpto do dia 
pouco mais ou menos pelo theor seguinte. 

— « Os patifes não contavam com esta pela proa. 
— « O tal Anastácio ficou mesmo com cara d'asno. 
— « Quero ver agora no que dá a sua grande candida­

tura espontânea e livre ! 
— c Se vocês vissem como elle enfiou quando deu coua 

OS olhos em mim no por tão! 
— « Nunca me r i tanto em dias de minha vida. 
— « O Afranio comeu-se de raiva por ver o novo pre«= 
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aidente conversar comigo com tanta attenção na saia gran­
de. Parecia que me queria-engoiVr com os olhos. 

— « Ah bàndaiho, que nem semptV? darás as cartas \ 
— « Tudo isso está muito bom, mas o caso é que 

elles estão rodeando o presidente, e as inírigmVias e men­
tir a s do costume hão de estar trabalhando. Todos .nós de* 
vemos pr o c u r a - l o , e já amanhã. 

— « E' verdade; o nosso partido sempre tem soíírido 
porque não cerca o presidente como elles. 

— o Ninguém falte á posse do homeim 
— « Cumpre avisar toda a nossa gmte. 
— « Vocô que é da câmara deve re c i t a r um discurso 

análogo, desmascarando toda esta c o r j a : — e u l l r o a r r a n j a ­
r e i . — ( E s t e amigo certamente não contava com a declara-
ção de incompatibilidade que se havia de la v r a r na ma­
nhã seguinte.) 

— « Doutor, vocô porque não apressa agora o seu 
baile para convida-lo ? 

— « Deixem estar que eu tenho de dar um j a n t a r no 
dia dos meus annos, e nos havemos todos de reu n i r . 

— a Eu também pretendo agora dar um baile no bap-
tisado da minha pequena. 

— « O doutor deve quanto antes fazer um arti g o 
m feito; elogiando o homem, e prevenindo-o acerca dos 

manejos da facção, logo que chega um presidente novo-. 
Caute-lhes a ladainha b o n i t o e aceado. 

— « Não se esqueça de me escovar bem o bestalhão 
do Anastácio. 

— « Agora que as cousas mudaram, e sem nós o espe­
rarmos, é preciso mpedirmos próprios para iodos os pon­
tos, animando os nossos amigos a se organisarem para a 
próxima campanha. 

— a Está bem l i v r e que elles j a não tenham cuidado 
nisso. 

— « E que cawpetões não estarão im p i n g i n d o , pa­
ra não .desalentar a pandilha ! Está gente não dorme! 

Não é possive! a T i m o n acompanhar esta boa gente 
em toda a sua conversa; o que se acaba de re p r o d u z i r dará 
Méa do mais que deixo no tmteiro. Baste dizer-se que sa­
borearam o chá e os bolinhos com delicias ha muito não 
experimentadas, e sahiram do conclave ruminando volup­
tuosamente m i l planos de vi c t o r i a e de ventura. 



E RO d i a s e g u i n t e f o r a m t o d o s p o n t u a e s a o renae:^ 
voas p a l a c i a n o , s e b e u i a l g u m t a n t o c o n t r a r i a d o s p o r s e 
v e t e m p r e c e d i d o s d o s p a r t i d i s t a s d a t r a n s a d a , q u e já; 
a l i s e a c h a v a m , e p a r e c i a m m a d r u g a r e m t u d o , a l e m d e 
t e r e m s u a s e n t r a d a s f r a n c a s p e l o j o i e r i o r , p o i s o E x m . 
Anastácio, f o s s e c o r t e s i a o u m a n h a , q u i s p o r força f a ­
z e r a o c o l l e g a a s h o n r a s d a h o s p e d a g e m até o d i a d a 
po s s e . P o s t o q u e u n s a o s o u t r o s s e e s t o r v a s s e m , a p r o ­
v e i t a v a m t o d a v i a a m e n o r a b e r t a p a r a i m p i n g i r c a d a u m 
a o p r e s i d e n t e a h i s t o r i a d o s e u p a r t i d o , d a s u a posição 
e pretenções p e s s o a e s , e s o b r e t u d o a d a s p e r v e r s i d a d e s , 
i n a n e s t a s d o l a d o c o n t r a r i o . . O s r e d a c t o r e s d a T r o m -
b e t a , órgão o p p o s i c i o u i s t a . , e d o Postilhão, d e f e n s o r d a p r e ­
sidência, o f e r e c e r a m a o E x m . S n r . B e r n a r d o Bonifácio. 
o a p o i o d a s u a penna.. S. E x c , o r a r i s o n h o , o r a s e r i o , . 
o r a a f f a v e l , o r a m a i s g r a v e , m a s s e m p r e r e b u ç a d o e r e t r a ­
i n d o , r e s p o n d i a a t o d o s c o m as t r i v i a l k l a d e s d o c o s t u m e , 
s e m l h e e s c a p a r q u e a s u a missão e r a t o d a d e p a z , q u e t i ­
n h a u n i c a m e n t e p o r fim e x e c u t a r i m p a r c i a l m e n t e a s l e i s , 
d i s t r i b u i r justiça a t o d o s , p r o m O v e p o s m e l h o r a m e n t o s 
mater-iae& e m o r a e s da. província , c o n s o l i d a n d o p o r e s ­
s a f o r m a a o r d e m e m a n t e n d o a segurança i n d i v i d u ­
a l e de p r o p r i e d a d e ; e q u e p o r m u i t o f e l i z s e d a r i a 
s e c o n s e g u i s s e d e i x a r c o n g r a ç a d a a g r a n d e família ma­
r a n h e n s e , c o m o t a m - p o s i t i v a m e n t e l h e h a v i a r e c o m m e n -
d a d o S . M. O I m p e r a d o r q u a n d o l h e c o n f i a r a u m a e m-
p r e z a t a m árdua p a r a s u a s débeis, f o r ç a s . — E n t ã o c a d a 
n m e to d o s l h e t o r n a v a m q u e n e l l e s e n c o n t r a r i a S. E x c . a 
m e l h o r v o n t a d e p a r a c o a d j u v a - l o na realisação d e i d e a s 
t a m a j u s t a d a s , e n o d e s e m p e n h o d a missão q u e l h e c o n ­
fiara o n o s s o m a g n a u i m o * m o n a r c h a . 

C h e g o u o d i a d a p o s s e : o a c t o t e v e l o g a r c o m o s 
a p a r a t o s do c o s t u m e , e t u d o s e p a s s o u c o m o e s t a v a p r e v i s ­
t o , s a l v o q u e o v e r e a d o r A n s e l m o n ã o p o d e r e c i t a r o s e u 
d i s c u r s o , p o i s q u a n d o s e a p r e s e n t o u a t o m a r a s s e n t o , l h e 
f o i i n t i m a d a a f a t a l declaração d e i n c o m p a t i b i l i d a d e , q u e o 
Heitor já c o n h e c e . A indignação d o üLustre- m e m b r o , 
e d a s p e s s o a s h o n e s t a s e s e n s a t a s d e t o d o s o s p a r t i d o s , nãc* 
p o d i a c e r t o s e r m a i o r e m a i s j u s t a , p o r e m fez p o u c o e f e i t o , . 
e íicou c o m o a p a g a d a e a b s o r v i d a n o i n t e r e s s e d a s c e n a 
p r i n c i p a l : t o d o s t i u h a m o s o l h o s c r a v a d o s n o E x m . B e r n a r ­
d o Bonifácio M o n t a i v ã o d e M a s c a r e n l i a s , e e m q u a n t o o s e -
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cretario da Mustrissima gaguejava e fogrofava as duas car­

tas impenaes. e lavrava o auto de juramento o posse, fazia 
cada um as suas observações, o dizia as suas pilhérias, a-
ccrca da iigura do novo presidente, e dos risinhos amarei-
los do seu antecessor, que máu grado a toda sua afFeelada 
serenidade, não pôde sosler um gesto de despeito e impaci­
ência, quando o secreta!io proferiu, lendo, as seguintes pa­
lavras—liei por hem con. eder-!he a dimissãoí/?/c;ví ^ / / . & . 
Os espectadores que deram íé do tregeito, trocaram.olha­
res de maliciosa intelligencia, e a té o próprio Dr. Afranio, 
dizem, n o foi estranho a este movimento quasi universal. 

A maior parte da população da capital teve occasião 
de admirar naquelle acto, e em muitos outros subsequen­
tes, as feições e maneiras de S. E x c , mas como a do inte­
r i o r náo teve a mesma honra, e não ó de resto detoroso 
•privar a posteridade de noticias de tanta conseqüência, T i -
n.on assentou de as consignar aqui, ajudado das informa­
ções dos contemporâneos, pois elle nesse tempo andava au­
sente, e viajando pela Europa. 

O Exm. Sr. Bernardo Boni|>eio nasceu ern um tc r r i -
tono que fica nos conlins das tres províncias de Pernambu­
co, Bahia, o Minas, e gosando da inapreciavel vantagem de 
uma equivoca e l i i i l i c e naturalidade, dizem qne mais de 
lima vez tirara proveito destaicircuii^tancia. No Maranh;"o 
nssoalhava elle que era Mineiro, precavendo-se de urnas taça 
an t ipá t icas contra os Bahia nos de qne lhe diYam a popula­
cho contaminada, as quaes comtudo tinham menos de reaes 

,que de especulativas, e não passavam de meros expedientes 
de partidos. Quanto á sua pessoa, era sujeito de alta es­
tatura, magro, pallido como um defuncto, zambro, e zaro­
lho. Quando ria, deixava vqr uma formidável porém mal 
guarnecída dentuça, porque os mais dos dentes s ó h r i i h a v a m 

-pela sua ausência. As feições eram grossas ,£ a cor ttflb#ei-
ra, mais do que podia comportar uma rasoavel indulgência, 
desaíiava certos reparos indiscretos, no meio dos quaes muix 
murava-se em voz baixa o termo castn. Porem a opinião 
mais cordata e dominante era que se S. E x c akmma hora 
tivera semilhante defeito, elle fora gradualmente desbotan­
do com a idade, aponto de se achar quasi apagado. Os 
pftiçtacs da secretaria asseguravam que a sua hooaexhala-
ya um hálito pouco congruente: suppunha-se ser* moléstia 
interior, porque em pontos de aceio se esmerava elle quan-



to lhe era possível. Muito tempo depois o seu medico as­
sistente- me informou que o homem tinha na perna d i -
reita u na chaga antiga e incurável, e era de mais a mais 
siíjèito a certas eólicas nervosas de um caracter tam violen­
to, que nos paroxismos da dor S. E m .se arrojava ao chão, 
espojando-se e dando urros como ülfi réprobo. Durante 
esses ataques ( acrescentava o medico ) é que choviam com 
mais profusão as dimissòes, as ordens para recrutamento, 
c todas essas medidas violentas que mais tarde tamanha no-
meade deram á sua administração. 

Alguns dos meus pios leitores suscitarão duvidas tal­
vez sobre a e\actidão deste retrato, julgando que eu estou 
a pintar de phantasia um monstro verdadeiramente hora-
ciaáo, composto todo de traços diversos e heterogêneos — 
Mas eu tenho por mim não só o testemunho universal de 
uma grande cidade, senão também a auctoridade fidedigna 
<lo porteiro do thesouro, e do almoxarife do hospital , a 
quem, prevçjpdojá estas duvidas, fui consultar, na sua qua­
lidade de testemunhas oeuiares, pois sei que como empre­
gados òií ^pretendentes cjke eram, assistiram a diversos ne­
tos a que S. Exc. também era presente. E ambos estes 
homens tam singularmente favorecidos da natureza, me fi­
zeram ver com argumentos palpáveis, eloqüentes, e sem re­
plica, que tudo quanto se me havia informado era não só 
a pura verdade, sen <o muito verosimi! e possível, Quem 
ao demais sé nm lembra ainda dos apodos e chocarrices 
cie que era objecto a magreira extrema de S. Exc. ? .lá 
quanto aos nomes, quer^de Anastácio, quer de Bonifácio, 
não sei que sejam mais mal soanfes que os de Jeronimo, 
%enancio, Hereülano, Vicente, ou Bibiano, e tantos outros 
que andam esculpido; nas taboas da historia, e nem o mais 
asqueroso scepticismo - ousará por em duvida. 

, V M a s qualquer que fosse o physico ou a matéria pro­
priamente dita , o Exm. Bernardo Bonifácio tinha urnas 
maneiras tam francas e affaveís com seus assomos de reser­
va e gravidade ao mesmo tempo, uns adeinanes tam desai-
fectados, e nada menos tam compostos, um faltar tam cul­
to, natural e fácil, um andar tam firme e seguro, não obs­
tante o arqueado das pernas, um termò erfitim tam senho-
ri l em toda sua pessoa, que acareava sem detenca as sym-
pathias e o respeito de quantos o communicavam. Ainda 
hoje ouço dizer a algumas moças que elle não era bonito, 



sim, mas muito dado, e muito engraçado. E nl ioha ms-
to grande maravilha, pois é sabido como as influencias bem 
iazejas do elyma da corte tem. trausiormado o domèslicàtí 
do tantas outras vegetações muito mais agrestes, Pelo que 
toca ao sou caracter, talento, ins t ruerão , c mais pai tes, dei­
xarei que ./aliem por mim as sua obras, e os periódicos das 
diversas parcialidade que logo na manha immediata á pos­
se, deram signal de si pelo lheor seguinte: 

(Artigo da Trombeta n. ) (Artigo do Postil/wo n. 

No dia t/i do corrente en­

trou neste porto o vapor—S. 
S§£pajSti#q trazendo a seu bor­
do o Exm. Snr. Bernardo 
Bonifácio. íYloníalvàode Mas-
carenhas, Presidente nomea­
do para esta até então infeliz 
Província. Pintar a satisfac-
ç;)o ejúbilo dos Maranhenses, 
que vivhtm debaixo do ju­
go mais pesado e aviltante, 
seria um impossível: o pra­
zer raiou em todos os sem­
blantes mal foi annunciada 
tam a'ofíre nova; os amigos se 
abraçavam e davam recípro­
cos parabéns; uma immensi-
dadede foguetes tendia os a-
res; tudo emíirn demonstra­
va o regosijo publico, ao pas-
s,o que o déspota e seus infa­
mes conselheiros , pilhados 
por assim dizer com a boca 
na botija, pois se contavam 
mui seguros no poleiro, lica-
ram 'cobertos de confusão e 
de raiva, vendo-se despoja­
dos do mando e conhecendo 
quanto detestados eram por 
este povo digno de melhor 

No dia 1 \ do corrente mei 
fundeou neste porto, vindo 
do Sul, o vapor S. Soba tsào, 
trazendo a seu bordo o Exm. 
Snr. Dr. Bernardo Bonifácio 
Montai vã o de Mascare ilhas* 
Presidente nomeado para esta 
Província , S. Ex. o Sr. Mou­
ra e Albuquerque que ha 
mezes instava por sua dimis-
sào, desgostoso com a infama 
guerra,que lhe faziam osdis-
cotos da opi)(,niç,-'io, mal leve 
noticia pelo -telegrapho de-
que nelle vinha seu illusl.ro-
suceessor, apressou-sé a da r á s 
convenientes ordens para se 
lhe fazerem as honras devidas 
em sou desembarque, o que 
teve logar pouco depois, iodo 
S. Ex-c. busca «Io a bordo na 
galeota do governo. 

Quando assim tudo se pas­
sava com toda a decência, o* 
na melhor ordem, a nossa pa-
tmtmi opposição não quiz 
perder mais este ensejo de nos 
dar uma prova dos seus bellos 
sentimentos, e como que por 
acinte ao Exm. Snr. Moura 

http://illusl.ro-


sorfe. Tenham paciência , 
senhores da pandilha cangam -
há: sic trau&it gloria mim-
di! 

Montem tomou S. Exc. 
posse do alto cargo para que 
foi nomeado, com as forma­
lidades do estilo, e podemos 
asseverar a nossos leitores 
qne nunca vimos um concur­
so tam luzido e numeroso co­
mo o que teve logar neste ac­
to, tal era a anciedade da po­
pulação em eonheeer O i novo 
delegado, nesta Província, do 
Governo Imperial, que vinha 
liberta-la da mais insuportá­
vel lyranuia que ella tem sof-
fride>. 

Foi possuído da maior in­
dignação que o publico por 
occasião deste acto soube que 
o Snr. Anastácio Pedro du­
rante os tres dias que adrede 
demorou a posse tomou mui­
tas e importantes medidas, 
dispondo dos dinbeiros dos 
cofres públicos a favor dos^a-
fdhados da facção, fazemjõ 

. nomeações e dimissões ás dú­
zias, enovasc mtradanças po-
Ircíaes. legando dest'arte for­
tes embaraços tio seu suçces-
$or. E' neccessaria muita 
impndencia, muita audácia, 
muito desrespeito á Lei para 
proceder-se de semelhante 
modo ! Nós ainda ignoramos 
os pormenores dessas medi-
didas, mas logo que sejamos 
inteirados, as denunciaremos 
á opinião publica; coasta-nas 

e Albuquerque, fez soltar al­
guns foguetes no largo de Pa­
lácio, e outros pontos da ca­
pital. • Um tal procedimento 
só conseguiu attrahir sobre 
seus áuetores o despreso e in­
dignação da genle sã, e cons­
ta-nos que mui severamente 
o stigmatisara o Exm. Snr. 
Br. Mascarenhas. Conheça 
S. EKe. á vista deste facto a, 
moralidade e o espirito de or­
dem desta gente, que não re­
cuaram para satisfazer seus 
baixos ressentimentos ante 
um procedimento tam ridí­
culo. Cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento. 

Montem 17 tomou posse 
do seu eminente cargo o novo 
Administrador, no meio de 
numerosa concurso de cida­
dãos de todas as ordens , e 
com tf)das as honras que so­
em fazer-se em casos taes. 

No intervaüo que medeou 
entre a chegada e posse, seu 
illustre antecessor tomou va­
rias medidas que lhe commu-
nicou, e que eram com > que 
o campteineato de sua admi­
nistração, e acompanha-nos 
a satisfação de anaunciar que, 
segando nos consta, merece­
ram ellas a approvaçáo do 
Exm. Snr. Vlascarenhas. 

S. Exc. de posse das rodais 
,do govern >, procura pir-ss 
ao facto de todas as circums-
táttottfs da Província, atim da 
nada obrar sem o mais per­
feito oaaiieoiineato de causa; 



— m 
porem que houve uma verda­
deira dyarrhea de patentes 
para a Guarda Nacional. 
Cumpria que o Snr. Anas tá ­
cio acabasse como tinha p r in -
ciado ! 

Que dizeis á isto, senhores 
ministros ? eram ou não bem 
fundadas as queixas que por 
tanto tempo, vos d i r ig iu de-
boldo a Trombei a ? Eis o 
própr io Sr. Anastácio com­
provando por este seu u l t imo 
e inqualificável procedimen­
to tudo quanto a seu respeito 
t ínhamos avançado ! 

E> lizmenle o Governo se 
lembrou de pôr termo a nos­
sos males com a acertada es-
c< lha do Exm. Snr. Dr . Mas-
réref tnas , pessoa digna a to­
dos os respeitos, que. conhe­
cemos de perto, e cujo cara­
cter brme tivemos occasião de 
apreciar na melindrosa crise 
porque ha pouco passsou a 
Província das Alagoas. 

S. Exc. não é homem no-. 
vo e desconhecido; o modo 
como desempenhou o logar 
de Chefe de Policia naquella 
Província , e sua ultima pre­
sidência no Rio Grande do 
Norte, ' lhe conquistaram cré­
ditos de magistrado reeto e 
inlelligentQ, e de hábil admi­
nistrador. 

Consta-nos qne S. Exc. 
vem animado das melhores 
intenções de cicatrizar as 
chagas que nos deixou a tres-

loucada adminis t ração que 

e pois, nada al terará na mar­
cha administrativa de seu 
digno antecessor, senão de­
pois que a experiência lhe t i ­
ver feito ver a conveniência 
de um tal proceder. 

A prudência e sjsudeza do 
sem eI ha n te reso I u çà o certo* 
que é digna do t ino político 
de S. E x c , já provado em ou- r 

tras adminis t rações; e proc« 
da sempre S. ExA por igual 
modo, c terá não só o nosso 
fraco apoio, mas o de todas' 
as pessoas honestas e sensatas 
da Província. 

fí (frio d i rão os senhores 
Morossoeas quando souberem 
de taes disposições em que se 
acha S. Exc ? A h tal vez seu 
prazer se. converta em ma­
goas! Mas cumpre ser mm to 
rnyope, e estar muito desati­
nada muito cego pela ambi­
ção, para suppor que um ho­
mem de tanto tino e experi­
ência como o Exm. Snr. Mas-
carenhas viesse .de bom gra­
do hosfilisar a grande maioria 
da Provincia, para fazer o 
gostinho a meia dúzia cjfein-
dividuossem influencia algu­
ma, e que só sabem cefebri-
sar-se por sua inimoralidade, 
por sua a m b i ç ã o de mando, 
por seu phrencsi e raiva 
contra todos os homens de 
mér i to que não pertencem á 
sua roda. e c u j o u c i c o crime 
é ter sabido merecer as synr-
pathias da Província. 

Dos seus dignos aluados, do 



o r a firula, m u r a l h a n d o a po­
l i c i a , d i s c i p l i n a n d o o e x e r c i ­
to, e o p p o u d o e l l i c a z b a r r e i r a 
a o c a n c r o d e desperdícios q u e 
n o s a c c a r r e l a v a p o r s o b r e u m 
a b y s m o d e misérias financei­
r a s , e q u e e m t o d a s as s u a s 
m e d i d a s p r e t e n d e g u i a r - s e 
p e l a s n o r m a s d a m a i s r i g o r o -
sai justiça, s e m atjtençào a 
Pérfidos. U m a c t o já a p r e ­
s e n t o u S. l i x e . q u e b e m m o s ­
t r a s u a s v i s t a s h u m a n i t á r i a s , 
e d e s p i d a s d a i m p o s t u r a e 
o r g u l h o q u e j a m a i s a b a n d o ­
n a v a m s e u a n t e c e s s o r . U m 
a n n u n c i o e x i s t i a d o S n r . A l ­
b u q u e r q u e , q u e já e m o u t r a 
occasião t i v c r u >s de a n a j y s a r , 
m a r c a n d o s u a s a u. d i 0 n o i a s p a -
r a a s t r e s e m e i a h o r a s d a 
t a r j e ! S . E x c t a l v e z s e p e r ­
s u a d i s s e q u e o s M a r a n h e n s e s 
n ã o t i n h a m m a i s q u e ^ a z e r 
d o q u e a n d a r e m c o n l i e u o s 
p a g o d e s e s u c i o t a s , e p o r i s s o 
l h e s e r a indilíereute q n a í q u e r 
b o r a a i n d a p a r a o s negócios 
m a i s sérios. P o r e m o Exríff 
S n r . M a s c a r e n h a s q u e p e n s a 
d e * o u t i o m o d o , r e v o g a n d o 
e s t e p a r t o d e l o u c u r a , q u e 
n ' u m e l y m a tão a r d e n t e , e r a 
u m v e r d a d e i r o e p i g r a m m a á 
c a l m a e a f b g u e a m e n t o d o 
p u b l i c o , d e c l a r o u p o r o u t r o 
a n n u n c i o q u e d a v a audiência 
a t o d o o q u a l q u e r m o m e n t o 
,que f o s s e p r o c u r a d o p e l a s 
p a r t e s ; e nós t e m o s a s a t i s f a ­
ç ã o d e a c r e s c e n t a r q u e S. 
Fixe. l o g o ás t r e s h o r a s d a 

g r u p i n h o d o s Bacuváus n e m 
n o s d i g n a r e m o s d e f a l i a r . 
C o i t a d o s ! S ã o d i g n o s d e c o m ­
paixão ! E l l e s só s e movem 
a o a c e n o d e s e u s a m o s , a c u j a s 
p l a n t â $ £ f o r a m subffíisvamen-
t c p r o s t r a r - s e , d e s p e i t a d o s 
p o r n ã o t e r e m e n t r e nós a i n ­
f l u e n c i a q u e a l m e j a v a m , e d e 
q u e e r a m i n d i g n o s p e l a s u a 
i n e p e i a , f a l t a d e c a r a c t e r , e 
d e s m a r c a d o o r g u l h o . 

O E x i n . S n r . A i a s c a r e n h a s 
h a d e i r p o m o o p o u c o c o n h e ­
c e n d o e s t a b o a g e n t e , e e n t ã o 
a experiência l h e fará v e r s e 
o s e u d i g n o a n t e c e s s o r t e v e o u 
n ã o rasio pa«a s e g u i r a m a r ­
c h a a d m i n i s t r a t i v a p e l a q u a l . 
e l l e s t a n t o O; c o b r i r a m d e i n ­
j u r i a s e s a r c a s m o s . T e m o s 
fé q u e m u i t o t e m p o s e n ã o 
passará s e m q u e S» E x c . . s e j a 
o a l v o d o s d o e s t o s d e s s a f a c -
ç ã o z i n h a m u i t o ridícula, m u i ­
t o i m p o t e n t e , m a s m u i t o o r e -
t e n c i o s a q n e h a a n n o s a e s t a 
p a r t e a t a c a a t o d o s os g o v e r ­
n o s p o r q u e n e n h u m l h e t e m 
q u e r i d o m a t a r a f o m e , ú n i c a 
e v e r d a d e i r a c a u s a d e t a n t a 
g r i t a r i a . A t é v e r n a o é t a r -
d 0 • • « 

C a b e - n o s a g o r a o d e v e r d e , 
e m n o m e d o g r a n d e p a r t i d o a 
q u e n o s h o n r a m o s d e p e r t e n ­
c e r , e d a província i n t e i r a , a -
g r a d e e e r a o E x m . S n r . M o u ­
r a e A l b u q u e r q u e o b e m q u e 
s e m p r e a a d m i n i s t r o u , t e n d o 
s e m p r e p o r n o r m a d e s u a s a c ­
ções a justiça e a .moderação?. 



madrugada está do pé, e 
prompto a cuidar nos inte­
resses públicos, e dos cida­
dãos confiados ao seu zelo. 

E ' por este modo que pro­
cede um Governo que cura 
dos seus deveres, e conhece a 
alta missão que lhe foi conli-
da, e não entretendo-se em 
mesquinhas intrigas, peque­
ninas vinganças, e t r ampe l i -
nas de partido, como soía a-
contecer até agora. 

Concluímos nfierecendo a 
S. Ex. o apoio de nossa débil 
penna para a sustentação de 
seus actos, pois convencidos 
estamos que ellesiserão dicta-
dos pelo amor da just iça, e a 
bem da prosperidade desta 
bella P r o v i n c i a l quem cer-. 
lamente o Governo Imperial 
n ã o podia cnvíaf um A d m i ­
nistrador mais capaz de re­
parar seus males, na critica 
s i tuação a que tinham a le­
vado essa serie de inqua l i f i ­
cáveis desatinos ! 

apesar de tam violentamente 
agredido. Os Maranhenses 
sempre recordarão com sau­
dade e reconhecimento os be­
nefícios que lhes legou sua 
sabia admin i s t ração , assim 
como as suas estimaveis qua­
lidades; e a dor que os acom­
panha no momento de se ve­
rem privados de tam distin-
ctoe probo administrador, só 
pode sei- minorada pela a-
cquisição do illustré suecessor, 
com que S. M . Imperial hou­
ve por jbem mimosear-nos. 

1 

Timon já está receando que alguém o aceuse de tomar 
o tempo aos seus leitores, <om frioleiras e tr ivial idades, mas 
a verdade histórica não exige menos; e quantos tem algu­
ma experiência das nossas cousãs, sabem que nada invento 
ou altero, antes levo o escrúpulo e o amor da verdade a 
tam alto ponto, que extractando os jornaes do tempo, con­
servo fielmente não só as idéas, senão o estilo e a phrase. 
De resto, a política nas províncias cifra-se toda nestas mes­
mas suppostas frioleiras e trivialidades, nas intrigas, nos i n ­
sultos ao poder que cahe, nas adulações ao poder que se 
ergue, no c iúme reciproco dos thuriferarios, tia banalida­
de das declamações, e na copia servi! e r idícula das formu-



Ias políticas, inventadas para outros debates e outras arenas. 
Mas nem porque o. nosso theatro seja mais acanhado.e-obs­
curo, e os .nossos adores e combatentes mais desazados e 
bisonhos; nem por isso. digo, as paixões que neile se arros­
tam são menos ardentes o furiosas, e deixam de produzir 
resultados menos nocivos e deploráveis.— 

Por .outra parle, por mínimas e vulgares que sejam 
as circuniM.; i . ias e palavras referidas, como cilas, além da 
sua veracidade histórica, prendam-se ao Sim e começo das 
presidências c estas pesem ordinariamente de um modo tam 
funesto nos dostinos das províncias; ino ha hi que repre-
hender na minuciosidade com que Timon desce a tudo, por 
quanto dessas tenuiJades e bagatefc Vereis por ventura a-
brolhar mais tarde cousas mais serias e tristes. Em sum-
ma, a moralidade de toda esta minha apologia está na se­
guinte verdade, e veirf^/ser, que a política provincial, por 
suais que a envernizem, trajem, e enfeitem , á feição da 
política da cortei ou :do estrangeiro, é mhoLada, mesqui­
nha, insignificante, e até ridícula, (se é que devemos cha­
mar as cousas pejo seu nortij verdadeiro, ) e não ha hi des­
creve-la de outVo modo. 

Se implorei a indulgência do leitor, '̂ io .̂ foi .só para 
o que já üeou èscripto, senão para todoifemais episrviios 
da magnífica epopea provincial, que a ne^ssidade me for­
çar a desdobrar diante de seus graciosos olhos. A chrono-
logia pede que se sigart} as respostas que deram um ao ou­
tro os dous principaes órgãos dos Can gambás, e Storoiso-
0as: ei-las. 

( Artigo d(i,Trom'/e1 a n. ) (Ar ligo do Postültão n. ) 

/—Chamamos a attenção dos Se não estivéssemos acos-
jnossos leitores para o artigo tomados ás .calumuias, ás dia-
publicado no Posliliião de ÍS tihros, ,-ás torpezas, e ás im-
do corrente. Está nm petis- mur.dices desse nojento e as­
co verdadeiramente aprecia-*' queroso papelucho que se 
.eiavel ! O órgão oa ad"linis- denomina Trombela, o seu 
tração decahida quer fazer artigo de quarta-feira, nar-
persuadir aos peixinhos que o rando a. chegada e posse do 
seu digno amo tinha ha mui- Exm. Snr. Presidente actual, 
to pedido a sua dimissão, nos surprehenderiacertamen-



desgostoso (coitadinho) com 
a opposição anarehica dos 
Morossocas ! A fé que cabe-
nos aqui o appltearmo-ihes o 
risurn t ene a lis ! Oh ! Se o 
Snr. Ahajytacio tinha pedido 
a sua dimissão, e contada com 
ella, para que gnaidur tama­
nho segredo a respeito, a pon­
to de que nunca os seus jor-
naes, e as pessoas do seu cir­
culo boquejaram em tal ma­
tér ia ? O que significava en­
tão a sua candidatura ( boje 
gorada, não é assim, senho­
res c a n g a m b á s ? ) Para que 
tanta azafama, na forja presi­
dencial, antes da*posse ? Dei­
xemos porem o Snr,, Anas tá ­
cio, esse pobre homem, hoje 
i;ó digno do paree-sepuUis, e 
0ccu p em o* nos com os mise­
ráveis que o perderam, e que 
t o m as suas costumadas i n t r i ­
gas procuram circular o Exm, 
Presidente acíual . Alerta , 
Exm. Snr., contra essa facção 
despejada e immoral que tem 
perdido tantos dos sons ante­
cessores; acautele-se V. Exc. 
de suas palavras assucaradas, 
porque elles só procuram corn-
prometter o governo, para 
depois monta-lo o d ir fgi-k> 
era tudo. Os exemplos estão 
bem frescos, e não é de mis­
ter apresenta-los á memór ia 
de V. Exc. neste momento, 
principalmente porque breve 
nos oceuparemos em artigos 
especiaes com a historia dos 
seus immortaes feitos. 

te. tal e a baixeza de Senti­
mentos,, tal a virulência de i -
deas que manifesta seu digno 
auetor, o muito digno, muito 
honesto, e muito respeitável 
Snr. Dr. liavio, distineto che­
fe da nossa unúpulrimua op­
posição ! Mas o que faaer? S. 
S. mostra-se nos seus escriptos 
tal qual é, e em nossas forças 
Bão cabe m u d a r - l h » a nature­
za. Cont i iue , Snr. Dr. Bavio, 
continue por esse geito, insul-
te os seus adversários, chafur­
de-se nesse cLano de lama e 
de sarcasmos, que rada vez 
ganhará mais popularidade e 
influencia, continue que al­
gum dia terá o prêmio de suas 
boas obras. . . 

N l o é nosso intento entrar 
em uma miúda analyse do 
tudo quanto apresentou esse 
infame pasquim do dia 18, 
no seu artigo de fundo; pois 
paia dar delle urna idea ajus­
tada basta-nes dizer que ao 
passo que cobria de insultos <è 
insídsas choearrices ao Exm. 
Presidente dimit t ido, queima­
va os mais podres incensos ao 
Exrn. Sr. Bernardo Bonifácio, 
a quem teve o arrojo d$pJíé-
receroapoioda sua penna. pol­
iu ta e corrompida, como se 
S. Ex. podosse ver sèm indig­
nação o desrespeito e indig­
nidade com que é tractadoseu 
digno antecessor, e aceitasse 
esses elogios interesseiros , 
prodigalisados porque delle 
precisam, e que bem depressa 



Os ^íorossocás t e m s i d o a-
íropollados nosseus mais sa­
grados d i r e i t o s , o n e n d i d o s 
em sua d i g n i d a d e de p a r t i d o , 
e t u d o t e m júip p o r t a d o c o m a 
mais louvável resignação, pa­
r a não p e r t u r b a r e m a o r d e m , 
t u d o c o u l i a n d o do G o v e r n o 
I m p e r i a l , que i n d a q u e t a r ­
de, parece eiuúm já i r conhe­
c e n d o a verdade. Us Moros-
,socas não p r e t e n d e m favores, 
n e m empregos; i i r m e s e m suas 
convicções , e c o n i i a n d o na 
b o n d a d e da sua causa, elles 
p e d e m justiça e so justiça, e 
que o s y s t e m a c o n s t i t u c i o n a l , 
e a l i b e r d a d e d o v o t o d e i x e , 
• e n t r e nós, de ser u m a ficção, 
u m e n g o d o par-j e n g a n a r os 
t o l o s . Q n erenwls ser cidadãos 
.B r a z i l o i r o s , q u e r e m o s q n e nos 
r e s p e i t e m c o m o •'-taes, e q u e 
não c o n t i n u e m o s a ser r e p u ­
tados l i o t e s , o u Pariás, que­
r e m o s emíiin a l e i e x e c u t a d a , 
,è não s o p h i s m a d a . 
Uà M u i t o c o u l i a m o s na ü.iús-
traçao, t i n o a d m i n i s t r a t i v o , 
e boas intenções do E x m . 

• J j j f c B e r n a r d o tioniíaeio; 6 
po& j s s o q u e b r e v e esperamos 
ver! cessar o r e i n a d o da o p -
• pressa o, da. dela p i d ação, da 
f r a u d e , da. i m m o r a i i d a d e , e 
do e x e l u i s i v i s m o . P r o c e d a e l ­
l e c o m o é de esperar d e suas 
nobres q u a l i d a d e s , e dos pr e ­
cedentes de i o d a sua v i I a , e 

t c o n l e c o m o . a p o i o l e a l e de-
s i n te r ess a d o d e u u» p a r t i d o, 
q u e apesar da ingratidão »e 

se conv.erterá5 nas c o s t u m a ­
das i n j u r i a s e a r r i e i r a d a s , l o ­
go quçlhes f a l t e a q u i l T o p o r 
q u e t a n t o a l m e j a m , o a p o i o 
do poder que só lhes p o d e r i a 
d a r dSnílucneia q u e n ã o t o m , 
e que-seu descrédito não lhes 
constente a d q u i r i r p o r o u t r o 
modo. iQu&oto se e n g a n a m 
porem.com a a c t u a l a d m i n i s ­
tração t H a j a v i s t a o q u e so 
a l i d i z acerca dos últimos 

• actos d o Snr. Anastácio, i n f a -
m e m e n t e a d u l t e r a d o s p e l o 
órgão da facção, t a n t o e m 
importância, corno e m q u a n ­
t i d a d e , o q n e m e r e c e r a m t o ­
dos a approvação do d i g n o ae-
t u a l P r e s i d e n t e , Esses actos 
e r a m q u a s i todos r e s u l t a d o 
d e deliberações já t o m a d a s 
a n t e s da cbegada d o E x m . 
Snr. M a s c a r e n b a s , e p o i s a 
t r a n s a d a - administração não 
fez m a i s d o q u e e x p e d i r o r ­
dens para sua execução.— 
Q u a n t o ás patentes para a 
g u a r d a n a c i o n a l , não são 
n e m m e t a d e d o q u e se t e m 
i n f a m e m e n t e p r o p a l a d o , e a l ­
g umas d e l i a s f o r a m c o n c e d i ­
das em v i r t u d e de pr o p o s t a s 
j a ha m u i t o e x i s t e n t e s na se 
c r e t a r i a , e d e m o r a d a s p o r ou­
t r o s afazeres. . ' ' 

Mas q u e l h e i m p o r t a a 
Trombeta e o Snr. Dr. Ba-
v i o de s e r e m a cada passo 

- d e s w e a l i d o s , e a p a n h a d o s e m 
f a l s i d a d e s ? O-seu g o s t i n h o ó 
i n s u l t a r , i n t r i g a r , e desmora-
lísar t u d o , e. bào: d o s a t i s f a z e -
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mdrlíerença c o m q u e ÍIL s i d o 
i r a c t a d o p e l o G o v e r n o Cen­
t r a l , c d o urojeedàiiterito es-
t u p i d o e I J M Í Ç I C I I O dos seus 
d e l e g a d o s / .fce c o n s e r v a l i e i 
aos princípios de o r d e m , mo-
n a r c b i a Ô constituição,- q u e 
s e m p r e o c a r a c i e i i s a r a m . 

T e r e m o s occasião de v o l ­
t a r a i n d a a t s l a matéria. 

j l o p o r foi*ça, e r n I - o r a cada vez 
m a i s se desus :r< d i t e m * e estc -
j a m d a n d o u m a t r i s t e i d e a 
c a sua política ao o o v o a d m i -
n i s l r a d o t . i 

JNCO f a r e m o s ao Pvhjnriro 
b o r d e m pu 1,1 içado a h o n r a 
de r e s p o n d e r - l h e , e a i n d a m a i s 
u m a vez o d i r e m o s , o g r u -
p i n h o i n f e z a d o e \;erra nado 
dos liai uráus só nos m e r e c e 
o m a i s compíelo de>preso. 

P a r a o n u m e r o s e g u i n t o 
v o l t a r e m o s a o a s s u m o t o . 

E m q u a n t o os j o r n a e s , órgãos das d i v e r s a s facções, 
e x h a l a v a m p o r este o u s e m e l h a n t e m o d o os seus q u e i x u -
m e s , o s t e n t a v a m a ^ u a força, a l i e g a v a m os serviços passa­
d o s , ofíereciam os p r e s e n t e s e f u t u i o s , a d u l a v a m o p r e ­
s i d e n t e , e se m o s t r a v a m ciosos uns dos o r i t r e s , p o r i a n d o 
a q u a l m a i s se a b a i x a r i a e p r o m e t t e i ia p a r a alcançar a 
p r e f e r e n c i a e f a v o r d o n o v o p o d e r , d a s d u a s excelências, 
u m a d i s p u n h a as cousas p a r a a viageu», e a o u t r a 'fazia a 
s u a inslallação d o m e s t i c a , c i v i l , e política,. 

O S n r . Anastácio P e d r o c o r r i a t o d a a c i d a d e a pé, 
a c a v a l l o , o u e m c a r r o e m p r e s t a d o , a d e s p e d i r - s e d o 
seus n u m e r o s o s a m i g o s , políticos e p a r t i c u l a r e s , e de t o ­
dos r e c e b i a as demonstrações m e n o s equívocas d o afíecto 
q u e s e m p r e l h e s m e r e c e r a , d o seu v i v o r e c o n h e c i m e n t o 
p e l o s b e n e l i c i o s l i b e r a l i s a d o s , e f i n a l m e n t e das saud a d e s 
q u e . f i c a v a m a r a l a r - l h e s os*corações. E na effusáo de? t o ­
d o s estes suaves p o s t o q u e d o l o r o s o s s e n t i m e n t o s , é b e m 
de c r e r se t r o c a s s e m m o i t a s p r o m e s s a s e p a l a v r a s c e n s o -
l a d o r a s a c e r c a da c a n d i d a t u r a d e S. E x c . qqé n a d a me­
n o s d e i x a v a e n t r e v e r c e r t o s p r e s e n t i m e n t o s p o u c o s l i s o o -
g e i r o s á f i d e l i d a d e política dos M a r a n h e n s e s , já na t e n a c i d a ­
d e c o m q u e i n s i s t i a e m s e m e l h a n t e a s s u m p t o , já n o a r d e 
a b a t i m e n t o c o m q u e ás Vezes o a b o r d a v a . 

E n t r e t a n t o e n t r o u o v a p o r d o Pará. já de t o r n a - v i a -
g e m , e o c r u e l a p a r t a m e n t o t o r n o u - s e inevitável. A raça 
p a l a c i a n a , q u e c p e r s p i c a z , h a v i a n o t a d o c e r t a f r i e z a e n t r o 
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m 
os dous i l l n s t r e collogas; e çu i g n o r o se isso f o i p a r t e pa­
ra que fosso poiuco numeroso o acompanhamento do Snr. 
Anastácio no acto do embarque. A hora , é c e r t o , não 
era p r o p i c i a , pois , fosse caso ou manha, teve logar ás 
onze da noite Os periódicos da onposição mio se d e i -
« u i d a r a m de t i r a r p a r t i d o desta oçoorrencia , asseverando 
que S. Exc. e a r o d i u h a que o Cercava sabendo Irem de 
como as cousas passariam, p r o c u r a r a m nas sombras da n o i ­
te e n c o b r i r o seu descrédito, pedi l i d o e obtendo d o a g e n * 
le da companhia que demorasse a h o r a da sabida. Já 
do antecessor de S. EKC, que embarcara d i a c l a r o , h a v i a m 
a b i i m a d o os mesmos jornaos que a p r o v e i t a r a a occasião em 
que embarcavam alguns p a r t i c u l a r e s , para da reunião do 
séquito de cada u m e de todos, i n c u l c a r que t i v e r a u m 
Juzido e numeroso cortejo. 

E' em verdade grande miséria que os jornaes e p a r t i d o s 
praduern por circuinstancias taes e t a m mesquinhas a popula­
r i d a d e e mérito dos que governaram povos; mas não é menos 
certo que SS. EE. se a m o t i n a m a s s % e o m essas c i r c u i n s ­
tâncias, e sobretudo com os reparos e apodos que ellas desa­
f i a m , ao passa que t i r a m m o t i v o para grande satisfação e or­
gulho dos acompanhamentos numerosos e luzidos. 

Mas q u a l q u e r que fosse a verdade na occasião a que me 
r e f i r o , chegados a ifrordo, o e n t e r n e c i m e n t o f o i geral, e m a n i ­
festou-se não só em estreitíssimos abraços, e expressivos a-
perlos de mãos, senão ainda em l a g r i m a s sentidas e sinceras 
que com pasmo até dos carvoeiros do vapor, humedeceram as 
faces de alguns gazeteiros, não menos que do chefe de p o l i c i a 
e dos seus delegados. S. Exc desprendeu-se a custo de seus 
braços, e dizem que no momento supremo lançara um d e r r a ­
deiro o l h a r , baço e v i d r a d o pelo susto da fraudada c a n d i d a ­
te r.Y, corno um peceador não absolvido que partisse para o 
tuiró. inundo.. 



PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. 

Jnsfaltação domestica do novo presidente.—O palácio do 

governo — Conforto. — Creados do paço — f ã t t í i n s e 
perfumes. —Soldoquios —O tenente-coronel Fagundes. 
—Um homem prcstanle. — Caçados baratos.—Diver­
sas espécies do geuero-presidcnte.—O Porto Franco. 

O Snr. Montalvão de Mascarenhas, mal que se viu 
wstaHado no governo e no paço, desapressado da impor­
tuna e constrangida hospedagem do seu íüustre anteces­
sor, fez comsigo termo de verificar bem e conscienciosa-
mtmie a sua posição política $ particular, pára dahi lan­
çar as suas contas, e proceder ulteriormente como dictas-
s. m os seus interesses, quero dizer, os da Provincia, dos 
quaes um bom presidente não sabe. nem é capaz de se­
parar os próprios. 

S. Exc. começou pela exploração dos seus vastos, 
e nada menos, pouco confortáveis aposentos; e dizem as 
memórias contemporâneas que nem pof* isso se mostrou 
muito lisongeado e sarisfeiio dos descobrimentos que fez. 
A posteridade, comtudo, pnla voz imparcial e severa da 
historia, desculpa hoje o movimento de máu humor que 
escapou aquelle homem alias habituado ás delicias do Kio 
Grande, Muceyó, e outros pequenos paraísos deste nos­
so império, verdadeiro prodígio da creação. O casaráõ 
a que nesta terra se dá o nome de Palácio, comprido 
e estreito como os antigos domínios do reftda Prússia, pro-
no tte nas mostras de fora muitas e grande? accommoda-
çõrs; mas a experiência para logo desfaz a illusão, e quem 
o visita interiormente só depara com mera dúzia de salas e 
salões, e pouco mais. Foi o que aconteceu ao Snr. Mas» 
carenhas, que notou ale tu disso, a pouquidade e singe­
leza mais que republicana dos moveis, as pinturas des­
botadas, o papt-l das paredes manchado eu} grande par­
te, desgrudaçlo e pendente aqui e acolá , dous ou tres 
reposteiros desfiadas e çafados pelo uso, as janellas e por­
tas desguarnecidas, e.deinuis a mais abertas e talhadas 



ao g o s t o de u m a a m i g a aTcbitecüicB m a r a n h e n s e , d ^ u m a 
eschola o u eSinto q u e n i n . ^ n - i n sabe, e a q u e e n t r e t a n t o 
i o d o s c h a m a m g o t h i c o O a . s o a i f i o nú e p o u c o acead» 
de a l g u m a s das salas não d e s d i z d o t a p e i e v e i j m , e s b u ­
r a c a d o , e sórdido de o u t r a s . O tgjh»do a b - i a u ;m s e m 
n u m e r o de g o t e i r a s , e as a g o a s J B s c h u v a s , dèrívando-
se p o r e l l a s , d e s c r e v i a m pelos tóp&s e p a r e d e s os traços 
c a p r i c h o s o s e nada e l e g a n t e s q u e as m a n c h a vau). 

N ã o Ceou p o u c o s o r p r e h e n d i d o o S u r . i V i a s c a r e n h a s 
q u a n d o pela p r i s n e i r a vez o seu c r i a d o p e d i u - l h e d i n h e i ­
r o p ara luzes daqoelk-s' salões. C o m eííeito ! p o i s t a m ­
b é m i s t o á c u s t a dos p r e s i d e n t e s ? 'Mão h o u v e remédio 
se não ineüer a m ã o na a l g i b e i r a , e a u e t o r i s a r a despeza; 
suas c o m o não e r a possível f a z e r u m a iliuminação a g?z, 
a l g u n s dos salões f i c a r a m c o m p l e t a m e n t e as e s c u r a s , e n o s 
r e s t a n t e s u m a o u o u t r a vela solitária e s p a r g i a uma l u z m 
m o r t e c i d a , a p e n a s suí]icie.pte p a r a t o r n a r visíveis as s o m ­
b r a s q n e se a g i t a v a m nos ângulos uús d o d e s e r t o e s i l e n ­
c i o s o edifício. 
- Q u a n t o aos q u a r t o s i n t e r i o r e s , n e m c a m a s n e m mo­

v e i s a l g u n s p e l o m e n o s d e c e n t e s e toleráveis; a p e n a s m e i a 
dúzia d e c a d e i r a s v e l h a s , e d u a s o u H r e s b a n c a * d e s e n g o n ­
çadas. K m l o u c a não f?dlemos„ p o i s nu«ca a h o u v e g-rafe 
o u p r o v i n c i a l . $ e s t e propósito r e f e r i r e i u m facN) de q u e 
f u i t e s t e m u n h a o c u h r . I n d o u m d i a , n u aut e s , u m a n o i ­
t e , v i s i t a r m u dos s u c e e s s o r e s d o s e n h o r Másearenhas, p o i s 
é de s a b e r q u e T i m o n ( e não (Hgo k * o - p p r me g a b a r ) , . 
t e m t i d o suas e n t r a d a s f r a n c a s e m Palácio, H E x c f e z - m e 
a h o n r a d e c o n v i d a r p a r a t o m a r chã, q u e f o i s e r v i d o 
na sala de j a n t a r . N ã o sei p o r q u e , o chá t o m a d o e m t i n a , 
e d o u r a d a p o r e e l l a u a s e m p r e me p a r e c e m u i t o m e l h o r ; e, 
já f o me d i s p u n h a a s a b o r e a - l o d e l i c i o s a m e n t e , q u a n d o -
d e i ^ o m . o s ..olhos o u m serviço- d e louça ing-leza, p i n t a d a 
d e v e r d e , desta d e sete m i l e q u i n h e n t o s o a p p a r e l h o d e 
v i n t e e q u a t r o c h i c a r a s l ( * ) 

Se t a l v i s s e B e n e n g d i , o verídico e p r i m e i r o h i s t o ­
r i a d o r d o v a l e r o s o c a v a l l e i r o da M a n c h a , e x c l a m a r i a certa;-' 
m e n t e , c o m o q u a n d o v i u o sen heróe, c h e i o de aíhcçao, 
a-tomar os p e i t o s a b e r t o s das suas m e i a s t a m b é m v e r d e s : 
O' p o b r e z a , ó p o b r e z a 1 " 1 

(*)..Historka,. e . ~ •••• 
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O Sr. Bernardo Bonifácio qu<\ movido do que via, 

moral^ava um pouco no seu foro inter ior sobre a vaidade 
das cousas humanas, esperava ao menos achar compen­
sação em gosos de outra ordem, e lego ao amanh:cer 
d o dia munediato incíbei teu para o topado e j a rd im a 
tomar f n s c o e aspinfr o prrfuu.e das flores. Ao atra­
vessar uiba das salas do paço , deu com tres galés que 
a varr iam, (*) e s ã o liíeaosL sorpreso desta que de tantas 
ou t ra i novidades, só cahiu em si quando lhe disseram 
que á miugoa de criados ou escravos da nação , áqueU 
Ja boa guue estavam confiadas mie e mais outros ra­
m o s , da policia e acno daquelle venerando P r ó p r i o i\a-
cioual ! Chegado ao j a rd im do terrado, em vez de f l o ­
res , deparou só com canteiros n ó s . e cheios de terra 
seca e e f,garavat,ida. Lançou os olhos para o parque, 
e o viu alcatifado de erva damninba e ingrata , salvo 
que Dfahjuns espaços toda e qualquer vegetação era to­
lhida por fragmentos de telhas, t i jolo*, pedras e mais 
res íduos das oOrns e conceitos com que incessantemen» 

•te é martyrisado aquelle velho edif ício, sem que jamais 
Consigam r e m o ç a - l o - o u dar-lhe apparcticias mais hon-
radas, nem os engenheiros a quem taes concertos se 
confiam, nem os mestres d'obras a quem os engenhei* 
TOS por seu turno deleg; m os poderei e scieucia , que 
tte poder n/ais alto lhes foi dado. 

Desabusado de jarciins e flores, tomou S. Exc. pa­
ra o lá\io oppos ío afim de> admirar o famoso caes .da 
fcagraçãn; e para logo avistou, pr imeiro o grande mon­
turo de l i xo , que se deposita tam na Visinhança do go­
verno, a pretexto de entulhar o terreno que o caes roubou 

-ao mar; e'depois, a poucos passos adiante de si , a,ca­
dê.» pubjica , que é ao mesmo tempo casa de câmara, 
e tvibumd de Jus t iça . E*tã fei to, peiòr seria se fosse a 
&»rea; mas eis senão quando dous calcefas. que natural­
mente revezariam na manhã seguinte o serviço do in ­
terior do paço , surdem d'uma porta de ferro, trazen­
do pendente de um páu que horizontalmente d e s c a l ç a ­
va sobre seus hombros . . . . o que? S. Exc. levou r a ­
pidamente o I T I C O ao nariz, e perguntou Se aqnillo ti-
4Mh-ai togar todos os dias? « C o n f o r m e , respondeij-hV o 

I j " & r 
*4M ( * J UiòtoricQt 
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sàrgento ordepança, (homem experimentado, e constan-
temente reconduzido no cargo , já de muitas presidên­
cias atras; ) nem sempre se dá por semelhante cousa ; 
mas quando ha limpeza geral , uinguem pode resistir. 
Já os antecessores de V. Exc. se queixavam bem » 
Satisfeito por aquelle dia quanto* a perfumes , desceu 
S.- Exc. ao patao dos bichos, e não encontrou ali fô le­
go vivo. Passando a examinar a estrebaria, onde tinha 
de aboletar oscavallos. que pretendia comprar, deu com 
cila atulhada do retraço daquelles últimos quinze dias ; 
<e é de crer que lá co»msigo murmurasse da pouca deli­
cadeza com que o seu antecessor deixava á sua admi­
nistração tantos embaraços a remover. 

Nem por isso, dizia elle, medindo a largos passos 
o grande salão, depois de haver visitado todos os seus 
' d o m í n i o s , nem por isso a residência presidencial do 
Maranhão é' lá tamanha cousa como eu suppunha, quan­
do ouvia faltar em palácio, e o avaliava pela importân­
cia da província. Um velho casarão desguarnecido de 
moveis, pouco a ceado, pouco resguardado , que é for­
çoso ter de noite quasi ás escuras* sem nenhum acees-
sorio onde possa um homem espairrcer o espirito e o 
corpo alquebrádo das ladig.is administrativas, teodo por 
visinhos a c a d ô á j os seus habitantes , as suas cloacas , 
aquelle magnífico deposito de l i x o . . . . Aposto que qual­
quer particular medianamente abastado, tem habitação 
muito mais com moda e decente que a primeira aucto­
ridade da província? Posto que, segundo me informa 
a secretaria , tem ficado sem solução salisfacíoria a-s 
reiteradas representações dos meus antecessores, vou 
escrever ao ministério que cumpre acabar com semelhan­
te iudece&eia, E ' mister rodear o poder de algum es­
p l e n d o r . . ( * ) • 

(*) K ,finai, re*olveu-se o governo a mandar fazer 
um concerto mais radical na velha habitação do capitão ge­
neral .Joaquim de Mello: a obra das reparações tem pro­
gredido com grande vigor neste anuo de 1852. Pozeram-
se grades de ferro nas janellas superiores, agora mais rasga­
das e Elegantes, e consta-nos que se encoinmendarain para 
a Europa moveis e decorações de gosto e preço. Mas para 
«que a obra íique sendo sempre do Maranhão, a archttectti* 



—Bem indispensável me era um carro tirado a dous . . . , 
mas o dinheiro? Certo é que tive uma boa ajuda de cus­
to; wmas as dividas atrazadas levaram-me quasi tudo. Não 
haverá remédio senão utilisar-me do offerecimonto do com-
mendudor Saraiva. Bastar-me-ha comprar os dous caval-
los. 3M%) tenho escravos que os truetem ,. mas abi estão 
para esle, e- outros misteres servis , os ordeuanças montar 
dos da policia. 

—Quando me lembra que já em 1792 os antigos ca­
pita es-generaes tinham quatro contos de reis em boa moo-
da de prata e o u r o . . . . Se alem do agio, dermos o des­
conto á baratoza de então, á carestia actual dos gêneros, 
e ás necessidades sempre crescentes do luxo e representa­
ção, é indisputável que hoje em dia o equivalente duquolles 
quatro cantos não podia ser de menos de doze ou quator­
ze em papel. Quatro contos em cédulas, para um presi­
dente é na vontade uma grande miséria ! Se o tenente-
coronel Fagundes, amigo que me cabiu do ceo , não t i ­
vesse tanto a ponto, e tam generosamente, provido a? to­
dos os arranjos necessários, sem eu saber o como, estava 
o Snr. Presidente da Província muito bonito 1 

—K quantas outras vantagens o diílerenças , alem dos 
vencimentos , a favor dos capitães-genoraes ! Contavam 
com a estabilidade do seu emprego, e deiles havia que cm 
vez dos tres annos do estilo, governavam seis e sete sem 
interrupção. Que poder absoluto! que- respeito , ou antes 
que terror universal ! Quem se atrevia a boquejar nelles 
a não ser muito em segredo ? Tinha bem vontade de sa­
ber que figura fariam então estes grandes tedaetores de 
jornaes que hoje por dá cá aquellà palha poero um pre­
sidente mais raso qoe o chão ! 

—Entretanto se eu com esta presidência nodesse arran­
jar tim bom casamento Certamente que não sou 
o primeiro a quem isto lembra. . . . E se me viesse por 
ahi assim uma senatoria desgarrada ?. . . . . Tarríbem é quasi 

ra do andar superior, sobremodo renovado, nâo diz com 
a do pavimento térreo, cujas pei tas e janellas, baixas e aca-
çapadas como d'autes , não tem sequer para onde» se 
desenvolvam. A extremidade do edifieio eccupada peU 
thesouraria, ficou com a antiga apparciicia exterior* e hun-* 
k de sc treaver emimble c t in o palácio piocriatuente dita. 
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a única compensação que tem um pobre presidente de 
tantos sacrifícios que faz e desgostos mie sotfre. Vejam o 
pago que deram ao Anastácio de ajeitar a presidência.em 
tempos de crise, e depois de tam rogado. 

—Mas quanto a partidos , faltemos a verdade 5 a pro­
víncia não vae tam mal como isso. Não padece;|pvida ., 
muitos são os quea a. retalham, mas todos elles pelo órgão 
de seus dignos chefes, me tem ca vindo protestar e offe-
recer a sua adhesáo, lealdade, e serviços. Não tenho des­
gostado disto, se não é que já me vou enjoando de tan­
ta massada e bajulação. Pobre gente ! não podem com 
uma gata pelo rabo, (Timon adverte ao leitor que S. Ex. 
fallava com os seus botões, com quem lhe era permittido u-
sar desta linguagem mais que familiar), e por isso por-
fia cada um para obter o apoio do governo com que esma­
gue o adversário, liem. Temos tempo para pensar nis­
so. E o melhor, em todo'o caso será hir bordejando en­
tre todos, até chegar a born porto. Apanhe-me eu com 
as eleições feitas, e o diploma nas unhas, e então lhes 
mostrarei se tenho ou não desejos de os ver pelas costas .»— 

Não ousa Timon asseverar que? todos os excelentís­
simos presrdentes por quem temos tido a honra de ser gover­
nados, fizessem soliloquios semelhantes a este; mas o que 
não padece a menor duvida é qne o senhor doutor Ber­
nardo Bonifácio Monlalvão de Marcarenhas passeava, pen­
sava, ruminava ou murmurava pela maneira que fica ex­
posta, quando foi interrompido pela chegada do tenenle-co-
ronél Fagundes, que vinha almoçar com S. Exc. dos mesmos 
bolos e pães-de-ló que de casa havia pouco lhe manda­
ra de mimo, 

O tenente-coronel era uma daquellas bem. aventura­
das creaturas que os presidentes sempre tem a fortuna de 
eneMJrar, estranhas a todos os partidos, prompias e otíere-
cidas a servir o homem do poder, sem ter conta com as 
suas opiniões; mordomos ou despenseiros dos commodos , 
gosos, e distracções do homem privado, porem m u ­
dos e ínoffensivos admiradores d.o homem político. Pa­
rece que a Providencia Divina, a quem não escapam a-
íntía as cousas mais somenos , suscita a cada novo presi­
dente um amigo ou mordomo diverso que rivalisa de ze­
lo com quem o precedeu no emprego e nas honras; e do 
tenente-coronel Fagundes requer a 1211 parcial idade se diga 
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que serviu com tam boa vontade, e tam a contento do 
Snr. Mascarenhas, que S. f xc . pouco antes de retirar-Sü 
creou de propósito um emprego de almoxarifo, e nomeou 
para elle o seu amigo predüecto. Também (tos mui-
tos objpiuios e serviços que prestou a S. Exc , foi esto 
o unráSSâlardão recebido , e mais uma commenda vin­
da da corte, pois não jufgct merecedores de especial men-
ção uns tantos despachos que obteve para empregos, pagamen­
tos, licenças, baixas e patentes, cm» favor de alguns indi­
víduos que se acolheram á sua potecçâo e valimenfo. 

listas ba gafei Ias não se negam a ninguém , e muito 
menos a um amigo dedicado e hei; e se álgüns rumores 
suspeitos correram acerca do desinteresse com que o Snr.* 
Fagundes se havia nas suas agencias, a histor ia dará tes­
temunho de que eram absolutamente infundados, e nasci­
dos só da ciúme e despeito com que o partido dominan­
te via escoarem-se por outro canal as graças do governo do 
que pretendia fazer um monopólio exclusivo. Mas não 
antecipemos, e vejamos o que passaram o dous amigos, 
pois muito importa para a perfeita inteligência da vida 
de um presidente. 

Sentaram-se ao almoço, e travou-se o seguinte dialogo. 
— V . Exc. foi já convidado para o baile de D. Urraca ? 
— í á . 
-—E para o do conselheiro ? 
— Igualmente. Dizem-me que o Almendra prepara uma 

funcçaõ arrojada para o baptisado da filhei 
- -Excer to . Mas antes de tudo isso V. Exc. ha de ter 

paciência d e % jantar com alguns amigos, em casa deste seu 
criado, depois d'amanhã. 

—Homem, eu ando tam atrapalhado com os negócios,. ; . . 
vocês não me deixam trabalhar mas que remédio 
Com muito gosto. 

—Lá para o diante, quando V. Exc. estiver mais desoc-
cupado, ha de teu a bondade de passar alguns dias no meu 
sitio, e então terá occasião de percorrer todos estes arredo­
res, que são aprazíveis. 

—Obrigado. Não me despeço do seu favor. ( Neste ponte» 
entrou o ofiicial-maior, o capitão Ricardo Dacia, que tomou 
parte na conversa.... e no almoço. ) 

—Fagundes, queria pedir-lhe uma cousa. 
— M i l que fossem, V.. Exc. manda, e não pede. 



—E'* que me veja dous cavailos bons e baratos, que que­
ro comprar. 

E esta ! V. Exc. o não acreditaria, se eu lh'o dissesse I 
—Então que ? 

E' que vinha hoje aqui depositadamente para pedir a 
V. Exc. me perra ittisse licença do ollertar-lh/j uma bella pa­
rei ha que hontein me chegou; d^pzenda. 

—Meu amigo, isso não, tantos o b s é q u i o s . . . . o Sr. me 
enche de ooníusão, e'seni qne eu possa retribuir-lhe de al­
gum modo. Não aceito sem pagar o seu valor, tenha paci­
ência, diga-me quanto quer por elles. 

—Ora V. Èxc. de algum modo choca o meu melindre, 
pois uma bagatella destas..... 

—Não, senhor, ha de dizer-me o seu custo. 
—Pois já que V. Exc. quer mas em tim, temos mui­

to tempo, não havemos de brigar por isso.— • 
Em quanto se dispunha a vinda dos dous bucephalos 

lastimou S. Exc. o estado miserável em que o seu antecessor 
deixara as càvalhariças, escangalhadas, immundas, entulha­
das. . . . 

Outros peiores tem havido ( ae-odiu um dos inter­
locutores ) que deixaram as casas que habitaram de favor 
mesmo orna lastima. Porém será melhor calar-me. A l ­
guém pensa que todos os presidentes são pechosos em aceio 
como V. Exc. ? Estão muito enganados. Mas se eu fosse 
;0 Sr. Presidenle não estava a encommodar-me com seme­
lhantes cuidados e arranjos*, quando o tenente Cadaval tem 
trafico de sustentar e tractar eavallos, ã cruzado e cinco tos­
tões por dia, conforme,. . . . 

—Isso em verdade é muito mais commodo. Mandem vir 
esse homem.— 

O tenente-coronel Fagundes encarregou-se da deligen-
cia, escreveu Um,bilhetiulio, e dentro em pouco estava com 
elles o presiantissimo Cadaval— Feitos os comprimentos do 
estilo, pois não era pessoa do todo despresivei, propoz-lhe S. 
Exc. o caso, e quanto queria pelo tracto dos brutiuhos. 

— V. Exc. pode mandar os eavallos quando quizer. 
—Sei disso, é pela diária que lhe pergunto. 
—Eu não levo nada a V. Exc. por semelhante bagatelia. 
•—Essa agora é (ina ! Os senhores estão conspirados ao 

<jue parece.. . , Leve os eavallos que eu lhe mandarei o seu 
dinheiro. 
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•ür-Ku respeito muito a pessoa de V, Exc., mas a minha 
vontade é livre. Levo os eavallos, c nada mais.— 

Então o Sr. Fagundes, tomando a S. Exc. de parte, fez-
lhe ver que aquillo não fazia difíerença ao homem, pois elle 
tractava mais de uma dúzia; que ao demais desejava ter oc-
-easiào i íò ohsequiar a S. Exc. a quem alias não a faltaria de 
recompensado por qualquer modo.—Impacientado de tanta 
importunação, e soliiciftfao e distralnüP^íMo expediente, o 
Sr. Mas arenhas defxou o negocio á conta do seu amigo, 
que o decidiu despoticamente, sem lhe embaraçar cousa al­
guma o desagrado do presidente. 

Destes eavallos e do seu sustento na<í$ mais achei na 
memória dos contemporâneos, senão que S. Exc. os deixou 
na sua retirada para serem0 vendidos, e appiicar-se o pro-
dueto á amortisação | o sóffriveJ débito com que no ca­
bo do seu governo se achou empenhado para com o amigo 
Fagundes e mais dous. O prcàtinioso Cadaval, esse foi no­
meado capitão da guarda nacional. 

Penso que estas cousâ s tem suecedido a mais de um, 
e não se limitam só a cavalgaduras, senão a diversos outros 
ramos do seu dumestico serviço, acontecendo por via de re­
fira que aos dous termos do mez estão fundidos, quasi só em 
despezas ordinárias, os 333ívS33 que para o mez inteiro, c 
para o ordinário e extraordinário, lhes franquea a generosi­
dade e muni licencia do estado. 

Não faltarão por ventura severos e ca tônicos censores 
que em alguns destes casos e obséquios achem matéria pa­
ra requerer a applieaçõo do art. 149 do nosso código cri­
minal, que jfôe em culpa ao superior o constituir-se em obri-

. gação pecuniária para com o seu subalterno; e diraõ talvez 
que mesmo nos casos naõ sujeitos á saneçaõ penal, é mani­
festo que um homem que assim se deixa captivar por tan­
tos e tam singulares donativos e serviços, mal poderá ter a 
isencaõ, independência, e desafogo de animo que c mister 
para poder obrar livremente, e segundo as exigências do 
interesse publico e da justiça. Mas esses taes esquecem que 
vão ha criminoso ou delinqüente, sem má fé, isto c, sem 
conhecimento do mal, e intenção ele o praticar, como está 
bem claro logo no artigo 3.° do mesmo código, e que nas 
circuinstâncias referidas, o presidente procede ordinariamen­
te subjugado por força maior, sendo por outra parte não 
menos certo que a necessidade de manter o decoro da sua 



posição tem cara de herege, tanto como qualquer outraufie-
cessidade que possa açommetler um poorc diabo no interior 
da sua humilde habitação. 

Os seguintes traços não serão inúteis a esta parte do 
quadro da vida presidencial. 

Em regra, um presidente naõ faz leiiaõ de moveis quan­
do se retira da pro&jncia; e e s t a d ã o é das meríòres diffe-
renças que se notfflBBfctrc elles, e oP^dentcs diplomáticos. 

Delles tem havido que se fazem c$)mmensaes eífeclivos 
das casas ricas, e perseguem os donos e os seus jantares ainda 
nos retiros a oue a moléstia , e por ventura a importo-
nação os obrfgou a acolher-se. Outros mais miseráveis 
no íim dos seus governos andaram de porta em porta pe­
dindo e agradecendo esmaltasse 50; 100, e 200 mil reis, 
villania incrível, a ,que se dava o gorado nome de sabs-
cripçíto. (*) E em face destes, nm cuja probidade era 
mais que muito suspeita, regei tou como u m - C a t ã o u-
ma bandeja de uvas que lhe mandaram de presente ! 

• Quando*: considero no complexo de todas estas misé­
rias da vida interior ou de representação, d o presidente, e 
nas muitas mais que são a comitiva ordinária da parte ad­
ministrativa e política do cargo, du* 1 ' ' 0 , apesar das vio­
lências e malfeitorias que IMJIIOS delles hão praticado, se 
são mais dignos d e compaixão e despreso, que de odio. 
O que-admira é como alguns mais auetorisados pelas qua­
lidades da sua pessoa ainda conseguem manter uma tal 
qual sombra de consideraç .0 e respeito para um cargo por 
tam diversos modos vilipendiado , não menos pela vileza 
d'anímo dos que o tem occupado, que pelav paixões más 
e turbulentas que excita o cxpectaoulo de tanta miséria 
e degradação. 

Que um presidente se fáça habituado do chá e paÕ-
de- ló , tome emprestado o cabriolet do rico e potentado , 
e aceite mesmo o bucephalo com que um ou outro dos 
seus apaixonados o preseníèa, ainda lh*o tolero e descul­
po; mas que aceite não somente o mimo.dos eavallos, se­
não também o dos escravos que llv'os pensem e bolèem, 
como sei de nm; e se constitua formalmente aquillo a que 
se usa chamar papa-jantnves, como também sei de outro, 

(*) Histórico. A maior parte das circumstancias qne 
Timon refere, saõ rigorosamente históricas. 



isso. é cousa que não podem sofrer nem homens, nem deuses, 
nem colu ninas. 

Non homines, non diis non concessére columncr,. 

fon vez de presidentes taes, melhor fora que S. M., 
como Carlos X I I , mandassetuina de suas bolas a gover­
nar-nos. 

O Snr. Bernardo Bonifácio não estava porem neste 
caso; e bem que a necessidade de manter o decoro ex­
terior da sua elevada posição o obrigasse a recorrer a 
certos expedientes que urna cscrupulosa delicadeza naõ po­
deria talvez absolver, era todavia homem de tam boas ma­
neiras, e tam analisado, cortezaõ, que a tudo sabia dar um 
verniz maravilhoso, có*i que de modo nenhum íicava ma­
reado o credito do delegado do imperador. 

A propósito de presidentes, da sua chegada e insta!-. 
laçaõ, dos validos e mexericos que o circumdam, á des­
maiada pintura de Timon deverá preferir-Se,,ou pelo me­
nos addicionar-se o seguinte vivo e c|pirituoso artigo des­
cri ptivo que ao publico olíereccu um dos nossos jornaes 
contemporâneos. (*) 

aponta um vapor com signal de Presidente á seu 
bordo, e já todos estaõ anciosos por saber qual a creatura 
que mereceu tão diüliucta honra. 

O partido dominante treme entretanto de susto, e o de-
cahido regozija-se sem saber de que. 

Se porém o novo presidente é pessoa conhecida, se seus 
princípios políticos saõ sabidos, ou quando naõ sejaõ, se elle 
é amigo particular d algum correligionário deste ou d'aquel-
íe lado, ou de pessoa que lhe diga respeito, nessa mesma 
hora saõ expedidos correios, por parte do lado que o repu­
ta seu, para todos os pontos da província «anunciando a 
feliz escolha do indivíduo. Q partido dominante vai pro­
palando que nada perdêo, anles lucrou com a nomeação; e 
o decahido, que tudo tem a esperar do rovo presidente. 

Em quanto este naõ se abre, cm quanto vive entretido 
no recebimento de visitas de comprimentos^que naõ faltap 
em taes oceasiões, trataõ os jornaes das diversas facções do 

x*) Por(o-JF;ranço n- 116 de 20 de Março de 1850, 



c h a m a r o h o m e m p a r a o'seu . l a d o . U n s l h e fazem desde 
logo lajpoüwêa. de sua penna para a d e f e z a de seus. a c t o s 
passados, presentes, e f u t u r o s . O u t r o s \aõ t r a n s c r e v e n d o e m 
suas c o l u m n a s o juízo favorável, q u e á r e s p e i t a d W e ^ m i t -
tiraõ õs j o r n a e s das o u t r a s províncias. O u t r o s exaltaõ a sua 
illustraçaõ, as suas m a n e i ras^. q u a l i d a d e s , e s e n t i m e n t o s . — -
O u t r o s os seus a n t e r i o r e s r c / l p i p serviços á causa p u b l i ­
ca. O u t r o s , que :jnígaõ a bm Intuí a, do seu l a d o , c r i t i -
caõ és e l o g i o s , que o Se» a n t a g o n i s t a l h e dá, p o r q u e até n i s ­
t o ha ciúme. O u t r o s I m a l m e n t e vaõ i n t r i g a n d o p o r t o d o s 
os modos os seus adversários e pondo-lhes a c a l v a á m o s t r a 
para q u e sejaõ c o n h e c i d o s d a boa c r e a t u r a , e naõ v e n h a es­
ta á fazer, a l l i a n e a c o m e l l e s ! 

j A s s i m se c o n t i n u a p o r algum? t e m p o , esprertando-se c u i ­
d a d o s a m e n t e os seus actos,-as suapacções p a r t i c u l a r e s , as 
pessoas á q u e m e l l e dá importância, t u d o e m s u m r n a q u e 
e l l e faz, até q u e chega a h o r a d o desengano p a r a u n s , e d e 
v e n t u r a para" o u t r o s . 

D e s e m b a r c a d o q u e seja o n o v o p r e s i d e n t e , ftcaõ p a r a 
l o g o sabidas como q u e por m i l a g r e a sua pátria n a t a l , a 
sua famjílá, as suas m a i s i n t i m a s relações, e Ioda a. sua 
v i d a t a n t o p u b l i c a . c o m o p a r t i c u l a r . 

F e i t o este p r i m e i r o e s t u d o áo h o m e m , t r a t a - s e de i n ­
d a g a r os seus s e n t i m e n t o s políticos e moraes, o seu cara> 
éter, o seu gênio, o gráo «de sua* i n t e l l i g e n c i a , seus. gostos,. 
e m a i s q u e t u d o o seu f r a c o . 

O p r e s i d e n t e d e n i i t t i d o é posto, desde " rogo» á margem,. 
e se algumas, z u m b a i a s recebe é ás o c c u l t a s , e das pessoas,. 
q u e t e m i n t e r e s s o e m q u e e l l e as r e c o m m e n d e as> novo. 

Lnnu-mcros saõ os e q j e c u l a d o r e s , q u e entaõ a p p a r e ­
c é m e q u e juigaõ chegada a época de p o d e r e m f i g u r a r na 
scena p o l i li ca e g o z a r cia i n t i m i d a d e p a t a e i a o a ; • e-desgraça­
d a m e n t e nao Lemos t i d o um, só p r e s b j e n t e , q u e naõ t e n h a 
o seu v a l i d o . . . e de ordinário personauam- b e m ridícula. 

E' u m gosto o u v i r á esses e s p e c u l a d o r e s , q u e ap­
pa recém e n t r e nós c o m a chegada <f u m noVO pres i d e n t e , . 
p o i s cada q u a j v a i , c o m o q u e m naõ' q u e r a cousa, d i v u l ­
g a n d o o t i t u l o , q u e o t o r n a r e c o m m e n d a v e l á boa c r e a t u ­
r a . . . U m d i z , q u e e l l e f o i seu c o n d i s e i p u l o ; o u t r o que­
b r o u c o m e l l e ; o u t r o q u o é-seu c o m p a d r e ; outro q u o 
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é seu a m i g o ; o u t r o q u e o conheceo em t a l e t a l l u g a r ; ots 
t r o q u e C I J A c seu p a r e n t e o u c o n t r a p a r e n l e ; o u t r o q u e e l l e 
é a m i g o m t i m o de f u l a n o , e p o r isso espera p o r este c a n a l 
o b t e r d'elle q u a n t o desejar; t o d o s , em s u m i r i a , se achão ha­
b i l i t a d o s , , p a ra l e r e m c a b i m e n t o p e r a n t e e l l e p o r esta o u 
a q u e l l a razão m a i s o u menos p o d e r o s a . . . 

As primeiras visitas dós especuladores tem por íim ó 
f a z e r e m c o n h e c i d o s seus nomes, empregos, i n t l u c n p i a p o l i r 
t i c a o u s o c i a l , seus teres e t c , e t c , t e r m i n a n d o p o r o f f c r e -
c e r e m seu d e c i d i d o a p o i o á nova administração. 
Nas segundas já o principal objecto consiste em sondar 
os gostos- e inclinações d o homem. Se descobrem, q u e este 
é a m i g o de b a i l e s , t h e a t r o s , j a n tares, súcias, viagens, pas­
seios., da folgauça em^summa, tratão quanto ' antes de l i s o n -
gear os sons gestos, e de bem os satisfazer. C o m i s i o tirão 
dous p r o v e i t o s ; o p r i m e i r o a e s t i m a d o p r e s i d e n t e ; e o 
segundo d a r a con h e c e r aos papalvos, q u e gozão da i n - t i -
ii".idade d'elle. 

Nas o u t r a s , v i s i t a s vão já t r a t a n d o de suas p r e t e r i r 
ções c o r n a r desembaraçado, e m p r e g a n d o p a r a as conse­
g u i r t o d a a casta de bajulações, e de i n t r i g a s . 

P a ra q u e se faça m e l h o r idéia d o estado de d e g r a ­
dação á q u e havemos chegado , e da f a c i l i d a d e corn q u e 
n m p r e s i d e n t e se* en t r e g a em c o r p o e a l m a á miseráveis 
a d u l a d o r e s , e i n t r i g a n t e s do profissão, o u á n u l l i d a d e s com­
p l e t a s , vamos descrever u m a scena e m palácio-, e o u t r a f o ­
r a ' d Y l e . 

Q<»« se figure u m a reunião de especuladores em p a ­
lácio a s s i s t i n d o a el l a o p r e s i d e n t e ^ e m q u a l q u e r h o r a d o 
d i a m da n o i t e . O q u e se observa a l l i o r d i n a r i a m e n t e ? 
A mais abj e c t a adulação, a m a i s ignóbil i n t r i g a , a m a i s 
r e v o l t a n t e m a l i d i c e u c i a a c o m p a n h a d a d a m a i s neg r a c a -
l u m n i a . 

Se p o r acaso e s p i r r a o p r e s i d e n t e , todos, c o m o q u e 
m o v i d o s p o r q j p a só força, o saudão a u m t e m p o c o m 
t o d a a r e v e r e n c i a . Se das m ã o s l h e cáe a l g u m o b j e c t o , 
t o d o s procurão a p a n h a ! o , cada q u a l m a i s apressado. S e 
o p r e s i d e n t e elogia u m e n t e q u a l q u e r a n i m a d o o u i n a n i -
m a d o , todos achão acertado o e l o g i o , e começão c u r i o ­
sas observações a r e s p e i t o . Sc f a l i a m a i deste o u d ' a q u e l ­
l e indivíduo, desta o u d ' a q u e l i a cousa, h a p a r a l o g o u m a 



t r o v o a d a d e i m p r o p é r i o s c o n t r a o indivíduo o u a c o u s a , 
q u e m e r e c e o o d e s a g r a d o d o e x c e l l e n t i s s i m o . ^ 

E l l e s n ã o Jargão d i a e n o i t e a s p o r t a s d e ^ palácio, 
e m b o r a n e m s e m p r e f a i l e i n c o m o excellimtisst;«$0. ' E l -
Jes entrão a l l i c o u t a r d e s e m b a r a ^ ^ e i n s o l e n t e , d e i x a n ­
d o d e c u m p r i m e n t a r e m t a e s occtreíões á q u e m q u e r q u e 
s e j a ; o - m e s m o praticão q u a n d o a n d ã o e m p a s s e i o c o m o 
e x c e l l e n t i s s i m o , p o i s só c o m p r i m e n t ã o ás p e s s o a s , q u e e s ­
t e c o m p r i m e u t a . N ã o cessão d e m a n d a r m i m o s á boa 
c r e a t u r a . Q u a n d o c o n v i d a d o s p o r e l l a p a r a i s t o o u a q u i l -
Jo divulgão l o g o o c o n v i t e , p o r e m d'um m o d o q u e i n d i q u e 
q u e e l l e s são os q u e f a z e m f a v o r i n d o lá. « A g o r a é* 
q u e S . E x c . s e l e m b r o u d e c o n v i d a i - m e p a i a i s t o o u p a r a 
a q u i l l o q u a n d o h a p a r a m i m t a l e t a l i m p o s s i b i l i d a d e e m 
a c e i t a r o s e u c o n v i t e ; m a s é forçoso c o u d e s c e n d e r » n ã o 
b a o u t r o r e m é d i o . . . !'» E i s a m a n e i r a p o r q u e t a e s p a t e t a s 
c o s t u m ã o d i v u l g a r a consideração e m q u e são t i d o s e m 
palácio 

S e o p r e s i d e n t e l h e s a p e r t a a s m ã o s , l h e s eníia o braço, 
o u c o n v e r s a e m p a r t i c u l a r c o m ' e l l e s ficão o r g u l h o s o s , e 
julgão-se m a i s p o d e r o s o s d o q u e u m bachá . 

A d u l ã o a s p e s s o a s a q u e m o p r e s i d e n t e m o s t r a e s ­
p e c i a l a g r a d o , e o d i ã o á q u e m e l l e çotw a n t i p a t b i a ; n e m 
t e n h a u m p r e s i d e n t e r e c e i o d e e n c o n t r a r u m s e u d e s a f -
f e c t o e m q u a l q u e r b a i l e o u t s u c i a d o s t a e s heróns. 

P o r t o d a a p a r l e iuculcáo o s e u v a l i m e n t o ; á m u i ­
t o c u s t o o b t i v e i s t o , t e m você a l g u m a p r e t e n ç ã o , q u e r 
s e r i n t r o d u z i d o e m palácio, q u e r t e r relações c o m o p r e ­
s i d e n t e . .. q u a n d o e l l e f o r a m i n h a c a s a o c o n v i d a r e i p a ­
r a lá i r , e l h - o a p r e s e n t a r e i . . . e o u t r o s i g u a e s d e s f r u e t e s 
próprios só d e b o b o s , são o s m e i o s q u e o r d i n a r i a m e n t e 
e m p r e g ã o p a r a s e . f a z e r e m notavçis c o m o v a l i d o s ! » 

V. 



PARTIDOS E E L E I Ç Õ E S NO M A R A N H Ã O . 

. f 

Denominações, bandeiras, credos, profissões de fé.—Cam 
gambás, Morossocas, Jaburus. Bacuráus—Ligas, orga-
nisacões, coa lições, fusões, scisõcs, dissoluções, recompo­
sições.--lie ceifa prompta e efjieaz para erear um par li­
do. —Retratos.—Um preside n te imparcial. —Pr, ter cão 
à lavoura, cultura do pulma-chrisü.—Perseguições aos 
quilombos. 

Antes de continuar esta verídica historia da presidên­
cia Montaívão , é qpnvenienfe dar uma idea mais ampla 
do estado dos partidos no M a r a n h ã o , segundo se achavam 
e tinham sido modificados nas ultimas e mais recentes 
adminis t rações . 

Nesta heróica província , a contar da epocha em que 
nella se inaugurou o systema constitucionaíl , <te partidos 
já não tem conta, peso, ou medida; taes, tantos, de to­
do tamanho, nome, e qualidade tem elles sido. Parece que 
nisso nus mostramos verdadeiros descendentes dos antigos po-
voadores desta terra, muito mais inquietos e turbulentos do 
que geralmente se pensa, como oppoi tunamente farei ver; 
mas é certo que nestes úl t imos tempos a sciencia e fa-

partidos tem sido levada a um grau 
de perfeição e feotindidade verdadeiramente fabuloso. 

As aves do céo, os peixes do mar, os bichos do mato, 
as mais immnndas alimarias e sevandijas já não podem 
dar nomes que bastem a designa-los, a elles e aos seus 
periódicos, os Cangambás, Jaburus, Bacuráus , Moiossocas, 
Papistas, Su ru rús , Guaribas, e Catingueiros. Assim, os 
partidos os vão buscar nas suas pretendidas tendências e 
princípios, nos c i ú m e s de localidades, nas disposições ant i -
metropolitanas, ha influencia deste ou d'aquelle chefe, des­
ta ou daqueila famí l ia , o.eis abi a rebentar de cada club 
ou columna de: jornal , como do cérebro de J ú p i t e r , ar­
mados de ponto em branco, o partido liberal, o conserva­
dor, o centralisador, o nortista, 'o sulista, o provincialista, o 
fedoralista, o nacional, o anid-lusitano, o anti-babiano,o re-



•publicauo, Q democrático, o monarchista, o constitucional, o 
ordeiro, o desorganisador. o anarehista, o absolutista, o gru­
po Santiago, o grupo Pantaieão, os Afranistas, oS Ba vistas, a 
camarilha, a cabilda, e o pu.rdo. 

Já a mão do tempo e do esquecimento vae pesando so« 
bre as primeiras divisões qne entre nos produzi rampas ideas 
políticas modernas; é de crer^poreápue nos primeiros tem­
pos os partidos adversos fossem só^roous, um em frente do 
outro. Hoje um uiechanisrno tam simples» não pode sa­
tisfazer á multiplicidade dos chefes em disponibilidade, e 
por isso a cada nova complicação da política provincial, 
apparecem novos partidos? não se sabe donde sabidos., ecomo 
organisados. A*s vezes uma só noite tem visto um partido 
escachar-se ao meio, eom dos troços ligar-se ao partido con­
trario para se tornar a separar com violência e estrondo den­
tro de poucos dias; outras, abandonam-^ os a U i a ti os no mes­
mo campo da batalha, e voltam-ee contra elle as armas, 
corrto lizeram os Saxonios a Napoleão era Leipsik; e nao 
é de todo sem exemplo que durante uma curta campa­
nha, e no ardor da lu ta , os combatentes tenham troca­
do uns cojrn os outros as suas bandeiras, princípios, e in­
vocações. A existência de algum dos taes partidos é cou­
sa tam problemática e impalpavel, que tem acontecido as­
severar uai jornal que tal partido está morto e dissolvido 
ba muito, e sahir-lhe outro ao encontro, sustentando ,quo 
não ba tal, que o partido vive © íuncciona, como bem 
o prova a voz ejoquente^do jornal que lhe serve de órgão* 

De ordinário as modilicações tem logar nas proximi­
dades das eleições, ou logo depois deÜas G grupo ainda 
mo fraccionado vê-se ácommettido da lepra áos preten­
dentes, e em risco de ser batido, pelos embaraços qne 
íhe trazem a sua prodigiosa quantidade, os seus manejos, 
intrigas, ódios e furores: este inimigo interno é por via 
de regra mais terrível e assustador, e dá muito mais t ra­
balho, fadiga, e desgostos que o partido contrario. En­
tretanto sotfre-se o mal até a ultima hoja, e quando já 
do todo não ó possível adiar ainda mais a diííteuhlade , 
quando chega o momento supremo e decisivo, os mais po­
derosos e influentes procedem á amputação dos membros 
que logo qualificam de ambiciosos parasitas, baldos de pres-
trimo e influencia, ao mesmo tempo que estes bradam con­
tra o despotismo e tyrannia de meia dúzia de egoístas, que 



sem mér i to e sem influencia trazem, nào obstante, o pela 
mais estupenda de todas as anomalias, escravisados aos 
seus caprichos o interesses privados, a província, o par­
t ido, os nossos infelizes concidadãos, ou cousa «me o va­
lha 

Com o andar dos tempos, vão as scisoes em tal a u m e n ­
to , e multiplicam de maneira, que é mister empregar o 
processo opposto para que não ventyi tudo poríim a í i . 
car reduz do a simples individualidades; e eomeçarn então 
as ligas, fusões, coalições, o concil iações, sendo ás vezes do 
pasmar como parecem mingoaf os partidistas, por mais 
que os partidos se aíiliem, fundam, e refundam. 

Quando menos se espera, em uma bella m a n h ã , ou 
antes n uma bella tarde, começa a distribuir-se um per iódi ­
co em duas ou tres colunmas. ou mesmo ern quarto de 
papel, intitulado o Uurica. o Fer rão , o Jararaca, a Lanter­
na, o Chicote, o Pharol, o Prégoe i ro , ou o independente, '( o 
nome não faz ao caso) o qual annuncia urhi et orbi queina 
noite de . . em casa do cidadão F . . . . houve uma brilhante 
e numerosa reun ião da gente mais grada da capital; que se 
demonstrou o estado miserável a que tem chagado esta bella 
província, digna de melhor sorte, sob a funesta influencia 
dos actuaes dominadores, e o como era mister cen í r a l i -
sar e d i r ig i r a opinião que por totja parte ce manifesta­
da contra elles; ecomo erntim se creara uma commissão d i -
rectora, e ficara assentado que todos os Maranhenses, sem 
disí incção <te partidos, e.abafando os seus aniigos ressenti 
meotos, cuidassem seriamente do unir-se e conciliar-se para 
desmoronarem a influencia ominosa que os aviltava e oppri-
mia. 

Passados alguns dias, açode o periódico contrario e as­
severa que uma ridícula farça acabava de represeniar-se; q^e. 
a reunião fora miserável, e apenas composta do refugo de t o ­
dos os partidos; que não haâaada mais estúpido do que a i n -
CuIçada fusão, p o i s é bem^çomesinha a verdade de que a 
existência dos diversos partidos 6 inherente á nossa forma 
de governo, e indespensavel para o jogo regular das ins­
t i tu ições; que finalmente, a grande maioria ganhou mu i ­
to com sc ver livre dessa meia dúzia de desertores , hoje 
totalmente descònceitnados, porque se foram lançar aos pés 
dos seus antigos e encarniçados inimigos. 

E ' este o expectacuio que ha ires lustros a esta parte 



a província s e t e m h a b i t u a d o a c o n t e m p l a r ; o r g a n i s a - s e u m 
p a r t i d o a s s i m c o m o q u e m e n t o r p o r a u m a c o m p a n h i a o u s o ­
c i e d a d e m e r c a n t i l , e c o m m u i t o m a i s f a c i l i d a d e , p o i s e m v e z 
d e s e r m i s t e r c o l h e r a c ç < $ 5 5 , s e m e a m - s e c i r e u l a r e s e periódi­
c o s . A m a n i a a e s t e r e s p e i t o t e m c h e g a d o a t a l p o n t o q u e 
já u m h o m e m a l i a s d i s t i n e t p , e q u e m ã o p o u c o a ^ u l t a r a n a 
s c e n a p r o v i n c i a l , s e l e m b r o u ' um d i a d e r c c o m m e n d a r a o r -
ganisação d e u m p a r t i d o e m U r i r s i m p i e s a r t i g o c o m m u n i -
e a d o , e m f o r m a d e r e c e i t a , e m q u e v i n h a m p r e s c r i p t a s a 
publicação d e u m j o r n a l , o s e u t i t u l o i n o m e d e p á s s a r o ) 
a e p i g r a p u e , o f o r m a t o , e até o preço d e d o u s vinténs p o r 
c a d a f o l h i n h a d e q u a r t o , r e m a t a n d o t u d o c o m a s l u m i n o s a s 
d o u t r i n a s a p r e g a r , e a formidável i n t r i g a a m a n e j a r , c o m 
q u e d e n t r o e m p o u c o c o r r e r i a ' t u d o ás m i l m a r a v i l h a s ! 

E a s s i m c o m o s e o r g a n i s a m , a s s i m s e d i s s o l v e m , o u 
p o r u m a e v a p o r a ç ã o l e n t a , o u p o r u m a e s t r o n d o s a explosão, 
a n n u n c i a d a n o s j o r n a e s . O s d i g n o s m e m b r o s l i c e n c i a d o s , o u 
t o m a m l o g o serviço n a s c o m p a n h i a s s o b r e v i v e n t e s , o u á f e i ­
ç ã o d o s a n t i g o s p a r t h o s , e d o s G a ú c h o s m o d e r n o s , v ã o r e ­
f a z e r a d e b a n d a d a á a l g u n s m e z e s o u a n n o s d e d i s t a n c i a , 
s o b a m e s m a , o u n o v a b a n d e i r a e g r i t o d e g u e r r a , s e g u n d o 
d í c t a m a s conveniências d o m o m e n t o . 

N a s d u a s presidências q u e p r e c e d e r a m a d o S r . M o n t a l -
y ã o s e d l r â m m u i t a s f e s t a s scisões, l i g a s , fusões, e d i s s o -
Í U Ç Q Ç S , o r i u n d a s t o d a s e l l a s , d e d e s a p o n t a m e n t o s e exclusões 
e l e i t o r a es, b e m q u e c e r t a s i n i m i s a d e s e a g g r a v o s d e n a t u r e ­
z a p a r t i c u l a r n ã o d e i x a s s e m d e l e r s u a i n f l u e n c i a n e s s e s d i ­
v e r s o s m o v i m e n t o s , e m u t a ç õ e s d e s c e n a s . O s B a c u r á u s , p o u ­
c o s m a s i l u s t r a d o s , s e g u u d o e l l e s próprios d i z i a m , s e d e s ­
t a c a r a m d o s G a n g a m b á s , e fizeram c a u s a c o m m u m . c o m o s 
M o r o s s o c a s , c o r n q u e m p o u c o a n t e s t i n h a m a n d a d o e m g u e r ­
r a a c c e s a ; e o s J a b u r u s , q u e d e h a m u i t o n à o d a v a m s i -
g n a e s d e v i d a , a p o n t o d e \ s e r m a t é r i a c o n t r o v e r s a s e e l l e s e x i s ­
t i a m o u n ã o , fizeram p o r a q u e l e s t e m p o s a c t o d e r e s s u r ­
reição, e a r r e b a n h a r a m p a r t i d i s r a s , n o v o s p e l a m a i o r p a r t e , 
o u c o n h e c i d o s p o r h a v e r e m f i g u r a d o s o b d i v e r s o s n o m e s e 
b a n d e i r a s , e q u e e n t ã o a s s e v e r a v a m h a v e r e m s i d o s e m p r e 
b o n s e íieis J a b u r u s , d o v e r d a d e i r o e p u r o s a n g u e j a b u r u 
q u e c i r c u l a v a n a s v e a s d e S S . E E . o s s e n h o r e s m i n i s t r o s 
d e e s t a d o . M a s os G a n g a m b á s , q u e p o u c o v a l i a m a n t e s d a 
s c i s ã o — b a e u r á u , é c e r t o q u e q u a s i n a d a c o m e l l a p e r d e r a m , 
p o r q u e t a m b é m d o s J a b u r u s e M o r o s s o c a s s e d e s t a c o u a i -
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gurna gente á formiga Çètn pequenos* grupos, e vieram es­

c o r a r o s e u m a l s e g u r o edifi>ío, altrahitíos p e l a s p r o m e s s a * 
c o s t u m a d a s d e e m p r e g o s , p a t e n t e s , e c a n d i d a t u r a s , q u e são 
o a p a n á g i o d o s p a r t i d o s g o v e r u i s t a s , e f a t i g a d o s a o m e s m o 
t e m p o d o m i s t e r p o u c o l u c r a t i v o d e o p p o s i c i o n i . ^ a . 

E s t e s ; d i v e r s o s p a r t i d o s t i n h a m c o n s e g u i d o r e s o l v e r p r o ­
b l e m a s ddíicilimos, c o m o o d e s e a c h a r e m t o d o s e m e s p a n ­
t o s a m i n o r i a , e d e s e f a z e r e m • g u e n # v i o I e n t a a p r e g o a n d o 
e a p p a r e n t a n d o o s m e s m o s princípios, e o d e s u s t e n t a r e m a 
admini s t r a ç ã o c e n t r a l c o m b a t e n d o o s e u d e l e g a d o . - E m a l ­
g u m a s o u t r a s occasiões p o r é m s e t e m d a d o a a n o m a l i a op~ 
p o s t a , q u a l a d e s u s t e n t a r e m o p r e s i d e n t e , c o m b a t e u d o o 
g o v e r n o q u e o m a n d o u e s u s t e n t a . 

E m g e r a l os n o s s o s p a r t i d o s t e m s i d o favoráveis a o 
g o v e r n o c e n t r a l , e só J b e d e c l a r a m g u e r r a , q u a n d o d e t o d o 
p e r d e m a esperança d e o b t e r o s e u a p o i o , c o n t r a o s p a r t i ­
d o s a d v e r s o s q u e m a i s b a b e i s ou m a i s f e l i z e s s o u b e r a m a c a 
r c a - l o p a r a s i . D e s t a q u a s i u n i v e r s a l preterição e d u r a n e - ' 
cçssidade de. a g r a d a r ã o g o v e r n o r e s u l t a m ás v e z e s a s s i t u a ­
ções m a i s e m b a r a ç o s a s , c o m p l i c a d a s , c ô m i c a s e risíveis. O f i 
p o b r e s c h e f e s f a z e m o s m a i s e s t u p e n d o s esforços, d ã o s a l t o s 
moi t a e s , e q u i l i b r a m - s e n o s a r e s , e i n v e n t a m l i m a a l g a r a v i a 
\ a g a e b a n a l c o m q u e p o s s a m , c o n c i l i a n d o o p a g a d o c o m 
o p r e s e n t e , m a s c a r a r a infâmia dá s u a a p o s t a s i a , e a h u m i -
ihação d a s u a subserviência. 

Q u a l d i z q u e t o d o o s e u e m p e n h o é m a n t e r a o r d e m , 
( o u a l i b e r d a d e , p o r e x e m p l o ) e n a d a m a i s ; q u a l s e e r i g e 
e m c a m p e ã o e x c l u s i v o d e u m a c o u s a v a g a e i n d e t e r m i n a d a 
a q n e c h a m a a d i g n i d a d e da provindo;.qual e m f i m d e c l a ­
r a q u e n a província n ã o h a n e m h o u v e e m t e m p o a l g u m 
p a r t i d o s políticos, r e d u z i n d o - s a t o d a a c o n t e n d a a c i ú m e s e 
ódios d e l a m d i a , q u e e n t r e s i p l e i t e a m a pre p o n d e r â n c i a 
n o s negócios; e t e r m i n a pm? afiançar a o ministério o u a o 
p r e s i d e n t e q u e pode dispoí^bVIle e d o s s e u s , c o m o f o r m a i s 
d o s o u a g r a d o , e m e l h o r , c o n v i e r , a b e m d o p u b l i c o s e r ­
viço. 

Q u a n d o o E x m . S n r . B e r n a r d o Bonifácio, i m p o r t u n a ­
d o d a s r e c i p r o c a s recriminações e d o s indefectíveis p r o t e s ­
t o s d e a d h e s ã o e a p o i o d e s t e s i l l u s t r e s c h e f e s , os i n t e r r o ­
g a v a o u s o n d a v a a p e n a s , r e s p o n d i a m e l l e s c a d a u m p o r ' 
s e u t u r n o : — A d i v i s a d o s G a n g a m b á s é I m p e r a d o r , C o n s ­
tituição, e O r d e m - — O s Morossocas só q u s r c B i a C o n s t i -
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tuição com o Imperador, unic^ garantias que temos de 

paz e estabilidade. —O s Jaburus são conhecidos pela sna 
longa e inabalável fidelidade aos princípios de ordem e mo-
narchia : o Brazil não pode medrar senão abrigado á som­
bra proiectora do tbro.io.— Vem os Bacuráus por derra­
deiro, è dizem : Nós prolessamojfcem theoria os princípios 
populares; mas somos assás il lustrados para não conhecer­
mos que o estado %> Brazil.não comporta ainda o ensaio 
de certas instituições. Aceitamos pois sem escrúpulo a ac-
tua! ordem de cousas, como facto consummado, uma vez 
que o poder nos garanta o goso de todas as regalias dos 
cidadãos. Estamos até dispostos a prestar-lhe a mais fran­
ca e leal cooperação. 

O que fica dito acerca dos partidos sirva para a sua 
introducção na scena eleitoral ,* para o diante acharemos 
occasião de aprecia-los mais de espaço e assento. Cum­
pre agora esboçar algumas das figuras mais proeminentes 
e características que apparecem # lesta delles. 

Algumas , diz Timon, porque em verdade não cabe 
nas suas mingoadas forças traçar e estender nesta grossei­
ra téla quantos naquelle tempo aspiravam á graduação e 
honras de chefes e direelòres dos diversos grupos, pois suc-
codia com elles quasi o mesmo que na guarda nacional, 
onde o número dos oíbcíaes compete com o dos soldados, 
se lhe não é superiefr. Nestas delicadas circumstancias o 
benigno leitor comprehcndera opíimamente que um dos 
privilégios e encargos do escriptor é a necessidade e a li­
berdade de escolher no meio dessa intinda e variada raça 
do candidatos e pretendentes. 

Eis-aqui o doutor Afranio, um dos chefes mais con­
sideráveis do partido Cangambá ! Talvez por uma simples 
precedência de idade, o distinguiu e escolheu seu pae pa­
ra ir formar-se a Olinda, preteridos os irmãos mais mo­
ços, bem que todos mais falecidos que elle pela natu­
reza. Mas como o nosso futuro doutor nem por isso hou­
vesse brilhado muito no estudo das disciplinas que se pro­
fessam no lyceu provincial ; e corresse de plano que os 
exames dos preparatórios seriam aquelle anuo bem rigo­
rosos na academia de Olinda; o bom do pae, depois de 
pôr a tratos a imaginação , phantasiou porfim uma agu­
da traça com qne veio a conseguir livrar o esperançoso joven 
da ignomínia de uma solemne reprovação. O engenhoso 
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f & f & d f e n f e não podia comtüdo sei- mais srmpies o cons-.-r 
t m em aloagar-lhe um pouco a viagem, fazendo-o cheirar 
ale a U r i n a , convidado pela fama de indulgência o ca­
rid a d e com que na academia de medicina daqueUa pro­
víncia se costumava proceder aos exames de preparatórios. 
O j o v e n A f r a n i o p a r t i u d a q u i nm .Janeiro, sabendo m u i ­
to pouco do francez, quasi nada do l a t i m , e ainda menos 
do lógica e r e t b o r i o a ; e nada obstante, em cousa de dous 
mezes adiantou-se a l i de maneira que fez com plena ap-
provac m os seus exames de inglez, geoaraphia, h i s t o r i a , e 
geometria, o em tempo u t i l achou-se m a t r i c u l a d o na i m -
i n o r t a l academia de sciencias jurídicas e sociaes, onde en-
ire muitos mancebos de mérito, é certo, se tem fo r m a d o 
tantos outros, verdadeiros doutores á mexicana. 

O evcmplo a b e r t o p o r este habilidoso estudante não 
hcou perdido; de então para cá mu i t o s e respeitáveis che­
ios de família, cheios de- patcrnal s o l l i c i t u d e , tem m a r i d o 
do os filhos a O l i n d a , com'escala pela Bahia, sem que da-
lii todavia lhes. resulte m a i o r despeza, pois o governo da 
província, convencido da g r a n d e - u t i l i d a d e da rápida pro­
pagação das luzes, de que é grande protector, concede gene­
rosamente o f a v o r das passagens d e estado a estes a p r o ­
veitáveis estudantes , sempre que o seu collega do fará 
te m a s i m p l i c i d a d e de as d e i x a r vagas , em a Menção aos 
numerosos pedidos oüieiaes e oíliciosos que d^aqui lhe, são 
d i r i g i d o s para esse íim. 

Q u a n t o ao pae d o ^ o v e n A f r a n i o , mal soube no pro­
dígio devido aos ares da an t i g a metrópole do B r a z i l , e á 
sua feliz lembrança, exuberou Me júbilo,'encheu-se de or­
gulho e desvanecimento , e íicou % i n d a mais confirmado 
na esperança de que o rapaz v i r i a a ser a gloria, e am-
paro dos. seus caoçados annos. 

Este da sua parte dedicou-se de t o d u coração a re­
solver o seguinte p r o b ! c m d | ob t e r o d i p l o m a de bacharel 
corn o menor estudo, e cOrrl a m a i o r despeza possível. Se 
o tempo não e n t r o u na sua conta, f o i porque os enfado-
sos cinco annos do curso acadêmico estão consignados nos 
respectivos estatutos ; que a não ser isso, teríamos c e r t a ­
m ente reproduzida a m a r a v i l h a dos preparatórios. Mas 
ao menos fez el l e q u a nto esteve em si para sua visar os 
semsabores deste tempo de ̂ provação e desterro, passando-o 
nos bailes e lheatros, ou a cavalgar ginetes, e guiar car-



ros, fiados a credito, emprestados, ou alugados, e realisando 
quasi a maguifica aspiração do bom Lafontaine que dese­
java passar a metade do tempo a dormir e a outra me­
tade a fazer cousa nenhuma. 

" Mmigeant son fortd avee les revenus, 

Com esta díffeçença porem que o nosso estudante não 
escrevia fábulas nas horas vagas, e devorava, não o próprio 
patrimônio, mas o da pobre £a mi lia". As distracções referi­
das e outras mais , os passeios ao Recite., durante as pe­
quenas ferias, e á província natal, nas grandes; as sedas, 
as casimiras vuriegadas , os relógios com eadeas de ouro, 
os perfumes e unguentos, e outros inlindos adornos e ingredi­
entes indispensáveis á compostura de sua importante pessoa, 
fundiram durante estes gloriosos cinco annos passante 
de doze contos de reis, e ainda aqui não comprehen-
do o que por lá ficou em dividas/Valeu, para de todo não 
arruinar o pae, que quanto a despezas ordinárias de mo­
radia e comida , o rapaz as evitava, abolelando-se o mais 
do tempo em casa de coüegas a quem nunca pagou a 
quota que lhe cabia nesse encargo; sem esle louvável ex­
pediente, seria infailivel a aggravação do ornamento aca­
dêmico. ' Não fallo bambem dos livros, porque felizmente 
o doutor Afranio não tiuha a mania delles, e nunca com 
elles gastou dinheiro. 

Passaram emfirn aquelíes pmpxos cinco annos, ou me­
lhor direi, cinco séculos, e o estudante que já de ha mui­
to acedia ao nome de, doutòr que graciosamente lhe li he­
ra lisa vam amigos e parentes, viu-se realmente feito e for­
mado bacharel em sciencias jurídicas, sociaes, econômicas, 
et cedera. O pudor da historia não permitte revelar al­
gumas baixezas empregadas para alcançar este glorioso re­
sultado. Tampouco direi eu $que a carta do doutor con­
tinha uma nota que a fazia denominar em linguagem te-
•chnica—carta suja\—e muito menos as horríveis tenta­
ções que lhe vieram de a falsificar, delindo essa nota fatal 
á sua gloria, E a indulgência é aqui tanto mais cabida 
que os sapientissimos lentes haviam prodigalisado cartas 
limpas a outros taes e quejandos, senão peiores compa­
nheiros. 

Imagine agora cada um os alvoroços com que a fa-



miíia esperava o d o u t o r , © A t u r o deputado e presidente, o 
homem que pela importância dos empregos que havia de 
exercer, e pelo m a - n i i i c o casamento que havia de i n f a l l i -
v e l mente fazer, era considerado como a sua segunda pro­
videncia. Todos os sacrifícios i a m ser compensados , os 
manos em d i s p o n i b i l i d a d e seriam aboletados nesta ou na-
quelia repartição, as manas casariam todas vantajosamente 
. <.. Pois bem ! salta o nosso doutor, e salta com elle u-
ma senhorita de nariz a r r e b i t a d o , de cor suspeita, e de um 
po r t e e maneiras que denunciavam uma educação equivo­
ca. Era a digna esposa com quem o nosso d o u t o r se ha­
via recebido pouco antes da f o r m a t u r a , cujas diffie o l d a d e s , 
dizem, t i n h a m sido s i n g u l a r m e n t e aplainadas com este ca­
samento. 

N ã o tenho a q u i por íim p i n t a r u m quadro de famí­
l i a ; por isso d i r e i apenas que grande foi o desapontamen­
to do pae quando v i u tam dosagradavelmerite desvanecido 
o seu b r i l h a n t e projecto de casamento r i c o ; e que ao ca­
bo de alguns mezes , as exigências dos credores que pro­
curavam a satisfação dos supprimentos feitos em Olinda, a-
gora mais que duplicados com os j u r o s , os amargos dis­
sabores da pobreza, e a índole desabrida! e i n s u p p o r t a v e l 
da p e t u l a n t e P e r n ambucana, t r o u x e r a m desgostos e r i x a s 
domesticas a p r i n c i p i o , e logo depois t o r n a r a m indispen­
sável uma separação. Eis a b i em que deram as esperan­
ças paternas, baseadas na f o r m a t u r a d a q u e l l e íilho p r e d i -
l o c t o f 

Pela p r i m e i r a vez conheceu então o d o u t o r A f r a n i o o 
que eram d i f i c u l d a d e s financeiras, pois até aquelle tempo 
vivera el l e , rapaz s o l t e i r o , com larga tença ordenada pelo 
sou caroavel p r o g e n i t o r , sem pensar sequer nos sacriíicios 
que era indispensável fazer para o pôr em termos de sus­
t e n t a r a dignidade da sua pessoa e do seu nome. Aço­
r a porem ao passo que se-Jhe a l i v i a v a a bolsa, sentia pe­
sar os encargos da família, pois c o m a m u l h e r lhe v i e r a m 
os filhos. O d o u t o r alugou um so.bradinho, meia mora­
da, e a n n u n c i o u em diversos jornaes que havia aberto o 
seu e s c r i p t o r i o de advogado, na rua t a l , numero t a l , on­
de o e n c o n t r a r i a m impreterivelmeníe das dez heras da ma­
nhã ás tres da tarde , nos dias úteis, todos os que q u i -
zessem honra-lo com a sua confiança. Mas fosse conhe­
cimento da sua incapacidade* o u capricho i n j u s t o da f o r -
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tuna* poucos foram os que procuraram acolher-se á som-
I r a proteclora do seu patrocimo ; e desses mesmos pou­
quíssimos os que pagaram o pouco trabalho que lhe de­
ram a fazer. 

E m tim , e quando tocava já á Sesesperação , pode o 
doutor Afranio conseguir um logaç de juiz municipal , á 
íorça de empenhes, e rcpresentando-se ao presidente, não 
o seu merecimento ; mas as necessidades que estava pas­
sando, e a família que tinha ás costas. Entretanto, seis-
centos a sefcecentos mi l reis que em ordenados e emolu­
mentos lhe rendia o emprego, eram apenas o terço da sua 
renda ordinária de estudante, e mal poderiam bastar pa­
ra o verniz das suas botas. Como havia pois de satisfa­
zer aos numerosos encargos de uma casa de famí l ia , aos 
seus gostos despindiosos, e aos caprichos sem conta da sua 
chara metade V- Os emprést imos, e as compras a credito, 
é certo, adiam momentaneamente algumas diUiculdades, mas 
essa vea sécca porhm, e nem tudo se pode haver por se­
melhante meio. Um dia acodiu inopinadamente ao es­
pirito atribulado do doutor a idea de pôr a justiça em 
atmoeda; mas honra lhe soja fe i ta , esse negro pensamen­
to foi para logo banido com horror, que ainda então a po­
lítica nao o tinha libertado de certos escrúpulos e princí­
pios, ou bedidos com a primeira educação ou gravados em 
sua alma pelo dedo do Creadoi.' Até aquelle tempo o 
doutor Afranio era apenas um moço dissipado , devorado 
de precisões e cheio de pretençôe& inimigo do trabalho e 
do estudo, e nada mais; mas por i-so mesmo lhe não po­
dia convir o oílicio de«juiz, que requer tanto trabalho e 
recolhimento, e m o dava para as suas despezas. A f e r ­
rou-se pois á política como á sua derradeira taboa de sal­
vação. 

Como se tem visto, era dest i tuído de talento, e sobro-mo- ' 
do ignorante; mas posto que inimigo do trabalho recolhi­
do e solitário que requeria o estudo da sua profissão* era 
dotado daquella aclividade inquieta e vaga queconstitue uma 
das primeiras qualidades dos que se dao ao mister da política. 
O*doutor Afranio possuía em gráu eminente o dom de repro­
duzir-se, e como na pratica do mundo, e leitura dos jornaes 
tinha adquirido certo verniz exterior, e aprendido uma 
certa algaravia banal com que^jtanta gente adquire entre 
nás reputação; em pouco iempo estabeleceu extensas re-
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Inções. co r r e s p o n d i a - s e com a província i n t e i r a , freqüen­
t a v a os c h i b s e círculos ma i s i m p o r t a n t e s , ora infalíi-
v e l e m palácio, conversava com t o d o o m u n d o , d i s c u t i a 
h o r a s i n t e i r a s questões de p a r t i d o ' e política, faliavü e 
e n f t e l i n u a a todos, e e r a r e d a c t o r em chore do—Postithãà^ 
órgão p r i n c i p a l dos Cangamhá^a c u j o p a r t i d o se havia l i g a ­
d o sem ma i s o u t r a rasão de p r e f e r e n c i a , q u e a necessuiade°do 
p r o n u n c i a r - s e p o r a l g u m dos m u i t o s e m q u e se d i v i d i a a p r o -
x i n c i a , para poder fazer o seu c a m i n h o . 

N d l i c i t a d o e a b s o r v i d o assim pelas suas oecupações de 
p a r t i d i s t a , o p i o l e i t o r poderá i m a g i n a r c o m o i r i a m á reve­
l i a os devei-es de j u i z . O m e r i t i s s i m o passava tres mezes 
cada a nno na assembléa p r o v i n c i a l de que era d i g n o mem­
b r o , e em licenças t o d o o t e m p o q ue l h e era possível o b t e -
Jás corn v e n c i m e n t o , H a isto j u n t a r m o s as m u i t a s e r e ­
p e t i d a s p a r t e s - d e d o e n t e , q u e dava, ficará m a n i f e s t o que a 
jnsliça era d i s t r i b u i da a m o r p a r t e do a n n o por j u i z e s l e i ­
gos e supplentes. Q u a n d o l h e era de t o d o forçoso e n t r a r e m 
exercício, f a l h a v a ás audiências, ou com p a r e c i a nelIas t a r ­
de e a m á s horas; c o m m i s s i o n a v a o seu escrivão para i n ­
q u i r i r t e s t e m u n h a s , r e t a r d a v a os f e i t o s i n d e f i n i d a m e n t e , e 
despachava-os a t i n a i c o m precipitação e injustiça. N ã o se 
pôde d i z e r q u e v e n d i a as suas sentenças, mas t r a n s i g i a á 
con t a das eleições, e como os seus escrivães e r a m m u i t a s 
vezes os mediancíros e c o r r e t o r e s das negociações, o u ti-
J i h a m pelo menos p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o deltas, e i s o nosso 
j u i z posto t a m b é m na dependência d e l l e s , e a a d m i n i s t r a ­
ção da justiça r e d u z i d a a »al es t a d o , q u e era ma i s q ue me­
díocre a coníiança posta n e l l a pelos l i t i g a n t e s , o pe l o p u b l i ­
co em g e r a l . 

Q u a n d o .ora t e m p o de eleições, então pode-se d i z e r q u e 
t o d o o t r a b a l h o cessava, o u era 'uma s i m p l e s e rápida f o r ­
m a l i d a d e ; j u i z , escrivães, b e l l e g u i n s , p r o c u r a d o r e s , punham-se 
em campo a passar chapas, o não ha v i a despacho q u e se ne­
gasse, m e d i a n t e a aceitação de u m a l i s t a . 

Eis o d o u t o r A f r a n i o , e a sua v i d a até á epocha a que 
temos chegado. N a ausência a b s o l u t a de todo e q u a l q u e r 
m e r e c i m e n t o r e a l que o tornasse d i g n o do m e n o r e l o g i o , e r a 
não o b s t a n t e considerado uma personagem importantíssima, 
e todos d i z i a m , falhando delle, amigos, e a i n d a adversários: 
—Ninguém imagina o que aqnilfo é—E' sujeüinho ca­
pai de fydo.—E' um homem de mil diaôw. 
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K Timon, bem longe de contestar a opinião e conceito 
em que o publico o linha, declara aqui nuamente para edi­
ficação da posteridade, que o doutor Afranio, homem sem 
talento, ignorante, madraço quanto ás obrigações deinn ho­
mem serio, vadio, dissipado, íaralháo,- tagarelia insuppoi^a-
vel, politico sem convicções e dignidade, onerado de dividas, 
devorado de ambição e necessidades, já corrompido pelo sys-
tema das transaeções a que se arremessara, era nada menos 
um dos principaes chefes de partido nesta heróica provín­
cia, eus cujos destinos exercia decidida preponderância, ora 
hostilisendo? ora dominando absolutamente os seus dignos 
presidentes. Como se fazia semelhante milagre, Timon o 
ignora. 

Fronte a fronte com o doutor Afranio, andava o doutor 
Bavio, redactor em chefe da Trombc/ti, e luzeiro do partido 
morossoca, que- tam desabnda opposição lizera ao Sr. Anas­
tácio Pedro. 

Havia numerosos pontos de contado e semelhança no 
caracter, vida, e feitos destes dous illustres adversário:*; mas 
em alguns se distinguiam. V escolha de Bavio para dou­
tor presidiu a mesma falta de critério que á de Afranio, 
pois era sujeito de medíocre inlelligencia, de pouco felizes 
disposições naluraes, e só á força de trabalho conseguia fa­
zer alguma cousa. Bavio não fez o prodígio de estudar os 
preparatórios em um ou dous mezes; ao contrario, ou por 
que se não apromptasse em tempo, ou porque desse faltas 
alem do numero legal, esteve em .ascode perder um anno; 
valeram-lhe porém o governo e a aHembléa geral que, riva-
íisando de zelo. nesta, como em tantas outras oeeasiões, man­
daram contar-lhe o tempo que passara como ouvinte, e apres­
saram com esta previdente resolução a epocha em que a pátria 
«Útisaria os serviços de mais este sábio de pergaminho. 

Tornado á sua província, e desenganado de obter um 
emprego por meios pacificos e de simples solticitação, o dou­
tor Bavio arremessou-se na carreira da política e do jornalismo, 
onde desenvolveu uma tal elasticidade de principies e de cons­
ciência, urna impudencia tam cheia de candura e segurança, e 
um tam prodigioso talento para o insulto e para a calumnia, 
que era o terror dos seus adversários, e objecto da admiração 
universal. Peregrinou por tres ou quatro partidos, sustentan­
do as doutrinas e os interesses mais oppostos, sempre com a 
mesma galhardia, serenidade, é falta de consciência. Nin-
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guem sabia como elle adular, e exagerar as paixões, sentimen­
tos, e linguagem da facção a que momentaneamente e por a~ 
caso se achava ligado; não havia excesso que não justificas­
se, crime provado que não negasse ou attenuasse, iníamíà quo 
não attribuisse aos seus contrários, Este miserável que não t i ­
nha vida própria nem família, abusava horrivelmente desta 
vantagem, ultrajando as alheaã, e notando ponto por ponto, 
todos os erros, e contradieçòes inevitáveis em uma carreira lon­
ga e notável. O que mais desafiava a sua raiva apparente era 
o talento, a honra, o brio, o a superioridade em qualquer gê­
nero; e era para ver o admirável sanguefrio com que eile ma­
nejava a intimidação, o sarcasmo, o insulto ridiculo e pungen­
te, e os mais abomináveis aleives, contra os homens bem nas ­
cidos e favorecidos doceo, naturezas de ordinário susceptíveis, 
inquietas, e febris, e cuja emoção nervosa, é um delicioso es-
pec faculo para o miserável que a provoca, e para toda essa 
immensa turba de corrumpidos qne na diffamaçào e quebra 
das reputações honestas e puras vê uma compensação para o 
seu próprio descrédito. 

Fallei na raiva npptírentfe do doutor Bavio; é porque elle 
empresava o louvor e o vituperio com a maior indiferença, e 
lani distante do odio como do amor, reputando tudo como 
•meros expedientes para chegar a seus fins. Os discursos que 
reritava, os artigos de jornaes, e cartas que escrevia aos ami­
gos, as protestações de fé, que fazia, eram para elle mes­
mo obje to de espirituosa zombaria. São phrâsés tabellióas, 
(dizia) e.simples estilo de formalidade. 

Este homem tinha-se tornado verdadeiramente temível, 
por ser superior a toda e qualquer correoçào e exprobacão. 
l>ir-se-hia uma espécie de Mithridates a quem o habito de 
tomar, distiliar, e propinar o veneno preservava já de to­
do o pernicioso efeito delle. Se lhe davam de rosto com 
algum dos muitos opprobios da sua Vida, elle ria-se, e repli­
cava com outro maior de sua invenção. Um homem grave e 
honesto pungido um dia por um ultrage cruel, deu-lhe pu­
blicamente com um chicote; no dia seguinte o Dr Bavio, re-
pr kluzmdo no seu jornal todos os insultos da véspera, acres­
centou-lhes com rara mtrepidez o epilheto de cobrir de l Pa­
ra bem caracterisar a epocha, Timon deve acrescentar que 
nem esta audaz inversão de ideas.e posições, nem a san-
guinolenta affronfa recebida e impunida, fizeram desmerecer 
o doutor na consideração de que gosava; ao contrario medrou 
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em credito e influencia, ficou tido como um homem a toda 
prova, e não só dominava ós seus admiradores e amigos, o que 
nào era grande m a r a v i l h a , senão que soube por vezes impòr-
se forçosamente ainda áquelles que o detestavam e despresa-
vam; porque, d i z i a m , a tactica, e as conveniências do p a r t i d o 
assim q .exigem. 

Chega agora a vez do d o u t o r B a r l h o l o . Q u e diíTeren-
ça entre esle d i g n o escri p t o r publico, e os dous que o pro­
cederam na nossa descripçáo ! O j o v e n B a r t h o l o estudou 
deveras, conseguiu formar-se sem fazer grandes despezas a 
seu pae, e sobretudo sem recorrer-a baixezas e favores; pois 
o pouco o u m u i t o que sabia, v a l i a , e representava, devia-o-
a si mesmo, isto é, á natureza e ao estudo. Devemos po­
rém confessar qne não era nenhum prodígio, posto que e l ­
l e estivesse f i r m e m e n t e capacitado do c o n t r a r i o , e rfão se fi­
zesse rogar para o dar a entender, ou dize-lo claramente, a 
l o d o propósito e occasião. O nosso d o u t o r tambémi h a v i a 
já p e r i g r i n a d o por diversos pa r t i d o s , mas esta i n s t a b i l i d a d e 
não era helle resultado de especulação o u de ausência ab­
soluta de crenças, senão de uma certa ílucluaçào de ideas o 
princípios que não dependiam da sua vontade. Por o u t r a , elle 
mesmo ignorava ao certo o que queri a ; e t u d o , nas suas pala­
vras e procedimento, era vago q u a n t o aos fi n s a que. a t i r a v a . 

Nao obstante, o d o u t o r B a r t h o l o se havia constituído 
o apóstolo exclusivo da m o r a l i d a d e publica,, e bradava d© 
c o n t i n u o c o n t r a a corrupção dos contemporâneos, e a m á 
fé dos seus coliegas, sustentando que só elle c o m p r e h e n d i a 
e exercia dignamente o. sacerdocio^da imprensa, essa pode­
rosa alavanca da civilisação, esse órgão l e g i t i m o dos verda­
deiros interesses do paiz, essa r a i n h a do universo, emíim, 
corno lhe elle chamava na linguagem pomposa de seus ar­
tigos de fundo. E a cada u m dos taes artigos que p u b l i ­
cava, e i - l o na-ru,a a. observar e a gosar do seu t r i u m p h o , . isto 
é, da sensação extraordinária que elles deviam necessaria­
mente p r o d u z i r na opir>ião. Nem sempre o d o u t o r se con­
t e n t a v a de escrever e p u b l i c a r pela imprensa os seus escriptos; 
m u i t a s vezes os' l i a pessoalmente aos seus admiradores. Um-
dia surprebendeu-nro elle descuidado, c f u l m i n o u - m e á q n e i -
ma roupa sem *dó nem piedade com a l e i t u r a de urn a r t i g o 
que p u b l i c a r a havia o i t o annos, e t i n h a pela obra p r i m a d a 
sua eloqüência, no q u a l desenvolvia o único systema capag: 
de salvar-nos do abysrao.. 
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O doutor Bartholo travava discussões quotidianas com 
os seus ep-l legas , não só acerca dos homens , interesses Ô 
questões da quadra ou actwdidade, mas também sobre a o-
r i g e m e organisação das sociedades, a «bem da o r d e m em 
perigo, o u o m d e f e z a da liberdade ameaçada. Era para ver 
então o como elle se escandecia e lançava em rosto aos ad ­
versários o modo vergonhoso porqne prostituíam o j o r n a ­
l i s m o , a miséria e estupidez dos argumentos a que r e c o r r i a m , 
e s o n r e t u d o a escandalosa m á fé com que sempre g u a r d a v a m 
as suas respostas para a? vésperas de sabida do vapor, atiro 
que este não levasse logo o contraveneno. O d o u t o r B a v i o 
que lhe conhecia a balda, inventava ás vezes uma anecdota, 
ou a t i r a v a - l b e u m remoque; e eis o nosso B a r t h o l o que sem 
da r pela intenção maliciosa do c o n t r a r i o , ia a essas nuvens, 
escrevia uma longa defeza da sua vida e feitos, e invocava 
o testemunho cto campo e da cidade, acerca da sua v i r ­
t ude, desinteresse, independência, amor á justiça, firmeza 
de caracter, e i n v a r i a b i l i d a d e de princípios. , 

Tínhamos assim algumas vezes, a par da imprensa 
partidária, interesseira, malévola e d e t r a c t o r a por ca l c u l o , 
a imprensa cândida e ingênua, e ninguém pode c a l c u l a r 
a consunimação enorme o inútil de papel e t i n i a que fazia 
só esta espécie p a r t i c u l a r . 

O coronel Santiago era u m ricaço,, senhor de mais de 
trezentos escravos afazendados e de alguns prédios na ca­
p i t a l , alem de um par de contos de reis que tr a z i a a j u ­
ros de dous e tres p o r cento corn boas hypothecas Este 
nosso e s t i m a r e i c o m p a t r i o t a t i n h a conseguido empregar 
tres filhos q u e t i n h a como amanuenses e guardas da a l ­
fândega, e cobiçava para si mesmo um logar de f e i t o r o u 
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 rfe t e s o u r e i r o que o ajudasse a viver na cidade, onde as 
despezas, dizia elle, eram excessivas e tnsupportaveis. 

A estas pretenções u n i a ás vezes o pensamento vago 
de fazer se eleger deputado ou ainda s e n a d o r , e allega-
va comsigo mesmo que para o b t e r esses elevados cargos 
t i n h a elle os dotes mais cssencbes, como era ser homem 
abastado, interessado na sustentação da ordem, e monar-
chista sincero e de coração. Mas esses vôos temerários 
da sua imaginação, o Snr. coron e l para logo os r e p r i m i a , 
parecendo-lhe que o que l h e pedia o coração eram so­
nhos impossíveis de realisar-se. A experiência porem f a ­
rá ver que S. S. era sobradamente modesto, 
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O pobre do pretendente vivia entretanto a cortejar 
o seu partido, e não sahia de palácio, sendo força confes-> 
sar que os nossos dignos presidentes o recebiam com mui­
ta defereneia, sem duvida dominados pela importância da 
sua elevada posição social, quero dizer, pela sua riqueza, 
que-como se sabe, ó um grande elemento de ordem, e dá 
aos que a possuem- o caracíer, o nome, e todas as vir-. 
tudes de /tomem de bem. 

Ninguém ignora que quando foi despachado a gover­
nar oquella famosa ilha, escreveu Sancho a sua mulher: 
« Partirei em poucos dias. e saberás que vou c^m grau-
« dissimo desejo de ajunetar dinheiro, pois a mim me di -
« zem que todos estes governadores novos fazem o mes-
« mo. » Outro tanto não ousa Timon asseverar dos nos­
sos governadores; r n a s c m geral um presidente dobra o joe­
lho ao bezerro de ouro ondequerque o encontra; a riqueza 
os bffusca, e se não é para elles o único, é seguramente o 
primeiro merecimento. Yírtns pos-t nummoa 

O cornmeudador Saraiva era outro ricaço , mais l i ­
mitado, e menos solido que o seu amigo coronel, a quem 
até se dizia que era devedor de não pequena quantia a 
prêmio. Como porem costumava dar bailes e jantares, e 
possuía um elegante carro que sabia otíeracer com graça, 
os presidentes lá iam ter, e com ser o senhor commen-
dador um grande sandeu, não deixava por isso de ser tam­
bém o melhor empenho para S.S. EExcs. 

O coronel Pantaleão, obeso e grave, personagem no, 
gênero do senhor Itobad do Zadig de Volta ire vivia, co­
mo elle, infaluado do .seu grande mérito, sem poder a t i ­
nar como é que a unr*mortal*tam favorecido do céo em 
dotes pessoa es e da fortuna, tudo, não obstante, sabia ao 
revez do que emprehendia o desejava. 

S. S. havia a linal desgarrado para a opposição, 
mas durante muito tempo caprichara em fazer de impar­
cial, e á conta desse grande merecimento, exigia da pro-
vincia e dos partidos^ votações espontâneas e conscieucio-
sas, ern toda e qualquer eleição que se oííe; ecia. Os jor­
naes motrjavam já desta nobre imparcialidade; e nomeio 
dos molejos, e na suocessào dos revezes, cada vez se des­
vanecia mais o prestigio deste grande nome provincial. 

O Snr. Quinliliano do Valia era nm rapaz de vinte 
o cinco annos ? dotado de grande aclividade e robustez> 



ousado d o acção e do p a l a v r a , próprio em s u m m a p a ­
r a l i g u r a r em u m golp e de m ã o e l e i t o r a l , á f r e n t e de u m 
g r u p o d e côpquistc.dores de u r n a s . Já el l e h a via em duas 
eleições p r e s t a d o os seus serviços a d o u s - p a r t i d o s oppostos 
sem q u e n e n h u m os «jalardoasse, pois f o i a empenhes par-
t i c u l a r e s de D. S e m i r a m i s da Encarnação q u e o b t i v e r e 
d e p o i s disso u m l o g a r de guarda/da alfândega. Para t i r a r o 
t i t u l o e faz e r o f a r d a m e n t o d o emprego, t o m o u d i n h e i r o 
e m p r e s t a d o , q u e n u n c a m a i s pagou; e j u l g a n d o - s e a r r a n j a d o , 
casou-se c o m u m a r a p a r i g a pobre, f u n d i n d o nos jacaraV.dás 
e c o r t i n a d o s da cama e mais mòbilia, o v a l o r do dous uW&es 
escravos q u e t i n h a e vendeu, s e r v i n d o - s e d a h i - p o r d i a n t o 
c o m u m a negra alugada. D e n t r o rio u m a n n o achou-se c o m 
u m l i l h o , e começou a a r r o p e n d e r - s e da asneira q u e t i n h a 
f e i t o , c o m o e l l e próprio d i z i a , até á sua c b a j a metade, E s t a 
pela sça p a r t e não a n d a v a m u i t o s a t i s f e i t a r p o i s n e m o casa -
m e n t o j h o pareceu cousa t a m appeteciveí c o m o e l l a i m a g i n a -
r a e m seus sonhos de r a p a r i g a , n e m as privações q u e já e s t a ­
va s o f l r e n d o , e a perseguição dos c a i x e i r o s q u e de b a l d e l h e ba-
t i a m á p o r t a para c o b r a r as c o n t a s , e r a m m u i t o próprias pa­
r a f a z e - l a s a b o r e a r o novo estado. 

O o r d e n a d o d o Snr. Q u i n t i l i a n o e ra m e s q u i n h o ; d o ­
us o u t r e s c o n t r a b a n d o s q u e passou, d e r a m pouco; o j o g o 
q u e t e n t o u , q u a s i nada , pois r e p a r a n d o os p a r c e i r o s q u o 
el l e a r r e c a d a v a os g a n h o s , e não pagava as p e r d a s , o e-
v f t a v a m c u i d a d o s a m e n t e . E n t r e t a n t o era indispensável so-
l e m n i s a r o b a p l i s a d o d o p e q u e n o c o m a decência q u e e~ 
x i g i a o c a r a c t e r da família a. q u o p e r t e n c i a m ; e não h o u ­
ve remédio senão v e n d e r o # e m p i d K vencendo nesta o c ­
casião os conselhos d a m u l h e r , q u e além d a q u e f l a u r g e n t e 
necessidade a satisfazer, j u l g a v a não íiear-lhe m u i t o b e m t e r 
u m m a r i d o g u a r d a da alfândega. E s t a negociação p r o ­
d u z i u duzentos m i l réis,jrará l o g o barateados e m t o a l h a s 
de renda, e rm b a i l e Tio ÉbtíSatlo: Disse-se então pela bo­
ca pequena q u e não era i l s t e o p r i m e i r o , em prego q u e o Snr. 
Q u i n t i l i a n o r e d u z i a a d i n h e i r o . Sem deter^me a a v e r i g u a r 
este p o n t o , d i r e i s o m e n t e ' q u e cessando a .pouca renda q u e 
t i n h a m . os dous esposos v i r a m - s e deveras salleados- pela 
miséria; a m u l h e r nunca m a i s a p p a r e c c u e m p u b l i c o , e o 
m a r i d o sa b i a , s i m , á r u a , mas c o m uns capa tos esburacados e 
u m a q u i n z e n a de c o r problemática. O b o m m o ç o q u e i x a v a -
se a m a r g a m e n t e das injustiças da s o r t e , q u e t o d a s a t t r i b u i a 
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a ser filho do Maranhão, porque se fosse Bahiano ou Mari­
nheiro, dizia elle, era impossível que já não estivesse arran­
jado. Como porem lhe promettessem um logar da câmara 
municipal no açougue, logo que se realisasse o próximo tri­
umpho eleitoral, o Snr. Q u i n t i l i a n o se havia pronunciado 
de novo, e era de facto um dos mais exaltados e insolentes 
Cangambás daquelle tempo. 

Esta heróica cidade de S. Luiz conhecia, admirava, e 
sostinha mais em seus quadris as seguintes personagens: 

O Dr. Mevio, ajudante de campo ou de gazeta do Dr. 
Bavio. 

. O Dr. Azambuja, j u i z municipal do certão do Quebra-
bunda, que estava prompto a fazer toda a qualidade de trans-
acções, corn tal que o removessem para a capital. 

O conselheiro A r t h u r , uma perfeita nullidade, lembra­
do, não obstante, e effectivamcnte aproveitado para todos 
os empregos provineiaes, nos quaes nada fazia que hizisse c 
a p parecesse. 

O tenente-coronel Fagundes, o capitão Ricardo Dacia, 
e o tenente Cadaval. cujo preslimo e aptidão já ficaram alem 
esboçados, e eram certamente dignos de um pincel mais hábil. 

Ti m o n termina aqui esta pequena galeria, não simples­
mente de contemporâneos, senão de personagens verdadeira­
mente históricas, e já do domínio do passado; e lisongea-se 
de que do estudo destes typos ou modelos possam os pre­
sentes e os vindouros t i r a r lições proveitosas para as suas 
relações políticas e para a pratica dos negócios em geral. 

Era com taes partidos, e com taes chefes que tinh a de 
haver-se o Sr. Bernardo Bonifácio. O governo não lhe ha­
via positivamente reco mm enfiado que patrocinasse de pre­
ferencia a nenhum delles, antes o ministro do império lhe 
dera claramente a entender que uma vez que a ordem não 
fpsse perturbada, dirigisse as cousas como bem lhe pareces­
se, e melhor conviesse aos seus interesses. Assim que, o 
Sr. Bernardo Bonifácio, depois dBmaduramenle r e i l e c t i r , e 
pesar o pró e o contra, tomou a sabia e commoda resolução 
de permanecer imparcial no meio d"urn povo de tam boa a-
yença; e essa resolução manifestou-a elle por meio de ci r c u -
lares redigidas de um modo tam hábil, que para o diante, 
se as circumstancias mudassem, de nenhum modo lhe po-
dessem servir de embaraço. 

Essas circu lares prumetiiam execução severa da l e i , dis-



tribuição imparcial da justiça, e firmeza da primeira auc­
toridade no centro dos partidos. Mas alem dessa vaga e tri­
vial pbraseologia, 8. Exc. já em oílicios, já em conversações, 
mostrou particular empenho na extinceão dos quilombos que 
infestavam certas paragens da provincia, e pelo seu incre­
mento verdadeiramente espantoso, traziam assustados os po­
bres lavradores, porquanto , dizia elle, nada lhe roubava 
tanto os cuidados como a agricultura que estimara ver er­
guida d > profundo abatimento em que jazia. E nesse ge­
neroso intento, e para não limitar os seus benelicios a uma 
protecção meramente passiva, lembrava S. Exc. a urgente 
necessidade de aproveitar os feileis arcaes do vasto municí­
pio da Tutoya, com a cultura do palma-cbristi, arbusto utilis-
simo, que estava sendo um fecundo manancial de riquezas 
para os estrangeiros, que de tudo sabem tirar partido, e me­
dravam a olhos vistos com os nossos descuidos e ignorância. 

Que era lastima que nós muito mais favorecidos em terras 
arenosas, nos deixássemos vencer em industria e actividade, 
consentindo que á nossa vista, e dentro dos muros da nos­
sa própria capital, delinhassem á pura mingoa de grãos c 
outras substancias apropriadas, duas magníficas fabricas de 
extrahir óleos, montadas alias sob tam bellos auspíc ios . -^ 
Que na Europa já ninguém* queria ouvir fatiar em ga2, que 
este agente de illuminaçào estava a pique de ser desthrona-
do em todas as ruas e salões das principaes cidades pelo 
oleo de palma-christi, cuja luz clara e radiante olíuscava e 
cegava; que os Hollandezes estavam tirando milhões do que 
lhes vinha das suas possessões asiáticas, sendo -os Javanezes 
principalmente consummados na sua fabricação o apuração. 

Durante perto de dous mezes, era este o thema obriga­
do das palestras do presidente; e por mais que os partidári­
os lhe falhassem em reparações, organisações, eleições, voto 
livre, sustentação da ordem, apoio ao governo. S. E x c , de­
clinando tudo, abi vinha impreterivelmente com o periao 
imminente dos quilombos, e com seu inapreciavel oleo do 
palnia-christi. Dentre os que pelas necessidades da sua po­
sição eram obrigados a procurar e ouvir a S. E x c , uns im­
putavam as^suas pregações a tactica e ardil, outros a uma9 
simples mania, e quaes em fim a um sincero desejo de mc 
lhorar a lavoura decadente da provincia: todos convinham 
porem em que a cousa já cheirava a uma verdadeira massada, 

A opposição que mal se podia soster, atropellada pelas 



administrações a n t e r i o r e s , não e n c a r o u a . p r i n c i p i o c o m m a u s 
ol h o s os p r o j e c t o s do. p r e s i d e n t e , pois q u a n d o menos l o g r a ­
va c o m elles Jima espécie do treg o a s , e m q u e p o d i a r e s p i ­
r a r , mas c o m o n e m p o r isso a sua situação melh o r a s s e , man­
t i d a s as cousas n o slalu quo, e adiadas s e m p r e as reparações 
e m q u e e l l a fazia t o d o o f u n d a m e n t o , e pelas quaes t a n t o 
i n s t a v a , já começava p o r t i m a m u r m u r a r d o o l e o , e sobre­
t u d o c o n t r a os q u i l o m b o s , pois q u e a p r e t e x t o de d e s t r u i - l o s , 
v i a q u e e r a m q u o t i d i a n a meu te reforçados vários de s t a c a m e n ­
tos, postos, c o m o d'antes, á disposição dos agentes p o l i c i a e s , 
seus adversários. O d i a da eleição se a p r o x i m a v a 

Os Gangambás, p e l o c o n t r a r i o , já d e s c o n t e n t e s c o m a 
i m p o l i t i c a e i n e s p e r a d a dimissão d o S n r . Anastácio P e d r o , 
e acostumados á n o b r e f r a n q u e z a deste exímio a d m i n i s t r a ­
d o r , não p o d i a m t o l e r a r q u e o -governo perdesse o t e m p o 
c o m o q u e ell e s c h a m a v a m f r i o l e i r a s , e c h e g a v a m m e s m o 
u s u s p e i t a r que esses p r e t e n d i d o s p r o j e c t o s de m e l h o r a m e n ­
tos m a t e r i a e s e n c o b r i a m a l g u m p i a u ; f u n e s t o , u r d i d o c o n ­
t r a a sua l e g i t i m a i n f l u e n c i a e predomínio. F o r a l g u m a s 
revelações f i d e d i g n a s q u e m u i t o d e p o i s m e f o r a m íeitas , 
f u i i n f o r m a d o 8e q u e u m r o m p i m e n t o f o r m a l e s t i v e m i m -
m i n e n t e , e se não c h e g o u a e s t a l a r , f o i isso d e v i d o á p r u ­
dência do Dr. A f r a n i o , c ás m c i a s - p a l a v r a s d o ' t e n e n t e -
c o r o n e l Fagundes, o ' v a l i d o e a m i g o p a r t i c u l a r d e S. Exc.,-
os quaes, cada u m pela sua p a r t e , e sob t o n s d i v e r s o s , f i ­
z e r a m ver q n e c o n v i n h a , e era de rigorosa necessidade t e r 
paciência e esperar; q u e u m r o m p i m e n t o I a m i n f u n d a d o e 
p r e m a t u r o i r i a d a r gosto aos contrários; q u e n e m p o r i s ­
so h a v i a rasão d e q u e i x a , pois se o p r e s i d e n t e não h a v i a 
p r o t e g i d o o p a r t i d o p o r actos d i r e c l o s e p o s i t i v o s ,. o d e i ­
x a v a c o m t u d o nas posições vantajosas em q u e o e n c o n t r a r a ^ 
q u e isso mesmo j a era u m a g r a n d e d e s v a n t a g e m p a r a os 
Morossecas, q u e t a m a n h a s esperanças h a v i a m c o n c e b i d o c o m 
a mudança d e p r e s i d e n t e , e nada t o d a v i a t i n h a m a i n d a a l ­
cançado; q u e se deixassem e s t a r q u i e t o s p o r m a i s alo-um-
t e m p o , e não se h a v i a m de d a r m a l , pois os mesmos aío-
rossocas, cançáaòs de e s p e r a r e m vão, não t a r d a r i a m m u i -
(fo a çspocar, o nesse caso não t e r i a o g o v e r n o remédio 
senão a p o i a r - s e d e c i d i d a m e n t e no g r a n d e p a r t i d o Cangam-
bá. E o Snr. F a g u n d e s acrescentava a meia-voz,® t e w a 
a r de m y s t e r i o - q u e o p r e s i d e n t e t i n h a rasão em c o n t e m - ^ 
p o f i s a r , q u e a p r i m e i r a a u c t o r i d a d e d a p r o v i n c i a nào se 
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havia Jogo decidir sem estudar o terreno . é amaciaf as 
cousas, mormente quando a dimissão do Anastácio em par­
te se attribuia a se haver elle tornado um part idário tam 
acernmo; mas que elle Fagundes lhes assegurava que o 
presidente bem conhecia de que lado estava' a maioria, o 
nunca cerlamfente iria contra eiJa. 

Estas considerações pesaram grandemente nos conse­
lhos cangam hás, porque, em derradeira analyse, este gran­
de e invencível partido bem conhecia que nada mais te­
ria a esperar se o apoio do governo lhe fosse tirado, c 
transferido aos seus contrários. 

Assim, em /vez do desgosto que resultará das primei­
ras impressões, os seus jornaes e chefes entraram a aílectar 
sanslaçao e segurança, abundando todos na linguagem do 
presidente, que até compromettiam, exagerando, e dando já 
a ; lavoura por bem e devidamente salva e prospera, fcscre-
veram-se e dedicaram-se a S. Exc. varias dissertações e me­
mórias sobre o paima-christi em particular, e as substancias 
oleaginosas em geral; e tendo vagado um logar de thesourei-
ro por* aquelles tempos, o coronel Santiago poz-se em mo­
vimento, e dou ares o mostras de querer transferir uma de 
suas íazendas de Guimarães para a Tutoya, porque a cultu­
ra da mandioca e da cana o tinham quasi reduzido á ultima 
miséria, segundo dizia. O enthusiasmo por to subiu a tal 
ponto, que já se não faílava e escrevia de outra cousa, se-
n*o do palma-christi, do seu oleo maravilhoso, das riquezas 
que a provincia devia colher da exploração desta mina, e da 
necessidade de nos darmos mais á industria do que á políti­
ca,, objecto até então exclusivo das-nossas mal dirigidas at-
tençôes, e estéreis discussões. 

Uesie. modo conseguiu o Sr. Bernardo Bonifácio atra­
vessar incólume os primeiros mezes.da sua doriesa adminis­
tração, entretido o publico dos partidos com esta pelo menos 
íimoceníe diversão, o S. Exc, com os bailes c jamtares que. 
os notáveis das fracçõés adversas, bem como os neutros o i m -
parciaes,lhe oíTem-iam alternadamentee á porlia. Infelizmen­
te esta hia de mel não podia aturar por toda a eternidade^ 
e o nosso doge- puovincial bem depressa e á sua própria <m&4* 
ta teve de conhecer que não ha desposorios que não andem: 
sujeitos a camarços e dissabores de lodo o gênero.. 



P A R T I D O S E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. 

Ultima mão de recrutamento.—Candura de presidente* 
— -liompiniento. —Polemicw. —Os pequenos jornaes. —I 
Uma voz do outro mundo, ou a candidatura do Snr. 
Anastácio Pedro. 

O fatal rompimento teve em fim logar , e as causas 
immediatas que o determinaram, foram as seguintes. A 
corte expedira ordens apertadas para o recrutamento, e os 
Cangambás que haviam conservado todos os cargos de po­
licia, se deram pressa em aproveitar o pouco tempo que 
restava antes da sua suspensão eleitoral, passando a mão nos 
poucos patuléas que restavam aos diversos grupos contrá­
rios de Bacuráus, Morossocas, e Jaburus.—Aconteceu, co­
mo sempre, que ao passo que eram recrutados alguns ho­
mens laboriosos e honestos, e mesmo alguns chefes de fa-

• milia, a quem se nào dava quartel, pelo so facto de perten­
cerem a partidos adversos, eram poupados quantos vadios, 
.reos de policia, e malfeitores se abrigavam sob a bandei­
ra dos recrutadores. Eram poupados, bem entendido, mo­
mentaneamente, e porque as eleições batiam á porta; pas­
sada a crise, o a necessidade do cacete auxiliador , outro 
acordo se tomaria. 

Os recrutados eram immedifltamente seqüestrados e 
aíerrolhados nos calaboáços militares e purões dos navios 
de guerra, postos ineommunicaveis, e sob a ameaça da chi­
bata; e os seus amigos e famílias só vinham no conhe­
cimento do suecesso ao cabo de alguns dias, pela falta que 
davam delles, e pela publicidade, rumor e apparato com 
que a medida se executava em grande. 

As diversas opposições se agitaram em presença des­
te extraordinário movimento; e os respectivos chefes se di­

r igiram a palácio, munidos de documentos, não só a repre­
sentar contra o modo acerbo e aterrador porque o recruta­
mento se fazia, como a reclamar a soltura dos indivíduos i-
sentos do serv iço , em virtude de profissões, estado civi l , 
moléstias, ou idade avançada. S. E x c . respondia'com o 
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sorriso nos fabrós e com uma tffábiiidaJe encantadora que sen -
tina muito se as violências àVguidas fossem verdadeiras; que 
ia incontinenli proceder ás necessárias averiguações, que os 
delinqüentes seriam punidos, qne em todo caso licassem certos 
que as suas ordens não eram aquellas, e neste ponto lhes mos­
trou a circular expedida, onde positiva mente recomn endava 
a maior moderação nos meios, e o maior escrúpulo na es< ilha 
e apprehensMo dos recrutas. E acrescentou que qua%q aos i n ­
divíduos isentes, mais que ninguém sentia elle úSo lhes poder 

^valer , pois haviam já assentado praça , visto que nos '--s 
dias que a íei lhes facultava para jusiilicaiem os seus mo­
tivos de isenção, nada absolutamente haviam reclamado: e 
que já agora só lhes restava recorrer ao governo imperial, 
por intermédio dos seus %espe9íivos commandantes. 

O leitor judicioso poderá fazer idea do como t irar i­
am os illustrés chefes opposieionistas com esta cândida a-
pologia presidencial; saturam de palácio ardendo em furor, 
e bem resolutos a começar a guerra, visto que da paz ja 
nada se promettiam. Não que élfes íizessem o menor caso 
dos pobres diabos colhidos nas redes do recrutamento, os 
quaes sacrificariam sern hesitação, e do muito bom grado,. 
se nisso lhes fosse qualquer vantagem; mas porque no mes­
mo recrutamento, no máu suecesso da reclamação, ha con­
servação e insoiencia dos recrutadnres, viam provas irre-
íragaveis da parcialidade da presidência. Em vão S. Exc.,, 
que não queria tam cedo ver-se privado dos commodos da 
sua posição anterior, despachou-lhes o presfimoso Fagun­
des; ^ebalde andou esto de casa em casa representando os 
incovenientes de um rompimento ioqualihcavel com um pre­
sidente que os não boSlilisava, e estava firmemente reso­
luto a fazer respeitar os direitos da opposição nas próxi­
mas eleições. Pois naõ viam que o Sr. Bernardo Boni­
fácio não t inl^i continuado a dura perseguição dos seus an­
tecessores ? qual era o acfc dirocfo e pessoal de S. Exc. de 
que se podiam queixar ? queriam por ventura que contra 
as instrucçòes do governo,' contra os conselhos da prudên­
cia mais vulgar , tivesse elle procedido de chofre a uma 
inversão geral , desfazendo tudo quanto haviam praticado-
as tres administrações anteriores? Esperassem mais algum 
tempo, e talvez muito breve se convencessem das boas in­
tenções de que se achava animado o Exm. Sr. Mascare-
vhas. 



Todos estes argumentos desfecharam em vão, porque 
alem da longa exasperação do partidos ha t a n t o tempo op-
p onidos, que em vez das reparações que reclamavam, só 
v i a m novas perseguições, aconteceu que por aquelie tem­
po chegasse da corte a nomeação do Dr. A f r a n i o para o 
logar de secretario da presidência. N ã o houve quem não 
a l t r i b u i s s e o despacho a rorommendaçáo secreta de S. E x c , 
p r i n c i p j h i ^ n t e o Dr. BarlbòJo* que havia p o f meios i n -
direetos sollicitado. o cargo para s i ; e q u e naquelía occasião, j a 
íclentilicadp com a opposição * clamou que se o tivessem 
ouvido a elíe, a guerra ter-se-hia declarado fogo desde o > 
momento em que S. Exc. e n t r o u a tergiversar) recusan­
do d i m i t t i r os agonies poliçiaes da facção que o p p r i m i a 
a p r o v i n c i a . « ^ 

O que porem acabou com todas as hesetaçoes f o i o r u ­
m o r vago que então se d e r r a m o u de que S, E x c se bandea-
ra , em v i r t u d e de recommendaç-ões positivas do m i m s t e r i o 
a quem a depulação cansantj.«á, n uma perigosa crise p a r l a ­
mentar, impozora essa condição como preço dos seus votos, 
q u e o fraccionamento da maioria torna-a decisivos. 

A T r o m b e t a p u b l i c o u entaõ o seguinte eloqüentíssimo 
ártico; « F a l t a r i a i n o s ao mais sagrado dos nossos 'deveres, t r a -
h i r i a m o s os interesses da p r o v i n c i a que nos v i u nascer, e a 
confiança que em nós deposita o grande p a r t i d o morossoca, 
se hoje naõ erguêssemos nossa débil voz para declarar a l t o 
é bom som que a província não m e l h o r o u com a mudança 
de pessoa, e c o n t i n u a debaixo do mesmo systema de op-
•pressaõ das presidências trausaçtas. Sim, impossível, e mes­
mo c r i m i n o s o , fora d i s s i m u l a r por mais tempo; o Exm. Sr. 
Mon t a i vão de Mascarenfife -entregou-se nos braços da facção 
j m m o r a l qoe perdeu os seus. antecessores! O v i o l e n t o e 
feroz r e c r u t a m e n t o que assola a p r o v i n c i a i n t e i r a ; a nomea­
ção dos chefes da - facção para ós cargos mais i m p o r t a n t e s ; 
o despresrv. com que S. E x c , surdo aos clatftores da o p i ­
nião p u b l i c a , traeta as mais bem fundadas queixas c o n t r a 
Q sua policia de assassinos e salieadores , t u d o prova que. 
os calamitosos ̂ t empos dos Anastacios e Simões vão r e ­
começar, tudo prova que a grande maioria'da p r o v i n c i a vae 
mais l i m a vez ser exposta ás vinganças, p r o t e r v i a , e malvadez 
dessa faeção=-zinha ridícula, dessa m i n o r i a imperceptível, 
por quem S. E x c se tem deixado cavalgar ! 

Mas não se engane o Snr. Bernardo Bonifácio com a 



ionganimidade do partido da ordem; elle sabe allinr os se­
us deveres com os seus direitos, elle saberá occüpar o sei: 
posto de honra, e se S. Exc. nao arripiar carreira, aceitara 
com dignidade a luva que tam loucamente se lhe atira. 

E ' desgraça sem igual que es delegados, nesta provín­
cia, do governo imperial, desconheçam de um modo tani 
miserável as verdadeiras iuíluencias delia, para enlhronisarem 
por meio de violências e iransacções versonhosás^jutn pu-
gi lode garimpeiros que sem o apoio do governo riiffnca va­
leriam cousa alguma. » 

O Pregoeiro abundou no mesmo sentido, e concluiu 
do seguinte modo: « E' muito, senhores da governança, é 
muito abusar da dignidade do partido baenráu ! A paci­
ência do povo tem limitvs, o ai. daquelles que desconhe­
cerem este asserto de eterna <ieidado ! Ea um quarto do 
século que o povo fo i clufmado a tomar parte no banque­
te social, e desde en tão a té esta funesta aetualidade, que os 
seus direitos são sophismados, stfa nacionalidade otíendida, 
sua dignidade calcada aos pés. Ob ! Cumpre pôr um pa­
radeiro a taes desmandos ! Tremei do dia da vingança ! 
Quando soar a hora fatal no relógio dos séculos, este po­
vo tam docir, tam pacitico, tam soffredOr* erguer-se-ha co­
rno um só homem, e ar ro jará á cabeça de seus vis oppres-
sores, feitos em mi l pedaços , es ferros ignominiosos com 
que inda hoje se vê manietadot » 

k O Dr. Bartholo escreveu dous artigos, modelo de ar­
gumentação e elòqueneia jur idica , nos quaes, com as Ins-
trucções de 10 de Julho nas mãos , e mais leis e avisos a 
respeito, provava as numerosas ilegalidades praticadas com 
a prisão e recrutamento de taes e taes indivíduos. 

O Posti lhão respondeu a todos pelo seguinte modo: 
« Verificaram-se em fim nossas previsões 1 A facção dos 
insaciáveis, acompanhada dos seus inseparáveis rabo-levas, 
acaba'de romper com o Exm. Presidente da provincia, pe­
lo modo mais insoíente e jnqual i l icave l . Os pretextos pa­
ra a celeuma que levantaram, fundam-se no recrutamen­
to que se èslá procedendo, e na acertada nomeação do nos­
so (listineto amigo -e correl igionário, o Snr. Dr. Afranio, 
para o cargo de secretario da Presidência. 

Não é de hoje que lamentamos o tr ibuto de sangue que 
nossa população 'e obrigada a pagar, e ò modo como se faz 
sua percepção, sem duvida pouco consentaneo ás luzes do 



século; porem que fazer em face das emergências extraordi­
nárias da actualidade ? Não é por sem duvida quando 
nos está immiueute uma guerra estrangeira; nào é quan­
do a fera da anarchia, solapando as bazes da sociedade, 
ameaça talar nossos campos, que se ha de preterir interesses 
tam vi taes para cuidar-se na confecção de um fodigo regu­
lador do recrutamento, que alias muito e muito desejara-
mos ver plantado no meio de nossas instituições. A n i n ­
guém n^is compungem do que a nós os rigores «de tam pesa­
do tributo; mas os senhores Morossocas e Companhia que 
na actualidade tanto gritam contra elle, porque o nao re­
gularam de um modo mais convinhavel no fatal quatriê­
nio de seu ominoso domínio? A h ! é porque então es­
tavam occupados em chupar #s tetas das vaquinhas gor­
das, e nem um momento podiam dispensar cm favor do 
pobre povo, sempre vicíima da «sua prepotência , quando 
no poder, e de suas instigaçòes anarchicas, quando na op^ 
posição ! Quem vos náó conhecer, que vos compre, se­
nhores ííberaes de ençemmooda ! 

Quanto ao procedimento de S. Exc. neste negocio, 
podemos asseverar que tem sido o mais .franco e justiceiro, 
honra lhe seja .feita. Elle ha reeommendado *o maior es­
crúpulo no recrutamento, mas sempre que acontece ser pre­
so por engano algum indivíduo' isento pelas leis vigentes, 
é prompto em dar ordem de soltura, uma vez que o .re­
crutado no prazo legal apresente documentos, ou pessoas 
amigas da ordem que comprovem suas isenções. 

Mas os pobres recrutados que uma dura necessidade 
social obriga ao serviço não passam de meros pretextos pa­
ra os nossos tidalgos ópposicionistas; a verdadeira espinha 
que trazem atravessada na garganta é a nomeação do nos­
so amigo Dr. Afranio, que a provincia inteira adora, e de 
quem esses indignos nao desconhecem suas bellas qual i ­
dades, seu caracter sizudo, sua .honradez e valiosos servi­
ços, infelizmente - o Sr. Dr. Àfrao-io não sabe pactuar com 
a .immoralidade; c eis o motivo da descommunal ogeriza 
que lhe votam os nossos garimpeiros politiíieos, tam f á ­
ceis em atassalhar tudo o que é honra e merecimento , 
todos que não commungam suas ideas. 

O Exm. Presidente, da Provincia ha sido alvo de iguaes 
^sarcasmos e doestoS, porem. nimhunente honrado e presti­
gioso, escorado em uma i lustração adquirida por meios le-

I 
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gitimos, e revestido de um caracter serio c respeitável , esta el-
Je acima de laes iniputações, e em posição de votar ao me­
recido despreso os venenosos latidos desses immundos e r i ­
dículos pygmeos. 

Conheça S. Exc, que rasão t ínhamos para o prevenir' 
contra o canto da serêa, e as aduiações dos vis follicularios 
que hoje o detractam; de ha muito conhecemos os partos 
de strategia a que estão habituados, o como de repente pas­
sam da mais fedorenta bajulação para as mais pore@an ;oi-
radas. Entretanto o digno administrador deve felicitar-se 
por um tal resultado, que lhe redobra a estima dos homens 
de bem, e cada vez mais «Jesconceítúa a infame roda diree-
tora da pandilha. 

Outro oflicio, meus senhores; as bichas já não pegam; 
vossos meios já são muito conhecidos. Melhor fora que cons-
f ms da vossa nuliidade, a da abjeeçáo em que tendes cabido* 
vos remetlesseis ao olvido, para de algum modo fazer esque­
cer vossos feitos. Talvez então a província, ilíustrada e ge­
nerosa como é, vos perdoasse os tresloucados planos que por 
tantas vezes tendes de balde forjado contra sua prosperi* 
dade, e vos entregasse ao despreso, de que unicamente sois 
d ignos .» 

O respeitável publico que admirou o estro abundante, 
o estilo colorido, e o apropriado dos termos e figuras que 
brilhavam neste artigo, nenhum signaj de estranheza ma­
nifestou quando soube que elle era Ha lavra do insigne Dr. 
Af ran io que a si próprio se barateava tantos elogios; e em 
verdade nada tinha que estranhar, pois sabida cousa é como 
nesta boa terra se segue tanto á risca a famosa m á x i m a : 
Cada um por á\ e Oem por todos. Quem aqui se empe­
nha na polít ica, é aspira a qualquer capgo, ou ás honras po­
pulares, já sabe como tem de haver-se, e que ha de fazer 
de procurador in rem proprSm; pede, soliicita, oferecerei 
defende-se, baratea-se elogios, tudo por si, e para si. Se en~ 
cruzar os braços, á espera que os amigos saiam e punam 
por elle, ou que o paiz, grato aqp seus serviços, «u subjuga­
do pelos seus talentos, o galãrdòe espontaneamente, nrio d i ­
rei que ficará sempre frauijado em suas esperanças, mas re­
ceio que pouco se adianto na carreira. ™ 

Seja como for, o ataque da Trombeta e do Prégoeiro , 
e a defeza do Post i lhão, assisnalaram uma nova situação, o 
fo rça ram o Sr. Bernardo Bonifácio , mui to contra seu gos-t 
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to, a sabir da posição dúbia o com moda em que ato en íão 
poderá conservar-se. Dahi poi; diante, e á proporção que 
crescia o ardor dos partidos era luta, notou-se que eiie fat­
iava menos em quilombos e palma-chrisli , até quo já por 

' f i m não proferia mais palavra a tal respeito, se bem que 
os seus injustos adversários, com repetidos c pungentes epi-
grammas, sé esforçavam quanto podiam para avivar-lhe a 
lembrança de tam gloriosos projectos. Até os seus escrú­

pulos <B? legalismo e imparcialidade foram gradualmente 
perdendo aquei ía primitiva c indomável rigidez, corn que 
S. Exc. tapava a boca aos mais exigentes; os Gangambás j á 
iam obtendo boje uma, amanhã outra medida, sem haverem 
mister usar de ambages e oircumloquios, como nos primei­
ros dias de hospede; falia va-se crua e nuamente em nome, 
e nos interesses do partido, e era ás vezes o p rópr io Sr. Mas* 
çarenhas quem lembrava esta dimissão, eaquella nomeação, 
como meio de alentar a sua gente, c de refrear os desman­
dos da opposição. Quem o acreditara? nos úl t imos tempos, 
o palácio da presidência tomou as apparcncias de um club 
tumultuoso, a concorrência quotidiana era ex t r ao rd iná r i a , 
não havia chefe ou influente que senão julgasse com di­
rei to a invadir a secretaria,., e dielar ordens aos respectivos 
oííieiaes, e tal havia que ali mesmo, á vista de todos, mon­
tava ordens, portarias, instrucções, d imissões , nomeações, 
e as levava a S. E^c. que assignava sem replicar. 

E' fácil imaginar como a pobre patuléa anti-governis-
ta seria dizimada, quintada, ou antes recrutada em mas­
sa. As dimissões, e certo, não se deram em massa, por 
ja não ser isso possível, pois as suceessivas depurações a que 
haviam procedido o Sr. Anastácio Pedro e seus dignos an­
tecessores, rarefazendo as fileiras contrarias, t inham singu­
larmente suavisado a tarefa do Exm. Maseare.nhas nesta 
parte; mas honra lhe seja feita, houve-se com tal decisão 
c firmezatana ultima revista do pessoal amovivel, que um 
só adversário lhe não: escapou, e já por fim o furor de di-
mittir não poupava os progirios partidistas aceusados ou s im­
plesmente suspeitos de frouxidão e tibieza. As declarações 
de incompatibilidade faziam o $eu officio com a costuma­
da elasticidade , e como as exigerfcias variavam segundo 
as localidades, sobre o mesmo e idêntico assumpto ia uma 
decisão para Sangra-Macae^s, e outra diversa para Qeebra-
bunda, havendo todavia o cuidado de enredar as questões* 
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e envermzar a linguagem de modo tal , que as apparcn-
cias ô c a v e m salvas quanto fosse possível. 

S. E x c , como já observamos, não replicava cousa al­
guma, nem o Dr. Afranio e consocios ího consentiriam; 
pias impossível ora tolher que elle scismasse no sou foro 
inter ior , e no silencio da resignação volvesse olhares sau­
dosos e tristes para os tempos felizes em que ao seu descanço c 
independênc ia , se juntava a adulação universal. Os bailes e 
jantares haviam cessado; o espantoso expediente dSrio, as 
marchas e, contra-marchas dos destacamentos, a recepção e 
expedição dos correios cjvis e militares lhe absorviam to­
dos os momentos, e o traziam de continuo afüelo e exte­
nuado, sobre aggravarem os seus antigos e habituaes-acha­
ques. De um lado, a o p o s i ç ã o em furor; do outro a tur­
ba governista exigente, esfaimada , insac iáve l , implacável , 
incessante : era um verdadeiro beco som sabida. A menor 
hesi tação poderia perde-lo, porque no ponto a que as cou­
sas tinham chegado, a opposição, aceesa em odio naõ que­
reria, e j a sobremodo fraca naõ poderia, inda que quizes-
so, sustenta lo contra a prepotência da facção contraria, que 
c!b« p.-oprio engrandecera, e exaltara. Nestas circumsian-
cias S. Exc aceitava a sua posição, redobrava de energia, o 
s»sf b; va pelo momento em que munido do diploma de 
deputado podesse ir na coite lograr o frueto de suas gloriosas 
íadtga.c. 

E tinha rasaÕ; a má-vontade e cólera da opposieaõ j á 
naõ respeitava consideração alguma, e S. E \ \ era t rae íado nos 
Seusjornaes por modo ta l . qus por vezes esteve a ponto de ar­
repender-se do haver a. eitado uma nomeação que alias re­
cebera com tanto alvoroço e esperança. 

O Prégoeiro dizia: Depois que mef teu o pescoço debai­
xo da canga, o nosso Exm. tem-se completamente esquecido 
do sou mimoso palma-christi, nome pomposo com que S. F \ . 
quiz enn-ibrecer a sua borra de enrrapate, pensap.dolpheos Ma­
ranhenses eram toiinhos para se deixarem prender nessas te-' 
as de aranha, e verem impassíveis seus tresloucados planos. 
No mesmo despreso eahiram m quilonibos, que a principio -

serviram de pretexto para re torçarem-se os destacamentos 
nos dislrictos onde a opposiçaõ prepondera decidid tamenle 
S, p x c já nem falia em taes quilombos, bojo mais numerosos* 
caudazes que nunca; já naõ p erisa de pretextos para cobrir 
a provincia de soldados; a sua impudencia, o se'u desfa-

J 
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çamento é tal que assevera de publico que ha de levar a oppo­
sição e a maioria da Província á bayoneta 1 Mas quanto se 
engana o Snr. Bernardo, se presume que os Maranhenses se 
deixarão bigodear; ouse esse vil escravo da infame relê quo 
emxovalha a nossa bella e infeliz Provincia, executar sua a-
meaça, e conhecerá, mas tarde, o abysmo a que o acarretaram 
seus detestáveis conselheiros ! 

E,o Bacuráu, periódico de pequeno formato, que ap-
parecerf por aquelles tempos, annunciava « que S. Exc. ia 
cada vez a peior das suas mac-acôas. O mestre B<medicto bâi*V 

. beiro arraiYeou-lho a semana passada o ultimo dente; está 
importante operação tornou-se indispensável, porque o chei­
ro qut. lançava a boca era já insupportavel. A chaga da 
perna está em um estado verdadeiramente laslimos--; Si 
Exc. só experimenta algum alivio banhando-a com cosimen-
to de palma-cbristi, (vulgo carrapato branco). O encar­
regado dos lavatorios, o digníssimo alveitar-íerrador (£a4â-
vai, que S. Exc. nomeou capitão da guarda nacional, tem 
desempenhado este importante mister com uma pencia su­
perior a.lodo o elogio. Mesmo no estado em que se acha, 
berra o Sr. Bonifácio que ha de dar cabo de toda a gera­
ção dos Morossocas,. Bacuráus, e Jaburus. Pum 1 » 

A Lagartixa: « Desappareceo ao Dr. Afranio nm r$de 
pardo, catiuguento, echifrudo, natural do Rio de S. Fr-m-
cisco, tem uma bicheira na perna, e ia montado por um 
ÍI5̂  Postilhà.). Quem o apanhar*e levar pelo cabresto a 
seu dono, na secretaria do governo, será gratificado com 
um quartilho de óleo de palma-christi. » 

O Chicote: « S. Exc. experimentou no domingo algu­
mas melhoras, e foi passar o dia ao sitio do seu pVeslavel 
o pacientíssimo amigo Fagundes. Consta que S. Exc co-
mera com bastante appetite, especialmente um pastel pre­
parado pelas delicadas mãos da senhora d > pachorrento te­
nente coí%iel , 'a Exm. 4 D. Arsenia, e composto dos ingre­
dientes seguintes: llamella, mouco de' simonte, ekuté den. 

# tre os dedos dos péL fecula animal; e manteiga de dan­
tes. (*) O òr ÍSern&rdt) lambeu os beiços. Infelizmente 
aobreyeio-lhe á noite uma indigestão, e teria espichado a 
pútrida carcassa, se nãoi fosse o desvelo e caridade com que 
em suas ancias o tractaram á porlia os illustres hospedes.» 

(* )* Textualmente copiado» , 
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t A Eespeltebifissima Sra D. ürraoa (continuou o nW 
mo periódico em outro artigo ) depois do et, ti mrfoso b..de 
quo deu a S, E x c , sentiu-se gravemente encommodada dO 
náuseas, o certas affecçoes no ventre. Consta-nos que se re-
tira para sua fazenda a tomar águas ferrões, e assevera é 
seu Esculapio que a moléstia não lhe dura rá menos de no­
ve mezes. S. E x c , o Sr. Bernardo, tica inoonsolavel, mas 
de esperanças . » 

O F e r r ã o : « Olé ! Vai sahir á luz maranhense^ urna 
•luz de oleo de palma-chnsti ) o Auxüiador da ar rã Vü 
ra. lera por emblema uma besta s e n t i r a carregando ern 
uma cangalha, dous mui grandes cassuás, cheios ne exer­
ço popular, c sementes ou grãos de carrapato » (*) 

— « Coçando-se- lhe o lombo com geito, e dan'io-se-lhe 
dous assobios, flautiados, não ha melhor besta de < ; . . i U ü 

que D. Bonifácio; consente cangalha, albarda, ebieotte, es­
pora, tudo quanto lhe queiram botar. Que apreciável ani-
malejo! » (**, 1 

. " S n r - K e d a c t o r — U m dia destes, passando eu pela 
praia do Desterro, tive uma dor de barrina, e agechei-me, 
depois olhando em derredor, vi um papel lar-o . todo *w 
jo ; o caso era apertado, e fui a elle. Passo lhe a m ã o , 
o no acto de l e v a - l o . . . . , leio em letras grandes— POS-
I J L S Í «I» P«de mais; o diabo do papel transfor­
mou-se em um enxame de cabas ou morihondos, que não 
tive tempo senão de correr com as calças nas mãos. Pes­
te, que nem para isto serves! Olhe Sr. Bacuráu , pV.u-
Ihe de conselho que não toque naquelle chapim, pois fe­
de mais que um caw<ambá ! (***) 

« O Sr. Dr. Afranio dá um doce a quem lhe apre­
sentar documento autbentico que prove o gráu de paren­
tesco em que elle se acha para com uma negra que foi 
escrava do avô do Sr. coronel Pantaleão. S. S. está re­
querendo uma commenda, e por isso cuida de colidir so­
ns títulos, de nobreza » — 

— « Pergunta-se ao Sr. Fagundes, porque rasão se des­
manchou o casamento da sua querida mana Sabiá com o 

(*) Copiado quasi textualmente, 
D í d e m . 
(***) Idem. 
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Br. Azambuja ? Seria por cansa dos pbantasmas que fa­
z i a m apparições n o seu t e l h a d o ? S. S. não i g n o r a o 
( L f * fundamento da cousa !» 

T i m o n p r o t e s t a de n o v o a seus l e i t o r e s q u e nestas d i ­
versas citações c o n t i n u a a g u a r d a r a ma i s e s r r u p u l o s a f i ­
d e l i d a d e , p o i s t o d o o seu propósito é d a r e x a c t a m e n t e a 
con h e c e r os nossos costumes políticos, e o papel q u e faz 
a i m p r e n s a , n o m e i o destes debates. Os a r t i g o * a p r e s e n ­
t a d o s são pela m a i o r p a r t e e x I r a h i d o s dos jornaes da o p ­
posição, q n e nas epochas de m a i o r efervescência b l a s o n a m 
de mais a n i m a d o s e espirituosos, ; mas ninguém crea q u e 
o g o v e r n o e os do seu p a r t i d o desdenhassem o e m p r e ­
go 'de i n s t r u m e n t o s semelhantes: o BmnOa, o Faísca, o 
4'lírica, e o Badalo—sustentavam u m fogo c r u z a d o c o m a 
Lagartixa, o Ferrão, o Chicote, è o Papa-mo.sco, b e m 
«pie e m gera l os i n s u l t o s e pilhérias d o p a r t i d o d o m i n a n t e 
fossem m a i s f r i o s , e menos pungentes q u e os da o p p o s i ­
ção, p o r q u e a q u e l l e , c o m o mais c e r t o da v i c t o r i a , d a v a 
m e n o r importância a esta espécie de desabafo. 

O Prégoeiro , a T r o m b e t a , e o Postilhão, impressos 
e m t r e s c o l u m n a s , e g r a n d e ( f o r m a t o , a s p i r a v a m ás h o n ­
ras de periódicos v e r d a d e i r a m e n t e sérios, políticos, e mo­
raes; mas os seus d i g n o s redacb-re-, q u e não e x c e d i a m a 
q u a t r o , se aceusavam r e c i p r o c a m e n t e de escrever l a m b e m 
p a r a os pequenos j o r n a e s , e t o m a d o s de u m h o r r o r p r o ­
f u n d o e i g u a l , l a s t i m a v a m o g r a u de abjdeçào e i m m o -
raüuade a que a p r o v i n c i a t i u h a descido, c o m t a m asque­
rosas publicações 1 

As cousas c o m t u d o não h a v i a m chegado a este p o n ­
t o e x t r e m o de f u r o r e exacerbação e n t r e os p a r t i d o s , go­
v e r n a n t e s o governados, sem q u e o u t r a s m u i t a s scenas se r e ­
presentassem, t o d a s dignas de especial menção, e nas quaes o 
j o r n a l i s m o i n f a t i g a v e l f a z i a s e m p r e u m papel i m p o r t a n t e , 
p o s t o q u e variasse de, t o m , a c c o m m o d a n d o - o á- d i v e r s i d a d e 
das c i r c u m s l a n e i a s e assumptos. 

A n t e s p o r e m q u e e n t r e m o s a descrever essas novas sce­
nas, pede a rasão q u e d e i x e m o s a q u i c o n s i g n a d o s d ous i m ­
p o r t a n t e s d o c u m e n t o s , p r o v a i r r e f r a g a v e l de q u e a cons­
tância, a a m i z a d e , a boa fé e a c a n d u r a , a i n d a não f o r a m de 
t o d o b a n i d a s da t e r r a , e q u e o h o m e m , só.porque se empe­
n h a na política, n e m p o r isso despe a p r i m i t i v a i n n o e e n c i a , 
G f a z abdicação s o l e m n e d e to d o s os s e n t i m e n t o s de h o n r a . 



P o r n m dos vapores entrados do s u l , recebei! o c o r o n e l San* 
tiago a seguinte c a r t a : 

Mm. Am." e Snr. Coronel Santiago. 

Bahia 18 de delS/*, 

Posto que as minhas duas ultimas cartas a V, S. ainda. 
nao tivessem t i d o resposta, não me quero prevaiecerdessa o-
mis.sáo, sem duvida involuntária, para d e i x a r de escreve* ao 
meu amigo, e saber do sua saúde, e de, toda a i l l u s f r e família, 
pois felizmente não pertenço ao c i r c u l o daquelles que por 
Um simples a p a r t a m e n t o se esquecem de suas alfeições, o 
de todos os obséquios reeebidos. 

As noticias que lhe posso dar desta província são as ma­
is favoráveis ao grande p a r t i d o a que temos a honra de per­
tencer: o sen t r i u m p h o ó i n f a l l i v e i , e a opposição, conscia do 
sua d e r r o t a , tem p e r d i d o de todo a t r a m o n t a n a , e quasi t o ­
cado as raias da desesperação. Ha de a c r e d i t a r o meu am i ­
go que estes miseráveis pretenderam lançar m ã o de meios 
subversivos, e que só a r r i p i a r a m c a r r e i r a , á vista da de< isáo e> 
energia do Exm. Presidente, e do Chefe de Policia? Pois ó u m 
facto p o s i t i v o . Esta calila de pescadores de águas turvas ho­
j e nega tu d o , e o F* melteu-se nas encolhas, dizendo quo 
nunca subirá por meios violentos, e antes quer abandonar a 
ca r r e i r a política. Bem os conhecemos, é porque as uvas es­
tão verdes. E m f i m , meu amigo, os malvados não d o r m e m , 
mas graças á Providencia, qne se tem amerceado de nós, o 
B r a z i l vai m a r c h a n d o no c a m i n h o da ordem e do progresso 
bem e n t e n d i d o . . 

P e r m i t t a - m e agora o meu amigo que lhe fal l e em o u t r o 
objecto que me diz p e c u l i a r m e n t e respeito, e por isso mesmo 
estou bem certo ha de interessa-lo* M u i t a s das pr i n c i p a e s i n -
ílnencias d a q u i tem d i r i g i d o - s e - m e , querendo que êu entrei 
na chapa, por esta P r o v i n c i a , do p a r t i d o governista; mas e u 
tenho-lhes f e i t o s e n t i r que havendo c o n t r a i n d o um empenho 
sagrado para com os Maranhenses, não podia aceitar t a m su­
bida honra, sem t r a h i r deveres, cuja inobservância acoimaria, 
p o r sobre m i m a terrível pecha de i n g r a t o , que a todo custo -
desejo e v i t a r . A i n d a não desistiram da sua pretenção, mas 
eu tenho significado-lhes que m i n h a resolução é inabalável. 

E pois, o meu amigo conhecerá q u a n t o é m i s t e r conver-
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pr t o d o s os esforços p a r a q n e a b i t r i u m p h e a m i n h a c a n d i d a ­
t u r a , v i s l o c o m o a b a n d o n o urna eleição segura, pelo c a p r i ­
c h o e p u n d o n o r q u e .tenho em ap r e s e n t a r - m e na câmara co­
m o r e p r e s e n t a n t e pelo Maranhão, não só em rasão do q u e 
V. S não i g n o r a , c o m o para de a l g u m m o d o pagar a d i v i ­
d a e m qu«» estou para c » m essa b e l l a P r o v i n c i a . 

M i n h a m u l h e r e n v i a saudosas reeommendações á E x m . 8 

S r a . D P e t r o n i l h a , e pede-lhe t e n h a a b o n d a d e a c e i t a r 
u m a duéia de mimosas q u a r t i n h a s , q u e vão ao c u i d a d o 
d<> nosso a m i g o C o u t i n h o , d e s c u l p a n d o a insigniíicancia , 
p a i s é apenas para l h e d a r u m a a m o s t r a d o b e m q u e a -
q m se t r a b a l h a neste gênero de i n d u s t r i a . 

A Deos, meu a m i g o ; a q u i me t e m ás suas o r d e n s par» 
t u d o q u a n t o l h e p o d e r p r e s t a r , e crea na d i s t i n c t a c o n side­
ração c o m q u e sou 

D e V. S. 
Âtniso e r e s o e i t a d o r Cr. ° 

A. P. de Moura e Albuquerque. 

P. S. Se o meu amigo tiver .alguma pretenção para a 
c o r t e , não m e p o u p e , p o r q u e e s t o u nas m e l h o r e s relações 
c o m os actuaes m i n i s t r o s d o império e faz e n d a , meus íntimos 
a m i g o s desde a a c a d e m i a A opposição p e r d e u c e n t o p o r 
c e n t o c ><n a u l t i m a m u d a n ç a de gabinete.» 

O p r i m e i r o m o v i m e n t o d o nosso S a n t i a g o , ao l e r es­
ta e s t u p e n d a c a r t a , f o i o da sor p r e z a e n o v i d a d e , pois co-
i ; o se h a v i a e l i e de l e m b r a r da c a n d i d a t u r a d o Snr. A -
i t a c i o P e d ro, se n o seu n o m e sequer n u n c a m a i s se t o -
< >e, ( d e s d e q u e se retirará da p r o v i n c i a n a não ser a e c i -
d e n t a l m e n t e , e á v o l t a das discussões da i m p r e n s a ? L o g o 
d e p o i s veio l h e u m a p r o f u n d a admiração da c a n d u r a e boa­
te c o m q u e a e x - e x c e l i e n c i a l h e c o n t a v a as suas h i s t o r i a s d e 
c a n d i d a t u r a pela B a h i a ; o «sem p e r d e r t e m p o e m c o m m u -
nieaV a m i s s i v a a n e n h u m dos seus a m i g o s , d e u - l h e a se­
g u i n t e r e sposta, q u e , para u m h o m e m I a m espesso e pou ­
co i l l u s t r a d o c o m o g e r a l m e n t e d i z i a m ser o Snr. c o r o n e l 
S a n t i a g o , não d e i x a v e r pequena dose de t i n u r a e malícia: 

Mm. E.xm. Snr. Dr. Anastácio P. de M. A. 
Maranhão &c. 
Com sumo prazer receby a estimada carta de Y. Exe 



por este vapor , e o mimo da Exm. Senhora- por via do 
Commandante Coitinho, que muito agradecemos a V Ex. 
e a ella tam dilicado mimo. 

iSão sahe quanto estimo as Loas noticias quo V. Ex. 
me da sobre o nosso partido àiíii Os homens aqui trâmâó 
de dia e de noite, mas nos estamos com o olho beiii v i ­
vo, e se elles sahireín a campo, hondem trocer as orelhas, 

Mas he desgraça Exm- Snr., que hum partido tão for­
te como o nosso, esleje descuido dando gosto aoscontia-
rios com tanta, porcaria, que já vivo interamente desgos-
tozo. Não me tenho descuidado hüra momento da can­
didatura de V. Exc mas são tantos caens a um osfo , e 
cada um puxando a hraza para sua sardinha, que poço 
dizer a V. Exc. me tenho lixado sozinho em campo a res-
f eito. Porem uque o meu amigo des< áosaflo que farei o im-
peçivel para servir-lhe, e não perco as esperanças a pezar... 
í i m \ só de viva voz lhe poderia comonicar, pois cartas 
seapie são papeis. Cauza nojo ver que se apresentão pelo 
nosso lado pesoas que hinda a hem pouco nos ostilízavão, e 
fcetti se destin-uir. o attaeando o governo: Mas he fruta do 
tempoj e não ha remédio senão solírello. 

O Exm. Presidente aluai vai hiruío com o nosso Indo, 
porem muito custou a descedirce, e só d ê s p f s de bem toza-
do peto Bavio que oije Sua ffoxidãõ fazia ter sauda­
de- oo tempo de V. Exc, que toda Província dis que ainda 
aqui rcaò veio húni Prezidente más energeco e déscedidoi 

líemeto a V. Exc. esses numaros do Postilhào, Faísca, 
Padalo & & que estão famozos, e por elíos melhor verá o 
que por cá vai. , 

Estimarei que esta encontre a V. Exc no gozo da mi-
Ihor saúde e egnalmenlè a Exm. a Conçorte, a quem eu e 
minha Senhora lhe aprezentairos nossos respeitos. 

Sou com dedicação e reconhecimento 
De V. Exc. 

A.° cinçero ohr. Cr. ° 

Maiheos de Santiago ex S.a 

N. B. A\o pordenfe pelo sim polo não V. Exc. segurai* 
por l i sua candidatura, pois vejo as coizas por aqui muito 
atrapalhadas com a xus/na de candidatos que nos tem atordi-
do os ovidos. 
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iamon, oíferecendo ao respeitável publico estes docu­
mentos com tanto custo desenterrados e adquiridos, julga 
escusado garantir a sua authentieidade, porque os factos, a 
orlhographia-Sanliago, e o estilo-Anastacio, são cousas tam 
verosimeis e triviaes, que ainda quando fosse tudo apocri-
pho, não haviam mister de apologia, para serem admittidos 
por um publico Iam esclarecido e judicioso. 
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PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. 
tf 

A patuléa.—A pedintaria.-~As subscripcõés, & imposto* 
ela tornes. -O dia 28 de julho, e o dia 7 de Setem­
bro.—Iwstejos populares.—O convento do Carmo, e 
o theatro dos couros.—Eloqüência de clubs. ~~ Ar^os 
de pato.—As procissões. Rixas, espancamentos, e tu­
multos.—Descripeões, e polemicas de jornaes.—Modelos 
de estilo grandiloquo-j'estivai.—- Vaniloquio. 

A' proporção qne se vae aproximando o grande dia 
eleitoral , se a epocha acerta ser de exaltação ,*CQÍÍÍO na 
presidência do Sr. Bernardo Bonifácio, vae a nossa capiial 
tomando um aspecto desusado e inquieto, já pela violência e 
multiplicidade dos jornaes-, já pela repeliçãodos clubs, sessões, 
e reuniões, e já. finalmente pela apparição de hgirras des­
conhecidas e estranhas, que invadem e passeam de conti­
nuo as praças, ruas, becos, e travessas, todos od a maior parte 
pertencentes á classe conhecida pela designação .geral do 
patulêa, que quer dizer povo, na accepçào de plebe ou 
gentalha. 

Em França, um faccioso celebre, sendo preso e con­
duzido á presença do tribunal, á pergunta que lhe fez o 
presidente sobre sua profissão e-meios de vida respondeu 
com impavidez e discrição: Eusgnento. (E'mcutier.) Gom 
igual fundamento poderiam os nossos patuléas responder : 
caceteiro, c/ritador, partidista, ou cousa semelhante, que 
dissesse respeito ao omeio e empreitada eleitoral. 

Dos bairros mais escusos dn capital, dos arrabaldes, e 
do interior da ilha e .da provincia, açode um enxame do 
miseráveis, que attrahidos pelo amor do ganho ou dá no­
vidade, impellidos pelos seus instinclns de desordem , ou 
expressamente convidados pelas influencias , se repartem 
em bandos, conforme o numero dos partidos ou centros 
de reunião a que possam aliljar-se. Os vadios urbanos que 
despejam as tendas de alfaiates, çopaíeiros, e outras semclhon-
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tes, engrossam estas gloriosas phalanges, a cuja frente bri­
lham ordinariamente alguns indivíduos de mais elevada con­
dição, ou antes de melhores trajos, de còr mais branca, mas 
por ventura mais esfaimados e corrumpidos. Esta varie-
gada t u r b # q u e so compõe em grande parte de liguras v u l ­
gares, sórdidas, é ignóbeis , m a s ^ o meio da quai negre-
j a m também algumas c^taduras sinrstras e ameaçadoras, der­
rama-se pela cidade desde o amanhecer até á noite, e ca­
da um dos taes consome o dia batendo de porta em p.vr-
t a , para pedir ou estorquir do pobre diabo de candidato 
ou partidista dez tostões, dons m i l reis, mais ou menos, 
segundo as posses do que dá a esmola, ou o interesse que 
toma na contenda el e i t o r a l . Os cabecilhas desta tropa, ou 
verdadeiros, ou reputados taes, seja pela força e i n t r e p i -
dez com que maneiam os cacetes, seja pela sua h a b i l i d a ­
de nas cabalas, seja polo ascendente e predomínio que ex­
ercem sobre o vulgo, ou simplesmente porque vestem uma 
casaca e« trazem lenço ao pescoço, não se contentam com 
tam pouco, exigem quantias muito mais avultadas, o ain­
da em cirna, em promessa ao menos , empregos de guar­
das; porteiros, e contínuos. Postoque em regra cada um 
tome e? seu partid® , e por elle arme rixas a cada canto 
com outros da sua igualha, em que não raras vezes os eon-
tendores venr ás mãos, e se faz sangue, não c isso rasao 
para qup os mais delles não sollicitem a esmola dos che­
fes e partidistas contrários, a quem portim pregam o logro, 
se não se bandeam deveras por alguma esportula fora do 
commuin, ou algum outro motivo poderoso. 

Não ha speclaculo mais exótico e extravagante do que 
um pescador da praia de Santo-Àntonio ou da Madre de De­
os, u m caboclo da Mayoha ou Pae-Simão, que toda sua vida 
andou descalço, quasi nú, ou apenas de calça e camisa, a pa-
vonear-se pela cidade, de jaqueta, gravata, chapeo, butes do 
duraque, e o inevitável cacete na mão, todo embaraçado e 
malgoitoso sob o poso encommodo da sua l i b r e , lustrosa o 
garrida os primeiros d i a s mas desbotada, suja e rota por 
fim,"se a forçada liberalidade dos patronos a não renova. 

A justiça pede se declare que a nossa patuléa nem sem ­
pre se mostrou tam abjecta e v i l , a mendigar esportulas por 
preço das cacetadas qne destribue aos seus iguaes, sem sa­
ber a rasão porque, alliando a baixeza do procedimento com 

. eerta altanariu o orgulho de porte c de linguagem, come* 
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persuadida da innocencia e honestidade do seu proceder 
Tempos houve em que os homens de cor,, os pobres, os ope­
rários, as patnléas emíim, acediam ás eleições tam possuí­
dos de eníhusiasmo como de desinteresse, senão ma'is illus-
trados; c lançado o voto nas urnas conforme as suas aliei-
ções ou illusões , voltavam ao cabo de dous ou tres dias 
quando muito, aos seus "trabalhos ordinários, sem imaginar 
que o simples exercício de um direitd se podesse converter 
em um oílicio ou beneficio rendoso. Foram ás.ciasses su­
periores que lho ensinaram, sem pensar por seu turno quam 
pesados e ençommodos Ill.es viriam a ser para o diante estes 
voracissimos auxiliares, 

E de feito gastam-se alguns annos sommas fabulosas 
com esto organisado systema de pedifctaria, com os festejos, 
banquetes e ceas patrióticas, com a sustentação de jornaes a 
quem falleçom os assignantes, com os correips emtim expedi­
dos para todos os pontos da provincia, cumprindo porem notar 
que os do lado do governo ficam, a este ultimo respeiio de me­
lhor partido, porque os soldados pagos á custa d.o thesou­
ro, servem para esto tim, e andam n u m continuo rodopio. 

Por via de regrjà as posses dos simples particulares nào 
bastam para fazer fale a estas enormes despezas, posto qne 
delles haja que gastem contos do réis, e até fiquem ar­
ruinados; e >èntão a necessidade obriga a recorrer a ouíro 

& gênero de pedincha, mais restricto, porem mais em grande, 
a que se chama tirar tahscripeão.. Não faltam sujeitos que, 
oíliciosamente se ollercçam para desempenhar este melindro­
so encargo, bem que os mais delles costumam tirar uma com-
missão tam crescida, que ás vezes absorve metade do ca­
pital arrecadado. Outros ha porem que o aceitam cons­
trangidos, e o desempenham com tal acanhameulo e frou-
xidão que nada quasi Conseguem. O leitor experiente o 
judicioso haa|e certamente comprchcwler que os que de todo 
se não recusam a dar, dão todavia com a peior cara quo po 
dem;ha porem uma classe de sugeitos que desejam viver bem 
com todo inundo, e estes subscrevem para dous ou tros 

. partidos ao mesmo tempo, e com o riso nos lábios, o a 
dor no coração, a todos, vão desejando o mais completo 
triumpho. 

Epochas ha em que esta; colheitas são abundantes: 
outras em que a penúria e mesquinhez não podem ser maio­
res. E senão, attenda-se ao seguinte exemplo, Estavam 
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r e u n i d o s e m sessão sólemne q u a t o r z e magnatas, r i c o s l a ­
v r a d o r e s e proprietários, e t r a c t a v a - s e de na d a menos q u e 
da organisação de u m novo g r a n d e p a r t i d o , q u e desse e m 
t e r r a c o m o d o m i n a n t e , e assegurasse p o r u m a vez a pros­
p e r i d a d e da p r o v i n c i a . A v e n t o u - s e a necessidade de c r e a r 
vi ma cãixa para o c c o r r e r ás infalíveis despezas d o costea-
i n e n t o d a q n e l l a g l o r i o s a empreza- Entaõ u n i dos m a i s abas­
t a d o s m e m b r o s presentes p r o p o z q u e cada u m se quotisasse 
e m dez m i ! r e i s ! A p r o p o s t a passou q u a s i p o r u n a n i m i ­
d a d e de votos, mas .batendo q u e i n objectasse a insuílicien-
c i a da c o l l e c t a , o u t r o naõ menos ricaço q n e o p r i m e i r o de­
c l a r o u n o b r e m e n t e que. e m caso de necessidade reforçar-se-
sa a c a i x a , d a n d o cada u m m a i s c i n c o m i i r e i s ! E a ses-
-&aõ e n c e r r o u - s e c o m a organisuçaÕ da chapa p r o v i n c i a l , 
o m q u e , c o m o era d e e s p e r a r , f o r a m c o n t e m p l a d o s q u a s i 
t o d o s os i I l u s t r e s m e m b r o s fu n d a d o r e s . 

O u t r a f o n t e d e r e n d i m e n t o s é a t i n t a posta nos ven­
c i m e n t o s f u t u r o s dos c a n d i d a t o s geraes o u p r o v m c i a e s q u e 
a i n d a se haõ de el e g e r ; cada d e p u t a d o p r o v i n c i a l * p o r e-
X e m p l o , p r o m e t t e d a r c e m m i l r e i s , d e d u z i d o s d o subsi*-
d i o d o p r i m e i r o a r i n o . T e n h o o u v i d o q u e i x a s a m a r g a s a-
c e r c a das grandes dii?iculgiades»que o n e r e c e a cobrança des­
t a imposição, d e v i d a s t a l v e z á f a l t a de boas disposições r e g u ­
l a m e n t a res. 

Pelas causas q u e ficam r e f e r i d a s , q u e r o d i z e r , pela de- M 
.íiciencia de m e i o s , o u p o r q u e o v e r d a d e i r o p a t r i o t i s m o 
só se -accenda e m face. dos p e r i g o s , acontece q u e os g r a n ­
des d i a s n a c i o n a e s o u p r o v i n c i a c s já naõ saõ p o p u l a r m e n -
t e festejados, senaõ nos anno s c l i m u l e r i c o s de eleições; e.ain-» 
da q u a n t o a estes, já n o presente a n n o d e 1 8 5 2 . t a n t o o d i a 
2 8 de j u l h o c o m o o 7 de S e t e m b r o , só f o r a m h o n r a d o s c o m 
as demonstrações p u r a m e n t e oiTieiaes; q u e e m t a m a n h a p r o ­
gresso t e m i d o a tísica d a bolsa, e o r e s f r i a m e n t o d o p a t r i o ­
t i s m o ! ' ••• 

N o a n n o p o r e m c u j a h i s t o r i a eBcrejremolí, os festejos 
t i v e r a m l o g a r , t a n t o em u m c o m o e m o u t r o a n n i v e r s a r i o , o 
se l i z e r a r n c o m e s t r o n d o , j a p o r p a r t e dos g o v e r n i s t a s , já d a 
opposição. Os Ga n g a m b á s r e u n i r a m - s e n o c o n v e n t o d o 
.Carmo, os Morossocas :e os seus a l i j a d o s n o d e n o m i n a d o 
t h e a t r o dos couros. {*) L i m i t a r - m e - h e i a descrever u m 

: ; . . .. ^j^^if,-'^.: , . 

(*) Histórico. A m b o s os locaes t e m effcc ti vãmente 
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destes festejos, p o l o q u a l se podo fazer idea de t o d o s -.os 
o u t r o s , p o i s não é COÍ l a m e n t e pela v a r i e d a d e quo elles m a i s 
se d i s t i n g u e m . 

A' f r e n t e da i g r e j a d o C a r m o a r v o r o u - s e uma a r m a ­
ção de paus c o m p r i d o s , o n d e u m a téia gro s s e i r a , f i x a d a 
d a l t o a b a i x o e" em t o d a a l a r g u r a , masearava c o m p l e ­
t a m e n t e o f r o n t e s p i c i o da igr e j a até a cimaíha. A p o s ­
sei r a téia era a i n d a mais g r o s s e i r a m e n t e p i n t a d a , e m a t i z a d a 
c o m dísticos e e m b l e m a s análogos ao d i a , e a diversos ou ­
t r o s g r andes assumptos cha r o s aos M a r a n h e n s e s , e aos B r a ­
s e i r o s e m g e r a l . Q u a n d o á n o i t e , a l g u m a s dúzias de l a n ­
t e r n a s o r d i n a n s s i m a s i i l u m i n a r a m a armação, e d e r a m t a f 
q u a t transparência ao a z e i t a d o p a n o do estopá , a t u r b a 
dos basbaquos a d m i r o u u m p r e t e r i d r d o r e t r a t o d o impei-
r a d o r , a c a r r a n c a formidável de u m patrício c a b o c l o , ( Cia-
n e l l a oiii G u a j a j a r a , c o m o m e l h o r agrade) r a m o s de forno 
o de café entrelaçados, f i g u r a s emblemáticas du l i b e r d a d e * 
dísticos e m p r o s a e verso aílusivos ao d i a , o ao pátrio* 
t i s m o e v a l o r sem i g u a l q u e n e l l o p a t e n t e a r a m os Mara-r 
nnonses. N ã o é preciso d i z e r q u e a l i so via t a m b é m u m 
t r u c u l e n t o D e s p o t i s m o l u s i t a n o d e r r i b a d o em t e r r a , sob os pé* 
d a deusa, e d i s p e r s o * e m r e d o r , os i m p r e l e r i v e i s f r a g m e n ­
t o s das algemas e grilhões despedaçados. U m s u p p o s t o Gua­
j a j a r a , nao já p i n t a d o , mas v e r d a d e i r a m e n t e de c a r n e .* 
osso, passeava a u m o o u t r o l a d o , a r r e a d o de p l u m a s * 
a r m a d o de a r c o e seta, q u e d e voz em q u a n d o a p o n t a v i 
c o m gesto ameaçador c o n t r a não se sabe q u e invisíveis U 
n i m i g q s . A o s ridículos esgares d o bobo patríot/co, a t u r ­
b a c i r c u m s t a n t e l e v a n t a v a u m c o n f u s o r u m o r de s a t i s f a ­
ção. N o a l t o das t o r r e s , e j u n t o á g r a n d e c r u z , fluctua-
va o pavilhão i m p e r i a l ; foguetes o vivas r e p e t i d o s a t r o u -
v a m os ares. O l a r g o estava l i t t e r a l m e n f e c o a l h a d o de 
s p e c t a d o r e s e curiosos, c u j o b o m gosto so d e l e i t a v a horas 
esquecidas na contemplação d a s s c i n t i l l a n t e s luminárias o 
d o p a t r i o t i s m o em acção. 

N o i n t e r i o r , a g e n t e de s e r v i r e ganha r , c o m os se­
us respectivos chefes, occupava n m dos l o n g o s c o r r e d o r e * 
estes sentados, aquelles de pé, o s f o u t r o s trepados p o r bane K 
e c a d e i r a s . D e v o a q u i o b s e r v a r q u e ern o u t r a s diversas oc­
asiões, é n o próprio c o r p o das igrejas q u e .a t u r b a se t e m 
servido á reunião dos partidos. 

• 



congregado. N o m e a d a a meza, o D r . A f r a n i o p e d i u a -pala­
v r a , e e x p r i m i u - s e n o s se g u i n t e s t e r m o s : « S e n h o r e s ! E J 

c o m a m a i o r satisfação.. . ( a p o i a d o t ) q u e vos v e j o a q u i . . , 
•(apoiado ! V i v a o d i a v i n t e e o i t o de j u l h o !) v e j o a q u i 
r e u n i d o s é m . .. ( V i v a o E x m . P r e s i d e n t e da Província ! 
V i v a o p a r t i d o C a n g a m b á ! V i v ô ! V i v o ! ! ) C e r t a m e n t e , 
o p a t r i o t i s m o dos M a r a ( A b a i x o os J a b u r u s ! Fo­
r a Bacuráu ! V i v a o nosso Dr. A f r a n i o ! Vivô ? Vivô !» 
N ã o é possível d u v i d a r u m só m o m e n t o . ,... ( A p o i a d o I 
V i v a a eornmissão c e n t r a ! \) E m t i m , senhores, a nossa v i c ­
t o r i a é i n f a i l i v e l ! ( A p o i a d o \ a p o i a d o ! V i v a o p a r t i d o d o 
G o v e r n o ! V i v a a Independência da P r o v i n c i a ! V i v o ! Vivô! ) 

E' de p r e s u m i r q u e este admirável d i s c u r s o se p r o ­
longasse, e q u o nos o u t r o s q u e se l h e s e g u i r a m b r i l h a s s e 
a m e s m a e l o q u e n c i a , mas a t e s t e m u n h a o c u l a r a q u e m 
devo estas preciosas informações, nada m a i s pôde o u v i r 
a t u r d i d a c o m a ' i m m e n s a b e r r a r i a dos v i v a s e a p o i a d o s 
O cazo é q u e p a r a o t i m o e n t h n s i a s m o s u b i u a t a i p o n t o 
q u e a t u r b a dos b e r r a d o r e s , e m u m formidável a r r a n c o , 
e em u m só c o r p o de m i l cabeças, d e u c o m s i g o n o cor­
r e d o r v i s i n h o , o n d e u m a lon g a meza b o m g u a r n e c i d a d e 
assados, pão, a r r o s , f r u t a , e v i n h o c o p i o s o p o s t o q u e o r ­
dinário, e x c i t o u a i n d a m a i s , se era possível,, o seu f e r v i ­
d o p a t r i o t i s m o , i n f e l i z m e n t e u m a porção considerável d e 
patuSéas, m a i s a l t r a h i d o s d o c h e i r o - d a c o m e z a i n a , q u e da 
incontestável e l o q u e n c i a d o d o u t o r A f r a n i o . se t i n h a m a n ­
t e c i p a d o a r o d e a r a meza q u e c o m t e m p l a v a m em a t i t u ­
de r e s p e i t o s a p o s t o . q u e i m p a c i e n t e , em q u a n t o o gros­
so dos c o m p a n h e i r o s se e n t r e l i n h a a v o c i f e r a r , pela ma­
n e i r a q u e já n o t i c i a m o s ; d e m o d o q u e q u a n d o estes, i m -
pel t i d o s - c o m o u m a g n d a , i n n u n d a r a m o c o r r e d o r d o b a n ­
q u e t e , os q u e sè: Ihès t i n h a m a n l i c i p a d o , sem lhes d a r t e m ­
p o para nada, lançaram m ã o a q u a n t o h a v i a de m e l h o r 
s o b r e a meza, seguindo-se u m a sce.ua i n d i z i v e l de c o n f u ­
são, g r i t o s , e l u t a , e n t r e os q u e se d i s p u t a v a m os m e l h o ­
res bocados, fazendo-se p o r f i m os p r a t o s e a meza e m 
m i l pedaços, e ciscando-sc os, c o n v i v a s p a r a f o r a com H 
peças q u e p o d a r a m l e v a r , sem' excepçaò d o s próprios t a -
Hiercs. A' v o l t a dos p a t r i o t a s , e a j u d ados.da harafunôM, 
al g u n s negros, m o l e q u e s , e até asquerosos m e n d i g o s , c o n ­
s e g u i r a m i n t r o d u z i r - s e , e p a r t i c i p a r a m d a i m m e n s a f a r -
tadellà. 
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Replelos^e esquentados, os nossos heróes» om nume-
ro pouco mais ou menos de quatrocentos., inclusive os 
casacas, saturam a percorrer as* ruas, musica na frente* ., 
atacando-se foguetes a cada-canto, fovantando-se de con­
tinuo desentoados vivas e morras, o apedrejando-se, para 
completar o folguedo, as vidraças de uma ou outra casa 
habitada por adversários. 

No tbeatro dos couros passaram-se as cousas quasi da 
mesma*fôrma, com a diilerença que a concorrência foi 
muito menor, sobretudo a exterior, pios o encomm >do 
e. incongruente do locai não conviTava os curiosos, accies-
cendo que; porque á cea teve lugar mais cedo, muitos dos 
patuléas se foram éseafedendo para o Carmo, cuja reunião 
por este modo engrossaram. Quando os Morossocas e mais 
consocios sahiram a fazer a sua procissão não levavam mais 
de conto e cincoenta pessoas, e notou-se que a sua musi-< 
ca era ordinária e. desatinada, porque os' Gangambás, pa­
trocinados pelo governo, haviam monopolisado as duas nni-
cas bandas militares que havia então na cidade. Os res­
pectivos mestres se queixaram depois de não haverem si­
do pagos, e quando para tul tim elles, o pasteleiro, e >u 
tios fornecedores igualmente queixosos se dirigiram aos ehe 
fes do partido, responderam estes que não sabiam como 
podia isso ser, pois o almoxarife ou encarregado da festa 
tinha recebido oitocentos mil reis para todas as despezas. 

No mesmo dia da fosía , e nos immediatos, os jor­
naes das parcialidades oppostas publicaram diversos artigos, 
cujo merecimento o leitor agora apreciará. 

(Artigo do Bacurau n., > ) 

Maranhenses! É amanhã o 
grande dia que o gri'o ievau-
tado no Ypyranga, repercu­
tindo do Prata ao Amazonas, 
resoou também nos ângulos 
desta heróica provincia. A-
manhã é o dia escolhido pela 
nossa Commissão Directora 
para a primeira reunião do 
partido opposicionisla, afim 
de confeccionarmos a?chapa 

(Artigo da Faísca tu . . . j 

Vj hoje, Cangam hás, o dia 
de nossa gloriosa regenerarão 
política, ao qual devemos ren ­
der nossos cultos, e se acln 
também marcado peladi^n; 
CommissaÕ Centrai goveruis-
ta para nellc reunirmo-n>s, 
c tractarmos de nossas fatu­
ras eleições. .Reuni-vos pois 
com aquelle júbilo e enthnsi» 
asmo que assaz sóe caractorí. 



1 iberal-ordeira, e sole w nisa r-
mos o glorioso anniversario 
em qoe o Maranhão adbe-
riu ao movimento que coüo-
cou o Brazil na lista das Na­
ções. Um tal dia deve ser por 
vós festejado eom todo o pra­
zer e eu th u si asm o, por vós 
principalmente qne sois os 
verdadeiros amigosxla inde­
pendência e liberdade, sem 
a qual não ha ventura, não 
ba ordem em qualquer so­
ciedade. E neste grande dia 
que deveis unir todos os vos 

%os esforços para conseguirdes 
a completa derrota do parti­
do infame que com o nome 
de governista, melhor caben­
do lhe o de dovorista, alme­
ja por todos os meios estancar 
o nosso desenvolvimento so­
cial, aíim de sauiar seus inte­
resses particulares, e domi­
nar esta bella e rica Provin­
cia, que nunca fui patrimô­
nio de déspotas e ladrões. U-
ivião e mais unha; pois só 
desta guiza evita reis os pla­
nos infernaes que os mons­
tros tramam para espalhar 
entre vós a sizania e o ter­
ror. Çiinjpre empregar to­
dos as cautelas que vos pri­
vem de tam grosseiros embes­
tes. Conservai a vossa união, 
porque é ella que dá a verda­
deira força; não receeis os fu­
rores dos miseráveis que vos 
querem converter em degraus 
para galgarem o poleiro, o 
obtereis dosta maneira um 

sar-.vos quando se tracta de 
celebrar tam condignos ob­
jectos de nosso amor, venera­
ção, e sollieitude. Lembrai-
vos que a facção dos ganha­
dores não dorme, e tentam 
lançar mão dos meios subver­
sivos para nos supplanfar e 
barulharem as eleições, eque 
só vossa união, firmeza de ca­
racter, e dedicação pela cau­
sa publica, poderá transtor­
nar tara perversos planos. 
Yede que temos á nossa fren* 
ia um governo justiceiroe hu­
mano; não vos deixeis i l lu-
dir pelo canto da serea, nem 
pelas odiosidades que inven­
tam , alim de acarretar-lha 
não merecido d es preso.. Pe­
ba Ide porem se esforçam pa­
ra não progredirem os nossos 
melhoramentos materiaes e 
moraes; esta bella Provincia 
nunca será presa de meia dú­
zia de garimpeiros que, bal-
dos de mérito, eonscios de 
sua indignidade* a nada mais 
aspiram que a uma conflagra­
ção para poderem pescar nas 
águas turvas, matar a sede 
de sangue, e a fome canina 
de empregos que os corroe. 
Seja pois a divisa dos Can-
gamhás união, firmeza e vigi­
lância; corramos electrisados 
á reunião parir que nos cha­
mam nossos chefes; mostre­
mos pela nossa grande força 
numérica queo triumpho lia­
do ser infallivelmente nosso, 
ejerels como os desordeiro? 
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t o t a l t r i u m p h o . E ' n o g r a n ­
d e d i a do a m a u l n 1 q u o d e v e ­
m o s f a z e r o juramontrí d e 
V e n c e r m o s o u m o r r e r m o s 
n a s p r ó x i m a s Eleições. E i a , 
c o r a g e m , u n i ã o , e o l h o v i v o . 

V i v a o d i a 2 8 = d e J u l h o ! 
V i v a S. M. O I m p e r a d o r ! 
V i v a a C')MSt,iiuição ! 
V i v a a liuião dos M a r a ­

n h e n s e s l i v r o s L 

f Artigo ria RfisfU/tão, de 
'0de Juliw.) 

O dia 28 do Julho, anni­
v e r s a r i o d o p r o c l a m e , n o t a . 
p r o v i n c i a , - da- I n d e p e n d ê n c i a 
N a c i o n a l f o i b r i l h a n t e m e n t e 
s o l e m n i s a d o 5 s l e a n n o - p o l o 
p a r t i d o C a n g a m b á . O s c i d a ­
d ã o s m a i s g r a d o s d e s t a c a p i ­
t a l , t e n d o á s u a f r e n t e Exm. 
P r e s i d e n t e , se c o t i z a r a m p a r a 
t a m mnmentoso-dÇusto íim. 

P o r o r d e m d a Presidência, 
e c o m o soe/ p r a t i c a r - s e - t o d o s 
os a n n o s , a s f o r t a l e z a s e v a ­
s o s do g u e r r a s u r t o s e m n o s ­
s o p o r t o - s a l v a r a m e e m b a n -
d e i r a r a m - s e ; á t a r d e h o u v e 
p a r a d a n o . l a r g o d e Palácio, 
e s o l e m o s - T e - D e u r i r n a C i -
t h c d r a l . A concorrência f o i 
i m m e n s a , e c o m o j a m a i s s e 
v i u n o s a n n o s a n t e r i o r e s , t a l 
é a confiança e e s t i m a que; 
t o d o s d e p o s i t a m n a p e s s o a d o 
E x m . S n r . M o n t a ! v ã o d e > f a c -
' a r e n h a s ! A t r o p a d e l i n h a 

a b a i x a m a g r i m p a . C o r t e -
m o s x p o r u m a vez a s e s p o r a 
ças-dessa caída, o c o n . s o l i d e -
m o s a p r o s p e r i d a d e d a n o s s a 
b e l l a P r o v i n c i a . 

V i v a o d i a 2ti d e J u l h o ! 
V i v a a I n d e p e n d ê n c i a N a ­

c i o n a l t 
V i v a o I m p e r a d o r , , c a I m ­

p e r i a l F a m í l i a I 
V i v a o E x m . P r e s i d e n t e d a 

Província ! 
V i v a o p a r t i d o C a n g a m b á l 

(Artigo da Trombeta da 
mesma data.) 

O glorioso 2-8 de Julho, es ­
s e d i a d a s recordações m a i s 
g r a i a s p a r a t o d o s p s b o n s M a ­
r a n h e n s e s , , f o i - e s t e a n n o o b s • 
c u r o c i d o p o r a c t o s d o m a i s ^ 
inqualificável v a n d a l i s m o . , 
graças á m u i patriótica a.l 
ministraçfto&o E x m . S n r , 
M a s c a r e n h a s , q u e d e p o i s q u e 
se d e i x o u c a v a l g a r pela»mjthí-
enet-a sinistíxi q u e n o s a v i l t a o 
o p p r i m e , n ã o h a a t t e n t a d / > 
q u e n ã o a p o i o , n ã o h a infâ­
m i a a q u e s e n ã o s u g o i t e , n ã o 
h a i n d i g n i d a d e , q u e n ã o p r a ­
t i q u e S A. q u e g r a u d e a b j e c -
çào, m e u D e u s , t e m c h e g a d o 
o - d e l e g a d o d o G o v e r n o Jrnpe-* 
r i a f ! A h ! s e o I m p e r a d o r o 
s a b e - ! 

N o s s o s l e i t o r e s n ã o i g n r > 
r a m q u e o p a r t i d o o p p o s i c i o -
t a a fluindo a o - l u g a r c o s t u m a ­
d o d e s u a s reuniões, c u j a CA» 
s a s e a c h a v a b r i l h a o - t e m e n t e * 



e a Guarda Nacional compa- ilíuminada, ali discutiu pacl-
receram com o melhor aeeio, ticamente os interesses da 
disciplina, e bom garbo, de Província, e depois de uma 
modo que os mesmos estran- esplendida cca, sahiu a per-
geiros se admiraram, e não correr as principaes ruas des-
foram parcos em lhes dar se- ta cidade, em numero não 
ts justos louvores. menor de mil e quinhentas 

Ao anoitecer uma brilhou- pessoas. A concorrência jun­
te iílúm inação teve logar na to á casa da reaniâo não foi 
fachada da igreja do Carmo, talvez mais numerosa, por o 
enja descripç ; o damos em ar- loca! não offerecer commodi-
tigo separado; o largo ficou dades; porem assim mesmo o% 

coberto de povo, e podemos numero dos nossos partidis-
quàsi afiançar que ali se a- tas foi incomparavelmento 
coava a maior parto da popu- superior ao dn pi fia rodinha 
lação da capital. Descrever o Cangambá. No entretanto 
prazer, a fraternidade, que causa riso ver os taes senho-
icinavam, csobretudo o jubi- res in cuíca rem quo toda a 
Jo que se apoderou dos bons população que enchia o largo 
Maranhense ao descobrir-se a do Carmo pertencia á súcia ! 
Augusta Efígie de S. : \ I . o I m Com que os estrangeiros, so-
perador^ seria Um impossível; n horas, crianças^ e eseravos 
as bandas de musica tocavam que ali se achavam, perten-
alegiNes e harmoniosas peças, ciam ao vosso credo, senho-
girandâlas de foguetes fendi- - res Afranio e€.*? Da mo-vos 
am continuamente os ares, e de consellm que ageiteis ou-
repetidos vi vas aos charos ob- tras patrantias para enganar 
jectos de nosso amor e vene- os tolos, pois esta não pega. 
ração se uniam ao estampido Mas em quanto a opposi-
das bambas. ' cão se portava com tanta cal-

A Com missão Central do ma, o dava o exemplo da or-
parfido governista escolheu dam e moderação ao Gover-
esto memorável dia para o no, os partidistas destereuni-
Comeco de nossos trabalhas dos no interior do convento 
eleitoraes, e a reunião do po- do Carmo, se entregavam á 
vo teve logar nos vastos corre- mais desenfreada orgia que 
dores do convento. Os dlgr se pode imaginar. (^é rena> 
fios Religíosos #e cspecialmeiv mos que os veneraveis reli-
to o Reverem! issi mo Prior, a- gíosos nos dissessem se os es­
colheram a todos.com aquel- tatutos da ordem permittem 
Ia amabilidado, e boa educa- aquellesinnocentesfolsnedos, 
çâo que tanto os distingue, e que a portaria esteja aberta 
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H o n r a ao nosso C l e r o q u e sa­
be p o i este m o d o c o m n a r t i -
I h a r os interesses, e enÜSisi-
asmo d o Pov&> 

[ { e e i t a r n m - s w l u r a n t e a r e ­
união b r i l h a n t e s d i s c u r s o s , 
F o b r e s a h i n d o a to d o s o d o 
nosso a m i g o , o Sr. Dr. A f r a ­
n i o , q u e f o i c o b e r t o de i m -
mensos apoiados. D e p o i s do 
n o m e a d a a eommissão especi­
a l e n c a r r e g a d a de c o n f e c c i o ­
n a r a l i s t a dos c a n d i d a t o s go-
v c r n i s t a s , s e g u i u se u n i a l a u ­
t a cèa, em q u e t o m a r a m par­
t e t o d o s os nossos concidadã­
os, sem distincçào de grandes 
e pequenos,-pois os C a n g a r r i -
bás não c o n h e c e m a i m p o s t u ­
r a e o r g u l h o q u e t a n t o pro­
sam os f i d a l g o (es da nossa 
desff u c f a v e i opposição. 

Concluída a cèa. s a h i i i o 
po v o a p e r c o r r e r as principã­
es r u a s da c i d a d e , a n ã o exa­
geramos d i z e n d o que o sou 
n u m e r o e x c e d i a a tres «mi! 
pessoas! 

T u d o se t e r i a passado na 
m e l h o r o r d e m e h a r m o n i a , 
se u m g r u p o de miseráveis 
a r m a d o s de cacete, e sabidos 
dos a n t r o s p e s t i l e n t e s d o a-
çougue v e l h o , e n c o n t r a m ! 
a l g u n s correligionários rioss > 
dispersos n o c a n t o d o Chicã 
os não acommettessem e f 
ri s s e m traiçoeiramente, ver­
t e n d o o preci o s o sangue b r a -
z i l e i r o em u m d i a t a m sagra­
do para todos os corações ver­
d a d e i r a m e n t e Maranhenses. 

p a r a t a l fim até a l t a n o i f e ? 
Ma s se S. Uvm. nos não sa­
t i s f i z e r e m , nos os p r e v e n i m o s 
q u e m u i t o b r e v e lhes p o r e ­
mos a calva á m o s t r a , p o i s 
estamos b e m ao f a c t o do cor­
tas c o i s i n h a s , e da bella ma­
mat a q u e se p r e p a r a com o 
honradíssimo Snr. C o r o n e l 
S a n t i a g o . 

D e p o i s de h a v e r e m devo­
r a d o o m a g r o kmtbvfe, o c h u ­
p a d o u m a p i p a de caxaça, su­
b i r a m de r o j o , espedaçando 
as mezas e bancos, s o l t a n d o 
vivas e m o r r a s , e os gr." tos 
m a i s a n a r e b i c o s e a t e r r a d o ­
res, e l e v a n d o á sua f r e n t e o 
digníssimo Snr. C h e f e dc'-Po-
l i c i a ! A s s i m p e r c o r r e r a m as 
ruas da c i d a d e , p o n d o e m a-
l a r m a os pacíficos h a b i t a n t e s , 
e a p e d r e j a n d o as casas dos 
nossos a m i g o s A n s e l m o , Pan-
taleào, e O l i v e r i o . N ã o con­
t e n t e s c o m i s t o , u m g r u p o So 
destacou j e f o i d e propósito 
d e s t r u i r a «Iluminação da ca­
sa da nossa reunião, a p r o v e i ­
t a n d o se da c i r c u m s t a n r i a d e 
se h a v e r e m já todos d a l i r e ­
t i r a d o . E de p o i s , q u a n t o s 
c o m partidários nossos encon­
t r a v a m dispersos, i a m l o g o 
os espancando! O Sr. Chefe d e 
P o l i c i a a c o d i u p o r duas ve­
zes a estas desordens, mas f o i 
para p r e n d e r as v i c t i m a s ! — -
T a n t o escândalo, t a n t a per-
versidade,custa a c r e d i t a r , má*s 
t u d o se presencêa na a d m i n i s ­
tração i n e p t a e t r e s l o u c a d a 



M a s bom depr e s s a se v i r o u o 
feitiço, contra o f e i t i c e i r o , por 
que acod i n d o alguns dos nos-
SÍIS, foram, esses vis r e p e l l i d o i 
i t n m e d i a t a m e n t e , conseguin­
do a i n d a a p o l i c i a p r e n d e r os 
f a m i g e r a d o s capangas e as­
sassinos Scte-facadas, o Ma-
no-Tificõ que a facção man­
dou v i r de propósito do in t e ­
r i o r da P r o v i n c i a para a q u i 
p r a t i c a r e m as c o s t u m a d a s 
b r i l h a tu ras. 

O pagode desta boa súcia 
no fedorento casarão dos ooi-
ro3 esteve impagável. Con­
s i s t i u n'uma s o l c m n e b o r r a ­
c h e i r a e b e r r a r i a , d i s t i n g o i n -
do-se nos ins u l t o s a tudo 
q u a n t o ha de honesto nesta 
p r o v i n c i a o c e l e b e r r i m o S r . 
Ur. Mevio, essa c r e a t u r i n h a 
v i l e a b j e c t a , q ue mede a to­
dos pela s u a bi t o l a . A l g u n s 
cidadãos d a classe pobre q ue 
a l i c o m p a r e c e r a m illudidõs, 
c o n h e c e n d o bem d e p r e s s a a 
n e n h u m a i n f l u e n c i a desta ig­
nóbil facção, o que a n d a v a m 
seduzidos p o r seus embustes, 
r e i i r a ra m -se i n d i g n a d os, e v i -
ora m engrossar 'as üloiras da 
grande m a ioi i a d a. P r o v i n c i a . 
Ouando.o g r u p m h o poz a s u a 
ridícula procissão na r u a , 
não. c o n t a v a m m a i s do c e n t o 
e c i n e i e n t a p e s s o a s i n c l u s i ­
v e e s f a r r a p a d o s , descalços , 
negras de tabulei ro».e mole­
ques q ue t i n h a m acodido ao-
c h e i r o do arroz de pato; o d i ­
zem-nos q u e o Dr. B a r l h o i o , 

do S r . B e r n a r d o Bonifácio l 
S e as cousas p o r e m c h ( f c 

g a s © ) a um ponto de i m p r u ­
dência o exaltação que im-
possivel fossfflfconler o povo, 
esses i n d i g n o s não se p r i v a -
rião do gostinho «le a c o i m a - l o 
de rcvultoso, n e m do e m p r e ­
go do medidaspropriasá con­
secução de seus- negros l i n s . 
E ' por d e m a i s c e r t o que nos* 
a c h a m o s n'um- qu a s i e s t a d a 
de a n a r e b i a ; o cidadão p a c i l i -
eo vê-se exposto ao j o g u e t e 
das facções, a pro p r i e d a d e o-
a Liberdade i n d i v i d u a l n ã o 
e n c o n t r a m segurança, a ca s a 
do S e n h o r ó c o n s p u r c a d a de 
um modo i n a u d i t o por i m -
n r u n d a s baebanaes, t u d o e m 
u m a p a l a v r a nos a c a n e t a a 
um- funesto paradeiro. M a s 
a s s i m m e s m o não p e r c a m o s a 
esperança, n e m a b a n d o n e m o s 
a q u e l l a moderação (lo q u e l i e ­
m os dado t a n t a s provas. D i -
rijamos- i ncessa ntes su ppl i-ea$ 
ao nosso .adorado monarcha*. 
uma p a l a v r a sua,, u m s i m p l e s 
aceno, bastarão p a r a desmo­
r o n a r os r e c u r s o s da m a l v a d e ­
za, e d a r com esta c â m a r a 
óptica" em t e r r a . 

E vós, s e n h o r e s m i n i s t r o s , 
contemplac• a?vossa obra ! A' 
fé quo devois e s t a r m a i s quo-
sa t i s f e i t o s com o i n c r e m e n t o 
espantoso q ue vão t o m a n d o 
nossos males; por isso s u r d o s 
e impassíveis vos conservaes 
aos r e c l a m o s da opinião pu­
b l i c a ,. que por tantas vezes 
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e è panfalão do Panfaleãe f i ­
caram tam envergonhados 
que se foram esgueirando 
lo primeiro beco que acha­
ram. 

O que porem não é mais 
nm objecto de duvida, é a 
grande preponderância do 
nosso partido sobre a rnsígoí-
iicante facção contraria; 
quando a maioria se pronun­
cia por um modo tam decisi­
vo, nào se deve mais hesitar 
sobre as conseqüências da lu ­
ta que estamos prestes a tra­
var. Persuadam se pois to­
dos os nossos correligionários 
que baseados na justiça da 
nobre causa que deíendemo-i, 
o tendo por' nós o illustiado 
apoio do governo, seus esfor­
ços serão infaliivelmeute co­
roados pela mats completa v i -
cluria. Cumpre pois nào es­
friar neltes> até ser concluída 
a gloriosa tarefa" que empre-
Lendemos. 

nossas vozes vrrs hão tran* 
niittido. Sacrilicaes cobarde-
mente os verdadeiros amigos 
do paiz, eacobértaes coma 
vossâ protccçã^aquelles que 
só sabem desrespeitar as leis, 
a religião, o sagrado, e o pro­
fano» Tendes a faca e o qv.vi-* 
jo nas mãos, erecusais servir-
vos delles, tempo virá porem 
cm que arrependidos torce-
i eis sem frueto as orei lias. 

Monarchistas de convicção 
e de coração, tendo derrama­
do nosso sangue cm holocaus­
to á manutenção das institui­
ções mona rebíco-eonsti tucio-
naes, é do mesmo throno que 
esperamos remédio a nossos 
inales, embora nossa dedicar 
çáe e lealdade não nos tenha 
amontoado fortuna, embora 
não fruamos as vantagens e 
graças que só se espalham pe­
los (liscolos. E' por isso que 
concluindo nosso artigo, tor­
namos a exclamar: Áh ! se 

• o Imperador o sabe 1 

oo , Os,f,kti?os *ranscriptost bem que oceasiona^s pelo dia 
-«««e pilho, nao lhe são todavia positivamente consagrados, 
c tocam antes aos interesses puramente políticos das parciati-
dades que os publicaram. Por essa rasão ffieteemos aos 
nossos leitores mais esses dous, verdadeiros modelos de es­
tilo grandiloquo-festíval, um dedicado ao dia provincial, c 
outro ao 7 de Setembro. Julgamos ut#,' senão indispen­
sável a sua reproducçào, que ó textual, para que se tenha 
uma idéa cabal o perfeita dt) que tem sido, e é a nossa im-
prensa política, e do apurado gosto com que ella costuma 
dissertar nestas oceasiôes. E para não estar voltando a fre­
qüentes citações deste gênero, fazemo-los seguir de mais 
um artigo do matéria transcendental que melhor que nenhum 



• o u t r o dará a m e d i d a da paciência do nosso p u b l i c o , o u d * 
r o b u s t e z do estorna-o o u do e s p i r i t o necessária p a r a d i g e r i r 
t a m s u c e u l e n t a alimentação. 

Ao Dia 23 de Jidho, 
o 

V i v a o I m p e r a d o r 1 
* V i v a a Constituição I 

V i v a o d i a 2 8 de J u l h o ! 
S a l v e ! t r e s vezes, S a l v e ! f a u s t o s o 01A ! N o q u a l o j e 

íustros q u a t r o o m a i s tres a n n o s c o n t a m o s de nossa e i n a c -
eipaeao política! A n n i v e r s a r i o és o j e , f e s t i v o D I A , d A-
Q U E L L E , e m q u e as algemas despedaçando, q u e ^WJW 
nos rocheaváo, on i s o n o s e l i v r o s b r a d a m o s l i N U L l I i - N - -
D E N C I A O U M O R T E !. . , . 

Rosea, f e c u n d a , e b e l l a marvhãa f o * essa ( d e 
e m q u e apenas, assomava p u d i b u m l a A u r o r a , g a l l a s t r a j a n ­
d o as mais louçãas; e m h o n r a do tão s u m p t u o s o e a u g u s t o 
D I A , os r e b o m b o s se ouvirão de m a r e i o c a n i n o , a u n u n e t a n -
d o á d i t a q u o ao M A R A N H Ã O a g u a r d a v a o S E R dos SE-
K E S Dos abuzes ao c l a n g o r , da m u s i c a aos sons, o 
dos fogos, q u e nos ares strldaváo, já l i v r e s acerdaõ a q u e l -
les q u e , a i n d a e m f e r r o s , só c o m a L I B E R D A D E , c o m a 
L I B E R D A D E só sonhaváo, os q u e p o r E L L A p u g n a v a o : 
mas ros t o s serenos e alegres nos annuncião, q u a n d o a m o -
l e # , o o d i o , o c r i m e e traição já denuncião os rostos v i s d e 
v i s i m i g o s da S a n c t a , J u s t a Causa da I N D E P E N D Ê N C I A . 

N'essé D I A d e p r a s e r , f e s t i v o e p u r o — ^ 

Q.u'ao longe arroja os dias de horror, 
Os dias d*escraviáão á Pátria infernos. 

Vimos pela primeira vez tremular em nossos fortes au> 
T j — - v e r d e Pavilhão, q u e tvos c o n v i d a a r m a s i m p u n h a r , v i n ­
gar olíensas, e l i v r e s nos m o s t r a r , b r a d a n d o a i m i g o s — « S a l ­
va está a Pátria j»e já c o m el l a os l i t h o s s e o s , q u e , d i r e i t o s 
recnperão, e á Luziíania os f e r r o s lhes arrojão c o m q u e os 
p r e n d e r a l 

...... ••«•..•••• «••» 
D e r e t r o vão, esses d i a s de h o r r o r , d i a s d o i n f e r n o . 
A nossa p e n n a cabe s o m e n t e o D I A s o l e a u i i s a r , e p e r -



áa*o d a r e m h o n r a desto mesmo D Í A , TVi À R A N I f E N S E S , 
«fue, nos f as tos da Liberdade. b r i l h a n t e está (. m o A-stro no­
vo, q u e q u a i os d o céo.fulgura, «orno es m o d e r n a m e n t e 
descobertos;, p o r e m lá virá t e m p o t e m p o mais f e l i z e 
b r i l h a n t e , q u e n e n h u m AsfaO o poderá, se q u e r em p a r ­
t e , e c l i p s a r . .. . Afetemléi M A R A N H E N S E S !.' 

m 

v o l v e i A i n d a vezes i r e s , salve.! o h ! D I A M.ARA-
N K E N S & ! E m quo de l i v r e me convenço, e Brásilio ser Vi. 

N a A u r o r a d e teu a n n i v e r s a r i o , q u a n d o p r o l e s me l e ­
v a n t o ao a t v o r d'eUà, ouço uma voz gramtfloquá e celeste ! L 
Ah ! q u a n t o de praser m i n h a a l m a se enche ao o u v i r o ma-
Vioso son, q u e assim e c h o a — 

O €emo Í)1 aràal/ense não pára voa . 
De tropkéês, em tropheos óamiiitui e. venre, 
K á victoria arreni- ando a voz, e o louro, 
Esmigalhando as /mrr^ÊBSBffonrms, 
A os Ccos da Libcráuuc vTt-slro novo ! " 

Ainda por ti, ó Pátria minha, não só um filho !.':... 
se nào' t o d o s , quase todos t e saúdão. E i s m a i s u m T r i ­
b u t o , á M a g n â n i m o B i A ! 

Hoje de Julho vint/oito, 
D i a de nffi&a oblaçào,: ' ;*v 

Sua tyD'KPF.N0E»<iiA sarída 
M a ges toso M a ra n há o. 

O brado quo no Ipiranga" ^^P^P 
T ã o oxcelso r e b o m b o u , 

. Pfôssòguio do S u l ao N o r t e * 
E n o M a r a n h ã o e c h o o u . 

Nunca mais os Lusos ferros-
ffiisarão o b ra ço f o r t e - ; • - * , % r % t f r ' 

^ « • . " ' P o B r a s i l M n é G i9ÊÈf0^0^i^y-' 
R e p e t i u o Su! e N o r t e . 



União ! ó M a r a n h e n s e s ! 
tíaja e m nós t o d a a prudência; 

''ft-aja força, haj a coragem, 
Sustentando a I N D E P E N D Ê N C I A . 

Nunca mais o Despotismo 
. ÉSíre nós appárecer; 
Seja só nossa d i v i s a — 
INDEPENDÊNCIA ÓU MORRER. 

S E T E D E S E T E M B R O . 

Noite PavâmÊÈK^Dm'^udiante. • , 

Ha perio de um quarto de século que o grito 'masico 
•—Independência ! — t r o a n d o com magostoza s o n o r i d a d e è m 
todos os c o n t o r n o s d o v e n t u r o z o Y p i r a n g a , e c o r r e n d o i m p e ­
t u o s a m e n t e p o r % 4 ^ e r h o | e escalvados serros, e p o r 
e n t r e férteis cau)[)às/tí|/píràt(',>dos areaos, r e t u m b o u no P r a t a , 
e no; Amazona: e então' dé" r e p e n t e o B r a z i l se v i o s e n t a d o en­
t r e as Naçoens Soberanas do M u n d o . Á v i n t e t r e s a n n o s . . 
M a s õnteih ? i ̂  > v^: A n o i t e d e r r a d e i r a O' c o m o é 
c h e i a "de comprohènsoens s i n i s t r a s e m i l a g r o s a s esta só r e -
^ H p ç ã o ' 1 (|pt^É#fp^a éramos colone^#r*fé hoje sobe­
r a n o s ! A i n d a C a r r o d'ouro não t i n h a e n c o n t r a d o a a l ­
va m a t u t i n a d o 7 de S e t e m b r o de 1'822, 'já as rédeas 
q u e nos prendião á dominação -Portugueza , se abaiavão 
espajitoííam^nte nas "mãos r^dttâpijfmmo q u e as b r a n ­
d i a ; e suas co h o r tes val eu les u^sta ca das p o r os ângulos 
fmétyiimportantes do nosso riquíssimo Império, v a c i l a n ­
d o O n o s f p o s t o s q u e occifpáváo, tremião d o f u t u r o q u e as 
aguarraB&HPS|^(Ã c o m ^ d f c p a v o r o z a v e ao m e s m o t e m p o 
heróica essa'";\^0g^espessí^í órinentoza' n o i t e ! \ sua es­
curidão e n v o l v i a a f l o r i a d^^TO.^ortêntoso que e i l a p r n -
d u z i o , t r a j a d o (Ias, m a i s pomposas*''galas, e aderessado c o m 
o seu cota r ( T o u r o e ele d i a m a n t i n a s c o n c h a s , p a r * t r a s e r 
« 0 sua' mão-•^a ,t()ricpp# a u r i - v e r d e Pavilhão da Heróica 
N a ç ã o ao m e i o d i a d o M u n d o A m e r i c a n o , quffi d e s e n r o ­
l o u á ÍB^JÊt^6Ífíketio i n t e i r o ! O s i l e n c i o da n o i t e , s i -
x n i l e ao dos túmulos, apezar de t o d o o h o r r o r q u o i n s p i -



ft 

— 197-
rava-, nem fazia tremer aos Scióioèns Brasileiros^ nem vío~ 

lenlava a c a r p i r as Brasilias Porcias: elie era apenas, i n ­
t e r r o m p i d o pelos alentos-dá agitação precursora da, guer­
ra que hia a b r i r - s e e n t r e Povos irmãos, e n t r e Pae* e F i ­
lh o ! N e m <| fama a l t i v a do Império L u s i t a n o ; nem o 
aspecto g u e r r e i r o í^âj^g, M a r t ^ ^ o d à r ã o tão pouco e a i i -
sar a mudoz d o t h e r S p da índéper!d!ncia^ e i n t i m i d a r o 
esforçado valor do P a t r i o t i s m o B . a z i l e s i ^ ^ Q u a n t o hero­
ísmo I U , 4o ma r c h a r , para o íocatro j p . f i n e r r a a Gen-
ttí 6 i l l e i $ e r i e n t ? n o estratagema m i l i t a r . , onde hia 
arrdsrapr as c.<?tu?nnas d o exercito- a g u e r r i d o que SO o r g u ­
l h a de saber vencer, n a sua u l t i m a despedida das famí­
lias que assim deixa vão na sua atizertèia t r a g a r o gosto a; 
rnargo de infolises, se lembrava seuão de vo l t a r , c i r t -
gida do l a u r e l da v » r i a , o u de perecer pela liberdade^ 

„ no c a m p da H o n r # ! Como as horas passáo e o momen­
to se a v i s i n h a , redobrá-se a spectação e a anciã cresce !.... 
Chega aili?n o d i a , e já ao clarão pálido da vela .'mística, 
que cobre o h o r r i d o canhão f u l m i n a d o ? de destriiiçoen* 
e m o r t e s , a C o r n e t a f e tóaixjjÀj^»erra armúneiaõ a. 
presença do .Descendente dos Reis f e o l d i s s i n i o s no meio. 
de t a n t o aparato b e l l i c o !. . * E*' o bc.ftensor Perpetuo do 
B r a z i l que vem pôr t e r m o á l u t a antes de éUa começar ! 
que vem e v i t a r a caíOapem, qne os exércitos intentaõ/para 
se naõ d e r r a m a r o sangue do sons snbditos pelas-mãos de-sejts 
próprios snbdilòs irmãos entre si ! que vegjflpnajmente, fflÉ^ 
t a r para longe dos guerr e i r o s que o thcüwm ã ; guerra>Wffil 
todavia elle não poude obstar qne mais foftge de seus olhos 
fosse espargir sobre as outras estreitas da sua Corda o sangue 
B r a s i l e i r o . Na presença do.Jleróe da Pátria tudo emmudece ! 
o ao seu g r i t o electrico—lríi>kpc!Ni>EisaiA ou ?a< KTE ! — s e em~ 
m u reboco a esperança Luza, e trtu.nigha a causa Brazileira^í 
Cáe m o r i b u n d o o despotismo europeti, e raia no orisonte nm 
H t i c o d o B r a z i l a L i b e r d a d e -equilibrada com os systemas dos 
Governos da A m e r i c a , e d a Eúropá- -fe^^íremei Déspo­
tas, q u e o Pra ta, e o ü ma zonas fl sã o l i v r e s ! 

Ainda assim; a arvore' da, independência, em cujo t r o n c o 
o Dragaõ sanhudo fe r r a r a os seus amolados dentes, naõ dei ­
x o u de ser regada com sangue, porque as forças vencidas, i n ­
do por traição unir-se ás do Madeiro na primogênita de 
Cabral, a b i derramarão tantaTçonsternaçaõ quanta T r o v a sen­
t i r a d u r a n t e sou longo assédio. Que ! naõ fomos nós do E-

I I • 
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•qnador também vicíirfias da longa tempestuosa noite da escra­
vidão ? ! E como poderão ser esquecidos esses u l t r a j e s , 
se não f o r m o s generosos ? !. . • .. • . 

C o m o j á P furacão v i o l e n t o . q u e depois d e r u g i r -na? 
m o n t a n h a s i l o n g i q u a s se perde n o imm e n s ó espaço das n u ­
vens, e d e p o i s de açoitar as va§a$$dg i m m e n s o pelag o , 
< rue.ySòrmura rido de -longe ., vuõl j j ^ o r t i l i e o e s t a m p i d o 
q u e b r a r - s e s o b r e as m a r g e n s d e s a b r i g a d a s , a s s i m , se f o i o 
ódio q u e nos i n c i t o u a b r a d a r m i l vezes — Vingança . 
'guerra^ guerra / , = A s s i m seja esse o d i o a p a g a d o gejQ£.ge-
ío do. ••esquecimento! Sejamos antes v i o t i m a s pela nossl^-ge-

\ ncrosida.de, q u e pela c r u e l d a d e q u e nos assemelhe aos t i ­
gres d o De s p o t i s m o . O' G r a n d e .túlio' Co/ar, q u a n t o i m -
m o r l x d i s a s t e t e u nome, m a i s peja ^fcílemencia e g e n e r o ­
s i d a d e , d o q u e p e l o podcrjfflB'tiiéíS^íe no m a i o r i m p é ­
r i o d o Víundo d o teu^lwpwfe d o qtfé p o r te r e s s i d o o 0 

a v a s s a l a d o r de t a n t o s povos á c o b i c e de R o m a ! O q u e 
'#'"'-"diceÍtes a Antônio <eu r e p i t o aos>RrWiíeiros—Quem não 
ê culpado não temei nem se vengu (punido poderoso — A l i | 
Possão' tão n o b r e s ^ ' a n i ^ l o s d o C o n q u i s t a d o r d e m i l po­
vos ao través d o fíiieno , f j i c t a d o r das L e i s aos P a r t b o s , 
v e n c e d o r da Syria.^IHWBlÉtifen.•:oigygulbo .do-celebr-e-Pom-
p e u , i n s p i r a r aos Rraz i l o i r o s seiitímentss tão magnânimos, 
li b e i r a s , e de pièdozo r e s p e i t o • p â r l ^ o m òs v e n c i d o s e h u -
íMldes, c o m o para c o m os nobres o r g u l h o s o s ! Cezar, v e a -
JHn.de Catão, .pedia á este a sua a m i s a d e , pois q u e d e 
suas v i r t u d e s cívicas se r e p u t a v a v e n c i d o esse t i r a n d o ca­
pitão ! C e z a i * r w | n a n i m o n e m t e n t a v a cernira a l i b e r d a ­
d e de Cr it,o, a i n d a sabendo q u e este p a t r i o t a fanático cons­
p i r a v a c o n t r a a sua existência. ;Jfebi está o r n a i s sábio dos 
jtóls^bfti )ss i i d a d e , L u i z PhHí(Spe R e i dos Francezes, dosar-
JHfMft-âP w frs' . a c t o s - - ' c l e m ê n c i a , os seus m a i o r e s i n i m i ­
gos, q u e t e m j i w a d o assá^s'na-lo. 

A' d o n ga'' cs p . e s f J ^ ^ p j f e t - - fcoz a noi&ãa vassalagem f o i en­
c a r a d a pela u l t i m a v e z m f í I n d e p e n d e i t ç k ' B r a z i l i c a , t r i u m > 
*fa, e Iriumfirá, ou a m o r t e rfós ha de c u s t a r ! E s t e D I A nas­
c e n t e é o vigésimo t e r c e i r o da L i b e r d a d e , q u e f a z b r i l h a r os 
seus r a i o s a'lvos,-e l u z e n t o s sobre o A l t a r da Pátria, q u e os r e -
•ccbe com os b f m n o s da V i c t o r i a q u e c e l e b r a m o s ! O O r v a l h o 
ida m a d r u g a d a q u e b o r r i f o u a era da Independência é o p r i ­
m e i r o l o u r o q u e c i n g e a f r o n t e p d o s vencedores ! O — perdão 
para os vencidos !— é o n o v o t r i u m p h o p u l i t i c o q u o m a i s r"e-
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alça a g l o r i a d o B r a z i t , p o r s e r o t r i u m p h o d a ?,ío£tí e d a H u > 
ma Q idade. 

DIA F a s t o z o d a m i n h a P á t r i a ! R e c e b e p e l a v i g é s i m a 
t e r c e i r a v e z o m a i s s o l e m n e j u r a m e n t o q u e faço d e s e r T e u l i -

J e i r o T e s a ú d a õ n o O r i e n t e c o m s e u s cânticos a l e g r e s ; e c o m 
a s -/.preces, f e r v o r o s a s q u e elevaõ a o T b r o n o d o A r t i b r o t i o s 
M u n d o s L h e a g r a d e c e m a l i b e r d a d e q u e n o s t r o u x e s t e ! E u 
p o i s o ' G r a n d e D i a ! e n t r e t a n t a s considerações respeitáveis, 
e u n a õ r e l u t o d e s e r t e u tributário ! l i ' s o a u t o r d o s i u ^ e e s s o s 
l i a m i n h a Pátria ! ( | e n s p o r i s s o j u s a o s v o t o s d e r e s p e i t o d o 
c i d a d ã o m a g n a n i m ç L T ú , ó P á e d a I n d e p e n d ê n c i a e d a 
L i b e r d a d e d o B r a z i « c c i t a a s m i n h a s o b l a ç o e n s ! T u a G l o r i a 
está a p a r d a G r a n d e z a d o i m p é r i o : T ú v i virás s e m p r e ó 
G r a n d e D i a . 

O C A R ü 

Quasi que agonisante se r relía "luminosa que 
a m u i t o corre, e com g i g a n t a i > sobre os fracos ne­
voeiros da i m m o r t a I " ' W e n i d a d a j S | R ' correndo por cami­
nhos escabrosos não póde vencer*,/^ forte estação de um ri­
goroso inverno, ao tempo que anda/: e i m p a c i e n t e j j j j e n t a 
romper essa relva paciíica que abi tem formado a nYorada 
d o descanso. 

Estranhas regiões invejão esse viver paoiíico e venturo-
s o , ao tempo que seus habitantes, privad s dos direitos pró­
prios (concedidos por» lei da naturesa ), destroem o tênue 
sueco do l i i n i t a d o ^ l e j i P ^ . para.eb^^ 
por ellas livres camjà|^p.m.~iiifráffiflf f -' 
ro e urna vi ração mais branda:; p-r consegui ntj., anarchi* 
sa d os pé? e s t a >>n meira r o % x ào, a i n d a q n e J p R n os t ra r a 
frieza que os,do/nina, maisi e maísTirmes soílrem esÉPse-
gundo aájdo ̂ qne, considç^^T^o-O^- fueturos sendo presen­
te, seus braços n ã o esmorecem e lirmes contiriuão os seus i n ­
cansáveis trabalhos; ao mesmo tempo que outros os cbamão 
covardes e n o seus primeiros períodos, descrevem-lhes essa 
escandalosa cronologia, que os deixáq immoveis nosápnes-
m o leíàr q u e u f a n o s so apresentara^ paja v o W ^ ^ . p M g ^ e l l H 
g e r o fél d e r a n c o r i s m o . . . . A g o r a f a z m u d a n ç a n o s d e s p o j e s 



d a c a r u n c h o ^ . l ã a „ q n e o s a c o b e r t a i ) ; m o s t r a õ - s e c o r d e i r o s , e 
h u m i l d e s e s p e r a $ o z o m b a d o r j o g a r d o m e n o s a d e s t r a d o s e r ­
r a n o ; f o l g a c o m e l l e o s e v a d o r b r u t a l , t u d o e m í i m o s c o n v e n ­
c e d e s e u s e r r o s . 

' Q u i s é r a m o s a v i s t a d e t a n t o s e x e m p l o s , M a r a n h e n s e s , 
quàSi d i z e r - v o s . q u e v o s n a õ d e i x a j & i ^ U d i r p o r e s s e s h y -
p u c r t a s ; o c a m i n h o p o r o n d e v o s « R o i n t m u n d a c r a s s o s 
p â n t a n o s , e essas á g u a s o a l d o l o s a s v o s afogaõ; n a õ q u e r a i s 
i m i t a r a m e i a d u s i a d e a v e n t u r e i r o s , q u e só s e r v e m d e m a ­
c u l a r a n o s s a pátria e a n o s s a a l m a e m c h a m a r m o s n o s s o s 
patrícios; p o r e m p o d e i s c e r t i l i c a r - v o s , q n e e s s a s d e n t a d a s 
q u e sòbre e l l e s t e m d e l i x a r e s s a v e n e n o s a víbora é r e m e d i a -
v e l ; a c c r e d i t a i q u e t u d o saõ illusões q u e despertaõ e s s a s l o u ­
c a s cabeças a a c r e d i t a r e m q o p e s s e p r i m e i r o l a n c e , a q u e 
m u i t o s e u f a n a õ , é a própria |lofía. A ! q n a õ e n g a n a d o s 
v i v e m ! é a própria ruína u^ie^lbylosos^huscaõ; é f i n a l m e n ­
t e a própria expiaçaõ d e t a n t o s e r r o s . . . . Q u a n d o vós os-
v i r d e s c h o r a r o p a ò , a g o r a t a m b é m c h o r a i , e l e m b r a i - v o s 
d e m o s t r a r - l h e s o l i v r o , e a s fúnebres p a g i n a s , e m q u e , c o m 
m ã o l i r m e o c a r a c t e r resignado.traçarão e s s a s r e g i a s l i n h a s , 
a p o n t a r - l h e - h e i s t a n - g o m d e d o íirme a s l e t t r a s ; e, e m 
a r g u m e n t o p e d i - l h e q j p j ^ l f p l o s d e s M 1 s i n t a x e , e o s v e r e i s 
cavaijeirós r e s p o n d e r - v o s - c o m l u g u b r e ? ' s o m , q u e v o s c a u ­
sarão do*'» e e s v o s s o s corações despedaçado*» n ã o t a m o n ­
t a r i a a s o r t e d e s s e s míseros s e n ã o c o m p a r t i i h a s s e i s a s l a - ' 
g r i m a s d e uma,, v i g ^ t m s a e s p o s a e d e u m i o n o c e n t e f i l h i -
n h ò V c o r r e n t e s a s s a s d u r a s e p e s a d a s a ; . c u j o s i n g r e d i e n t e s -
e l l e s n ã o i m a g i n ã o q u e p ô d e d i s s o l v e r , e a l i g a q u e já a -
g o n i s a n t e s . q u i z e r e m a p l i c a r já nã<> encontrará a q u e l l a c o n * 
s i s t e n c i a . . . . e e s t a v o z a i n d a vós b a v e i s d e o u v i r » Aidez a 

(*) ( J o p i a d o t e x t u a l m e n t e d o Curará n. 2 d e 1 0 d e J a -
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PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. 

Approximacão dom da eleição.—Exasperação dos par­
tidos. •*-/a fidelidade do carreio, roubo, e morte de es/j. 
f etas. — Curiosa, correspondência eleitoral — Espanca-
Pintos e mortes, distúrbio unirersal —O Medo, numen 

•^^orado por antigos^ e modernos*~J)irersos graus de 
falsificação.—Decisão üe um conselho de recurso. O 
partido vencedor fvareio nado.—Ana rc hia na votação. 
—Apuração fingi—Jogo de actas.—Adentrarei exem­
plo de fidelida-damolit iCa. — Contra dicções, esquecimen­
tos, e apologia m auetor.—ÂUembUa Provincial.—E-
leições mumcipaes.—Decepções, lograções, novas sei-
sões', e coalicões. 

Sem duvida os discursos jj^gfeos qio> acabamos de 
t r a n s c r e v e r pouco ^ e p a r ^ é u y d M K i l o s M e m m i o s , L i c e -
r o s , e Sallustíos; a s n o s s a s s c e n a s í e íie-'os e coi r e d o r e s nf»o 
c o m p e t e m c o m os d i u r n a s g r a n d i o s o s d o f ó r u m o d o capitó­
l i o ; e s e aqui se m a n e j a o cacete e a p e d i a , os a g g r e s s o r e s , e 
a s v i e t i m a s n ã o s e c h a m a m G r a c c h o s , Catões, B i b i i b s, M e t t e l -
l o s , o u M u r e n a s . T i m o n o s a b e , e o p u b l i c o com ellej % c -
1 a - s e d a h i s t o r i a e l e i t o r a l d o M a r a n h á õ % è èsta consideração 
d e v e f o r t i h c a . r a paciência d e q u e m e s c i t f e s e s e ^ i â h e | * d e 
escusa p a r a q u e m lè. 

D e p o i s d o s d e 2 8 de*;julbo, s e g i r a m - s e os f e s t e j o s d e 7 
d e s e t e m b r o , q u e s e p a s s a r a m q u a s i d o m e s m o m o d o . s e n o 
é q u e a a n i m o s i d a d e d o s p a r t i d o s ^ n u m c o n t i n u o cresce nrlo, 
t i n h a n e s t a u l t i m a e p o c h a ( he|a'do a u m g r a u de. e x a c e r ­
b a ç ã o i n f e r i v e * ' # A s s i m , o s disturbhís e n t r e os d i v e r s o s g r u ­
p o s f o r a m m u i t o m a i s ?(Mn'os«-P^Í^Sm s e r e p r o d u z i r a m 
e m m u i t o m a i o r e s c a l a p o r q u a s i íodos^ds -pontos d a p r o ­
v i n c i a , h a v e n d o até e m a l g u n s , collisões v e r d a d e i r a m e n t e 
s a n g u i n o l e n t a s . P o r t o d a p a r ^ p e r m i n a v a a l u t a c o m 
o t r i u m p h o d o s C a n g a m h á s , q u e s o b r e t e r e m o a p o i o d o s 
d e s t a c a n i g n t o s e d a s a u e t e r i d a d e s p o l i c i a os, já e r a m d e s i 
n r e s m g p m a í s numeiosos, c o m o d e t e m p o s i m m e m o r i a e s 
sethi i o a c o n t e c e . e n t r e n ó s a t o d o s os p a r t i d o s g o v e r n i s l a s . 

•HVI,':.,'V,:^-"':'''"I: 
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A cada noticia quo. chega va dessas perturbações precur­
s o r a s d p g r a n d e a c t o e l e i t o r a l , a opposição s e e v a p o r a v a 
e m a r t i g o s v e h c m e n t . e s , o n d e o p u b l i c o n e u t r a ! c o m o . pu­
l a d a r j a e m b o t a d o p e l o a b u s o d-as'declamações, l i a p o s s u i * 
d o d a m a i r t r inditíerenca - « q u e m a i s u m e s e a i f l a i > inquajíti-
* a l i u rnãis u m a p a g i n a d e s a n g A £ i n h a v i n d o c o n s p u r c a r 
a h i s t o r i a , e a i n f a m e a d m i n i s t r a ç p f d o m a i s o d i o s o de. t o ­
d o s os déspotas » 

A m a i o r i a p o r e m n ã o s e d a v a p o r s e g u r a c o m a s u a 
m a n i f e s t a s u p e r i o r i d a d e , p o i s s a b i a b e m q u e p o r p o u c o | u e 
a f r o u x a s s e , o s s e u s Ü d v e r s a r i o s . a s u p p l a n t a r i a m ; a s s i m a s 
injustiças n a designação do g u a r d a s n a c i o n a e s p a r a o s d e s ­
t a c a m e n t o s , a s prisões, o s p r o c e s s o s , a s d e m i s s õ e s n ã o t i ­
n h a m c o n t a , s e n d o - q u o a 4 j v n ^ ^ ç ã a J o r u e c i a a d m i r á v e i s 
p r e t e x i o s p a r a t u d o , p e l a t u r b u l e n c í ^ e d e s c o m e d i m e n t o 
j a d e to l o i n t o l e r a v e i s , Í P B P ^ B ? se- h a v i a . A ' p a r d a s v i o ­
lências, a s f r a u d e s , a s trapaças, a s traições e n t r e o s indiví­
d u o s d o m e s m o l a d o , a s defecções súbitas e j u l g a d a s i m ­
possíveis a n t e s do r e v i s a d a s , d a v a m c a d a d i a m a i s a n i m a ­
ção a o drama-, ffe- <IÍjÉ|tí^'^Í^ ,^' 0^ u a n l e S a* ^aía' 11 e" 
c e s s i d a d e d o v e n c e r , oó|%av.os c o m b a t e n t e s a d a r d e n%$> 
a t o d o s o s escrúpulos, e ^ e l p o r e a d o s :Ji||Sis paixões m á s e de­
s o r d e n a d a s q u e g e r a a l u t a . n ã o h a m e i o r e p r o v a d o q u e 
n ã o e m p r e g u e m . A c o m p e t e n e n a faiÍ%àstar q u a n t i a s e -
n o r r n e s ; a inlidelidaíe d o c o r r e i o patentòa os s e g r e d o s . q ue 
Ihs^sào c o n i i a d o s , e s e i s s o n ã o b a s t a , os e s t a f e t a s são a t a r a -
u B p o u b a d o s , e - m o r t o ; n o s l O g a r e s - d e s e r t o s q u e a t r a v e s s a m . 
É d e p o i s , n ã o h a j o r n a l q u o s e r e c u s e a p u b l i c a r d o c u m e n t o s 
o b t i d o s a proç.O d e c r i m e s t a m a b o m i n á v e i s . D e v e m o s p o r e m 
c o n f e s s a r - q u e - a s correspondência' 5, c o i b i d a s p o r e s t e s o u seme*-
iiia.p,tes m o d o s são q u a s i s e m p r e c u r i o s a s e p i c a n t e s , r e v e l a m 
o •péssimo c o n c e i t o q u o u n s d o s OUÍTOS f a z e m os ,imigos polí­
t i c o s , a s traições q u e r e c i p r o c a m e n t e p r e m e d i t a m , e-se u r d e m , 
a f r a q u e z a d e s o a s forças, o-em g o r a i a s i m n í ê n s a s d i f i c u l d a d e s 
ç % m que? l u t a m . 

D o s d i v e r s o s p o n t o s d o i n t e r i o r v e r t i c a r t a s d o s r e s ­
p e c t i v o s c a u d i l h o s , d i r i g i d a s q u e r a o s d a opposição, q u e r 
a o s d o g o v e r n o , o n d e p o u c o m a i s o u m e n o s s e d i z — - « q u e 
a s c o u s a s n a o estão b o a s , q u e é p r e c i s o i r u m d e s t a c a m e n ­
t o n u m e r o s o pára c o n t e r a o r d e m , q u e s e m i s ^ n á o s e 
f a z n a d a , q u e o B e / . e r r i l está m e i o v i r a d o , p o r q u e n ã o 

q u i z e r a m d a r o l o g a r d o c o l l e c t o r , e a m e a ç a d a r u m a 
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denuncia contra o nosso amigo Pamplona pelo desfalque 
da cojhcleria ; que seiá bom obter unia carta doj ne­
gociante Saboia, a quem o mesmo Ikzerril 6 devedor do 
não pequena quantia par-a vermos se*tsto se ^>d#arran­
jar por bons modos; po|qi% o Pamplona, coitado A tá 
hmíõ atrapalhado em/seus negócios, e parle do dinTOuo 
qu*e falta, elle a d i a n ç n paj|f%a/ despezas do nosso parti­
do. Emíim, digo a V. 8. em:conclusão que nossos ad­
versários estão musío audazes, e só medidas fortes e enér­
gicas do Governo é que poderão decidir o negocio a nos­
so 'favor.^ s j^Ou—Meu amigo, as cousas não marcham bem 
por aqui, pois com quanto o nosso partido seja muito su­
perior em maioria ao do Governo, a perseguição no po­
vo miúdo tem sido tal, que poucos nos apparecem, e os 
que escaparam da rede do recrutamento, ficarem jurados pa ­
ra depois das eleições se se tornassem a melter. Demais a 
mais,, estamos quasi sem dinheiro algum paia poder sustea-
tar o povo, e mais achegas indespensãveis; a subscripçào 
deu em droga, a maior parte respondiam que os candidatos. 
geraes é que deviam carregai com as despezas, que a elles 
já bem bastavam os encommodcs, ^òmproriiettimentos & cV 
Já V. S. ha;desabei^ o nosso 1.° .Juiz de Paz Laláu foi bo­
tado fora, por nova maroteira de incompatibilidade, snppos-
to semelhante medida veio dabi ás escondidas para nos apa­
nhar desapercebidos,, e por isso talvez não se tenha jjjjfrJa 
vulgarisado por abi. Segue-se o^Antk&ju^ê deiles., c\o-
dos os mais são nossos, por isso se VS | j g podesso arrafqlr 
uma cantihha do çommendador Fiúza para este p a j t j f â ^ l a r 
por doente, pois o tem pelo cabresto, seria essa a oo&a sal­
vação, do contrario nem poderemos fazer as nossas eleiçõe; 
em separado, o ó escusado- estarmo-nos inais a , á p ^ . ^ e j H 
Iruto • Não se esqueça de mandar as normas das actasi i 
presenlações, e toda a papelada que devemos remeík-i-, 
tando bem o etaque da foiça tio dia da-eleição, atim d| ' i r 
tudo legai & v ^ < 

•Da. capital se lhe responde: è&Que vão apenas dez 
praças, e nào é possível irem todas as que foram pedidas, 
porque o governo se vê consumido com pedidos de des­
tacamentos para todos os. pontos, e já nào- tem quasi for • 
€ a ''dgumjS àysua disposição; que no entanto esse auxibr. 
pode ser dispensado, uma vez que o partido todo se a-
l-i escute, como ç dc esperar; que são. eK.cellc«tes as r.o?*-

• • • • 
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cias recebi ia9>r^\rmtras comarcas, e por isso conta-se com 
nm,'4j'i*i|»üibViHK(iieto. Ou i-i: « Quo vão- as cartasjde em­

as normas, porque é melhor 
t branco, pois tudo se arranja-

•cumstancias. Dinhei-
> as despezas da capi-
Sndidatos, não sen­
do interior, não ha-
alídade fazer por si as 

Vi 5 »! 

qi-e voob# í as 
iá ,-;.equi mais b 
r<n^r : ^É^fi l iè t íe , po r não haver, 
tal enormes, e com essas ja c&rr£g 
do rasoavíd so,to,fe»rreg-a dos coi 
vendo cousa majs jjUát^íJp rçue^HOK 
sua> despezas pecií1ia<-es, -o nossos amigos n |oJbm rasando 
re quererem eximir'fleíl ,tis;...-nõísiwBfe'*84nmphjj.do pasTOo. 
não são só os candidatos que ganham, também" elles fruirão 
jmmensas vantagens. Que cumpre não desanimar, pois as 
cousas estm bem ligara d as p o c i p ^ o.arte, e conta-se sem 

falta emitodiirnssão do i . •,-V ;o^p^%idente antes das o-

Jeições, impara isso só se^^P^tíefssí ' fechem as câmaras, 
para o ministério evitai-interpeSlações-» 

A eiefcão devia fazer-se no dia 12 de^ntuhro , efdesde 
o primeiro do'mez pode-se dizer que-as reuniões eram diárias 
e permanentes de u i i | ^ j ^ r o 1 a M v ; á - ^ M | d e tomou um aspe­
cto aterrador; a aífe m:-^fh-iG|te pRcia;aorazada, e a tempesta­
de, prestes a des fecha i jp^ cada canto, fervi-
a . ^ s i w ê l a d a s , e,am^xas P a r a 1 { >S° s e transformavam ;em 
v e i l l f e r ó ^ f e m u l f o s , q ^ j s ^ f e ^ ^ a % i í | t Q c u s t o conseguiam 
paciíicar, se não é quo alguns muito de propósito os excita-
^|nt ::^Nas classes superiores dão S ^ » h a ^ ; m ã o s com tanta 
facilidade, mas a^lispulas* animadas, as palavras azedas e 
insultuosas, as brigas, rompimentos, e iuimisades se repe­
liam freqüentemente , e as. cousas-'• «eheiraram porlim a 
tÒlffP^^ -tirava o chapéu á 
outra 'metade. Esta prova significativa de odio. ou ma-
Crfaçào tformàva-se, rid.icuJa em certos individuos,ser#impor­
tância que pj\pcviravarn iúçulea-la mostrando-se de j fe l e vitsa-

e par.; c. >m outros que nem para elles designavam se o-
iííar. Nos'dous uliinVofdiasa patulea governista occupoua 

f r e n t e das duas igrejas* paroehiaes; a^có^trarra íicounim pou­co mais distante. 
a ti t cci paca 5 a l ugaj 
o | /es pec t i v osr. r p r ( 
nao haverem pago 
quitandas mais pi 

Jpfr âVMkinhança foram com 
f u m e oul.ro lado. Constou-me que 
jríos se queixaram depois de lhes 
tgueis. Houve um nonoj^n quo as 
'« franqueavam tiber:>.bné 5Ê vinhos 

« outros líquidos á patulea sequiosa, mas nos uisiaiw;tempos, 
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.com 3 decadência das caixas centra es, seccou esta miraculo^: 
fonte ^ " Á 

A .uoutè de 1 í de Outubro passou-se env terrftaj afea-
zarra de vivas, foguetes, e.zabun.bas.; ofenthu-%mo% cot*-
í-ança dog^anga-mi.ás eram manifestas, ao passo que os Mjjm 
da opptm&õ 'murc^Mm a f l'6|ffet,0S^apesa? de todos <Wes -
i 1 nm« ' iú tes jp l jü \osç j3rç jp lofyjMSjwk moraes, corn que pro­

cura t a i n W i & t o í * A i a r d j n ^ f c m a distribuído um 
,4TUÍMJconcebido ntís.segoiníès'termos:,;..:ft 

j±* & & r t o r i p do^ovíM^õófejBorf^^r^âó de seu digno 
aninho. BoR f e bicheira, leni p roc í íbado peias saia-"de. 

-palácio que. o Qo¥erim|^a de fazer a eleição fâfeç$'•d.'íar 
* ma», qiTeimafid^ ò l i i ibmo cartucho. vHesigije-se à oppo 

siçno- quo deve k ás eleições possuída de valor o consta u 
cia para ropellfr (orça. A convicção do pò'vo 
deve acompanha-lo por tom pãrte; e se o GoverruiJpl>zer era 

•.acç;io seu tresloucado projeclo.de repeli ir o povo, dl' .- o po 
vo mostrar ao Governo que as eleiçòoê são do povo, e não 
do Governo. O Governo vai rodear-se de tronai á lei dai 
eleições d ei xa n # , f a ^ p o v ^ b voto .liy&e^d c t o r m b • :• m i o não 
Laja ostentação de fflfça. WGmfÊÊ^ inm • 
pre a lei que, # p n h y ^ ^ o sou voto, o 
•Governo da • provi^icif^-'-rebefi^• P p f f e a Gonsti!uição;do 
Império, e quer que o povo se|a ' . l% : á^3e rojo e expelido 
das igrejas. Mas quanto se intKie^õ^Déspèta^e^si;, vil c^i ta • 
nejo capador degarrotes! ÍJuem é da-povo se de ;v*t tk , 
e< caminharem todos com anime- de repe l i ra agressão ain 
da á custa da própria e x r s ^ ç í a € ' O S r ! l ^ a ^ í ^ í l í f e í . t i ^ c r 
elevar-se a iodo custo, .^.«|;^8S?deH;rio : ' o l i e r - / ^ ^ ^ f e ' l 
de Outubro^eja , :• aqnfe.)l^.(^;a^' ; 'íjrrrie a sua^^»K;ão> cor?; 
o sangue do povo. Maranhenses! corramos aHirBiít .Uni -
««o e constância, e seja. o nosso gr»to, .-vencer ou wuinrr ! » 

Como este, outros diversos áft ígbs circu Ia ram^na eaflr-
talf e os$ái$«o$ e pacifeos habitai;íes'què com fan-ta.fndi 
ferença' e sangue f r io , h a v i a n P f l H | P | H l l I a s e f l Ç ^ ^ i . 
contemplado, o i fes&jos ê procissões d ó s 'mpe&.afttMares, 
•achavam-se ^wl^ /^ f eyd .oa^ . e susto, o receavaro ver i l&W-
ras a guen;ajpvil' ateada na J ^ n j í ^ ^ ^ n t e i p q r toda a oroviii-
cia. A experiência porem'tos trará qi: * os seus recárbá^tói? 
infnrdados. Durante a noite, uma soíírivel p ^ r ^ * f l £ p t -
fuleas Oposicionistas, dando fé do desc#çoâm.ento doartti«' 
fes, sc^oi oceando á surdina; da geníeí impa ou de cfÉa«a 
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porem é forçoso ««fossar que não fugiu ninguém. E' ber» 
v e r d a d e q n e só t i n h a m c o m p a r e c i d o c i n c o o u seis dps m a i s 
ç:ompronietti^ós »'è interessados, p o r q u a n t o os m a i s se h a v i ­
a m dèixa^.Cjicar e m casa, sob d i v e r s o s p r e t e x t o s , sobresa-
•hincio p o r e m m a i s g e r a l m e n t e a alkgação de q u e não e s t a ­
v a m para sácriíicar-se p o r u m p a r i h j p m a l d i r i g i d o , e q u e 
p a r e c i a ^ não t e r chefes. ^ .-:y . WBrS -.• 

De m o d o q u e ao a m a n h e c e r c o n h e c e r a m os-pobres d i ­
abos q u e e s t a v a m i r r e m i s s i v e l mente pe r d i d o s . A i n d a entaõ 
f u g i r a m a l g u n s : o u t r o s a r r e p e n d e r a m - s e de se naõ haverem 
a t e m p o d e c l a r a d o g o v e r n i s t a s ; 'outros emíim. J i z e r a n f j p r o -
p o s i t o de nun c a m a i s m e t t e r A s e em política. E r a e n t r e ­
t a n t o indispensável pôfetermo á 3ma%ituaçttõ'tam deses«' 
p e r a d a , c m q n e se v i a m qiàfôflteiscados a u m a debanda­
da, sem h a v e r ao menos n i p t i v o a p p a r e n t e q u e a desculpas­
se, Assfmque,, f a z e n d o das fraquezas Torças, ce r c a das o i t o 
h o r a s da m a n h ã se po z e r a m ern inàreba; c o m m o s t r a s de q u e 
q u e r i a m p e n e t r a r nas i g r e j a s ; p o r e m c o m a v i s t a só d e d u a s 
o u tres p a t r u l h a s d e p o l i c i a q u e acaso t o p a r a m , deram-se 
p u * coactos, e^gri-^mm á boiÉiaber^,••ameaçando q u e se 
i a m r e t i r a r e protestâf%|fdeinnemente pois naõ h a v i a l i b e r ­
d a d e de v o t o , q u a n d o u m g^upo de c a c e t e i r o s contrários, i m ­
p a c i e n t a d o ç o m taes t a r d riças e c e r i m o n i a s , c a h i u sobre e l l e s , 
o os a f u g e n t o u e m b t e v i s s i m o s i n s t ã % ^ < i a & sem resistência 
d e ^ u n s ^ o i o s " da mesma classe, q u e saõ s e m p r e os m a i s m a l -
fraeíados nestas r e f r e g a s , e os q u e i i e l l a s d e s p e n d e m a l g u m a 
c o r a g e m e v i g o r . . t t i M & $ É $ è '•' 

O p a r t i d o v e n c e d o r q u e c o n c e n t r a r a as suas forças 
em'um só l o c a l , m a n d o u então o e c u p a r a sé até a q u e l l e 
m o m e n t o fempíetamente a b a n d o n a d a . U m , g f u p o d e c i n -
coeutaSp«jP»s Armados de cacetes, t r a z e n d o á sua - f r e n ­
te! c i n c o o \s seis |te|yj^Éfe'de ca|aca, u m • po u c o a c a n h a ­
dos da figura q u e f a z i a m , e dos s e n t i m e n t o s q u o exc?• 
t a v a m , • atróives^cu a crd a d e , s o l t a n d o f o g u e t e s / d a n d o v i -

j f a s T v e e n t o a n d o p o r u m ca messeniana o b u r l e s c o i)Joqni-
rão. A o a p r o x i m a r e m - s e estes 'heróicos T y r t e o s , coxos do-
e s p i r i t o , as p o r t a s das casas, l o j a s , e t a b e n i a s se i a m f e ­
c h a n d o r u i d o s a m e n t e , p r e s u m i n d o cada q u a l q u e e r a e m f i m 
chegada a h o r a d o t r e m e n d o e receado a c o m m e t t i m e n t o . 
' i B f c o n t r o em p o u c o duas g i r a n d o i a s de. f o g u e j j ^ n n n n c h -
r a m q u e as mezas e s t a v a m f o r m a d o s ; mas os nossos heroe? 
não d e r a m c o m isso a t a r e f a p o r c o a c i a i d a , e não t e n d o já ao-



versanos reunidos a quem combater, d e r r a m a r a m ^ p o r 
toda a cidade a cacetar u m o u o u t r o ar.tagonis*.a isolada 
c i n e r m e quo acaso topavam, e não t i n h a íempo d.e es­
quivar-se, acoihendo-se em casas .aíheas ou s a l t a a d o mu- , 
ros e telhados. Colhidos estes troj;h?o i n v a d i a m lojas o 
quitandas, nos b a i r r o s onde "uma demasiada segurança p r e ­
t e r i r a a caule!Ia do fecha-las , e se o la b e r n e i r o - o u s a v a 
reiusar grátis as prestações que delle e x i b a m , era para l o ­
go t r a c t a d o como Bacuruu ou J a b u r u vencido, isto é, es­
pancado. | 

A m u i t o custo, t a r d e , o a más horas conseguiu-se 
depois a r r e b a n h a r estaj&ente dispersa , cujo n u m e r o e n ­
grossaram* muitos* patutéas da opposição, que depois d a 
grande debandada, arvoraram' 6a l i b r e o u d i s t i n c t i v o go- ' 
vernista (fitas verdes, antarellas. e encarnadas que enfei­
t avam os peitos, e ó| cacetes) e iizeram a sua evolução • 
com t a l presteza, que inda . vi e r a m m u i t o a tempo para a-
j u d a r e m a cacetar os recentes sócios. 

Logo ao segundo d i a e n t r a r a m a chegar as no t i c i a s 
do i n t e r i o r ; por toda parte se r e p e t i r a m os mesmos t u ­
m u l t o s e distúrbios'; por t o d a parjfe o governo tríumphou, 
e a opposição'fogNi^^ :^u^r^^ptóujente mais que tres 
ou q u a t r o cabeças quebradas. Mas em Sangra-Majãtó, 
v i l l o t a de caboclos , assaz i n s i g n i f i c a n t e ' 4 , nãg t i r a r a i r r as 
cousas n i s t o , parque .''as^^ad'^^ 
r;is, que es{avam ameãça<ÍGres, ch^jápSt0?Úà . J l i o 
o destacamento da 'gqa:^^^.,yç/lo.^al,.'';^B^,^^ doseis guar­
das e um sargento, a c a < ^ L m ^ 6 o s : q i " i ^ ^ ; v V r á m dis • 
t r i b u i d o desde a véspera q u u t r o cartuchos embalados, i n ­
t e i r a d a a opposição deste m o v i m e n t o encheo-se (fcVr seu 
t u r n o de. t e r r o r , d isfà^í' e ^ t f é s Q i ^ ^ B ^ g a ' . e ^ f o o -
b r a r uma das ruas que desembocavam na praça da ma­
t r i z , e n c ontrou-se face a face com ò terrível dcstaçanJE-
to, sem que no i m p e l o com que iam "uns e v i n h a m ou 
t r o s , houvesse tempo e maneira dè recuarem reciproeauien-
te. E no mèio daquejlâ'deplorável confusão, iscados tam­
b é m os guardas do ma! contagioso do d i a & t o é, <bsa 
oordados de susto, e sem *M^±WÈÊm.n-anV d i s p a r a r a m 
as a r m a j ^ o acaso e sem' 'po.ntarja^.fesèíiando com tudo da 
descarga c a h i r u m indivíduo mort o , e dous ou trescravemen-
te fer j j B f r £ ' 

A H i s t o r i a refere que a Antigüidade paga e. superslih g 



•ciosa erguia aítaps ao Medo; fosse sua^rftaçáQoi. religião 
o c i t l l o .destal^iviníi^de merecia renovado em nossos d i a s , 
p o i s , ao seu benigno i n l l u x o é certamente devido o des­
fecho, q u ^ s e n i p r e cômico e r i d i c u i o . d e todas essas bra­
v a t a / ̂ c o m ^ u o . os ipartiíSo:; n i a t a n W o t e m p b . M j a n t e me-
zeTiütoJr^òs até o dia da . oleieãp^jytà% p o _ d e ^ l / , a t t r i b U ' -
ir-se um o',5 o u t r o desastre du m a i o r conseqüência, c o m o 
o que acabamos "|e referir,' senão á^cessoicde^devoção é 
zelo no oedio. . v "$fc£M£J&-:--

\o estambido da .descargaJBRine' cada u m como fi­
caria aquejta.', heróica Vilia;>-a^s^^|ÓIrtidos^dr:itarârri a 
fu g i r , ca.! a Hi»l para sua b and a.^lfcÜ%a n d o por' toda par-
te que Sangra-Macacos Íiçam^^Kiu%'-'bm 'sangue -, e eo. • 
1 regue «".os horrores da rnliis ^e&enfreada o n a r c h i a . Sa-
bida porem a verdade tóá^BB^ha c a p i t a i , o iníaliga-
\e l ' i ^ p r : AfMi&^anreM^Qli* - m i n u t a r e expedir as 
I O Í U S , e inslruoçôes necessárias; e v o l t a n d o os f u g i t i v o s aos 
seus lares abandonados, deu-se a eleição por f e i t a , e os 
quatorze eleitores' daqueUa i m p o r t a n t e loc a l i d a d e v o t a r a m 
eííeçtjVameule d abi a u m mez^yàq r e m e c t i v o collegiò e l e i ­
t o r a l . • >í:-||wSfete.-- . •' 

Os chefes da oppósíção que m t i n h a m s u m i d o , pu « 
!d&̂ ram ao t e r c e i r o d i a p s e g u ^ p - r f e m p r a v e l proclama--
'mP ^lÈBlí&Sv WóntajIpA inaudito? acabam de ter 
Iqrrtr em nossa pátria n a t a l ; o povo que por toda p a r t e 
='e apresentou p a c i f i c o e,.inerme a, exercer u m d i r e i t o sa-
orado quê iho 'garante o ""Paeto f u n d a m e n t a l do Império, 
lQ̂ MI'.Í.-)da parte recebido o a ponta das bayonetas do 
^'twfSÍKÊfiSÊ o u t r o s Joga res 
(ol:--&jm^)Q-,\U^ derramado o sangue B r a z i t e i r o ; porem e m 
M Ê l ^ ^ Ê e ^ ^ ' i ' i ^ ^ ^ m ^ . em^|òr^os> e. mu i t a s vict imas 
5'oram s a m f k a d a s ao feroz c a n i b a l i s m o , que e n l a t a este 

i B ^ H K l i > , . pa-Vle i n t e g r a n t e da A m e r i c a l i v r o I 
:Wr:ôxmmÍaranhonse sé t e m mostro-!o d i g n o do glorioso 
nome de B r a z i l o i r o s , p o i s querendo e v i t a r u m a conflagração. 
geral tam almejada por nossos oppressores, tem-lhes aban­
donado o campo * e-as igrejas onde só r e i n a o e s t r i d o r das ar-
m afc ..; •'• .^|áBWlMMW 

M a r a n h e n s e s í À vida de nossos cor «MdadjSflS está % 
merco do bacainarfe dos g e a r i o s ; porem iendV.fête»s u»n 
pouco de resignação, e n o s s o s clamores subimtó w a e g r a u s 
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do thronoy hão-de ser attendidos polo nesse magnânimo 
Monareha. Saiba o Maranhyo,, saifea o iic17.il ,' saiba o 
Mu n d o in t e i r o , que os MaranfensôS, sem cederem n i r i ? % -
pice de seus direitos, conhecem" igualmente seus , ) , , , , , , v . 
® . n ™ ^ # r i í i c i o a . ^ u Ã J > # f e s u g e i t e i i gostosos para' 
nao desrespeita-los. 

VívaJSRMT, jn?pér Ig^ífaW 
Viva a liberdade de votei 1 
Vivam os Maranhense? livres IftjjWjft 

;>.. ̂  M a j o nbâò :J r)' de" Ò u t i^^mmWt. • y'Í 
íSeguèm-se as assignaturas de cinco membros da Com-

tnissão Direcíora ) 
. 0 s j o r n a ^ r e f e r i r a m 1 os í -ctos coda nm s e g u r o c o n -

vmha ao setí p a r t i d o ; os da rjpposiçõo alçaram a eatas-
tropbe de.Sangra-Macac0s| ; os do governo disseram qne o 
destacamento, apenas de quatro homens, não fizera mais 
do que r eP|^^^>ffê^^^èlrhs que haviam' acòmmettido o 
q u a r t ^ ^ í t p ^ J ^ J e r a i w m do armamento, e porem érh 
exeçjiçào seus n # r o s pianos do matança e roubo; mas o 
hxm. Bernardo ; Bo^ifaciowdarnlo CímW.aq ministério da 
maravilhosa tranqüilidade c o i n ^ ^ y passara a crise e-
Jeitoral, e do socég.o o boa ordem com que em geral i o ­
do se. havia feítd;^re. tístíe desfigüizaíb, encaixou o sé 
gumte p e r i o d o ^ H a apenas a d e p l ó r j ^ ; - ^ ^ ^ c o h f l i -
cfo que se deu entre os dous partidos, na vüia do Sar,-
gra-Macacos, do qual resultou a'morte de um indiviuSo 
e o ferimento de dous; mas tenho a satisfação de asse­
verar a V. Exc. que ã . orde^i f d p r o m p t i n i e n i e *;Vs!abe-
lecida, e organisada a meza .na forma'dadei, conctuiu-.se o 
i:'r()cesso,eleitorairàíp^^^cabno o regúiáridíbíe. -W 

, Qmindo Vinagre, n ^ r S ^ ^ ^ i a s ^ d e |83a' rio Pa­
rá, tendo f e i t o f u z i l a r a Malcher,, lhe suecedeu na intru-
sa .governança d i r i g i u uma circ u l a r aos seus eolieuas le­
gaes. cm que se exprimia do maueiià seguinte: Participo 
a V. Ex. q u p l t j j ^ ^ 
Malcher, tom et [tosse d m g o v ^ 
prompto a c u " q > r i r ^ Q f d j f ^ 
ao serviço p l b t i c o , quer ^útmÊmUSSKMi^m^ 
Deos G u a r d e i r m u i t o s ^ ^ p B ^ I ^ 
o * %^' m s l e r confessar a visto destes dous exemplos que não 
ha nac o • mjo saber r e f e r i r as cousas nos seus devidos termos 
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K&pms dos tumultos, distúrbios, e espancamentos que 
precederam.e' acompanharam a conquista e formação das 
mezas. começaram as operações eleitoraes sob formas varia­
das o distinclas em cada uma das freguezias da provincia, 
4~osto que a'maioria fosse reguladap|jas mesmas l e ^ insfcruc-
ções, e avisos E' que antes, durante, e depois dasTiolencias 

,0 espancamentos, a falsificação tra!bãJhara'eWarga escala. 
As falsiücações fazem com eífèito um grande senão. 

o primeiro papel nas nossas eleições; começam no primei­
ro dia, acabam no ultimo,, revestem todas as formas, tomam 
todas as;*o|jnensões, são de todas as espécies, materiaes e mo­
raes, delicadas e grosseiras,.maximás,»médias, e mínimas, ge-
raes, parciaes, e pessoaes, absohjfas- ou relativas, reciprocas e 
convençionaes, exclusivas e açlquisitivas, de augmento e 
.diminu.iç ios e tem, como os papas, o poder de ligar e desliga?. 
O que o leitor já tem visto, e^f que passa agora a ver, just if i­
cara sobejamente esta classificação. 

Logo no principio temos a falsificação por meio do 
corrupção, da diífirnação, do louvor e vituperio indevida­
mente distribuídos , da exaltação e aberração dos espíri­
tos. E ' o que se chama o lalseamento da opinião, e sem 
isto, não ha o le i çá fc^^E , ;^ ' 

Segne-se-lbe immediatamente- o falseamcnto do sys-
tema , m e d i a n t S | abusiva interferência do governo que 
parafcysa, estende, encolhe, sophisma, e desnatura a lei nos 
seus regulamentes e avisos sem conta, expedidos segundo 

exigências.e interesses encontrados das facções, e por 
conseqüência variáveis ao iníinilo, contradictorios, o repug­
nantes entre si. Asdeclaráçoes de incompatibilidade são- ti­
nia das minas Firais fecundas' que o governo-ou os par­
tidos em seu nome, costumam explorar; e ó mediante o 
seu auxilio que são h equenternènte inútilisadas turmas in-
í.eiras de fmvcc.innariof, clectivos, juizes de paz, eleitores, 
o vereadores, que a lei em sua maravilhosa sabedoria, e pa-

pP%^R' a influencia.apsixonada d.o momento, tinha com 
antecipação designado para compor as mezas. 

Nas qualificações e revisões, as mezas já falsificadas, 
falsificam por seu turno, alistando os incapazes, e excluin-
dígpor centenas os cidadãos já antci icrmente qualificados, 
«sobretudo tomando as decisões as oceultas, e á ultima hora, 
para que-os prejudicados não possam recorrer a tej$po,.o ei» 
devida forma. 



Se acaso r c c o r r e m , ^ á estão os conselhos decurso, 
eivados do espirito de partido, e, r com postos de Immens en­
tupidos e ignorantes, quando nao §àq veí/.aeus, para darem-^i 
negarem p r i p ^ r e n í i ) , contra a just iça, o segundo os interesses. 
•**c r e ^%Jp&'is elej tornes qne deviam ser concisas, simples, 
claras, a^gggpmoüadas á inteiiigeneia dá' muiliíJào immen­
sa que i l i b e m na sua e\eCiji|.aO| constituem pelo contra­
r io um código .-vastissimo," èórifpftcado,' eVbbseuro. A se­
guinte decisão de um ••conselho do recurso que subiu a nos­
sa relação, dá a medida t a n t ^ ^ C e c u ç á o das leis, tomo 
da capacidade dos executores, 

« O concelho vendo coma mais elegante atenção o re-
queremento que em çecão da Oje le a; rezcntou o sup Pro­
testando contra este Concelho è impondo-le ob'gaçoes das 
quaes elle crachá, digo se acha despido, julga ser mais por 
>ma immoral v ingança .do que vm sincero desejo da Qua­
lificação de rfnmençás pernas as quais talves nemfis conhe­
ça, quanto mais intereçar so tão zelozamente,por ellas como 
mostrar mais esto Concelho revestido de W a equidade o 
pordeneia. suporta tais ataques; e tão pozitivos !!! f^ois ten­
do deferido na petição í[o cJdadJiK F . . . .• que na formado 
citado Decreto estava lavrado seu hjg|esto de recurço; p .» 
já apar iceráo a<s tostrmunhas pÇgSHfenarem com o dito 
recorrente ? Não ! ! Por ventura sera.por culpa é negativa do 
Concelho ! o negligencia de que qiiem digo ou por .rtegli-
gencia de quem recorreu; ou seria mister o PresidchfS|6-
çiar as mesmas testemunhas, desta. for i r ra 4 \ tem ; ^^€e)rp-
iho, de fe r ido ' aá stfas razô|||tde que não são ade r -Mos por 
este Concelho. V i lia 
halhos aos., .de. . . « i f J ^ J ^ . '̂C< 

Nos primitivos tempos, org 
fosse uma vantagem consjdera 3\| 
maioria delia, nem p o r ' i s S o | | H 
vencido, e a b a n d o n a v a ' o a c ^ q ã B 
a té o fim, e quem não fazia>e?M 
supplcntes. Estes costumes da 
da duram-. M s t r a d i o ç ã o dos povi 
á nossa epocha, onde mesmo t á 
cações de alistâniente v w % a j ^ t | 
teis e próprias só de gente s-rnpf 

Cf Copiado verbo ad verbum do original.. 

tres .assignPurasr) ) 
isada a meza, ainda quo 
• lei- um dos partidos a 
dò contrario í-e da\a nor 

vieicria era d i spJBHF 
fores, fazia ao menos os 
d íy le oníjp eleitoral o i n ' 
m a s i l a n H pertencem 
essas laboriosas fálsih • 

n desuso, como jápu-
o pqueo ci vil isada. 



operações, e l e i t o r a e s t i v e r a m l o g a r n a s d i v e r s a s f r e ­
g u e s i a s d a s e g u i n t e m a n e i r a : . 

N a Sé, recel^iíias u r n a s c i n c o e n t a l i s t a s p o r m e r a f o r ­
m a l i d a d e , a m e i â s i f s p e t u l c u o s t r a b a l h o s , e n o s .dous o u 
i r e s d i a s s e g u i n t e s e m q u e c o n t i n u o u , a a p p a r e n c j a d e l l e s , 
os d i g n o s m e m b r o s a p e n a s c o m p a r e c i a m , e s e d e m o r a v a m 
a l g u n s momentos,, p a r a c o n s t a r , p o r q u e e m c a s a é q u e s e 
f a z i a o t r a b a i a o ' r e a ! d a s àetak E m r e s u l t a d o , n ã o só o s 
e l e i t o r e s s a h i r a m . t o d o s C a u g a m í & s , senão q u e s u e c e d e u o 
m e s m o c o m a s t r e s 'mais p r ó x i m a s t u r m a s d e s u p p l e n t e s . 
N a o v a l e u i s s o p a r a u n e n a p r i m e i r a occasião n ã o e s t i -
v e s s e m já todos d i v i d i d o s , r e t a l h a d o s , e í m m i s a d o s , d e s d e 
o s m a i s até os m e n o s v o t a d o s . C m d o s m e z a r i o s z o m h e -
l e a n !o espirituosaiSáeute s o b r e a l i b e r d a d e d o s s u t f r a g i o s , o 
a p u r e z a v i r g i n a l d a u r n a , f e z q u e a d i v e r s o s o p p o s i c i o n i s -
t a s d i s t i n e t o s s e c o u t a s s e m d o u s , t r e s , o u q u a t r o v o t o s . 

' N a C o n c e i ç ã o , c o n d a d o s 95 preparatórios, e n o mo­
m e n t o d e c o m e ç a r a recepção".das l i s t a s , é q u e s e d e u fé 
d e q u e n i n g u é m s e h a v i a o c c n p a d o e m e s c r e v - e i a s , - n e m a i n ­
d a o s próprios m e z a r i o s ! O §;abalhor d e e s c r e v e r e pas ­
s a r c h a p a s j a n i n g u é m o t o m a , p o r q u e d e t o d a s a s f o r ­
m a l i d a d e s s e m d u v i d a ' a r m a i s inútil é a d e d a r e a p u r a r 
v o t o s . \ n o t i c i a d a ausência a b s o l u t a d $ l i s t a s f o i r e c e ­
b i d a p e l a t u r b a çircúmstante c o m e s t r e p i t o s a s g a r g a l h a ­
d a s ; e q u a n d o o p r e s i d e n t e d a m e z a p a r a p o u p a r f a d i g a s * 
i m i t e i s d i s s e a l i o e b o m aomi—Meusamigos, não tteert-. 
amimodem. que, .lM^^^a%jar^m)s índo^Sa s u a v ó z e l o ­
q ü e n t e f o i c o b e r t a p o r ' u m trovão d o a p o i a d o s . 

N o d i a s e g u i n t e p e l a m a n h ã v e n d o os c h e f e s q u e a 
pat r ç l f ^ ta.ra m d e d es pe­
d i - l a , d i z e n d o - l h e m e u t a l m è n í é u m s a u d o s o a d e u s até o p r o -
2 M j o { r e c r u t a m e u to. N e s s e m e s m o d i a , ás c i n c o h o r a s d a 
t:>rde, p a s s a n d o . Tifíièri p e l a f r e n t e d a i g r e j a a p e n a s d e p a -

i f l K ^ m ; q'(ia t r o " óü : - $ i # e o s o l d a d o s , s e n t a d o s o u a, d o r -
SP^nJílípendre visshiSó • d e z o u d o z e " g r a n a d e i r a s ènsa-
r i l h a d a s á g r a n d e p o r t a e r a m o s únicos v o t a n t e s q u e a l i 
•se v i a m , e d e n t r o n ã o r e s p i r a v a fôlego v i v o , , a n ã o s e r o 
d o saehristaõ:'' •<)•• digníssimos' m e z a r i o s e s t a r i a m n a t u r a l ­
mente e x e c u t a n d o c m s u a s c a s a s o a r t i g o d a l e i q u e m a t i -
d a ^ . r ( a b a ! h a r até s o l po s t o , ,íWtagt" 

E m S a n g r a - M a l a c o s . já -o p i o l e i t o r s a b e ,0 q u e a -
con.teueu. . ;;; w Jg&AV; c-s:.\>. uvM^^^-' 



F m A f o g a - B o g i o s , c onhecendo o re v e r e n d o viário n u e 
o seu p a r t i d o ia d e b a i x o , assentou de inutilisàr o mMs 
possível o t r i u m p h o dos contrários, r e d u z i n d o o S fo-os d e 
mane i r a , que e m vez de o i t o ou nove e l e i t o r e s q u e de m u i ­
t a s l e g i s l a t u r a s a t i a z dava a q u e l l a freguezia,..desse então 
sômente q u a t r o . Mas os Cangambas q u e lançavam ou­
t r a s contas, a r r a n c a r a m o e d i e t a l da p o r t a da m a t r i z , e n o 
dia 1« de O u t u b r o , f o r m a d a a meza, e n t r a r a m a apresen­
t a r as suas l i s t a s c o m v i n t e e q u a t r o nomes ! ( ) ,eve-
r e n d i s s i m o , c o m e ç a d a u m i m a g i n a r a , òbjectou loiro que taes 
l i s t a s se nao. p o d i a m receher, pois a f r e g u e z i a ^ não t i n h a 
m a i s d e / i l O logos; mas a t u r b a g r i t o u q u e naõ hávia t a l , 
q u e o r e v e r e n d o vigário eslava enganado o u esquecido, q u e o 
seu ed.ctal resava de íogõsl Os v i n t e q u a t r o e l e i t o r e s 
l o r a m , e ccrlo, , a purados, e t i v e r a m d e p o i s assento e vo­
t o no c o l l e g m das G u a r i b a s ; mas o vigário de e n f a d a d o r e c u ­
sou c a n t a r o Te /)eim,,im\R a # u r a ç a õ . 

Em Q n e b r a - B u n d a -deixou de ha v e r eleição, p o r não 
t e r e m chegado a t e m p o as o r d e n s para t a l íim e x p e d i d a s 
pela presidência; e as re s p e c t i v a s auetoridades^ànto de u m 
co m o do o u t r o p a r t i d o , t i v e r a m de mais a ma i s a s i m p l i c i ­
d a d e de p a r t i c i p a r esta e s t u p e n d a decorrência p o r m o d o tún 
p ú b i c o e o l b c i a l q u e não f o i possível t o r n a r a t r a z , q u a n d o 
os cheíes da c a p i t a l , a r d e n d o em cólera, lhes üzeram s e n t i r a 
asn.d;adodo seu p r o c e d i m e n t o , t a m inqualificável, q u a n t o * -
r i a sido t a c i l a p r o v e i tar-se, cada u m pela sua p a r l e , dá éslup|, 
dez d o l a d o c o n t r a r i o . E c o m eífeito,,custa a c o m p r e e n d e r 
como-e que nesta heróica p r p v % a , c c m plenoséculo '( & . h a ­
j a a i n d a q u e m se e x p o n h a p o r este mo&> ás- vaias dos novo-
ei vi usados. . :^^*?KJç ?W^y* 

N o Saco-dos-B&s deu-se o u t r a m c g ^ a n o m a l i a ; m a > 
íelizmente a sandice f o i a i n d a r e p a r a d a a t e m p o , e p o r u m 
m o d o que h o n r a o e s p i r i t o e a iilnsíraçaõ da-oielles bohs 
tanejos. Pois o p a r t i d o governísta, t e n d o o destacamento o 
a m a i o r i a da meza da sua h a n ^ S H » c a h i u com t u d o IS 
e s p a r r e l i a do re c e b e r as I i s t a s , u m a p o ^ u m » & o m a i ^ 
o r e s c r u p u l o $ t R e s u l t o u d a f f ̂ mãmm^: alcançasse a 
m a i o r i a ; mas- os mczaiaos.è*seus ad-hereutes conhecendo e m 
f i m o e r r o que h a v i a m eomW^BÊS^Ê&miS a P m a r * n 
d u r a n t e a apuração, sobro a l e g a l i d a d e áà cada l i s t a q u e se 
i a lendo; e os o p p o s i c i o n i s t a s , s u s t e n t a n d o a controvérsia; se 
p r e s t a v a m do I a m boa graça e c o m t a n t o f o g o e i n g e n u i d a d e 



ao m a n e j o , q u e se passaram cerca d e v i n t e dias a n t e s q u e 
podasse, ser concluída a apuração. Mas ó desgraça ! N a c o n t a ­
g e m l i n a l dos votos veriúcou-se q u e elles não c o r r e s p o n d i a m 
ao n u m e r o das l i s t a s , e dos nomes.de e i ^ ^ a - ' d e l l a s ! F o i 
p r e c i s o pois recomeçar segunda e t e r c e i r a Ve4 e p o r t a l m o d o 
a n d o u o neg>cio, q u e no d i a da reunião do c o l j g g i o , os e l e i ­
tores desta f r e g u e z i a e m n u m e r o d e ' t r i n t a , a i n d a naõ t i n h a m 
d i p l o m a s , e p o r isso naõ f o r a m admiítidas a v o t a r . 

Nos M o q u e n s as cousas se passaram do u m m q d o n o v o 
e p i c a n t e . O j u i z de püz e e l e i t o r e s q u e t i n h a m de c o m p o r 
a meza nesta f r e g u e z i a . e r a m todos i i a c u r a u s q u e h a v i a m u l ­
t i m a m e n t e r o m p i d o c o m os Cangarríhás, mas p o r Sortuna des­
tes, o c o m o era de rasão e da natu r e z a , das c o u s a s c o m o 
r o m p i m e n t o hacuráu, veioVãíliança dos J a b u r u s . Estes nas 
eleições passadas havi;»m f e i t o as suas actas q u o v e r d a d e i r a s 
o u falsas, t i n h a m s i d o então r e p e l l i d a s pelos seus adversários 
c o l l i g a d o s . Pois bem, na tjeição a c t u a l apresentou-se i mpá­
v i d a m e n t e a t u r b a dos e l e i t o r e s j a b u r u s a n n u l l a d o s p e l a câ­
m a r a dos.deputados, c o m p o z a meza. e fez a eleição, q u e t o i 
e m t e m p o c o m p e t e n t e aprovad$'p'elã n o v a câmara, t i c a n d o 
assim e n t r e g u e ao m e r e c i d o despreso a eleiç.ão.dos contraries» 

Nas G u a r i b a s n ^ á o m p a r e c e u u m só g o v e r n i s t a ; o p r i ­
m e i r o j u i z de paz, que ç M Ç a n g a m b á , escondeu-se de t a l mo­
d o , q u e não f o i possível d a r c o m e l l e ; a opposição p r o c e d e u 
aáMcto.;com o j u i z invuíOdiato. Q u a n d o p o r e m o c o l l e g i o 
t p e ' d e r e u n i r - s e c o m p a r e c e r a m uns i m p r o v i s a d o s e l e i t o r e s 
cangamos c o m u i p l o t r u s assjgnados pelo p r i m e i r o j u i z d e 
paz, nos quaes se figurava um;a e/eição c o m m a i s de seiscen-
íos votantes. F o r a m a d m i f t i d o * , e e m t e m p o o p o r t u n o de­
li u i ti v a ml|te . ^ P t ^ ^ f e m RIPPpF P e te o le 

Na f , a ! m e i r a - t o r t a , a opposição r e p e l l i d a á v i v a forçada 
J f â à j r ^ mas c o m o da c a p i t a l 
}he b a l i a m f e i t o seeíir. quj?.a c i r c u m s t a n e i a d o l o c a l e ra do 
g r a n d e peso. 'na a d a . d e u - s * a eleição c o m o f e i t a na m a t r i z . 
Ò j u i z de d i r e i t o e o vígario i n f o r m a r a m nesse s e n t i d o , mas 

^ ^ . u , i z ; ' % ( i n i ^ a l e o. .subdelegado fizeram participação c o n ­
t r a r i a sim ,regra, o n d e a opposição. t o l h i d a do v o t a r , f o r ­
j o u actas falsas, teve o c u i d a d o de figurar o a c t o c o m o passa­
do'na m a t r i z Qs .governislas f i e m i a m de c o l o r a á v i s t a d o 
ianl.a'desnv raltsagão e i m p u d e n c i a ; mas c o m o a \eL-ovt a n t e s 
os r e g u l a m e n t o s e l e i t o r a e s p c n n i t t e m q n e a josfíJ|cação d o 
t o d o s e q u a e s q u e r actos e c i r c u m s t a u c i a s r d a t i v a s T o proces-
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so eleitoral, possa dar-se simultaneamente perante os jui­
zes de paz, m u n i ç i p a e s , e d e direito, rada partido recorria 
á auctoridade que era n»ais da sua feição, produzia docu­
mentos authemicos, e testemunhas respeitáveis maiores de 
toda a exceptífo; e em resultado factos que se excluíam re­
ciprocamente, eram declarados verdadeiios o reaes por sen­
tenças do poder jud ic iá r io . ^ 

Porém o derradeiro, supremo, e absoluto grau do fa l ­
sificação tem logar quando um só ind iv íduo , sern o auxilio de 
mais pessoa alguma, fe. nado no sou gabinete, fabrica todos 
os documentos necessários, e wPasffgna por todos aquellos 
cujo concurso é indispèrísavel. 

Outras muitas espécies, ferinas, e maneiras de falsif i­
cação se costumam usar, queTrmon se vê obrigado á omi t -
t i r nesta já prolixa enumeração , confiado no douto suppri-
roento do experiente e benigno leitor. 

Quanto fica referido é relativo ás eleições primarias. 
Da reunião dos collègios eieitoracs haverá certamente pou­
co quo dizer, porque como ven ê se um só partido, com­
pletamente, e por toda parte , é do esperar que tudo se 
passe na* melhor ordem e harmonia. A historia do col-
Jcgio da capital nos dirá porem a real verdade das cousós, 
e servirá ao conhecimento do que com pouca dilíerenoa 
se passou nos do interior. 

Contar com a paz o hormoriia nos collègios elcitoraes 
era o mesmo que não contar com o seu hospede, quero 
dizer, com a turba dos candidatos em numero de."quinze, 
quando os logures a conferir mal poderiam contemplar 
uma terra parte delles. TH?» verdade que destes honrados 
pretendentes, ja alguns menos bem apadrinhados, o inílu-
entesse dariam por afortunados com a primeira ou Segunda 
supplencia, mas infelizmente mesmo neste terreno secunda.-
rio a luta se travava com igual -odor. Por esta forma. 
a respeitável e compacta maioria cangam há logo nos pri­
meiros d ;as do seu esplendido triumpho se achava d iv i f j i 
da em tres^fracções co i i s iu^^yefeL c os ^ichosSfc^ ma?o 
seriamente "ameaçados <lo .prestaremos seus nomes r i d i -
tmlos e esquipaticos para -des ignação das. futuras recom­
posições . 

Reunido o collegio, o presidente designou para for­
marem a meza provisória, como aos mais moços d'entre 



os e l e i t o r e s , a q u a t r o j n / I i v i t l u o s . da sua íntima c o n f i a n ­
ça, dous dos' quaes já c o m e ç a v a m a p i n t a r de u m modo 
p o u c o c o h g r u e n t e p a r a as suas preterições de r a p a z i n h o s 
s o l t e i r o s - 'MiMa das fracções e m minÓKt#r,eclámou c o n t r a 
semelhante.' escândalo ; a m a i o r i a réspóhd e l i ; c O i i T " r e t o m -
h a n t e s a p o j f e l o s .a*• decisão do p r e s i d e n t e q u e . s u s t e n t a v a a 
designação. T r o c a r a m ^ è i n s u l t o s e p a l a v r a s vergonhosas 
d e t o d o o gênero. Na apuração do s c r n t m i o p a r a a meza 
d e f i n i t i v a , e na . das l i s t a , da eleição, f o r a m os s c r u t a d o -
res e'seèretarios.arg(jidos de t r o c a r , s u b s t i t u i r , e n g o l i r , e n a o 
c o n t a r os votos; eWl "'^w^^P^^fjí» le vau ta va m -se a cada' 
passo n o v a s e m a i s indecentes algazarras, O p r e s i d e n t e 
ajneaçou a alguns dos e l e i t o r e s mais r e c a l c i t r a u t e s d e os 
fazer r e t i r a r o u e x p u l s a r 'do c o l i e g i o ; mas elles d e c l a r a ­
ram,-que t r a c t a v a m a ameaça com o m e r e c i d o despreso , 
e ir - s e - i a m e m b o r a s i t o , mas s o m e n t e p a r a não a u c t e r i -
s a r e m c o m sua presença e as$ignatura a farça escandalosa q u e 
se estava r e p r e s e n t a n d o . E eííectivamente r e c u s a r a m - s e 
d e p o i s a assignar as actas. 

N a èteíção dos d e p u t a d o s p r o v i n c i a e s h o u v e u m a v e r ­
d a d e i r a a n a r c h r a e dispersão de votos. A reié a q u e m 
os cheíes t i n h a m c o n f e r i d o d i p l o m a s de e l e i t o r / o u p o r 
necessidade, o u na esperança d e d o m i n a - l o s m a i s f a c i l m e n ­
t e q u e a o u t r a s pessoas mais g r a d a s , a s s e n t o u de a p r o ­
v e i t a r a occasião, e vc;:eamh> q u e n e m s e m p r e d e v i a m ser­
v i r tle escada» b a r g a n h a r a m a l i os v o t o s uns c o m os o u t r o s 
c o m ' tÉjjâl de,scara.«^jto;. cdímo^oa' fórl u n a. 

Nus m a i s colégios as cousas c o r r e r a m , c o m pouca d i f -
ferença , p o r este t h e o r , c o m a única exeepção d o m a i s 
v i s i n h o , onde a h a r m o n i a e união dos e l e i t o r e s e ra r e a l 
e gerfeiíià, mas, o n d e elles de frVfíustría t-Fâvéram a l t a s ques­
tões, q u o ívmstí.rniram dous di a s , até q u e c o n h e c i d o o-re-
s u g a d o , da eleição na c a p i t a l , , podessem p o r e l l e p a u t a r as 
suãs, ( .-mo melhár uervissoui ao t r i u m p h o dos seus c a n -
diuaíos p r c M l i l e q ^ W J p i as operações t e r m i n a r i a m a q u i , se 
'•̂Pf mVffei^glÉ^coínparecido apenas, setenta e dous e l e i t o 
res, sendo a l j i | & o. c o l i e g i o de n o v e n t a e o i t o , q u e f i g u r a ­
r a m todos c o m o premeu tes. T o r n o u - s e p o i s indispensável 
a n d a r u m postilbão de fazenda em fazenda a c o l h e r as assig-
naturas.dos remissos.'. i m i t a n d o - s e p o r e m c o m a m a i o r p e r ­
feição as d a q u e l l o s que de. t o d o não f o i possível e n c o n t r a r . 
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Qjhégou emíim o dj^a ap»mçjio final. Como as du­
pl i c a t a s e r a m numerosas;'e náoHiavIa u n i a só a c t a q u e 
mm-f o s s e m a i s o u menos f a l s i f i c a d a , a câmara da c a p i t a l 
e x e r c i t o u u m a v e r d a d e i r a d i c t a d u r a , e s c o l h e n d o e a p u r a n ­
do as q u e b e f i P l h e pareceu , e c o n t a n d o em separado ÒS 
vo t o s das r e g a d a s . . E n t r e as.preferidas, obse&iu-sc com 
pasmo q u e fora uma da opposição, a b s o l u t a m e n t e falsa, o 
íabricada ria c a p i t a l ' n a s vésperas da apuração; e a rasão 
oisso f o i q u e e x c l u i n d o - s e por^ este m o d o a acta nn\£vm*-
t a d o Pfc u - d e i t a d o , íicava d e - r W ^ c B d i d a t o já « v i n ­
d o com a m a i o r i a da c t ó a r a t T P r e í ^ l é ' c o l i o s i o obt i -
v e r a n n a n m i i d a d e d e votos, Para d i z e r ' t u d o em'uma pa­
l a v r a , f o i a câmara m u n i c i p a l a p u r a d o r a q u e m e m u l t i ­
m o r e s u l t a d o fez as eleições, o x Á d i o d o d i p l o m a s a seu b e l -
p r a z e r , ' h a b i l i t a d a para isso' pela m u l t i p l i c i d a d e de actas 
postas a sua drsposiç>o e $3coíha. 

,4ní'â)(É d i v c r s o s ^ ' i v i d u o s q u e o b t i v e r a m votes, T i ­
m o n n o t ^ r e s . s e g u i n t e s : 

O E x m . P r e s i d e n t e Dr. B e r n a r d o Bonifácio 4 5 8 
Se c r e t a r i o d o G o v e r n o Dr. A f r a n i o . . . hl 
D r . C h e l c . d e P o l i c i a P o r t o C a r r e i o . BQO 
D r . U a v i o !...... Q-I.TL 
C o r o n e l S a n t i a g o . , 
D r . L o y o l a , I n s p e c t o r da T h e s . m i a r i a 2 8 0 

Seguaim-se: 
C o m m e n d a d o r S a r a i v a .'. 2 Ò 0 
Te n e n t e - C o r o n e l •Fag.uj&s.*". . .... . ' £ |S7 
Dr. Azambuja....•JÊKfo'*.......... ..̂áp?!1 4 è 0 
C o - olheiro-^Àr t!)|flHp' % Í Í Í f c ^ j M ^ ^ 1 ü 5 
O Exm. Anastácio o ... . . ' ^ ^ ' . . i ^ S ^ S . ;'í;f "''-'l 

div e r s o s o p ^ o s * q i * - ^ " l ^ f e â T i i i l t - » -
p l i c i d a d e de fa c t o s que tin\0ÈÊS^ 
m o n de r e f e r i r qne m a l f o i e<umoeí.da a v u f l E . d o co.lie«To 
da c a p i t a l , e se soube q u e o único voh) ooíidn pejo V\u 
e x - P r e s i d e n t e Anastácio Pedro^ie'foragia«!o' r § r . s W ^ R o ' 
predileclóv'O ̂  c o r o n e l Sa!.i^g(»^a*csr;i cidade não íevo 
m a i s q u e >$mmó boca para • e l e v a m ^ ^ % â ^ « ; ' rai^V• 
de h e r o i s m o ^ a m i s a d e o m j e j i d a d e e ": '^^BK^éuVée'. 
então o u e não era I a m ver.d i d e i r o como g e r a l m e n t e ftájfflp 

p õ e a q u e l l e c o n c e i t u o s o d i t o de utfV 
cos e p r o f u n d o s e s t a d i s t a s — r p m É ^ f - n i p o H d drinl^M 

Mtspéittas iodas as garantias y^tfí0&*e probidade-
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Estou já prevendo qne muitos dos meus amáveis leito­
res !i - i o de fazer n u merosas obieeÇÕes á esta m i n h a i i e l n a r ­
ração, a r g u i n d o - a de i u e x a e t a , i n c o h c r e u t e , e contradictoriâ. 
C o m o é que o d o u t o r B a v i o , Moiossoca f u r i o s o , à m ^ e c é u m 
dos m a i s Votados da e h a p a - e a n ^ m b a ? Cooío é t j u j f s e r e f e ­
r e m faotos e l e i t o r a e s ( p i e o r a ; p r e s d m e m o r e g i m e n das i n s -
trucções de 20 de Março de 18'2/j, ora o da l e i de Si) de Agos­
t o de 'ISÍG, d i t a a V?Mnlí: 'miffrf q u e sendo o a u g m e n t o 
da nossa deputaç m' ta r n r c e c n l e , já na era de q u a r e n t a e 
t a n t o s se d .o seis 4 ^^^S^ÊÊÊLÁ 

T i m o n respondera i n g e n u a m e n t e á m a i o r p a r t e destas 
p e r g u n t a s , — q u e nao sabe; hão de'sem d u v i d a ser desses m i s ­
térios e obs o u r i d a d e s históricas q u o os sábios, de todos os 
t e m p o s t o m d e p l o r a d o sem os poder d e c i f r a r o esclarecer. 
A i n d a b o j e se c o n t e n d e sobre q u a l fosso o p r i m e i r o è ve r d a ­
d e i r o d e s c o b r i d o r da A m e r i c a N a h i s t o r i a d o c a v a l l e i r o d a 
M a n c h a a m u l h e r d e San c h o ora se d e n o m i n a THeresa, o r a 
Joana Pança; o o seu ruço, de p a c i f i c a e e * | f f f i a . . m e m ó ­
r i a , q u e o a u e t o r d e u f u r t a d o nas asperezas do S i e r r a - M o r c n a , 
d a h i a pouco a pparece ca v a l g a d o pelo i l l u s t r e g o v e r n a d o r da 
i l h a B a r a t a r i a . E da lontra o p r o d i g i o s a existência d o povo 
r o m a n o , não f a l t a m críticos do m á m o r t e q u o façam a m p u ­
tarão de t o d o o p r i m e i r o período dos r e i s , c o m o a p o e r i p h o 
evtàbúl.osol1 ..;QuB.;;rpuíto p o i s q u e aconteça o u t r o t a n t o , o 
ma i s a i n d a , a q u e m so enreda no l a b y r i n t h o i n e s t r i c a v e l das 
nossas eleições,' som o n o v e i l o p r o t e c t o r d e A r i a d n e ? O q u e 
posso»ta.d^^ar ó q u e nas memórias q u o c o n s u l t e i t u d o se 
acha p o n t o p o r p o n t o , bem o v e r d a d e i r a m e n t e c o m o a q u i o 
t r a n s c r e v o . .. 

B o m onténdído'', folio, çfrs o u t r a s p r e t e n d i d a s c o n t r a -
dicções, p o r q u a n t o a q u e ó ^ ^ W v a a o ^ o o u t o r B a v i o , essa 
posso e u e x p l i c a ^ m n t u r a h n e n t e , e n e m o l e i t o r a t e r i a c a p i -
• l a d o de t a l , so l h e ou h o u v e r a o p p o r t u n a m e n t e n o t i c i a d o 

l i m a das o e c o r r e t u ia . Uíais i m p o r t a n t e s da .administração d o 
Sr. Máscarenuas, mirè f o i a reunião da assembléa p r o v i n ­
c i a l , poucos mezes antes d o $ i a l i x a d o p a r a a eleição p r i -

" maria'^^mi^^^^HilKM % *'"#í'•• ̂ ^ r B j f i f c ; 
..Por-causa d as u l t i m a s dissidências, n^o h a v i a na as-

iem^ea^ p a r t i d o ' d e c i d i d a m e n t e p r e p o n d e r a n t e , s ^ g ^ l ^ s 
o u q u a t r o pequenos g r u p e s ; o posto q u e estes çtep >is d e 
b e m t r a b a l h a d o s se r e f u t a s s e m e m dous únicos, de gover-
ni s t a s e o p p o s i c i o n i s t a s , as forças t o d a v i a se e q u i l i b r a v a m p o r 



«J f í» 

c . . ..... 
s e por ser homem; um r 
te e n x e r t o u nu orçaineul 
cadea, ê̂ Ssõélrjla camada 
t e v e a .JjEei]'inis-açào*'-(l^d 

tal modo, qne a cada;Ajftmento a maioria se deslocava , 
já pela jfòlla momentânea de um dos membros', já pela t-ubiia 
chee.;íÜ|j d e . # t r o . Que tr a b a l h o não teve o pobre do^oveç-
no para a h n a l conseguir urna m a i o r i a dolosa e duvidosa 
de tres j R r o votos 1 ^ i - l h e mister e n t r a r em to­
da a casta de tra nsagçõcs^.;tóS&kar uma çuridescencia 'i-
hesgotavel. tarda úin dos ' d S ^ M e m b c o á íez naqueüa c r i • 

. u na lente; o u t r o , emprego; e*-
H K r p i ^ ^ S í i n i a s casas par.i 
a sua te r r a : aquelle e x i g i u o ob-
j s i ^ i r t o s - d e % e i s d ^ n r e j u i s o s 

que üiincüjft$r«'yg^m> c e r h contrasto, o ma de (rojas Condições 
era a r e - h ú i $ i # ^ n a t u r e z a ^ t i z e -
ram-se m^^^J^^^é^o, p.lgame-:.io d e / i v m s i i -
J i q u i i l a s F ^ f f i o i i v e sobretudo numerosos. i.ugmentos dó crr-
denados, d i ^ ü a t % 2 j ) 0 m i l r e i s , para e g e eu aquelie v i ­
gário, p r o t e t o r ou empregado de fazenda: ys,||us!rés rncm> 
Lros proce.iiarn na adopção destas vaiiadas medidas, auxi-
liando-se reciprocamente,,,.e -segundo. o s ^ e i p V od:os, aííei-
(mes, interesses, t^M^rSípr, sondo que paif^ppitaís' destas 
Ebas obras 6s d ó . ^ j a d o s i n i m i g o s , depondo no p i l a r , da pá­
t r i a os seus indiscretos refêent|^^^&òííereciam"ao i r m u -
do o f.pe t a c u l o da mais tocante e cordeal i n t e l l i c e n c i a . 
Escuso aqui dizer que a f o > m i d a v c f f ^ 
f u l g u r a v a com o costumado espl<md^4|5$oasi*;todo» os 
a r t i g o s das disposições g e r ^ aa^gra«de l e i íiuápceira!^ 

Pois bem,, o npá^^gg^r.^%Vi'.> sou .he maátíjírar com 
ta n t a destreza no meio. dài•'• (íuctuaçoês* do p r i m e i r o perio-

o mez 

reu'Z 

para, o„sç2ii 
e resolveu-se a to­

do da sessão, que na 
conseguiu faz;-.•-•-o u 
MU no não podia -sofíVor/É^H 
dos os sa c r i li cios para con j u r a r as suas conseqüência . 
p r e g a r a m w $ b s meios costumados" em taes oceasioes, 
d o u t o r Bavio, que oecupava uma posição prepot doran 
assembléa,, e ao demais t i n h a grande iulSueneiâ||^ 
dos colIesieãMrois numerosos do, miciiõr, passou-se 
alguns amigos .para 0 ̂ O v e r n ^ i ^ K ^ promessa fie ser 
dos candiuaros á deputação geraÍ. ^ J ^ ^ ^ ™ | ^ ^ S f â ^ ^ ^ 
abandonados companheiros arearam h o r r i v e l m e n t e esta boi 
r i v e l defecção, e o b s e q u i a r a m o desertor cç/m tremendas d es 
composturas nos j o r n a e s ; mas elle reVjxmdeuUheá nobre­
m ente que estava f a r t o - d e a t u r a r uma t u i b a de gritado-

t.t I n 
!t»m 
um 



*~ 220 — 
res baldo* de mérito, e não podia mais tyaver-se no meio rle 
u m a facção áuíti-cor, aggregado i n c o h e r e n t e e r e p u g n a n ­
te de gríipos a n t i p a t h i e o s , q u o u n i d o s só pêlos 'laços i f t d e c o -
rosos d o o d i o e da ambição, cada d i a se m o s t r a v a m peloí 
seus e x e e s s o s % desmandos, m a i s avessos aos princípios d e 
o r d e m q u e el l e d o u t o r B a v i o s e m p r e professar*:, 

Èsiá transacção não" p o d e eífecifuar-se, o u ageitar-se, 
c o m o se d i z i a e m l i n g u a g e m da epocha, sem o sacrifício d o 
d o u t o r A z a m b u j a q u e f o i iuOoí/ututão da m a n e i r a m a i s c r u e l 
e mais p i c a n t e ao mesmo t e m p o , ^ & a r d a r a m - l h e s e g r e d o 
até a . u l t i m a h o r a acerca da sua resol v i d a exclusão; e t e n d o 
elle r o m e l t i d o era b r a n c o a a c t a d o seu colégio, e n c h e r a m -
n'a os cabali&tas d a c a p i t a l á sua c u s t a c o m o no m e do d o u t o r 
B a v i o . ' .Jt i^'" ' 'M'?M? '''^rUgBÊt^C'.-* * : jjjjfà 
-' Dous. mezes depois das eleições geraes, tiveram iogar as 
m u n i c i p a e s . . i ^ p c o n t r a s t e ! R e i n a v a p o r t o d a p a r t o a t r a n ­
qüilidade, ou m e l h o r d i r e i , a mdiíFercnça. í)ir-se-i;ia q u e a 
c i d a d e i n t e i r a i g n o r a v a q u e a q u e l l e d i a era de eleição. E m 
cada f r e g u e z i a c o m p a r e c e r a m apenas de q u i n z e a v i n t e pes­
soas, do só l a d o d o m i n a n t e , e e r a m os c a n d i d a t o s aos logí-
res da eleição, o u p r e t e n d e i tes aos e m p r e g o s q u e os e l e i t o s 
d e n t r o em p o u c o d e v i a m d i s t r i b u i r ^ F o i c o m e x t r e m a diííi 
c u l d a d e q u e s e l o o A a r r a n j a r e l e i t o r e s è s u p p l e n t e s para a o r ~ 
ganisação das mezas;.o restado t r a b a l h o , s i m , expediu-se c o m 
m a r a v i l h o s a p r o m p l - d a o . O p a r t i d o v e n c i d o absteve-se com­
p l e t a m ente, p o r q u e c o m a p m o a das eleições geraes, f i c a r a 
q u a s i - a n i q u i l a d o , d esertando-Mm a m a i o r p a r t e das forças, d e 
m a n e i r a q u e n e m ao menos podia fa^zer u m a s i m p l e s demons­
tração q u e tivesse visos de senedacíjt': N e s t o e x t r e m o de f r a ­
queza e impotência c l a m a v a m , hVo o b s t a n t e , os seus j o r n a e s 
q u e a g r a n d e ..maioria da p r o v i n c i a não. q u e r e n d o v i n d i c a r os 

is d i r e i t o s pela forçá* abs t i n h a - s e de t o m a r p a r t e nas e l e i -
j-'".es, e d e i x a , que o g o v e r n o e os seus capangas p o r si sós 
desempenhas em a ridícula farça q u e se estava r e p r e s e n t a n d o . 

No'seio da própria maÈoría, q u e r o d i z e r , d o p a r t i d o ven­
cedor, h a v i a t a m b é m i n i m i g o s recentes, e e r a m , t o d o s a q u e l -
íes q u e h a v i a m s i d o ifijbéquèffidos e m ambas as eleições, o u 
i r a u fados n o c u m p r i m e n t o da'3 promessas a q u e e l l a s t i n h a m 
d a d o occasião, o d o u t o r A z a m b u j a , p o r e x e m p l o , que e m vão 
l i d a r a p o r ftirar a chapa no' a c t o da apuração; e o ,nosso co­
n h e c i d o v e l h o , Ò Snr, Q u i n t i l i a n o d o Yalíe, q u e v i u d a r o 
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inspirado Jogar do açouguea um gritador e caceieiro- mai ; 
damnà^o que e l j$ fò^Bl a turba, inteira dos mamados, 

. , . y y . ^ e r a n ç o s ò d f ^ i j r a s reçoroposieõe^ se desfa­
ziam eu» queixumes e impreeações contra a má f é , falta 
de palavra, i t ^ m o r a l i d a í l o , e prepotência', da-^rodinha direc-
tõra, è | ^ l ^ | ^ ^ a i ^ u e z ^ l i | D ^ e - m e l h o r e s tempos, bra­
davam-ão eo , »á; teria, e ^ ^ ^ e s m o j a o inferno , -quo 
estavam^promplos a Jitar-se,,ainda que íqsse com o dia­
bo, parcelarem por uroa.vcz a ffheda em semelhante corja* 

^W§^^WSP^° dc- tei^nlBrfeti verídica historia da 
campanha eleitora;} que teve logar na gloriosa administração" 
do Snr. Bernardo ííonifacio Jfontaivâo.de Mascarenhas; mais 
tarde talvez continuaremos as noticias dfts grandes cousas 
que acabou ,e prefez esto exímio administrador, mediante 
a valiosa e^eihcaz cooperação dos escolhidos da provincia. 
O que cumpro agora é apreciar mais de espaço os acon­
tecimentos que acabamos de narrar sob o ponto de vista 
moral e político; afim do que possamos tirar delles occasião 
jpara ensino e emenda, se é possível haver emenda, em usa 
•estado tam c a b i d ò ^ l n a i parado como o nosso, |á | ; 
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PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. 

ültfyws scenas, e ultihfósffi dh& 
partidos—'As eleições.—Os grandes e pequenos jornaeM: 
— A luz do irrfrr.riòde^íilpn^ih' presidentm.-*-Fa­
riam us experimentam in^animàvüi. • • , 

Desde adi missão de um presidente e a posse^de outro, 
desde a s p r i m e i r a s s a u d a ç õ e s até ás últimas i n j u r i a s , d e s d e 
o esboço d o p i a n o ? a t e a C f f l ^ B f e ^ j g ã ^ ' a f r ^ a i ^ B f a f r a e l e i t o ­
r a l , : ...Ti^Êt^ôJtíS; -n^^HS^os: proviueSPfe o s d e u 
e ÎÉKw'i'';è̂ ?̂̂ '0» P^íá'vS|l,t|pais t r i v i a L H ^ q u e elles 
c o s t u m a m m o s t r a r - s e e d e s e u v o l v e r - s e , - s o b r e 0 t e r r e n o q u e 
m a i s amam pisarão n o m e i o d.-s i n s l f ü m e m V t s d e j j u e m a i s 
u s a m p u r a -''exercer a s u a acçaõ, q u o v e r t S ^ H f c r , á"s;tde';ções, 
o s p r e s i d e n t e s , e o s j o r n a e s '^8L d e s m a i a d o d a s c o r e s , ea 
p o u c a tfÉTçidode e m o v i m e n t o d a narração r e v e l a m s e m d n -
*vida o Wm\z'-?e\o t a l e n t o . i l o a u c t o $ e s o b r e t u d o o s e u tedío 
e r a v e r s a o ' p a r a a S i s p e n a s e v c a r a c i ^ j H g ^ . ^ ^ e s c r e . y a t e p i n t a ; 
mis d a IrouxidaJ) dá. p i n t u r a ' n i n g u é m va^rindiScretamente* 
c o n ç l h t | | e & se o a r g u i r e m 
d e O m i s s o p o i s c m v e r d a d o bcararíl a i n d a p o r d i z e r m u i t a s 
c o u s a s inèriveis e m oèjros tempos..e o u t r o s ladres, u m a s a b o ­
m i n a íeis e t o r p e s , o u t r a s :d mpl.es m e n t e c o m i d a s e risíveis. 

E s s a o m i s s ã o p o r e m q u e s^j^çu f o r ç o s a m e n t e e m u m a 
l o n g a narração, o n d e n a õ e»'a>«••*' . e l a c o m p a n h a r o P r o -
' j l p i o em i o d a s a s suas i:\ 'i n.Ias'trárlsfororações, c u m p r e ago­
r a ; ropar.a-1 i f s e j a ina c,x fruição das s c e n a s . factos, c i r c u ms-. 
tauc«..c-í. a;i"Ç.jc-'-•!-'. oí-ubevias. e phisionomiasjÉjj|ue e s c a p a -
WKÍ^WÊ^KKF'' ; É V f ^ m 0 ! ídr^-lfe |ué, sevfQB^õWte- e s t a p a r 

t e d o t.raba!?iõ eme c r o n r e h o n d e m o s . , . ^ - r A s s i m c o m o o s nossos p a r t i d o s n a s s u a s eleições p a s -
• p d o t u m u l t o , d a a n a r o h i a , q u a s i d a g u e r r a c i v i ! , p a r a o 
a b a m l o n o , a solidão,' c o s i l & v c i o , a s s i m p a s s a m ás V e z e s d a s 
íp^oporçõçs collosí íes e d a s q u a n t i d a d e s m á x i m a s , p a i r a a s i n -
f e n i t e s i m a e s e b o m e o p a t h i c a s . E m 18'il t i v e m o s o n z e m i l 
e l e i t o r e s , s e n ã o r e a e s e p e r f e i t a m e n t e d e c a r n e é o s s o , a o 

i 
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menos bem e devidamente escripturados e approvado$; nas ár­
ias admil tidas á apuração] s p ' u contar ainda os milhares quo 

. . ( j g j j g T ^ ^ . ^ i j ^ ^ ç t a s regeijpijas;..depois dessa epocha porem 
çajirrnòs ma vergonhosa miogrâr de /Í00 a 500, o nem' ésUs 
cohljíafoceiri nos respectivos collègios, sendo ás vezes dífficif, 
senaoM^ossWei? brganísar a meza. 

Alei manda publicaiv^h e-'ictaes o periódicos o resul­
tado dás eleições; e mo era mie»;cr qne. o mandasse,-;por ser 
isso JjUpusa mais simples e natural sob o regimen do pr-
b l ic i t l l | |MBi |^^Ov.^ i : . f | jy re ^Umer sob rjue vivemos , ou 
devêramos vi ser. 

EnirmanJoTsuccede muitas vezes publicar^sé a1 vota­
ção dosjHlcgses mais icmotos, como Brejo, Caxias, P. s-
tos Bon? 1 

rigoroso 

to oítfflB 
c 

* V'.'ao passo que se conserva sob o sol Io d o mais 
. n j e d o -a'̂ jda capital, \ i ca o tara, Viana, ou outro 

" 'elo menos não agáareco docnmtnv i gn aimeiiiselTDrQx i mo 
nejles se passou, nada se pode. saber ao 

i exaetidão, e iica livre a$caba lista ?s6ni mar, 
diminuir, multiplicar e repartir os algarismos, a seu tà-

Jpntce are í^uiJff lRjrora. • ,;,''|jÈr- 1 \ :'r;. 

^ara quo porem faliar cm lei? Logo que.se publica 
algum novo código ou regiiÍaniento:0léit(M-al,''as'mossas ffilr.-' 
cipaes cabeças políticas so entregam a nm minucioso o r i -

Lm^Esems defeitos para aprovei-
proprios o promptos de illudir, 

. o força confessar, .q,ue com os 

|; se tmma t.aiu,*o!)scurá o difli-
is,so so sua vise. grandemente a 

tarefa dos expositores e interpretes a qne ha pouco nos 
i eíei imoSMBS*'' W?ÂWU& 

goroso estudo. . . .. de t< 
ta-los, e de todos os m 
e fraudar a execução. 
milhares Ae avisos?^ 
a sua genuína intellig 
cil de penetrar,£que 

A violência parecas u' uma das ce­
do nosso svstema eleitoral. Duráníe 
no dia da eleição, o espanto e o (error rt; 
fas, e,po*8fcf.òes; os soldados e caceteiro. 
as ruas e praças; ha gritos, clamores, .tumultos. • de -todo o 
gênero; dir-se-hiam os preparativos de í?ma batalha, não* os 
de urn acto pacifico, o a scçua de feito termina ás vezes 
com espancamentos, tiros o descargas.. 

içoioa indecliría.v v. ? 
crise, e sobretn Io 

im nas cidades, vü-
íercprrem armários 
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E por mais que se espanque, fir|^B; mate, não ha ­
ja medo que se^prendam e processem os Ow^guentesjJb me­
nos que issòjíiàò sirva ao triumpho do partido que tem por 
>i a auctoridade; todos esses attentados são tidos e liavidos 
'-orno legitima* ecnseqoi /teias, ou um ma! irremediável que 
cumpre tolerar o dissimular. A um delegado o i j w j y r j á las­
timar do fundo do coração que se.encarecesse tanto ò sangue. 
de tres ou quatro cabeças quebradas, quando em umas ciei-
ções de Lisboa o próprio minísirô Costa Cabral fora publica­
mente esbofeteado. Presumo que este digno agente da polí­
cia folgaria de veç importado e introduzido no nosso paiz este 
adoravei melhoramento material, salva o pequena modifi­
cação acommodada ás nossas-circumstancia«, d ^ e r a bo­
fetada impressa a o tes-'na . ^ B j f e j â i g u m revolto chefe op~ 
posieionistá , ,.do que na de. qualquer ministro;^* ou presi-
dente. 

Se^cr iminosos ficam impunes, não é q | I S Í j e ^ m i n -
goa de processos, pois em algumas epocha.^ eleitoraos se tem 
elles organisado por dezenas. Antigamente', findo o pleito e 
contenda política, as.absolvições dos processados se faziam pe­
dante o jury, ern massa, e. quasi sem exame, |al era^o^nceito 
que dos processos se formava. Assim, pi ímeiro se escarne­
ç a ^ direito d O voto, depois á j o s t i ç á ^ S r ^ f y 

•'• Nos últimos tempos porem, e aperfeiçoando-se os parti­
dos na virtude, nem todos os processados tem sabido a tam 
bom barato das Vedes judiciarias. Alguns hão sido persegui­
dos com encarniçamento muito alem rio prazo em que convi-
nha te-los inutilisados; outros são mortos ou feridos a-, pre­
texto de resistência nos varejos diurnos e nocturnos que se 
fazém por esses ermos, com o fim âè aterrar, e afugentar. 
Porquanto, se infelizmente muitos criminosos e malfeitores 
dormem seguros á sombra da protecção política, não é menos 
certo também'que o espiei; o de partido é quem 'Ordinaria­
mente acorda-o zelo adÍ&$iècido da justi.ça presidencial ou po­
licial, quando oi Io eílcctivamenio acorda do seu habitual le-
thargo. Fecham-se os olhos a um- roubo, e a um assassinato;, 
mas se o malfeitor, longe do servir a facção dominante* a em-
pece e hosíüisa—que bella occasião para arredar o perseguir 
mn adversário temível, e vozear ao mesmo tempo, justiça». 
repressão, e punição U Este procedimento fornece themas ad­
miráveis á defeza do crime, e dahi vem não haver miseraveS. 
farto de sangue e rapina a quem não lembre logo a aüega-
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ção de. q u e 6 u m a v i c t i m a dé p a r t i d o s ; e 6 força confessar 
q u e até c e r t o p o n t o não lhes f a l t a rasão. 

A ipdifíeçença em matéria do opiniões e principies , 
o u antes o c y n i s m o c o m q u e carda u m m a n i f e s t a e até a l a r -
dêa a ausência a b s o l u t a de convicções, t e m chegado a u m 
t e r m o v e r d a d e i r a m e n t e m c r W e f c Nada ha h i t a m c o m m u m 

*Como |,Qfl.viretl.'zer:—^Se m ^ ^ | ^ ^ f t ^ t U a r ^ c a s a . se não 
f a z e i i r S & i ^ ^ i c p j t r a c f o , > k e * m e n à | M Â Jal e m p r e g o 
o u p a t e n t e , passo-me p a r a o lado c o n t r a r i o , - - D e u m co­
r o n e l de íogi.io sei eu q u i n a s p r o x i m i d a d e s da eleição ar­
r a n c a v^ J ^ ^ l l ^ e i s ^ . ' s u s p i r o s , e e n t r e g u e a t o d o s o s h o r 
r o r e s . d e • ' e x c ^ a m a v a d o l o r o s a m e n ­
t e : — S e eu Jx>desse ad v i u bar. .de q u e l a d o esta v a ^ a m a i o ­
r i a para_ o ^ i d i r - m ^ - ^ ^ ^ P ^ e l b o ' Vjue pdia^prhojlàs, 
o era não obst|n;têJj|Ma boa t e r r a , a v a l i a d o r d o c o n s e l h o , 
q u e tauj© m o n t a .como dizei' j u i z , pergmítou-rne u m d i a , 
depois Í.ÍC rçcener a c o s t u m a d a esportu»a;^Ern que. p a r t i ­
d o estamos nós agorajjtóSjLrquant«» e s t c p o b r e d i a b o , e r n 
sua consciência ue juiz-moudiiío. t i n h a p o r u m a cousa na­
t u r a l , e ; ta l v e z c & l | f | l ^ •, o per­
t e n c e r d%»ecessidade a a l g u m p a r t i d o , pouco i m p o r t a n d o po­
r e m q u a l e l l e f o s s e ^ B 

Nos p r i m i t i v o s tempos sabia cada c h e f e o u cadaVpar-
t i d o c o m q u e m p o d i a ^ oy ̂ ^ ^ ' ^ I ^ ^ J ^ j g t p o s t a s i a e 
u m a deserção e r a m verdade.' 
v a m g r a n d e r u t n ^ ^ ; : ^ l S H 
p o r e m , as deserções e. t r a i u 
dos indivíduos, são iá s > -
occasião a t u d o , menos a « 
gu e m c o n t a i ^ ^ u m so v o t o 
e l l e lançado na u r n a virgiçÊ 
ros os queílrepois de ha vet em 
c o n t r a r i a s ao v o t o qne. d e r a m . 
de um c r e d o e m casa de o u t r o de cri 

s a c o n t e c i m e n t o s , q u o causa-
>. . Nos t e m p o s . d e a g o r a 
òés,; q u e r dos p a r t i d o s , q u e r 

ahezá e a d n»i rajRK" *Wi n -
u r o aié o m m n e n t o de ser 
ainda assim não são r a -

O. entear q i a m u e r indivíduo 
;Sto, u n i a s i m p l e s 

conversa no m e m d a r u j ^ m ^ p ! d < ' a de m*os, desaba 
para ioao e m q o e m b s observa M I S peitas a l i a s j u s t i f i c a d a s p o r 
e x e m p l o s t a m n u m e r o s o s c o m o i l l u s t r e s . 

Já Timon referiu os diversos meios e modos porque se 
a r r e c a d a m , e despendem Quantias ãs vezes fabulosos no t r a -

. *ego e l e i t o r a l . Q u a r i d o à penúria dos p a r t i c u l a r e s 6 g r a n ~ 

http://pos.de


de, oi» quando elles exercem íim predólhinio t a m absolut o 
que n i n g u e u j lhes pôde oppor resisieiicjja, é c o i r n g R e s o u -
mfiOj3 á c u s t a d a fazenda p r o v i n c i a l que o.commeieio e. as • 
'ft-ansacçòesâfe eííecíuarn; compras de casebres para ea;ie/as, 
arremataçòes do estradas, pontes, e l i m p e z a s íie nos, emprei­
tadas de matrizes,' pagamentos de'dividas '<|W|BWHMS'&3!§Í 
do serve, mas cada bast i a s a l i s f a z f f a iòr.ie devoradora dos" 
paríítdistas. *0 Jriuujo iiafueí de Carvalho, que em sua qua­
l i d a d e de chefe do thesouro via com dessosto e colora d i s -
p o i e m outros por esto t h cor dos fundos que elle o os mais 
empregados fiseaes arrecadavam tam'laboriosamente, n o se 
p de l e r quo u m dia "não exclamasse em plena assembléa 
p r o v i n c i a l : — S e , 11101 es, es Ias 'W^Ê^0^Cü^ávàtiàjtijr-thesouro 
para mais de q u a r e n t a contos ! — 
DjQ ''SYstejrMjíombinado (^twEh/toi fals^bi traição, 
immnratidade,'corrupção, e v i o l e n < d f ^ ^ i M a ^ ^ i t a s ve­
zes qu,^qua.tíí(P^Pfeíeitos do p a r t i d o vencedor sé apresen­
t a m nas câmaras' para t o m a r e m assento, apresentam-se i -
g u a i m e n t e com elles os eleitos do p a r t i d o , vencido, acom­
panhados e ^ r p f r u . i d q s uns e o u t r o s com centenas de re-
presenlaçõespjustiücaçôm^- attesláçõcs que pi ovam o pró 
o o co n t r a , • o preto o o branco, (jue;»!%fe.leição é va l i d a e 
n u i l a * " a . d ^ ' e S ^ | t e i n p o , • não menos que o -povo se r e u n i u 
e não so r e i j ^ ! t a l d i a , em t a l d e t e r m i n a d o logar. 

se e q u i l i b r a m , os augustos 
íto', decidem-se qua-

ido, dispensado todo e 
^ • ^ H b inútil* senão i m ­

pedimento i g u a l , e por 
p r o v i n c i a do Piau-

m « p i o c u m e n t o s , o depu-
Síovimento de fcindignaçào 

irá m e l h o r t i r a r os cândida-
não se pode negar que as e l e i ­

ções entre nos . <fi. a> em parte reduzidas a uma espécie de 
jogo de a z i r ^ ^ P B • • • & S , ' . ̂pNHRHHli 

Como as p ro v ás" 6 vi der, te m e n t 
e > d i k â & rnos qne t e m de jül 
si se- % e l e i t o s do sei 
qual ame da matéria, { 
p o s s f | H | Impressionado por 
occasjãol 
I,)-, ; ior, :,-' 
t a dp Cai 

a sort 

A l p h o n s o K a r r e s c r e v e u a l g u r e s o se g u i n t e : — « H a g*n-
t e q u e e m política não tom senão uma opinião, u m p a r t i -
do, u m a eonvicç.ãõ;"esta g e n t e é n u m e r o s a , e m o r r e d e b o a ­
m e n t e p e l a c a u s a que,, abraçou. Esta opinião, e s t e p a r t i -
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«Vy esta cs ura, esta convicção é-a algazarra; não": ba alguma 

ou tra^jjfffiue^,, possa contar tantos m m t N i e ? . » - — K Timo? 

^jHHHBfò|fly; em. neuhufua outra pai (o do mundo este 
partido é tam numeroso como entre nos. Os i.eis sectak 

•rrov, ore saMWItorirs< s difrS, a pá t r ia , á manei ia dos gansos 
''JsWrcapitnlfo — grasuando,— kpc&inA muito te'm .ser martyres 
<v (ia s inTre l ig i ão , mas UÒO | j ^ j ( |W| / ; ncgaf 'que' sao tand em 
' g í g ç z e s . crpeiissin;os dos que ilfes caía m n;.s m?os. Desiua-
'^çado d P q u è deixa inxai . i i ' a ' sua casa rela l u i l a dos polí­

ticos ociosos o íalraçfoios '. íS:\o. iu.C tlenTífi^o irais um só 
momento de repouso ou om;pa 'çào seri<P, pois II.e ha de sei" 
forçoso díH i i y de sol a so!, e pèia lióúte adiante^1 .a expo­
sição d W ^ M r 3 P £ .;|l%utas" que tiv-era^t^dÇs' ;*ra;n(ie.> ser­
viços q u ^ M p i ^ M P l h ^ 'o (U s^suherhc: planos <;r,e engenha­
ram; nos^fhaes a, imjundoiu i; i , a e x e c r a ç ã o , a í a t n i d i d e , 
a satidicoJÉs. a l o u j ^ i ^ s ^ m í p l i ü w r i a | ü m a z : a . A i dejle 
se ousa a f f l p ^ s j j f f i a sua impacienci , e naõ imita a irn-
passd.dlida.de do mànceho spamata que Sè deixava rasgar 
o seio,'•'pifu;<- jftl ^ l^fd . e s s W f a . , c<mhcçealBHfe&JegãTi* Ifàva, 
logo o qtmhíienm o aCcnsam de (alto de ttúo e írumena?,. de 
incapaz pàr.á chefe, desanq aram-n de todo. em Lodo, e vaõ 
buscar Outros da sua .estofa, sai» c><iâgpbndcsHeSIfinté'direc-
çaõ possam r e n d ê r W f ; c n Í í . ' . - iocessjB|g&&''*ú$jtè$Í '•• & 

Só estes sim lhes p o d e & j p ^ ^ ^ B Í ' e'^parecem'- de fei­
to nasoj^os e predestinados pi ra Sofrer a stgazarra^ e t i ­
rar delia indo o partido \M ^ p f t S f v ^ B S l ^ f e a ^ . r g a n i -
sação política. Tir r t f i r i - ;adib^r-af^Um irais estes homens-, 
quanto menos 'pode imita l< s. crus nem sequeK^itiprehen-

de como J I » ; í ad íyidtt o; ./'qoalquerV qfte-' teftv W*!PUÍÉÇ^' 
e é dotado de tal ijusl ri' e m imcntc,. « j p í vtâM}>#' 'Sr me-lhor parte da sua v i d i 
patulea de alia é baixa 
calço, ou f gravifa^fi iva(fa, 
monto esfaimada por d ilibe 
sições, condecorações* 

no 

cridfiWflrafosões da 
ro dtxer, de pó des-
ipçla~ mas igual-

íi&ás., cn pregos, pô-

9 

O 

Ouso agora per?• ourar Hti^-o- q im faisem os hnçsoç e-
Jeitos, ou pretendidos táes, des.de muitos aririos a o<fa par­
te ? Abrem u ^ B ^ ^ g r ã j a p s , urjcos ,, é, decorosi í 'm-êrbs 
do inlluenria política*, o começando por dfsayir-Ve, erles 
que unidos c compactos assim me.4nvo poue< ou n: da \al<a-
xiam, se emi ecern c estorvam usaiiivilbo&aiiicnte uosaosou-
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t r o s . N ã o p e l o t a l e n t o o e l o q a e n c i a , o u peío c a r a c t e r a o 
m e n o s , mas b r i l h a m ' c o m g l o r i a i m m o r t a l nos p e q u e n o s 
m a n e j o s , e c o m o Napoleão d i z i a dos soldados q u e os'me-
i b o r e s e r a m os q n e mais b a t a l h a s g a n h a v a m , d i z e m e l ­
les q u e os m e l h o r e s r e p r e s e n t a n t e s são os q u e m a i s ser­
viços fazem á sua p r o v i n c i a , i s t o é, os q u e obtém m a i s l i c e n ­
ças, nomeações, dimissões, remoções, a t r o c o de concessões, 
transacçòes, humilhações, sendo c o m t u d o , e n o íim de t u d o 
l o g r a d o s e b u r l a d o s ^ n o m a i s essencial. Estes taes p r e ­
s u m e m q u e nrria missão política c o n s i s t e na r e c i p r o c a t r o ­
ca de votos e favores e n t r e os .eleitores è e l e i t o s , e e n v e l h e c e m 
o m o r r e m r o d a n d o de c o n t i n u o neste c i r c u l o v i c i o s o , sem q u e 
os seus l o u r o s p e r t u r b e m neste m u n d o o s o m n o de pessoa a l ­
g u m a , nem mesmo o de T i m o n , o m i s a n t h r o p o , e o m a i s i n ­
vejoso dgÉmorlaes. 

V*Que direi do nosso glorioso systema provincial de tran-
sacçoes, c a m b j o s ^ e c u n h a s ? Já se v i u q u e o c a n d i d a t o 
e l e i t o a t r o c o de promessas f e i t a s aos e l e i t o r e s , vegeta obs­
c u r a m e n t e a c u m p r i - l a s , e sentir-sè-ha e n l e a d o e preso p o r 
e l l a s , a cada n o b r e m o v i m e n t o q u e p r e t e n d a fazer. Os 
câmbios dps^ d i v e r s o s collègios e n t r e s i , o u antes, dos b u r -
graves q u e os d o m i n a m , .as d e n o m i n a d a s cunhas, e as ex-
clusÕes e depurações successivas de t o d o s os h o m e n s de m a i s 
independência e il|us.ti4açãd; d e c o l a d o s c o m o a $ p a p o u i a s 
d e T a r q n i n i o , p a i a q u e não ?haja ninguém capaz de pen­
sa in e o b r a r p o r soa própria inspiração, dão e m d e r r a d e i ­
r a analySp^as escolhas m a i s estupenda» e i n a u d i t a s . H o ­
j e e m d i a não ha h o m e m medíocre; i n c a p a z , estúpido mes­
mo, q u e se não abaste das mais" l a r g a s tenções, e não se 
judgue p r e d e s t i n a d o a o c c u p a r os p r i m e i r o s cargos d o es-
ta|Jo. C o m i u m a T r a n t f g g z a d,igna dos a p p i a n s o s desta e-
p o d i a sem i g u a l , dizemy&Ues voz ern g r i t a q u e não estão 
ÍÍ ais para s e r v i r d e' escada , q u e também; são cidadãos 
braízüeiros, t a m bons c o m o o u t r o s q u a d s q u e r , e t o d o s i -
gnaes p e r a n t e a l e i . E ninguém i m a g i n a até o n d e t e m che­
gado as esperanças e o u s a d i a desta uente, em face de cer­
t o s c a p r i c h o s da f o r t u n a e do c e r t o s a b o r t o s da cabal a ! 

De depurações e m .depurações, de exohrões e m e x c l u -
;Spés, estre i t a - s e o c i r c u l o ás vezes p o r m a n e i r a t a l q u e o 
d e n o m i n a d o p a r t i d o se c i f r a e c o n c e n t r a t o d o e m m e i a 
-dúzia, de nomes o u cabeças, e m q u e os cargos se a c c u i u u -
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iam por nm modo escandaloso. De nm indiv íduo do i n ­
terior que era ao mesmo tempo conector, ( leitor, verea­
dor, j u i z de paz, < Üieial da guarda nacional, e subdele-
gado, conta-se que interrogado sobre a causa de tamanhas 
e tam destemperadas a c c u m u l a c ô e s , respondera com inge­
nuidade que o partido não tinha mais gente no dis­
t r i t o ! * 

A |9r da estupidez, marcha feliz, descarada, e ovan-
te a corrupção, e a i m m o r a l i d a d è ; e pode-sé sem exagera-
ção dizer que não ha immundicia e* podridão que os nos­
sos enxurros ejeátoraes não tenham trazido á superfície da 
soe tfoj a d e. Â Ifces t e de Moliere, apesar do sen odio som­
brio e c e ^ p o gênero humano., íicou ainda muito á quem 
da tremenda realidade, quando dis^e: 

Da mascara atra vez em ioda a parte 
O traidor se descobre, e denuncia; j B g á l 
Por mais que os olhos torça, a voz ameigUe, 
}V sempre o mesmo réptil p e ç o n h e n t o / " 
Ddftodos evitado e conhecido; 
Por sórdido mister alçado ás b o n r à f e » ^ 
Cujo brilho mareia, indigna o m é r i t o , 
í a z córàr á virtude; e injuriado, 
Ci>berto de haldões por t o d V ^ m u n d o , 
N ã o aclía quem por elle a voz levante: 
Chamai-lhe. vi l , infamo, scelerado, * 
Todos sem discrepar convém que é justo,33 • 
Com sorriso acolhido apesar disso, 
E m toda parte o masr/ra se insinua; 
E si cargos pleiteia, rji o es, 
Cede-lhe ^empre«E>:. . probo, 
A poder de cabala síippi, 

Se a mediocridade, a rmuioaoV, ái estupidez, e a cor­
r u p ç ã o triumpham , o m é r i t o modesto-e comedido deve 
suecumnir , Mo só diante da liga daqneHas formidáve is 
potências , senão arde o bem c o ^ M C d ^ ^ s t e m a de enga-

•(*) Devemos .ao obséquio do Snr, Francisco Sotero 
dos lieis a traducção desta passagem que quadra tam per%-
Ceilamente á epocha Vw ^ P v ' 



<ROS, f a l s i d a d e s , e traições q u e h a t a n t o s a n n o s v o g a / e n t r e 
r<ÓS. H o u v e t e m p o em q u e c e s t o s p r e t e n d i d o s políticos d e 
tempera f o r t e e v i s t a s largas s a c r i f i c a v a m t o d a s as aiíeiçõés 
do coração, porque, diziam elles, d e v e m o s seguir,; princí­
p i o s ; e n ã o pessoas ou nomes próprios, H a v i a n i s s o t a l ­
v e z m a i s a r i d e z de coração que elevação d e e s p i r i t o ; m a s 
a o m e n o s a (linguagem e r a m a i s d e c e n t e , o os p r e t e x t o s 
m a i s especiosos. Hoje- em -•ãià^fíçaojyse t o d a s a s fconsr* 
derações, rompem-se Ho d os . ° j f f i £ f f i f ^ e 9 ^ m l j £ a í í t s f t t°dos 
o s beneíioios, qnebranta, se a fé j u r a d a e m í i m , q u a n d o s e t r a -
cta de uma c a n d i d a t u r a ou c o u s a s e m e l h a n t e : e é óp\m o m a i s 
asqueroso çynjsm.o q«»e se o'i^^m^d^c j,g^^^^è. — Ca­
rta n m por si— s e m que. a opinião pub-iça, coàfi^ice o ^ l . i n -
d i f i e r p a t e * d ê o m a i s l e v e s j g u a l d e c o m m o ç ã o o u r e p r o ­
vação.. 
; Para que perde Timon o seu tempo a fa]larf no meri-
to rarawn v i u *já^enlce nós os h o m e n s d i g n o s o c a p a z e s 
e l e i t o s espontânea mente,, por pfeviaÈ^is o u t r a s ^ q u e a s u a 
própria^ •quaí i f t e m s i d o o g r a n d ^ O ^ m é ' d e s i g n a d o a u m " 
t e m p o p e l a - . u r n a d a s d i V e Y s a s províncias ? c o m o r f f e d e i s -
* a ? ; a e | ^ t i ^ t o d o s os l o g a r e s , 
e a i n d a os j u l g a m i n s u f i c i e n t e s ' . ' Yède-mo e s s e S o u s a F r a n * 
co'M^é^míSEm. i n t e i r o • u t | ^ ^ , G | - . p o r a r c a , único e s o -
litaríò. çíuitra i\m._ pcü\)$ i m i n e o s o d e adversários q u e a c a -
dá'4tá$ÈÈfa r e c f e s c i a t i i .'«oWe^le: d é .que l h e h a d e s e r ­
vi» t o d o o ! l i s t r o ' a d q u i r i d o e m J,a.ntos..e t a j n r e n h i d o s c o m ­
b a t e s , e u r ^ n h a d o s e m n o m e e d íeza d e u m p a r t i d o fqf-
t e e n u m e r o s o , o u pretendi'.'./ t,ai, q u e a t r o a o B r a s i l d e 
u m a e x t r e m i d a d e a o u t r a c o m s e u s i u o ú m e r o s j o r n a e s , 
e*,;(i^|!ssá>iítos;, y)a u\iores ? Se ' j M & p t ó á eònseguir s u p p l a n t a r 
a s o > y •»i Í tsas. -m o d h t o i d ^ w j ^ ^ K g a s u a própria p r o v i n c i a , 

h ã o di: : c ; ; , i r o t e r r o r ; ^ p a i m o a palmo,*, a t r i b u n a , e e r -
. r i d e s t a g r a n d e ve'z E m O u t r o p a i z , o n d e 

\'ií | \ s t e m ã 'rêmeso.UÍali :vp io^s^^^Miájàjj^M>nf\'i n h e a d i d o , 
o goveiaío respeit^iáa u m a - c a n d i d a t o a. d e s i a o r d e m ; e n ­
t r e n ó -, é d e p r é s | B ^ f l S t ^ è hbsf-iIiífljfjSb< r t a o u rebuça-
d a u i e n t o , e e m d e s c o n t o -faça i m p o r p e l o s m e i o s c o s t u m a -
^ B $ Í ® W S & " ^ a i s obscuro.4, o r n a i s d i g n o s d e o s e r e m . 
'.. "ÇonsidefantTo na nossa degradação, eleitoral, e atribu» 
i n d o - a a t o d a s , o u a p a r t o d a s d i v e r s a s c a u s a s e n u m e r a -
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das, p e n s a m a l g u n s q n e o m a l d e s a p p a r o c e r i a , s e c o n e e * 
g u i s s e m q s t o r n a r as eleições v e r d a d e i r a m e n t e l i v r e s . M a s 

^ p o r q u e meids so alcançaria a s u s p i r a d a l i b e r d a d e d o v o t o ? 
e m q u o ^ m m J o ^ j S o J i d o c .estranho a este g l o b o de l a m a se 

. f i r m a r i a o novo Àrchimedes para m o v e r a al a v a n c a rege-
^ n ^ i f S P r ^ K i i r é t a o t o , nãoíé, esta a m a i o r diííiculdade, 
p o r q u e vencida e l l a , o que snecederia i a T i m o n a r r i p i a m -
se l h e as carnes e os cabelbVs, só de o pensar e dizer. Se 
fosse l i c i t o a d m i t . t i r a . p o s s i h i l i d ^ c d c , u m a s eleições p a r f e i -
tam<mté*jkres.e,paciüeas, em q u e os v o t a n t e s , d e s c a t i v a d o s 
d e q u a e f l f e e r . i n f l u e n c i a s e suggejslôcs. estranhas, procedes? 
sem i s o l a d a m e n t e , sem c o n c e i t o , e em to d a a l i b e r d a d e e p u -
rezâ*de c o n i c i e n c i a , o r e s u l t a d o provável ser i a q u e apenas u-
ma mei a J H n a dos menos remissos i r i a m á u r n a l á riça 
v e r d a d e i r a m e n t e abomináveis. O Sr$âÉpí$4ÉÍÍ 
r i a ( i c a r ern sujs.çaaas, p o r q u e aos a m p i ^ 
m a l , su.ccjèdar ã.(). o^fcjfris a c < , o <\v>\\\\vv-. 

meiro^^P^pim;,ter.força e v i g o r os i i h - • 
O À imprensa 6 outro grande iushmrWriJb? 

i r i c a r votos 
| se d e i x a -
l o s p a r a o 

mça.. p r i • 
S ã o bem. 

q u e os nos­
sos par"ti|íos.m^neMni de co n t i n u o . - « i i ^ l ^ ^ r ç o u - s e p o r 
('ar u m a idea dei ia,. iniiia\ido-ájj^^^^r\xfop'^epiando-a; 
n a s a l e m de se haver emão"referida á i m p r e n s a políti­
ca t a m somente, n e m o%Sla^mesma' disse f IO. 

•vê 

e os st 

N u n c a o Maran h ã o 
d i a , mas l a m b e m ppVjjéi; 
o j o r n a l i s i i m çste."ie..;maj| 
k l i c a m-se aéfiiíámeritegflj 
g r a n d e f o r m a t o , e m t.ri$È$ 
fora' e.-des, t e m o s q u a s i s o m o r 
lhtP o u m e i a f o l h a , qne c o n s f d 
p a r t i d o s , e e m t e m p o s d e èlíijg 
q u e a s paixões; se escandeçarn,*! 
m a l f a z e j o s , (IS^nm f^m^wS^ 
d e u m a v i d a StriiúÀflu e': apiteme;• 
e -vivazes q u e e s ^ e s , ,.mo.*;tram.~s< 
monte !:t'e:MiQgHFp>-'etend«Í0, 
A r c h i v o s » S ^ è o ^ i semelhantí 
d e n t e t a m rãro, j q u & k i o t ^ S j ^ á ^ g ^ r r i p ( > e m ^ g j 

P o r v i a d e * r e g r a c a d a ̂ ^ p d e jovial t e m a s u a typô-
> grà|ílíra p r o p d ^ y B ^ f c É É ^ o ^ 0 ' ^ e . r * ífhe.Aquen;r- s e l e m b r a 
d e e s t a b e l e c e r u m a t y p o g r a p h i a , v o - s e n e c e s s i t a d o a p u b l i -

a i s j o r n a e s do q u e h o j e e m 
i t a m e n t e d i z e r q u e n u n c a 
mie. e. d e s a n i m a d o . P u -
5 de seis jornv*es'' d i t o s de 
o çolu.uuiasa dc f r e n t e , o a-

iienó¥jornaes> c m f o -
yUÓftásCy-1' getra • dos 
tísüie?qiier o u t r o s e m 
U i , o-nio os i r s e c t o s 

e- arM) , c o m o e.o^s, 
u c d m a i s d u r a d o u r o s 
e m os j o r n a e s ^puTa-
\ i e v istas t A1 m a n a c! s, 
estes são u m ae c i -

n r c 
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car também um jornal, para dar-lhe que fazer. Mas a l i ­
vre concorrência os prejudica reciprocamente ; os jornaes 
sao em numero o formato superiores ás forças, e gosto dà 
provincia; a mercadoria excede evidentemente ás necessi­
dades, e procura do consumidor. 

Oahi resulta que temos typographias muito mat mon-
tarjas, ruins operários^-e-peiorès jornaes, mal impressos, #"8? 
criptos com pouca attenção e, esmero. O mingoado nume­
ro de leitores que tçú|';a provincia, ou antes de subscri-
piores que se repartem rpi>r tantos jornaes, mal fornecem 
aos respectivos .edictores os recursos indispensáveis para po­
derem dar qma retribuição congrua e bonesta a escripto-
res de mérito e talento que exclusivainente dkiicassem o 
seu tempo e trabalho a faze-los ílorecer. 

Daqui^resulla mais que ainda nenhum emprezario des­
te gênero "de industria, fez f o f ^ a | k e o ã o é que alguns se 
hão pelo conti^rio a.i uinaflo; conseguindo quando muito, el­
les "ef^Pfeus j , ;" , arrastar uma existência languida e des­
corada, ao sorn dos quejxumes qiie fazem contra ,a mingoa 
e pouca pontualidade dos assignantes, que por seu turno re­
criminam contra o mau papel, o mau typo, a irregularidade 
da entrega, a' demora da remessa, o desalinho, negligencia, 
monotonia, e pouco interesse" dos artigos. 

O segredo destes'recíprocos aggravos existe todo na 
pobreza e falta de meios e gosto de uns e outros, sendo so­
bretudo innegavel que para se manter uma boa imprensa, 
como um bom thealro, ou outra qualquer cousa boa, ha-se 
mister de n, ai to dinheiro. n 

Os jornaes propriamente políticos ou do partido tem 
uma circulação ainda mais restrictã que os outros, ê nêm 
porque são algumas veze^TÍtstrii)U«S ;, gratuitamente, avul-
ta em demasia o numero' nos seus leitores.jyÉs redactores 
destes são retribuídos indiretamente com aÇatisfacção de 
suas protenções, e as despezas de imprensa pagas do produ-
cto das assignaturas dos partidistas em .geral,, senão á cus­
ta de dous ou tres dos mais exaltados o empenhados na pu­
blicação, não sendo de todo sem exemplo que as typographias 
Jhe percam o feitio, quando a decadência do partido, ou 
a falta de brio dos chefes passam alem de toda a medida. 

Já demos a ver a nossos leitores a imprensa política 
em acção e nas phases mais importantes da sua «jxistencia» 
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á chegada de um novo presidente, por exemplo, ou duran­
t e o c u r s o d e u m a c a m p a n h a e l e i t o r a l . N à o o u s a T i m o n 
a s s e v e r a r q u e e l l a s e m p r e c o n s e r v e e s s a miserável p h y s i o n o -
r n i a ; a o c o n t r a r i o f o l g a d e r e c o n h e c e r q u e t e m ás v e z e s 
t i n g i d o a u m a elevação e n o b r e z a d e l i n g u a g e m q u e n a d a 
t e r i a a i n v e j a r a o s e s t r a n h o s , s e p u d e s s e s u s t e n t a r - s e p o r 
m a i s t e m p o n e s s e t o m ; m a s o f u g a z l a m p e j o p a r a , . l o g o s e 
o s v a e , e t u d o r e c a h e b e m d e p r e s s a n o s c o s t u m a d o s v e z o s . 

D a n o s s a i m p r e n s a política é q u e s e p o d e p r i n c i p a l ­
m e n t e d i z e r q u o é u m r e s p i r a d o u r o p o r o n d e o s p a r t i d o s 
e x h a l a m ' é v e r t e m os s e u j m a u s h u m o r e s , p o r q u e m e s m o 
q u a n d o n a o i n v e c t i v a , i n s u l t a , o c a l u m n i a n a . r i g o r o s a a o -
c e p ç ã o d o s t e r m o s , a l i m e n t a - s e t o d a v i a d e i n c e s s a n t e s p e r s o -
í i a l i d a d e s , ! ^ s p e n d o n d o e x c l u s i v a m e n l e n o l o u v o r e v i t u p e -
r i o d e c e r a s e d e t e r m i n a d a s i n d i v i d u a l i d a d e s t o d a a s e i v a e 
v i g o r d e q u e é ( í o t a É i v & q u e m e l h o r a p r o v e i t a r i a n a d i s c u s ­
são I a r g a ^ i e V n o b r e d o s p r i n c i p i e s , e d o s g r a n d e s i n t e r e s s e s 
d a s o c i e d a d e . 

D a s ihyéçtivas a r d e n t e s e cruéis vê-Ia-heis p a s s a r ás t r i -
* V i a l i d a d e s m a i s ridicuí .s, e a o s m a i s i n c o m p r e h e n s i v e i s e i n a u * ' 

d i t o s d i s p a r a t e s ; d a ' m a i s í n t e m p e r a n t e g a r r u l i c e a u m s i l e n ­
c i o m a i s q u e sóbrio, d a j a c l a n c i a e audácia e m í i m até a o 
d e s a l e n t o o á c o b a r d i a . E ' a s s i m que. v e m o s ás v e z e s o s 
n o s s o s g r a n d e s p o l i t i c o s r e c a t a r e m . . c u i d a d o s a m e n t e d o c o ­
n h e c i m e n t o e circulação p u b l i c a a i g o n m M ^ õ s e s e r i p t o s ô 
i m p r e s s o s q j L m u i t o s d i a s , e q u e r e m e t t e m q u a s i s e c r e t a m e n ­
t e p a r a á cfflrte, f i e r ^ . í a d o í o s j ^ ^ a l i o m e r e c i m e n t o d a s s u . i s 
p r o ducções, m ã o m e n o s q u e d o p r o d i g i o s o e:.TeifflR'e-jpllas 
d e v e m o p e r a r , e s t a l a n d o i n e s p e r a d a m e n t e , i;o m e i o d a s câ­
m a r a s e d o s m i n i s t r o s e s t u p e f a c t o s . 

A e s t a m a n o b r a a d m i r á v e l e t r i n m p h a n l e , s e g u e m - s e a 
cólera, o s c o n v i c i o s , e o p e z m ^ Y r ; W ã r l i d i s t a s c o n t r a r i q s , q u e 
s u r p r e h e n d i d o s c mi t a n t a perfídia n a o p u d e r a m m a n d a r p e l o 
m e s m o v a p o r a s refutações eloqüentes q n e p o r s e u t u r n o 
d e v i a m o p e r a r e II e i tos n ã o m e n o s p r o d i g i o s o ^ . 

D ' o u t r a s v e z e s p o r e m p e r d e m to I a a confiança n a s 
próprias foiças, e p o r m a i s q n e a s e i r c u m s t a a c i a s s d l i c i -
t e m p u b l i c a s e f r a n c a s manifestações d a p a r t e d o s c h e f e s , 
p o r m a i s q u e os s o l d a d o s c i a m e r n . c o n t r a a f a l t a d e d i r e ­
ç ã o , n e m u m só a r t i g o s e p u b l i c a , s u s p e n d e m - s o toda» a s 
h o s t i l i d a d e s , e . p o d e - s e d i z e r q i r e a própria respiração, a t e 
q u e c h e g u e d a c o r t e n e s t e o u n a q u e l l e v a p o r , o u o p r e -



-~ 23 \ 
sídente c o m a. s u a c h a p a já p r o o p i a e c o m t o d o s o s sa­
c r a m e n t o s , ( I m p e n s a d a a p e n a s a audiência d o s voftjflÉHÉfrfc 
c e r t a e d e t e r m i n a d a n o t i c i a o u d o r i s - i p , s e m a q u a l os 
n o s s o s g l o r i o s o s p a r t i d o s p r o . v i u c i a c s n ã o p o d e f W t l a r J j n i p a s ­
s o m a i s a d i a n t o . 

A r a i v a h j d r o p h o b i c a dos- i n s u l t o s ,e d a s V i n j J i r m i s ( p i e , 
p o r s e r a e n f e r m i d a d e ordinária d o n o s s o j o r n a l i s m o , já n ã o 
p r o d u f d c m a s í a d a impressão, e X^b^^àjG\\-à a u m a s c e r t a s 
e xacerbaçõcs periodicá^.,<pie e x c e d e m t o d a a m e d i d a , e t o ­
m a m proporções v e r d á d e i r a m e h í e -tfssijst a d o r a s . F o l i o d o s 
u l t r a g o s aos b d n s c o s t u m e s , 'jÊÈmÊ^Hffi^á... h o Ü l i d a s f a r 
r n i l i a s , n a p e s s o a d a s m u l h e r e s l i g a d a s p e l o s laços d o s a n ­
g u e o u d o h y m i n o o a o s c a m p e õ e 3 ; ^ $ e ' a n d a i i i ^ r a v , a d o & n a 
p e l e j a , e q u e r e c o n h e c e n d o r e c i p r o c a m e u te e t r i f f l m d a . t o d a a 
s e n s i b i l i d a d e própria o p -ssoal,.'bus- a m f e r i r - s e - m e s s e s e n t e s 
d e i i çados,^ex^õndo; á ii i d s ^ S K t e , . ^ . . e s í ^ d a l o s . v e r d a ­
d e i r o s o u s u p p i ^ L ó s c d a s u a v i d a privada-, e a s ; frágil i d a d e s 
q u o são- o - c o h d f i o Inevitável, c o m ) o o r g u l h o , ò jjOder,;. 
confúí|tF .e.'a^'ei"gõiv]|a d e s s a eucaiituçj£^TOè.lttdj9fjv g ê n e r o 
h u m á t m g | . ; - .- ,«J|B 

E s t e o p p r o h r i o , já q u a s i i n f e l i z m e n t e e n c a r n a d o , n o s 
n o s s o s c o s t u m e s políticos, v e r t i d o p o r a l g u n s a m ã o s p l e ­
n a s , e olhado^edíii-HJilíerença p o r m u i t o s , t o m não. o b s t a n t e 
e n c o n t r a d o 4íSifees a ! g u n s K i ^ í ^ ^ c l o q u e n t e s e g e n e r o s a s 
q u e o stigurátisèhj: s e v e r a m e n t e » « A m u l h e r , e n t e d e l i c a ­
d o e f r a c o ( e s c r e v i a a. 1'evisia d e '\ d e . J u l h o do í/»(>) q u e está 
c o m o f o r a d a proteoçãp r l a d e i , p o r is s o q u e á s o c i e d a d e a p o z 
d e b a i x o da. pr.otéoção immotjiâta d(| h o m e m q u í d e v o r e s p o n - . 
d e i ; p o r e l l a p n ^ o t e t i i o u t r o s p V ) d e K p a r a d o m a r - n o s s e n ã o a s 
s u a s graças, n e m o u t r a s a r m a s p a r a r e s i s t i r - n o s senão a s u a 
m e s m a f r a q u e z a . Nega^^&;^"^BPíçãòrdevida já ó, s o b r e 
injustiça, g r a n d e f a l t a d - ^ j ^ o s i d a d e . M a s a t a c a - l a s e m 
respeito a o sexo,'e i s t o pa^ í f^mgaV-n-as d o h o m e m c o m q u e m 
S f ^ a c h a b g j d ã pèlos.laço'-»jlo.paron f o s c o , n ã o S a b e m o s q u e - n o ­
m e t e n h a , p o r q u e <\ .dom t!e c o b a n h a , , c e g a b r u t a l i d a d e . , N i s - -
t o n ã o b a p a r f i d o s n e m política, si* n ã o p b r e n o s i e d e m ê n c i a . . 
.Wt: l e r - s e há^acaso'.caIcnlado b e m o-, a l c a n c e d e s s e s 
íalaes e s e r i p t o s ? q u a n t a s l a g r i m a s t e r u v e l l e s f e i t o d e r r a m a r 
e e m q u a n t o s a n g u e s o p o i l e m ' * c o n v e r t e r e s s a s l a g r i m a s ? S e 
n ã o p r e t e n d e i s b a r b ' a $ s a r - n o s , s e t e n d e s a l g u m íim político 
e m v o s s a s dissenções, l i m i j a e a o s h o m e n s a g u e r r a , s em, g e n e ­
r o s i d a d e n e m q u a r t e l q u e v o s e s t a c s f a z e n d o . Àlas p o u p e m - s e * 
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os i n n o c e f r k ^ o s e j a m r e s p e i t a d a s , c o m o c u m p r e , a s f i o s s a s ' 
m ã e s , i!^çt^É|cs|:<)s'is, o s n o s s a s l i lhas» a s n o s s a s i r m g s T i i 

D i s s e m o s a i n d a h a p o u c o ( j u e a n o s s a i m p r e n s a a t t i n g o 
ás ve/c;-, a ^ u i ^ ^ l e v a v í V o e nohic;..; d e . . s e n t i m e n i c s e l i n g u a ­
g e m q u e n a d a * d e i \ a \ o.sejar.; f o l g a m o s d e t r a n s c r e v e r a q u i 
e s t e e x e m p l o t a m I m n r ^ - o c o n i o ' i n i - t i l , p o r q u e s e o m a l r e m i í -
t e u m p o u c o d o s e u f u r o r , n á o * i r e a e s q » e o faça p u n i d o p e l o 
v e b e m e n c i a d ' e s t a s e d N m t r a H É É f f ' ex pi o h rara e s , o u v e n ­
c i d o p e l a foiça d a i^sâo, s e n ; V ^ e l o m | j ' ç a ç o * . e tédio d ® s c o m ­
b a t e n t e s , ^ p a r â ^ ^ ^ ^ p r d e n o v o e d e n t r o e m p o u c o , I a m 
h e d i o n d í ^ e a s q u e r o s o c o m o d a n t e s . 
q|TalXt^ífd-tíMviéã-.^o nosso jornalismo desde que com 
a s ' r e v o l u J J P ' p : K f e ^ . € ^ p g i m o u . n o s ve:Íé\a l i i / c i : d a d e dfc 
i m p r e n s a e. d a paíávrá|^5p^^ 
á exageraçã.çros n o s s o s p r o g r e s s o s e m todo. o geme r o , e c o m e s ­
p e c i a l i d a d e os p u r a m e n t e J i H e r a r i o s o intfiüeeluaes, a p r o j u -
s a o d a s esch.oias, l y c e o s , e - 'academias, e çssa n , u i i i p l i c i d a d e d o 
j o r n a e s l q u e v e j t e m q u o t i d i a n a m e n t e tonftiiríes d e \m; mas" 
lançai u m a v i s l a r e t r o s p e c t i v a , s o b r e a nos*sã--im 
t e s últimos t r i n t a anfíos, e a 
rá dian,!e d e s s e speçjaculo h o r r i 
po. K m verdade", juT"7tào q u e r o ' 
" v e r t i d o u m a l u z i m m e n s a ; m a s 
e baça d o i n f e r n o do M i l t o n t|t>e 
e palpável q j r o r r o r c i r c o ms? and 
n o s s o j o r n a l i s m o , e s t e r d, amrpete 
só t e m s e r v i d o p a r a e x p - T ã g r a i 
c i o s e misérias; d a s o c i e d a d e . 

eí.sa n e s -
v o s s a a l m a c o n t r i s t a d a r e c u a -
el e ignóbil a o m e s m o t e m -
n e g a r q n e a i m p r e n s a t e n h a 
i melháritè á t i a m m a l o b r e g a 
s p s e r v i a j p a r a t o r i ^ K ^ i s i v - e l 

t r e v a s , o 
inal f a z e j o , 
i d o s os v i -

, i n a l d i z e n t e . 
l u z m e r i d i a d 

I n v o c o a g o r a o t e s t e m u n h o , e d i r i j o - m e á própria c o n ­
sciência d e t o d o s o s q u e se d ao a"c>! ; t r i s t e n isíer de e s c r i ­
p t o r d e j o r n a e ^ c o m o a e m p r e g o ? ^ m o d o d - v i d a estável o 
peru:anentéV!^8Be f i z e r a m o c o n : i.-ro .^11 e s c m t o d o o c u r ­
s o d a s u a v i d a ? q u e jliustraçâo, q u e òui 
c a n e a r a m , d i s s i p a n d o - a n e s s a m u l t i d ã o 1 

d o m e s q u i n h a s i n t r i g a s , de I I I M ; : ; ; 
q u e s e d e f e z a s , de-afirmações o retractações ? po.r v e n t o r a - u m 
t a r d i o a r r e p e n d i m e n t o , e u r n a p r o f u n d a deseonsoluçaò. 

OV Oi 10 SOiiü 
a r t i g o s i r r i t a 
•naírdades,, d e 

M a s s e a i m p r e n s a é t a l c o m o a d e s c r e v o , p o r o u t r a p a r ­
t e t a m b é m n ã o p o d e s e r m a i o r o descrédito o d e s p . e s o em. 
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q u o ftíla t e m c a b i d o , e de q u e é digna.''\M}uom se não recMdâ 
a i n d a d a p r o d i g i o s a i n f l u e n c i a q u e e x e r c e r a m a Atiiyfi, na 
cqi:íe, o Astro, e m M i n a s , e o h'u••/>/, no Maranhão ? l i e m o u 
n i a l i n s p i r a d o s , dirigido-.--, e e s e r i p t o s , esses j^riodiços e r a m 
o s órgãos V e r d a d e i r o * e üe-isdas ideas e s e n t i m e n t o s dê u m a 
g r a n d e p a r t e d a população, c u j a íe e e n t h u s i a r d e n t e es-
c l a r e c i a m o d i r i g i a m p o r * ™ tu rnOfjmí u f n a a u c t o r i d a d e 
q u a s i a b s o l u t a . IV q u e e n t o áirida se não Unha abusado des­
t e marra v i í h o s o i n s i . r u j r k m t o . M á s hoje — o o a l é o j o r n a l q u e 
seja e possa chamar-se à s o m b r a ao m o n o j ^ q u c l i e s i n l e r p r e -
t e s p o s s a n t e s da o p i n i .o ? 
Finajjpúente e para dizer tudo em poucas Mjavras,|bue-
r e i s saber o q u e vale h o ^ ^ p o ^ ^ f e r j p r e n n a p r o m b a m e n t e po­
lítica, nesta província ao r n e m e " S u p p r l : t i i - a , e vereís q u e a 
•sua f a l t a passara cóniple I a m e t i te/desã p e r c i i> ida 
só pessoa •.!.--.-íi'ji.os,o:::uda dò fé doacontéóÍ.menl< 
«chtrá e l i e . . M^ff^^^m., 

n q u e u m a 
m p r o t e s t e 

„i7^jp?"esid$íf es 
i o r c mais ro;$hsto i n s i 
T i m o n p r o s t r n d o e reVe 
meçar esla p a r t e d o .se 
p a r e n c i a tam' pp;uç 
n â cli-eJefeaT^jrr)^ ri* »s. 

parít ' j^^H^^^gy 
C o r v o «• ;"- , ' 

ide. e pov v e n t u r a o ma-
M f a i ' 1 , ! a m os p a r t i dos. 
pede mil, periíjjes, dei'Cr> 
0./-VtV- Uma ph rase'em ap> 

iií a inexorável v e r d a d e 

oparaveMprovincia, e 
, en'd'u, a d e p t o , sedario., 
O!>M que e n c o n t r a , se não 
r o a r i i S a , r e u n i n d o , a^slo** 
^ntes^é^f^iíções q u e e n -
o — p o r q u e essas m o s t r a s 
o al,^U|i^^xemp!os:, riãe 
i.ejo li - m d n l e n t o dos que, 

\ ; vierem apalpar pri-
b r a r e m c o m m a i s p e r f e i -

sua m d e p ooj 
t o t e m p o j p 
isente ucçcss üa JO ai 

v i ( Q pi e s i d e n l e dá c o r t o i n d a i r r e s o l u -
paríido; dará o seu a p o i o , e venderá a 
her d a d e , e a q u i m e s m o h e s i t a p o r m u i -
afe q u e esporoado p o r q u a l q u e r u r -

fàfiitesta emíim a sua preferencia.; a este 

http://insi.ru


t e m p o d e d u v i d a s c hesiía&òes, q n e q u a ; ; s e m p r e p r e n d e r i . 
r . o s m o t i y ->s m e n o s d e c o r o s o s , é q u e s e c h a i r a e p o c h a cie i m 
|%ialid«id(s ; 

r e s i d e n t e o u j s c g u e e m t u d o e . p o r t u d o as f r i ­
s a d a s d o seu-, a n t c c e s i . e r ; ou f e i o e o t i j r a r i o , p o s t o q u e m a n ­
d a d o s w W f t n l l ^ i . a ; d a uiesmMolHieá, e ás vezes p e l o m e s ­
m o g a b i n e t e e p $ o m e s m o ^ K t o , Í r e v o i v e t u d o d ' a i t o a 
ba i x o , n o m e a , d i m i t i e, p n 
e n d a , a d m i n i s t r a , d a m a , e 
c o n t i o a o que.-.MsMlfcà-o SÍ 
tmn in n lí^iudB^ÊèR ijeço 
d a b i e s s e s repSíolbs prtsasó? 
t u d ^ m i c t u a i d e , instável, r e 
i i m T b m e i í J W e n j e p f â a « j 
r e s , u m a m ò c a , e o u t r a veíba, d e n t r o é 
e d e s p o j a d o d o s s e u s e a b e i l o s , a r r n n r a m 
te,, a m o ç a os b r a n c o s , e n v e l h a os pi 

o c e s s a , a b s o l v e , r o - . 
K e r a J U u d o a o l e v e z e.d'en-
m ea-perhuvri" 
o s e u único p e n s a m e n t o ; e 
f m v a pu!s 

"se d e c a s a i u e 

a , q u e t r a z e m 
i t a 
i r n u l h e -
;u CaÍ\o 
) d a n . - t n -

u m a pòjnuá s u a j ™ 
f i d o á í ^ j f c i g ^ g ô j 
e s t e s d o g e s d e n o v a e 
po s t o s q u e d j p t í a J 
d e e n sa i a » v .<r j2MM 

S e j a q u e o pr'e: rdeivfe 
c a n d i d a t u r a rjes&oM^ .gflgfigjj 
d e s e m p e n h a r u m a è m p r e i t a d 
ç ã o q u e l h e é m i s t e r , í V u v ctííi 
p I i e i ta m e n t;&l3crí$cn d a a u 
e a d o p o d e r . ^ < v / § ^ S f f l 

A d o po v o , o u pe'o ri ­
m e d e povo-, n a p r o l e ; ;: 
serviços q u e p o s s a t e r a p n 
n o m e d o p r e s i d e n t e , e do ( 
o b s c u r o s e n u I I o s c o m o o < 

A d o p r e s i d e n t e , p o r q u 
t i d o q n e a d o p t a , osügsa l o d 
v è senão p e l o s s o n s o l h o s , f 
d o b r a - s e a o s s e u s m e n o r e s < 
t o ( p i e o d o m i n a c o da s u a ( 
d e c u i d a d o , t o d o s Os s e u s o u t r r 
p e l o m e n o s s u b o r d i n a d o - a 

5F^.jfimellia!i|L 
|^^p^;-;pfyr-ipáH(>s i 
, e na-applicação d 
s t e m a v e l l e i d a d 

q l u 
mte-
e e e t 
rOp-
i ç h o 

íe c o m a p r o p n a a s u a 
m a a aj.ustàVio n a c o r t e 
i l c o o q d e í a n a e o n v e n -

e do povo no a l i b e r e i 

3,se, aíinr espaço a o 
Mte. J ? a fc>cbia, t a m 
í en ti fica. cojm o pa r-
d i o s e arfeíções, n ã o 
is os s e u s d e s e j o s , e 
O único p è n s a m e r r T 
irvidó p o r e s t e u r a n -

leveres são íransrprados, o u 
prrncipíil; a s Forças q u o 

a s o c i e d a d e l h e c o n f i o u p a r a o b e m r o n m m m de I o d e s , e l l e a s 
c o n v e r t e e m s e u p a r t i c u l a r b e n e f i c i o , o u n o d a p a r c i a l i d a d e ' ' 
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' qu» o .sustenta.. Os cargos e dinheiros piiblícos sao a ..recojT» 
pensá e o salário, não dos serviços l e i t o s a p r o v i n c i a , mas- ás 
facções o u á sua.pessoa; po?s para e l l e , todas as l e i s , todas as 
r e g r a s do dever, da justiça, e do d e c o r o , sé i t a B ^ r m a m p u r a 

3 s i m p l e s m e n t e e m m e r a s cor%mri|Çoes e!ci'tnràjfa^H^P||£ 
P o r e l e v a d a q u e soja a posição d o p r e s i i J T ! T f l e ^ H l ^ o c i e -

d ade antes da soa c h i a d a á província, p o r m a i s q u e e l l e t e ­
n h a b r i l h a d o no e x e r c i t o , o a r n a g i s ^ f f e n r a . no p a r l a m e n t o , 
ou na'alta administração do.estado, e I h e ^ c l u z a m nas fardas o ^ 
o u r o o o d i a m a n t e dos galões e eomiecoroç os, p o r m a i s q u e a 
f»rovineia se veja a b a t i d a , h u m i l h a d a , p y o s t r a d a e e x h a u s t a 
pelas disse ações dos seus p a r t i d o s o u mesmo pelos f u r o r e s d a 
g u e r r a c i v i l , osso g r a n d e miserável q u e v e m a t i | | j | o de .s^ÉKer-
na-ía o u p a e i - i c a - l a , sem dó nem j j f e d a d e dos i n a B j t sem c o n t o 
q n e já a, vexarrr, ha d e p o r força i n u i n g i r - l h e o m a l da sua can­
d i d a t a r a ; e na l u t a já t r a v a d a e n t r e as ambições i n t e s t i -
naSj pes.i c o m t o d o o seu pesl^áSjá|5uibição.çruel e in» 

. c||HH^Pe' h o m é m do poder, l i s t e s taes âjtep a p r o -
VÍÍOO . .ooriíuind^^pme " a f i g u r a m c o m o a b u t r e s q u e se a r -
ro}d^SÊ&ààé^^ e m pòdridffip'' não poucas vezes vão 
daqúi a l a r d e a r depois omphaticamcníe,e n pl e n o p a r l a m e n t o , 
p o r t o d o e único serviço, q u e d e i x a r a m orga°nisado u m possan­
te e l i d e a i s s i m p ^ p a r t i d o ^ " c o m q u e o g o v e r n o pode c o n t a r 
p a r a a vi d a e pa r a a . m o r t e , b e m e n t e n d i d o , e m q u a n t o 
o u t r o agente do, mesmo g o v e r n o não v e m a b a t e - l o , e d e r -
roca^áy||K 

Mesta l u t a a a u c t o r u l a l e perde t o d o o p r e s t i g i o e 
con s i d e r a ç ã o vendo-se o\.posta a u l t r a g e s sem c o n t o , v i n ­
ga-se da srof'"decadência o degradação, d e r n a s i a n d o - s e e m 
to d a a casta de prepotências e m i d r e i t o r i a s . 

;'v'?'':':t. Os agentes s u b a l t e r n o s , para a l t i n g i r e m a m i l f i n s p a r ­
t i c u l a r e s , euír.egám-se sob Sua tolerância a o u t r o s taes ex­
cessos, <03o g e r a m p o r sou' fíruo novos excessos, e m b a r a ­
ç o s , ódios, - p e r t u r b a ^ c s , li cámío p o r íim a p r o v i n c i a i n ­
t e i r a COTIO e n U a d a a"iima vasta rodo de i n t r i g a s . 

Knl t o c iá de uso alçar u m p r e s i d e n t e a voz c o n -
w a os d e s r e g r a m e n t o s da opposição. e c o n t r a os embaraços 
aci n t o s o s q u e 'cila a cada passo ' suscitá;'á, m a r c h a da sua 
administração. Mas se piles seguissem o? c a m i n h o s r e c t o s , 
sem se a r r o j a r e m ná* a r e n a 'de caso pensado, e p o r m b t i v o s 
de ordinário t a m {'ateis c ò m o pouco d e c o r o s o s , a r c a n d o 

W f a ç o a braço c e m os m a i s vis e obscuros g l a d i a d o r e s , n e m 
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as;vQpposicocs.!hc sahiriam por diante, nem que sahissem, 
teria elle. -QjÉjpace-.r' dei Ias cousa'alguma , podendo fazer 
o beni só por só, som e l l a ^ é .apezar>dellas. 

Bem entendido , não 'me retiro aqui aquella espécie 
de imparcialidade que sem excluir pie todo o interesse pes-. 
soai olísíWeijWa^ se mani f^EnoT^um perpetuo sorriso, 
e por uma inexgotavel condescendência , no meio de pe-
rennes divertimentos. Se fosse(fípossivel salvar e regenerar 
o paiz entre dous jantaros e tresTailes , podia-se afoi ta­
mente dizer que ^ Ê ^ t i c a ^ ^ i i a r o u b a d o á hommopatbia 
a sua vg.lor ' o s a | jÉ^^^^iyel â-M^^ffbktvtà^t tcete; mas 
de mim conf§âp:que,.nao 'creio ern. taes milagres, antes estou 
l i r ^ m e n t ^ o n v e n c i d o jgue alguém ha de pagar o preço de 
todãs essasjcoríezias^j|lB | jça, *o|thesouro, os interesses pú­
blicos. 

E' Torça íodaykgffio fossar que a« presidências folgasas 
e brincalhonas são em tudo e por tudo preferíveis ás presi­
dências,de partido, rancorosas o sombrias que, semelhan­
tes a . B S S f ^ f c y á t o i < ! a d o e tempestuoso, nunca entre­
abrem um sorriso, nem dcsfranzeni a torva catadjjj-a. Já 
César dizia que Bruto e Cassio, pVeoccupados, pallidos, e 
extenuados pelas vigílias, lhe inspiravam mais receios que 
Antônio o Doiabella, sempre garridos e rosoeudendo a chei­
rosos unguentos/„.I)os dous males, o menor. Alem de que, 
as presidências alegres o recreativas são Como um calman­
te .applicado á irritação dos partidos'; o se não curam ra­
dicalmente .o enfermo, fazem pelo monos urna diversão ás 
suas dores, e dão-lhe tempo de respirar na ^^incessan­
te em que vive. $ 
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•OS P A R T I D O S ' A O M A R A N H Ã O . 

O s parti dr* considerados em ri mesmos.—Sna fraqueza* 
pistnlnlidade, e n^rnlrW^È^^Ê^^artas dte AmtrJ-, 

\ cm.—1 Ilusões da ififnrkia^^^^^^^o exclusiva á po-

, íilica.—Atgararia e plianiaétyidggHa dos partidos, —A 
carreira dhs empregos ̂ Presúmpçã > e d";-cuncrim*n. 
to da mMijdadei ̂Co/iéíâos de Droz.—Ajàorulkl&de 
da p-f-tm^-^/^iaJpassando dit rida poli:ira para dei- • 
vil\-^r^^.gmff-alid(ide, publicidade e i:mmida.<le.—• 
Tranguillidadej '^^^f^f^Sg^^ da^me,.-—. Jàisa 
unanime dos pai lidos sobre a sua própria corrupção. m s a t e ésfe !'ponío c o n s i d e r a d o ' o s ' d i v e r s o s - i n s t r u ­

m e n t o s ^ d o s _ p a r t i d o s ; • c o n s i d e r e : n o - l o s a g o r a a e l l e s mesmos*. 
O s - - f o s s o s p a r t i d o s . ' p r o v i n c i a e s q u a s i n a o são d i g n o s 

d e s t e n o i n e > g n á J a r g a ' e v e r d a d e i r a a c c e p ç ã o política d o t e r -
.mo; ' p o r q u e 'qEòos são os princípios, -as idóas, e o s i n t e ­
r e s s e s g-iraes q u o os d e d i n g a n i e d i v i d f S 3 R g e r í a m e n t è u n s 
d o s o u t r o s 1 N ã o q u e r i s t o d i z e r q u e J K ^ ^ » t o m e m a s 
deri^-minações^ o n ã o a r v o r e m a s b a n d e i r a s ; d o s p a r t i d o s 
q u e r m l i t a m n a çorte, o e m • o u t n o s g r a n d e s c e n t r o s d a p o ­
p u l a ç ã o b ' ^ i k - r ; i ; 'm.is a l e m d e q u o a e s t e s m e s m o s é e m 
ÍU a n u e p a r t e a p p ! u o v o! o q u e d i z e m o s $ os n o s s o s , " t o r n a -
s e m a n n e s i o q u e e s s a c o p i a s e r v d d e d e n o m i n a ç õ e s e e v o l u ­
ções, n ã o p r e n d e e m c o n í o r m i d a d e . a l g u m a . d e princípios, 
n e m n a g e n e r a l i d a d e ' o e o i ^ m u n i d a d e d e i n t e r e s s e s l e g i t i ­
ma 1$. t p e l o çoutrar.ip -ftnV »im-ples e sediço m a n e j o c o m 
q u e p r o c u r a m - a s s e g u r a r n o presé'rjite, o u . c a p t a r p a r a o f u ­
t u r o a protecçao- d o bt&is f o r t e . U a l d o s d e fé política,.co­
m o d e ^ n i o l i v o s i m p o r t a n t e s d e l u t a q u e os p o s s a n a elev-ar 
e e n u o n r e - e r , t.p.'?ns os s e u s a c t o s t r a z e m o c u n h o d o e g o i s -

* m o e d o pe r s o n a l i s m o ; , , os m e i o s q n e e m p r e g a m | ã o m e s ­
q u i n h o s e n u l l o s c o r n o o t i m a q u e a t i r a m , e«so b e m q u e 
p o r v i a dp r e g r a o s t e n t e m u m a l i n g u a g e m v i o l e n t a , e p r a ­
t i q u e m acções q u e q u a d r e m p e r f e i t a m e n t e c o m a s p a l a v r a s , . 
t ^ . e s s à cólera factícia é i m p o t e n t e p a r a e n c o b r i r a ia-
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P(*TÍP'tít e flartuaçao da sua marcha ,$3 p i r a t i r a r á sua 
,uW\t$ elJa ten%d% kepJaemero o precário. 
gpe«*t> nem uos d.rve dh.-dir a diulurnídadelfe 
nações, adoptirapComo pretendidos talismans, 

• p p n iJf™° 0 n o f U e p W j ^ ^ p ^ s ô a l , a linguagem, 
os acflfe experimentam , horrrçeis métomorphoses ; nem o 
manejo opposlo .de hapüsàr « S f e - ^ s o os partidos, s« m 
regene<al-os quanto ao f u t \ d ^ n p c o u s a s , % o j u u e os .vicios 
permanecem sempre os T n e $ j B & 

% ; P^r^ue f tQ«tossos pàrXidps, renovando a trama de 
Penelope com o finv morai d :4;W 
do, andandoae a i l ^ B p * n ^ ^ c o n t i r m o e iiiono» v a i -

• m pem, «gasta m, e dissipaur inu-
i:xt)ifa&*B$$t$* da acção e re-

traz l arrasta, 

verw4 se ,timsfori>^pm« 
t i l m e n t e , n W esforço&w 
acçíe, ou do fluxo e J5 
confünde, baraíha, &M& 

que .oi evo 

Sempre inutejsí > s f e r e i & ^ i m i ^ 

t o m 

nu o, nao 
^Hs^irni-
! e força 
.ao outro 
içaq Gnn-
de pudor 

Que 
iiIo o da-. 

sao positivamente u o c i v o s i ^ g ^ p 
d^shonrad- s e aviltados por faltas < 
tados uns dos outros, os nossbs pa 
zes do menor bem, -e perdem tod 
moral. Mal e r | f f l S B a J f f i e $ a'"vo: 
t a l erro, tal falta, ^ a l c ^ n i ^ ^ a r 
t r a r i a quasi i d e U ^ é ^ ^ m fori-JP» 
mudecer completamedte o' f^pP^nj 
nào fosse uma quelidado dominai; 
lhes importa com efleito o poVor 
coro proprio^çort) tanto que t.riuí 
os seus mesquinhos desígnio-: ? 
Quando alguma dessas epheji 
entre nós se dá o nome'de pnrtidr 
motivo na destruição ou modifica* 
terioros, e entra a vozear às pa|avÍ 
são, cdnriliaçno, e extincção de õdi 
açadas clamam -IqgoXjlfiçrn' f-dh-m 
úteis, necessários, indispensáveis, < 
desgoverno para que se esclareçan 
uns aos o u t r ò s ^ ^ ^ ^ H 

Timon, sem estar pelas generosas in t e r - d , s de nus, < n-
sa,duvidar da i n f a l l i h i l i d a d e das asserçõesde outros. 'Os 

s a que 
nàjqner 
ião, fn-
es ame-

' ^ . A »O!JS<« r u ína 

i j a m , e contenham 



partidos-serão f a t ae í e inevitáveis, attéhía>a -variedade a ;dís* 
crepancia das opiniões, e os impulsos encontrados dos in­
teresses'e paixões; úteis* o necessários, mo. Os mais dos 
publicistas os consideram um maligbra o mal pode ser ir­
remediável, uti l e proveitoso, nunca. E se sernoibànte ab­
surdo é admissível, sè o mal . proveitoso existe em alguma 
parte, certamente qóoi não é. aqui. . 

'^mj-,Os nossos partidos são intolerantes, e insaciáveis, quai 
quer victoria lhes nao basta, e á i n d a n k completa aniqui-
lação dos partidos contrários os deitaria talvez pouco satis­
feitos, e mal seguros de si. Oahi vem essas interminá­
veis precauções que est^o sempre a tomar, essas.tres e qua­
tro camadas de supplentes, essãS leis pessoaes,. essas inibi­
das oppressoes e injustiças , a a(Jmini'strá%|ò^ publica em 
iim desviada dos soais íins naturaes. e legítimos, e conver­
tida em ma cb iria de guerra, com que uma parte* da so­
ciedade combate incessantemente á outra. Mas tudo isso o 
que denota, senão!a extrema fraqueza, e o extremo ter­
ror ? -bíf os nossos partidos fossem, mais fortes, mais cheios 
de"fé : , menos divididos e multiplicados, nib teriam tama­
nho medo uns .aos outros, poderiam andar de' hombro *a 
hombrÓ, o em muito amigável companhia.,. procurando cada. 
um. alargar a -sua iniluencia, melhorara sua posição>.e fa-
zerí?^M^P^ s e u s direitos, seio negar os alheios. Nisto 6 
que' consiste a. vida política ; tudo o mais', é a d es a au­
sência delia, ou para melhor dizer, a morte.. E se- não, 
vede coiijHfisses partidos, por iriaís que multipliquem as 
precauções' W 4> injustiças, por mais que tr iúmphem edo­
minem absolutamente, se acham exhaustos e moribundos 
ao cabo de tres ou quatro yiçtòrias suecessivas, -e se es­
vaem ao m n »r sopro, conio essas inumias do Egypto,que 
jfuma a.pu-ireulo integridade tem triumphado dos séculos, 
e se desía/em on. vil poeira ao simples toque do viajan­
te curioso quo ousa devassar a' solidão das pyramides. 

A fraqueza 6 o sou grande mal, e nesta parte as presen­
tes considerações ficanç-am por ventura alem dos limites 
da província. Nenhum deites tem solido apoio na opinião 
publica, e iprende as suas raízes nas grandes massas da po­
pulação. E como poderia isso. ser, se a população já do 
fátigada e. desenganada, se tornou indiíierente; e nem sa-



quer existo isso a que - se- chama opinião publicai Da-
hi .vem que quando á sabedoria i m p e r i a l praz m u d a r de 
• política* e s a b e d o r i a m i n i s t e r i a l busca p o r por obra a mu­
dança, ao seu aceno, o no meio do\às e impotentes alaa* 
zarras', se osvae o phantasma do p a r t i d o a n t e n o r i m me do­
m i n a n t e ; procurando,, (•oníbrnwás-.soas tendências, confuso 
c envergonhado, rebuçar s u ^ e x t r j r n r a f r a q u e z a , ou nos ' 
me n t i d o s protostos de urna iQsignaçeo e amor.a ordem que 
não é senão a impotência, r^U nas convulsões ainda mais 
impotentes, 'porem mais .fataes-, da desordem e da anarchia. 

Tenho observado que cm regra geral, entre nós, não 
é a mudança d a ' o p i n i a & p u b b c a q u e m determi n a a mudam-
ça de política, antes ò ésÉ 1 q r e m d e t e r m i n a a mudançaab^ 
parente-da sombra de opinião que na realidade ou não exis* 
t e , ou é m u i t o fraca p m ^ M ^ n f e em l i n h a de conta no 
exercício das faculdades e >el!eidades, que dao em resulta­
do as mutações de scenas.. \Wfàl 

lía cousa dé trinta annos, o estava quasi oíro^ru-, ha 
pouco mais d e u m qu a r t o de século, no. goso das'esperan­
ças que dava a inauguração do novo regimen, o nas illusõ--
es ingênuas da inexperiência e virgindade-politicã- escro-
via-se o s e g u i n t e : — « A p r i m e i r a - vantagem gesta forma.de 
governo f a c o n s t i t u c i o n a l ) é a tendência quê se dá aos estu­
dos, ás inclinações, e á- educação tias ordens superiores: n i n ­
guém deseja ser spectador si.len.le nas asscmhléas,publicas* 
e por isso todos se' ressentem da neçessjdade .d^ú!tivaj\o 
t a l e n t o , e a d q u i r i r sabedoria, como único meio "de-adqui­
r i r também a estima dos s.-us c< ncidadãos. I s t o forma, ás 
maneiras, e o caracter d.) uma ,naç%y 

« J\OSA governos populares >C( .>*• ira a publica não 'se gaJL* 
filia senão por uma n/oral tuuTs pura, e.por-zim cararfet 
inteltectual mais eleva elo. A q u e l i a s faculdades (pio q u a l i ­
ficam os homens para as discussões publicas-, c que são o 
f r u e t o de sabias reflexões, o de m u i t o estudo, serão susci­
t a d a s o memoradas por aquelía ^espécie de galardão, qr.e M 
m a i s que os de o u t i a q u a l q u e r espécie,• p r o m p l a m o n t e ena­
mora a ambição humana: esie galardão é a importância e 
dign i d a d e política. 

« Depois disto, as eleições populares, ainda quando não 
a b r a n j a m o todo de. uma poprjlaçdc, p r o c u r a m o g r a n i a m - . 
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ás classes inferiores-a cortozia e consideração das superiores. 
Todos desejam não desmerecer a estima do maior numero. 
Aqriella aUi i^ ínsÉenc iS dos cavaljfòlllW^bs lida Igos mi­
tiga-se muito, q á i n l o o ^ ó v o se habilita a d á r alguma^df-
sa, e'elles a receber». iduidade óem^flej e sòl-
licitarp estes Iavo:esproduz ^ íab i tó^^Qndescen i l en l ia , de 
re ts^eÉ^'•<} de urhal(Mj|Jer 
na amarga p^as m}unas, 
nhos, tudo quanto conlríb 
\idade das maneiras c'brr 
cos o mal necessário da d 
*- «De. Oia i§ ' i ^^aÍ£^ ' | 

verno'§ l iyreijde sei|g|dpi 
F I O ] i tyajfpoi* 
do tbeur das 

•ou''o^&ma- assei j 1 Hf H 
c te!' ouvs o b ro a ' a d i n mis Ir 
ev^a^ ' con tos | á i 
resseVvOue (ffljt 

de exemplo 
coro o v . g r . 

Esrtes topi 
tando tod> 
grande-, oa 
bítos do j» 

•escândalos 

'•Meviá|B| 
cons t i tu i 

c unO''a vida humana se lor-
das afrontes, dos nossos VÍSH 
ro a p ^ M S r a doçura e a sua* 
o orgulhosos nobres e dos r i -
>a Idade' 'orí t r em deste oryulho. 
S ^ ^ H ^ o p o v o tem nos go-
^MKÈmi a d o d o tod a a casta 
A, aJp>erda(lfB^S| i irrpreusa^ 
JBS^politicas de .»ui senado 

d is[Mitos itofare, <psara* 
W^wm^t^s —.'dSjíjntrigas 
í's—iodo isto excita um..inte* 
^árandea-s do homem de bom 
pfSKí ^ ; ^ é&a anx i e d a d e. 
fe&feiu-riosiiiadé, e h a . ^ -

i o,:'a'sua òj/u»j, o.5 formam mu 
conversação publica, e substituem os ha-
réza, e dòs ealrotoüimentos obscenos e 

m p ^ s , p ^ 
íoderado em 

\ OÍ tá na uma 

orqiie 

i o scioncra 
suas ídéãs, 

s eas 
iuró 
I»). 

]os s 

p? 

âréi 

• d X 

( * ) Américas. ifíãi 

Io se hão realisado estas 
[>rsb de nosso, aprendizado. 
ri ciasse nos mvsterios da 
r honesto e moderado em-
i massa as eleições, os ve-
WÊl1 óa:';seus collègios. os 
'mUiéas provinciaes, é cer­
to um modo permanente, 
'.meao1 o mesquinho sub-
1 os1 su potentes de um e 
is 2 ilerias desertadas per 
.egrèdp—com que prçen--
< abandonadas e menos-

lesenvoítura com que os par-

'tica$ ititiJHtssas em Lon-
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t i d o s , c u i d a n d o f e r i r as pessoas dos adversários n „ e as com^ 
poem, v u l n e r a m profundáment^ a . r , o p ( i a inJeicaô 
anff 2«L Pre'° C j,TÍSn* Pi^^^i^i-ine quantos 

1 \ f ' ' S e J ^ a.no^ necessamos par:, h a b i t u a r , „, a s s a da nossa fdpuláoaõ aos m i e n s da nova vida política ? 
o,o que «oca á r« c i p r e c a d e s c i a e consideração 

das diversas classes . b i f a s para com as o u t r a s , e sobre-
l o d o s a s classes s u p e r i o r e s para eom as i n f r p o r e s , a cor­
rupção, a p e d i n t a r i a ^ g s b»ólio^e>cümbainas os cace. 
t o s , os espancamento^eleií^aes, o . e c r u t a u i e n t o , c m o d o 
ac e r b o e e x c l u s i v o p o ^ u e «e »lie f z, f a l i a m com níais elo­
qüência que as mais ardentes doclamacôes.' A u r b a n i d a ­
de, c o r t e z i a , e a i f i c i s m o U u e deveram r e s u l t a r do f r a c t o 
freqüente dos cidadãos «Jftcadot ã som b r a d a r e a e b e n z i d a 
da a r v o r e ria l i h e r d . d e , o l e i t o r j a v i u como b r i l h a m nosíj 
a r t i g o s dos grandes e p e q n e n o ^ o r n a c s , de que T i m o n lhes 
dou u n m s o f l n v e ! amostra. K as estupendas escolhas q u e 
aw-gnalam e sa l p i c a m aVpaginas'da n o l s f l i i s t o r i a - e l e i t o ­
r a l , nao consentem du||fe''que nos governos pcp-{a--ia-
estnna publica sô se ganha por uma moral mais imite vor 
um caracter mtdleetual mai^cf ceado / .-MT^, 

A par da indiferença, aj)atnia-m|&^0 das gran­
des massas da população pa.r.a os mistere s da vida p u ­
b l i c a , c i v i l " e p p l i t i e a , mostre o ma|Wário na ca­
mada s u p e r i o r da mesma população,, que p r e t e r i n d o t o -
das as mais profissô, s . 4 á % f t b M » m i Ã h ^ ^ ^ i / t a S 8 

nao na c a r r e i r a dos e m p r e g o s , pão tem oijí^firretflÃ 
E m e n t o qne a l u l a e agitação dos p a r t i d o s , miíVo estudo 
que o decência política, seii (db t u d o b e m depressa a r r a s ­
tado pelo impulso; cego das pa.xòes.^ara os últimos li­
m i t e s da exagerarão e do nbuso. H p o r q u e as classes 
> n p e r i o r e s são as que d n ig, m a so c i e d a d e , e a. classe 
dos politico.s supere m i r e nós todas as oneras * n n i ) r i r i 
W o : i i o m e r o , , j ^ l o ; ; M ( t f f l ^ S ^ ^ ^ ç à o eb-Vada t J U| 
cecupa, °ê «MajM 
M ^ c i e d a d e , e Ibe faz 1 tíBHjSpparencias de ummo-
vo e x c l u s i v a m e n t e >b,do. á. política, e a o s meneios fráu-
des e torpezas e l e i t o r a , q u a n d o a verdade "é que o e, os 
so da população, se russo, tem c r i m e , e pela inniílVrenra 
antes c o n n i v e n c i a , com que co n t e m p l a os abusos e es.J 
^ n d a l o s da imperceptível^ mas i n q u i e t a e t u r b u l e n t a m i -

U.V tá-- - • 
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nor»J. E;n resumo : exuberância de vida política , p i -
uut to , agitação, ardor f -bri!, e paixões amotinadas n'u-
m > pequena par té da população—silencio, abandono, m~ 
dilíerença, ausenta quasi absoluta de vida, na outra par­
te que constilue a í g r a u d e maioria. 

Na ausência íè fnotivos sej'iós#t divisão, e de um 
verdadeiro antagonismo de idaaS^principios os oos-
JSOS partidos os inventam copiando e arremedandows es­
tranhos, com toda a exageraçã^ propfia de actores boçaes 
e ma! ensinados. Dabi toda essaMbactasmagona e pa-
lavrorio de poder, opposição, coálfção, revolução, clubs, 
jornaes, credos, propagandas, sistema parlamentar, a que 
a pobre da provincia se ha rlPSioldar comova victima no 
Jeito de Procusto, contrahiridu, disteodendq e deslocando 
;os membros macerados, embora a sua indole, aírazo, ig­
norância política, e pouca p - p u i ^ ã o a inhabiliiern para 
tam ambiciosas experiericias. Apezar porem de todas essas 

mj^vs a p a r ê n c i a s , -nem por isso é menos pro&wda e 
g e r a i ^ ' r Í J n ò r a a c í a da genuína •sclln.Ci.a po.litma, .e a falta 
do verdadeiro tacto e inteMigencia dos negócios. Em uma 
das noslas câmaras, a dos deputados ou senadores, pouco 
importa q m i fosse, armou-se grave contenda sobre linan-
.ças, versando especialmente a disputa sobre o déficit ou re-
manecente da receita em certo e determinado anno. O m i ­
nistro da fazenda dizia que o déficit andava' no referido an­
no por peno da tres m i l coutos; o chefe da opposição 
porem < ' . /o é , o ministro passaüotfe fu turo, sustentava 
que se as sobras não haviam • chegado então a tres 

^ini l contos; não"tinham certamente sido inferiores a dous 
mil novecentos e ^vveii.ta 'e noVe. ' Quando u # clama­
va que em tal i«at?rià -não tinha que ver com argumen­
tas mais MÁ menos especiosos, que nas cifras e algaris­
mos o que escava tudo, a ced ia O outro que nos algaris­
mos é que s> elie fundava, que era também para as do-
Cüiueutos cío fhèsooro que appeMava. E deste géito tan­
to aürmarauí e negaram, mostraram tarUo ignorar e tanto 
saber, tal e tam esiranba brrafunda fizeram de contas 
e argumentos'^ que a nação que os ouvia, ou antes, que 
os não ouvia nem entmidia , ficou como dantes a res­
peito desça .inextricavel q nesta/) do detíejt ou sobra. ÍU 

• jadàuc su(? judice tfs èst. tleurique I V , ouvindo dous ad-



vogados sustentar com igual vantagem e facundia o pro 
e o contra, não se- pôde ter que não exclamasse: Par-
blcu mcssitars! voits a vez tons deu.v rahon ,' :\ consolação 
quedos resta é achar lambem M s ã o «Hfe,todos os nossos 
partidos, Mas se a dons dos nossos mais eloqüentes orado­
res e abalisados financeiros táI acontecia, que diremos des­
sa turba de improvisados poíi t ícosjque di-seriam sem fim 
de.tudo e de todos, em todo tempo, e a todo propósito ? 

Repetimo-lo ainda, a carreira política e dos empre­
gos é quasi a única a que se lançam as nessas classes 
superiores. 

Indivíduos ha qúe abrem mão do suas profissões , 
deixam ao desamparo á'§>suas fazendas, desleixam o seu 
commercio, e se plantam na capital annos inteiros ã es­
pera de um emprego, consumindo improduetivamente o 
tempo, e o pouco CábèdaJ que possuíam, e que não obs­
tante, bem aproveitados por um homem activo e empre-
hendor, dariam muito mais que todos os empregos ;j^a-
ginaveis. Mas nem porque alcancem a p r i a j t í j ^ ^ ^ C n - ' 
cão, se dão. por pagos e satisfeitos, antes asf)iram*1ogo a 
entra posição melhor ; e sempre i iH |u ie toWlfeat idos à 
novidaupersnadi f ios que só as intrigas políticas, e não 
o mérito é que dão accesso' na "carreira;-" a única cou­
sa de que não curam é de Cumprir ás suas obrigações, 
e de aperfeicoar~se nos e s t u d ° s e n a pratica necessá­
ria ao mb ter ou especialidade que adoptaram. Raros são os 
que para subirem mais e mais não vejam com gosto o 
sacrifício dos collegas e companheiros , corn'cuja sorte 
alias os conselhos mais óbvios da prudência os deviam, le­
var a se identificarem; más a desgraça alhéa com.que folgam 
é bem depres^i a desgraça propi i*á, porque o egoísmo e 
a cobiça são vícios uuiversaès, que se olíendem , neu-
tralisam , e embaraçam reciprocamente. A mania dos 
empregos é tal, o mal tam grave e profundo, que já não 
são somente os pobres e necessitados que andam apoa 
elles; os grandes, os fidalgos, e os ricos fazem outro tan­
to, e sem pejo nem remorso , ajunetam aos contos e 
conto^dos seus bens patrimooiaes, os magros emolumentos 
de Ínfimos logares 3 roubados por ventura ao mérito 
modesto e desvalido. Que poderã entretanto haver no 
mundo de mais miserável que esta perpetua oscillação* 



q u e e s t a s ef£Í vu$s v i c i s s l t u d e s , q u e e s t a v i d a precária e n i -
m u d o p r e t e t ó e b ^ e . d ò e m p r e g a d o ?' 

A historia refere que Agesilau, rei de Lacouia,. tam 
e x t r e m a d o g u e r r e i r o c o m o p r o f u n d o político, f o r a m m dir. 
s u r p r e h è n d i d o a b r i n c a r C o m Os f i l h o s e m u m c a v a l l i n h o 
d e p ã o , e p e d i r a e n v e r g o n h a d o a o i n d i s c r e t o a m i g o q u e 
d e r a c o m elíe n a q u e l l e a t i t u d e íhe g u a r d a s s e s e g r e d o # t é 
q u e t a m b é m t i v e s s e m h e s . ^ D e s t e v r a s g o t i r o u m a O b s e r ­
v a ç ã o d i l i e r e n t e d a cio c o m m u m d o s h i s t o r i a d o r e s , e v e m 
a s e r q u e já n a q u e l l a s r e m o t a s e i ^ S i a s c rianças brinca» 
v a m e m c a v a l l i u h o s d e p a u , S d B p r e m e n t a r p o r e m a 
I a m v e n e r a v e l a n i u u i d a cl e tÉggPS n o s s o s p r ó p r i o s c o n ­
temporâneos a c l j & r e m ó s m u i t o s y e n ã o d o s m a i s i d o s o s , 
q u e d ê e m n o t i c i a q u e a s crianças e m e n i n o s d o s e i i 
t e m p o , m o n t a v a m . c a v a l i n h o s ^ a i n o o s filhos d o g u e r r e i ­
r o spãrciata, j o g a v a m a o p i ã o ^ e m p i n a v a m p a p a g a i o s , o u 
^ a r , Í É É É t e - s r , ' f ' a d o s , capitães, e ' g e o e r a e s , p o i s n a d a l e -
.V-awjP^pi'' a r "2 s i o s o l h o s d o s m e n i n o s c o m o a s idéas 
MBRa|fci*ia' porem os cousas estão bem mudadas; 
q O a l q u w ^ a p n a n j o c r i a ( ^ ^ j ^ i ^ l 6 ^ | ' ^ . u m a t a v e r n a , i n e -
iiôa-se á % ^ ^ & ^ t ó p r % s i d e u í e , s e n d o qne a p r ó p r i a 
m u l h e r d o q u i t a n d e i r p vè n e l l e o f u t u r o , a d m i - l i s t r a d o t 
d a s u a p r o v i n c i a , è t t É È ) s e f a z . r o g a r p a r a l b ' o d i z e r ; o s 
m e n i n o s d e e s c h o l a e d e c o l l e g i o e s ç r e L i ã j P w i m p - n - r o ^ s 
j o r n a e s , e s o n h a m presidências, d e p o t a e õ e s , e ministé­
r i o s , c o m a U o s s e u s a n t e p a s s a d o s d a rii.es UÍH i d a d e s o n h a ­
v a m c o m b o n e c o s , c o r r o p i o s , d o c e s e c o o f e i t o s . D i r i a 
a q u i t a m b é m q u e e s c r e v e m e r e p r e s e n t a m d r a m a s s a n -
g u i n o l e n í o s , f r e q ü e n t a m , o s t h e a t r o s e b a i l e s , e fardem a 
d i v e r s o s - o u t r o s pr<ij-o^itgÉÉfcà« p p q u e n o s h o m e n s f e i t o s , 
s e m e n ã o t i v e s s e c i r c u m s c r i p t o a s ó • p i n t a r c o s t u m e s p o ­
li ti303. v-^^yH • -'• 

* $ < < ) s p ã e s d e família, a p r o v e i t a n d o e c u l t i v a n d o e s t a s 
f e l i z e s , disposições, s e m c o n s u l t a r e m n e m a s s u a s p o s s e s , 
n e m a c a p a c i d a d e d o s filhos,, lá o s v ã o m a n d a n d o p a r a 
a s a c a d e m i a s jurídicas d e O l i n d a , e- P a u l o , e p a r a a s 
d e m e d i c i n a d a B a h i a , e d a c o r t e . . V ó s c r e d e s q u é * a -
W s e f o r m a m m é d i c o s e j u r i s c o n s u l t o s ; n ã o o c o n t e s t o a -
íé c e r t o p o n t o ; m a s a v e r d a d e é q u e s o b r e t u d o e p r i n ­
c i p a l m e n t e f o r m a m - s e , g r a d u a m - s e , e e d o u t o r a m - s e b o 

http://rii.es


— 249 H 

mens políticos, quero dizer, deputados, presideotes, mi 
nistrns e senadores, coutinuaudd^ na juventude, na ida-
oVmadnra, e na velhice, os sonhos e>phauiasias da pr i ­
meira infância e puericia. 

Sonhos cm verdade e plum-asías para muitos, e na­
da mais. A educação litteraría '̂ superior da raça dos 
pretendentes, e candidatos, os eleva no próprio conceito, 
ab.ota-lnes o peito das mais láfgfs teacões, e abre á sua 
ambição • estimulada os usais" vasfes horisontes ; quando 
porem das alturas o devaneios da ' imaginação cabem nas 
realidades da vhja prà | ica, as decepções amargas e cruéis 
se succeaV.ft umas ás outras. Seja tjue aspirem aos car­
gos de niagtór.at..ura- t a m % menteV.ftu aos públicos, tlec-
t.ivose adudnis trat ivos^sejã q.ue-Wpireíd- a uus e a ou­
tros a"o mesmo tempo; áqu Ites Co)nj1 a um meio seguro 
de existência , a estes corno a um meio de passatempo 
e dissipaçáo uas capitães eipía corte, ou como sati.fac­
ção .ao amor do poder e ambição política, é ceriraãig* 
0s loga res u ã a ba >ta m á • ü pe i^bu^d^j^^dos, « p ^ i i ã f f c 
tes. Dahi vem qu^/ ' '^t i%^l&^Vumero delles vegeta brigo 
tempo no seio das privações^ i»g ravadas p>ío sentimen­
to das esperança* fraudadas; ?^tu tanto que outros faíi-
gados de uma virtude inútil buscam; # m o doutor Afra­
nio, no vicio, na corrupção, o nas transações, a satisfâeçào 
de desejos tanto mais irritadas e phivnetieos, quanto mais' 
tempo estiveram sem matéria em que cevar-se. Dahi re­
sulta ainda uma immensa neriurbaç iò' móiaf^ljtàjfcocieda--
do, mais funesta por ventura em sjfus e5: * ei t^Wwermane^ 
tes, que as perturbações materiais, de sua natureza rapi-
das};e-|||(jf5jii§f^&.^ . < É i y q ^ y ^ a y ^ à « a l v s f e W pairou a to 
político* a cabalada intriga, e ainda? os cegos caprichos do 
poder e ^ os mais 
ineptos, estúpidos ou corrumpidos. 

E pois que tractamos jd^ vida política, da sua inquie­
tação 040x11 berancia, da corrupção e da immoralidade que 
assignajam..-'a,;epo« ba, da inexperiência, infatuação^ ^ p e t u ­
lância da mpçida^e, quando cada um se julga j ^ f e j ^ y , ' 

e-iPfri jCar los . .^ | s»^àB|^ estp vencia^ patalhas aos desoi-
to annos de idade,, o-aquelle era ministro - preponderante, 
aos vinte um, não será fora de propósito ouvir sobrèès-



tes diversos assúmptos a ium. pbilosopho qne soube reves­
t i r a austereza dos princípios daqueUa] graça e atnetiidade 
com que elles mais fácil mente-se insinuam e calam no&jtr 
iiimos. , 

Quauto mai? amo ps mancebos, (diz elle) mais o» 
brigado estou a lhes Jarlar á verdade. O primeiro de­
feito com que boje em dia se lhes pode dar de rosto, 
é o de pretenderem a uma velhice prematura. A ma­
dure/ atlectada é puro pedantismo , e eu antes qulzera-
ver nos mancebos disposições mais alegres e prazeutei-
fas, e um mais gracioso abandono. 

Havendo as revoluções dado ao espirito uma ex­
trema actividade, acontece que muitos mancebos se dão 
aos estudos com um ardor e%.zelo outr'ora desconheci­
dos; porem desconüo que nos mais delles o amor-pro-
prio faz ainda mais progressos que o amor da instruc-
ção . Nestes taes deparas com aquella segurança e <>rgu~. 
Jho , que ê o característico da epocha. Causa dó ver 
publicistas itnberbes a regerem o mundo com phrazes de-
gazé íá^^ l^pdo de si para si que são os campeões neces­
sários de tal ou tal partido. Os seus estudos abrangem 
tudo, o seu tom é sempre dogmático; não conversam;. 
Seccionam; o pensamentp de pina duvida modesta os es* 
eandalisaria ; estes pulverisam Locke , aqnelles P l a t ã o , 
e o seu principio cardeal è nunca hesitar sobre cousa 
alguma. Como não se arripiaria hoje Fontenelle que 
ja no seu tempo dizia: Apavora-me a horrível certeza que > 
por toda p(irte' encontro ? O maior obstáculo á indaga­
ção da verdade, é por 1 ventura a farsa persuasão de have-lá 
encontrado, o as nossas escholasserh duvida floreeeriam ma­
is, se nellas andasse mais em voga b seguinte adaglfe: Jaç-
iancia è signal de icfkorancia. 0 

O orgulho 6 a perdição dos mancebos que cheios de si 
e do seu mérito são a presa inevitável dos partidos; por isso 
o primeiro conselho a. dar-lhes acerca da política, é que se 
guardem bem do tomar ,nella uma parte demasiadamente 
activa. Um mancebo pode primar em tudo aquillo a que 
bastem um coração recto, unia viva imaginação, e uma meia 
sciençia. Mas ern política um coração fôeto não basta, u~ 
ma imaginação viva é quasi sempre funesta, e os conhe­
cimentos imcompleíos^conduzem a erros e tombos, ora r i -
ílicuios, ora deploráveis Para resolver um problema é rais>. 



t e r possuir todos os seus dados, e hão ha certamente p r o ­
blemas t a m complicados, como os que abrangem as neces­
sidades, hábitos,, recursos, luzes, e preconceitos dos povos 
D i z e r de u m mancebo que é^rB- consumm^do• p o f i t i c o , mon-
ta t a n t o como dizer que aos vinte annos é possível l e r u m 
p e r f e i t o c o n hecimento do 'homem, e dos homens, o que ó 
g r a n d e absurdo. 

« O conhecimento dos interesses da sociedade é um hél­
i o p r e d i c a d o e m q u a l q u e r parte d o inundo; nós governos l i ­
vres poréur é até ura dever. Cau?a admiração o n u m e r o ex­
traordinário de homens disímclos que os Inglezes sempre 
te m no meneio dos negócios publicosj.o elles o d e i ern á na­
tureza dos'seus, estudos, donde colhem dados e conhecimen­
tos mais positivos quo osVnossos. Já era tempo do i m i t a r 
o seu exemplo. Meia dúzia de idéas meraphisic;is-não-bas­
t a m para i l l u m i n a r as assembléas e os conselhos. 

Para- d a r unidade ás idéas que adquirimos,,e encami­
nha-las a um t i m d e t e r m i n a d o , é mister p r i m e i r o que t u d o 
c u l t i v a r a. moral e a v i r t u d e . Esta é sciencia p r i m o r d i a l , 
e a que dá ao e s p i r i t o justeza e extensão, e a o ca r a f t e r ele­
vação e íirmeza. Platão q u e r i a que antes que os mancebos 
ouvissem as suas lições,, aprendessem a geometria. ISos que 
porem desejam a d q u i r i r idéas ajustadas em política , e x i g i r i a 
eu um preparatório menos íjitlicil,.e vem a ser, que profundas­
sem certo p r i n c i p i o de Aristóteles^ n u t r i n d o com elle a alma e 
o e s p i r i t o . 

F a l l o daquelle p r i n c i p i o de moderação íS-m simples e 
admirável, que nos mostra c a i j a v i r t u d e entre dous vícios, 
ensinando-nos que para a t t i p g i r o bem, é Mister f u g i r de 
c o n t i n u o aos dous excessos contrários. Por este modo a cora ~ 
gem desdenha a cobardia e a-temeridade; a justiça dista tan­
t o da fraqueza como do rigor;, a temperança é t a m i n i m i g a 
da deyassiibm c ômo da austeridade; a religião levanta-se en­
t r e a impiedade e a superstição, a liberdad e entre a escravi­
dão o a licença; eassim por diante. 

« A este p r i n c i p i o saindo e sábio é que os partidos de­
c l a r a m uma guerra encarniçada, por quanto as idéas e sen­
timento» que lhes p r a i e m , não p o d e m , em seu conceito, 
tr a n s v i a r - s e até á ôXa geração e ao excesso.;«Entre(anto o o r i n -
c i p i o do Aristóteles é verdadeiro e f u n d i i m e n t a l . A saúde-
conserva e desenvolve as forças e beiieza do corpo; e a IUQ-
deraçao é a saúde da alma. 
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«Não é a política uma sciencía que se aprenda unica­
mente nos livros^oi no interior de um ..gabinete; é sobretu­
do a sciencia do mundo, onde cumpre estudar os homens pa­
ra recolher a$ lições da sua experiência , e aprender a ( % . 
nbece-los e julga-los. Infelizmente, neste segundo estudo 
da política, perdemos ordiruudarhente quanto havíamos ad­
quirido no primeiro, deixando apagar em nós o amor do bem, 
e os doces sentimentos que elle gera. 

« No mundo nunca faltam .pretextos e motivos variados 
a uma mul t idão de indivíduos para negar acolhimento ás 
doutrinas elevadas e nobres. Temos primeiro os homens f r i -
volos e levianos, incapazes de prestar a menor a l tenção ás 
cousas serias. Estes taes basta que sejam abandonados á 
sua nullidade. 

« Yem depois os ambiciosos e intrigantes. As idéas ge­
nerosas excitam a sua anlipalhia; e coino sobretudo querem 
ser servidos, se a lguém lhes ialla em dever ou no bem pu­
blico, tomam-n'o logo por unia hostilidade pessoal.. 

Quando dizemos que são falsos os princípios porque se 
conduz'esta casta de gente, podemos a tal respeito cahir n'um 
engano, pois taes princípios são falsos ou verdadeiros, segun­
do o l im a que cada um aspira. E em verdade os caminhos 
tortuosos que amam tr i lhar os intrigantes, são os mais aza­
dos e seguros, para/os homens de talento medíocre que ar­
mam ao favor, á prolecçàq, e aos emrfregos, ou que<em Á 
força deixaS.de.si no.mundo 'algum rasto ou memória . ' Mas 
as vias rectãs são certo preferíveis para quem traz no cora­
ção o amor do b ^ ^ s e n U n d q ^ ^ p & z w é e x e r c e r uma i n ­
fluencia honÃsa e hene%a, a-ípij^^Jeixar um nome respei­
tado e glorioso. A' vista disto, escolhei, mancebos. 

,« Não me leveis a ma) qiiè eu recuse admirar as vos­
sas e ouse aconselhar-vos que andei^menos seguros íe-
v ó s ^ W e ^ í í ^ l P a r a que possaes alguma hora ser úteis, cuw-
pre que sem perda de tempo vos entregueis a trabalhos sérios, 
dando-lhe pmrfnndamonto | moral. Este estudo n 'm de­
ve limitar-se a um vão ueseufado do espirito; pela hones­
tidade dos costumes deveis fazer a provança dos vosso-; pro­
gressos.—Quem aspira a iiiuslrar e d i r ig i r os homens, de­
vecornçÇí^r por sw |^&|n3 . ; Afronta é" v i t u p e r i ( ^ Ü W 8 e s 
deteslaveis pen eptores|tio'0 fecham os olhos ás f ilhas e er­
ros da vida pnva%^jto})inando que na carreira política bas­
tam os talentos, A b r i a nossa historia, e ella (Wmentirá 
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com um estrondoso exemplo esía deplorável doutrina. Com 
a revolução, assomou na; grande scena, um homem d e c ê ­
n i o ; os seus eollegas eram sim dotados de talentos não 
•vulgares; mas verdadeiro orador, elle 'só; que a í m de vas­
tos e pro íundos conhecimentos, possuiu em grau eminente 
flquella íntrepjdez de caracter que nas si tuações arriscadas 
inspira conliança , e arrasta os demais homens. • l m só 
facto hasta para revelar-nos o alto conceito que de Mirabeau 
e da sua torça se formava. A revolução devorou tudo quanto 
Jhe embargava o passo; e d ir se-hia que os obstáculos eram o 
seu alimento. A imaginação espavorida no-la representa co­
mo um carro arrebatado ao despenhadeiro por fogosos-eor-
Seis; e Mirabeau deu oçcasi; o a duvidar-se se seria'possi-
ve l a sua m ã o vigorosa soster4, o moderar a seu ía íante es­
te carro impetuoso. Esta duvida só é baslante para quo 
equelle que a i n s p i r f , a volte em nossa imaginação como 
um ente colossal. Pois bem, Mirabèau nada póder-a fa­
zer a bem da pátr ia , por cfÈsa de um único meio que lhe 
iallecia. Maculado por uma;vida dissofcta, impunha, sim, 
a admiração , mas nãp podia inspirar a estima; e ; ao nasso 
que seus par t id is làs córavam de m & í a r sob as suas bandei­
ras, os adversários oppunham' ao lustre dos seus talentos, 
o opprobrio dos seus costumes. Foi en tão que, amestra­
do pela experiência, e querendo pôr um freio ás paixões 
populares, mitigar os regios mfoitunios, e assegurar á pa-
t >.a uma regrada liberdade, sentiu amargamente tudo quan­
to lhe faltava para poder alcançar uma conliança plena , e 
por por obra os^rojectos a que andavam ligadas a nossa 
ventura como a sua gloria. 

« Vede bem a quem imitaes. Não basta ser ambi­
cioso, cumpre saber sè- lo ; os talentos quo não assentam 
no pedestal da %tud .e*-«e! i )e} i j# : :a .%at»a- feom ^ & e ar­
gila. Tomae por modelos na política e nas letras a um 
Féné lon , e a um L'Hospital , è se q u e r e i s ^ a í t a r e « u b l i -
mar as vossas almas, comtemplae e ròverínciae estes en­
tes superiores. Empregae annos inieiros a colher úteis co­
nhecimentos, e a aperfeiçoar costumes que possam acarear 
a estima.» (*) * 

Mas em quanto o nosso bondoso e amável philoso-

(*) Droz. Applicações da Moral á Poiitica. 
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pho brada moral, prudência, moderação, trabalho, estudo, 
applicação; a corrupção, a teme r i d a d e , a intemperança, a 
ociosidade, a ignorância, e a dissipação marcham de mãos 
dadas e a passo'igual, e transpondo a arena política, i n ­
vadem todas as relações civis. E com effei t o quem no j o ­
go dos partidos se h a b i t u o u a falsificar listas e a c t a s , a 
f r a u d a r a l e i , a t r a h i r amigos, a renegar princípios, a re­
baixar-se e a v i l t a r - s e por todos os modos, apoz empregos 
e posições, resumindo toda a m o r a l no t r i u m p h o è no b o m 
êxito, esse t a l ficará mais que m u i t o h a b i l i t a d o para commct-
t e r na vida cívií toda a qualidade de crimes. E c o m o a éschola 
é vasta, e os discípulos, ouvintes e Spéetadores numerosos, os 
vícios e os crimes, se t e m m u l t i p l i c a d o e generalisado de 
u m modo espantos'). 

N i o é possível con t e m p l a r sem susto o grau de des-
moralisação a que tem chegado a noSa sociedade pelo que 
diz respeito aos a t t e n t a d o s ^ p o n l r a a propriedade , desde 
a falta de delicadeza e p o n t u a l i d a d e , desde o simples ca­
lote até ao i n f a m e abuso de-'.confiança, e o roubo á m ã o 
armada.' O mal nesta parte me parece mais p r o f u n d o e 
irremediável do qne e\w relação mesmo aos aitentados con­
t r a a pessoa e vida, que alias i a m l u g u b r e nomeada t e m 
átlrahido á província; porque em d e r r a d e i r a analyse, m u i ­
tos dos assassinatos,, que se çommettem d e r i v a m e prendem 
na cobiça desenfreada do alheio. 

Lançai os olhos d e r r e d e r do vós, e a d m i r a i o specta-
c u l o que se vos oííereec. # 

Uma q u a n t i d a d e i n n u m e r a v e l de indivíduos gastam 
desordenada.nfente, e sem nenhuma proporção com as suas 
posses, e'meios; e para* a c o d i r aos vexames que d a h i re­
s u l t a m , recorrem p r i m e i r o ao expediente r u i m so dos em­
préstimos com 'crescidos j u r o s e m u i t i p l r c a d a s r e f o r m a s ; — 
depois, q u a n d o são executados, aos intermináveis enredos 
da <?hicahá|M dolosas nomeações de objectos vis e sem 
preço para as penfooras, na, esperança de que sejam a d j u ­
dicados ao credor, que c o n f i a r a na sua palavra de ho n r a , 
e por Ventura os r e m i u corri seu cabedal e d i n h e i r o de 
algum grande aperto e v e x a m e ; — e f i n a l m e n t e , q u a n d o 
f a l h a m estes expedientes já vulgares, ás hypothecas e ven-
d i s supposlas, aos eontraclos simulados do t o d o o gêne­
r o , ao s t e l i i o n a t o em.a«n. 

Para todas estas infâmias é mister o a u x i l i o de com-
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plxes e figurantes; e não é raro ve los retorqoii* contra 
os maus devedores a fraude a que estes recorreram para 
não pagarem a seus legítimos credores. ^E- o abuso d e c o n -
fiança na i n t i m i d a d e do crime. 

H á d i c i r i c t o s i n t e i r o s em que os devedores se c o l l i -
gam em larga e vasta alliança oífensiva e defensiva para não 
pagarem as suas dividas, e tendo p o r si os juizes pedaneos 
supptentes, que o r d i n a r i a m e n t e são da mesma classe, quase 
sempre levam por d i a n t e os seus i n t e n t o s . E nos mesmos 
d i s t r i c t o s , as f a m i l i a s numerosas de i n d u s t r i a se r e p a r t e m 
p e l o s ' d i v e r s o s p a r t i d o s , para terem sempre justiça de 
casa, pertencendo constantemente pór alguns de seus mem­
bros ao p a r t i d o *que f o r o do m i n a n t e . 

A usurpação de terras, o, acoufamento do escravos, e 
o f u r t o de gados parecem já costumes inveterados da popu-
b ção em Certos o u t r o s lugares; como nas vill a s e cidades 
a falsificação de gêneros, pesos, e medidas, e a parceria 
dos vendeiros com escravos ôTdomésticos. 

A in-idelidade dos commissarios, as fallenciaç do m á 
fé, as administrações pouco escrupulosas, a publica f a b r i ­
cação da moeda de cobre, a espantosa falsificação de tí­
tul o s de d i v i d a p ublica por occasião da u l t i m a guerra c i v i l , a 
inundação de cédulas falsas, os repetidos alcances de t e ­
soureiros, os m u l t i p l i c a d o s roubos de diversos cofres públicos, 
essas casas invadidas para serem saqueadas,. mal expira o i n ­
feli z proprietário, senão é que são os próprios f a m i l i a r e s q u e 
se lançam, por assim dizer, ao cadáver ainda quente e o des­
p o j e m sacri lega mente de todos os objectos de algum preço; 
os testamentos falsos, que os previnem-a uns e a outros, t o ­
dos os crimes imagináveis e n i f i m , ç&mpletam, e realçam o 
quadr o horrível, que negreja d i a n t e dos nossos olhes. 

E n t r e t a n t o não c o c r i m e só de por si considerado, 
que nos deve espantar; que não é só aq u i que elíe se commet-
te , e por toda a parte as tendências perversas e os in-di^ctos 
d o mal se revelam e manifestam mais ou menos. O que po­
r e m a j u s t o t i t u l o pode e n t r e nós gerar o dcsrornçoamento, 
e mesmo o t e r r o r ainda nos ânimos de mais f o r t e tem­
pera, é o caracter de generalidade qne elle vae tomando, 
é a pu b l i c i d a d e e im p u d e n c i a com, ene elíe se perpetra 
i m p u n e m e n t e , em iace das a u c t o r i d a d e 9 trihnnaes, sem 
commover sequer uma população já emhotada, f r h e i n -
diíferente par a o m a l como para o bem; que a taJ p o m o 
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nos havemos familiárisado com o crime que nos parece a 
cousa. mais simples e natural fazerem o serviço de palácio 
os malfeitores contêm nados á galés, que em outros paizes 
são cuidadosamente' Seqüestrados de todo tracto e vida c i ­
vil, e reclusos em grandes depósitos murados e aferrolna­
dos; é sobretudo a horrível boa fé, o cynismo, e a tranjuil-
li lade de conscioncia dos criminosos, que ao praticarem 
os maií res attentados se desculpam a si mesmos por um 
raciocinio que o estado da nossa sociedade legitimaria, se 
cousa alguma fosse poderosa para legitimar o crime. O so-
phisma banal dos homens immoraes do nosso paiz é tjue o 
que. elles* fazem, todos os outros fariam em seu logar. E 
andàrft< tam firmes neste conceito, que nada é comparável 
á estranheza que experimenta qualquer miserável quando 
algum homem de bem refusa aceeder ás soílicitações do cri­
me, parecendo-lhe, primeiro que se convença de ser a hon­
ra e a virtude uma cousa possível, que a resistência é ape­
nas uma hyprocrisia, ou um manejo calculado para alcan­
çar mais amplos proveitos. l ] m destes miseráveis 'negociou 
em certa occasião uma avultada somma em títulos falsos; des­
coberto ( caso raro ) ej^ersegudio immediatameule pela jus­
tiça, cujo zelo fora abas estimulado pelos particulares en^ 
ganados, o delinqüente, obrigado a evadir-se, narrava o a-
conle cimenta debulbado em lagrimas, lastimando-se, e di­
zendo a quem o queria ouvir que era o mais infeliz dos mor-
taes; porque sendo immensa a quantidade de indivíduos que 
negociaram de ha muito naquella espécie de papeis, só el­
le fora o rnalsinado, logo da primeira vez que procurou 
tentar fortuna! Vê-se, como na Phedra de Ricioe, que 
era o pezar da malograda empreza, e não o remorso do cri­
me que o puugia. 

Ai ! deste amor funesto 
Meu triste coração não colheu fructol 

* Neste abysmo de corrupção vieram pois a dar as for­
mosas e risonhas esperanças que concebera Américas por 
occasião da inauguração do novo regimen , esystema cons­
titucional ! E eis ahi como as palestras, e misteres (ja no-
va vida política desviaram os cidadãos do jogo, e da de-
vassidão, dando honesto e variado entretenimento á activi-
dade do seu espirito ! v • • ( : vim.w!Ífrfv\v> 

A Timon fallecem os meios de verifiGar com rigor o 
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exactid.^o qual era a vida intima, ^.A moralidade dos nos­
sos maiores; mas é possível coniecturàkjom algum f u n d a ­
mento que se então havia crimes c v i c i l H n r i o em todos os 
tempos e logares. ao menos eram elles em* sua generalidade 
isolados, quasi individuaes, recatados, cjommettidos e exer­
citados a medo, e nas sombras do mysterio. Senão en­
c o n t r a v a m então uma severa repressão da parte da aucto­
r i d a d e , naõ sei ao menos de algum grande e poderoso i n ­
c e ntivo que os favoneas«?e o desenvolvesse; hoje em dia po­
r e m em que para c u m u l o de miséria tendo a política com-
municãdo a sua i m m o r a l i d a d e a todas as relações civis , 
j a a destas reage p o r seu t u r n o sobre c i l a , a u x i l i a n d o se 
reciprocamente por este modo todas as variedades do m a l ; 
hoje em dia os vícios e os crimes entonam a cerviz, ma­
io'lesta m-se com descaramento sem i g u a l , prosperam e ou­
sam tud o , sob a protecção o o l l e r t i v a dos p a r t i d o 1 , ( p e i t a m -
se com o seu E x e m p l o , e t r i u m p j j a m da f r o u x a resistên­
c i a da au c t o r i d a d e , oi a rebaixada e sem força moral,, seja 
q u e o descrédito lhe venha da acçí-ò d isso! \ ente da d i f -
famação systemaíica. que é uma das chagas do ftSn,po; o u 
da sua própria participação na immorãlidade política e 
p r i v a d a que só dev i a m r o r r b a l e r . • ; 

D i r - s e hia que o novo sysfema de liberda d e e inde­
pendência, suscitado para cr r r i g i r e e x t i r p a r os abusos do 
a n t i g o despotismo e escravidão, se fe/. compüce obsequioso 
delles, e lhes deu grande e solemne entrada na sociedade 
actual , no meio dos applausos dos comícios e tssembieas, 
é a grande l u z fúnebre da imprensa e p u b l i c i d a d e . . 
Aos que por ventura me aocusarem de exagernção e 
t n i s a n t h r o p l a , e a r g u i r e m os meus quadros de sombrios e 
carregados em demasia, poderei responder que tenho por 
m i m o testemunho de quasi todos os eseriptores c o n t e m ­
porâneos, órgãos dos nossos principaes pííftidos, dos quaes 
nesta p a r l e só me d i s t i n g o pela i m p a r c i a l i d a d e com que 
a f r o n t o e reprehendo o mal ondequerqne o descubra e elle 
esteja, quando elles só o vêem e condèmnam nos seus con­
trários. 

« Não temos justiça no paiztíexclama um) : os j u r a ­
dos a q u i mesmo na capitai tem-se mostrado dispostos a ab­
solver todos os crimes; até um p a r e c i d a esteve a ponto 
de i r para o meio da r u a * u m escravo que m a t o u o u t r o 
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nesta capital, havendo quatro testemunhas de vista no pro­
cesso, tres veses foi ünnnirneuietite absolvido pelo jury, es­
gotaram-se toc[0s os recursos, nada valeo; o roo foi solto e 
livre. Pára qité-liãvemos de citar mais exemplos que pro­
vam a nossa degradação ? Se crimes horrorosos encontram 
no jury tanta compaixão; o que se pode espetar das calum-
nias qu indo logo se lança em rosto ao calumniado.que quer 
perseguir a imprensa ? O crime entre nós está tam* alta-
nado que já n 10 precisa dos favores do jury. » (*) 

« Tal é o lamentável estado em fque se acha o Mara­
nhão, diz outro. Ha dez annos para mais, não ha mal, hu­
milhação, e afronta, pos que elle não-tenha passado!. A lei 
if Judicia, e tam desacreditada, que «nove o riso invocala,. por 
que a garantia da sua execução se tem tornado, uma per* 
feita burla—pelo patronato e temor; os homens de intelli-
gencia, de mérito e patriotismo, postos de parte e substituí­
dos pelos ineptos, que.se prestam a ser dóceis, maniveiIas 
dos quo os revestem de mando; a constituição,, na sua par­
te a mais importante ( a.que diz respeito aos direitos polití^ 
cos) de ordinário representada por homens, da. mesma pla­
na, sem consciência do. que devem fazer nem do que.fazem, 
issignando de cruz os alvarás de seus amos; as eleições.fei­
tas com caracter de assalto ede saco,.e reduzidas aos termos 
dessas scenas nocturnas que se passam nas-eharnecas e azi-
nhagas, nas quaes a bolsa dada sem resistência é a garantia 
da vida do. viandaote acommettido; os dinheiros'públicos 
distrabidos de seus íiris legítimos para com elles se pagar ser­
viços eleitora es, arranjar afilhados, e assoldadar.-se asseclas; 
a divis o da família maranhense,, outrora tam unida e feliz 
que se fazia por isfo notar do estrangeiro; o desmoronamento 
emíim de to.fo o nosso edifício social, eis os.funestos fructosdo 
erro em que nos tem feito viver o pugillo de egoistas e am­
biciosos que sós elles lucram com os. nossos males, e dis­
córdias 1 

« O que mais nos faz lamentar na comtemplação deste 
triste quadro é ver que muitos Maranhenses como que se 
conríprazem em continuar na sua,cegueira ! Bem poucos são 
os que confidencialmente e nas conversações particulares não 
reconhecem e confessam tudo-quanto havemos dito. e to­
davia esses mesmos ainda continuam a prestar-se para ins-

(*) Estandarte de l/i de Janeiro de 1852. 
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írumentos da infernal política desse^bomenv sem consci­
ência e amor da pátria.' que, como ja dissemos, o des­
potismo de iinjS causa tam mesquinha'ã^M por amorle-
cer nos coraçõe» d( s que o sottrem>o hrioW^indepeudenciã, 
e o fogo do patriotismo. 

<« Custa-nos dize-lo ! mas, emíim , quem o ignora ? 
Esta bella e nobre provincia , que a todos os respeitos , 
merece de-oecupar um logar tão dislineto entre as demais 
províncias do império, se acha boje taõ desmoralisada,. por 
offeito- da cynica $ditiea desses egoístas, e tam desacie-
ditarJi n© conceito geral, que parece estar, de muito, ron­
dem nada a representar'de escoria de todasÉilas ! Debal-

% de quizeramo-nos illudir a nós mesmos, supporido falso o u , 
ao menos, exagerado, a este juiso, porque abi está a tris* 
le realidade dos factos para nos tirar do engano í » (*) 

Timon, de resto, quando pinta o mal, sem exagera-
lo, é certo, mas sem dissimular também toda a sua gran­
deza e intensidade, não entende nisso estabelecer a ne?a-
ç-ão absoluta do bem. Felizmente ainda respiram entre 
nós muitos homens igualmente dotados de sentimentos ho­
nestos, e de grandes qualidades; nos partidos mesmo no­
tam-se ás vezes riK>vimentós> generosos ; e em algumas e-
pochas as tendências para a emenda e reformaçào tem-si­
do manifestas e animadoras. ' E por mais que a corru­
pção, a immoralidade, e o vicio estejam generalisadose po­
tentes, nao* é-impossível fazer calar os> bons principies, se 
uma voz e uma acção poderosa se quizerem fazer ouvir e 
sentir, porque existem sempresecretas e sympathicas harmo­
nias entre o homem de bem e de gênio que falia e obra, e 
a multidão que escuta e vê. Tudo se acha, é certo, acur-
vado de presente ao peso do mal, presos uns pelos outros, 
e contaminados do mau exemplo, da mesma forma que as 
pedras de uma abobada cqmprimidas e arrimadas íimas 
ás outras se sostém reciprocamente; haja porenr uma mão 
vigorosa que applicando-lhes o ferro destruidor faça saltar 
duas ou tres, e para logo desabará todo o edifício que nai 
robustez da sua cemstrucção parecia desaliar o tempo. 

(7 Observador de 20 de Janeiro de 1852. 
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OS, PARTIDOS NO MARANHÃO. 

11 •y—g?*»» gg»m 

jbpüçha âe maramllias e catastrophes.— Os tribunos e os 
rei* justiçados pela mão do algoz.—O poder imperial, 
único poder effectivo entre nbs^-0 imperador deve 
reinar, govèrnart e administrar'.-Çf*randeza do mal, e 
do remediCj^E&tiv- pavão dos partidos.— Presidências 

•politiãis, &l$resirfeneia$ .admiidUrativas,—O bem, por 
meio do trabalho^ cia industria, e da rurueza. 

Que a nossa situação é das peiores, senão de todo pés­
s i m a e desesperada,";é cousa q u o já nào pode spfYrer d u v i ­
da e contestação, B o n d e poí$ta l h e ba de v i r o remédio ? 
q u e m opoorá a o mal u m a b a r r e i r a assaz poderosa., senão 
p a r a 4ç,onfe Io de t o d o na sua m a r c h a desempeçada e v i -
c t uao-^aj eo menos pára embaraçi-lo e demòra-lo ? d o n d e 
e COUTO* partirá o i m p u l s o p a r a o b e m 1 

A e p o c h a ern q u e v i v e m o s é f e c u n d a e m c a t a s t r o -
p h r e s , d e s a s t r e s , , e v i € i s s i l u d e s de t o d o o gener,o, e será p o r 
isso assignalada e n t r e todas nas idades f u t u r a s . Se p o r u-
Kua p a r l e o b s c u r o s t r i b u n o s piebeos são d i z i m a d o s p e l a per­
seguição-, de o u t r a os re i s a b d i c a m e f o g e m disfarçados , 
para eVitá e m as m a s m e r r a s e os desterros, e a i n d a a mes-
íua m o> do carrasco já h a b i t u a d a a tac tear. r e g i os pescoços. 
N e m a nrescripçào rfbs séculos, n e m a consagração d o d i ­
r e i t o d i v i n o , n e m o p r e s t i g i o , d a g l o r i a e d o gênio, n e m os 
ca l c u l e s o precauções d o b o m senso, da h a b i l i d a d e , e d o 
:ta.!e;!to, são t i t u l e s seguros de preservação,-esalvação. L u i z 
X V I , Napoleã ), o t r j r / p h i l i p p e o aüeslam de u m m o d o t a m 
eloj$fieh!e coipò irrõspond.ivel., L o n d r e s v i u ha poucos áti­
m o s , q u a s i r e u n i d o s d e n t r o dos seus m u r o s , u m dey de A t > 
gol., u m i m p e r a d o r d o ílrazil, e u m r»i de França, t r a z r -
d o assim para a v i d a r e a l nesta era de prodígios u m dos 
ma i s invésosimeis e a r r o j a d o s devaneios» da imaginação do 
Y o l t a i r e , q u a n d o no seu r o m a n c e do- Op/imismo ^ros f i ­
g u r a vários p o t e n t a d o s decahidos, j u netos pelos c a p r i c h o s da 
f o r t u n a e m u m a obscura estalagem do Veneza i ' 

M o n l a i g n e d i z i a q u e p o r m a i s a v e l u d a d o e d o u r a d o q u e 
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seja o f h r r n o ninguém* se pode nej: 
s o b t e ÍIS pr<»j»rias pousadeiras; e se i.< 
faça bem s e n t i r a verdade m ede p e n s l 
f r a n c e z , cuja c y n i c a e x p i a i * a l i a i . d 
s i v e l , e c e r t a m e n t e o t e m fio presente 
za h u m a n a se nos apresenta h u m i l h a d a na pessoa de . 
r e i c o n d u z i d o ao s u p p l i c i o com as no os atadas p a i a t r a z ] 
e p u b l i c a m e n t e despojado das suas u\sles e c a b e l t o s ^ e i a s 
m à o 2 - p o l i u t a s d o algoz. 

C o m o c o n t r a s t a porém n o m e i o da i n s t a b i l i d a d e ,.e su­
bversão u n i v e r s a l , lá a$> parecem tempos, l o i r a l e s , c oceniiões; 
em q u e a i n f l u e n c i a m o n a r c h i c a b i i l h a eij^lodà sua for- : 

ça, e de u m m o d o i a m i r r e s i s l i v e l , c o m o espontâneo, post o 
q u e a causa d o p h e n o m e n o não <eja das mais puras, e h o n r o ­
sas,-visto não ser o u t r a senão o s e r v i l i s m o ' e adularão dos su-
bdiíos. 

U m dos nossos estadistasá^severou em p l e n o p a r l a m e n ­
t o q u e só seis i n d i \ i d u o s t i r j f a r n a l g u n * p o d e r no íiiazil, o 
er a m os sois l u n n e n s q u e se assentavam nas cadeiêis de S. 
(diristovào,. S w i a p o i e n i m a i s e x a c t o setsubis.-e u m pouco 
m a i s a l t o . A única f o r c a i |&qder real que a< t u a l n e i ^ t e m c s 
ex i s t e no i m p e r a d o r . Os nunistrossó crescem ou v« getaro á sua 
som b r a ; a força q u e t e m , toda a t i r a m d e l l e , e s e a l g u m t e m p o 
a t i v e r a m própria, p e r d e r a m n a , ou a b d i c a r a m n a v o l u n t a ­
r i a m e n t e , e s c a r m e n t a d o s nas longas abstinência^ de vaca ma­
gr a , a q u e os l e v a r a m certas i m p r u d e n t e s veíleidades d o 
independência,. A j u l g a - l o s h o j e e m dia pela sua resignação 
e l o n g a n i m i d a d e , d i r - s e - h i a q u e como os lacaios de Gil-fíraz, ' g 
j u r a r a m pela .Styge-nunca- mais - s u s c i t a r questões de g a i u -
nete; e esta j u r a terrível, é s a b i d o qttévdem deuses n e m m i j i 
n i s t r o s ousam i m p u n e m e n t e q u e b r a n t a - I a . > • 

E se o poder r e a l é o único, se na ausoncia,,e extinerão 
d o a n t i g o r e l i g i o s o r e s p e i t o para c o m o d o g m a q u a s i sagrado 
da m o n a r c h i a , o interesse tó.adulaçáo altràhém nada obs­
t a n t e todas as homenagens Wadorações ao thròno , m a i o r 
se t o r n a p o r isso a r e s p o n s a b i l i d a d e dos reis e i m p e r a d o r e s , a 
m a i s cresce nelles a obrigação d e se m o s t r a r e m p e r i t a s o 
zelosos n o seu oílicio, s n p p r i n d o c o m a boa vofitá% c o m o 
zelo e c o m a prudência as grandes q u a l i d a d e s q u e p o r ven­
t u r a lhes falloçam, e q u e i n f e l i z m e n t e n em sempre os preser­
v a m de quedas estrondosas e escarnecidas. 

Nas a l t u r a s v e r t i g i n o s a s d o p o d e r e magestade ó- t a l - . 

j . así entaV, a n r o ser 
'tye ' ; o em qüt se 
' ^ U - ^ > ' ' i l u b - S - o p I l O 
i.oço i j i : m n.( é j o$-
r e m q u e a grand*.-
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vez indispepavel a inspiração e ajuda do céopara que a fraca 
força humana não, desvaire, e se lance aos a bysrnos d a. per­
dição, arrebatada. pclo próprio peso. O menor descuido 
transformará áã virtudes mais singelas nos vícios mais pe­
rigosos, mormente para um rei. 

Segundo a expressão enérgica e pittoresca de Napo-
leão, certas íieções constitucionaes são bem próprias para 
transformar o rei n'um animai tam .egoísta e preguiçoso como 
inútil , e.mecie de cochino cevado a preço de milhões. De 
mim confesso que n*o sei admirar estas maravilhosas ticçòes; 
e menos ainda a prudência e imparcialidade, como as en­
tendia e prathíjva Luiz XVI11, que sacrificava alternadamen-
te ora um,,, ofa outro partido, deixando-se atoar ào capri­
cho das maiorias íluctuautes, e pelos acontecimentos, que 
aguardava, sem nunca provoca Jos e dirigi-los, preferindo 
sempre, e a tudo, o seu repouso pessoal. (*) 

ü m «um paiz novo, e ainda renovado pelas instituições 
recentes, m»de não ha viciof nem virtudes, nem costumes 
de qualj(fóde alguma profundamente arreigados, vuma i n i ­
ciativa vigorosa e franca se faz sobretudo sentir: o impulso 
paitidô; ílo alto achará por toda parte matéria flexível o 
branda como a eera, prompta e disposta a amoldar se em to­
do-, os sentidos, ainda os mais oppostqs, assim para o bem 
corno para o mal. 

Ora o noí-^o primeiro mal são os partidos, alias meia 
dúzia de indivíduos que sob o nome de partidos se agitam 
na superfície da sociedade, e desviam toda a sua attenç ! ?o e 
actividade para as contendas estéreis da política, preteridos 
e abandonados todos os outros devores e profissões. Um 
publicista argentino, escrevendo ultimamente das cousas da 
sua pátria, graduou os progressos que uma nação pode fàt 
zer, em quatro espécies, -o moral,-o industrial, o inteljectu-
al, e o político.— Ignoro se a classificação é justa, isto é, con­
forme á verda'de e natureza das cousas; mas se houvermos 
tle .ad-opta-l,a, poderemos .afotWamente dizer em relação á 
nossa pátria que nada absoluta mente temos de progressos 
moraes e industriaes; apenas alguma cousa do intelloctual; 
em demasia porem do político, bem entendido, do progres -̂
so político vicioso, exuberante., e desordenado,, tal como o 
deixamos longamente descripto nas paginas anteriores. 

(*) Chateaubriand. Memórias d'alem-turnuIo» 



À estes partidos pms, como ( fonte c origem de todo o 
mal , senão ún ica , a principal, cumpre devjarar e fazer guer­
ra incessante, e a toda transe, a té a sua completa exlirpação 
do solo que esterilisam e desdouram. Quç í s ign i í i cam essas 
eternas* mascaradas e phantasmagorias de política plagiada 
servdmente, em pobres províncias do segunda e terceira or­
dem ? Se as necessidades do syslema que a 'nação adoptou e-
xigem experiências e ensaios nos grandes theatros e centros 
de população, sejam elles despensados, ou pelo menos consi­
deravelmente reduzidos nos pontos de menor impor t ânc ia . 
desenvolvam o governo e os partidos a sua política nas gran­
des províncias; mas consintam, senão por .,j\rtro .qualquer 

, sentimento, pelo da piedade e compaixão , qne as pequenas 
curem de interesses mais sérios e palpitantes, sob pena do 
as vermos sem morta demora cabidas no ul t imo abysmo da 
miséria e pe rd ição , de atrazadas e decadentes que já se 
acham. Haja embora províncias em que o governo sé os­
tente e seja eífectiva mente polít ico, mas em outras o seu de­
ver é mostrar-se exclusivamente administrativo, promoven ­
do a agricultura, e a industria, e por ellas, o bem estar, 
e a 'moralidade da população. Creio Bem que W e pro­
cedimento ha de excitar o descontentamento e os clamores 
de não poucos, e mormente dos que interessam e ganham com 
a perpe tuação dos abusos; nào duvido mesmo que alguns a-
nimos reefose bem intencionados ±e associeuVá grande alga -

•zarra, bradando contra a dist incção auti-constitucional das 
grandes e das pequenas províncias , e argumentando" que 
todos os Brasileiros são iguaes perante a lei , sendo contra 
toda a justiça e sã política gosarem uns de »< dos os p r iv i ­
légios o vantagens da nossa forma de governo, e serem 
outros reduzidos á condição de Ilotes. Mas o governo de­
ve tle ir por diante sem fazer cabedal algum das extor­
sões do enfermo, dolorosamente operado sim, mas para sua 
melhora e salvação A l e m ã o que, aos que se queixarem do 
boa fé, poder-se-ha com somjn rasão responder.que a guerra 
aos partidos não é feita a ferro e fogo, pela violência material 
ou ainda mesmo pela in t imidação, senãosomcnte contrarian­
do e reprimindo as sua vtendencias perniciosas, e a exuberância 
de vida e actividade política, e favorecendo por outra p .riens 
tendências opposlas para os trabalhos e emprezas industriaes 
de todo o gênero .—Quo na própria iiberrima G r ã - B r e t a n l a 
a corrupção eleitoral e o abuso da política tem sido punidos 



com a privação do voto, iuílbigiJa a%is,tni.c-tos i n t e i r o s por l a r -
gn numero de ami.jsf e que se n u t r o Iantf).-se. praticasse com 
nosco, C()mJ^|m^^ue m u i t o me e e n ><, a punição n i o seria 
nen11111na n o v , i d ^ p ^ a t í e n t o o estado real da p r o v n e i e ; p >r-
íjúe despojados do d i r e i t o de voto,estamos- nós já do ha m u i -
tos anuos pelas fraudes o violências dos partidos, e nem o 
espi4j|p mais obceca lo^.poderá desconhecer» que. em q u a n i o 
asícousas não fo,om radi c a l m e n t e emendadas, não será posai 
sivcí que as eleições se façam por o u t t o m o d o . As fraudes 
e as violências são elementos t a m essenciaes na nossa a-
c t u a l organisaç o, que nenhum p a r t i d o ousa a l u i r mãodellas; 
e eingir-s.í a o ^ c i o s legítimos, porque sabe que, se O: fizer, 
será infallivclmènle supplaiitado pelo p a r t i d o adverso mouos 
escrupuloso,. ' 

Assim que, o mal da r e f o r m a é to Io a p p a r e n t e e i m i ^ 
g i n a r i o , e a sua u t i l i d a d e mais que evidente. A s páixõ s 
que g e r a m p o r toda* p a r t e as lutas p e l h i e a s , e a a>id3içáií 
de mando e po d e r , são e n t r e nós ainda exacerbadas pi Ia 
situação o f o r t u n a precária fios c o m b a t e n t e ^ <\áo é c r i ­
v e i JqffÊfà: patrjodfc||o desinteressado. a . n f t r e z a e i n d e -
pendeq^ja de c a r a c t e r se a I l i e m f a c i l m e n t e com as preoc-
cupações vulgares e' inexoráveis da subsistência, em i n ­
divíduos que não le?n o u t r a profissão e"meio de v i d a se­
não a política, e as posições que com o seu a u x i l i o se c o n ­
q u i s t a m ; e pode-se ter c o m o c e r t o q u e na mesma p r o p o r * 
ção em que a f r o u x a m e desfalleeein aqnelhis vi» rudes, to-,. 
m a m v i g o r è robustez os vicio» contrários. E talvez, o 
m e l h o r a m e n t o , o beu» estar, a riqueza e o p u l e n c i a e.,,li,n, 
o b t i d o s p o r meio do t r a b a l h o e da i n d u s t r i a , m i t i g a n d o a 
Se.de dev^raníe de gosòs m a t e r i a e s q u e p r o c u r a hoje satis-
fázer-se, ainda pelos meios mais i l l i c i t o s ; e adoçando as 
paivões i r r i t a d a s pelà luta e'concorrência, dêem g r a u d f j 
e generoso 'impulso á m o r a l i d a d e p u b l i c a , a c a l m a n d o a 
a r d o r e;'a^;m|íçâo fja raça cnuel e implacável dos cândida.* 
tos e p r e t e n d e n t e s , é aeaba»3$Í>. c o m a i n s t a b i l i d a d e dos 
e m p r e g o s ^ ^ m p e r n i c i o s a á classe dos f u n c c i o n a r i o s , co-i 
t n o ao mesmo estado que ha m i s t e r os seus .serviço*. 

Se nas grandes, províncias, onde a ri q u e z a a que at-» 
t i n g i r a m , t o r n a mais fácil , e menos p e r n i c i o s a uma ar­
dente applieação aos d e b i t e s políticos, tra c t a - s e não obs­
t a n t e de i m p r i m i r nesta epocha t a m vigoro s o i m p u l s o a o * 
üiielhoramoutos m a t t r i a e s , p o r modo que a riqueza já ad* 
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quirida tome rapidamente as proporções gigantescas «dt 
uma verdadeira opulencia; porque rasão nào se ha de dis-
t i i b u i r ás pequenas uma parte, inda q u e A ú n u u a , do mes­
mo Iv fi* ficio ? 

Mas para que se arranque e extiriga um mal tam i n ­
veterado, para que se alcance tamanho bem. é mister que 
o imnulso parta não já de gabinetes ephemeros, contra-
dictorios, e oscillantes, senão do pr-oprio chefe do estado, 
que sendo possível , deve não só reiqar e governar, como 
administrar, e descer aos mais minuciosos detalhes do go 
verno destas pequenas províncias . 5e nos faltar esse im-
pulso superior, permanente, e desinteressou, mal de nós ' 
e deltas que i rão de dia para dia empeioraiido de s i tuação . 

Não basta mandar um presidente cuja fallaz impar­
cialidade consista em poupar e cor te jara uma e outra ban­
da, a c o r r u p ç ã o e o vicio, q u ^ s a b e í n ^ b a s c a r a r ^ s e e disfar­
ç a r - s e por Iam variados melo*; não ba-sta inverter, e mu­
dar certas poáieões , é preciso atacar o mal frente a Jfren-
te, e destrui|L todos os antros em q u & eile sfeyggplhe. 
Á imparcialiSade se ha de revelar pe jjgjUeveritiSC^e ' i u -
t e inza , não pelos sorrisos e complacência* ; pe fSRraba-
Jhos, pelas fadigas, pelos sacr i f íc ios , pelos ódios e perigos 
afrontados, não pelos prazeres e dist |ScÇOes. 'E ' mister 
sobretudo <{ue os presidentes d*uma vez para bornpre se 
abstenham de intervir nos mesquinhos debates dos par t i ­
dos, deixem de rebaixar todos os dias a pi opi ia auctor i ­
dade, e representem e sirvam dignamente o imperador seu 
amo, que certo saberá e q u e r e r á galardoar dignamente 1 

os seus se rv iços . 
A certeza da futura recompensa desverá a%irta-los 

dos cuidados da sua c o n s e r v a ç ã o , e das cabalas a que nesK' 
bo intui to ordinariamente se entregam; e a d u r a ç ã o das 
pres idênc ias seja rigorosamente subordinada ás vaei g ns 
e necessidades do publico s e r v i ç o . Se peta^$ttnprjmon­
to severo dos seus deveres, o presidente f e ^ r interesses 
jllegitimos , suscitar animosidades e res is tências fóra do 
commutn, ceda o. passo a outro que continue o systema 
de animo soceg^do e e spaçoso , e sem o e m b a r a ç o tfás n!'-
fensas recebidas e dos ódios acumulado*; mas c e d a - ó de 
boa sombra, s<un pezar como sem desar, que certamente 
o não pode haver nas circutnstancias figuradas. O suc-
cessor, digo eu, continue o systema c o m e ç a d o , e acabe 
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p o r uma vez esse s p e c t a c u l o v e r g o n h o s o e i n c r i v p l de 
u m indivíduo constituído em a u c t o r i d a d e a desacatar o 
n o m e e a pessoa de seu antecessor, e a i n v e r t e r , v i o l a r , 
e d e s t r u i r todos os seus actos, sob o falso e m e n t i d o 
p r e t e x t o de uma política diversa que ninguém sente o u 
conhece, ou em saíisfição ás ridículas e ignóbeis i n t i i -
gas de lo c a l i d a d e s . Renove-se a operação c i n c o ou se­
i s vezes successivas 5'sempre n o mesmo e s p i r i t o e i n t e n ­
ção firme e leal de c o r r i g i r os abusos. C o n v e r t a m - s e 
em uma p a l a v r a as presidências, em cargos p u r a m e n t e 

( a d m i n i s t r a t i v o s , e despojados de todo o c a r a c t e r político; e 
eu l i c o que a p r o v i n c i a tomará s u b i t a m e n t e um novo a«*< 
p e c t o , em p r o v e i t o c o m m u u j do a d m i u i s t r a d o r , e dos ad*-
nmoistrados. 

• 

mM ma* 
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TIMON A SEUS LEITORES.. 

ÂrguiçÕes a Timon—Sua apologia — O systema de inter­

venção e de abstenção. —O egoísmo, ou a ambição. — C i ­
ma andorinha só não fm verão, —Os retratos e a di/'/'a-> 

mação da província.—O vicio pudibundo. • 
Pois que Timon;, sahindo do seu obscuro retiro, ousa 
érguer a voz para c e n s u r a r é a f e a r o vici o ' e o c r i m e , f a -
rzer h u m i l d e s advertências, e d a r modestos conselhos aos qufc, 
p a u l a t i n a m e n t e nos a r r a s t a r a m á situação deplorável !e ver­
gonhosa e m que a c l u a l m e n t e nos achamos, pede a justiça 
q u e e l l e t a m b é m p o r seu t u r n o compareça p e r a n t e o t r i b u ­
n a l , r esponda ás accusações q u e l h e fazem, e dè rasão de 
sua pessoa, actos, p a l a v r a s , e d o u t r i n a s . 

, Tencjo e n c o n t r a d o nos seus collogas da imprénsa, e no 
p u b l i c o em g e r a l , u m a c o l h i m e n t o e f a v o r q u e r e v e l a m mais 
indulgência q u e justiça,, e vão e m todo, caso m u i t o a l e m 
d o a c a n h a d o m e r e c i m e n t o do a u c t o r e da o b r a , T i m o n 
c o m t u d o t e m dado assumpto e occasião a c r i t i c a s , , censu­
ra s , j u i s o s e apreciações, m a i s ao menos benevolas, mas n e m 
s e m p r e exactas e fundadas. 

T a l n o t a o t o m de desal e n t o q u e r e i n a e m suas pagir 
nas, e 8 desgosto q u e m a n i f e s t a acerca das cousas e.dos 
h o m e n s ; t a b o u t r o o f a l a l i s m o das suas d o u t r i n a s . Este 
o a r g u e de implacável adversário,, senão do systema e l e o t i v o 
e m g e r a l , pelo menos das eleições democráticas e do v o t o u n i ­
v e r s a l ; a q u e l l e c r i t i c a o seu i n d i l f e r e n t i s m o , egoísmo , pan-
lhemno político, q u e sei eo ? até não f a l t a q u e m nos qua­
dro s q u e e l l e esboça da v i r t u d e o p p r i m i d a , e*do v i c i o t r i -
u m p h a n l e , veja, o o c e u l t o pezar de u m coração u l c e r a d o 
p e l a ingratidão* dos p a r t i d o s , e ouça os d e r r a d e i r o s g e m i ­
dos d e u m a esperança q u e se f i n a 

O m a l é pa t e n t e , d i z e m , ninguém o conte s t a . M a s 
p o r isso m esmo q u e e l l e e x i s t e , é que ha m i s t e r comba­
t i d o , sempre, e p o r t o d a p a r t e . Se a t a r m o s os braços a 
\ãos receios e esperanças, d e i x a n d o - n o s a t o a r ao sabor dos 
a c o n t e c i m e n t o s , e a g u a r d a n d o qué venha u m n o v o Mo|.-
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ses com a mágica varinha abrandar o rochedo , e operar 
o milagre da regeneração, ficaremos para todo sempre trans-
viados no deserto, «em jamais poros pés na cobiçada ter­
ra de promissão. ^ 

Ensaiemos responder a todas estas críticas amáveis e 
henevolas, que em nada alteram, antes redobram, se é pos­
sível, o profundo reconhecimento do auctor. 

Sem d o vida, a mais elevada phiiosophia no-lo ensina, e 
Timon o não ignora, o homem f $ nascido e creado para o 
trabalho e pára a luta, com qae desvie e vença o mal 
de um lado, e attinja o bem e a perfeição de outro. E 
por mais que as decepções se multipliquem , nunca de­
ve elle deslernbrar qúe sendo a missão do servir os seus 
e á pátria, quasi imposta pelo céo e pela natureza, o des-
coroçoamento vem a ser uma verdadeira impiedado Para en­
cher satisfactoriamenté^os nossos devores, e achar ná ferra a 
paz e quietarão a que aspiramos, e a approvação da própria 
consciência, é mister que desempenhemos a tarefa que nos 
foi dada, sem ter couta com o êxito dos esforços empregados, 
por quanto o devér é cousa perfeitamente independente e 
distineta do resultado e bom suceesso. Além de que, a inef-
ficacia das lutas o^; homem para o bem, é muitas vezes ap-
pareate, pois não è ,raro que Uma estrondosa posto que tar­
dia reparação venha porfirn coroar as suas fadigas, e re* 
compensa-ío das coutrariedades, repulsas, e baldÕes soffridos. 

Fais ee que dois. o.dmriui? que pourra—dh o antigo 
provérbio francez. Não é pois sobre este ponto que podem 
ocoorrer duvidas, a diuTculdadc toda consiste em apurar em 
certas eircurnstanoias dadas onde esteja o de ver, se na inter­
venção, se íia abstenção. 

Uni dos característicos da epocha é a ambição arroja­
da, o orgulho, a temeridade, a presumpção, e o desvaneci-
mento, imaginando cada ura" de .si que nasceu e foi sorteado 
pela natureza para dirigir os outros, que é azado, cabal, e 
poderoso para tudo tentar e pôr. por obra. Estes taes, e ós 
que se sentirem,'e forem realmente animados do fogo di­
vino, lancem- se muito embora na arena, e carhinhem desas-
sombrados até onde os seus destinos os>guiarem. E' sem du­
vida grandioso e drgno spectaculo o do patriotismo ê^ffo 
talento que atra vez de todas as diíílouldades e perigos, pro­
curam servir o paiz, satisfazendo ao mesmo tempo as aspi­
rações de uma legitima ambição; e é certamente ínuito mais 
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glorioso e nobre reprimir, moderar, dir igir e r f i l í sa r as pai­
xões humanas, do que votar-lhes u r i dçtque^o impotente e 
estéri l , de que ellas zombam em seu curso Jriumphante e des­
regrado; mas nisto como em tudo mais deve cada um, re­
colhido em seu conceito, p&a* séria e maduramente as pró­
prias forças, e verificar a sua apt idão e capacidade, sob pena 
de nào só perdor-se ini-lün-ente, como de pre-lar ro\os a l i ­
mentos ao logo devorador da i imoral idade , - A bn-ça sem 
conselho desaba com o próprio peso, disse? poeta; 
! %ÍmQmy$<$fcpw$t. W*t<f rint uva. 

Ora T imon, pouco coidiado senão t ímido e pusillanime 
por temperamento, abmm tanto experienf. em nossas cousas,. 
e escarmentado em tantos exemplos alheios, naõ se sente d# 
nenhum modó inclinado a associar-se aos nossos partidos, eo ' 
nhecendo que de todo lhe faliecem as forças e apt idões in ­
dispensáveis para corrigi-los e imia-los ao i em, 

No n cio destas pequenas facções naõ vejo a pátria. Pe-
zar, sentimento de esperanças fraudadas, naõ os sente Timonr 
desatento e desgosto, sim, se o eutendeis pelo tédio e repug­
nância que lhe inspiram o spectaeulo e os a< U res. 

Naõ que todos os homens poli ticos se arremessem'na are­
na, arrastados pelos instinetos de uma org&nisaçaõ pei versa, 
para darem satêdãçaõ ás paixões desregraJFs que os aeitam; 
mas é que ninguém pode respirar impunemente a atmospbera 
corrupta dos partidos. E l ) * naõ fulmina instantaneamente 
com a morte, como no funesto valle de Java, cs desventu-
rados que tem a imprudência e temeridade de penetra-la; 
mas fioae crendo que manso e manso, e aos pedaços, todos al i 
vao deixando o brio, o pundonbr, e a virtude, que constituem 
a vida moral do homem. Ós homens d e bem que nacar- . 
reira publica buscam dar emprego honesto a seus talentos * 
e actividade, e arriscam a perigosa aventura dos partidos, 
reconhecem o confessam- sim a iuimoratidade delles, mas 
sempre seguros de si, e confiados no influxo; de- uma es­
treita benigna, presumem que vaõ dar na balança um pezo 
decidido contra o mal, e farão por fim tal e tamanho brio 
e serviço, que ficarão mais que muito compensadas as hu­
milhações que são , e a todos se antolham inevitáveis* 
Turvada a meDte por taes ideas, fascinados por esta es­
perança fallaz, e arrastados por uma doutrina perversa 
pregada sem rebuço , justificada por eminentes e nume-
BObus exemplos, e coroada por tantos resultados felizes. 
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ei-los caminhando de transacção em transacção, de conces­
são em concessão, s a c r i f i c a n d o agora um, depois o u t r o p r i n ­
c i p i o , hoje os escrúpulos de uma simples delicadeza, e a-
ma n h ã tudo q u a n t o ha de grave, respeitável, e sagrado na 
vida. O mal que a p r i n c i p i o é encarado com estranheza 
e h o r r o r , já o to l e r a m o s , d i s s i m u l a m o s , e desculpamos 
nos o u t r o s ; depois o a p p r o v a m o s , e já poríim o com-
mettemos de^possa própria .conta, e fazemos d e l l e a l a r ­
de e ostentação. Maculados de c o n t i n u o p o r c o n t a d o s 
i n f a m e s , a aima, o c a r a c t e r , e ainda o mesmo t a l e n t o se 
-apoucam, d e p r a v a m , a v i l t a m , e r e b a i x a m a um g r a u t a m 
ínfimo, que nos en c h e r i a de h o r r o r se desd'o p r i m e i r o • 
passo na c a r r e i r a f a t a l tivéssemos p o d i d o e n t r e v e - l o . E 
o phàntastna que enxergávamos nos prestígios da diabó­
l i c a m i r a g e m , e nos sostinha no c u r s o destes v e r g o n h o ­
sos sacrifícios, cada vez se afasta para mais l o n g e , até de 
t o d o esvaecer-se, d e i x a n d o - n o s só o pezar e o r e m o r s o 
d a fadiga e do c r i a i e , i g u a l m e n t e i u u t e b ; senão é que 
e n d u r e c i d o s pelo mesmo c r i m e , chegamos até a g l o r i a r - u o s 
da p r q j i r i a degradação. s 

r j a k a a T i m o n essa flexibilidade que sabe a m o l d a r -
se a todas as sl&íaçòes; e f a l t a - l h e s o b r e t u d o a mola po­
derosa da ainbíçao, a força, energia e a c t i v i d a d e , b e m 
c o m o todas as esperanças e illusões que ella gera; e eis 
a b i p o r q u e , no estado das cousas, e segundo o j u i s o q u e 
dellas f o r m a , entende e l l e q u e o seu dever é abster-se; 
que assim conserva 80 menos j n t a c t o o único patrimô­
n i o que possue, o da i n t e g r i d a d e d o seu c a r a c t e r . S e m 
a or g u l h o s a pretenção de r e p r i m i r o m a l , e c o n v e r t e - l o e m 

, bem, que ha h i de mais lógico e n a t u r a l do que o se<i 
• r e t i r o e a p a r t a m e n t o dos públicos negócios, a h a o d o n a d o 
p o r uma vez o emp e n h o perigoso e inútil de d i s c u t i r e 
c o n c i l i a r os interesses v a r i a d o s / recíprocos, e e n c o u t r s -
dos de concidadãos que não s o l l i e i t a m , antes d e - m u i t o 
b o m grad o dispeasam o a u x i l i o dos seus conselhos? N o 
s i l e n c i o e r e t i r o da o b s c u r i d a d e , oecupado, c o m o "Eras­
mo, a c o r r i g i r pregas de i m p r e n s a , ou, desempenhando 
o u t r o s deveres i g u a l mente o b s c u r o s e modestos da vi d a 

••privada, e s q u i v a n d o o c o m me re t o da multidão, T i m o n , 
c o m o em p o r t o a b r i g a d o da t o r t n e r i t a , escapa mais f a -
•ciltneíite ao turbilhão dos maus costumes, que á nossa 
tv.ista, e a r o d a de nós, envo l v e e arrobsía tantos o u t r o s 



q u e fattgam as c e m bocas da fama, e trazem c h e i o o 
Diverso do r u i d o dos seus nomes. 

Quererá is t o d i z e r que T i m o n é i n d i t l e r e n t e ao b e m 
e ao ma!, á opinião e estima dos seus c o u t e m p o r a n e o s , 
despresador, p u i t i m , de homens e de uses ? Longe disso , 
el l e presa e recordo ce todas as provas de uma conside­
ração fundada em m o t i v o s r e c i p r o c a m e n t e honestos, p u ­
ros , desinteressados e espontâneos. Fazer-se j m r e i u 
h u m i l d e s o l l i c i t a d o r e v i l cortezão das'paixões poeferosas 
e t r i u m p h a n t e s ; p r e s t a r as mãos ás torpes haixezas c o m 
que tanto s se alçam ás maiores honras; enredar-se em 
uma palavra nas to r t u o s a s veredas qne g u i a m ao p o d e r , 
é o que lhe não soffre o animo. K t o d o o seu o r g u ­
lho « egoismo está em p e d i r de c o n t i n u o á Provsdeucia 
que o sostenha ás bordas do v e r t i g i n o s o abysmo, e na 
pr o s p e r a como na adversa f o i tuna lhe dê a força ueces-
saria para r e s i s t i r ás tentações do mal. 

Porem mesmo' na pr e t e n d i d a iuacção e egoísmo de que 
o a r g u e m , o seu pr o c e d e r e isolamento podiam s r um ex­
e m p l o ; e §áo de c e r t o , com as paginas modestas que p u b l i ­
ca, u m p r o t e s t o f o r m a l c o n t r a o pro c e d e r -opposio, Ke-
ceam acaso amigos e adversários q u e ^ s t e exemplo seja 
c o n t a g i o s o , e que deseoeaminhado e seouzido p o r e l l e , o 
t r o p e l dos combatentes abandone as armas, e deserte o 
campo ? T e m o r vao e p u e r i l ! Nesta abstenção o que co n ­
t e m p l a m todos é um c o m p e t i d o r de menos, e um logar va­
go de mais, para o e c u p a r o q u a l se m o s t r a m e o l h r o c e m 
de toda p a r t e , e em cardumes, t a l e n t o s não vulgares, e m i ­
nentes capacidades, e corações ardentes de fé, eotbusias-
üio, e dedicação. 

Uno avulso, non déficit ailerm 

Seja. A n o b r e e v e i d a d e i r a ambição antes se v e j i 
f r u s t r a d a , que satisfeita p o r taes rneios; e áqucljes que o 
suspeitam d e v o r a d o pelo p r z a r , T i m o n responde que a ma 
mais e n t r a nhar-se na rud e , austera, apagada, mas não v i l 
tris t e z a de que nos fal i a o grande épico p o r t u g u e z , do'que 
evaporar-se nos gosos e alegrias dos ephemeros e ignóbeis 
t r i u m p h o s que todfps os dias passam d i a n t e de seus o l j j o s 
como phantasinas vaparosos que se dissipam ao i n e n u r so­
p r o . 

Não e n c e r r a r e i o c a p i t u l o sem res p o n d e r a duas o u ­
tr a s aceusações, oão menos graves, posto que menos p u -

* 

« 
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biicas. Timon, dizem, faz nos seus retratos alfusão a per­
s o n a g e n s da epocha, e desdoura a sua p a n i a , p i n t a n d o - a 
t a m c o r r u m p i d a . 

Meu Deus! que cu l p a t e m o p o b r e e s c r i p t o r de q u e 
a oci o s i d a d e , a i n a l i e i a i e p o r v e n t y t a a voz de algumas 
consciências pouco t r a n q u i l l a s , aceusciu aHusôçè p o s i t i ­
vas e rntenciouaeSj onde não ha senão p i n t u r a s ger*aeé» em 
f o r m a d e r e t r a t o s , dos costumes, extravagâncias, e descon­
cert o s da nossa sociedade ? T i m o n nega toda a intenção 
semelhante, que seria isso i r d i r e c t a m e i i t e c o n t r a os seus 
Êns, e f r u s t r a r c om bem p o u c o avi*o i o d o o bom r e s u l t a ­
do que de seus esforços podia rasoad^mentc p r o m e t t e i - s e . 

Pelo que toca ao d i - c r e d i t o e djf i a inação dâi t e r r a q u e 
;aos v i u nascer, não tenho assaz admiração para o v i c i o 
p u d i b u n d o , que cora até á rai z dos cu b e l l o s , e c o b r e c o m 
as mãos ambas o ro s t o torvado. de uma ingênua e -amável 
confusão ! Mas quem o u s a r i a , a não sen m os c o m p l i c e s 
do m a l , os c u l p a d o s i m p e n i u ntes e relapsos q u e m o u v i r i a 
n egar, e n c o b r i r , ou ainda simplesmente d i s s i m u l a r a degra­
dação e o p p r o b n o a que temos chegado, e hào feato d r nós 
a fábula e o baidão da c o r t e e do império t o d o , da c o r t e 
e s p e c i a l m e n t e , que a t a n t o s respeitas nos t r a r i a c om o 
despreso de que somos d i g n o s ? C o n s i s t e p o r v e n t u r a o 
p a t r i o t i s m o , o u o p r > v i n c i a h s m o , em negar i m p m h i . t e ­
m e n t e unia verdade c o n h e c i d a p o r t a l , ou antes r i u c o n ­
fessar n o b r e m e n t e o m a l , e da grandeza deite l i r a ? 
t i v o e occasião para r e c l a m a r a emenda e r e f o r m a gt 5-» 
des b r a d o s ? O qi*e nos d e s b o n r a e a v i l t a é a Cü#ra+ 
pção e o v i c i o , são as recriminações apaixonadas d.o i>c-
ções, não a exprobação severa, i m p a r c i a l , e d e s i n t e r e s ­
sada q u e T i m o n arremessa sem h e s i t a r á face de iod a s 
c i l a s , e da q u a l se sente p o r anticipação a b s o l v i d o no tri­
b u n a l de uma opinião es c l a r e c i d a , c o m o já o está p e l a sua 
j p r o p r i a coubeieucia. 
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CONSIDERAÇÕES G E R A E S , 

A propaganda, e a negação do direito rewiucionario.-J 
A realeza, e a democracia.—As repressões, e as amais* 
tias. 

Com palavras mais verídicas e duras que elegantes, foi 
Timon até agora condemnando o abuso e excesso das ten­
dências políticas; e entretanto o leitor o vè demorar-se, e co­
mo deleitar-se nesta matéria, o já por ventura sorri malicio­
samente da flagranti eontradicção. 

Ha de notar também que além do antagonismo da dou­
trina e do procedimento do escriptor, a nossa sociedade se es­
ta actualmente transformando, e não ha para que condemnar 
com tamanha tenacidadeaumas tendências dequeella se aparta 
visível e aceleradamente, para entranhar-se com um 'ardor 
novo e exclusivo nas veredas dos melhoramentos màteriàes, 
tam pouco trilhadas até a epocha presente. 

Enganai-vos a um e outro respeito. Timon não se de­
leita nestes debates; aproveita sim a occasião, depois de um 
largo silencio, para expender todas as suas ideas, desabafar 
todos os. seus sentimentos, e despedir-se, senão por uma vez,. 
ao menos por longo tempo, do já prolixo e cançado assum-
pio. 

E se é certo que por toda a parte se organisam empre-
zas para estradas, navegação, e colonisação, ainda ha em tu-
do isso mais ruido, affectação, e espirito de systema que 
realidade, e verdadeira emenda e transformação. A pro­
paganda política, não se nega, afrouxa e quebra visivelmen­
te do seu antigo ardor; mas ainda não fazem quatro annos 
que a guerra civil assolou um dos pontos mais importantes 
do império, acompanhada e seguida de todos os-rigores da 
repressão; e agora mesmo, diante dos nossos olhos, a lula 
eleitoral que acaba dg travar-se não deixou de offereeer sce­
nas odiosas de violências, de sangue, e de luto. A preponde­
rância demasiada e exclusiva do um partido, e a abstenção 
quasi geral de outro lambem encerram gennens ameaçadores. 
o funestos; e dahi, não é impossível que dada uma subiu 



• complicação, tudo volva ao antigo estado, e resurjanvmm* 
«vigorosas e obstinadas, todas as difficuldades que se suppS-
Eibam vencidas.— 

Não ha bi pois precaução demasiada contra o excesso 
d<ís paixões e das doutrwias, na previsão de acontecimentos, 

• que á .força de haverem sido tantas vezes repetidos, se hão 
tornado prováveis, ex*uno ordinários, desde a nossa iniciação 
nas -formas -modernas de .governo* 

Realeza , democracia, revolução, repressão, amnistia, 
meu Deus ! que tbemas para dissertações :tam vastas corno 
profundas, e dignas .só de oecupar as pennar? <rnais br.ilhan-
les, - como as cabeças mais fordts e m a l h e m orgarnsadas! 
L^te pobre TÜJiOfl r.ecua, hesita,.fluciug, e duvida; e con­
fundido e perturbado pelas maravilhai que cadamia se lhe 
antolham* ou humilhado pela própria insuficiência, se es­
quivaria caiado ante estes'.fermidayeis as&umptos, se lhe não 

. aeodisse o expediente de aventurar acerca delles, não as pró­
prias, mas a alheias-ideas, frueto dp- alta sabedoria antiga 
e moderna, e de uína experiência mais^solida que a sua. 

drWem.aioik --quando se*escora euhaectoiddades de tan­
to peso, nem por isso a duvida o abandona,, e eis abi por 
qne 'estabelecendo tantas -vezes cestos iacfcos o premissas , 
p.em --sempre ousa chegar á segurança e suíhciencia da con­
clusão, cousa alias tam fácil a ,tanios outros espíritos mais 
resolutos e positivos que o seu. 

Imro -sceplicismo^ dirão, falta de crenças, e de rel i­
gião política. Mas Timon entende que a timidez e irre-

• solução,' antes -prudência e modéstia, <mmca-sào demais em 
uma -epocha que tanto .se caracteriza .pelo orgulho , ja-
ctancia e lenveiüdaáe; e como .Gieero, conhece que é mais 
fácil e seguro apontar o mal, e arguir os erros, do que a-
char-lhes o remédio, descobrindo a verdade, Ulinam iam 

Jdcúe poisem mra iumm.ee quam .fu-taarconvincere! 

No nosso paiz vê-se de um lado a negação absoluta 
do direito revolucionário, proclamando-se do outro a sua 
•extensão e applicação de um modo %aõ menos exagerado. 
•Os doutores da seita de conservação e cenlralisaçaõ , no 
excesso de seu zelo, vaò até a suppor, como os doutores San­
grado, e Tirte-fora, que se o doente lhes morre, ou peto me-
©os detinha .a olhos vistos, é >ó a mingoa de cqpiosas sangrias^ 
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• c p p o r n a o g u a r d a r u m a riçorosa d i e t a d e t o d a s a s i-ges-
r i a s l i b e r a e s . O s d a e s c h o l a l i b e r a l p o r s e u t u r n o a t a c a m 
u n s .a instituição d a r e a l e z a , e o u l r o s a f o i n w . f a l s a e c o m p l i ­
c a d a d o n o s s o g o v e r n o m i x t o , q u e i x a n d o - s e l e d o s d a -sm 
decadência, iorriipçaõ, e :faJIaoia,«e c l a m a n d o p o r .uma m u -
*àxuw ' m l ' r e f o r m a ' m a i s e u . m e n o s , r a d i c a i # í t e s r e f o r m a * 
• d o r e s d i v e r g e m n ã o só n o a l c a n c e d a s s u a s r e f o r m a s , s e * 
r ã o a i n d a m o s - m e i o s d e r e a l i s a - l a , — p e l a s a r m a s , o u p e l a 
p r o p a g a n d a ; — p e l o s m e i o s p r o m p t o s te v i o l e n t o s , o u p e b a 
l e u t o s e pacíficos. 

^ x a g e r a . ç à o , a b u s o , c f a l s a d o u t r i n a ; p o r - t o f t a : p a r t e í 

Comecemos ipelos conservadores a todo' Ira nse. Esta 
g e n t e a r r i p i a - s e a o só n o m e - d e -revolução; e n o s e u s a n ­
e i o >furor, p r o s c r e v o d o m e s m o lanço -a i d e a c o m o o s h o ­
m e n s -que --ousam - p r o p a g a i - ^ , d e f e n d e I a . D e l l e s - h a q u o 
• s u s t e n t a m as. v a n t a g e n s e e x c e i l e n c i a -de u m a e t e r n a i m r n o -
l u l i d a d e ; e d e s t e s é q u e d i s s e \ L a m a r t i n e q t r e p o d i a m s e r 
c o m m o d a m e n l e substituídos p o r s i m p l e s m a r c o s d e p e d r a . 
O u t r o s - p e r s u a d i d o s q u e - t a l l e i - e c o nsíiituição'em v i g o r , s ão 
a u l t i m a pressão d a s a b e d o r i a h u m a n a ; — q u e t o d o o gb* 
v e r i m m b o m p o r s i ^ m e s r n o ; — q u e nào é possível e m t i m 
v a r i a r o m o d o d e existência' d e o r n a s o c i e d a d e * - - - t a x a m â-
té d e a b s u r d a a i d e a d e revolução,, q u e v a l e t a n t o , d i z e m 
e l l e s , c o m o i n s u r g i r - s e u m p o v o c o n t r a s i m e s m o , o u a t -
lenJar c o n A r a a « n a própria existência, e p r o c u r a r a s a l i v a * 
ç ã o •«no.abysrcio, p o i s a revolução.é sempme e s s e n c i a l m e n t e 
' . p e r n i c i o s a . e c r i m i n o s a , ( i l h a d a v i o j e n c i a •© d a força b r u ­
t a l , c o n t r a r i a a t o d a a tdóa d o d i r e i t o , e i g u a l m e n t e i n i m i -
? a -do - r e p o u s o e v e n t u r a dos g o v e r n a n t e s c o m o d o s g o v e r -

' n a d o s . - . 
P a r a . f a z e r e m - v a l e r - e s t a s - e s t r a n h a s d o u t r i n a s , - o s n o s ­

s o s - p u b l i c i s t a s e e s t a d i s t a s c o n s e r v a d o r e s f a l s i f i c a m a h i s ­
t o r i a , d e s n a t u r a m o s c a r a c t e r e s , ; e e n r e d a m t u d o . e m -abo­
m i n á v e i s - s o p h i s m a s ; e já o s t e n h o v i s t o d e s d o b r a r c o m -
p l a c e n t e m e n t e a o s o l h o s d a -multidão a s s c e n a s m a i s a t r o ­
z e s d a revolução f r a n c e s a , e o r e t r a t o d a s p e r s o n a g e n s 
m a i s o d i o s a s q u e n e l l a s f i g u r a r a m , c o m o u m a r g u m e n t o 
• s e m r e p l i c a , s e m l h e s l e m b r a r q u e p o r u m a c r i t i c a i s r u a l 
N e r o , C a i i g u l a , H e n r i q u e S. ° , F e l i p p e % ° , L u i z 1 õ. e t a n -
4os s e r i a m a c o n d e m n a ç ã o i r r e m i s s i v e l d a s m o n a r c h i a s . 

A l g u n s d e s t e s c o n s e r v a d o r e s , r a r i s s i m o s , são d e v a d e s 
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a detestar as revoluções pelo sua devoção e fidelidade á 
velha religião leg i t i mista; muitos sào arrastados por inte­
resses de pa r t i d o s , e ainda.pelas excitações de uina con­
trovérsia e polemica calorosa ; e naõ faltam outros que 
tendo por único inovei o interesse pessoal , cuidam bem 
servido, adulando por este modo as ideas em voga, e as 
potestades dominantes. 

Não ouso asseverar que estes últimos, a quem a ambição 
ora enfrea ora desata a língua,,vão completamente errados em 
seu propósito e porfia; bem vejo que quanto mais se abaixam 
mais se flevam; e delles é que se pôde principalmente dizer 
que se alçam ás mores honras, e aos íogares mais elevados, á 
maneira dos reptis,.arrastando-se sobre o ventre. Ouso sim­
plesmente recordar lhes que não ha poder ante quem a ver-
dade deva acurvar se; e que a obrigação de dize Ia com in* 
dependência e isenção, é maior ainda naquelles que o ta­
lento ou a fortuna tem aproximado do throno. T i m o n en­
saiará supprir a f a l t a que elles commettem, 

* 
Por mais que esta cruel verdade peze e amargue aos 

reis e aos cortezãos, como a toda a casta de adoradores dos 
poderes estabelecidos, a revolução é um facto dominante em 
toda a historia da humanidade, e é mais que um facto cons­
tantemente reproduzido, é um d i r e i t o fundado na justiça e 
necessidade, e na própria natureza do homem, que amoro­
sa do bem e do aperfeiçoamento, o leva a aborrecer, com­
bater, e vencer o mal, revelado sob os accidentes da oppres-
são, e de um mau governo. 

Lycurgo, o grande exemplar dos legisladores, cujo no­
me ainda hoje é a significação mais completa da sabedoria 
política, regenerou a sua pátria, revolucionando-a, isto é, 
abolindo e reformando todas as leis e costumes antigos.-— 
Pedro o Grande* fazendo affrontosamente cortar as veuera-
veis o compridas barbas dos seus vaivodes, dizimando e li­
cenciando a milícia turbulenta dos strelitz, e dessecando os 
pântanos do Neva, em cujas margens, em vez do antigo e 
jnhospito deserto, b r i l h a hoje a civilisaçao com toda a sua 
pompa nos diques, torres, e palácios da moderna capital do 
Czar;, Pedro o Grande* dizemos nós, foi o u t r o grande revo­
lucionário. E nenhum destes dous homens extraordinários, 
tam distinetos, de resto, na epocha, no caracter, e nas ten­
dências de suas reformas, entendeu que as leis deviam, adap« 
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tfar-sa aos costumes, antes fazendo leis novas, crearam no­
vos costumes, p e r s e g u i r a m , a b o l i r a m , e e x t i r p a r a m os a n t i ­
gos. 

E n t r e essas duas epochas t a m d i s t a n t e s , o e h r i s t i a n i s -
jmo t r a n s f o r m o u c o m p l e t a m e n t e o m u n d o , a b o l i n d o a a n ­
t i g a s o c i e d a d e pagã, e s u b s t i t u i n d o - a ' pela m o d e r n a . Es­
p a n t o s a e s i n g u l a r revolução q u e para t r i u m p h a r não s a c r i ­
f i c a v a os adversários, senão os próprios l i l b o s , p r i m e i r o 
a J e s u s - C b r i s t o , d e p o i s o suceessivamente, essas annume-
r a v e i s legiões de m a r t y r e s q u e p o v o a n d o o ceo, não des­
p o v o a v a m t o d a v i a a t e r r a de he i s , cada d i a m a i s nume­
rosos, a r d e n t e s , e devotados. 

Na I n g l a t e r r a , e nos Estados U n i d o s o n o v o r e g i m e n 
se c o n s o l i d o u a t r a v e z de l u t a s s a n g u i n o l e n t a s , mais o u me­
nos p r o l o n g a d a s ; e na França, c o m o em t a n t o s o u t r o s p o n ­
t o s menos assignalados d o g l o b o , c o n t i n u a m a i n d a as t e r ­
ríveis provações. 

O nosso p r i m e i r o i m p e r a d o r D. P e d r o , s u b i n d o ao 
Y p i r a n g a e m 7 de S e t e m b r o , e sublevando-se a u m t e m p o 
c o n t r a a a u c t o r i d a d e d o r e i e do pae, m o s t r o u - s e e e f l e e t i v a -
m e n t e f o i g r a n d e e a c e r b o revolucionário, não menos na f o r ­
m a q u e no f u n d o , pois na d i v i s a da separação p r o c l a m a ­
d a , ao g r i t o de—Independência—acrescentou a a l t e r n a t i v a 
s a n g u i n o l e n t a d a — M o r t e . — ( * ) 

E e n t r e os diversos ti t u los q u e po u c o depois l e m o u , at 
— u n a n i m e acclamação dos p o v o s — t h e s e s o f l r i v e l m e n t e r e ­
v o l u c i o n a r i a , figura a I a p a r da graça de Deos, i g u a l a d o s e 
c o n f u n d i d o s assim o d i r e i t o d i v i n o c o m o revolucionário. 

Negar a revolução é negar a um tempo a rasão e 
a h i s t o r i a , i s t o é, o d i r e i t o c o n s a g r a d o pela suecessão dos 
t e m p o s e dos f a d o s , pela força e n a t u r e z a das cousas, e 
pela m a r c h a irresistível dos interesses, q u e a íinal t r i u r n p h a m 
dessa i m m o h i l i d a d e a qu<3 t a m l o u c a m e n t e a s p i r a m t o d o s 
os p a r t i d o s de posse do p o d e r ; desse p o d e r c o n q u i s t a d o 
s e m d u v i d a e m eras m a i s r l m o t a s pelos mesmos meios q u e 
debaíde se c o n d e m n a m q u a n d o chega a occasião de p e r d e - l o . 

Epochas ha em que o estado é tam mal dirigido, e 

(*) independência ou morte. Veja-se a proclamação 
aos P a u l i s t a n o s e m 7 de S e t e m b r o d e 1 8 2 2 , 



2Sd ~ 

Caminha tam evideníenlemente á- perdição, que-a ídeaiiô 
derubar,. mudar,-.ou moditic&r o.governo-e as leis, acod® 
espontânea a todos o* espíritos; e em outras, o mal, PAUS? 
to mais- grat-ve* e- profundos fcorn-a até • neí̂ jssa.rio e i n d i s -
peusavel revoLver os Íntimos* fundamentos da sociedades 

Revolução suave? c pacifica.-, se- as ideas e interesses 
lentamente desenvolvidos* alcançam o termo e» niadu.rez>. 
sem -encontrar tropeços-senos; violenta, inexorav&í, © era* 
d , se a obsünaçao e cegueira da velha auctoridade de* 
safia a s u a cólera, procurando oppor-lhe uma resistência. 
tam. desarrasoada.. como> impoteíkte. 

Assim, não é o accidente dos- meios brandos- ouivie-t 
Sentes, qaom- p/ode "justificar as revoluções; que a força e 
legitimidade dellas está toda* na s u a necessidade* comporta* 
üidade, que vale tanto como d i z e r ^ - n a soa justiça. P-or* 
qtwntOj nestes casos a força é um simples accidente* a oc­
casião, não a causa eíficiente e remota. Se um throno se 
al l u e , se uma,€onstituição se rasga<, e se- um estado se 
transforma ao choque e pressão de u m - s ó bat a l h a i suhiè* 
vaçao, ou. levantamento - popular*. ó, porque a s r c a usas ge­
raes, de longo tempo accumuladas, eoperand-o lentamen'» 
l e , chegam em tim -ao seu termo* .fazem, explosão* e cem' 
pletam a, mudança» 

O facto material rebuça a idea que trktmpha. E s ­
sa bella. imagem da -antigüidade—Pallas sabindo armada 
do cérebro d e Júpiter—que o u t r a cousa é senão a força 
material brotando da intclligencia-para dar vida e acção 
ás. ideas, convertendoras em, factos ? 
Querei*:* por ventura, neste grave © espinhoso assumo 
p?o« ouvir a opinião, não de--qualquer, publicista da ês-n 
chola ultra-.revolucáonaria, mas de um- conservador illus-< 
tre- e -eminente,- espirito tam serio e profundo* como ca­
ra c t e r digno de respeito 1: « À insurfeiçfio, 'diz-Guizot na*' 
vida d e W a s h i n g t o n } era u m a c t o mais q u e muito pondero-». 
s o para homens tam-moderado** come os Americanos,, bem?-
ç o m © . para todo o h o m e m » de siso e virtude a? i n s u r ­
reição, digo, qne é a destrSição da ordem estabelecida, e a 
©oipreza dia uma nov&.ordem» Oã-maÍ3) previdèntesinun-

medem todo o seu alcance; o os mais r e s o l u t o s - s e n ­
t i r i a m : sossobrar toda a força de sua alma, se desde o p r i -
eaeiro passo na c a r r e i r a podessem coauecer toda o seu. pe<* 
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f igo. Mas era evidentemente chegado o dia em qne, per* 
i l i d o p a r a o p o d e r o d i r e i t o á f i d e l i d a d e e obediência, nasce 
p a r a o povo o de proteger-se pela força, não e x i s t i n d o m a i s 
na o r d e m estabelecida n e m segurança nem. recurso. D i a 
formidável e i g n o t o , q u e n e n h u m a sciencia h u m a n a p o d o 
prever* n e n h u m a constituição, r e g u l a r , e q u e t o d a v i a se e r ­
gue, a espaços, no h o r i s o u t e , assignalado pela m ã o mes­
m a d a d i v i n d a d e . Se esta terrível provança p o r q u e ás ve­
zes passam os povos fosse a b s o l u t a m e n t e • c o n d e m n a v e l o' 
d e f e z i ; se do pmifeo m y s t e r i o s o o n d e reside, esse-grande d i ­
r e i t o s o c i a l não pezasse incessantemente sobre a cabeça dos 
poderes mesmos q u e o u s a m nega-lo, o gênero h u m a n o , a-
c u r v a d o -a u m j u g o a v i l t a n t e e i g n o m i n i o > o , já de ha m u i -
t o t e r i a p e r d i d o toda a d i g n i d a d e , c o m o t o d a a v e n t u r a t 

« lí notae q u e os colonos se não s u b l e v a r a m para esca­
p a r a a l g u m a a t r o z t y r a n n i a ; pois c o m o os seus antepassa­
dos, f u g i t i v o s da I n g l a t e r r a , não d i s p u t a v a m sobre os p r i ­
m e i r o s bens da v i d a c i v i l , a segurança de pessoa, ,e a b h e r ­
d a d e da fé. T a m b é m não eram, e x c i t a d o s p o r mohíl a l g u m 
pessoal e i m p e r i o s o ; q u e não h a v i a despejos sociaes a r e p a r ­
tir, uem paixões a o l i g a s e p r o f u n d a s a satisfazer. T a m p o u ­
co se poderá d i z e r que f o i a m e s q u i n h o interesse d o i m ­
p o s t o d e s e i s soldos n o chá; não, f o i u m a questão de j u s ­
tiça, e p u n d o n o r , p o r q u a n t o os coionos e r a m homens pa­
r a q u e m os s o f r i m e n t o s moraes e r a m os m a i s amargos e-
incouipürtaveis. » 

L. 
V ó s o vedes, uma i n t i m a questão d e i m p o s t o d e u aso a 

,Hma g r a n d e revolução, e existência a u m a das nações mais 
poderosas que h o j e d o m i n a m o m u n d o . E a rasão era q u a 
n e n h u m g r a n d e e l e g i t i m o interesse p r e n d i a m a i s a Ame-. 
r i c a á Grã-Bretanha nos laços da união e dependência; a 
idea a m a d u r e c e r a ; o mancebo se t o r n a r a h o m e m f e i t o ; a 
p r i m e i r a faisca*atacou fogo á m i n a l a t e u t e ^ e o d i r e i t o C r i u m -
. j i h o u p o r m e i o da força. 

Quererá isto dizer que a revolução é um instrumen­
t o p a ra se m a n e j a r todos os dias. e a t o d o propósito,, q u e 
.a. q u a l q u e r cérebro escaldado e a i n d a m a l d e s e n v o l v i d o ó 
p e n n i t t i d o d e c i d i r dos destinos de u m povo, p o n d o m ã o t e ­
merária em todas as l e i s , e em t o d o s es poderes, á maw 

d&vift complicação, o ao m e n o r 'embaraço q u e os p a r t i d a s 



— 282 — 

(encontrem na marcha das suas ideas o iníeresses ? Não, 
p o r q u e s e o d i r e i t o é incontestável, s e h a m e n o s c r i m e q u e 
ineptidào e m n e g a - l o ; n a o p o d e c e r t o h a v e r c o u s a m a i s g r a ­
v e e m e l i n d r o s a q u e a s u a applicação, q u e r o d i z e r , a e s ­
c o l h a d o t e m p o , d o l o g a r , e d o s i n s t r u m e n t o s , a verificação 
e m í i m d e t o d a s a s condições d e n e c e s s i d a d e , o p p o r t u n i d á d e 
e b o m s u c c e s s o 

O c a r r o d o s o l n ã o s e h a d e c o n f i a r a i n e x p e r t o s P h a e -
' . t o n t e s , s o b p e n a d e v e r m o s a b r a z a d o o u n i v e r s o ; e s e n ã o a -
c e r t a r d e s n a e s c o l h a d a h o r a t r e m e n d a , v e r e i s a pátria a f u n ­
d a r - s e n'um a b y s m o d e misérias, r a l a d o d e p e s a r e d e r e m o r ­
so s , s e t e n d e s u m coração susceptível d e e x p e r i m e n t a - l o s . 

Ainda quando a revolução triumpha, o manto deslum-
ftrador q u e o s v e n c e d o r e s l a n ç a m s o b r e a f a c e d a s c o u s a s , m a ! 
p o d e disfarçar e e n c o b r i r as d o r e s e p e z a r e s s e c r e t o s e i n f i n i ­
tos q u e a m u d a n ç a p r o d u z i u , n a s v i d a s c e i f a d a s , n a s f o r t u ­
n a s destruídas, n a s posições p e r d i d a s . Q u e horrível s o m m a 
d e m a l e s n à o c u s t a u m a e m p r e z a d e s t a s á geração p r e d e s t i n a ­
d a a l e v a - l a a d i a n t e ! Q u a n t o s obstáculos e n o r m e s e q u e e s ­
forços g i g a n t e s c o s p a r a s u p e r a - l o s ! E q u a n t a s v e z e s r*ão p a ­
r e c e , q u e a p e s a r d e t u d o , o s o b r e h u m a n o l a b o r s e m a l -
l o g r a ! 

ímaginae agora o que será, quando o mallogro for real e 
e f f e c t i v o . O s a p r i j i c i o inútil d e t a n t a s dedicações viçosas e 
a. d e n t e s , e m f a v o r d e u.-na i d e a e d e u m i n t e r e s s e q u e q u e -
r i a m o s a d i a n t a r , e v e m o s r e c u a r c d e s f a l l e c e r , s e n ã o d e 
t o d o e x t i n g u i r - s e , e r a b e m p a r a r e f r e a r a l e v i a n d a d e c o m 
q u e t a n t o s políticos d e m o d a f a l i a m e m revolução 

N e n h u m d e s t e s revolucionários, c r e i o e u , c o n t a a c a ­
b a r p e l a c o r d a o u p e l o f u z i l , n o s a r e a e s d e s e r t o s d e u m d e ­
g r e d o , o u s o b a s l o b r e g a s a b o n a d a s d e u m a m a s m o r r a S e 
assim f o s s e , a i n d a e u o u s a r i a l e m b r a r - l h e s q u e D e c i o p r e c o -
p i t o u - s e a r m a d o n o a b i s m o , m a s só e d e s a c o m p a n h a d o , e p a ­
r a s a l v a r o s s e u s concidadãos. O sacrifício d a própria l i ­
b e r d a d e , v i d a , e f o r t u n a c a d a u m t e m a f a c u l d a d e , n ã o d i r e i 
o d i r e i t o d e f a z e - l o ; m a s o d o s o u t r o s ? 

N a o são p o r e m e s s a s horríveis p r e s p e c t i v a s d a m o r t e , d o 
d e s t e r r o , e d a prisão q u e os revolucionários o r d i n a r i a m e n t e 
a n t o l h a m , senão as d o t r i u m p h o , e d o p o d e r q u e é a s u a 
conseqüência; a o m e n o s é o q u e s e p o d e j u l g a r e c r e r , ao 
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vel-os tam satisfeitos e seguros de si, e tam pouco cuido-
sos dos futuros perigos. 

Um publicista ou jornalista revolucionário escreve em 
tom ameaçador e emphal ico . -Os tempos se aproximam. 
O povo' tem esgotado até ás ultimas fezes o calix amar­
go do soffrimento. Tremei ! a sua cholera ha de ser terr í ­
vel ! Não ouvis o ru ído subterrâneo e espantoso do volcíto ? 
A lava devoradora ha de em breve abrazar, como o fogo do 
ceo, a nova S>doma, o a nova Ghomorra !—Feilo ou d i -
to isto, envergam o ligeiro paletot , e com a bengalinha 
na mão e o sorriso nos l á b i o s , indireitam a divertir-se 
nos theatros e baües, e se os fades o consentem, ás repar­
tições publicas , onde os conserva e lhes paga o governo 
que insultam e dilfamam. 

Vê-se bem que como crianças, brincam e folgam com 
um instrumento de mor te 'que não conhecem sequer;- mas 
pela idade que tem, e olíicio que usam, já deveram saber quo 
quem não possue o aparelho maravilhoso de Francklin para 
subjugar o raio, não deve temerariamento provocar a tem­
pestade. 

Olhae para os Francezes. Mal satisfeita do governo pe­
lo menos tolerável de Luiz Philip*, essa nação brava e espiri-
tuosa se aventura a todo vago e desconhecido das experiên­
cias revolucionárias; e se escapa por um lado á confusão e a-
narchia do socialismo e do communismo, Ia cabe pelo outro 
sob as garras cruéis do despotismo mil i tar . E eslte povo a 
quem queriam regenerar e libertar de toda a espécie de j u ­
go, applaude sem pudor o regimen da espoliação, da depor­
tação, e do fuzilamento, e corre açodado a restaurar o impé­
rio absoluto do primeiro Napoleaõ, com a grandeza e a glo­
ria íle menos. Dentre os revolucionários de boa fé que de­
ram impulso ao prematuro movimento, qual seria o que 
meltendo hoje a maõ na consciência, naõ desejasse volver pa­
ra traz de Fevereiro de ÍSàS ? 

Nem é porém mister peregrinar por longes terras em 
busca de exemplos, quando os temos tam recentes, não me­
nos palpitantes, diante dos nossos próprios olhos, e no coração 
do impér io .—A civilisação foi salva no dia dous de fevereiro! 
•--bradou um ministro do alto da tribuna brazileira, refe-
riudo-se ao desfecho sanguinoieuto da sublevação pernam-
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fcucan?i, nesse dia luguhrc e nefasto. E é força confessa-
lo, o ministro tinha rasão. O império todo commovido es­
teve cm t isco de ver as suas actuaes instituições subverti­
das, e com ellas a ordem, sem a qual não pode haver eivi-
lisaçáo. Igualmente fatal no triumpho como na'derrola, 
vem-cdora, a revolução estragaria de todo o principio da au­
ctoridade, alias já tam enfraquecido pelos seus próprios ex­
cessos; e dando demasiada excitação ás discussões estéreis ou 
nocivas da política, e desencadeando todas as paixões más 
e turbulentas, para entrele-las e conte-las, ver-se hia obr i ­
gada a sacrificar lhes a rasão, a justiça, e o bem publico, 
porque entre nós e em relação ás raças livres, não existem 
essas grandes iniquidades sociaes ern que se.houvesse de ce­
var o furor revolucionário.—Vencida, como felizmente to­
das as probabilidades a condempavam a ser, ella deu cau­
sa á morte, prisão, e desterro, dos chefes; e senão á com­
pleta aniqui larão de um grande partido, ao menos á sua lon­
ga inhabi l i tação, e a cruéis sofíHm entes do todo o gênero. 
Sem duvida, todo o mundo pôde admirar então a coragem, 
constância , dedicação, e sacrifício com que alguns homens 
generosos ennobreceram a causa que haviam abraçado, ex­
pondo-se na vida ás perseguições e á morte que recebiam 
pela f r en lç ;—e ainda na morte, aos ultrajes e profanações 'do 
vencedor. Mas á par das virtudes e das brilhantes quali­
dades pessoàes r e ainda abstrahindo dos males já assignala-
dos, quem não contemplava contristado o-vácuo e ausência 
de motivUs fortes e -legítimos para um movimento daquel-
ia ordem ? Os aggravos políticos não o eram assaz; c a re­
volução, sem repara-los, gerou outros muito mais incompor-
taveis* A d m i t t i por nm pouco o partido liberal pernambu­
cano resignado em 18' iH, não diremos á perda do poder, 
•—n sso não haveria mérito algum—mas a todos os s o f f r i ­
mentós que ella devia arrastar comsigo, nas deploráveis c í r - : 

cumstancias de então; e dizei-mese elle t^ria sido dizima­
do tam cruelmente, e em tamanha escala, e se ainda hoje 
estaria, á feição dos antigos Romanos deportados e prescri­
tos, quasi completamente privado da agoa e do fogo? 

Ousareis ainda dizer, em face destes memoráveis exem­
plos, e de lantos outros—que a em preza revolucionaria é fá­
c i l , e o exilo não duvidoso? Com quem, de ivsto, a com-
metteiciss com e&le povo eueivado pelo egoísmo e corru-

/ 
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p e ã o ? B e m v e j o c o m o o e l e v a i s n o s v o s s o s a r t i g o s é d e c i a -
inações; a v i r t u d e está t o d a pelle;; o m a l e o c i i m e , s o m e n -

M e n o p o d e r . M a s a s d e r l a m a ç õ e s n à o p o d e m d e l i r os f a ­
r t o s . V e d e - o r e b o c a d o p e l o s v a p o r e s q u e vão e v e m , a t i d o 
ás n o t i c i a s e t r a n s a ç õ e s d a c o r t e , b a l d o alé d a m i n g o a d a 
e n e r g i a q u e f o r a m i s t e r p a r a e m p r . e b e n d e r a g u e r r a e l e i t o ­
r a l , p a l l i d a T e e n f r a q u e c i d a i n v . i j p m d a v e r d a d e i r a g u e r r a 
c i v i l . V e d e - o p r e e i p i t a n d o s e aos pés d e u m transitório p r e ­
s i d e n t e , e v a p o r a n d o s e e m ridículas d e m o n s t r a ç õ e s , e s p e r a n ­
d o d e l l e n ã o s e i q u e salvação q u e a m a i s v u l g a r v i r t u d e p r o ­
p o r c i o n a r i a ; e p e l o s e r v i l i s m o e a v i d e z d e c a r g o s e d i s t i n -
cções, d e s a f i a n d o a u m t e m p o a s a p o s t r o p h e s i n j u r i o s a s d a 
J u g u r t l i a e d e T i b e r i o ! (*) 

Q u e d i g o e p e n s o e u d e g u e r r a s e l e i t o r a e s ? S ã o a p e ­
n a s m e m ó r i a s d o p a s s a d o A n t i g a m e n t e os p a r t i d o s , g u i a ­
d o s p e l o s s e u s c h e f e s n a t u r a e s , v o t a v a m l i v r e m e n t e , e c o m o 
e n t e n d i a m , d e s i n t e r e s s a d o s , s i n c e r o s , e e n t h u s s a s t a s , s e n ã o 
m a i s i H u > t r a d o s . C o m o a n d a r d o s t e m p o ; já n e n h u m f i a * 
v a a v i c t o r i u d a s próprias forças, t o r n o u - s e necessária a i n -
t e r f e r e i n c i a d o s p r e s i d e n t e s q u e a pretfo d o a p o i o q u e p r e s t a ­
v a m , i m p u n h a m a própria c a n d i d a t u r a , e a f u g e n t a v a m d o 
s n e c e s s o t o d a a a l t e r n a t i v a d e t r i u m p h o o u d e d e r r o t a ; o êxi­
t o e r a a n t e c i p a d a m e n t e c o n h e c i d o . M a S a i n d a a s s i m toa-
v i a a l u t a . H o j e e m d«a n e m i s s o . A c o r t e traça u m a l i s ­
t a , s e m c o n s u l t a r s e q u e r os próprios q u e são n e l l a a g r a ­
c i a d o s ; e a o a c e n o d o s e u d e l e g a d o , o s r e c r U l a s e l e i t * r a e s m*-
riobram c o m u m a precisão e r e g u l a r i d a d e , q u e f a r i a m h o n ­
r a a o s v e t e r a n o s d o e x e r c i t o . 

V e d e e s s e g r a n d e e a n t i g o p a r t i d o q u e t r a z i a a v a s s a -
l a d o s a u r n a e o g a b i n e t e , o, p o v o e o p o d e r , e p e r i g r i -
n a n d o d e opinião e m opinião , a g o r a s a q u a r e m a , d e p o i s 
I r z i a , o u t r a v e z s a q u a r e m a , p a i e c i a desaãar a f o r t u n a e a 
sua; i n s t a b i l i d a d e . E i - l o q u e m o r r e , s e m p o d e r i n v o c a r l i ­
m a só o p i n i . i o e m s e u a u x i l i o , s e m p o d < r e x h a l a r u m í?e-
n i d o s e q o e r , a ç a i m a d o , a b a f a d o n'um s a c o , e a r r e m e s s a d o 
f i l e n c i o s a n h e n f e a o m a r , d e u m a m a n e i r a t o d a m u s u l m a n a . 

(*) O' urbetn ren/i/emJ e x c l a m o u J n g n r t h a a o s a h i r 
d e R o m a , d o n d e c o n s e g u i r a e s c a p a r s e a p e s o d e o u r o . — 
O / owuifs >i(l scrritntan pnrntm l e x c l a m a v a T i b e r i o , e n o « 
j a d o d a s adulações do s e n a d o . 
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Os Mudos encarregados da execução eram todos da mesma 
grej do pobre suppliciado. E a opposição que não fora 
a Jmittida ás honras de combater os seus adversár ios ,—re-
geitados desdenhosamente os seus ofliciosos offerceiinentos, 
e fazendo-se tudo ex-oíficio, por simples portarias ou ordens 
do dia—; a o p p o s i ç ã o . . . .concentrou se na dignidade dos 
seus artigos de fundo, e não se arriscou sequer a que lhe 
tocasse no hombro a m ã o oppressora de algum sargento de 
policia. 

Talvez não baste ainda o que venho de dizer-vos,* vou 
pois desdobrar diante de vossos olbos, t raçado por mão v i ­
gorosa e intelligenle, o quadro das diversas espécies de pa­
triotismo, e o da falta absoluta delle. Dir-me lieis depois 
qual assenta e cabe melhor á nossa s i tuação, e se ainda 
ousartis íiar de um tal povo o desempenho das grandes 
cousas que ruminaes e vozeaes. 

« Ha uma espécie de amor da pátr ia que deriva so­
bretudo desse sentimento irrellectido, desinteressado, e in -
delinivel, pelo quál o coração do homem prende-se ao lo­
gar do seu nascimento. Este amor instinçtivo £e confun­
de com a paixão dos antigos costumes, a veneração dos 
maiores, e a memór ia do passado; quem o experimenta a-
doi» a pátria com o mesmo, amor que votaria ao paterno 
alvergue. A tranquillidade, os hábi tos pacilicos, contrahi-
dos á sua sombra, as recordações qne ella suscita, a vida 
doce que uma suave obediência facilita, eis os seus prin-, 
cipaes característicos. Mas não poucas vezes este amor da 
pá t r ia se exalta pelo zelo religioso, e então gera prodígios. 
El le mesmo é uma espécie de religião que sem raciocinar, 
cre, sente, e obra. Muitos povos personilicaram de algum 
modo a pátr ia , acatando-a no soberano, dedicando á sua 
pessoa uma parte dos sentimentos que constituem q pa­
triotismo, honrando-se e glorilicando-se emíim do seu po­
der e dos seus triumphos. Tempos houve, ria antiga mo­
na rch ia, em que os Francezes, entregues sem recurso ao 
a rb í t r io do monarcha, se enchiam de prazer, e diziam com 
orgulho: Vivemos sob o jugo do mais poderoso príncipe. 
do mundo ! (*) 

(*) E' o mesmo que se observou em Portugal, onde ao 
restaurar-se o absolutismo, dizem que alguns camponeos 
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« F m q u a n t o os povos g u a r d a m a p u r e z a e s i m p l i ­
cidade dos p r i m i t i v o s c o s t u m e s , e a fé de seus m a i o r e s , o 
a s o c i e d a d e r e p o u s a b r a n d a m e n t e e m u m a o r d e m d e c o u ­
sas a n t i g a , e c u j a l e g i t i m i d a d e n i n g u é m c o n t e s t a , e n t ã o , 
s i m , r e i n a e s t e a m o r instinçtivo da pátria. 

« Ha o u t r o p o r é m m a i s r a c i o n a l , m e n o s a r d e n t e e ge­
n e r o s o , t a l v e z , p o i e m m a i s f e c u n d o e d u r a d o u r o q u o e s t e , 
o q u a l nasce das luzes, desenvolve-se c o m o a u x i l i o das l e i s , 
c r e s c e c o m o e x e r c i c i o dos d i r e i t o s , e t e r m i n a p o r c o n f u n ­
d i r - s e c o m o i n t e r e s s e pessoal. U m indivíduo e o m p r e h e n -
d e c o m o a p r o s p e r i d a d e d o p a i z i n f i u e s o b r e a sua própria; 
s a b e q u e a l e i l h e p e r m i t f e o c o n t r i b u i r p a r a a q u e l l a p r o s ­
p e r i d a d e , e e i I o q u e se i n t e r e s s a e i n f l a m m a p o r e l l a , p r i ­
m e i r o c o m o a u m a co u s a q u e l h e é u t i l , e l o g o d e p o i s c o m o 
a sua própria o b r a . 

— « Glrégá p o r e m ás vezes, na v i d a d o s povos, u m a 
ep o c h a e m q u e , m u d a d o s o u destruídos os c o s t u m e s e l i ­
sos a n t i g o s , a b a l a d a s as crenças , d e s v a n e c i d o o p r e s t i g i o 
d a s a n t i g a s recordações, as luzes t o d a v i a p e r m a n e c e m i n ­
c o m p l e t a s , , e es d i r e i t o s políticos m a l s e g u r o s o u r e s t r i -
c t o s ^ Então os h o m e n s não e n x e r g a m a pátria, senão a t r a -
vez d'uma l u z f r a c a e d u v i d o s a , e não a e n c o n t r a m m a i s 
n e m n o s o l o q u e apenas c o n s i d e r a m u m a t e r r a i n a n i m a -
d a , n e m nos c o s t u m e s a n t i g o s q u e d e s p r e s a m , n e m na r e ­
ligião q u e deserèm, n e m nas l e i s q u e naõ f a z e m , n e m n o 
l e g i s l a d o r e m f i m q u e t e m e m . E poi s q u e a pátria l h e s 
f a l i a , e l l e s se r e t r a h e m a u m egoísmo m e s q u i n h o e i n i ­
m i g o das luzes, e s c a p a n d o aos p r e j n i s o s s e m r e c o n h e c e r e m o 
império d a rasaõ, bardos a u m t e m p o d o p a t r i o t i s m o i n s ­
tinçtivo da monarchía, e d o p a t r i o t i s m o r e f l o c t i d o da r e ­
p u b l i c a ; p a r a d o s e suspensos e n t r e os d o u s , n o m e i o d a 
confusão e da miséria. » (•*) 

Se acaso esta u l t i m a p a r l e d o q u a d r o nos podesse c o n ­
v i r , a qu è d e s t i n o nos q u e r e r i e i s c o n d u z i r , m e d i a n t e as r e ­
voluções? S e m d u v i d a aos d o México, e dessas r e p u b l i ­
cas d a - n o s s a A m e r i c a m e r e d i o n a l , s o c i e d a d e s miserrimás 
e deploráveis , i g u a l m e n t e i n c a p a z e s da l i b e r d a d e l e g a l e 
f o r t e , c o m o de g o v e r n o s estáveis e r e g u l a r e s , q u e o s c i l -

hradavam enthusiasmados: Viva o nosso capitão mor que 
já nos pode mondar prender, 

O TocqUevílie~-/}« democracia na America» 
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I a m de c o n t i n u o e n t r e o d e s p o t i s m o e a a n a r c l i i a , d o f u r o ? 
ao a b a t i m e n t o * e do a b a t i m e n t o eo f u r o r , n'uma i n t e r m i ­
nável Odyssea de o p p r o b r i o s , e de crime-'» 

Q u a l q u e r q u e seja o nosso, eu o p r e f i r o a este abo­
minável e h o r r i v e ! estado de povos q u e a n t e c i p a n d o os tem­
pos, destruíram as a n t i g a s instituições, sem sa b e r e m f u n ­
d a r , e c o n s o l i d a r as modernas. 

Não venbaes dizer-me que prego o desalento, e ma­
t o toda a honesta e s u b l i m e aspiração. E p o i s q u e e s t o u 
e m vea de citações, o u v i o q u e vos d i z o i n t e r p r e t e p o r 
v e n t u r a mais eloqüente e m e l o d i o s o ' q u e t e m t i d o - a demo­
c r a c i a , a soberania p o p u l a r , a l i b e r d a d e , as ideas m o d e r n a s 
e m f i n * ; e conservae,, se vos f o r possível, depois destas p r o -
jpheíiras pa l a v r a s , e da sua t r i s t e e funesta verificação, a 
o r g u l h o s a segurança com- q u e affectaes t r a c t a r estes p e r i g o ­
sos assumptos. 

E' C b a t e a u b r i a n d q u e m e r g u e a voz para m o s t r a r as 
i n c e r t e z a s do p o r v i r , d e p o i s de ha v e r c o n s i d e r a d o a disso­
lução e as ruínas d a a n t i g a sociedade. « Q u a n d o a t t i n g i -
r e m o s nós ( d i z e l l e ) á d e r r a d e i r a e u l t i m a estação ?. Q u a n ­
d o é 'que a. sociedade, c o m p o s t a o u t r o r u de agregações e 
de famílias c o n c e n t r i c a s , desde a choupana, d o l a v r a d o r até 
o paço d o r e i , te ha de. r e c o m p o r em um.systema desconhe­
c i d o , m a i s a p r o x i m a d o á. n a t u r e z a , segundo as, ideas, e c o m 
o a u x i l i o dos meios q u e a i n d a hão de b r o t a r d a s . e n t r a n h a s 
d o f u t u r o ? S ó -Deus o s a b e ! Q u e m pôde c a l c u l a r a resis­
tência das paixões,, o c h o q u e das vaidades, as perturbações,, 
os a c c i d e n t e s da h i s t o r i a i ' U m a g u e r r a s o b r e v i n d a , a appa-
riçaõ de u m h o m e m d e e s p i r i t o o u de u m h o m e m estúpi­
do á f r e n t e de u m estado, o m a i s ínfimo a c o n t e c i m e n t o p o ­
de rechaçar, suspender, o u ap.res a r a m a r c h a d a s naçõeSc 
JVIois de u m a vez, a m o r t e entorpecerá raças cheias de f o g o , 
e verterá, o. silencio- s o b r e a c o n t e c i m e n t o s prestes a e f f e c t u -
ar-se, c o m o a l g u n s f l o c o s do n,e\e, c a b i d o s d u r a n t e a noite,. 
socegam o ruído de u m a s r a n d e cidade, 

«A. f a l t a de energia, na epoi 1 a e m q u e v i v e m o s , a au-
sencia. das capacidades, a n u l l i d a d e o u degradação dos ca-
ra< t' res, p o r via de r e g r a esquivos á h o n r a e votados ao> 
int e r e s s e ; a exjincçaõ 'do senso m o r a l e r e l i g i o s o ; a i n d i f -
fe ença para o b e m e para o m a l , para o v i c i o c o m o p a r a 
a w l u d e ; o c u l t o do c r i m e ; a incúria e a p a l h i a c o m quá 



.assistimos a a c o n t e c i m e n t o s , q u e j e m o u t r o s * t a m p o s f e r i ­
a m r e v o l v i d o o mundo;- t u d o i s t o i n c l i n a r i a a c r e r que 
o d e s f e c h o se aproxima',, vae l e v a n t a r - s e o p a n n o , e c o ­
meçar n o v o spectriciílorde n e f t i n i n m o d o . [Ninguém c r e a 
q u e atra» dos h o m e n s a c í u á W s é o c c u l t c m o u t r o s diífe-
r e n t e g ; . não é l »ii>a excepçád q u e f e r e os nossos olhos,. 
senão o e s t a d o c o m m u m dos c o s t u m e s ; das idéas-, e das 
paixões; é-a g r a n d e e u n i v e r s a l e n f e r m i d a d e d o m u n d o 
q u e se d i s s o l v e . Se t u d o mudasse a m a n h ã c o m a p r o c l a -
m a ç ã o de n o v o s p r i n c i p i e s , nada inaishavíamos de v e r , 
além d o q u e e s t a m o s a g o r a v e n d o ; os d e v a n e i o s destes, os 
f u r o r e s d a q u e i l e s , t o d o s - i g u a l m e n t e i m p o t e n t e s e i n f c c u a -
d o s . 

«-Protesfenr m u i t o e m b o r a a l g u n s h o m e n s i n d e p e n ­
d e n t e s , !e r e t r a i a m se á r i b a , e m q u a n t o escôa esta e n ­
c h e n t e de misérias. L a o c e m - s e as ̂ gerações r e c e n t e s e 
r e p l e t a s d e esperanças e iilusões c o a t r a a i m m n n d a t o r ­
r e n t e das haixez-as e villánias; c a m i n h e m de a v e n t u r a pa­
r a u m p o r v i r sem m a n c h a , q u e c u i d a m - de a t t i n g i r , e b a 
de f u g i r - i h e s incessanteslíente;; nada ha> h i mais d i g n o - d a 
sua c o r a j o s a i n n o c e o c i a . A c h a n d o na sua dedicação a r e ­
c o m p e n s a d e tantos- sacrifícios,- e m a r c h a n d o de c h y m e r a 
e m c h y m e r a ' até as b o r d a s d o túmulo, hão de a l i d e p o r o 
p e s o d03 a n n o s i n a i l o g r a d c s j I r a s p a s s a n d o - o a o u t r a s g e ­
rações i g u a l m e n t e i l l u s a s , e estas p o r seu t u r n o ás cam­
pas v i s i n h a s , e assim p o r d i a n t e . 

«-Um- d i a i n d a virá; p o r v i r p o s s a n t e e l i v r e e m t o d a 
a p l e n i t u d e da i g u a l d a d e evangélica;- mas a i n d a está bem' 
l o u g e ; e m u i t o * de t o d o s - o s b o r i s o t i t e s visíveis. A n t e s 
de f e r i r o a l v o ; e d e a t t i n g i r á<unidade*dOs p o v o s e á d e ­
m o c r a c i a u n i v e r s a l , será m i s t e r ' a t r a v e s s a r a- d e c o m p o ­
sição' s o c i a l ^ , tempo- de a i i a r c h i a , de sangue t a l v e z , e de 
g r a n d e s s o f r i m e n t o s p o r c e r t o . A decomposição, s i m , 
e o m e ç o u 1 j a ; . mas não está a p t a a r e p r o d u z i r , d o s seus-
g e e m ^ n s a i n d a m a l f e r m e n t a d o s ^ o m u n d o n o v o e r e g e -
ae-í ado. » 

Pois se Ca? é; se assim pensa um dos mais profundos 
• pífisa dores * i n o d e r u o s , se essa i d e a l perfeição e v e n t u r a 
svãe pa';;a t a l v e z d e u m s o n h o g e n e r o s o , se p a r a a u i o -
g i - l a é m i s t e r e m todo c a s o a t r a v e s s a r p o r c o m b r o s d e 
íiiiv-j,-^ >: n o a de- sangue,, .votemos- u u i euttanua.vtl-iio?« 
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rrr a es^as funestas revoluções que devastam pa?zrg-jfc-

t e i r o s , d e s t i n e m a s f o r t u n a s o p r o p r i e d a d e s , i u u n o l a m o s 
indivíduos, d e t w a t u r a m o # | f e a c t e r e . s , c o r r o m p e m a mo­
r a i , p e r v e r t e m a j u s t i ç a ' ^ g t t n t a n d o , e m t o d o s o s - c a s o s , 
c o n t r a , t o d o s o s d i r e i t o s , W $ s t i í ü e m . a; força d a rasão -e 
d a s l e i s p e l a força e r g a e b r o t a i , e o arbitrário m e s m o 
d o s g o v e r n o s r e g n l a r e s p e l o g r a n d e arbitrário r e v o l u c i o ­
nário, m u i t o , mais- c r u e l e i n t c l e r a v e l . • Kviíeinos n ã o me­
n o s esses, apóstolos e r e f o r m a d o r e s ( m e p o r l e v i a n d a d e , 
a m o r próprio,, o r g u l h o , ; f a n a t i s m o , o u p e r v e r s i d a d e , e r i ­
g i n d o a revolução e m dou - l r m a e s y s t e m a p e r m a n e n t e , n o s 
iiepelíem p a r a o a b y s m o , e c o m o a s f i l h a s d e D a u a o , i m a ­
g i n a m r e m o ç a r e r e g e n e r a r a s nações, d i i a c e r a n d o - a s s e m 
p i e d a d e , e c o z i n h a n d o o s m e m b r o s m u t i l a d o s n a s u a f h n -

, de. c a l d e i r a r e v o l u c i o n a r i a . 
Desçamos porém destas generalidades, e examinemos 
• e m d e t a l h e , s enão t o d a s , a l g u m a s d a s p r i n c i p i e s r e c l a m a ­
ções a o m e n o s d o s n o s s o s i n n o v a d o r e s . E l l e s n o s d i z e m 
q u e a r e alça f e z . .o. s e u t e m p o , q u e é c h e g a d a a e p o c h a d a 
d e m o c r a c i a . 

S e m d u v i d a , - a d e m o c r a c i a , q u e .é a intervenção d e 
i o d o s n o g o v e r n o d e t o d o s , e a i g u a l d a d e q u e d a l i j r e s u l ­
t a e n t r e o s - h o m e n s , • t e m t i d o u m d e s e n v o l v i m e n t o p a ­
t e n t e , e s t r o n d o s o , , u n i v e r s a l , d u r a d o u r o , e a p r e s e n t a t o ­
d o s o s , caracíeres d e p r o v i d e n c i a l . A s g u e r r a s d a s c r u -
z a d a s , ,a , a i m l k ã o do. f e u d a J i s m o , a divisão d a s g r a n d e s 
p r o p r i e d a d e s terniíoriaes, a invenção d a s a r m a s d e fogo e 
d a i m p r e n s a , o d e s c o b r i m e n t o , d a «America, o p r o d i g i o s o 
i n c r e m e n t o , d o c o m m e r c i o e d a i n d u s t r i a , o aperfeiçoa­
m e n t o d a s a r t e s e . d a s s c i e n c i a s , o. v a p o r e a e l e c t r i c i d a d e 
q u e a b o l i r a m q u a s i o espaço e a d u r a ç ã o , é c e r t o , realçaram 
o p o d e r , e a d i g n i d a d e do, h o m e m , d e l i n d o , . q u a s i a d e s i ­
g u a l d a d e xias. condições. i-K c a d a d i a o-ésto - p o p u l a r c r e s ­
c e e m o n t a , - e a m e a ç a a t t i n g i r a s posições, m a i s e l e v a d a s 
e s u b l i m e s , M a s ^ a r e a l e z a s u b s i s t e a p e z a r d i s s o , e n o a 
r e c e n t e s . e< terríveis-embates a q u e se, v i u e x p o s t a , - - t r i u u i -

- p h o u p o r t o d a , p a r t e d o s s e u s formidáveis a d v e r s á r i o s ^ 
i D e v e i o a o s . c a n h õ e s e ás bayoneías, d i r e i s vós. M as p o r 
« q u e rasão o s o l d a d o , s a b i d o d a s i n t i m a s e n t r a n h a s do p o -
:VO, s e g u i u s e m p r e a s p a r t e s d o f o r t e e d o o p p r e s s o r c o a -
itm o k u c o e o u p r i i u i d u ? q u e força o c c u l t a e oiysteBíK 
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Sfl^RORtPv-p Oi thronos. P paralysou o braço dos seus íni. 
Bingos? K' porque a realeza . JAg l i tu i ção vigorosamente en­
raizada nas profundeza* da aCUi d sociedade, mantida ad­
ies pelas influencias moraes que prla torça pi.y..ie d , não 
c e d e r á 'facilmente ao sopro de qualquer tplsemera e vu l ­
gar tempestade^ 

« Sem duvida leve a ' força grande parte na origem 
desta ins t i tu ição , diz Guizot faMahdoJda realeza; e mu i ­
to devia de concorrer jura o sen engrandecimento e po-
d^rio ; mas sempre que deparardes com um resultado 
igual a este; sempre que virdes um grande acontecimen­
to desenvolver-se e -reproduzir-se durante uma longa ca-
dea de séculos ; nunca o attnbuaes á « f o r ç j iam somente. A. 
força faz^uma-- grande-' figura, e exerce uma enorme i n ­
fluencia nos successos humanos *, mas nunca é o p r i n . 
c ip io . e o movei superior dellas; porque acima da f o r ­
ça e da sua. influencia, existe sempre u;ua- causa m o r a l 
que decide do todo das- cousas, 

« T d é a força na -historia da sociedade, como o cor­
po na historia do boinem. Km -verdade preenche o cor­
po nm grande logar na sua vida, mas nem por isso é a 
origem delia, por que a vida circula no corpo, e n ã o e -
ju*na delle. Assim são as sociedades humanas; por gran­
de que seja a influencia da f o r ç a , não é ella quem d i r i ­
ge soberuna e exclusivamente o curso dos seus 'destinos, 
senão as ideas « influencias urvraes occul tãs sob es ac» 
Cideutes palpáveis e v i s i v t i s d » mesma fo rça ; » 

Mas nem sempre é o grande antagonismo das duas 
inst i tuições o opostas da*- inonarctíi-i e d f republica que 
fere a a t e n ç ã o de certos pubtidstas aímoroson* dis" f o r ­
mas siinpllces « - a b s o l u t a s : -tVontro pira to vão elles bater, 
e bem vejo o suberbo desdém com que principalmente 
pecaram as formas complicadas das moaatcbias uiixtas e 
temperadas , arguindo-as da exper iências mal aceitas 9 

espéc ie de jogo fraudulento, onde o-poder do t n ò n a r c h e , 
sempre preponderante, leva tudo apoz s i , e frustra r,em 
rçg/.esso todas essas a ppa rentes e mentirosas gamuias de 
bberdade e independênc ia popular. 

Ku vo-lo concedo até certo ponto. A Inglaterra, é 
certo* o l í e r ece apenas um documento soli tár io ; e esse 
2üewau ainda não consagrado pela p resc r ipçdu dus suou-



«rr: e em todos os OUKOS paizos a experiência é derna^p-
.-damente recente, e tem çs&t&p sugeita a taro cruéis pro­
vações , que delia se n ã o ^ ^ E e m tirar'argumentos con-
ch iú tn t i s e d-sfiuiiives. p i p o .exemplo opposto da Mm* 
ão. americana não é muito mais recente, e menos c$tt$ 

sclud^Oiijtf ? 

E onde se encontram experiências bem aceitas d<i 
forma republicana | j o que vemos nós nos .outros paizes ? 
Km que-.adiais .prefenvel o governo do Chile ao de Leo­
poldo e íyü ^íiilippe V Buetius-Ayres e o L\les-ico;são por 

v ' ' ^cíitu-a para antepor-se á Áustria-e á P r u r i a ? 

Esta forma>tta.^ m. d enlen b a d a já era entretanto 
a aspiraç o ardente da opposição ãHu.drada dos- piid-.it,o-
jphos e I f irados, e da parte sã da nação nas turbulenta? 
republicas da -Grecrf, .victimas alteniativámeníe tíos fm 
re» da demagogia., das ambições da ol^garchia, ou d 
ra uni a de um >ó. o K' nec -ssario, dizia Arobytas, q;i.- . 
estado se componha da u--euuião de .todas .as ttutras for­
mas políticas., encerraudo ao mesmo .tempo uma p o r ç ã o 
4e democracia., outra de olygarchia, outra eurtim>de aris­
tocracia .o realesa.J> Com niuito mais desenvolvimento foi 
esta idea emittida por Hippodaaso. « As leis serão está­
veis, se o -estado for de uma natureza inkoa e composta 

-.de .tudas as outras .constituições políticas, bun entendido, 
.daquelas q-ie são conformes á ordem natural das cousas. 
A tyraunia, por exemplo, nunca é de presífmo algum pa­
ra os povos, e tam pouco a otygarcbia. O q u e s e ha de 
pois ^assentar como base fuodainental é a realeza, e'logo 
.depois a aristocracia. A\ realeza com efteito é uma espé­
cie dé imagem da Providencia, e é dif i ic ihá fragilidade 
humana -conservar-lhe este caracter divino, porque nas 
mãos do bornem a inst i tuição para logo degenera nas de­
masias da pompa e .da violência, &jão se ha de pois usar 
Hella sem limites, senão aceita-la forte e possante quau* 
to tor mister, e na proporção mais.justa e útil ao estado. 
Não importa menos admatir a aristocracia., porque os se­
us chefes, êmàUm pela emulação; travam combates* e 
.renovam freqüentemente o poder, cuja longa perpetua­
ção é perniciosa. A presença da democracia é também 
-indispensável; o simples cidadão, como membro essencial 
*da .atóüçiaçáOj tem direito ao seu u,uiniião de heara e p o -

/ 
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i d e r ; mas nis?o c u m p r e q u e h a j a g r a n d e c o m e d i m o n t o ç 

)M>r q u e a multidão é arrojaüj^e se prec»pita f a c i l m e n t e . » 
Ksta passag.m ^ x l r a i q f l K ç i a , ( d i z Viilemai» n o s e u 

a d m i r a v H d i s c u r s o preíim|í|5p traducção d e - U e p u b l i -
c a - d e Cícero 1) c s c r i p i a ha mais de d o u s m i l a? ao*, e q n e 
parece u m a preiicção c o m p l e t a d o go v e r n o h r i l a n n i c o , não 
i<é na e s t r u c t u r e e x t e r i o r dos seus e l e m e n t o s , senão a i n d a 
no jogo secreto das soas molas, e na l u t a s a l t a r das om-
fcjçues q u o e x c i t a , atasaiando-as u m a pelas o u t r a s , o fazen­
d a s a t t e r r i a d a m e u l e s u b i r oo poder;--esta p a r a g e m q u e 
t-raduzimos c o m u m a fidelidade i g u a l ã r.urpreza c o m q u e a 
»1mijamos -lido,-explicará f a c i l m e n t e as ideas q u a s i s e m e l h a n ­
tes q u e C i c e r o e Polybío t i n h a m 'Sobre a máieri$ 

« ^ m a i o r p a r t e dos (jne professam estes -'estudos, d i z 
P o l y b i o , r e c o n h e c e m tres espécies -de g o v e r n o ; a realeza, a 
a r i s t o c r a c i a , © o estado popular-, N<|õ me parece f o r a 
de propósito i n q u i r i r se elles propõem estas f o r m a s políti­
cas c o m o as únicas e x i s t e n t e s , o u t a m s o m e n t e c o m o as me­
lho r e s . Poiém mesmo nesta u l t i m a toypothese, e s t a r i a m e m 
e r r o e v i d e n t e ; p o r q u e pela m e l h o r constituição se,ha de l e r 
a q u c l l a q u e p a r t i c i p a r de t o d a s as f o r m a s já mencionadas.» 

•E C i c e r o d e p o i s - d e r e s u m i r ern u m a bel a i m a g e m t o ­
da a i n s t a b i l i d a d e das f o r m a s a b s o l u t a s e e x c l u s i v a s , (' ) c o n -
-ciue c o m estas p a l a v r a s t a m notáveis: « E m vista de tantos-
n<cdes, a realeza me parece preferível aos o u t r o s tres gover­
nos coiTumpitíos; mas o-que a i n d a h a v i a de s u p e r a r a rea­
leza, s e r i a u m g o v e r n o c o m p o s t o e m i x t o dos tres m e l h o ­
res modos de constituição, r e u n i d o s , e r e c i p r o c a m e n t e p o n ­
derados une pelos o t r t r o s P a r e c e - m e c o m e l f e i t o rasoavel 
q u e haja no--estado um' p r i n c i p i o e m i n e n t e e r e a l ; q^ie o u ­
t r a porção de p o d e r se devolva á i n f l u e n c i a dos grandes; 

(*) « Deste mo(Jo, semelha o -poder a uma peHa que 
t o d o s se d i s p u t a m e a r r a n c a m a l t e r n a t i v a m e n t e , passando 
dos reis aos 4 y r a n n o s , dos t y r a u n o s aos nobres -e ao-povo, 
e destes c m fim ás facções e aos l y r a n n o s o u t r a vez, sem q u e 
j-amais se possa c o n s o l i d a r 'forma a l g u m a de governo. » De-
nioramos-rnos, e estendemo-nns nestas matérias e citações, 
p a r a d a r aos nossos l e i t o r e s u m a idea mais c a b a l d o esta d o 
da scieneia a n t i g a z r e s p e i t o desta p a r t e da .política. 'Os 
.que p r e t e n d e r e m t o d a v i a m a i s a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s , r e -
«fttolteaio-los.para -o CUÍÍOSO t r a b a l h o deM-r, ' Y i l l e n i a i o * 



reservadas, n a d a menos, umas t a n t a s cousas á escolha e v o n ­
t a d e d a multidão.'- E s t a constituição oííorece á p r i m e i r a 
> i s t a u m c a r a c t e r g r a n d i o s o u e i g u a l d a d e , condição essên­
c i a ! a existência de t o d o o povo l i v r e ; o o q u e nao é menos 
q n e i s t o , u m a gr a n d e e s t a b i l i d a d e - E de l e i t o , os p r i m e i ­
r o s e l e m e n t o s de que f a t i e i ; se e x i s t e m i s o l a d o s , degenera tu 
f a c i l m e n t e para os<-oppostos e x t r e m o s 5 p o r m a n e i r a q u e ao 
r e i >succede o déspota, .aos gr a n d e s , a olygarchsa facciosa,. 
© ao povo, a - t u r b a - m u l - t a e a a n a r c h i a . E-não poucas ve-
aes são s u u s t o i d o s o u ex p u l s o s v i o l e n t a m e n t e uns pelo o u * 
íros. M as nesta f e l i z combinação q u e os reúne e c o n f u n d e 
a todos c o m s a b e d o r i a e moderação, não h a j a m e d o q u o 
t a l succeda» a menos q u e os chefes d o estado não c o m m e t -
ta-w graves e r r o s ; p o r q u a n t o f a l l e c e l o d o e q u a l q u e ^ p r e t e x ­
t o p a ra revolução n o es t a d o .em que* s e g u r o e a d a n i m d o s 
seus d i r e i t o s e da sua. -posição, .nem s e q u e r e n x e r g a a b a i x o 
d e s i espaço vasio em q u e possa c a h i r ; » 

E Tácito, m u i t o depois, achava esta combinação de t a l 
e x c e l l e n c i a e p r i m o r q u e desesperava de o b t e - l a . e a j u l g a va, 
senão impossível, ao m e n o s de p o u c a d u r a . JSam canetas 
?W(ione$ et urbes populus^ aut primores, aut siaguli re~ 
cpunt;detecta ei his, et consoeiata republica', formai, lati» 
clari faeiliiis guam .eeenire; vel, sieeenit, haud diuturna 
esse polest. 

Abordemos agora a ultima hypothese- reformista; e é 
a q u e l l a em que os descontentes, sem a l l e n t a r e m c o n t r a a 
essência das instituições* sem buscarem f e r i - l a s n o coração, 
a s p i r a m só á sua< r e f o r m a , c o r t a n d o os abusos, r e p r i m i n d o 
o s excessos, e e q u i l i b r a n d o os poderes, q u e b o j e se esma­
g a m pela e n o r m e desproporção das forças > A i n d a nesta ,par~ : 

t e e x p e j i m e n t ; o desprazer t m m e n s o de nào p a r t i l h a r Q&Ofe 
as suas ideas, n e m os seus v o t o s e esperanças.-i 

T i m o n não q u e r , n e m pôde n e g a - l o , as nossas i n s t i ­
tuições t e m c a b i d o e m u m 1 p r o f u n d o dest r e d i t o . l i i s u n h o s 
e «noviços n ó jogo e m e n e i o desta c o m p l i c a d o m a c h i n i s m o , 
o s nossos p a r t i d o s se hão t o m a d o i m p o t e n t e s , pela sua- mes­
ma a m u l t i p l i c i d a d e , e -pelos excessos deploráveis a q n e se e n ­
t r e g a m , p r o m o v e n d o a divisão dos ânimos, e n f r a q u e c e n d o 

^ a administração, a g i t a n d o i n c e s s a n t e m e n t e o p a i z , accen-
d e n d o os ciúmes e a a n i m o s i d a d e d'umas c o m o u t r a s p r o -
^ i a c i a S j f o m e n t a n d o , as desordens e as sublevações, c e s t o r -
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vanüo-se finalmente, e em ultimo resultado, uns aos outro*,,' 
e m vez de se p r e s t a r e m um 'ateühoeílicaz e r e c i p r o c o , o f i m 
nrnco o r a s o a v e l , p o r q u e o;Sj|fema c o n s t i t u c i o n a l tolera a 
sua encornmoda e x i s l e n c i a , ^ | a . r a o q u a l os h a b i l i t a , e lhes 
dá meios. 

A d m i t t i d a a •existência.' dos p a r t i d o s , como inevitável 
e inh e r e n t e aos g o v e r n o s l i v r e s , era c o m t u d o d e rrçortitti 
necessidade que se naõ estorvassem reciprocamente <.0m-
prehendo um p a r t i d o f o r t e n o poder, l i v r e , d e s e m p e ç a d o , 
e armado de todos os meios p a r a p $ r por obra as suas ide-
as e desígnios? c o m p r e h e n d o p o r é m n a opposição u m par­
t i d o menor , bastante p a r a a d v e r t i r , esclarecer , aconse­
l h a r , e x p r o b r a r , e d e n u n c i a r , m a s n ã o p o d e r o s o para em-
baraçar^ainda mesmo o m a l , pois o que a uns se a l i g u r a 
fèti o ma! o u t r o s o tomam pelo bem, A i m m o b i l i d a d e e 
paralysação d o governo é um absurdo 0 monstruoso con-
trasenso; em q u a n t o e x i s t i r c o m o íal, o g o v e r n o deve func-
•cionar, e marchar desempecadamente, ou nesta ou naquel-
Ja direeçaô. A paralysação pode ser um expediente mo­
mentâneo^ nunca um systema p e r m a n e n t e e re g u l a r . En-
t r e t a n t o as nossas o p posições- tem sido sempre» e essencial­
m e n t e paralysadoras, alé onde podem chegar as suas forças; 
e nunca consultam se estão seriamente aparelhadas para 
tr a n s f o r m a r - s e em poder no dia- ern que o poder que com­
b a t e m a todo transo, cahe 0 tomba de paralysado'e-impo­
tente. 

E ? pela palavra e pelos debates, na imprensa e na tri­
buna, que o abuso sobretudo se revela. N ã o que a. palavra 
tenha f e i t o e ntre nós essas devastações que a a s s i n a l a r a m em 
out r o s grandes l h e a t r o s revolucionários, onde os homejis, t e n ­
do-se re c i p r o c a m e n t e s p o l i a d o , e havendo v e r t i d o o sangue 
uns dos outros, t i n h a m a e x p r o b r a r se muílas vcrdades du­
ras e cruéis. A q u i , transformada em g a r r u l i c e e declama-
ção, desacreditada e inútil, ella tem simplesmente gerado 
o tédio e a indifferença; e a nós outros é que se podia ap-
p l i c a r com mais justiça o que dos estados-geraes reunidos 
em França: ha cerca de tres séculos disse o cantor de Hea» 
f i q u e I V . 

Qne monta leis p i opor ? N ã o se executam, 
Abusos enumera i n u t i l m e n t e 
O vão p a i r a r de deputados cenfo; 
(Que .de conselhos taes o certo e f f e i t o 
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ST ver todos os males que nos vexam 
Sem dar sequer remédio ao menor delles-

Tudo isto é infelizmente verdadeiro, e deve-se-me a jus-
üiça de confessar que eu não pr o c u r o p a l l i a r o mal; mas qr&e-
monta ? qne remédio lhe hão dó dur os-descontentes? a q u e m 1 

passarão as atribuições que se desfalcarem dos poderes a c t u -
aes? quo garantias de melhora poderão oíferecor as novas 
combinações? o que- lucraremos com a t e m p o r a l i d a d e do 
senado, por exemplo- a não ser uma i n s t a b i l i d a d e de mais 
no meio de tantas outras quo já nos vexam e i m p o r t u n a m ? 
a que f i m a extensão do suífragio ? já não é el l e quasi u n i ­
versal na le i ? serão as leis novas e multiplicadas^, signa! ca­
racterístico de corrupção, segundo Tácito*. (*) as que hão de 
da r realida d e a esses-nomes e for m u l a s vãs ? A m p l i a d a a fa­
culdade de eleger, &' m u l t i p l i c a d o s os objectos de eleição, sa-
beis se podereis usar do voto com liberdade, ou presumis 
que tereis capacidade para.da-!o com critério? E sobretudo, 
podeis ter certeza de que o curso dos acontecimentos, mu­
dando em breve o das vossas ideas edesejos, não traga bem 
depressa o arre p e n d i m e n t o , detestando-se ©'proscrevendo a-
ma n h ã como a- u l t i m a expressão do ma l , o q u e h o j e se co­
biça e reclama como o summo bem ? Se teodes t a l certeza, 
se alimenlaes pelo menos a duvida* T i m o n vo-las nega,' a cer­
teza como a du v i d a , p o r q u e sem haver r n i s t e r revolver as 
profundezas da h i s t o r i a , mesmo na nossa recente vida polí­
ti c a acha numerosos exemplos dessas esperanças inf u n d a d a s 
ou prematuras, seguidas d e amargas decepções. 
Se não tivermos a democracia real pek effectiva in­
tervenção do povo nos públicos negóciospor meio das e l e i ­
ções, do jun y , e das assembléas,-debaldesííráo as p i r a r á de­
m o c r a c i a n o m i n a l ou de forma? esqui vando o povo todos os 
ônus públicos, e desamparando em geral todas as funeções 
que não fu n d e m , como resultado i m m e d i a t o , honras ou d i ­
n h e i r o . 

A bondade das leis é r e l a t i v a , absoluta nunca. Socie­
dades p r o f u n d a m e n t e diversas podem v i v e r i g u a l m e n t e sob 
a monarchia o u a r e p u b l i c a , e a mesma sociedade pode sof-
f r e r uma completa metamorphose, sem que deixe d e e x i s -
(*), Bi^rimos legçsy corruplissima republica. 
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tír sob urna o u o u t r a d a q u e l l a s f o r m a s , a d o p f a d a a n t e r i o r -
m e n t e . E' e r r o gravíssimo d a r u m a importância demasia-
da á m e c h a n i c a política, pofqüe e x e r c e n d o a l i b e r d a d e h u ­
m a n a t a m a n h a i n f l u e n c i a nos negócios sociaes, p o r f i m de t j -
do vem a ser d o s h o m e n s q u e as ••instituições- dependem. Con* 
segui,, se vos f o r possível, estabelecer o domínio da m o r a l , 
da rasaõ, e- d a justiça, c para logo t o r n a r-se-h;; indíffereè-
tesfa f o r m a de g o v e r n o sob q u e e l l e se e x e r c i t e . A única 
l e i essencial, e indispensável, é a de q u e nos f a l i a Cícero 
com t a n t a e l o q u e n c i a ; « ífa uma v e r d a d e i r a l e i , a da boa 
rasão, c o n f o i m e á n a t u r e z a , a p p l i c a v e l a todos-, i m t n u t a v e l , 
e t e r n a , q u e o r d e n a n d o , nos.conv ida ao dever, e vedando, nos 
a p a r t a d o c r i m e ; a q u a l não p o d e ser c o n t r a d i c t a d a , n e m 
abrogada; em p a r t e o u no todo: E' lei de q u e nem o senado 
n e m o povo nos podem de s l i g a r , e q u e escusa t o d o e q u a l ­
q u e r i n t e r p r e t e i E , e será sempre a mesma, e m Ath e n a s o u 
ern Roma; t a n t o hoje* c o m o a m a n h ã , em todos os tempos. 
e e m t o d o s os- logares,. v i g o r a n d o s empre, única, i m m u t a -
r e i , e eterna,- E f o i o pae c o m m u m , o s u p r e m o s e n h o r d a 
n a t u r e z a , Deus, e m u m a p a l a v r a , quem-a l e g i s l o u , saneoio-
n o u , e p r o m u l g o u . O h o m e m não poderá i n f r i n g i - l a v sem 
r e n e g a r a sua própria n a t u r e z a , e m e n t i r aos seus d e s t i n o s ; 
e p o r isso só, curtirá os mais amargos s o f f r i m e n t o s , i n d a q u e 
consiga e v i t a r os r i g o r e s e s u p p l i c i o & dos t r i b u n a e s humanos.» 

Á diversidade de opiniões, as formas calorosas e ainda 
acerbas d e e x p r i m i - l a s , não devem nos adversários e x c l u i r 
a e s t i m a , f u n d a d a na supposiçáo de u m a r e c i p r o c a boa fé.-
A c r e d i t o ' pois q u e os q u e aspiram• ás-reformas consideráveis 
não só na nossa organisação política, corno até no nosso es­
t a d o s o c i a l , t e m c o n s u l t a d o as luzes do seu e s p i r i t o , e obe­
d e c e m aos d i c t a m e s d e u m a consciência p u r a ; mas>bam q u e 
estes r e f o r m a d o r e s ' se* a b s t o n h a m do e m p r e g o dos meios v i o ­
l e n t o s , n e m por isso j u l g o q u e t e n h a m a c e r t a d o na escolha 
dos de p r o p a g a n d a , o r g a n i s a d a c o m o t e m s i d o nestes últi­
mos tempos. Os g r i t o s a t r o a d o r e s d e uma propag a n d a re ­
v e l a m s i m O" concerto- e conspiração dos p a r t i d o s , não po­
r é m uma l e g i t i m a opinião n a c i o n a l , m a d u r a e r e f i e c t i d a , po­
is f a l t a m lhe* os c a r a c t e r e s de e n t b u s i a s m o , g e n e r a l i d a d e , 
espontaneidade, e constância. Se a opinião factícia, s i m u ­
l a d a pelos c l u b s e j o r n a e s , consegue u s u r p a r a q u e l l e * cara­
c t e r e s d a v e r d a d e i r a ^ , t a n t o p e i u r , p o r q u e transviados-os es* 



-.pintos, s u p p r i m i d a I o d a a rasoavel controvérsia, -e d e s p r e ­
z a d o s os conselhos da prudência, o e s t a d o , - a n t e c i p a n d o o 
t e m p o , se p r e c i p i t a em n o v i d a d e s e experiências para q u e 
não estava p r e p a r a d o . 

O m e i o d a p r o p a g a n d a , q u e é quasi t a m p e r n i c i o ­
so, senão t a m c r i m i n o s o c o m o o das armas, p o r q u e t a m -
l>em a r m a os ; e s p i r i t o s , e x a l t a n d o - o s e exacerbando-òs, já 
deu e n t r e nós f r u e i o s bem amargos. A e l l e d evemos as i n s ­
tituições de câmaras muniçipaes e assembléas p r o v i n c i a e s 
,eom poderes a m p l i s s i m o s , e s u p e r i o r e s á c a p a c i d a d e dos q u e 
t i n h a m d e ensaia-las. A' sua ..prema t u ra • i n t r o d u eção, deve* 
ia:os m u i t o s ,exce>sos, desperdícios, i m m o r a ! i d a d e s , l u l a s , e 
• desordens; a arena já a b e r t a ás grandes ambições a l a r g o u -
se i n d e f i n i d a m e n t e para d a r espaço ás pequenas; e d e exces-
-. so ern excesso, a confusão .veio a ser t a l , q u e f o i m i s t e r r e ­
c u a r , e m u t i l a r altribuicões i n d i s c r e t a m e n t e concedidas, nos 
accessos de u m falso eníhusiasmo, mais a r d e n t e q u e es c l a ­
r e c i d o . Mas no progresso ,e n o regresso, q u e m não vê q u e 
esses corpos-'tem c a b i d o em p r o f u n d o descrédito, senão e m 
u m a c o m p l e t a impotência e e s t e r i l i d a d e ? 

A conclusão que tiro ode tudo isto é qHe o mais tole­
rável e preferível, senão o r&eMtor, e o que«xíste,^ua^do 
m a i s não fosse,,porque nos. poupa os encommodos, t r a b a ­
l h o s , p e r i g o s , e s o f f r i m e n t o s atrozes q u e c o s t u m a m acom-
. p a n h a r as mudanças. 

Tácito escreveu o s e g u i n t e : — O s homens d e v e m r e s p e i ­
t a r o passaio,-submetter-se ao presente, desejar bous p r i n ­
c i p i e s , e -supporta-los taes como e l l e s s ã o . — E ASachiavello,-

. c i l a n d o - o , acrescenta q u e esta -máxima é de.ouro, e q u e p r o ­
c e d e r de o u t r o - m o d o , é t r a b a l h a r p a ra a própria ruína e 
.a da pátria.—Bem q u e não a c o l h a sem restrições a o p i n i ­
ão destes dous graves pensadores, * d i g o - s e m - hesitação q u e 
íella é p e r f e i t a m e n t e a p p l i c a v e l ao es t a d o a c t u a l d o nosso paiz. 
'Temos u m m o n a r e b a q u a l nos po d e . c o n v i r ; não q u e b r i l h e m 
n e l l e o gênio e a grandeza, .•como.sem d u v i d a l h e dirão os 

.seus cortezàos; mas e m vez desses dons i a t a e s d o d e s t i n o , 
«que servem á/gloria .e e n g r a n d e c i r n e u t o das nações, c o n i o 
aos seus desastres-e r u i n a , não l h e f a l f h m as q u a l i d a d e s mo­

d e s t a s , de u m c h e f e c o n s t i t u c i o n a l , a moderação, a prudên­
c i a , a reserva, aiempofisaçao, a longaniiniilade» a constân­
c i a e paciência, a applicaçào e o e s t u d o , e u m a c e r t a capa-

i 



cidade e i l íustração, realçadas pela moralidade dos costa-
ines, e decorosa temperança do porte e tias maneiras. Se 
lastimo alguma cousa, é não-Vê-lo tomar com mais decisão 
e energia, com mais fogo e sympathia, aquella vigorosa i n i ­
ciativa pessoal que as cirouinstancias solíseitam e reclamam 
delle ern altos brados,. 

Goni tal principe, e no estado em que nos achamos em 
relação aos costumes e ao espirito publico, com uma cons­
t i tu ição que se não é perfeita, e a ultima expressão da sabe­
doria política, perdura ao menos ha trinta annos, c permit-
te que á sua sombra vivamos abrigados das-tormeutas em 
que os nossos desventurados visinbos sossohram cada dia, o 
cuda instante; em taes eireumstaoeias, digo eu, toda a cn-
trepreza revolucionaria, sendo em si mesma funesta e Cri? 
minosa, pois que é iuut.il, tem de mais a mais mi l proba­
bilidades de mal lograr-se. Quanto porém a alternativa do 
seu triumpho, desterremo-la a té , se for possível, do nosso pen­
samento, e arredemo-la sem hesitar coot os nossos mais fer­
vorosos votos. -

No curso que os acontecimentos tem seguido depois dos 
suecesros de I8/18 e 49, o governo, seja virtude ou simples 
habilidade, conhecendo o tédio e indifferenea da nação para 
esses assumptos exhaustps e desacreditados, inclinou o pro­
pósito, e envidou todos os exforços para animar e desenvol­
ver o espirito de empreza e associação; e hoje em dia é evi­
dente que em presença desse vigoroso movimento industri­
al, a poli ti ca arrefece algum tanto do seu ardor ©exaltação 
habitual. Não vedes vós certos- grandes e austeros repuhli-
canos fechar o cathecismo revolucionár io ; para se emprega­
rem exclusivamente no manejo do commereio, na explora­
ção dos riqg- e certões, na abertura das estradas, e no esta­
belecimento das linhas de- vapor 

Enriquicei-voa ! clamava Guizot aos eleitores de Lisi-
SWL, e este dito dam calumniado naõ significa em meu con­
ceito outra cousa senaõ que devemos empregar laboriosamen­
te as nossas faculdades em cultivar os dons da Providencia. • 
Só assim se conseguem os bens que a fortuna dá, e o bem -
restar e abastança, salva guarda e anlemurai poderoso coa-
Ifâ- as tentações do vicio e do crime. 

é 

t 
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Em uma epocha em que a fé se extingue, e se apagam 
lentamente todas as noções do sacrifício e dedicação, em que 
w misler basear o dever no interessa, a riqueza e a prosperi­
dade» saõ meios poderosos de apiacar e satisfazer as paixões, 
e só por elles nos poderemos fazer caminho, primeiro á mo­
ralidade, e depois á capacidade política. O paiz e a opinião 
devem pois sustentar de preferencia os estadistas e par t i ­
dos que melhor e mais habilmente souberem desenvolver, 
favorecer, e dir igir as tendências que começam a despontar, 

m arrancar-nos mais promptamente do ahysmo de misérias 
<e opprobrios em qne até agora nos havemos debatido. R* 
neste terreno que d boje em diante se devia estabelecer a 
i u t a . 

Surprehendo-me ás vezes a desejar de um modo um pou­
co vago, é certo, quea opimaò dita conservadora perdure lar­
gos annos no poder. Porque rasaò 't Ninguém dirá certa­
mente que Timon vive acurvado ao peso das honras e favo­
res, ou que satisfeita a sua pessoal ambição , faça bom ba­
rato de tudo mais. fiem longe disso, por cert/j; e quanta 
a opiniões, entre as duas que d^jsde a origem do mundo l u ­
tam para obter a preponderância , entre a que procura restrin­
gir, e a que procura alargar a esphera da auctoridade, elle 
profere a que é mais conforme e favorável á dignidade, inde­
pendência , e liberdade individualdo homem: Mas eflige-o, 
contrista-o, fatiga-o a té o speetaculo que ha tantos annos tem 
diante dos olhos; e levado por unurtal qual analogia,ama a l i ­
mentar a esperança de que aqui, como nos Estados-Unidos, 
pertencendo o poder á opinião conservadora por um tempo 
rasoayel, as ttovas instituições o tenham para consolidar se, 
completando entretanto a opinião do movimento a sua edura-
çaõ, e habilitaudo-se todos os partidos, pelo desoveivimento 
da riqueza publica e privada, para entender nos negócios do 
estado com mais desinteresse e virtude, e sem as vulgares e 
mesquinhas preoccupsções do interesse ind iv idua l . 

Na Uniaò-amer icana , concluída a guerra da indepen­
dência , os conservadores, com Washington á sua frente, di -

• r igiram os destinos do povo nascente por espaço de doze 
annos; e quando, findo o tempo da iniciação e da experi­
ência, entregaram, por ventura sem regresso, o poder poli-» 

.tftco aos seus adversários que o exercem quasi exclusivar-nen-
<te ha cousa de cincoenta annos, as novas insti tuições li* 
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•Eham já l a n c h o p r o f u n d a s raízes, e se a c h a v a m t a m segb 
ms, q u e a p e s a r d e todas a s agitações próprias de u m regi 
•meu t a m l i v r e , e dos g r a n d e s e l e m e n t o s de divisão q u e e n ­
c e r r a a q u e l i a naçaõ p r o d i g i o s a , e l l a t e m a t r a v e s s a d o e m paz, 
c r e s c e n d o o -prosperando e m progressão e s p a n t o s a , este sé­
c u l o terrível, e t a m assighsfJâdò p o r vicissiíudes e c a l a s t r o -
p h e s d e todo o gênero. 

N ã o q n e h a j a u m a p e r f e i t a a n a l o g i a e n t r e a q u e l l e e 
e s t e p a i z ; i n f e l i z m e n t e n ã o , p o i s c o m o o s A m e r i c a n o s , n ã o 
t í n h a m o s f e i t o u m l o n g o a p r e n d i z a d o do regiineü r e p r e ­
s e n t a t i v o s o b o a n t i g o r e g i m e n c o l o n i a l . MÜS d e s t a d i f -
ferença m e s m a , d e d u e o e u a n e c e s s i d a d e d e u m a p r e n d i . 
z a d o m a i s l o n g o ; e e s t e só s e p o d e « t H m e n t e f a z e r , e m 
t e m p o s d e m a i s s o e e g o , m o d e r a ç ã o , e c o m e d i i u e n t o . A s 
Juovas experiências, temerárias e a r r o j a d a s , e s s a s n ã o só 
o t o r n a m ineíhcaz, c o m o <o . i m p o s s i b i l i t a m t o t a l m e n t e . 

A abstenção do poder é uma obrigação e dever r i ­
goroso pa/a todos os partidos desmantelados de pessoal e 
d o u t r i n a ; p o r quanto toda essa força de ambições e g r u ­
pos diversos, eontradictorios e repugnantes, coliigados um 
momento peio odio contra o adversário-commum, mal pas­
sa peta prova do poder, se transíorma em fraqueza, e im­
potência, A mudança só se assignaia então por odiosas 
inversões pessoaes, porque essas facções inconsistentes* 
a pretexto de que não pudètn tudo, e cie que a sua p r i m e i ­
r a necessidade é viver, usam e abusam sem pudor e sem 
remorso das mesmas leis-que, na opposição, as i r r i t a v a , e 
excita-va os seus clamores. E* p o r t a n t o do próprio interes­
se dos taleníos nobres e elevados que no nosso paiz-illus-
t r a m a opposição, o evitar e9sa prova, qne um t r i u m p h o 
p r e m a t u r o t r a r i a , renovando o speetaculo indecoroso que 
já por vetes temos presenciado, com tam pr o f u n d o des-
•credito das instituições. Sem força para d e s t r u i r ou f u n ­
dar cousa alguma üe um modo estável e proveitoso, m 
partidos ephemeros e desmantelados a tem muitas vezes 
de stfbra para impedir que outr o s mais bem organisados 
O façam, resultando dahi a paralysaçào que já tivemos oc-
•casião de indicar, e condemnar. 

'E' mister trabalhar, pacientar, e esperar, até que se 
rGvrgasisem üiais robuiUmeaíe, e possam gcperuar com &e° 



gorança é isenção, satisfazendo os i n s t i n c t o s da l i b e r d a d e * 
sem assustar os da o r i l e i n . 

Reconheço que os nossos p a r t i d o s , á força de se p r o * 
c l a m a r e m r a d i c a l m e n t e opposlos em obras e princípios, 
t e m c o m effei t o c o o t r a b i d o feições diversas, mas nem p o r 
isso o seu an t a g a n i s i n o é tam p r o f u n d o como áíardeatn; 
pois que com a u x i l i o d o prnoíiaiiòmo e do jnleresse i n -
d i v i d u a l , os li b e r a e s se fazem conservadores no poder; e 
os conservadores, na opposição, não desdenhada nem a 
I n guag^m e o p o r t e revolucionário, nem'mesmo o r e c u r ­
so á u l t i m a rasão dos povos e dos r e i s , se a longa specta-
çào lhes esgota a paciência. Nestas c i r c u n s t a n c i a s , j u l ­
go que lhes não será m u i d i f f i c i l a todos-elles v i v e r e m em 
3ma c o m p a n h i a , toleraudo-se r e c i p r o c a m e n t e , p o r pouca 
que stja a moderação que queiram- g u a r d a r e n t r e s i . 
Más é mister sobretudo que o supremo poder, o úni­
c o v e r d a d e i r a m e n t e real e f o r t e e n t r e todos os poderes, 
assentado no cume do nosso e d i h e i o político, de toda a 
a l t u r a da sua s u p e r i o r i d a d e se faça eííeclivãmente o su­
p r e m o r e g u l a d o r de t u d o e de todos , r e p r i m i n d o e mode­
r a n d o o vencedor p r e p o t e n t e , a m p a r a n d o o f r a c o e o ven­
c i d o , adoçando os azcduroes da desgraça, e a l i m e n t a n d o 
s empre em todos as esperanças, pela observância de uma 
justiça severa e i m p a r c i a l . 
Justiça, moderação, prudência, e íoíerancia; sem es-
Ias grandes v i r t u d e s , nada se pode f u n d a r que u h l , esta-
\ e l , e g l o r i o s o seja. Mas n o t a i - o bem, ellas são necessa-
r i a s - 7 - m d i s p e n s a v e i s — e m todas as situações, e em todas 
as posições. T i m o n c e n s u r o u a s m p o l i t i c a e absurda ne­
gação de todO o d i r e i t o revolucionário; c o n d e m n o u tam­
b é m o abuso c o n t r a r i o ; r e s t a - l h e agora c o n d e m n a r o ab u ­
so não menos f u n e s t o e c r i m i n o s o das repressões i m p l a ­
cáveis e cruéis.— * 

Ephemeros o u p r o l o n g a d o s , ameaçadores e terríveis 
OU simplesmente encominodos, casuaes o u p r e m e d i t a d o s , 
i n f u n d a d o s e loucos emíim, ou j u s t o s e indispensáveis, o 
c e r t o é que de vez em q u a n d o , na vida de todos os po-
w& rebeutam esses moviuieütos 3 espécie de coavulfeõefi 
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$ e e n f e r m o , e s y m p t o m a s ae u m ma! q u a l q u e r , e a rçts^" 
s e g u n d o a sua, g r a v i d a d e , e a convenção dos p u b l i c i s t a s , 
se dá o n o m e de m o t i m , sedieão , sublevação , r e v o l t a , 
nbfdlião, revolução, g u e r r a c i v i l . D a d o p o r e m o c a s o , 
o q u e c u m p r e f a z e r ? Os e s t a d i s t a s da e s c h o l a d o d o u -
?or S a n g r a d o , e de o r d i n a r i o a q u e l l e s q u e p e l a sua i m m o r a -
l i d a d e , a b u s o s , e vedações m a i s c o n c o r r e r a m p a r a a e-
xasperação d o .povo e d o s p a r t i d o s , alçam então a vo z , 
e c l a m a m q u e a i m p u n i d a d e é a perdição d o s e s t a d o s ; 
— q u e as a m n i s t i a s e a b r a n d u r a d o código p e n a l n o s 
vão l e v a n d o a o a b y s m o — q u e a salvação p u b l i c a r e q u e r 
m a i s e n e r g i a e s e v e r i d . i d e — q u e era c o m sangue e m f i m , 
e não c o m agua d e ro s a s q u e Riclítlteu a b a t i a o p ó d a s 
conjurações. 

Pois bem., Timon ousa pensar de outro modo , e 
f u n d a d o e m a u c i o r i d a d e s m a i o r e s de t o d a a excepção, sus­
t e n t a q n e em f a l t a de m e l h o r a i n d a , a b r a n d u r a das l e i s 
c r i u d n a e s . e o exercício d o d i r e i t o d e a m n i s t i a r nos t e i a 
p o u p a d o m a l e s sem c o n t o , s u s t e n d o - u o s á b o r d a d o a-
íjbysmo e m que & nossa v i s t a se d e b a t e m o México, Bue-
n o s - A y r e s , e t a n t a s o u t r a s r e p u b l i c a s da l i n g r i a hespa-
n h n l a , o n d e os . v e n c e d o r e s implacáveis e cruéis, n u n c a 
, c o n h e c e r a m r e g r a s e l i m i t e s nesse p r e t e n d i d o d i r e i t o d e 
p u u i r p r e t e n d i d o s c r i m e s políticos. 

Com não menos verdade que eloqüência, Lamarti-
•ne p r o c l a m o u d o a l t o da t r i b u n a f r a n c e z a , nos t e m p o s 
m a i s d i i o s o t * e m q u e d r t q m l i e f o c o s c i n t i l l a n t e se i r r a d i a ­
v a a l u z q u e ' e s c l a r e c i a o u n i v e r s o i n t e i r o : ' N a s discór­
dias cieis a batalha é o processo, e a tuctoria è a sentença* 
A s c i e n c i a p r e t e n c i o s a dos d o u t o r e s d e u então este a x i o -
,ma c o m o u m p u r o d e v a n e i o d e p o e t a ; mas o eva m e r e -
ílectido, a experiência, a rasão, a . v e r d a d e i r a s a b e d o r i a 

.-em uma p a l a v r a , estão p o r e l l e . 

A expressão—crimes politicos—é' filha de uma falsa 
t e r m i n o l o g i a , - e p o r v e n t u r a da p o b r e z a da língua; e l e n ­
d o s i m p l e s m e n t e p o r íim d i s t i n g u i r os a t t q n l p d o s -com-
i n e i t i d o s c o n t r a a o r d e m , c o n t r a as constituições, e c m -

<tra os p o d e r e s e s t a b e l e c i d o s , dos c r i m e s v u l g a r e s e c o i t t -
•.ÜAÜÜS, c o n d u z - u o s e m d e r r a d e i r a a u a l y s e , e t u d o ktin &v4*> 



jfÁgvado e ponderado, á rigorosa conclusão de que as prv-
jrneiras daquellas contravenções á lei escripta, não tem pari» 
dada alguma com as segundas, para que se hajam de de­
signar promiscua mente pela palavra genérica—crimes. 

O crime propriamente dito, o mal-, filho da- vonta­
de e deliberação do homem, isto é, o• malefício, o as.-as-
signato, por exemplo, o roubo, o per júr io , o incêndio, 
e a destruição da propriedade alheia, sempre se tiveram 
como actos damnosos-e iunnoraes, contrários ao bem e 
à v i r tude, em iodos os tempos , em todos os logares^ 
qualquer que fosse a contituição política, e a forma do 
governo dominante.. £ os auclores- de alternados deste 
gênero sempre e por toda a parle inspiraram üespreso e 
odio ao gênero humano. 

Dos denominado» crimes políticos poder-se-ba dizer 
outro tanto ? Como,- se elles variam a cada passo, se­
gundo os tempos, os lugares, e ainda segundo outras mí­
nimas circunstancias de cada tempo, e de cada logar? 
Pascal o disse: « Tres gráus de elevação do polo trans­
tornam toda a jur isprudência; um meridiano decide da 
verdade, e uns poucos de annos constituem a posse. As 
leis fuudamentaes mudam, e o direito tem* suas epocnas0 

Engraçada justiça que uin ribeiro ou uma montanha l i* 
roita, verdade áquem dos Pyrineos,. erro além ! » Preten­
de-se que este philosopho eminente, eslava em um dos seus 
momentos de scepticismo e mysanthropia, qtraudo n gava 
assim toda a justiça;; mas restringi o seu dito, e applicai o 
tam somente aos denominado? crimes políticos, e a verda­
de delle sobresahirá de mm modo irresisÜveK 

Abri a historia, e- contemplai as atrocidades-enormes 
que a justiça política tem commeüido, levantando um a voz, 
e invocando uma lei diííerente, a cada recanto*do globo, e 
«nu cada epocha da vid<a das sociedades. Em -quanto Lon­
dres, aprotestante,. fazia decapitar Carlos• l>. \ Luiz* l / i 0 , , 
senhor absoluto em Versalhes, revogava o edicto de Nantes,. 
exterminava os protestantes do meio-dia da Fran ca Luiz' 
Philippe pelos seus pares declara a Luiz Nopoleão convicío 
de crime político, e o encerra nos calabouços de H n n ; 
vem depois Fevereiro* derriba o throno, dissolve os juizes, 
jr sga a sentença, e exalta o prisioneiro, que por seu tur-
mo*. e usando seinnre da mesma justiça política, premis,. 



deporta, e fuzila os sons mal-avisados concidadãos, e o quo 
mão é menos, espolia da herança^ paterna os filhos do ao~ 
tigo rei. 

E se a historia, como realmente passou, vos não con­
vence, invertvi-a, e mudai por um pouco a fortuna das 
armas, e o êxito dos acontecimentos. Washington, no­
me que oífusca toda a antigüidade, e é a gloria dos tem­
pos modernos,. Washington teria sido fuzilado por um ca­
bo de esquadra, e seis granadeiros inglezes; eo nosso pri­
meiro imperador, o rebelde fundador da independência 
e do império, poderá ter sido executado dentro dos muros 
silenciosos de uma p.rwão, como os liihos de Philippe 2.% 
e do moscovita Pedro-o-Gr ande. 

Os caracteres da punição, o seu fim especial, são a 
reparação e satisfação do mal causado, e a prevenção dos 
delicies futuros, pelo exemplo e pele intimidação; e es&fe 
fim se attinge mais ou menos nos erimps cominutis. Mas 
nos pol í t icos? os criminosos morrem gloriucando-se dos 
seus attenlados, e levando apoz si os applausos e as r>ym-
pathias de populações inteiras, eu? vez da aversão e d es-
preso que acompanha os malfeitores vulgares na sua expi-
ação. 

Camillo Desmoulios, attrahido ja pela guilhotina fa­
la! , escrevia não obstante: « Um milhão de bravos solda­
dos, obscuros e ignorados, arrostam cada dia novos pe­
rigos nas fronteiras; o nós , representantes do povo, cuja 
morte recebida em publico cadafarso, em presença da hai* 
ropa c do Universo, não pôde ser senão so lemnee glorio­
sa, nós é que havemos de teme-los % » E Ratcbíf, o nosso 
condemnado de 18'25-, escrevia nas paredes do oratório a 
que fora recolhidos 

Qnid mi/ú mors noseit? Virtus post fata virescit, 
Nec scevi gladio perit illa f granai. (*)' . 

R todos esses protestos, todos esses app-nllos dos COR-
jlemnados, acham, como a imprecaçáo de Dido moribun-

(*) A morte em que me empeee ? Atem da rampa 
Reverdece a virtude, e mio se extingue 
,SaZ> o cuUlh do feroz tyranno» 



*rfa, (*) um ficho furebre no futuro, e mais tarde ou mfiís 
•cedo as sanguinolentas represálias se fazem sentir. 

Então, como tantas vezes, e bem recentemente se tem 
visto, trava-se a luta, Uionótooa e invariável em si, mas 
cheia de cruéis alternativas paia os combatentes; os prós-
•cripiores de honieui são-os.proscritptos de hoje; cada fac­
ção que triumpba -voía á rua hecatombe de cabeças hu­
manas aos deuses íníernaes; cada dia «e honra e assignaf 
h com fuuerecs sacriíicios.; dir-se-dria que embriagados 
.pelas, exbalaçõeü do sangue derramado, e tocados de uma 
funesta vertigem., vão todos precipitar-se, fins depois do* 
outros, no aby&mo sempre aberto «insaciável» 

l So meio desse abominável delírio que produza ap-
plicação cia justiça política, os inimigos que se immolam 
alternativamente, atting, m de ordinário a uma boa fé e 
sinceridade, que não ó menos abominável, e isto quer 
quando dão, quer quando recebem a morte. Conta-se 
dos juizes de Carlos i . \ que fazendo- o subir ao eadafal* 
£0, t trae'íiiodo-0 como elle certamente os teria traetado? 
ficaram todavia com a consciência tam -tranqu-iila, como 
ficaria o próprio Carlos, .se usasse -contra elles de uma for­
tuna dittereute. fí quando in&is .tarde, Carlos 2.% vingou 
neljes o supplicio do pae, mesmo sobre o cadafol&o os t e-
.gicidas mostraram que a morte não era a seus olhos a pu­
nição de um crime, mas a conseqüência inevitável de um 
reyez. cie Jortuna; pois segundo a .confissão mesma dos -*s-
«eriptores reaiisuís,-todos elles honraram a sua causa pela 
inlrepidez e dignidade com que receberam o martyrio. 

Â estas vinganças chamam sempre as facções victo-
J iosas, e os cobardes que se lhe associam, actos de jus­
tiça, e exemplos estrondosos e necessários.. Mas no uieio 
dei!a<, onde -vão a verdadeira reparação , a txpiaçâo, ea 
prevenção,pelo temor? 

Timon o repete uma e mil-veees, não ha crimes po­
líticos; e esta asserçaõ por mais qne vos pareça blasphe-
maioria e paradoxal, não parte só de um grande poeta, 
ou de um plulosopho sceptico, antes decorre logicamente 

C) Mxoriure aliquib nosíris ex ossibus tUim 
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aos pr inc íp ios dos publicistas mais eminentes, sensatos o 
Uem acenos. E nem a diuturuidade do direito que con­
sagra a existência de crimes desta espécie deve prevale­
cer contra a boa r a são , porque outras grandes iniqnida-
des sociaes nào p e r d u r a i » ba menos t ê m p o r a e sc rav idão 
por exemplo, e nem por isso a km an t i gü idade , contem­
p o r â n e a quasi da c r eaeãe do mundo, as jusnbca o;; escu­
sa ao menos aos olhos da religião e da phi íosopbia . 

H _ Não--escrevo um iniciado-, a voe tu ro apenas rápidas re*-
J.exoes, que possampor de sobreaviso governantes e gover­
nados.. E se todavia sou forçado- a alaruar-me akumas ve­
zes em citações, o leitor benevolo sem duvida m 'o'relevar.»,. 
a*tendendo á necessidade que tenho de íuuda r -me em opi­
niões auetorisadas. 

Monlesq.nicu escreveu o seguinte no seu admirável l i -
vro do Espirito das Leis: a Não permitia Deus que eu pro­
cure; d iminui r a distancia infinita-que ha entre os vicios e 
as virtudes,, O que pretendo fazer comprebender é que nem 
iodos os vícios politicos são vícios moraes, e vice-versa; e isto* 
Dão devem esquecer os que fazem leis, que encontram o espi-
n t o geral. » Que significa tudo isto, pergunto eu agora, sè» 
nao ajduvida que coníusamenlo atormentava este grande pu­
blicista, acerca da existência dos vícios ou crimes polít i­
cos ? porquanto desde que OS actos políticos a que se re­
fere não eram offensivos da moral, não podiam certames 
te merecer as qual i f icações-de vidos c-crimes. 

Nesse caso, Jir-me-hão, e prevalecendo" as vossas estra­
nhas doutrinas, a -sociedade estará do continuo exposta á s -
entreprezas das facções, e perecerá sem regresso sempre que 
qualquer ambicioso se resolva a tomar as armas para der-
ribar o_governo, vexar, e opprimir a pátria; quando a sim 
pies rasão ensina que as sociedades e os- governos^ como os sim­
ples indivíduos, tem o indisputável direito do-defender-se 
contra as aggressões da força, O crime não consiste em 
3usteníar-se em these uma forma de governo intrínseca men­
te boa, e que do feito se applica neste ou naquelle paiz; o 
crime consiste em perturbar a ordem, attentando o delin-
•<jaento contra as leis do seu respectivo paiz, quaesquer ou© 
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éllas sejam, e sen rio tam criminoso o qne n'uma republica diz 
—Viva o rei !— Í C O É I O o que em uma monarehia di? —Viva a 
republica !— 

O cri?ne,'úm, repetirei comvosco» faria conforme os 
lugares, e perturba a ordem respectivamente nelles estabe­
lecida, em quanto a victoria não lhe imprime a eancçaò do 
direito, e o não translonn.a em vintOííe e benoismo. En­
tão, é a ordem e lei antiga que se tornam crimes, e è o po-
der derrjhado que pode comineUc-los. IVào vedes vós que 
é uma falsa terminologia quem vos enreda e embaraça? To­
da a confusão e dificuldade desap.parecerão iustantaneamen-
te, tirando se a denominação de crimes aos actos políticos, 
e ,conceücndo-se aos .poderes.estabelecidos, o direito, não de 
punidos, mas de resislir-lbes pelas armas, quando não lenha 
podido prevenidos, até que a victoria decida a contenda, e 
ponha termo ao processo. Applieae, em uma palavra, nas 
discórdias civis, não o direito criminal, e sim o direito das 
•gentes. 

Ouçamos a Vattel, a esse grande mestre da sciencia, en­
tre tantos outros qne -irar taram do direito das gentes. Es­
crevendo um traetado sobre esta especialidade, este eminen­
te publicista dedicou um dos seus capítulos á guerra civil . 
-Quando mais não fosse, isto só revelaria as duvidas e he­
sitações do sen espirito; -mas a prova da existência deílas é 
cm verdade muito mais clara e evidente. 

Tractiitvlo dos aitentados que se podem .commetter con­
tra a auctoridade de qualquer governo estabelecido, ou dos 
seus agentes, Vattel os classifica em simples com moções po- ' 
polares, ern sedieões, e em sublevações,, conforme a natureza, 
.gravidade* as forças, e extensão do movimento, e as causas 
mais ou menos justas que para elle houver; e reconhecen­
do nos chefes do estado o direito de os punir,, ensina como 
se ha de exercer esse direito, e aconselha a moderação e a 
brandura, por maneira que os castigos só recaiam nos prin-
dpaes fautores e cabeças, - poupadas as grandes massas. 

Ao chegar porem á que elle denomina propriamente 
guerra eiril i L . ü 3.° Cap. 18 § 292, e seguintes ). Vattel 
se exprime por este modo: « Quando no estado se forma 
um partido que já não obedece ao soberano, e se sente com 
scbejas forcas para resistir-lhe; ou quaudo em uma republi-



«aa, a nação se divide em duas facções oppostas, cada uma 
das quaes appella para o recurso das armas, então dá-se a-
quillo a que chamamos guerra eiril. Reservam alguns es­
te nome ás justas armas que os sulxlitos oppõem aos sobe­
ranos, ,para distinguir esta resistência legitima, da rt bellião, 
<|.oe é uma resistência injusta. Alas como chamarão elles 
Á guerra que se levanta em uma republica, declarada por 
diversas facções, ou em uma monarehia, entre dous preten­
dentes á corôa ? O uso applica o termo de guerra civil a to­
da e qualquer guerra feita entie os membros de uma mes­
ma sociedade política; se ella se faz entre uma porção do 
cidadãos de urn lado, e o soberano cotn os que lhe obedecem 
do outro, basta que os descontentes tenham alguma rasão 
para» tornar as armas, para qne esta desordem se chame 
antes guerra civil do que rebellião. Esta ultima qualifi­
cação só se pode dar ás sublevações contra a auctoridade 
legitima, inteira-mente destituídas de fundamento. E' cer­
to que o príncipe nunca deixa de chamar rebeldes a todos 
os subditos que lhe resistem abertamente-—mas quando os 
subditos se tornam assaz fortes para lhe poderem fazer fren­
te, e obriga-lo u fazer lhes guerra de um modo regular, en­
tão não terá elle remédio senão-accommodar-se com o -ter­
mo ile—guerra civil. 

« Mas não se tracta aqui de pesar as rasões que po-
(Vm fundar e justificar a guerra civil, que em outra parte 
t-ractamos já dos casos em que aos subditos é licito resistir 
ao soberano. Pondo pois de parte a justiça da can-a, 
K) nos resta considerar as máximas que se hão de guar­
dar na guerra civil , e averiguar-se o soberbo em par­
ticular está obrigado ;a observar nella as lersr coaimuns 
da guerra. 

« A guerra civil rompe os laços da sociedade e do 
governo, ou suspende pelo menos a sua força e effeilo, 
dando existência, no seio da nação, a dous partidos in­
dependentes, que se cousideram inimigos, e não reco­
nheceu) juiz algum communi. E' pois de rigorosa necessi­
dade considerar estes dous partidos, temporariamente ao 
menos, como dous corpos separados, e dons povos ddfe-
rentes. Embora andasse um delles mal em romper a u-
nidade do estado, e em resistir á auctoridade legitima, 
O caso é que nem por isso estão menos dividiuos de fac« 
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•ro. Aícra d e q u e , q u e r o o s h a v i a d e j u l g a r , p r o n u n c i a n ­
d o d e q u e l a d o s e ajchava a justiça o u a se m - r a s ã o . q u a n ­
d o - n e n h u m d e l l e s r e c o n h e c e s u p e r i o r c o m m u m na t e r ­
r a , e edectivãmente o n ã o t e m t B s l a o p o i s n o c a s o d © 
d u a s n ações q u e e n t r a m e m c o i n e s t a ç ^ , e n ã o p o d e n ­
d o v i r a u m a c o r d o , a p p e i t a m p a r a a s a r m a s . 
« Sendo isto assim y íica bem evidente que as leis 
c o m m u n s d a g u e r r a , e s s a s m á x i m a s de h u m a n i d a d e , mo­
deração, rectidão, e h o n e s t i d a d e , q u e já d e i x a m o s e x ­
p o s t a s , d e v e m s e r o b s e r v a d a s d e p a r t e a p a r t e n a s g u e r ­
r a s c i v i s . A s m e s m a s rasões q u e e s t a b e l e c e m a s o b r i ­
gações d e u m p a r a ç u i r o e s t a d o , a s t o r n a m t a n t o o u ma­
i s necessárias, q u a n d o d o u s p a r t i d o s o b s t i n a d o s d i l a e e * a m 
a p a l i a c o m m u m . S e o s o b e r a n o s e J u l g a c o m d i r e i t o 
d e f a z e r p u n i r o s p r i s i o n e i r o s c o m o r e b e l d e s , o p a i t i d o 
o p p o s t o usará d e represálias; s e e l l e não- o b s e r v a r r e l i -
g i o s a i n e n t e a s capitulações e t o d a s a s c o n v e n ç õ e s f e i t a s 
c o m o s s e u s i n i m i g o s , esteâ n u n c a m a i s s e liarão n a s i m 
p a l a v r a ; sè u m e m p r e g a o incêndio e a devastação, o s 
o u t r o s farão o m e s m o ; e d e s t e g e i t o a g u e r r a t o r n a r - s e — 
b a c r u e l , terrível, e c a d a v e z m a i s f u n e s t a á nação. S ã o 
b e m s a b i d o s o s e x c e s s o s v e r g o n h o s o s - e bárbaros d o d u ­
q u e d e M o n t p e n s i e r c o n t r a o s r e f o r m a d o s d e F r a n ç a . 
E l l e e o t r e g a v a o s h o m e n s a o a l g o z ^ e a s m u l h e r e s á b r u ­
t a l i d a d e d e um d o s s e u s o f f i c i a e s . Q u e r e s u l t o u d a h i V 
O s r e f o r m a d o s e x a s p e r a r a m - s e e t o m a r a m e s p a n t o s a v i n ­
g a n ç a d e s t e s b árbaros t r a c t a m e n t o s ; p o r m a n e i r a q u e a 
g u e r r a , já d e s i e i u e l a t i t u l o d e g u e r r a c i v i l , e d e g u e r ­
r a d e religtój),. v e i o a t o r n a r - s e a i n d a m a i s f u n e s t a , A 
f i n a l f o i mfcrter a b d i c a r e s s a s pretenções d e juiz c o n t r a 
h o m e n s q u e s a b i a m d e f e n d e r - s e c o m a s a r m a s n a m ã o , 
e t r a c t a - l o s , n ã o c o m o a criminosos, m a s c o m a a mim 
migos. • • o . o o . • .• » o » » o o- .., o . . • 

«• A s s i m , s e m p r e q u e u m p a r t i d o n u m e r o s o s e j u l ­
g a r c o m d i r e i t o d e r e s i s t i r a o s o b e r a n o , e se a c h a r c o i n ^ 
forças p a r a lançar umo> d a s a r m a s , a g u e r r a d e v e f a z e r -
s e e n t r e e l l e s d a m e s m a m a n e i r a q u e e n t r e d u a s nações-
d i f l e r e n t e s , b u s c a n d o a m b o s r e c i p r o c a m e n t e o s m e s m o s 
i f i e i o s p a r a p r e v e n i r o s s e u s e x c e s s o s , e r e s t a b e l e c e r . a< 
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<r Quando os subditos tomam as armas, sem que 
ciavia d e i x e m do r e c o n h e c e i o s o b e r a n o , e i a m s o m e n ­
t e p a r a o b t e r e m a reparação de aigurá aggrwvos, ha duae 
rasõcs q u e a c o n s e l h a m * observância das l e i s c o m m u o B 
da g u e r r a à féfltgpeito: d. * ^ e n V o r de t o r n a r a g u e r ­
ra c i v i l m a i s cruel« m a i s f u n e s t a pelas represálias q u e o 
p a r t i d o s u b l e v a d o ha d e o p p W é B s e v e i idadeg-do p r i m j p e , 
«como j a o b s e r v a m o s ; 2. © 0 p e r i g o cJe p r a t i c a r g r a n d e s 
injustiças, p r e c i p i r a a d o - s e a punição daqneües q u e se i r a -
U a m c o m o r e b e l d e s . O f o g o da discórdia e da g u e r r a c i v i l 
não é favorável aos a c t o s de uma justiça p u r a è s a n e i a ; 
c u m p r e e s p e r a r t e m p o s m a i s t r a n q m l l o s . O príncipe obrará 
®ow g r a n d e a c e r t o se g u a r d a r os suus p r i s i o n e i r o s até q u e , 
•.jvsíab^cida a,paz, esteja e m estado d e os l a z e r j h i g a r • se-
£ u o d o as leis. 

« Mas q u a n d o a niação se d i v i d e ern dons p a r t i d o s abso­
l u t a m e n t e i n d e p e n d e n t e s , q u e não r e c o n h e c e m mm supe­
r i o r c o m m u m , o estado dissolve-se, e a g u e r r a entre-os dous 
p a r t i d o s cabe a todos os respeitos sob a sancção d o d i r e i t o 
. a pphcavel ,a u m a g u e r r a p u b l i c a e n t r e d u a s nações d i f -
Jerenles. D a d o o caso q u e uma r e p u b l i c a «e d i v i d a em do-
i i s p a r t i d o s , cada u m dos quaes aspire, a f o r m a r o c o r p o p r i n ­
c i p a l d o estado; o u q u e n m reino-seja d i s p u t a d o e n t r e d o u s 
p r e t e n d e n t e s á -.coroa, s empre a,nação fi c a r e p a r t i d a e m do­
ns bandos, q n e se tractám r e c i p r o c a m e n t e d e r e b e l d e s , i n -
culcando-se c o m o corpos a b s o l u t a m e n t e i n d e p e n d e n t e s , e a 
qisern f a l l e c e t o d o e q u a l q u e r j u i z . A .contenda se d e c i d e 
e n t r e e l l e s , c o m o e n t r e duas nações distancias. A o b r i g a ­
ção pois q u e a m b o s tern de g ü W é a r as leis Communs da guer ­
ra é a b s o l u t a , e indispensável para os dons p n r t i Q s , o « mos-
m a que a l e i n a t u r a l impõe a todas as nações, d e estada a 
estado.» 

C o p i a m o s t e x t u a l m e nte a V a t t e l , c o m t o d a s as «nos r e ­
petições e p r o l i x i d a d e ; e c o n f i a m o s q u e o r e s u l t a d o da c i t a ­
ção seja favorável á opinião que sustentamos, h s t e d i s l i n -
( t o e s c r i p t o r , é c e r t o , a d m i l l e a puniç o dos crimes políti­
cos; mas q u e m não vê q u e s u b j u g a d o pela idea falsa e d o m i ­
n a n t e da existência de taes c r i m e s , recua t o d a v i a a n t e as 
conseqüências odiosas q u e d e r i v a m d e u m t a l p r i n c i p i o ? 
A d m i t t i d a a idea errônea, t a l v e z só pela rasão de a n d a r e m 
"voga, -e.de ser m u i t o a n t i g a , p r o c u r a e l l e nada menos a t t e * 
a u a r i m m e d i a t a m e n t e os seus cfíeitos;e d a h i v e m q u e so 
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põe a distinguir entre as sublevações fundadas ou infunda­
das, tumultuarias e epherneras, ou permanentes a b na Be> 
guiadas, fracas, isoladas» e restrictas a pequonos pontos da 
n m estado, ou generaüsadas por todo elle. fortes c ameaça­
doras. K ainda para poder-se appl ica iwdoutr ina dos c r i ­
mes eda punição, o auclor, d'entre as diversas alternativas 
de uma luta, só prevê a que dá a victoria ao governo ante­
riormente estabelecido, ou ao príncipe; mas o que será, quan­
do os antigos poderes são os veneidosi? A justiça polí t ica 
Sacriíicará então a Carlos 1 ° , e a Luiz 16. ° 

De resto, que importam os pretextos, a epoeba, a exi-
tensão, e as forças de um movimento revoluc ionár io , para 
fazer variar o direito que Ibe é applicavel, — conceder ou 
negar a p u n i ç ã o — s e em. substancia, e no essencial, os factos 
são sempre os mesmos ? Tudo isso são tangentes por onde 
o senso int imo e mora! do auetor procura esquivar as conse­
qüênc ias do falso principio, que o seu espirito admit t iu t a l ­
vez, só pelo ver consagrado'por uma. longa pratica. 

Digamo-lo ainda uma vez, a sociedade, oq melhor os 
poderes que a representam, tem d i r e i t o á sua conservação, 
e quando» alguém o contesta, o de recorrer ao juiso de De­
us, porquanto ,. onde fallece outro juiso commum ,. só as 
armas podem liquidar a questão, Mas findo o- pleito, o 
celebrada se paz, os prisioneiros devem ser snltos e-livres. 
Executados, é usar o direito dos selvagens que devoram os 
seus; e condemna-los á encarceração, é usar o de Tamer-
lão , que encerrou Bajazeto em uma gaiola de ferro. 

fcste meio das armas ao demais, sobre ser o verdadei* 
ramcsde piQionderante, já é de si acerbo e duro para os 
vencidos,, sem que se haja. mister aggravaü a sorte destes 
com crueldades inúteis ; e completado com todas as outras 
medidas que o direito das gentes admittej a in te rnação , e 
a detenção por exemplo, restrictas ao tempo da guerra e 
do perigo, já naõ será simplesmente preponderante, tornar-
se-ha eflicacissimo e decisivo. 

A necessidade da applicaçaõ do direito das gentes nas 
guerras civis tornar-se ha talvez mais evidente, se argumen­
tarmos com a applicaçaõ da justiça política ás guerras pu­
blicas de naçaõ a naçaõ *Nestas guerras, ha de necessa* 
Tiamente haver um aggrcssor ou provocadòr injusto. la ia* 
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ginai-o vencido. Que cousa mais rèsoavel do que pnnil-o 
o vencedor juridicamente pelos seus juizes e tribunaes? não 
foi trahida a fé do juramento e dos tractados ? n o se quo-
brautaram as leis da moral, e n ã o foi o paiz aromou Uido pos­
to a ferro e sangue ? isto não é porém uma simples supposi* 
çào; tempos houve, sobretudo na an t igü idade e ainda hoje 
entre os povos bárbaros , em que os vencidos eram ou pas­
sados á espada, ou reduzidos á escravidão, transportando* 
se populações inteiras de umas para outras regiões; e as for­
mas e apparatos judiciários vinham ás vezes aggravar estes 
horrores para dar uma certa còr de legalidade ao supplicio 
dos chefes. Entretanto a humanidade, e a civilisaçao tem 
abolido esse abominável direito Porque pois n o ousare­
mos esperar que os progressos da rasão universal venham 
por Um a conseguir o mesmo resultado, em relação á:> guer­
ras civis ? 

E antes das armas que sopeam as revoluções, está a sua 
prevenção, nao pela policia somente que rastrea e descobre 
«s conjurações, aprehende as armas, e impede ou dissolve 
os ajuntamentos populares, mas pela boa e alta policia que 
contentando e illustrando os espíritos, os inclina á paz, e á 
concórdia. « Como é possível ( d i z Ganilh ) navéf ainda 
quem desconheça que o rneio de conter a parte viciosa e des-
moralisada das grandes populações deve ser.mjmos repres­
sivo que preventivo, menos material que moral, menos pe­
nal que exemplar? A educação, a re igiáo, os bons exem­
plos, a abundânc ia , e as cornmodidades da vida, eis abi a 
verdadeira policia da sociedade civi l , uma vez que, para quo 
produza todo o elfeito, seja confiada aos cuidadas de aueto-
i idades vigilantes e paternaes. Lancem os olhos sobre a I r ­
landa, esses que não sabem governar senno com a poliria 
que corrompe e desmoralisa, com a força que fere mas não 
persuade, com os castigos que aterram os bons mas só i r r i ­
tam o.s maus, e digam-nos se é possível, em certas epochas 
da civilisaçao, governar os homens mais que por meio da 
rasão , da justiça, e da prosperidade geral Ai 1 dos gover­
nos que nao conhecem o poder das luzes, da educação, da 
rel igião, e do trabalho, e procuram por outros meir.s a ex-
t i rpação dos vícios e dos crimes nos paizes que adminis­
tram ! » 
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Sallnstio, o granrle historiador que assistiu á conjuração 
d e C a t i l i n a , e v i v e u e n t r e as proscripções de M a r i o e S y l I a , 
e as de A u g u s t o e Antônio, e s c r e v i a c o m o h o m e m e x p e r i ­
m e n t a d o — q u e o q u e tem d e i t a d o a p e r d e r os g r a n d e s e s t a ­
dos, é q u e r e r c a d a p a r l i d o v e n c e r o outrój s e j a p o r q u e m o d o 
íõr, e f a r t a r - s e de vingança nos v e n c i d o s . — O u c e res pfe-
rumque magnas éivikães pensam ííedit, dum alteri alie-' 
rosn' vineere quovis modo, et victos aeerbius uieisei votunt. 
A s s i m , t o r n a i p r i m e i r a m e n t e o povo p r o s p e r o e f e l i z ; e s e 
iss o não b a s t a r p a r a c o n t e - l o , r e p r i m i m u i t o e m b o r a p e l a s 
a r m a s os f a c e i r o s e t u r b u l e n t o s ; m a s t o m a e t e n t o , a v o s s a 
t a n ía d e v e t e r m i n a r c o m a victoria., e p o r n e n h u m c a s o 
c u i d e i s de f a r t a r - v o s de vingança nos v e n c i d o s , q u e o u t r a 
c o u s a n ã o é senão a vingança, essa aflectação o d i o s a d a s f o r ­
m a s j u d i c i a r i a * , m e n t i r a obrigfcda do f o n e c o n t r a o f r a c o 
n a s l u t a s dos p a r t i d o s . 
Nestes terríveis assumptos, e para prevenir e arredar 
e s s a s s c e n a s cruéis q u e t e m e n l u t a d o o m u n d o e a h i s t o r i a 
•cm d i v e r s a s e p o c h a s , n u n c a a insistência, e a s p r e c a u ­
ç õ e s serão d e s o b r a . C i t e m o s o u t r a g r a n d e a u c t o r i d a ­
de. P o r occasião do p r o c e s s o d o s g i r o n d i n o s ,' T b i e r s 
n o s f a l i a d e s t e m o d o ; « S e o s p a r t i d o s f o s s e m m a i s f r a n ­
c o s , s e r i a m t a m b é m p e l o m e n o s m u i t o m a i s n o b r e s . O 
v e n c e d o r p o d a r i a d i z e r a o v e n c i d o : — L e v a s t e s o a f e r r o a o 
v o s s o s y s t e m a d e m o d e r a ç ã o , até a o p o n t o d e d e c l a r a r - n o s 
a g u e r r a , o d e p o r a r e p u b l i c a a d o u s d e d o s d a s u a ruína; 
íostes v e n c i d o s , t o c a a m o r r e r . — D a s u a p a r t e , o s g i r o n d i ­
n o s p o d i a m n o b r e m e n t e r e s p o n d e r ; — A u n s a c e l e r a d o s 
c o u i o ^ v ó ^ q u e p e r d e f s a r e p u b l i c a , e a d e s h o n r a i s p e l a s 
v o s s a s a t r o c i d a d e s , c e r t a m e n t e q u e p r e t e n d í a m o s c o m b a ­
t e r e destroir± N ã o h a d u v i d a , s o m o s t o d o s i g u a l m e n t e 
c u l p a d o s . F o s t e s v e n c e d o r e s , v e n h a p o i s a m o r t e . — - M a s 
ò e s p i r i t o h u m a n o ' n ã o é t a l q u e o r o e n r e a s s i m s i m p l i f i ­
c a r t u d o p e l a f r a n q u e z a . O p a r t i d o v e o e e d o r q u e r c o n ­
v e n c e r , e m e n t e ; u m r e s t o d e esperança l e v a o v e n c i d o 
a d e f e n d e r - s e , e e s t e m e n t e t a m b é m ; v e n d o - s e a s s i m n a s 
discórdias civ i s , , e s s e s p r o c e s s o s v e r g o n h o s o s , e m q u e o 
áinais fonte o u v e s e m c r e r , e o m a i s f r a c o f a l i a s e m p e r -
fcutdir, e p e d e a v i d a o u a l i b e r d a d e s e m o b t e - l a . » 
Justiça política, meu Deus! processo, isto é, aceusa-
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cão, defeza, juiz, e sentença ! Que abominável irrisão * 
No dia em qne r e v i v e m s a c r i f i c a r o sen p r i s i o n e i r o pa­
ra d e v o r a - l o , os selvagens a n t h r o p o p h a g n s piníain-n'o, en-
f e i l a m - n ' o , a.rmam-n'o de uma maça e n o r m e , e t ambém 
lhe dizem que se defenda; mas se o des v e n t u r a d o . p u n -
gid o pelos i n s u l t o s dos seus algozes, arremett-e f u r i o s o 
c o n t r a elles, para logo as m i l cordas que o sostém e en-
leam de todos os lados, lhe iVzem sen li "que t u d o a q u i l -
l o é uma simples representação, e que uão lhe resta mais 
nada, senão e n t o a r o cântico fúnebre. Vem p o r d e r r a ­
d e i r o a senteaça, is t o é, o golpe m o r t a l , e põe t e r m o á 
sceoa. 

T u d o c o n s p i r a para que a justiça política nunca se­
j a o u t r a cousa senão a satisfação das paixões t r m m p h a n -
tes, mascarada em f o r m u l a s h y p o c r i t a s e odiosas. Os 
j u i z e s são os vencedores; os réus os vencidos. Os p r i ­
m e i r o s , tendo p o r si a força e a v i c t o r i a , arrerneçam a 
espada na balança, e c l a m a m como I k e n n o : Voz vietis l 
Os segundas tem c o n t r a si o o d i o e a vingança que bus­
cam satisfazer-se a t o d o preço, e ainda o egoísmo e a 
ambição do vencedor que a s p i r a n d o a et e r n i s a r - s e no po­
d e r , só e n c o n t r a segurança na c o m p l e t a exterminacão 
dos seus adversários.—// n'yu que les-mof ts qui ne revicu-
neht pas—duia Barrére, o famoso m e m b r o da commis-
são de salvação p u b l i c a , c o g n o m i n a d o o A n a c r e o n t e da 
g u i l h o t i n a , pelo s i y l o adocicado e florido em» que r e d i g i a 
os seus fúnebres relatórios. A nação d i v i d i d a em bandos i -
n i u f i g o s perde a serenidade do juiso., e e n t r a n'uina espécie 
de delírio; e em tal estado não é m a i s possível nem p r o ­
f e r i r nem a c e i t a r j u l g a m e n t o s cpnscieneiosos e j u s t o s ! 

E n t r e o u t r o s m u i t o s que re f e r e a h i s t o r i a , c i a r e m o s 
u m formidável exemplo dessa espécie de demência que se> 
apodera das nações no meio (hb discórdias c i v i s : q u e r o 
f a l l a r do incrível e formidável embuste que i n v e n t o u t i ­
nia conspiração papista na I n g l a t e r r a , no r e i n a d o de .Car­
los 2.°. Viu-se então uma grande nação, impedida* 
p e l o f a n a t i s m o r e l i g i o s o , pelo t e m o r ,. e pelo a m o r do 
desconhecido e m a r a v i l h o s o , como ceder a uma cega e 
i m p e r i o s a necessidade de a c r e d i t a r na veracidade de um 
c o n t o m o n s t r u o s o e absurdo, sob a fé de só dous grandes 
4siiseraveis > T i t u s Outes, e B e d l o w , cujas denuncias erauí 
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de resto um tecido de contradieteões. Á estranha ver­
tigem aturou .largo tempo; tnoíistas cabeças illustres e i n -
nocentes cihirarn sob o ferro do algoz, e o que ainda é ma­
is doloroso, nem uma só voz se erguia para sligmatizar es­
tas atrocidades, paralisados mesmo os arfimos mais genero­
sos, pela gera! complieidade da opin ião , 

^ssim, aioüa admittida em these a legitimidade da jus­
tiça política, as dilliculdades, ou melhor, a impossibilidade 
da sua appl icação, demonstraria bem depressa toda a vai­
dade e falsidade de semelhante systema- Mas dai mui to 
embora superada esta nova diíf iculdade, ainda assim a hu­
manidade e a rec t idão aconselham a maior prudência e so­
briedade no exercicio desse terrível direito, mormente em 
paizes, a tantos respeitos tam mal administrados como o 
nosso. 

Timon escusa repetir aqui o que já tam longamente 
tem demonstrado: o grande e pequeno a rb i t rá r io , sob mi l 
f rmas variadas, é quem nos governa. Desde o presidente 
da provincia a té o ul t imo inspector de quar t e i r ão , e ainda 
o ulti .no capitando mato, cada qual usa absolutamente de 
suas vontades. Nem segurança de vida, nem de linerdade i n ­
dividual , nem de propriedade. As garantias e direitos po­
líticos são verdadeiros pbantasmas: as eleições regulam-se 
quasi por ordens do dia. Quando ç do simples cidadão qiie 
partem a oppressào, a violência, e as vexaeõcs de todo gê­
nero, ahi estão* as anctoridailes para absolve-lo e protege* 
Jo, se c da sua parcialidade, ou para persegui-lo, muito a-
lem do que permittem .as leis, se é sen contrario A f i n -
guagem corresponde aos actos; cada um alardea o despreso 
com que encara a moral, as leis, e os direitos mais sagra­
dos. Bem entendido, falto da linguagem que se usa nos 
pequenos círculos, entre amigos, e de superior para subal­
terno; por quanto a.dm* jornaes, e © f e i o s é outra, não em 
defterencia a 'uma opinião que naõ existe, mas ülha dos há­
bitos, antigos e das formulas conspiradas, ou t.dvez só em­
pregada para ostentar-se um vicio de mais—--a hypocrisia, 

hste estado quasi intolerável naõ é certamente cabal 
para justificar as revoltas que o aggravam; mas se aconte­
ce que contra os conselhos da moderação e da prudência as 
revoltas r bentem. os que governam devem lembrar-se das 
causas onde ellus prendem. A sua impunidade naõ vem 
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a ser mais qne uma simples compensação; e as amnistia; 
deixam de ser meros actos de clemência e magnanimidade, 
para serem antes um dever, e uma justiça rigorosa. 
Tanto mais que durante o estado de guerra e de pa­
cificação, e antes que comecem a f u n c c i o n a r as macbirias j u ­
d i c i a r i a s , o mais forte usa do d i r e i t o de p u n i r as revoltas 
de um modo t a n t o mais cruel e implacável, quanto a r b i -
t i a r i o e caprichoso. Nestes nossos obscuros combates de 
guerra c i v i l , é freqüente no i n t e r i o r e nos certões. e nao 
de todo sem exemplo nas grandes cidades, focos de c i v i l a -
saçaõ, matar se naõ só a quem resiste, senaõ a quem foge É 

ou ainda a quem se deixa estar quedo, confiado na sua i n -
nocepcia, e na prolecçaõ das leis Quando se invade q u a l q u e r 
povoaçaõ, qualq u e r fazenda, qualquer habitação isolada, a 
presença do invasor é denunciada pelo r u i d o u!as descargas 
de mosquetaria, logo depois seguidas de espancamentos, da 
pi l h a g e m , e de estorsões, embora o logar e os habitantes 
acommettidos estejam inermes e indefezos. O vencedor a-
p r o p r i a se^os despojos, e o r d i n a r i a m e n t e qualquer fac i n o r o -
so arvorado em o f f i c i a l , ainda que sem patente,, manda á 
fua vista flagellar os prisioneiros pela chibata até que mor­
te se siga. Os prisioneiros sào não somente os que se ren­
dem ou aprehendem em combate, mas quantos se colhem 
dispersos, e ao acaso. Os que encapam do s u p p l i c i o da c h i ­
bata, acabam em marchas violentas, extenuados de fadigas, 
ou nas masmorras e purões, ceifados pela fome, pela rnise 
i'ia, pelas moléstias que nesses focos de infecção se geram, 
pelos máus tractus emíim de todo o gênero. As u l t i m a s 
relíquias vão servir no ex e r c i t o , sob o regimen dessa mes­
ma chibata, ainda ha pouco i n s t r u m e n t o do algoz, sem que 
lhes valham as isenções, legaes de idade, moléstias, cargos, 
profissões, estado c i v i l , pois todos envergam a farda, os ve­
lhos, os adolescentes, os enfermos, os casados, os viúvos com 
f i l h o s , os lavradores, os proprietários, os mestres de artes 
e offieios. I s t o pelo que toca ás grandes massas. Quanto 
aos chefes, uns acabam nos combates, buscados por ponta­
rias certas, outros expatriam-se, e todos soffrem em suas f o r ­
tunas, e perdem por largos annos as posições políticas e civis. 
Deste modo, a ferocidade a t t i n g e quasi ás scenas quo Ta 
c i t o deixou deseriptas nos seus l i v r o s imrnortaes; mata-se, 
rouba-se, espolia-se, devasta-se, despovoa-se, e quando tudo 
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está consummado, proclama-se que a ordem se acha resta* 
be l e e i d a , e a p r o v i n c i a p a c i f i c a d a . Auferre, trucêifam s> 
rapere, falais nominilms imperium; et nbi solitudinem fa* 
ciunt, pacem apptlUnt. 

" 

T i m o n j u l g a mais q u e sobeja esta punição, e á v i s t a d o 
q u a d r o q u e acaba de esboçar em traços I a m rápidos, está per-? 
s u a d i d o q u e as r e v o l t a s não são u m j o g o em q u e os r e v o l u c i o - i 
n a r i o s t e n h a m t u d o a ganhar, e nada a pe r d g r , c b m o o r d i n a ­
r i a m e n t e se d i z , p o r q u e c o n t a m Gom a i n f a l l i v e l a m n i s t i a . 
IVao, a a m n i s t i a não r e p a r a os k n m e n s o s d a m n o s cansados-
ao vencedor c o m o ao v e n c i d o , mas-ao v e n c i d o p r i n c i p a l m e n ­
t e ; eíla apenas põe'os destroços do naufrágio ao a b r i g o de o u ­
t r a s t o r m e n t a s d e u m gênero novo. 

O que^é a amnistia? O esquecimento do passado, o 
s o n i n o das mis, o perdão desses m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , des«* 
ses grandes f a c t o s c o l l e c t i v o s , q u e a l e i qnaíiíicava c r i m i ­
nosos, e mandava pun>r. I n v e n t a d a a criminaliaade po­
lítica, f o r a m bem depressa c o n h e c i d a s as sua*; funestas c o n -
seqüências; e então e r n vez de romper-se a b e r t a m e n t e e do 
f r e n t e c o m o e r r o , a b o l i n d o - a , . i n v e u t o u - s e t a m b é m a am­
n i s t i a , para a t t e n u a - l a e embaraça Ia. A a m n i s t i a é pois u -
m a negação da criminalidade política—-como poder c o n c e d i ­
d o ao chefe-detestado p ara suspender o u annulS-ar as i e i s q%0' 
a punem. A nossa constituição q u a n d o c o n f e r e esta atíri-
huiçõo ao m o n a r c h a , n o exercício do poder m o d e r a d o r , d i z 
e m modo de restrieção — q u e e l l e usará d e l i a — e m caso u r ­
gente, e q u a n d o assim o aconselhem a h u m a n i d a d e , e o b e m 
d o e s t a d o . — Q u e r i s t o d i z e r , nem m a i s n e m menos, q u e eex­
cert o s casos a justiça política é b a r b a r a e p r e j u d i c i a l ao es* 
t a d o — o u e m t e r m o s m a i s c l a r o s — q u e não é justiça, senão 
•verdadeira iniqüidade. Q u a n t o ao caso uraenli\ esta ex­
pressão não s i g n i f i c a o u t r a cousa senão o p e r i g o , o u a i m ­
p o s s i b i l i d a d e de e x e r c e r o d i r e i t o de p u n i r . 

Não é possível nega-lo, a consciência perturbada do gê­
n e r o h u m a n o r e f u g i o u - s e na a m n i s t i a c o m o n'um m e i o de 
•alvação para escapar á iniqüidade da justiça política;^ eis 
a h i p o r q u e a h i s t o r i a , a p p l a u d i n d o s e m p r e a negação dessa 
abominável justiça, a m n i s t i a t a m b é m a César pela sua c i e -
imGncia, e g l o r i f i c a a H e n r i q u e V, heróe q u e soube venceç 
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<e perdoar, ao passo qne recommendá ao opprobrio e á exe­
cração (ia posteridade esse imperador romano que desejava 
em Roma uma só cabeça para. detepa-la de um só golpe, a 
•esse duque de Alba que se vangloriava de ter feito cortar 
vinte mil cabeças nos Paizes Baixos, a todos esses algozes 
da humanidade emfim, Henrique. 8.*, IHiilippe 2 . \ Jeííryes, 
í o u q u i e r Tainviile, Souiouque, Rosas, Kainau. 

«Os monarchas, diz Montesquieu, tem tanto a ganhar 
fe ia clemência, em cuja pratica acaream tanto amor, e tan­
ta gloria, que é sempre uma felicidade para «lies o terem 
occasião de exercitada, e essas occasiões nunca faltam nas 
sociedades orga.nisadas como a nossa. Bisputar-lhe-haõ tal-
*wez, naõ o nego, algum ramo da auctoridade plena e abso­
luta; mas se elles algumas vezes tiverem de combater pelas 
prerogalivas da sua corda, jamais combaterão pela própria 
vida.» 

A primeira vez que se applicou a amnistia de um modo 
solemne, foi à\4 annos antes de J . C , em Athenas, depois da 
expulsão d,os trinta (yrannos por Thrasybujo. As facções ti­
nham abusado tanto do seu ephemero poder, era tamanho o 
-numero d- s comproniettidos, que se houve com melhor acerto 
por pcrp.tuo silencio em tudo, antes do que entrar em 
Ociosas e intermináveis indagações e devassas, que perpe­
tuariam as discórdias pois, ao revez dos crimes ordinári­
os, tem este caracter os denominados políticos, que quan­
to mais complicados, e agravados são por cei Ias circumsr 
tam ias de atrocidade, concerto ou conluio, mais urgentemen­
te reclamam o reme lio do indulto. 

Cerca de quarenta annos depois, Agesilau, rei de Sparta, 
«appljcou o mesmo principio, por occasião da den ota de Leuc-
tres, batalha em que pereeeram o rei Cleombrotes com cerca 
de mil Sparcialas, fugindo o resto vergonhosamente. Nesta 
republica militar e belhVosa o crime de deserção do campo 
da batalha, havido quasi como impossível, era punido com a 
nota de infâmia, i xcluidos de todos os empregos públicos, 
podiam os fugitivos ser impunemente espancados, sendo-lhes 
th-.feza toda e qualquer resistência contra os seus agressores; , 
deviam andar vestidos de andrajos e retalhos de -cores varie-
•gados, traziam a cabeça baixa, e eram obrigados a rapar 
metade da barba somente. Como os fugitivos de Leuctres e-
ffam em crescido numero, e exerciam grande influencia na 
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cidade,-temia-se qne inflingindo-se-lhes o castigo ordenado 
pelas leis, naõ suscitassem elles algum movimento perigoso. 
Agesilau, a quem se commetteu entaõ a decisão deste caso 
gravíss imo, achou maneira de prevenir o perigo que se 
temja,sem todavia nada acrescentar ou suprimir nas leis, 
ou fazer-lhes sequer a menor al teração; apresentou-se na as­
sembléa do povo, e declarando que era mister deixar aquelle 
dia dormir as leis, para no seguinte restituirdhes todo o seu 
vigor e auctoridade, salvou effectivamente a republica, con-
servando-lhe esse grande numero de cidadãos, cuja honra 
soube conciliar com a just iça. 

Fazendo o parallelo de Agesilau e Pompeo, Plutarco 
diz com grande louvor que na vida do segundo não ha 
nada que se possa comparar a esta invenção política toda 
nova do rei sparlano. 

E ' de notar porem que em tal conjunctura esta grande 
medida parece que foi suggerida, menos pela natureza do c r i ­
me, que pela mul t idão dos de l inqüentes , e pela salvação 
do estado em perigo. 

Mais tarde, e por occasião da morte de Çesar, Cice­
ro , citando o exemplo de Thrasybulo propoz e fez decretar 
uma amnistia geral. Não penso porém qne mereçam o no­
me de amnistia os famosos actos de clemência do mesmo Cé­
sar, pois nunca tiveram o caracter de generalidade que des-
tingue aquella medida. 

A historia commernora ainda honrosamente outras am-
nistias, sobretudo as de Henrique e quanto ao nosso 
própr io .pa iz , especialmente durante o actual reinado, e ha 
vinte annos a esta parte, as amnistias são como uma medi­
da permanente, e os respectivos decretos concorrem não pou­
co para avolumar as nossas collecções de lers. E prescin­
dindo dos decretos excepcionaes, o nosso própr io código cr i ­
minal é quasi urna amnistia permanente, pois em certos e 
determinados movimentos políticos só pune os cabeças ou 
fautores. Todas as opiniões as tem alternativamente con­
cedido e recebido, e dado que os interesses de partido te­
nham muitas vezes clamado contra ellas, preconisando os 
systemas fali azes de severidade e rigor, a alta prudência e 
humanidade do monàrctoa?, e a brandura do caracter nacio­
nal tem posto insuperável barreira ao tr iumpho de taes sys­
temas, qne traria em resultado a reciproca ferocidade dos 
caracteres, e das insti tuições. 
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Mas o systema de brandura que boje voca nao' se en­
carnou nos nossos costumes, formando quasi uma espécie de 
d i r e i t o cousueludinariò, sem que no p r i m e i r o reinado so 
fizessem alguns ensaios terríveis ém sentido contrario. Por 
occasião da celebre revolta de 1824, em Pernambuco, o de­
creto de 7, de março de 1825, que só por uma cruel irrisão 
se chamou de a m n i s t i a e clemência, mandou executar prom-
ptamenle t.dos os réus sentenciados pelas com missões m i l i ­
tares, sentenciar os pronunciados, e dar livres e absoltos, tam 
somente os que não tivessem sido até então pronunciados, isto 
é, os innocentes, poupados até pela sede insaciável dos t r i s 
bunaes de sangue, que substituíam naquelles calamitoso-
tempos as justiças ordinárias. 

A córte, Bahia, Pernambuco, e Ceará presenciaram en­
tão sanguinolentas execuções. Seis annos e um mez depois, 
dia por di a, em .i de a b r i l de 1 8 3 1 , o imperador I ) . Pedro 
descia do t h r o n o , como paralysado e impotente ante a oppo­
sição b r i l h a n t e e victbriosa de Costa Carvalho, Vasconcéi-
los, Carneiro Leão, Cavalcantes, Begos Barros, e tantos ou-
ros, hoje \iscondes e barões, gl o r i a e sustentaculo do r e i n a ­
do actual. 

O sangue derramado nesses cada falsos, o l u t o , a t r i s t e ­
za, a longa i m p o p u l a r i d a d e , os ódios qne elle gorou, não 
seriam por ventura a causa p r i m e i r a dessa funesta abdicação, 
que. d e i x o u o paiz e n t r e g u e a tantas o u t r a s facções e r e ­
v o l t a s , d u r a n t e uma longa m e n o r i d a d e ? 
Mas não basta estabelecer a amnistia em principio, e 
p r o m u l g a - l a em d e c r e t o s , sempre que a occasião se o l f e -
roça; é m i s t e r que na execução da medida se nãorflesna-
t u r e o p r i n c i p i o . 

P r i m e i r a m e n t e não se ha de c o n f u n d i r a amnistia , 
me d i d a essencialmente política, com os i n d u l t o s c o n c e d i ­
dos aos c r i m e s p r i v a d o s , i n d a # q u e de um ca r a c t e r g e r a l , 
e dos quaes a nossa h i s t o r i a offerece m u i t o s exemplos; e 
m u i t o menos com o perdão de c r i m i u o s o s já sentencia­
dos, acto que o r d i n a r i a m e n t e p r e n d e em c i r c u m s t a n c i a s 
p a r t i c u l a r e s e. pessoaes, ou n'algum motivo de r e g o s i j o pu­
b l i c o , e r e m i t t i n d o a p e n a , reconhece e firma p o r isso 
mesmo a c r i m i n a l i d a d e ; q j i a n d o a a m n i s t i a , na g e n e r a l i ­
dade da sua applicaçaõ, tem menos que Ver com os i n d i ­
víduos, que c o m o graude acto em que el l e s tomaram par-
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te, e bem fora de consagrar a existência do crime pelo 
mesmo perdão delle, tem antes por fim directo e pr in­
cipal aniquilar e apagar ioda a idea de crime. 

i 

A amnistia deve partir directamente do alto do thro-
no, abranger todos os indiciados sem excepçáq, ser con­
cedida emíim com verdadeira magnanimidade , franca , 
clara, generosa, sem restricçôes e cláusulas tenebrosas, 
como sem excepções cu condições odiosas. 

Com que direito delegar uma tam alta attribuição do 
chefe do estado aos generaes e presidentes, e destes suc-
cessivamente ao chefe, delegado, até aos mais obscuros e 
ignóbeis malsins da policia ? A clemência real ou imperi­
al é então a clemência de um presidente ou de outro qual­
quer agente subalterno, ou mais simplesmente, é um ins-
Irumento que as facções manejam a seu sabor. 

O dom da amnistia deve ser claro, franco, e leal. 
Se é exercido por meio de delegações, e houver de ser 
transmittido por mãos impuras, as restricçôes meutaes, 
e as cláusulas dolosas hão de chicanar, sophismar, e frau­
dar d palavra sagrada do príncipe; e o cidadão que nella 
indiscretamente confiar, ha de receber, em vez da honrosa 
liberdade que esperava, a morte, a prisão, ou o desterro. 

Com que direito as excepções? Já dissemos que a 
nossa lei criminal só pune os cabeças, e absolve as mas­
sas.—Exceptuar pois aquelles, é o mesmo que amnistiar 
os que, a lei d<clara sem culpa, é repetir a cruel irrisão 
de 7 de março de 1825. De resto, concluída a guerra, 
e reconhecida a necessidade de uma amuistia geral, as ex­
cepções individuaes só serviriam para dar uma importância 
demasiada aos cidadãos e^ceptuados, tornando-os dahi, 
e por isso mesmo, muito mais perigosos. 

Essa alta at tr ibuição, já desnaturada por meio da de­
legação, converter-se-hia pelas excepções em patronato, 
e seria o preço vergonhoso da fraqueza, da apostasia, da 
delação, e da espionagem. 

As condições indecorosas e humilhantes, postas á con« 
cessão de uma graça, cujo principal característico é a gran-
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deza e a generosidade, em vez de adoçar, irritam os a-
nimos, e lançam nelles os germens de futuras d i scó rd ia s . 
l m p ô - l a s , é ajunctar inutilmente o opprobrio das forcas 
caudiuas a todos os males da guerra c i v i l ; e a historia at-
testa que foram os Romanos momentaneamente humilha­
dos os que a íinal venceram, e exterminaram os Sa moi ­
tas. « O s ullrages, diz Machiavello, feitos á honra, e os 
prejuisos cansados á fortuna dos subditos, os ferem, e sen-
sibilisam profundamente. O pr íncipe deve pôr todo o cui ­
dado em os n ã o praticar, considerando que, por mais que 
despoje um homem de seus bens, e lhe abata todos os sen­
timentos, sempre lhe ha de ficar o da vingança , e com que 
compre um punhal para satisfaze-Io. » 

D i r - m e - h ã o talvez que ao subdito não fica mal o snp-
plicar a graça do soberano. Concedo, se a supplica par­
te espontaneamente do que afaz , e nào lhe é duramente 
imposta como condição essencial. Neste ultimo caso, po­
de até impossibilitar a g r aça , ou adia-la inde í in idamen-
te, aggravaudo inutilmente c rué i s soffrimeiitos, e travada 
uma luta horr ível e dolorosa entre o amor p r ó p r i o do 
vencido, e'o orgulho e sobranceria do vencedor. Compre-
bendo n'um pobre prisioneiro, azedado pelo i n f o r t ú n i o , e 
encerrado n'uma masmorra, os sentimentos de pundouor 
e despeito, e mesmo de odio, que lhe não consintam cur­
var-se á fortuna; mas naquelles a quem a fortuna favorece, 
esses mesmos sentimentos, em coujuncturas taes, são in to­
le ráve i s , e incomprehensiveis. 

Amo citar os grandes mestres da sciencia política: 
pprmit t i pois que a este p ropós i to vos cite o que disse 
Plularco, falhando de Goriolano. «Uma certa e fel*z mis­
tura de gravidade, de brandura, de rasão , e de temperan­
ç a , é indispensável á perfe ição da virtude pol í t i ca . O de­
feito de que mais se devem precatar aquelles que gover­
nam, e tractam com os homens, é a obs t inação , e uma 
das suas primeiras virtudes ha de ser a paciência ou re­
s ignação . Homem de caracter franco e aberto, mas duro 
e inflexível, entendia Goriolano que o apanágio da força 
era levar tudo de vencida; quando esse é ordinariamen­
te o caracter ís t ico da fraqueza e da cobardia que, da par­
te enferma do animo, deixam rebentar e surgir fora a co-



.lera e o despeito, como um t u m o r que não t i v e r a m a f o r ­
ça de re s o l v e r e dissipar. » 
Mas talvez me digam que quando os nossos grandes po­
líticos procedem nestes assumptos, nunca se deixam d o m i -
n a r de paixões v i o l e n t a s , antes portam-se com calma, e 
guiados só p* Io interesse do estado. Pois bem ! A i n d a 
ba pouco custava-me a c o m p r e h e n d e r e t o l e r a r a sua có­
l e r a ; agora d i g o que em face do p r i s i o n e i r o c o n d e m n a d o 
ás angustias do d e s t e r r o o u da prisão, o seu sangue f r i o 
seria m u i t o mais horrível e i n c o m p r e h e n s i v e l ! 

T i m o n terá sido p r o l i x o demais neste* assumptos, mas 
não será p o r v e n t u r a de todo inútil em um paiz a q u e m 
já se o f e r e c e u o speetaculo dos cadafalsos políticos, e que 
é tam v i s i n h o dos estados de O r i b e , de U r q u i z a , e de Bo-
sas, que ou v i a qu*si d i a r i a m e n t e o ruído das suas descar­
gas e fuzilamentos. Escarmentemos nesses deploráveis e 
tr i s t e s exemplos; e mostremos a todos esses m o n s t r o s de 
iniqüidade e f e r o c i d a d e , pela p r a t i c a de um g o v e r n o t a m * 
h u m a n o c o m o estável, e pelo c o n t r a s t e da civilização e da 
p r o s p e r i d a d e com a miséria e a barbárie, que nào é c o m 
sangue que se h e u n d a o s o l o , se a t i n a m as i u t e l l i g e n c i a s , 
e se aplacam os ânimos. (*) 
(*) A parte do presente folheto que termiua aqui, 
escr'pta desde O u t u b r o , apenas s o f f r e u leves alterações 
e acresceníamentos q u a n d o em J a n e i r o f o i r e m e t t i d a pa­
r a a i m p r e n s a . 
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Possuímos acerca d o Maranhão, além de o u t r o s opus-
culos e memórias de menos importância, as seguintes o b r a s 
q u e a v u i t a m mais: 

Jornada do Maranhão por ordem de $. M age st a de 
feita o armo de 161/j. Jv u m m a n n s c r i p t o a t t r i h u i d o a 
D i o g o de Campos M o r e n o , sargento-mór do Fstado do B r a -
z i l , que f o i u m dos cabos da di-a j o r n a d a . A academia r e a l 
das sciencias, de L i s b o a , o fez i m p r i m i r em 1 8 1 2 

Artnaes HUtoricos do listado da Maranhão por Ber­
nardo Pereira de Uerredo. O a u c t o r , u m dos a n t i g o s go­
v e r n a d o r e s d o mesmo estado, começou a escreve-los em H 2 2 , 
d u r a n t e o a n n o q u e se s e g u i u ao seu governo, e em q u o 
esteve a q u i d e l i d o , á m i n g o a de embarcação que o rec o n ­
duzisse á metrópole. Esta c h t % m c a q u e r e m o n t a aos p r i ­
m e i r o s d e s c o b r i m e n t o s , e vae até o anno de 1 7 1 8 , em quo 
começou o g o v e r n o d o a u c t o r , f o i pela p r i m e i r a vez p u b l i ­
cada e m Li s b o a , ba p o u c o m a i s d e u m século» e m u m gros­
so v o l u m e i n f o l i o . R e c entemente ( 1 8 5 0 , e 1^51 ) fez-se d e i -
la u m a segunda *ediçã » nesta c a p i t a l , e m dous v o l u m e s , e m 
q u a r t o , m u i t o mais c o m m o d a e ele g a n t e , e o que a i n d a é 
mai s , e n r i q u e c i d a c o m uma introdncção o u d i s c u r s o p r e l i ­
m i n a r d o nosso d i s t i n c t o poeta e l i l t e r a t o , o Sr. D r Antônio 
Gonçalves Dias. 

Compêndio Histórico — Político dos princípios da la­
voura do Maranhão, e seus progressos, por llaymumlo 
José de Souza Gayoso, e s c r i p t a nos princípios do a n n o de 
1 8 1 3 , e p u b l i c a d a e m 1 8 1 8 . R e c a p i l u l a a Be r r e d o , e dá 
lar g a s n o t i c i a s acerca da a g r i c u l t u r a , producção, e c o m n i e r -
c i o da p r o v i n c i a , s o b r e t u d o a c o n t a r d o t e m p o em q u e f o i 
instituída a c o m p a n h i a d o Grão-Pará, e Maranhão. 

Estatisca //istorica-Geografica da Provincia 'do Ma­
ranhão, por Antônio Bernardino Pereira do Lago* coro-
nel do corpo de engenheiros, em commissao na mesma 
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Provincia. Este trabalho foi publicado ém 1822, e deve 
de ter sido organisado pelos mesmos tempos. Recopila a 
Berredo e Gayoso, e acrescenta copiosas noticias statisti-
cas até a epocha supra mencionará. 

— Memória Histórica e documentada da fíevolncão da 
Prorincia do Maranhão d<sdr 1839 ate 1840, pelo Dr. 
f ) omiti r/os José Gonçalves .de Magalhães. Foi publicada 
em #8/<8, na Revista do Instituto histórico e geographico 
brazüoiro. 

Nenhuma destas obras pode actuálmente satisfazer a 
curiosidade e spectação do publico. 

A de Bcne io, que é a mais importante dellas, não 
passa de uma simples chronica de acontecimentos milita­
res, religiosos, e políticos, se excetuarmos umas abreviadas 
noticias que logo no primeiro livro nos dá acerca da geo-
graphia, e população do estado. Se no curso dp seu lon­
go trabalho deparamos uma ou outra vez com taes e quaes 
noticias sobre a agricultura, comrnereio, população, e cos­
tumes, são ellas devidas ou a uma simples casualidade, ou 
á necessidade de explicar ou esclarecer melhor aJgum pon­
to do seu assumpto habitual, e quasi exclusivo—as guer­
ras e conquistas, e as dissenções políticas e religiosas; 
numa porem a desígnio ou intenção directa, pois até pa­
r c o que tinha aquelfoutras matérias por somenos do pre­
tendido elevado èfiiíò em que escrevia. 

No que escreveu, devemos confessa-lo, parece que bus­
cou sempre ser exacto e imparcial , procurando a verdade 
em todas as fontes em que podia bebei a; rftas o estilo é tam 
pedanlesco, e a narração tam minuciosa e dilfusa, que o 
auctor. sobre enfastiar-nos, nos afoga em uma torrente de 
palavras empoladas, e de fados insignificantes, onde, se não 
se perdem •inieiramente de vista, só á força de attenção se 
podem rastrear e descobrir as cousas que mais importa saber 
hoje ern dia. 

Escrevendo a ehronica de uma pobre colônia, nascen­
te e obscura, assentou de si para sí este soldado escriptor 
que devia elev > r-se ao tom da grande historia, e ainda da 
epopéa; mas foi duplamente infeliz, que nem o tom con-
v.nha ao assumpto, .nem elle soube aftingi-lo; e procuran­
do ser nobre e sublime, apenas conseguiu ser turgido, obs­
curo, e fastidioso, cahindo por vezes nos mais inintcll igi-
veis e intoleráveis disparates. 



— 7 _ 
O d i s t i n c t o c r i t i c o á q n e h a p o u c o n o s r e f e r i m o s , o 

£ r . G o n ç a l v e s D i a s , r e p r o v a n d o a m á e s c o l h a d o s m o d e l -
Jos q u e o a u c t o r a d o p t o n (Tácito, e T i t o L i v i o , ) t o d a v i a 
J h e c o n c e d e q u e c o n s e g u i u q u a s i i m i t a - l o s ; n o t a a i n o p o r -
t u n i d a d e , n ã o o m a u êxito d e s s e g i g a n t e s c o esforço. M a s 
o q u e d i z o n o s s o p o e t a a i n d a é n i d a e m c o m p a r a ç ã o c o r a 
u m d o s criticòs d a censura'' e inquisição p o r t i m u e z a q u e 
e x a m i n a r a m a o b r a , a n t e s d e p u b l i c a d a , p a r a v e r e m se c o n ­
t i n h a a l g u m a c o u s a c o n t r a a fé e o s b<#> c o s t u m e s . « M e ­
r e c e o a u c t o r ( e s c r e v i a D J o s e p h B a r b o s a ; u m l o u v o r 
m u i t o p a r t i c u l a r ; p o r q u e e n t r e a s oceupaeões d e u m g o v e r ­
n o t e v e t e m p o , p a r a e s c r e v e r coríio VtímQ a h i s t o r i a n a t u ­
r a l , . c o m o L i v i o a m i l i t a r , e a poliíiea, c o m o Tácito ! » 

N ã o é m e n o s p a r a a d m i r a r a v i g l o r i a c o m q n e o pró­
p r i o a u c t o r , l e m b r a d o s e m d u v i d a d o p r e c e i t o d e íloracio, 
(dectm tn annos) alardèa os b i r s o s o n z e a n n o s q n e d e s p e n ­
d e u e m c o m p o r , p o l i r , e aperfeiçoar o e s t i l o , e e o n t e x t u r a 
l i t t e r a r i a d a s u a o b r a , f a z e n d o - a e r e f a z e n d o - a m u i t a s ve­
z e s , p o r m a n e i r a ( d i z e l l e ) q u e o u l t i m o m a n u s c r i p t o n e ~ 
n h u n s v i s o s d e s e m e l h a n ç a t i n h a c o m o p r i m e i r o . 

S e a s u a v e r a c i d a d e e e s c r u p u l o s a exac.fidão n ã o f o r a a t -
t e s t a d a p e l o s q u e o p r e c e d e r a m , e e m c u j a s f o n t e s b e b e u , po-
d e r - s e - h i a até a b o m d i r e i t o s u s p e i t a r q u e p a r a t e r c o m q u e 
e n c h e r os s e u s l i v r o s d e s f i g u r a s s e a c i n t e m e n t e a h i s t o r i a , u m 
a u c t o r q u e e s c r e v e n d o a d e u m a n a s c e n t e , c a p i t a n i a p o r t u g u e -
z a , l a s t i m a n o t o m d e u m a d o l o r o s a s i n c e r i d a d e q u e e l l a n ã o 
l h e ofíerecesse t a m a n h a c o p i a d e s u c c e s s o s c o m o o i m p é r i o 
r o m a n o , o n d e e l l e p o d e s s e c e i f a r e c o l h e r m a i s d e s a f o g a d o ! 

A o l e r os A n n a e s d e B e r r e d o , s e m p r e nos a ç o d e i n v o ­
luntária a s e g u i n t e i d e a s — o a u c t o r n ã o s e p o d i a r e s i g n a r a 
r e l e r i r o q u e l i n h a o c c o r r i d o , p o u c o o u m u i t o : o s e u f i m 
e r a e s c r e v e r u m a h i s t o r i a g r a n d i o s a , e a e s s e f i m d i v i d i u s y -
m e t r i c a m e n t e a s u a o b r a e m v i n t e g r a n d e s l i v r o s , p r e c e d i ­
d o s d e e m p h a t i c o s s n m m a r i o s o u a r g u m e n t o s , j u s i a m e n t e c o ­
m o u m p o e t a d i v i d i r i a e m c a n t o s a s u a epopéa; e á m i n g o a 
d e a c o n t e c i m e n t o s magníficos e v e r d a d e i r a m e n t e históricos, 
e n c h e - o s d e p a l a v r a s t u r g i d a s e b a l o f a s , p e r f e i t o c o n t r a s t e 
d o s c a s o s e acções i n s i g n i f i c a n t e s a q n e e l l a s s e a p p l i e a m . 

A s u a m a n i a a- e s t e r e s p e i t o é t a l , é t a m imperioía 
a n e c e s s i d a d e q u e a s i próprio s e i m p o z d e e n c h e r f o s s e 
c o m o f o s s e o t e m p o aliás v a s i o e e r m o d e s u c e e s s o s , — q n e 
q u a n d o d e t o d o l h e f u l l e c e m f a c t o s q u e m e n c i o n a r , o c c u -
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p a - s e c m n o t a r a m e s m a o m i s s ã o p e l o s e g u i n t e m o d o : k S e m 
o u t r a m e m ó r i a q u e p o s s a m e r e c e d a , e n t r o u o n o v o a n u o de.., 
e c o n t i n u o u d o m e s m o m o d o até o m e z d e M a i o » E s t a 
f o r m u l a incrível, q u e s e m p r e d á p a r a d u a s o u t r e s l i n h a s , 
r e p e t e - s e d e z e n a s d e ve z e s n o d e c u r s o d a o b r a . 

C o m o T i m o n d i s c r e p a d e t a n t a s o u t r a s g r a v e s a u -
o t o r i d a d e s , m e s m o a r e s p e i t o d o mérito p u r a m e n t e l i t l e r a -
r i o d e l i a , n ã o será d e t o d o t o r a d e propósito j u s t i f i c a r a 
s u a opinião comprovas t a m s i m p l e s c o m o irrecusáveis. 
O l e i t o r sem d u v i d a a s encontrará nos s e g u i n t e s períodos, 
q u e c o p i a m o s t e x t u a l m e n t e . 

«Discorria e s t e c o m m a n d a n t e c o m f u n d a m e n t o s m u i -
t o v i g o r o s o s ; mas e m q u a n t o a s e g u n d a p a r t e , p a r e c e q u e 
s e e s q u e c i a d o s m a i s s e g u r o s , n a s desattenções d e s u a pró­
p r i a ( a m a , q u e r e n d o - s e p o u p a r á m e s m a desgraça, e m q u e 
d e i x a v a o s m a i s c o m p a n h e i r o s , e c o m m e n o s m e i o s p a r a 
i a z e I a v e n t u r o s a n a s últimos esforços d a t e m e r i d a d e , f a v o ­
r e c i d o s m u i t a s v e z e s d a s i n c o n s t a n c i a s d a f o r t u n a , e a v a l i a ­
d o s s e m p r e nos a r g u m e n t o s d o v a l o r p e l o s d e f e i t o s m a i s h o n ­
r o s o s . » 

o o c i fí d o s e p r o m e t t i a já o c a p i t ã o - m ó r u m a s 
g r a n d e s v a n t a g e n s p a r a a s s e g u r a r o f e l i z êxito d a s u a e x ­
pedição: p o r é m o s s o l d a d o s q u e t i n h a m c a b a l c o n h e c i m e n ­
t o d e q u e a i n f i d e l i d a d e d a q u e l l e g c n t i o r e s p o n d i a b e m ás 
p r e r o g a t i v a s d o s e u m e s m o n o m e , d e s e n g a n a r a m l o g o a s s u a s 
esperanças c o m a s v e r d a d e i r a s informações, d e q u e p e d i n d o 
e l l e c o m m u i t a s instâncias d o u s d o s s e u s c o m p a n h e i r o s p a r a 
f a z e r a g u e r r a a o u t r o s T a p u y a s i n i m i g o s , d e p o i s d e c o n s e ­
g u i r c o m a s i n f l u e n c i a s d e s e u v a l o r a v i c t o r i a d e t o d o s , n ã o 
só a l i m e n t a r a ' p o r m u i t o t e m p o a b r u t a l i d a d e d a s u a g u l a 
d o a b o m i n á v e l p a s t o d o s v e n c i d o s , m a s t a m b é m r e s e r v a v a 
p a r a u l t i m o p r a t o os s e u s b e m f e i t o r e s , c o m o d e s e m p e n h o 
o m a i s g e n e r o s o n o s d o c u m e n t o s bárbaros d a s u a f e r e z a . » 

• ferfc c o m t u c i n t a m v a l e r o s a a s u a o p p o s i ç ã o c o m o 
a constância q u e i h ' a d i s p u t a v a ; e m u l t i p b c a n d o - s e o s e s ­
t r a g o s n a m e s m a força d o s a r g u m e n t o s , m e t t i a já h o r r o r 
a o s i n i m i g o s a m u l t i d ã o d o s s e u s c a d á v e r e s ; p o r é m n a d a 
b a s t a n d o p a r a v e n c e r a s u a f o r t a l e z a , s e c o n t e n d i a s o b r e 
a p r i m a z i a d a s a c ç õ e s , c o m t a n t a i g u a l d a d e n a g r a n d e z a 
d e l l a s , q u e d u v i d a v a d a s e n t e n ç a a inclinação d a m e s m a 
f o r t u n a , n a m o r a d a d e t o d a s ; até q u e d e s m e n t i n d o n e s ­
t a occasião o n o m e d e c e g a , q u a n d o m a i s s e e s f o r ç a v a m 



ambos os p a r t i d o s para o m e r e c i m e n t o da Justiça; com a 
m o r t e de Mr de Pizieux. a d e c l a r o u pelos Portuguezes» 

« Dos índios i n i m i g o s escaparam só dos valerosns g o l ­
pes portuguezes, os que f u g i r a m delles; e ainda m u i t o s 
dí-stes, salvando-se também dos r i g o r e s do fog o , e x p e r i ­
m e n t a r a m nas lisonjas da agua semelhante p e r i g o , pere­
c e n d o afogados; i n f e l i c i d a d e ern que lhes tizeram compa­
n h i a alguns dns Fraacezes com epitaíio mais i n j u r i o s o D 

« Neste mesmo estado se tinh a c o n s u m i d o m u i t a par­
t e d* n o i t e ; e c o n s i d e r a n d o já os destemidos Portuguezes 
que os i n i m i g o s não p o d e r i a m ser vencidos no mar só aos 
golpes do f e r r o , ( parece que suppondo-os m e t a p h o r i c a -
irn nte f i l h o s de N e p t u n o ) se valeram também dos i n s t r u ­
m entos de V u l c a n o , a p p l i c a n d o o fogo p o r muitas par­
tes do n a v i o ; porém atalhado varias vezes c om t a n t o a r -
rojãmento como f o r t u n a , crescendo o f u r o r c o m a porüa 
da d i s p u t a , se fez ainda mais s a n g u i n o l e n t a , até que ce­
dendo um elemento a o u t r o mais a c t i v o . se via já a r d e r 
a embarcação nas mais vivas chammas, quando se r e t i ­
r a r a m os v i c t o r i o s o s ás suas canoas; mas conservando sem­
p r e , assim o v a l o r , como a d i s c i p l i n a , na opposição dos 
últimos esforços da desesperação dos Hollandezes. A l g u n s 
destes, vendo-se a c o m m e t t i d o s da voracidade rio incêndio, 
buscavam ainda a salvação das vidas, no r e f r i g e r i o da 
agua, porém s ndo a mesma que havia poucas hara^ os sus­
ten t a v a , os recebia como túmulo, que não costumam co n ­
t a r d i stancias ( f a l l a n d o no sentido c a t h o l i c o ) os ac c i d e n -
tes do d e s t i n o ; os mais segurando bem na sua constância 
a mais honrosa pyea, m e l h o r a r a m m u i t o de sepultura.» 

Até a q u i narrações,de batalhas de mar e t e r r a ; veja­
mos também como B e r r e d o moraiisava sobre as p*aixões 
humanas: 

« F o i grande a perda de F r a n c i s c o Coelho para o es­
t a d o do Maranhão; e se fa r i a i n c o n s o l a v e l aos mo r a d o r e s 
d e l k , se a lauga duração do seu gover n o lhes não tivesse. 
t a m estragado o gosto, que aquelles dictames que nos p r i ­
m e i r o s annos p r o f u n d a m e n t e veneravam como vozes de 
Oráculo, os des l i g u r a v a m já nos últimos com un9 d i s c u r ­
sos t a m i r r e v e r e n t e s , que na resignação ainda mais r e n ­
dida da sua obediência, lhe profanava o c u l t o o mesmo 
sacrifício. Mas este abominável p r o c e d i m e n t o da incons­
tância dos homens, que i n g r a t a m e n t e na sua morteiro» 



í'ou em galas os merecidos lotos, ficou t ambém servindo 
da mais honrosa pompa para o apparato das exéqu ia s ; 
porque, encarecido da malevolencia, c nino m nshnoso, 
O despacho de tuna comuienda da ord-qn d»- ( d o i d o , no 
in 'soo) exercíc io do «eu caigo. como o n g u h v a m o* re-
cto? juisos p< Ias ord inár ias «Menções dos p r ínc ipes . ( H -
Xava ainda modo mais avoitado o S*MI mer< c menio. p r-
seguido com tal ba ibar idu l^ da vdeza do odio. que che­
gou a pasmar a sua paixão além da sepultura. » 

Agora a dese r ipção de um r i o , e da soa conf luênc ia 
çom o Amazona1-: 

« Pela mesma banda do Sul. oitenta léguas mais abai­
xo do r io ( 'uraray. desemboca no d.ts Amazonas o de 
Tuucuragna, que d-sce da provincia dos Mayn#.s com o 
nome usurpado de Maranhão; e a r m a n d o no tuulo a p r ó ­
pria mageslnde, a té se faria respeitar destn. sendo seu legi-
t imo soberano, se detendo elle algumas legnas antes o or­
d iná r io curso. Ibe não deixasse politicamente consumir o 
grande cabedal d.is suas águas , de que se alimenta tanta 
vãg lor ia ; porque empobrecido na p r o f u s ã o do largo ter­
r i t ó r io de uma légua, confessa logo vassaíageui ao Mara . 
Bhão ou Amazonas, pigando-lhe t a m b é m , para merecer 
o pe rdão da sua reb Idia, além do t i t u b commum, o d e 
muitos e regalados peixes de varias qua l idades .» 

W f o r ç i pôr aqui termo ás nossas cf tações , que já 
São de sobra, e fortes de mais para o gosto .e paladardo 
tempo presente. Umas vezes quasi ínuâ |ejligivel, outras 
r id ícu lo á força de ser empolado , sempre dit íuso e pa-
la vroso, como falto da verdadeira critica e philosophia da 
historia, eis o nosso auctor, com qtiem Táci to em verdade 
estranharia f|e ver-se comparado, elle, cuja enérgica e ve-
liemente concisão sempre fez o desespero dos mais dos com-
inentadores e traductnres [$* bem de efer que desbastndos 
Os annaes dessa mul t idão de palavras ociosas e de facto» 
sem signif icação, as sms s«teceo.ta;s enormes paginas in fo­
l io da primeira edição se pudessem reduzir a uma quarta 
parle quando muito 

Nisto todavia se é digno de censura, não o é menos 
de escusa o escriptor portuguez; os detfeitos qne lhe ar-
gmmos não são seus p r ó p r i o s , senão do sécu lo em (pie 
mveu, .e a cujo máu gosto pagava um tr ibuto quasi me-
vitavej. 



O n d e p o r p m não m e r e c e n e m c e n s u r a , e n e m p r e i 
cisa m e s m o de d e s c u l p a , é na p r e f e r e n c i a q u e d e u aos 
a s s u m p t o s p o r t u g u e z e s s o b r e os a m e r i c a n o s e índios, c o u ­
sa qu» lhe c r i t i c a e e x p r o b r a o Sr. Gonçalves D i a s , e m 
no s s o c o n c e i t o , c o m b e m p o u c a justiça. B e r r e d o d i z 
e l l e , — e s c i e v e u , não a h i s t o r i a d o M a r a n h ã o , mas u m a 
p a g i n a das c o n q u i s t a s de P o r t u g a l . O q u e l h e i m p o r ­
t a é a c o n q u i s t a , o q u e lhe i n t e r e s s a são a q u e l l a s i n s i g ­
n i f i c a n t e s c o m m o ç õ e s de uma c i d a d e d i v i d i d a e m c l a s ­
ses tam-disparatadas,—são as representações da câmara 
d o s e n a d o , — a s exigências dos c o l o n o s , — as o r d e n s d * 
metrópole.—os c o m b o i o s a u n u o s , — a s digressões dos go­
v e r n a d o r e s , — o s resgates dos índios » 

B e r r e d o l i n h a rasão. E p o r q u e m o t i v o , e m verdade* 
s o l d a d o e e s c r i p t o r p o r l u c u e z , perteneen'» á raça e socie­
dade p o r t n g u e z a , corno todos nós l h e pertencemos, pelos 
usos, c o s t u m e s , l i n g u a g e m e i d e a s , batfia e l l e de p r e t e ­
r i r os -assumptos pátrios, para se o c e u p a r c o m a h i s t o r i a 
dessa p r e t e n d i d a Judéa do novo m u n d o , creada só pela i -
magínaçao,poet>ca e phantasiosa d o nosso c r i t i c o ? q u e m a i s 
i n t e r e s s e p o d i a m o f f e r e c e r essas obscuras e s a n g u i n o l e n t a s 
g u e r r a s de tribos, seguidas de b a n q u e t e s de c a r n e huma^ 
n a , de danças b u r l e s c a s , e de b r u t a l e m b r i a g u e z ? p o r q u o 
é emíim q u e a h i s t o r i a da civilisaçáo européa, e m seu nas-» 
c i m e n t o e nos seus progressos , se ha de tèr c o m o cousa 
m a i s someno? q u e a h i s t o r i a de povos selvagens, da sua de­
cadência e extineção ? 

T i m o n ousa "confessar q u e f a r i a c o m o B e r r e d o , e pois 
q u e t e m de f a j l a p mais de espaço sobre este a s s u m p t o do 
Índios, guardará para então a apreciação d o systemu do Sr. 
Gonçalves D i a s a t a l r e s p e i t o 
Gayoso occnpa se largamente do descobrimento da 
m e n e a , do B r a z i l , e do Maranhão; dos p r i m e i r o s donatá­
r i o s deste estado, das suas mallogradas expedições; e de­
po i s de fazer u m epiíome da invasão e expulsão dos F r a r t -
cezes e H o l l a n d e z e s , dá q u a s i p o r f i n d a a p a r t e histórica 
d o seu t r a b a l h o , e começa a geographica e s t a t i s t i c a , na 1 

q u a l . se não satisfaz c o m p i e i a mente, e i n n e g a v e l ao m e n o s 
q u e a c c u m u l a m u i t a s n o t i c i a s c uriosas c interessantes. I n ­
f e l i z m e n t e cerca de m e t a d e do seu v o l u m e é oecupada c o m 
p r o j e c t o s q u e b o j e não t e m u t i l i d a d e alguma,.por h a v e r e n v 



iCessado os abusos que eram destinados a corrigir, e o au­
ctor tam dilTusamente enumera. 

Este auctor não brilha muito pela sua philosophia e 
amor da humanidade, pois aconselha, posto que a medo, 
ambiguamente, e apoiando-se no exemplo dos Romenos* 
o emprego de meios yiolentos, e até íla escravidão, para 
acabar com os Índios , a cujas excursões attribuia os pou­
cos progressos da agricultura A escravidão dos negros, 
essa é formalmente justificada O seguinte período acer­
ca dos antigos conquistadores porluguezes dará por ven­
tura uma cabal idea dos seus sentimentos e princípios : 
« Que direi eu do ardente zelo desses homens extraordi­
nários pela propagação do evangelho? Com a espada em 
uma tjiáo , e a bíblia em outra , elles gravaram os seus 
nomes nos annaes da igreja; arvoraram o estandarte do Deus 
da paz no meio dos paizes idolatras, e obrigaYam aqucl-
les cegos povos a receber o catbccismo, a abrir os olhos, 
e a (econhecer a luz da verdade, uns á custa da vida, e 
outros da liberdade .' » 

, Quanto ao seu mér i to l i l terar io , será assaz dizer-se que' 
se a leitura do Compêndio não é insupportavel e fastidiosa 
como a dos Annaes históricos, a obra não se recomffleii-
da todavia por qualidade alguma digna de menção. 

O opusculo do coronel Lano, pequeno folheto de no­
venta paginas em quarto, pode-se dizer q u e * é uma obra 
exclusivamente geographica e statistiea Nesta parte o seu 
merecimento é indisputável mente superior ao dos outros 
dous escriptores que o precederam, e o que llie da sobretudo 
grande valor são desesete mappas que o auctor annexou-
Ihe acerca do clyma , produrçòes , commeicio , industria, 
população , exportação, importação receita e despeza, e ad­
minis t ração civi l , ecclesiastica e mi l i ta r da provincia. 

Na parte propriamente histórica, fez orno G iynso, com-
pendiou ainda ma ;s su^nmâriàmente a Berre-lo, só no tocan­
te ás invasões dos Franeezes e Hollandezes Parece qne to­
dos elles andavam apostados a escrever s emente de guerr s 
estangeiras ou tumultos civis, não lhes passando sequer pe­
la idea que o desenvolvimento gradual, posto «pie vagaroso, 
da nossa civilisaçao colonial, fos^e nm assumpto tam histó­
rico, como qualquer outro, e onde o espirito curioso e i n -
flagador acharia uma ampla meise de factos, e um cam-
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po yastisstmo para observações. A só extincção e expul­
são dos jesuítas , o estado das suas missões e estabeleci­
mentos nessa epocha, o grau de sua influencia, a impor­
tância das suas riquezas, o quanto ellas fundiram confisca­
das e postas em leilão, e emí im a maneira mesmo porque 
se poz em execução esta grande e estrondosa medida, bas­
tariam para encher muitas paginas agradáveis e interessan­
tes. 

' Desta omissão resuíía que a contar de 1713, epocha 
ern que terminou a chronica de Berredo, a té os tempos mo­
dernos tem que a imprensa vulgarisá tudo, pouco ou nada 
se sabe da historia do Maranhão . Entre os primeiros e os 
últ imos tempos, ha um grande século de pbscurfdade. 

bob o ponto de vista li t lerario, o coronel Lago é com­
pletamente nullo; e nào 6 pouco singular, mesmo em rela­
ção ã contoxíura material do seu escripto, que elle desdo­
bre ás vezes dez c vinte paginas de um só jacto, sem dividir 
sequer as matérias em paragraphos, passando sem transicçáo, 
e por bem dizer, quasi sem tomar fôlego, da descripção dos 
Tios, á dos gados, ã dos homens, das fruetas, dos pássaros, 
e dos peuv.es, Para alardear erudição cita de vez etn quan­
do ora versos, ora auetores estranhos, cujo texto trans­
creve na própria l íngua; e quando quer discretear e mos­
trar-se amável , compara a formosura, agrado e espirito das 
senhoras maranhenses com o aroma e sabor do ananás aba-
eaxyJ 

A Jornada dc Diogo de Campos oecupa-se exclusiva­
mente da invasão dos Francezes; e a Memória do Sr. dou­
tor Magalhães indica no seu tituto o assurnpto de que tra-
cta: estes trabalhos, como o assurnpto sobre que vergam, se­
rão apreciados em occasião opportuna. 

Timon não se propõe a supprir o que falta nestes nos­
sos escriptores, dando uma historia geral do Maranhão , 
e organisando uma staiisticq completa. Faltam-lhe para isso 
uma infinidade de recursos, estudos especiaes, e sobretudo o 
tempo, que absorvido em outras tarefas, não lhe sobra dé ne­
nhum modo para andar compulsando os nossos are hi vos pú­
blicos. Estes mesmbs devem de estar hoje bem pobres de do­
cumentos que possam ministrar algumas noticias; ha quaren­
ta annos, quando escreveu GayosOj não seria certamente as­
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. sírii; mas de então para cá, os monumentos e registos, passan 
do com tanta presteza de umas para outras mãos, no meio 
de tantas reformas de repartições, se foram g r a d u a l m e n t e 
consumindo e e x t r a v i a n d o ; e o pouco que nos restava, levou-
nos ha cousa de dous annos o Sr. Gonçalves Dias, por or­
dem do governo c e n t r a l , e antes que de todo se perdesse. 

Além disso, é nossa -opinião que das pequenas p r o ­
víncias de um estado, não é m i s t e r escrever u m c o r p o 
c o m p l e t o de h b t o r i a ; bastam simples e modestas m e m ó ­
r i a s , que s i r v a m depois ao t r a b a l h o c o m p l e x o que com-
j r e h e n d a o lodo, 

Com esta opinião, e na estreiteza de rec u r s o s em q u e 
nos veiríos, a nossa tarefa consistirá em c o l l i g i r , r e f u n d i r , 
r e d u z i r , e c o m p a r a r o que anda disperso o u d i s p a r a t a ­
d o nos a u c t o r e s . q u e acabamos de i n d i c a r , e em o u t r o s 
l i v r o s e documentos que lemos p o d i d o haver á m ã o , e c i ­
t a r e m o s no logar próprio. Talvez a nossa apreciação, feí-
ta do p o n t o de vista act.uaI, e segundo as meas que ho j e 
vogam, i l l u m i n a n d o as profundezas e obsc u r i d a d e s d o pas­
sado, dê aos mesmos factos já r e f e r i d o s , uma côr e appa-
rencfia d i v e r s a , e p o r isso mesmo nova. 

Nem seguiremos a o r d e m c h r o n o l o g i c a , nem escre-
v e r e m o s de t u d o , de p r i n c i p i o a íim, sem interrupçcão a l ­
guma. A o c o n t r a r i o , t r a c t a r e m o s cada assurnpto separa­
d a m ente, e segundo a d i v e r s i d a d e d e l i t s , saltando de umas 
para o u t r a s epochas, c o n f o r m e as n o t i c i a s que de l l a s se 
nos p r o p o r c i o n a r e m . 

A' v o l t a das narrações históricas e onde c o u b e r e m , 
irão as p r o m e t t i d a s considerações sobre as diversas clas­
ses da nossa população. 

Será de algum p r o v e i t o este t r a b a l h o ? o p u b l i c o d i -
l o - h a . nossa parte entendemos que em só r e p r o d u ­
z i r p u r a e s i m p l e s m e n t e o que anda p o r abi disperso, já 
não fazemos pequeno serviço, p r i n c i p a l m e n t e a t t e n d e o d o -
se a que os exemplares de D i o g o de Campos, Gayoso e 
Lago são h o j e r a r o s , e r a r i s s i m o s s e r i a m os de B e r r e d o , 
a não t e r sido a segunda edição de 1 8 5 0 . 

Seja como f o r , ao c o n c l u i r esta introducção, rogamos 
aos nossos l e i t o r e s que tomem este t r a b a l h o só pelo que 
e l l e vale. e v e r d a d e i r a m e n t e é — simples memórias ou a-
p o n t a m e n t o s , c o m o tantos o u t r o s que é de uso p u b l i c a r 
e m revistas l u t e r a n a s , sem nenhumas preteoções a m b i * 
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^ ciosas. Tanto mais que nem pretendemos supprir as faltas 
qne arguimos nos escriptores passados, nem mesmo dis­
por materiaes para os futuros; que o nosso fim principal, 
senão uníco, é entreter a curiosidade actuat dos nossos 
benignos leitores, e nada mais. 
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gios de Agres da Cunha, e de Luiz de Mello. — Narra­
ções de João de Burros, e de Severim de Fariak—Con­
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e 
A o a c a s o f o i , e m g r a n d e p a r t e d e v i d o o d e s c o b r i m e n ­

t o d a A m e r i c a e d o B azií ' N ã o q u e r i s t o d i z e r q u e C h r i s * 
• fóvão C o l o m b o d i s c o r r e s s e á toa e d e a v e n t u r a p e l o s ma­
r e s , , q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z d e u v i s t a d o v a s t o c o n t i n e n ­
t e q u e b o j e h a b i t a m o s . E ' b e m s a b i d o q u e o s s e u s i m -
m e n s o s e s t u d o s , e s o b r e t u d o a s inspirações d o s e u g r a n ­
d e g v o i o é q u e o d e t e r m i n a r a m a u m a t e n t a t i v a t a n t o m a i s 
a r r o j a d a e g l o r i o s a , q u a n t o e r a q u a s i g e r a l m e n t e r e p u t a ­
d a p o r m e r o s o n h o d e u m a imaginação e x a l t a d a . N ã o 
e r a p o r é m e m b u s c a d o n o v o - m u n d o , n e m s e q u e r s u s ­
p e i t a d o , q u e C o l o m b o p a r t i r a d o s p o r t o s d e H c s p a n j i a . 
s» n ã o p a r a s e a b r i r u m n o v o c a m i n h o a o o r i e n t e , c o m 
q u e e s c u s a s s e a s l o n g a s e t r a b a l h o s a s d e r r o t a s então c o - « 
n h e c i d a e , ou, t e n t a d a s ; t a n t o a s s i m , q u e a o a v i s t a r a s n o s -
S i S plaga.s s u p p o z q u e t i n h a d i a n t e d e s i o C a l h a y o u a ÍÍJ-
d i a , m g a n o e m q u e a l g u m t e m p o a n d o u . c o n f i r m a d o . 

Q u a n t o a P e d r o A l v a r e s C a b o d , d e s s e é q n e s e pô­
d e âtóulamente d i z e r q u e d e v e u o d e s c o b r i m e n t o d o B r a ­
z i i , n ã o d propósito o u intenção d e l i b e r a d a q u e t i v e s s e 
d e a c h a - l o , senão a o p u r o a c c i d e n t e d e u m a t e m p e s t a d e 
q u e o a r r o j o u ás p a r a g e n s q u e e l l e m e s m o d e n o m i n o u — • 
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t u — . \ 1 mi" 1 

Já a l g u n s mezes antes d e l l e , V i c e n t e Y a n e s Pinçoa, 
u m dos c o m p a n h e i r o s de C o l o m b o , s e g u n d o r e f e r e m B e r ­
r e d o , e o u l r o s , a q u e m segue, h a v i a a p o r t a d o ao B r a z i l , 
n a a l t u r a d o Ca b o de S a n t o A g o s t i n h o , a q u e c h a m o u d a 
Consolação, o n d e - d e s e m b a r c o u , r e p e i l i u a l g u n s Tapuyaá 
q u e o a c o m m e t t e r a m , e para l o g o se t o r n o u ao m a r , d e i ­
x a n d o e s c u l p i d o s u'algumas a r v o r e s o próprio n o m e , os 
d o s r e i s a c u j o serviço a n d a v a , b e m c o m o a da t a d o suc-
cesso. S e g u i n d o d e p o i s ao n o r t e , a v i s t o u o f a m o s o Ama­
zonas o u Maranhão, passou o c a b o d o N o r t e , e d e u o seu 
n o m e a o u t r o r i o q u e ma i s a v a n t e d e s c o b r i u . E n t r e t a n ­
t o B o b e r t s o u , ua sua H i s t o r i a da A m e r i c a , t r a c t a n d o d o 
d e s c o b r i m e n t o de C a b r a l , d i z q u e .Pinçou se h a v i a a p e n a s 
a p r o x i m a d o d o B r a z i l , sem c h e g a r c o m t u d o a t o c a r n e l l e . 

Seja c o m o f o r , não n o s p a r e c e p o n t o d i g n o de ave­
r i g u a r - s e , á cu s t a de t a m l a b o r i o s a s investigações, q u a l -
destes o u s a d o s a v e n t u r e i r o s se m o s t r o u p r i m e i r o e t a m 
de passagem nestas regiões; q u e não é g r a n d e o seu m é ­
r i t o d e l l e s ; n e m dos corsários e p i r a t a s q u e d e p o i s i n f e s ­
t a r a m as w e s m a s parag- ns, e m a n d a r e m v e l e j a n d o ao l o n ­
g o da c o s t a , e t o m a r e m t e r r a e m uma o u o u t r a enseada, 
p a r a se r e f a z e r e m d o q m b r a n t a m e n t o e cauçaco da v i a ­
g e m , d e i x a n d o ' p o r único r a s t o e memória d a sua passa­
g e m , e r i g i d a a l g u m a to^ca c r u z Úé m a d e i r a , o u c r a v a d o 
a l g u m m a r c o de pe d r a na plaga d e s e r t a e a b a n d o n a d a . 
* N ã o o b s t a n t e , os a n t i g o s c h r o n i s t a s e h i s t o r i a d o r e s 

a r m a r a m g r a n d e s d i s p u t a s s o b r e i s s o , não m e n o s q u e a-
c e r c a d a o r i g e m e e t y m o l o g i a d o n o m e d e — M a r a n h ã o — • 
Q u a n t o a o u l t i m o p o n t o , o ma i s provável é t e r s i d o se­
m e l h a n t e n o m e d e r i v a d o d o d e a l g u m desses t r a n y t o n o s 
d e s c o b r i d o r e s , p o i s o a p p e l l i d o de—Maragnon-^, apór-
t u g n e z a d o d e p o i s , já d e m u i t o s séculos a t r a z era c o n h e ­
c i d o na ílespanha. E n t r e o u t r a s c o n j e c t u r a s a t a l r e s ­
p e i t o , r e f e r e a i n d a B e r r e d o q u e o n o m e p o d i a v i r das t$att 
darás maranhas q u e L o p o de A g n i r r e , u m dos p r i m e i r o s 
e x p l o r a d o r e s , a r m a r a a u m seu c o m p a n h e i r o ; e o f a m o s o 
p a d r e Antônio V i e i r a , z o m b a n d o a seu m o d o , e u s a n d o 
d o s c o s t u m a d o s t r o c a d i l h o s , disse q n e Maranhão não q u e ­
r i a s i g n i f i c a r - o u t r a c o u s a , s e n ã o — maranha grande. 

É' de n o t a r q u e este n o m e f o i d a d o n o p r i n c i p i o ao 
A m a z o n a s , e não á nossa i l h a e p r o v i n c i a , p a ra o n d e se­
g u r a m e n t e passou e m v i r t u d e de a l g u m e n g a n o o u f a l s a 
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opposição dos primeiros exploradores, confirmado depois 
p e l o uso e p e l o tempo. B e r r e d o p r e t e n d e que os que es­
caparam ao naufrágio de A y r e s da Cunha, q u e r e n d o en-
B o b r e c e r a sua desgraça, assoalharam de volta á metró­
p o l e que ella t i v e r a l o g a r na boca do gigante dos ^ o s ; 
mas esta c o n j e c t u r a parece assentar menos na r e a l i d a d e 
de ura f a c t o , que na m a n e i r a de o r n a r o e s t i l o que usava 
a q u e l l e a u c t o r . 

Deixemos porém estas p u e r i s discussões, c passemos 
ás emprez&s v e r d a d e i r a m e n t e dignas de memória, c o m o 
são os d e s c o b r i m e n t o s e explorações dos homens de gê­
n i o e de s c i e n c i a , e depois dellas, a posse p e r m a n e n t e 
c o m au i r a o de povoar, c u l t i v a r , e c i v i l i s a r o paiz desco­
b e r t o . 

A p r i m e i r a expedição desta natureza que c e t e n t o u pa­
r a o Maranhão f o i a de Ayres da Cunha, sócio com F e r -
não Alvares de A n d r a d e do insigne h i s t o r i a d o r João de 
B a r r o s , a q u e m e l - r e i D. João o. 0 fez doação*desta c a p i ­
t a n i a , n o a n n o de 1 5 3 1 , c o m o mercê de seus inúitos ser­
viços. Vejamos p r i m e i r a m e n t e o q u j sobre esta m a l l o g r a -
da t e n t a t i v a escreveram o próprio João de B a r r o s e ou­
t r o s a u c t o r e s antigos. 

« E l - r e i D ? João 3 8 ( d i z B a r r o s na sua Década i. n ) 
r e p a r t i o em doze c a p i t a n i a s a p r o v i n c i a de Santa C r u z , 
dadas de j u r o e herdade ás pessoas q u e as tem. Os f e i ­
t o s da q u a l , p o r eu t e r uma destas c a p i t a n i a s , me t e m 
custado m u i t a substancia de fazenda, p o r rasão de uma 
armada que em parçaria com Ayres da Cunha, e Fernão 
Dalvarçs d'Àndrade, t h e s o u r e i r o m o r deste r e i n o , t o d o s 
fizemos pera aquellas partes o a n n o de q u i n h e n t o s t r i n t a 
e sinco. A q u a l a r m a d a f o i de novecentos homens em 
que e n t r a v a m cento e treze de c a v a l l o , cousa que pera t a m 
longe nunca sahiu deste r e i n o , da q u a l era capitãò-mór o 
mesmo Ayres da Cuuha; e p o r isso o p r i n c i p i o da milícia 
desta t e r r a , ainda que seja o u l t i m o dos nossos t r a b a l h o s , 
Ba memória eu o t e n h o v i v o , p o r q u e m o r t o me d e i x o u 
o g r a n d e custo desta armada, sem f r u c t o a l g u m . » 

Manuel Severirn de F a r i a , que escreveu a vida deste 
hi s t o r i a d o r , dá sobre a q u e l l a expedição, e as causas e r a -
sões cjuo a persuadiram, e f r u s t r a r a m , noticias mais copio-
aas, I Neste tempo ( r e f e r e e l l e j q u i z e l - r e i D. João 
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mandar povoar a provincia de Santa Cruz, vulgarmente cha­
mada Brazil, que Pedr a!vares Cabral levado da força dos 
ventos descobriu nas primeiras praias do mundo novo,^n-
do pera a Índ ia , no anno de 1500. • E porá se a povoa»-
Cão fazer com mais facilidade e menor despeza da fazen­
da real , repartiu el rei aqnella província em varias capi­
tanias na forma que os reis p imeiros fizeram povoar as 
ilbas achadas no mar Oceano; mas na"o foi igual o suecos» 
so porque sendo cada ilha uma pequena porção de terra, 
onde nào havia habitadores que defendessem a entrada aos 
estrangeiros, foi facd cousa povoar cadã capi tão a sua, a-
judando-se principalmente da visinhança do r e i n o , e da 
prestança que umas ás outras se faziam por estarem per­
to e quasi- á vista. Porém no Brazil , como cada capita­
nia era de cincoenta léguas de costa, e habitada do gen­
tes guerreiras, tendo o soecorro de Portugal duas mil lé­
guas distante, e cada capitania tam fraca que não podia 
soecorrer a visinha, vieram as mais destas povoações que 
intentaram os donatár ios , a perecer de todo , e só quasi 
tiveram b<yn suecesso as que os reis tomaram pera si, por­
que, conto as fazendas neste re ino, pata estreiteza del le , 
sejam muito limitadas, não tiveram aquelles povoadores ca­
bedal pera se valerem de novo soecorro, se padeceram qual­
quer infor túnio , principalmente nos princípios. João de 
Barros comtudo, como era de nobre espirito, e desejoso de 
se empregar em cousas grandes, pediu a el-rei uma des­
tas capitanias, e elíe l h a concedeu, de juro e herdade, 
com os privilégios e isenções das outras; mas alcançando 
bem as dihVuldades da empreza, determinou dar parte dei-
la a Ayres da Cunha, e a Fernáo de Alvares de Andra 
de, thesoureiro mór do reino, peia com este cabedal maior 
poder reduzir a empreza a prospero f i m . Fez-se por par 
te desta companhia a maior armada que pera aquellas par­
tes a té então t t $ i a ido, porque se aprestaram dez navios 
com novecentos homens, dos quaes eram mais de cento de 
cavallo, e com todo o necessário pera a jornada, de man-
timentos, munições e ortdheria se fizeram a vela no anno 
de IÕ3Í), indo por capitão o mesmo Ayres da Cunha, que 
levava comsigo dons filhos de .João de Barros. 

« Era a capitania que lhe coube em sorte a do Ma­
ranhão , parte septentrional do Braz i l , e a mais ennobre-
cida delle em grandeza de rios, fertilidade de plantas, a-



hundancia de animaes, e fama de riquissimas minas. Fcn 
este rio descuberto por Vicente Annes Pinçon no anno do 
1499, pela coroa do Caslella; mas por estar na demarca­
ção da conquista deste reino, deixaram depois os Castelha­
nos de o povoar. Chegado Ayres da Cunha á barra do 
M a r a n h ã o , com a penca pratica que ainda os pilotos t i ­
nham delia deu em uns baixos que tem á entrada , por 
espraiar ali o mar muito , em que se perdeu com toda a 
armada,sahindo só alguma gente em terra em uma ilha que 
está na boca do rio, ondese conservaram algum tempo, fazen­
do pazes com os ^gentios Tapayas, que por aquellas praias 
habitavam, a té que vendo que não podiam levar avante a po-
voação por falta de gente, e mais cousas necessárias se tor-
siaram pera o reino. Deste modo ficou desemparado a-
q.uelle porto e conquista a lé o anno de 1 G H , em que el-
í e i D. Fdippe 2.° de Portugal enviou Jeronimo de Albu ­
querque Coelho, de Pernambuco, com uma armada para f u n ­
dar uma nova colônia, o que elle fez com muito cuidado, 
e com igual esforço desbaratou um bom numero de Fran-
cezes, que o assaltaram para o fazer deixar o r s i t i o , que-
rendo-se conservar somente nclle , per uma fortaleza que 
já t inham na ilha. a qual pouco tempo depois lhe tomou 
t a m b é m Alexandre de Moura, com que os nossos ficaram 
de todo senhores daquelle porto, e a nova colônia vai cada dia 
em maior crescimento, por os soecorros com que S. M a -
gestade lhe tem mandado acodir. Donde se vê claramen­
te que semelhantes emprezas de conquistar e povoar no­
vas terras, não se podem reduzir a perfeito f i m per ho­
mens particulares, especialmente neste reino, senão per pr in-
cipes re republicas. 

a Este tam dissraciado suecesso deixou a João de Bar-
ros mui gastado de fazenda,'perdendo tam grande cabedal 
como naquelle negocio tinha mettido, sem nenhum fruc-
t o ; mas foi tal seu animo que, compa^cendo-se do in ­
fo r tún io de Ayres da Cunha e de outros, pagou ainda por 
elles o em quo ficaram empenhados pera esta empreza, co­
mo testefica Antônio Cal vão. » 

Preferimos a nar ração singella o elegante deste escrip­
tor , que floreceu um século depois dos suecessos que nar-
j a , ás turgidas e afíectadas arnplificaçÒes do seu compila­
dor Berredo, não só como mais agradável , senão por qua 



como mais próxima aos di t o s snroosso<?, se deve caracte-
ri s a r como mais a u t h e n t i c a E n t r e t a n t o , n l o haverá nada 
que a r g u i r c o n t r a a .veracidade desta exposiç o ? Vejamos, e 
arrisquemos algumas considerações a t a l respeito. 

L o g o se t o r n a d i g n o de r e p a r o o di s c r e p a r Severitn 
de F a r i a do próprio João de Ba r r o s na data da expedi­
ção, dizendo este que f o i em 1 5 3 0 , e a q u e l l e . em 1535. 

O Sr. Varnhagen nos seus comineotários ao lioieirp1 

de G a b r i e l Soares diz que v e r i f i c o u no a r c b i v o da T o r r e 
d o T o m b o não só que a expedição teve logar p o r O u t u l ^ o 
de 1 5 3 5 , mas tambemQque a c a p i t a n i a não era somem 
de c i n c o e n t a léguas de costa, senão de duzenlas e v i n t e 
c i n c o , p o r ser a doação m i x t a , e composta das que par­
c i a l m e n t e se haviam f e i t o a João de B a r r o s , A y r e s da Cu­
nha, e Fernão Alvares. 

E onde seria o naufrágio? que b a r r a é essa do Ma­
ranhão .de que nos fal i a S e v c r i m de F a r i a , e qu a l essa 
i l h a povoada de Tapuya*, que íicava á boca do r i o ? que 
r i o finalmente seria este ? 

E' evide n t e que t a n t o aquelles navegantes, como os 
p r i m e i r o s * e s c r i p t o r e s que r e f e r i r a m o seu naufrágio, c o n ­
f u n d i r a m p o r ignorância as paragens em que demora a 
nossa i l h a c om as bocas do Amazonas; e o c e r t o é que 
se c o n s u l t a m o s as relações que temos preseutes, t u d o é 
confusão, e contradicção. 

B e r r e d o escreve que o naufrágio teve l o g a r d e f r o n t e 
da i l h a do Medo, j u n t o ao Boqueirão, e (pie á mesma i l h a , 
b em povoada de Tapuyas, se a c o l h e r a m os náufragos, mas 
que a l i se não pode rara c o n s e r v a r p o r m u i t o tempo pela 
total falta dos meios necessários. 

Beauchamp ( Tom. l.° L Ã.° ) diz que os naúTragos, 
s u p p o o d o estará boca do Maranhão que lhes ficava a mais 
de cem léguas, a b o r d a r a m a uma i l h a a que deram este 
nome, o quaUsó veio a perder cerca de cinco e n t a annos 
depois, t o m a n d o então o áe—lllia das Vacas. 

G a b r i e l Soares, no seu Roteiro do Brasil, e s c r i p t o 
n o a n n o de 1 5 7 0 : « T ^ t n este r i o do Maranhão na boca, 
e n t r e ponta e p a n t a , dellas para d e n t r o , uma ilha que se 
chama das vacas, que será de tres léguas, onde esteve 
A y r e s da Cunha, quando se perdeu cora sua armada nes­
tes baixos; e aqui nesta i l h a estiveram também os fi l h o s 
de João de B a r r o s , e a t i v e r a m povoada quando também 



se p e r d e r a m n o s b a i x o s deste r i o , o n d e f i z e r a m pazes c o m 
o gentío T a p u y a q u e t e m p o v o a d a p a r l e desta c o s t a , e 
p o r este r i o a c i m a , o n d e m a n d a v a m r e s g a t a r i n a o t i m e n -
l o s , e o u t r a s cousas p a r a remédio de sua mautença.» 

Ü o Sr. V a r n l i a g e r i finalmente, nos seus já c i t a d o s 
commeutari>«, nos d i z t a m b é m p o r seu t u r n o : « Q u # á v i s ­
t a da posição em q u e se i n d i c a m os b a i x o s , d eduz-se ( p i e 
o a u c t o r se r e f e r e á b a h i a d e S José; e por tanto, a i l h a 
e m q u e n a u f r a g o u A y r e s da C u n h a , deve ser a d e S a n t a 
Auma, q u e terá a extensão q u e l h e dá S o a r e s , q u a n d o a 
do M e d o o u do Boqueirão não €fcm u m a légua ! » 

Q u e a i l h a d o Medo, p e q u e n o c o m b r o árido, p e d r e ­
g o s o , e s o m b r e a d o de. m a t o s b a i x o s e i n f r u c t i f e r o s , n ã o 
fosse o a j y l O dos P o r t u g u e z e s , b e m o c r e m o s nós, p o i s 
de t e m p o s immeuioriaes.é e l l a c o n h e c i d a p o r i n b a b i t a v e l , 
s e m p r e d e s e r t a , e sem uma s i m p l e s c h o u p a o a s e q u e r , p o r 
ser de t o d o estéril, e bald a dos r e c u r s o s m a i s i n d e s p e n -
savejs á vida. E m vez de u m a légua, nào t e m m a i s deu 
q u a t r o c e n t a s a q u i n h e n t a s braças na sua m a i o r extensão. 

M s q u e o fosse a i l h a de S a n t a A n n a , é o de q u e nós 
rooito d u v i d a m o s . O c o r o n e l L a g o n o seu—lioíeiro—ei-
t a d o no Roteiro Geral da a c a d e m i a das s c i e n c i a s de L i s ­
b o a , d i z q u e el l a t e m 2.300 braças de c o m p r i d o , 1 6 0 0 n a 
m a i o r l a r g u r a , e <i50 na m e n o r , s e n d o q u a s i t o d a d'arêa, 
ap e n a s c o m a l g u n s r a r o s m a n g u e s , e i n h a b i t a d a p o r f a l t a 
t a g u a . — J a p o r esta descripção, f e i t a p o r u m h o m e m d a 
s c i e n c i a q u e a e x p l o r o u , se vê c l a r a m e n t e a e n o r m e d i l f e r e n -
ça q u e vae d. l i a p a r a essa p r e t e n d i d a i l h a das vacas, de t r e s 
léguas de exteosão, e p o v o a d a de T a p u y a s A c r e s c e q u e se­
g u n d o as informações q u e o r a t e m o s , a área desta i l h a está 
r e d u z i d a ámetade do q u e era q u a n d o L a g o a d e s c r e v e u ; o 
i r a r vae d i a r i a m e n t e d e v o r a n d o aqúeiles areaes,a p o n t o ' t a l 
q u e o phórol a l i construído ha c e r c a de v i n t e c i n c o a n n o s , 
e m d i s t a n c i a de c e n t o e c i n c o e n t a braças d a i p r e a m a r , é h o -
j e b a t i d o p e l a s vãgas nas marés vivas. D i r - s e - h a q u e p e l a 
m e sma rasão d o t a r a de s e r mais e x t e n s a ha t r e z e n t o s a n -
nos. S ^ j a : - p o r é m h a b i t a v e l u m va s t o a r e a i n u e desa­
b r i g a d o ? O g r u p o de i l h a s q u e e m se g u i d a á de S a n t a 
A n n a se p r o l o n g a m na direcção da costa ( a da M a r i a n a , 
d o G a r r a f a , e o u t r a s ) são t o d a s i g u a l m e n t e i n h a b i t a v e i s , 
e nao passam de i m m e n s o s iodaçaes c o b e r t o s de m a n « 
gues. 



t-. o m g u i a i I J Ü Ü u a i . T.JIuciiiü^cn, n o annonei.»!, 
fundasse a sua c o n j e c t u r a nesta relação de G a b r i e l Soares, 
t a m e v i d e n t e m e n t e i n e x a c t a , e e s c r i p t a c o m t a m pouco co­
n h e c i m e n t o das cousas, q n e nella se f i g u r a m duas d i v e r ­
sas expedições—de-A) res da C u n h a — e d >s f i l h o s de João de 
B a r r o s * ~ q u a n d o h o u v e uma só de todos* elles. J 

N ã o haverá pois remédio senão confessar q u e não ó 
possível a t i n a r h o j e c o m o logar c e r t o destes naufrágios; e 
«e havemos de a t e r nos a c o n j e c t u r a s , será antes de pre­
sumir q u e os i n f e l i z e s navegantes se s a l v a r a m na nossa pró­
p r i a i l h a , o u n'algum p o n t o das costas v i s i n h a s , senão é 
qu e o naufrágio succedeu m u i t o ao sul ou ao n o r t e des­
tas paragens. O qu e é pore m de t o d o inadmissível é qu e 
as albas a c t u a l m e n l e d e n o m i n a d a s do Medo e cfe Santa A n ­
na podessem jámais s e r v i r de habitação p e r m a n e n t e a ho • 
iraens c i v i l i s a d o s o u selvagens, salvo p o r meio de a l g u m es­
t a b e l e c i m e n t o s u p p r i d o de fóra , c o m o agora succede ao 
p h a r o l . 

O s p r i m e i r o s navegadores , e os q u e logo depois es-
créveram as suas viagens, c o n f u n d i r a m freqüentemente as 
i l h a s c o m a t e r r a f i r m e , e vice-versa, b em como os r i o s , 
enseadas, o paragens m a i s d i s t a n t e s , umas c o m as o u t r a s , 
c o n c o r r e n d o não p o u c o para isso as freqüentes mudanças 
e alterações de nomes nos diversos pontos d a costa , q u e 
t e m v a r i a d o i n f i n i t a m e n t e desde a epocha dos d e s c o b r i ­
m e n t o s , c o m o se pode ver pela comparação dos r o t e i r o s d o 
Soares, D i o g o de Campos, P i m e n t c l , Gama, e*outros. 

O nosso próprio BeYredo, q u e e m g e r a l é es c r u p u l o s o , 
cabe nestes e r r o s a cada passo. E l l e faz, p o r e x e m p l o , os 
P o r t u g u e z e s estabelecidos ern uma i l h a do Pereá, o q/e po­
derá s e r e x a c t o ; mas da relação de Di o g o de Campos, a q u e m 
q u a s i s e m p r e seguiu, infere-se que,a expedição se estabelece­
r a na t e r r a f i r m o 

E m o u t r a a p a r t e d i z B e r r e d o q u e q u a n d o A l e x a n d r e de 
M o u r a veio e m 1615 e x p e l l i r d a q u i os Franrezes, l e v a n t a r a 
u m f o r t e c h a m a d o da S a r d i n h a , d e f r o n t e desta cidade, na rih i 
d e S. F r a n c i s c o . O r a o qu e i i a de f r o n t e da cidade, e á 
m a r g e m d i r e i t a d o r i o A n i l , é a d e n o m i n a d a ponta de S. 
F r a n c i s c o , onde é bem sa b i d o q u e se f u n d o u esse f o r t e . A 
r e f e r i d a p o n t a se p r o l o n g a v a a n t i g a m e n t e m u i t o mais pe­
l o m a r d e n t r o , p o r e m as b a r r e i r a s t e m i d o e s b o r n a n d n g r a ­
d u a l m e n t e , p o r m a n e i r a q u e t a n t o as ruínas d o f u r t e como 



u m poço e m p r c d r a d o q u o h a v i a j u n t o a elle se f c m a l l u i -
d o de todo. I l h a p orem, se j a m a i s a h o u v e , f o i t r a g a d a 
pelas águas, o que não é m u i t o de p r e s u m i r . 

N o l i v r o a.° n.° 2 1 dos A n n a e s , descrevendo e l l e a 
nossa i l h a , d i z q u e u m a g r a n d e b a h i a a separa da t e r r a 
firrVie da p a r t e de leste, pela d i s t a n c i a de duas l e g u a l l ê t r e s 
pela de oeste;- mas q u e pela d o s u l , só u m pequeno r i o 
chamado dos Mosquitos,, c o m menos l a r g u r a de t i r o de es­
p i n g a r d a — P o r e m no l i v r o 11.° n.° Íb5, esquecido d o q u e 
i\còr* já e&eripto, r e f e r e que os Molhmdezes.com a sua ais» 
mada e m b o c a r a m pelo r i o chamando da Baeunga, que di-
nde a itiin. aa irrra firme pela Oànda de teste, na distan­
cia de fir,> de eatifaMo ! 

Se is t o acindecia a B e r r e d o , q u e das j a n e l a s d o seu 
palácio (bem modesto devia e l l e s e n podia a todas as ho­
ras lançar os olhos para a t a l i l h a ou po n t a de S F r a n ­
cisco, q n e d i r e m o s nós dos o u t r o s q u e só se g u i a v a m p o r 
i n f o inações exageradas, e errôneas? 

Mas í d a s estas contradicções dos a n t i g o s h i s t o r i a d o r e s , 
q u e para o d i a n t e t e r e m o s de ver r e p r o d u z i d a s a t a n t o s 
o u t r . s respeitos; todas estas d u v i d a s , i n c e r t e z a s ' e obscu­
ro!,«les nos c o n d u z e m a i n d a a o u t r a d u v i d a não m e n o r a-
cerca da própria expedição de A y r e s da Cunha. A a r ­
m a d a sçria c o m effeifco de dez velas, e t r a n s p o r t a r i a u m ex­
e r c i t o de novece n t o s homens, e cento e t r e z e , o u ce n t o e 
íri da eavallos, c o m o assevera Calvão? Apesar da g r a n d e 
a u c t o r i d a d e de João de Barros que o a f i r m a t a m d e s e n -
g a n a d a m e n t e , e era p a r t e m u i p r i n c i p a l na empreza, é l i ­
c i t o p e lo menos h e s i t a r , antes de a c o l h e r u m f a c t o t a m ex­
traordinário, c o m o o de u m a r m a m e n t o t a m g i g a n t e s c o , 
solo-- t u d o para aquelles tempos P o r mais a v u l t a d a s q u e 
fossem as riquez, s do f e i t o r da casa da l u d i a , e do t h e -
s ufeiro-mór do r e i n o , é c e r t o q u e se não p o d i a m m e d i r 
c o m as dos m o n a r c h a s sens soberanos. E se o braço r e a l 
n unca f o i poderoso então para fazer a b a l a r t a m crescidas 
forças, c o m o se l o h i a m tr e s s i m p l e s p a r t i c u l a r e s associa­
dos ? 

Se v e r i m de F a r i a cabe em p a l n a v e l contradicção ad-
miítmdo sem c r i t i c a este formidável a r m a m e n t o , c o m o o 
q u a l n e n h u m o u t r o l i n h a h a v i d o , e asseverando ao mesmo 
t e m p o que os p a r t i c u l a r e s não e r a m cabaes por suas posses 
p u r a íunuur colônias no B r a z i l , senão príncipes e r e p u b l i -

http://Molhmdezes.com


25 — 
c a s , a t t e n l a a limitação d a s f a z e n d a s , e a e s t r e i t c z a q p o u c o 
c a b e d a l d o r e i n o . v * ) 

O r a a h i s t o r i a r e f e r e q u e a p r o d i g i o s a expedição d e 
V a s c o d a G a m a a o O r i e n t e f o i só d e q u a t r o n a v i o s , ( u m 
d o i q u a e s -de s i m p l e s I r a n s p o r l e c o m m a i i t i m e n t o s e m u n i ­
ções d e w s o h r e p e l e n t e ) e c e n t o e s e t e n t a h o m e n s d e m a r e t e r ­
r a . E e m J a / j > . m u i t i s a n n o s d e p o i s d a e x p e d i ç ã o d e A y ­
r e s d a C u n h a , d e t G r i q i o a n d o e l - r e i d e f u n d a r n a B a h i a u m 
g o v e r n o próprio, n a p o d e r o s a a r m a d a e m q u e m a n d o u , a 
T h o m é d e S >uza p o r s e u p r i m e i r o g o v e r n a d o r e capitão ge­
n e r a l , v i e r a m n ã o m a i s d e m i l h o j r t e n s , s e n d o d e s t e s , q u a ­
t r o c e n t o s d e g r a d a d o s , e a p e n a s s e i s t e u t o s h o m e n s d e t r o p a 
r e g u l a r , e c o l o n o s . (**) E a p r i m e i r a expedição q u e e m 161/1 
s a h i u d e P e r n a m b u c o e o u t r o s p o n t o s , a o m a n d o d e J e r o -
n i m o d e A l b u q u e r q u e , p a r a e x p u l s a r o s F r a n c e z e s d o M a ­
r a n h ã o , e r a d e d o u s n a v i o s , u m a c a r a v e l l a , e d o u s c a r a v e l -
lões, c o m p >uco m a i s d e q u i n h e n t o s h o m e n s e n t r e s o l d a d o s , 
b u m e n s d e m a r , e índios a u x i l i a r e s . 

N a m o n a r e h i a h e s p a n h o l a , m u i t o m a i s considerável, e 
a p e s a r d e t o d o s os esforços d e I s a b e l , a c a t h o l i c a , e d e C o ­
l o m b o , a e x p e d i ç ã o q u e d e s c o b r i u a A m e r i c a , n ã o r e s p o n d i a 
n e m á d i g n i d a d e e possança d a n a ção, n e m á i m p o r t â n c i a 
d a e m p r e z a , p o i s c o n s i s t i a a p e n a s e m n o v e n t a h o m e n s , e m ­
b a r c a d o s e m t r e s p e q u e n o s n a v i o s , a Santa Maria., a / 7 u -
tay e a Nina. s e n d o q u e os d o u s últimos n à o e r a m e m 
v e r d a d e m a i s d o q u e a l t e r o s a s c h a l u p a s . O s m a n t i m e n t o s 
d e q u e v i n h a p r o v i d a e s t a formidável e s q u a d r a e s t a v a m c a l ­
c u l a d o s p a r a d o z e m e z e s , e t o d a a d e s p e j a f e i t a c o m e l l a m a l 
c h e g a r i a a o i t e n t a m i l c r u z a d o s d a n o s s a a c t u a l m o e d a p a -
r e L . . . . 

Q u a n d o F e r n ã o C >rtez n a r h u p a r a a c o n q u i s t a d o i m -
p r r i o d e M o n t e z u i n a , o b s e r v a R o b e r t s o n q u e n ã o o b s a n t e d e 
1 a v e r e m os H e s p a n h o e s d e C u b a e m p e n h a d o t o d o s os s e u s r e ­
c u r s o s , d e s p e n d e n d o o g o v e r n o s o m m a s consideráveis, f- r -
n e c e n d o t o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s q u a n t o h a v i a e m h o m e n s 

(*) Far-se ha^ídea das riquezas da epocha, e das pos­
s i b i l i d a d e s d o donatário, s a b e n d o * s e q n e e m rasão d a r u i n a 
q u e s o f f r e u p e l a p e r d a d a a r m a d a , e a t t e n d e n d o ás d i l b c n l d a -
d e s e m q u e o v i a , e l - r e i D. Sebastião l h e p e r d n o u s e i s c e n t o s 
m i l r e i s q u e o erário r e g i o l h e a d i a n t a r a p a r a o s g a s t o s d e l i a ! 

(**) M a r i z — D i á l o g o s d e v a r i a h i s t o r i a . 



6 provisões, e pondo cada aventureiro o melhor dos seus ca* 
bedaes, não houve quem se nao espantasse da fraqueza da* 
armamento, por nenhum caso proporcionado a iam glorio­
sa e arriscada empreza. A esquadra cornpunha-se de on­
ze vasos, o principal dos quaes, pomposamente qualificado de 
nau-almiranta, nao era de lotação maior de cem toneladas, 
tres outros apenas tinham de i s e n t a a oitenta; e os seta 
restantes eram umas pequenas barcas s$m coberta. Em to­
dos elles hun embarcados seiscentos e dezeseJe homens, dos 
quaes quinhentos e oito soldados, e cento e nove marinhei­
ros. 

Mas a expedifão de Pizarro ao Períi ainda foi mais 
mesquinha, pois a sua tropa não contava mais de sessenta 
e dous cávaüeiros, e cento e dous infantes, dos quaes vinte 
e tres somente iam armados de arcabuzes e mosquetes. 

Á' vista destes exemplos, as causas que assigna Severim 
de* Faria á longa demora na povoaçào das capitanias, isto 
é, a debilidade dos meios dos particulares que a emprehen-
diam, ficam sendo, sobre contradictorias, absolutamente i -
nadmissiveis, pois a armada de Ayres da Cunha seria ella só 
iam poderosa como as de Colombo, Vasco da Gama, Cor tez 
e Pizarro reunidas E ' innegavel, sim, que as largas dis­
tancias de umas entre outras capitanias, e de todas ellas 
para á metrópole,' reunidas á grande ignorância daquelles 
tempos acerca da navegarão e da construcçáo naval, d i f f i -
çultavam em extremo os novos estabelecimentos em um pa­
iz todo inculto, e infestado de selvagens ferocissimos; mas 
estas não eram as únicas causas, e outras não menos obno-
xias se podem achar no luxo e abuso dos apparelhos e ar­
mamentos militares. Dava-se então mais apreço ás artes 
da guerra que ás do paz; e as nações da Europacmdavauí 
menos em cultivar e civilisar as regiões que a Providen­
cia entregara ao seu dominio, que em disputar umas ás 
Outras de mão armada, regiões vastíssimas e incultas, onde 
todas podiam folgadamente caber, e que ainda todas reuni­
das não seriam cabaesa povoar como cumpria. Não com-
preheudemos nada de mais absurdo dffrqne mandar João 
de Barros quasi um exercito, com cento e trinta cavallei-
ros, e boa e grossa artilharia, a um paiz mal conhecido, 
coberto de bosques iuextrincaveis, e mal povoado de sel­
vagens nus. Em vez de armas, soldados, e eavallos de 
guerra, o de que se havia mister era de missionários, la-



v r a d o r e s , e a r t i s t a s , c o m o s i n s t r u m e n t o s pacíficos d a s s u ­
a s r e s p e c t i v a s profissões, p r o t e g i d o t u d o p o r u m a r a s o a -
v e l , m o d e s t a , e p r o p o r c i o n a d a força m i l i t a r . Mas os e s ­
píritos i n c l i n a v a m então a o u t r o s propósitos; só p h a n t a -
s i a v a m g u e r r a s , e c o m b a t e s ; e m a l d e s e m b a t c a v a u m a e x . 
pedição e m q u a l q u e r e n s e a d a , o p r i m e i r o c u i d a d o d o s s e ­
u s c a b o s t o d o se i a e m v e r se o s i t i o e r a defensável, p o r 
m a r e p o r t e r r a , regisíando-se t o d o s o s p o n t o s e m r o d a , 
até a c h a r e m l o g a r a c c o m m o d a d o e m q u e se a s s e n t a s s e f o r ­
t a l e z a . 

A m a n i a a e s t e r e s p e i t o e r a t a l , q u e o s c h r o n i s t a s e 
h i s t o r i a d o r e s P o r t u g u e z e s , e s c n v i - n d o d a s c o u s a s d o B r a ­
zil, p a i z e s s e n c i a l m e n t e agrícola e c o m m e r c i H l , o a s s u r n ­
p t o q u e m a i s a m a m , de q u e t r a c t a m c o m visível p r e f e r e n ­
c i a , e c o m q n e e n c h e m o s n o v e d a c i m o s d o s s e u s l i v r o s , 
são a s g u e r r a s e c o n q u i s t a s , f a z e n d o c o n t i n u o a l a r d o d a s 
a r m a d a s , ' f o r t a l e z a s , t r o p a s , expeaiçõts, e c o m b a t e s i n t e r ­
mináveis. 

Já o p a d r e A n t ô n i o V i e i r a e n t r e v i r a d e a l g u m m o d o , 
e e t n p a r t i * , e s t e grandíssimo e r r o , p o i s c o m q u a n t o s e 
t r a c t a s s e , n ã o já d e p o v o a r u m a t e r r a i n c u l t a , m a s d e u m a 
g u e r r a r e g u l a r c o m u m i n i m i g o t a m formidável c o m o e r a m 
o s H o l l a n d e z e s , e s c r e v i a e m ií365 a o r e i D. J o ã o lx °: « P a ­
r a a g u e r r a b a s t a u m s a r g e n t o m ó r , e e s s e d o s d a t e r r a , 
e n ã o d ' E l v a s n e m de F l a n d r e s ; p o r q u e e s t e e s t a d o , t e n ­
d o t a n t a s ínguas de c o s t a e d e i l h a s e d e r i o s a b e r t o s , n ã o s e 
h l de d e f e n d e r * n e m p ô d e , c o m f o r t a l e z a s , n e m c o m exér­
c i t o s , senão c o m a s s a l t o s , c o m c a u o a s , e p r i n c i p a l m e n t e 
c o m índios, e m u i t o s Índios; e e s t a g u e r r a só a s a b e m f a ­
z e r os m o r a d o r e s q u e c o n q u i s t a r a m i s t o , e n ã o o s q u « v e m 
d e P o r t u g a l . K b e m s e v i u p o r e x p e r i e u c i a q u e n m go­
v e r n a d o r , q u e d e lá v e i o , B e n t o M a c i e l , p e r d e u o M a r a -
n h ã o , e u m capitão m ó r , A n t ô n i o T e i x e i r a , q u e cá s e e l e ­
g e u , o r e s t a u r o u , e i s t o s e m s o e c o r r o d o r e i n o . » 

Mas já é t e m p o d e c o n t i n u a r c o m a n o t i c i a d a s e x ­
p e d i ç õ e s E r r o u S e v e r i m d e F a r i a d i z e n d o q u e c o m a 
p e r d a d a a r m a d a d e J o ã o d e B a r r o s , o s P o r t u g u e z e s d e s -
frlleceram d e m a n e i r a , q u e a b r i r a m m ã o d e n o v a s t e n t a ­
t i v a s , até o a n n o d e I f t l Z j , e m q u e e l - r e i m a n d o u c o n q u i s ­
t a r a t e r r a d e s u a própria c o n t a ; p o r q u a n t o h a v e n d o J o ­
ão d e B a r r o s f e i t o desistência d a c a p i t a n i a , e l e g e u - s e n o ­
v o donatário n a p e s s o a d e L u i z d e M e l l o d a S i l v a , q u e 



velejando acaso nestas paragens, em busca de aventuras 
e descobrimeufos voltou tam enamorado do que vira ou 
imaginara das riquezas da te r r a , q<ie a pediu; e e l - r e i não 
só lhe fez de boamente mercê d e l i a , senão qne ainda o 
ajudou para a conquista com tres n a v i o s e fluas caravel-
las. O anno em que esta expedição se p a r t i u , não o sa­
bemos ao certo; o coronel Lago diz no seu Ensaio que 
f o i em 1539, que é o mesmo em que Severim de Faria 
dá a de Ayres da Cunha; e Rocha Pitta, Beauchamp, e 
o Sr. d o u t o r Antônio Rego que sem duvida os seguiu nos 
seus Almansks de 1848, e 1849, a fazem até a n t e r i o r a 
esta, pondo-a alguns delles em 1535. Nisto h» e r r o e v i ­
dente, derivado de confusão que fazem estes escriptores 
e n t r e a expedição positivamente encaminhada ao Mara­
nhão, e as diversas viagens que fez Luiz de Mello ao l o n ­
go da costa até a embocadura do Amazonas, e a ijha cha­
mada Murgarita, onde estacionou algum tempo*1. O Sr. 
Varnhagen, porem nos seus já citados commetitarios a o — 
R o t e i r o do Brazil — p o r Gabriel Soares, diz que a expedi­
ção teve logar o anno de 1554, o que parece majs provável. 

Beauchamp, o h i s t o r i a d o r francez, confunde não só 
as datas, mas ainda os factos e logares, neste e alguns 
o u t r o s pontos da nossa h i s t o r i a ; e para que se faça uma 
idea do pouco cuidado com que elle e outr o s auctores 
t r a c t a m estes assumptos, baste saber-se que chegou a es­
crever na histo r i a do Brazi l que a primeira vez que Vas­
co da Gama f o i á índia., levou uma armada de quarenta 
velas l 

Qualquer que fosse porem a data, Luiz de Mello f o i 
t a m infeliz na sua expedição, como os outros, pois n a u ­
fragou também em uns baixos que o coronel Lago conjectu­
r a serem os dos A t i n s ou Coròa-grande, salvando se só u-
ma das caravellas, em que os desvenlurados navegantes vol­
t aram a. Portugal. 

Sempre fir m e na sua idea de povoar o Maranhão, se­
guiu d a l i para'a Índia a se refazer das forças queexhau-
r i r a naquella primeira facção, e ajunctando eífectivamen-
te grosso cabedal, voltava para o reino na intenção de o 
arriscar em nova tentativa, quando foi segura meu t d traga­
do pelo mar , pois nunca mais houve noticia da náu S. 
Francisco em que se havia embarcado no anno de 1573. 



I Depois da perda de Luiz de Mello, na la mais se ten­
tou para o descobrimento do M a r a n h ã o , até a invasão do; 
Franceses; mas antes que passemos a esla nova epocha, fa­
çamos algumas considerações assim sobre estas tentativas, co­
mo sobre os princípios, meios, e í ins ,qm*asregulavam, E ' 
ponto d i f f i c i l de averiguar o que seja mais digno da ad­
miração e sorpreza da po teridade, se o anojamenlo com 
que um punhado do aventureiros, assistidos de forças tam 
mingoadas que mal bastariam hoje para atacar um quilom­
bo de prelos fugidos, commettia e prufuzia o descolw imen-
to, conquista , e submissão de regiões e impérios tam d i ­
latados , já naquelle tempo Iam poderosos , e que boje 
em dia competem nas, e outros excedem as respectivas 
metrópoles em commercio, riqueza, população, e infiuencia 
política; ou se a largueza e muníi ' ícencia, antes levianda­
de e imprevidencia com que então se doavam o repartiam 
centenas* e milhares de léguas, as mais das vezes ainda por 
descobrir, t absolutamente ignoradas dos Jiberae- doadores; 
—justamente, e da mesma maneira porque mais tarde sb 
concederam datas e sesmarias de uma , duas , ou poucas 
mais léguas, ou bem recentemente ainda, Senão mesmo a-
gora, algumas dezenas ou centos de braças de realengos o 
terrenos de marinha. 

Naquelles tempos, nada se tinha por seguro e perfei­
to, se a religião o não consagrava; o como alem disso vo­
gava a idea do que todos os reinos da terra eram sujeitos 
ao papa, que tinha sobre elles direito de suz^rania, os mais 
dos'reis e conquistadores procuravam sempre assegurar nas 
concessões e protecção da santa-sé a legitimidade. Jos sons 
descobrimentos e domínios. O pretexto usual para as i m -
petrações e concessões era a conversão dos infiéis, e a pro­
pagação da fé. Desde, os principies do século décimo q u i n -

.to, e mediante as supplicas e deprecações do famoso i n ­
fante D. Henrique, o papa Eugênio í . 5 havia concebido 
á: coroa de Portugal todas as terras que descobrisse desde 
o cabo de Não até o continente indiano. Mais tarde, e por 
occasião das prodigiosas viagens de Colombo, o papa A e-
xandre 6.° fez igual doação a Fernando e Isabel, de to­
dos os seus descobrimentos;, e para que se não dessem 
colliscles entre os Portuguezes e Hespanhoes, promulgou 
a sunta-sò aqueila famosa bulla chamada uc partilha que, 
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dividindo o mundo ern duas porções , por meio de um» 
linha imaginaria, tirada de polo a polo, cem léguas a oes­
te dos Açores (o coronel Lago diz tresentas léguas a oes­
te de Cabo-Verde (*) ) concedi u ludo quanto ficava a oes­
te aos Hçspanhoes, confirma odo-se depois os Portugue­
zes em toda a parte oriental já concedida. Estas magní­
ficas doações , já tam singulares em si, não o eram menos 
pela pessoa que as fazia, o papa Alexandre 6.°, pae dos 
Borgias, e um dos monstros mais abomináveis que tem 
bfamado a historia e a espécie humana. A sua estranha 
íih i 1 d de desafiou da parte de Francisco i . 6 o seguinte 
espintuoso reparo:—Que deseja*? bem conhecer a verba do 
tesí i i m uto de Adam que partilhava o novo mundo entre 
seus irmãos, o imperador Carlos 5.°, e o r.ei de Portugal'* 
t'Xcluiniío-o a elle da suecessão .— 

Essas bullas, cartas de doação, e autos de posse são 
documentos tam curiosos na forma e na substaifeia, que 
julgamos prevenir agradavelmente a vontade dos nossos 
leitores, offereç. nd ,-lhes aqui alguus delles como amostras 
do geuero. Ei- los: 

Baila do papa Alexandre VI. 

—Alexandre, bispo, servo dos servos de Deus, ao nosso 
muito amado filho em Jesus-Chusto, Fernando, rei; e á 
nossa muita amada filha em Jesus-Christo, Isabel, rainha 
de Casteila, da Leão, de Aragão, da Sicilia, e de Grana­
da, saúde, e benção apostólica. 

Entre todas as obras agradáveis á Magcstade divina, 
a que ^avemos por mais meritoria, principalmente nes-

{* ) A rasão da variedade que a este respeito se no­
ta em alguns auc tares é a seguinte. El -re i de Portugal 
achando que íicava muito lesado, tirando-se a linha cem. 
íegnas a oeste dos Açores e Cabo-Verde, reclamou Ooni 
tra esta pouquidade; e então o bom do papa, vendo que 
linha muito onde cortar largamente, determinou que a 
linha corresse mais duzentas, e outros dizem, duzentas e 
setenta léguas ao oeste. O certo é que sem ter conta 
com ella, cada um se-foi depois alojando onde o acaso ou 
a intenção o guiava; e não consta que a terra jámais fal­
tasse aos povoadores. 
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tes nossos tempos, é a propagação ih fé e religião t e n i s ­
t a , e a salvação das almas, subjugadas as náçõeb barba­
r a s , e reduzidas á mesma fé; p o r c u j o res p e i t o , t o m a n d o 
assento uesta sagrada sede de S. Pedro, não pelos nossos 
m e r e c i m e n t o s , mas pela d i v i n a misericórdia, é (enção nes­
sa, e nos praz de vos dar l o d o s o s meios, OCcasiÕes, ajuda 
e f a v o r para que prosigaes cada d i a . c o m o mesmo arden ­
te zelo, em h o n r a de Deus e do império christãn, em uma 
t a m honrada o saneia empreza, como tendas começada sob 
a inspiração e a u x i l i o d o T o d o - P o d e r o s o ; c o n s i d e r a n d o 
que, como ve r d a d e i r o s re i s , e príncipes c a t h o l i c o s , que na 
verdade sois, e é notório a t o d o m u n d o pelos vossos g r a n ­
des f e i t o s , não só tendes os mesmos intentos: que nós, 
porém, o que ainda é mais, os pendes p o r ob r a c o m t o ­
do o vosso poder, zelo a r d e n t e e boa d i l i g e n c i a , sem t e r 
co n t a c o m t r a b a l h o s e despezas de fazenda, atravessando 
p o r dai»nos e perigos de toda s o r t e , e d e r r a m a n d o até 
O vosso sangue, c o m o sobejamente o provastes na c o n ­
q u i s t a e restauração do r e i n o de Granada, do poder e t y ­
r a n n i a dos Sarracenos, c o m tamanha g l o r i a do vpsso no­
me. E o u t r o s i m chegou ao nosso c o n h e c i m e n t o c o m o 
já dantes havieis p r o p o d o de fazer p r o c u r a r e d e s c o b r i r 
umas certas ilhas e t e r r a s f i r m e s ignotas e longínquas, pa r a 
o f i m de r e d u z i r os seus habitantes á fé e le i de nosso Re-
demptor, em cuja saneta e louvável deliberação fostes nada 
menos estorva dos pela sobredita guerra de Granada; mas que» 
recobrado o qual r e i n o , com ajuda do céo, enviastes com 
grande esforço, e m u i t o d i s p e n d i o de cabedaes, aa grande 
oceano, nunca d'antes navegado, a Chr i s t o v - o CoL.mbo, va­
rão insigne e cabal para tamanha empreza, a f i m de -pro- • 
c u r a r deligenteinente as ditas ilhas e terras firmes, que elle 
com e f f e i t o , por sua m u i t a d i l i g e n c i a , e depois de haver 
transposto o oceano, achou bem povoadas de homens que 
v i v e m j u n t o s em boa paz, andam nus, comem carne, e a-
c r e d i t a m , segundo as relações dos vossos capitães, em u m 
Deus creador, que está no céo, « s quaes parecem m u i t o ca­
pazes para abraçaria nossa santa fé, e os bons costumes, o 
que nos dá grandes esperanças de que o nome de Jesus-
Ch r i s t o , nosso salvador, se ha de propagar fa c i l m e n t e nes­
sas terras e il h a s , uma vez que seus habitantes sejam bem 
doutrinados. Além de que, fomos informados que na mais 
p r i n c i p a l dessas ilhas, o d i t o Colombo ediíicou uma f o r t a -



Jcza, e a giiárneceà c o m alguns chrislãos t a n t o para a suar-
d a r c r n c o m o para t o m a r e m informação de out r a s i l h a s o 
te r r a s a i n d a naõ c o n h e c i d a s ; e que na sua v o l t a t r o u x e r a 
p o r n o t i c i a que nas p a r l e s já descobertas, havia abundân­
cia de o u r o , especiarias, e o u t r a s m u i t a s cousas a este mo­
d o preciosas; t u d o o que, b e m co n s i d e r a d o p o r vós, m o r m e n ­
t e o quo tocava á exaltação e dilataçaõda fé, como era próprio 
de príncipes t a m cathoíicos, propozcstes, s e g u i n d o os exem­
plos de vossos pr^deeessores, de saudosa memória, s u b j u g a r 
c o m a assistência d i v i n a todas essas t e r r a s e i l h a s s o b r e d i -
tas, r e d u z i n d o os seus h a b i t a n t e s á fé christã. K conside­
r a n d o a vossa deliberação, e sendo o nosso mais a r d e n t e 
desejo v er começada e acabada uma t a m h o n r a d a e sancta 
e m p r e z a , p ^ f o s a u c f o b a p t i s m o , e obediência q u e d e v e i s 
á sé apostólica, e pelas m i s e r i c o r d i o s a s e n t r a n h a s de n o s -
60 S e n h o r Jesus G h r i s t o , vos e x b o r t a m o s e i n t i m a m o s pa­
r a q u e q u a n d o p n z e r d e s p o r o b r a este i n t e n t o , seja o vos­
so p r i m e i r o c u i d a d o c o n v e r t e r os h a b i t a n t e s dessas i l h a s 
e t e r r a s f i r m e s á religião cbristâ, sem q u e j a m a i s vos des-
coroçoejn os p e r i g o s e t r a b a l h o s , p o i s d e v e i s d $ t e r fé n o 
T o d o - P o d e r o s o , q u e ha de s e m p r e t i r a r a b o m íim as v o s * 
sas e m p r e z a s . E a f i m de a j u d a r - v o s p e l a l a r g n e z a apos­
tólica a t o m a r c o # m a i o r a n i m o o c a r r e g o - d e t a m a n h a 
e m p r e z a s o b r e vossos b o m f o r o s . de nossa própria, l i v r e , e 
e spontânea v o n t a d e , e sem r e s p e i t o a n e n h u m a petição e 
-usinuação, q u e p o r vós o u p o r n u t r e m nos fosse p r e s e n ­
t e , e m o v i d o s ' s o m e n t e de nossa h b e r a h d a d e e muuiíicen. 
c i a , n o s p r a z de vos f a z e r mercê e doação, d'agura p a r a 
t o d o s e m p r e , de t o d a s as i l h a s e t e r r a s - f i r m e s já achadas-
e q u e ese h o u v e r e m de a c h a r , d e s c o b e r t a s e p o r desco­
b r i r , p a r a as b a n d a s d o o c e i d e n t e e m e i o - d i a , t i r a n d o - . 
se u m a l i n h a r e c i a d o p o l o a r e t i c o ao p o l o antarcüco, 
f i q u e m o u nào essas i l h a s e terras-íirmes p a r a as p a r t e s 
da índia, o u o u t r o q u a l q u e r quarteirão d o g l o b o , s e n d o 
EKjnsa v o n t a d e t o d a v i a q u e essa l i n h a c o r r a e m d i s t a n c i a 
d< c e m legoas p a r a o o c e i d e n t e e m e i o - d i a das i l h a s c h a ­
m adas dos Açore6 e C a b o - V e r d e , / 

Ês&im q u e , pela a u c t o r i d a d e d o D e u s T o d o - P o d e r o ­
so. q u e nos f o i d a d a n.^: pessoa d o apóstolo S. P e d r o , e 
da q u a l gosamos, c o m o Vigário d e Ghristó na t e r r a , v o s 
f a z e m o s doação das d i t a s i l h a s e t e r r a s - f i r m e s , a c h a d a s 
e p o r a c h a r , d e s c o b e r t a s e p o r d e s c o b r i r , c o m todos.o$ 
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seus senhorios, cidades, f i l i a s , castelios, aldeas, povos, 
Jognres, direitos, jur i sd icções , e todos os mais pertences 
e dependênc ias que locar possam, uma vez que já não es­
tivessem na posse de algum outro rei ou pr ínc ipe chris-
tão a té o dia do derradeiro natal, em que começou o, 
presente anno de l / t 9 o . O qual dom nos praz trespassar 
na pessoa de vossos herdeiros e snccessores, reis de Cas-
tella e de Leão , e os havemos e cons t i tu ímos como senho­
res absolutos delle, com mero e mixto i m p é r i o , pleno po­
der auctoridade e j u r i s d i c ç ã o , salvos todavia os direitos 
de qualquer p r ínc ipe ch r i s t ão , acíual possessor, até o so-
bredito dia do nascimento de Nosso Senhor. Outrosim 
vos ordenamos que, a segundo a sancta obediência que 
nos deve*!, e promessa que nos fizestes, e a qual c o n ü a -
mos que nos guardareis cumpridainente,. visto a grande 
devoção e real magestule que roluzem em vossa pessoa, 
t r a c e i s « d e enviar ás sohredilas ilhas e t e r r a s - í i rmes , ho­
mens doutos, pios, e tementes a Deus para doutrinarem 
f.s seus habitantes na fé catholica, e nutr i - los de bons cos­
tumes, o %quo vos havemos por muito recommendado, es­
petando que nisso ponbaes grande ZÍ IO e deligencia. E 
por outra parte, defendemos e probibimos, seb pena de 
e x c o m u n h ã o , a toda e qualquer pessoa, de qualquer es­
tado, ordem, c o n d i ç ã o , ou dignidade qjue seja, me? mo 
imperial ou real, que vá ou mande, sem pe rmi s são vos­
sa , OU de VOSSOS sobreditos herdeiros e Miccessores, 
a algumas das ditas ilhas ou t e r r a s - f í i m e c , iá descober­
tas ou por descobrir, da banda do oceiden e e meio-dia, 
e segundo a dita linha que entendemos t i rar do polo 
arelico ao antarfcíico, a cem Léguas de distancia das ilhas 
dos Açores e de Cabo-Wrde, e isto sem embargo de quaes-
quer outras cons t i tu ições e o r d e n a n ç a s apostól icas em con­
t rar io. E temos, fé que o supremo destribuidor dos i m ­
pé r io s e senhorios, guiará de maneira as vossas obras, 
que vossos trabalhos e fadigas alcancem a final um termo 
tam prospero e glorioso, como uunca houve outro igual 
em toda a christandade. 

E porque fora d i f f ic i l que as presentes se promulgas­
sem, em todos os lugares onde tocasse e couviesse, so­
mos servido que se dê tanta fé como aos originaes, a to­
das as copias authei ttcadas por notario publico, e s t l la-
das com o sello de qualquer pessoa constituída em digni-
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dade ecçlesiastica, nu de qualquer tribuna? da igreja. E 
üinguem seja ousado a infringir e quebraotar o que está 
determinado por este nosso mandamento, exhoi tação, re­
quisição, doação, concessão, assignaçao, constituição, de-

^-creto, prohibíção, e absoluta vontade. E se alguém for 
ousado a çontravi-los, seja certificado em como incorre­
rá na cólera e indignação de Deus Todo-Pod< roso, e dos 
apóstolos S. Pedro, e S. Paulo; Dada em S Pedro, de 
Roma/ no anno da ínearnação de Nosso-Senhor de 1 á 9 3 , 
sos quatro das nonas de Maio, e primeiro do nosso pon­
tificado. » 

Eis abi agora um acto de tomada de posse de paizes 
descobertos na America, em nome do rei de íb spanha. 
Esta formula, pela primeira vez empregada por Ojeda, e 
sempre observada depois, foi redigida por uma commis-
são especial de theoiogos e jurisconsullos, e se encontra 
na Década 1 0 de Herrera, Lib 7 o , cap. \ ! \ . 

«Eu Afonso de Ojeda, vassalo dos muito altos, e mui­
to poderosos reis de Castella e de Leão, vencedores dos 

. bárbaros e infiéis, e seu embaixador e capitão, vos no­
tifico e faço saber, munido dos plenos poderes a mim con­
feridos, que Deus Nosso-Senhor. que é único e eterno, 
creou o céo e a terra, assim como o homem e a mudier, 
dos quaes descendemos nós e vós outros, e todos os mais 
homens que exibiram, existem, e hão de existir até o fim 
do mundo. Mas como aconteceu que as gerações sueces-
Sivas durante mais de cinco mil annos fossem dispersas 
pelas diffa rentes partes do mundo, e se dividissem por mui­
tos reinos e provincias,*visto como uma^terra só não era 
c^bal para os soster e manter a todos; foi por rasão disso 
que Deus Nosso-Senhor confiou o cuidado de todas as na­
ções a um homem que se chamava Pedro, ao qual «.levantou 
por senhor e cab ça de todo o gênero humano, afim que 
todos os homens lhe rendessem obediência, sem escolha 
de logar em que nascessem, ou de religião em que fossem 
doutrinados, submettt ndo a esse intento a terra inteira 
á sua jurdiseção, e ordena ndo-lhe de assentar a sua resi­
dência em Roma, qne em verdadeé o logar mais asado para 
a governação do mundo. E por igual lhe prometteu e con­
feriu o poder de dilatar e estender a sua auctoridade por 
todas as partes do mundo, oude mais quizesse, e de avas-
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Faltar e julgar todos os christãos, mouros, judeus, idola­
treis, e quaeequei outros povos de qualquer seita ou cren­
ça que ser p< desse. A este foi dado nome de Papa, que 
tanto monta como d»zer—admirável, grande, pae, e tutor, 
sendo que Com i m i t o é o pae e rege ciar de todos os ho-
mens. (h que viveram nu tempo deste sanelissimo padre 
o confessavam por sen rei e senhor, o como a tal, lhe 
obedeciam; trau-mitlindo-se esta obediência aos que lhe 
suecederam no porddieado, como ainda hoje contiüúa, e 
continuará, até a comummaçáo dos séculos. 

a E um destes s beranes pnnt i í ins . como senhor uni­
versal da terra, fez iuercê e doação di stas ilhas, e da ter-
ra- í i rme do oceano, a SS. i\üi CC , cs sereníssimos reis 
de Cast» lia. I). Fernando, e Dona Isabel, de gloriosa me­
mória , e a s us successores nossos soberanos, com tudo 
quanto nellas se ach .ss *, como tudo vem expresso nos au­
tos que Vos serão m< suados, se o desejardes. Assim que, 
e em vutude da s- btediia doação, é S. M. rei e senhor 
destas ilhas, e da terra-firme, sendo que por tal o accla-
maram e,rtcnnh( cem ;:s mais das ilhas a qupm se doi co­
nhecimento dos ditos autos e titules, e rii ss* qualidade de 
seu senhor legítimo que é. lhe rendem preito e menagem, 
de muito bom grado, e«em nenhuma opposição. Eco­
mo os ditos povos foram inteirados da sua vontade, para 
Jogo se conformaiam com ella, recebendo a instrucção e 
doutrina que lhes ensinavam rs vaiõ s que a esse inteuto 
lhes enviou S. M . , fazendo-se todos chnstãos, e continu­
ando a se-lo, não movidos de esperança alguma de galar-
dãos, ou temor de castigo. S^M. que os acolheu com 
bondade sob a sua poderosa protecção, foi servido deter­
minar que lessem todos tractados de feição, como os ou­
tros seiis subditos e vassallos. Estais pois adstrictos e o-
1) ri gados a portar-vos do mesmo modo, pela qual rasão vos 
peço e rego hajais de reflectir maduramente em tudo quanto 
vos acabo de propor, atim que possais reconhecera igre­
ja por soberana e guia universal, e o sanet ssimo padre, cha­
mado papa, em Virtude de seu próprio poder, e a S. Mb, 
por doação do papa, como reis e senhores soberanos des-
t; s ilhas e terra-tiru e, não pondo embaraço algum á pré-
gação da fé. Se vos conformais com isto. andareis bem, 
e cumpri reis vossos deveres; por onde S M. , e eu em seu 
nome, vos havemos de acolher cum amor e bondade, dei-



•xando-vos a vós, vossas mulheres, e vossos filhos, em'ple­
na liberdade, e livros do captiyeiro, gosar de todos os vos­
sos bens,-sem nenhuma díffereéçà dos habitantes das ilhas, 
afora outros muitos privilégios, isenções e regalias que vos 
ha de acordar S. M. Porém sé refusaes, ou dilataes ma­
liciosamente a obediência devida á presente notificação, nes-
?e caso, com ajuda e favor do Todo-Poderoso, entrarei for­
çosamente por voi-sas terras, e vos farei cruelissima guerra, 
até de iodo reduzir vos á obediência da igreja e d'el-rei, 
arrebatando vossas mulheres c filhos para se venderem como 
escravos ou delles se dispor como aprouvera S. M. , toman­
do vos todos os vossos bens, e fazendo-vos todo o mal e hos­
tilidade, quanto em mim couber, como a subditos rebeldes 
e levantados. E já daqui protesto que todo o sangue der­
ramado, e mais desgraças que suecederem, por rasão de vos­
sa desobediência, nunca jamais se imputem senão a' vós^mes-
mos, e não a S. M., nem a mim, nem a nenhum Cos subdi­
tos de S. M que servem debaixo de minhas ordens. Enj 
fé do que, e para a todo tempo constar, tendo-vos feito esta 
inlimação e requisição, se lavrou o presente aut/). » 

Estes documentos porém nos chegaram já enfraquecidos* 
senão mesmo desfigurados, pelas suecessivas traducções» (*) 
Offereremoü pois aos nossos leitores ern toda sua picante ori­
ginalidade os dous seguintes, o primeiro dos quaes é um ex-
tracto da carta de doação feita a Bento Maciel Parente em 
44 de Junho de 1637, e o segundo um auto de posse toma­

da em nome de el rei—Eis o extracto da doação: 
Hey por bem, e mo^praz de lhe fazer, como com effei-

to faço, por esta presente carta, irrevogável doação, entre 
vivos valedoura, deste dia para todo sempre, do juro e her­
dade, para elle, e todos os seus filhos, netos, herdeiros, e 
suecessores, que apoz elle vierem, assim descendentes, como 
transversaes e collateraes ( segundo ao diante irá declarado,) 
das terras que jazem no Cabo do Norte, com os rios que 
dentro nellas estiverem, que tem pela co t̂a do mar trinta c 
cinco, até quarenta léguas cie districto, °que se contam do 
dito Cabo até o rio de Vicente Pinçon, aonde entra a re-

{*) Traduzimos estes dous documentos de outras tra-
ducções francezas, por nos não ter sido possível alcançar os 
©riginaea em latim e hespanhoi. 
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part ição das í nd i a s do reino de Castèlla; e pela terra denfro, 
r io das Amazonas arriba, da parte do canal, que vai sahir 
ao mar, oitenta para cem léguas até o rio dos Tapuyassús; 
com declaração que nas partes referidas por onde acabarem 
as ditas t r in ta e cinco, ou quarenta léguas de sua capita­
nia, se porão marcos de pedra, e estes marcos correrão via 
recta pelo certão dentro; o bem assim mais serio do di to 
Bento Maciel Parente, e seus suecessores, as ilhas que hou­
ver a té dez léguas ao mar, na f ro tée i ra demarcação das ditas 
trinta e cinco, ou quarenta .léguas de costa da sua capita­
nia; as quaes so en tenderão medidas via recla, e e n t r a r ã o 
pelo certão, e terra f i rme dentro pela maneira referida até 
o rio Tapuyassús, e dahi por diante tanto quanto poderem 
entrar, e for da minha conquista.» 

Auto de posse: « Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesús-Clwisto de 1639, aos 16 dias do mez de Agosto, de­
fronte das bocainas do rio do Ouro, estando abi Pedro Tei­
xeira, capi tão-mór por S. Magestade das entradas, e desco­
brimento de Quito, e rio das Amazonas; e vindo já na vol­
ta do dito descobrimento mandou vir perante si capitães, 
alferes, e soldados das suas companhias;, e presentes todos 
lhes communicou e declarou que elle trazia ordem do go­
vernador do estado do Maranhão , conforme o regimento que 
tinha o dito governador de Sua Magestade, para no dito 
descobrimento escolher um sitio que melhor lhe parecesse 
para nelle se fazer povoação; e por quanto aquelle em quo 
de presente estavam lhe parecia conveniente, assim por ra­
são do ouro de que havia noticia» como por serem bons ares 
e campinas para todas as plantas, pastos de gados, e ©reações, 
lhes pedia seus pareceres, por quauto tinha já visto tudo o 
mais no descobrimento, e rio; e logo por todos e cada um 
fo i dito que em todo o discurso do dito descobrimento não 
havia sitio melhor, e mais accommodado e sufficienle para 
a dita povoação, que aquelle em que estavam, pelas rasões 
ditas e declaradas: o que visto pelo dito capitão mór , em 
nome d el-rei Filippe JV nosso senhor tornou posse pela 
coroa de Portugal do dito sitio, e mais terras, rios, navegar 
ções, e commercio, tomando terra nas mãos, e lançando-a 
ao ar, dizendo em altas vozes: Q u e tomava posse das ditas 
terras e sitio, em nome de el rei Filippe IV nosso senhor, 
pela coroa de Portugal, se havia quem a dita posse contra-
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dissesse, ou tivesse embargos que lbe pôr, que ali estava o 
escrivão da dita jornada e descobrimento, que lh'os recebe­
ria; por quanto ali vinham religiosos da companhia de Jesus 
por ordem da real audiência de Quito, e porque é ferra re­
mota, e povoada de muitos índios, não houve por elles, nem 
por outrem, quem lhe contradissesse a dita posse: pelo quo 
eu escrivão tomei terra nas mãos, e a dei na mão do capi-
taõ-mór, e em nome de el-rei Filippe I V nosso senhor o 
houve por meltido e inv«stido na dita posse pela coroa do 
Portugal do dito sitio, e mais terras, rios, navegações e com-
mercio; ao qual sitio o dito capitão mór poz por nome a 

rariciscarta, de que tudo eu escrivão fiz este auto de pos­
se, em que assignou o dito capitaõ-mór, sendo testemu­
nhas, &.» 



INVASAÕ FRANCEZA. 

Expepieão de Biffavdt e de BavorcUère.—Occupação da 
ilha do Maranhão pelos Francezes.—JSocas tentativas 
dos Portuguezes para o mesmo fim.—Expedição de 
Jeronimo d'Aluuuucrcpie. — Batalha de Guaxenduba. 
•—Tréguas.—Expedição de Alexandre ele Moura.— 
Capitulação, e evacuação defimlica dos Francczts. 

Depois das mallogradas tentativas dos Portuguezes, pas­
saram eerca do cincoenta annos sem que ninguém co­
gitasse mais de exp l o r a r e povoar o Maranhão de um mo­
do serio. Até que um ave n t u r e i r o francez de* nome Rif-
f a u l t , que d i s c o r r i a pelas costas do Brazil a piratear, en­
t r o u a a b r i r communicações com os indígenas babiladores 
do l i t l o r a l , e persuadido das grandes vantagens de um es­
tab e l e c i m e n t o permanente, foi á França e voltou em 15VH 
com trez navios bem providos de gente e munições, e ao 
que parece, com i n t e n t o de buscar outra paragem para fa­
zer assento, pois a r r o j a d o de uma tempestade é que apor­
t o u á nossa i l h a . A q u i f o i elle bem recebido dos natnraes, 
mas tendo p e r d i d o um dos seus navios que naufragou, e 
obrigado também p o r v e n t u r a da insubordinação da sua 
gente rnal-soffrida, e molestada dos trabalhos e n/ivações 
•inherentes áqueiles p r i m e i r o s descobrimentos, pouco tempo 
se deteve, e p a r t i u para a E u r o p a , deixando na il h a u m 
moço de nome de Vaux com alguns poucos companheiras ma­
is, que m e l h o r e mais de espaço investigassem a te r r a , e pro­
curassem i n c l i n a r o a n i m o dos selvagens á albança franceza. 

D a q u i por diante fenece de lodo a memória de l»if-
f a u l t , da quem nunca mais .se f a l l o u ; porem de Vaux, de­
pois de uma estada no Maranhão de cerca de um ou dous 
annos, que aproveitou bem em colher info*inações e em 
captar a benevolência dos h a b i t a n t e s , seguiu para a corto 
de França, onde encareceu t a n t o a grossura e riqueza n a t m a l 
d a t e r r a , quo H e n r i q u e I V d e t e r m i n o u de mandar explora-la 
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p o r c o n t a da coroa, c o m o n l t e r i o r i n t e n t o de c o n q u i s t a -
Ia e povoada. A esse f i m t o r n o u o mesmo de V a u x ao Ma­
ranhão, a c o m p a n h a d o de D a n i e l de Ia T o u c h e , senhor de 
R a v a r d i e r e , e haJbil c l i i c i a l de m a r i n h a , q u e v i n h a c o m o 
c o m missa r i o do r e i . 

A c h a n d o R a v a r d i e r e m a i s que m u i t o v e r d a d e i r a s as 
informações d o c o m p a n h e i r o , deu-se pressa a voltará F r a n ­
ça para as t r a n s m i t t i r c o n f i r m a d a s ao r e f seu a m o ; mas 
H e n r i q u e I V acabava então de perecer ás m ãos de u m r e g i c i -
d a , e as perturbações c i v i s e re l i g i o s a s q u e n a q u e l l e t e m p o 
a f i g i a m a França, d i v e r t i n d o a aitenção do g o v e r n o , f o r a m 
p a r l e para q u e este negocio se fosse cada d i a d i l a t a n d o a-
t c 1 6 1 1 . Desenganado então R a v a r d i e r e de o ver e m p r e h e n -
d i d o pela c o r o a , o b t e v e d e l i a permissão para e n c o r p o r a r u-
m a c o m p a n h i a de colonisação, que de f e i t o r e a l i s o u , en­
t r a n d o na p a r c e r i a F r a n c i s c o de R a s i l l y , e N i c o l a u de H a r -
l e y , s u j e i t o s t a m q u a l i f i c a d o s pela nobreza c o m o perfos cabe-
daes, os quaes, envidadas todas as posses c o m m u n s , a r m a r a m 
á sua própria custa u m a f l o t i i h a composta de tre s navios, c o m 
cousa de q u i n h e n t o s homens de m a r e t e r r a . j ^ . protecção 
da r a i n h a r e g e n t e se l i m i t o u a a u e t o r i s a r a empreza c o m 
pat e n t e s q u e assignou de seu p u n h o , e deu aos d i v e r s o s ca­
bos d e l i a , e a h o n r a la c o m o d o n a t i v o de u m pavilhão, e m 
q u e j u n t o ás a r m a s da França, e a d i v e r s o s e m b l e m a s a b u s i ­
vos á mesma empreza, se no t a v a a a m b i c i o s a d i v i s a : Tattti 
dux femina faeli. 

C r e m o s q u e sem c a l u m n i a r estes b r a v o s a v e n t u r e i ­
r o s , n o s será l i c i t o d i z e r q u e as p r i n c i p a e s causas da ex­
pedição e r a m o a m o r d o p o d e r e das r i q u e z a s , e o s e u 
•'bjertr» , a c o n q u i s t a e c o m m e r c i o das regiões q u e i a m 
b u s c a r . F n t r e t a n t o os h i s t o r i a d o r e s d o t e m p o a s s e v e r a m 
q u e R a s i l l y fitava m e n o s aos i n t e r e s s e s t e m p o r a e s q u e aos 
da religião , s e n d o c e r t o q u e para a pregação e e n s i n o 
d e l i a s o l l i c i t o u e o b t e v e o- a u x i l i o d e q u a t r o missionários 
c a p u c h i n h o s q u e o a c o m p a n h a r a m na v i a g e m (*). N ã o é 

(*) Entre estes capuchinhos vinha o padre Cláudio 
d ' A b e v i l l e , q u e e s c r e v e u u m a — H i s t o r i a da Missão dos pa­
dres capuchinhos na ilha do Maranhão e terras circwnmsi-
tdias. E*da H i s t o r i a , * c o m a Relação da jornada de Jero-
rnmo de Albuquerque paru a ooúquista do Maranhão, a t t r i -
b u i d a a D i o g o de C a m p o s M o r e n o , são as f o n t e s o r i g i n a e s 
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impossível também qne Ravardiere, sectário de Calvin© 
c o m o a m a i s da g e n t e da expedição, traçasse em seu a-
n i m o d i s p o r nas n c v a s c o n q u i s t a s ura a b r i g o s e g u r o era 
q u e p odessem os seus correligionários acolheY-se p a r a o 
d i a n t e das perseguições, a que então a n d a v a m c o n t i n u a ­
m e n t e e x p o s t o s n o próprio p a i z . 

B e r r e d o r e f e r e q u e a d i v e r s i d a d e de religião e n t r e 
c s c o l o n o s ia s e n d o g r a n d e occasião de discórdia, f e l i z ­
m e n t e a t a l h a d a peta prudência e r e c i p r o c a tolerância dos 
ch»jfes; e a t t r i b u e a divisão d o s ânimos ás suggestões d o 
príncipe das t r e v a s q u e assustado da missão d o s c a p u ­
c h i n h o s , c u i d a v a j a v e r destruído o seu t y r a n n i c o e d i a ­
bólico império n a q u e l l a s a p a r t a d a s regiões. 

N o p r i n c i p i o d o a n n o de 1 6 1 2 estava a e s q u a d r i l h a a-
p a r e l h a d a n o p o r t o d e C a n c a l e , o n d e o b i s p o de São-Malò 
v e i o f a z e r c o m g r a n d e s a p p a r a t o s a c e r e m o n i a das bênçãos 
das b a n d e i r a s e cr u z e s q u e se distribuíram pelos c o m m a n -
clantes e missionários; mas r e t i d a p e l o m á o t e m p o , só \)ô-
de d a r á vela em 1 9 de Março. A p e n a s p o r e m l e v a v a m 
ídgumas h o r a s de v i a g e m , u m a f u r i o s a t e m p e s t a d e assal­
t o u , e d i s p e r s o u a flótüha, arremeçando-a p a r a as co s t a s 
de I n g l a t e r r a , a c u j o s p o r t o s f o r a m os n a v i o s s u c c e s s i v a -
i n e n t e a r r i b a n d o , d e p o i s de n o v e d i a s de t o r m e n t a . O 
f a c t o t e m a sua explicação n a t u r a l na estação; p o r e m B e r ­
r e d o c o m a mesma imperturbável s e r i e d a d e e boa fé asse­
v e r a q u e f o r a m novas traças d o demônio, o q u a l , já desp< i -
t a d o c o m o m a l l n g r o dos p r i m e i r o s embaraços q u e s u s c i t a ­
r a e m t e r r a , "a uma expedição que se jazia formidável ao 
teu infernal odio, intentou no mar a mesma e?npre:a, in-
f vindo por aquelle modo todas as suas fúrias na inconstân­
cia dos ventos, *' 

Mas fosse o u não o d i a b o o a u c t o r d o d a t n n o , r e u -

o n d e b e b e r a m os a u e t o r e s q u e e s c r e v e r a m d e p o i s . B e r -
r e d o s e g u i u á ri s c a e c o m m u i t a exactidãoa Cláudio d'Abe-
v i l l e e a D i o g o de C ampos; B e a u c h a m p , a B e r r e d o e a d'A-
b e v i l l e ; e Gayoso e L a g o , a B e r r e d o s o m e n t e , c o n v i n d o 
n o t a r q u e a compilação de Gayoso ressente-se d e g r a n d e 
confusão, e não poucas inexactidões. Estes d o u s últimos 
a u c t o i e s , ao q u e pa r e c e , não t i n h a m a m e n o r n o t i c i a d o 
m a n n s c r i p t o de D i o g o d e C a i n p o s , aliás m u i t o preferível á 
o b r a de B e r r e d o 
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cieis a expedição em P l y m o u t h , não pôde refazer-se, e 
sab i r de novo ao mar senão em 23 de A b r i l ; e f o i &ó em 
23 de' J u n h o , ao cabo de dous mezes de navegação, que 
d e r a m vistâ da i i b a de F e r n a n d o de N o r o n h a , onde se de­
m o r a r a m uns quinze dias a refr e s c a r - s e da vi a g e m , e a co­
l h e r informações de uos poucos de Tapuyas com q u e m 
a l i d e p a r a r a m , a alguns dos quaes t o m a r a m comsigo; e 
seguindo d e p o i s pela costa, e sahiodo-ás vezes em al g u n s 
p o n t o s mais aprazíveis, v i e r a m emíim a d a r f u n d o , aos 2<5 
de J u l h o , com mais de q u a t r o mezes de viagem, d e f r o n ­
te da i l h a de U p a o n - m i r i m , a que Diogo de Campos cha­
ma também das Guayavas, ( Guajavás escreve elle ) e á 
q u a l os Francezes pozeram o nome d e — S a n t a A n n a — q u e 
a i n d a hoje d u r a , em comuieinuração < da saneia, c u j o e r a 
o dia da sud chegada. 

A c h a r a m al i ancorados dous corsários de Di e p p e , e 
bem que das SUÊS informações nada se podesse i n f e r i r c o n ­
tra" a boa hospedagem que esperavam dos indígenas da 
i l h a p r i n c i p a l , assentaram os chefes de mandar a d i a n t e a 
tomar língua o seu a n t i g o c o n h e c i d o de Vaux. D e n t r o 
em pouco v o l t o u de Vaux com as n o t i c i a s mais íisongeiras, 
c o m o que a p a r t e m i l i t a r da expedição g u i o u á i i h a , o n ­
d e os commandanles t r a c t a r a m para logo de e r i g i r u m 
f o r t e , g u a m e c i d o com v i n t e t r e s peças oe a r t i l h a r i a , es­
c o l h e n d o para assento d e l l e uma eminência que d o m i n a 
-o p o r t o , e fica e n t r e os dous r i o s que desagoam n e l l e . 
P o r estas indicações torna-se j j u a s i evidente que este l o ­
teai é o mesmo que h o j e oecupa o palácio da p r e s i d e u c i a , 
-senão é que então aque l l a ponta de t e r r a se e u t r a n h a v a ma­
is pelo mar a d e n t r o , e f o i d e p o i s r e c u a n d o pelo c o n t i n u o 
e s b o r o a m e n t o do m o r r o Fm ho n r a do príncipe r e i n a n t e 
L u i z Xlií deu-se ao f o r t e o nome de S. L u i z , que depois 
*e estendeu á i l h a toda. J u n t o ao f o r t e c o u s t r u i u - s e u m 
armazém, e mais para o i n t e r i o r , uma casa para a l o j a ­
m e n t o provisório dos padres missionários. 

IJstes padres que se h a v i a m deixado íicar em Santa An­
na, até que tivessem todas as seguranças.de que s e r i a m 
re c e b i d o s pelos selvageus da i l h a p r i n c i p a l , c om a reve­
r e n c i a devida ao seu c a r a c t e r , f o r a m os últimos a desem­
b a r c a r n e l l a . A relação porém das ceremonias religiosas 
que c e l e b r a r a m t a n t o na i l h a de S L u i z como na de San­
ta A n n a , a dos seus t r a b a l h o s apostólicos, e do m u i t o q u e 
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fizeram para captar a confiança e boa vontade dos selva­
gens, a missão civilisadora emíim da expedição, tanto pe­
jo lado religioso como pelo civil, que é sem duvida a par­
te mais interessante e curiosa das memórias duquelles pri­
mitivos tempos, reservamos nós para outro logar; por­
quanto, segundo o plano que adoptamos e seguimos, ua 
i-rdem da exposição, devem vir primeiro as explorações 
e descobrimento?, e as guerras e conquistas, aliás assurnpto 
predib cio, senão único, dos que nos precederam neste gê­
nero de trabalho. 

Os vagos rumores da occupação franeeza chegaram 
srm muita tardança á Pernambuco e Bahia, e dahi, suc-
ces.ivauiente, á Lisboa, e á côrte de Ma d ri d'; e foi mister 
não menos que um acontecimento desta gravidade para 
despertai, ps Portuguezes e o seu governo da sua já então 
bfrbdual inércia e ÍYouxidão. 

L ' certo que com a simples noticia de que as cos­
tas rie?.ta parte do norte, e as bocas do Amazonas eram 
freqüentadas por armadores e piratas de diversas nações , 
já os Portuguezes se haviam inquietado, e buscavam pre­
veni-los, tentando varias expedições; mas estas já pela de­
bilidade das forças, já pelos erros da execução e incapa­
cidade dos chefes, ou se mallograram de todo, ou produ­
ziram resultados mesquinhos e pouco satisfactorios. 

Um denominado Gabriel Soares {*) tentou vir a es.tas 
paragens pelo certão, mas adiantando-se até ás cabecei­
ras do rio S. Francisco, com mais de trezentas léguas de 
rude e trabalhoso caminho, recuou sem nada conseguir, 
mortos quasi todos os companheiros da expedição. 

Em 1603 Pedro Coelho de Souza, nomeado capitão-
mór pelo governador geral do Brazil, fez outra tentativa, 
também por terra, mas seguindo 0 hltoral, com oitenta 

(*) E" o mesmo nome do auctor do tioteiro, que por 
vezes havemos citado. Berredo, fallando deste explora­
dor, diz—Gabriel Soares, morador do Brazil—, e dá a 
exploração pelos mesmos tempos, em que o Sr. Varuha-
gen refere que o auctor do Roteiro residiu no Brazil. A-
pesar de tudo não nos é possível liquidar se são dous, ou 
um só indivíduo com o mesmo nome. 

4 



•u —• 
Portuguezes, e o i t o c e n t o s índios alliado?. A expedição 
passou alem do Ceará, e chegou até á grande Serra de Y-
biapaba, onde sustentou r e n h i d a s guerras com os chutes 
selvagens Mel-Redondo, e Grão-Diabo (Juripari-guassú) 
mas depois de algumas a l t e r n a t i v a s de successos e revezes, 
viu-se obrigada a r e t r o c e d e r , estabelecendo-se Pedro Coe­
l h o em um logar d e n o m i n a d o Jaguaribe, p e r t e n c e n t e à ju» 
risdicção da c a p i t a u i a de Pernambuco. A q u i houve-se e l l e 
I a m t y r a n n i c a m e u t e com os índios v i s i n h o s , e a p l i v d n d o , 
v e ndendo, e m a l t r a c t a n d o t a n t o a i n i m i g o s como a amigos, 
que a l i n a l e x c i t o u um o d i o u n i v e r s a l c o n t r a a sua pessoa; 
e desajudado dos próprios Portuguezes de P e r n a m b u c o , 
l h e f o i forçoso a b a n d o n a r o seu esta b e l e c i m e n t o , aca­
bando dahi a poucos tempos na m a i o r miséria e desemporo. 
O seu p r o c e d i m e n t o c r u e l e pérfido não teve só este mau 
r e s u l t a d o i m m e d i a t o ; p o r q u e perpetuando-se a lembrança' 
d e l l e na memória dos I u d i o s , p o r longo temj)*? os teve 
alienados e esquivos, e f o i graude e d u r a d o u r o obstáculo 
ás expedições posteriores. 

L m 1 6 0 5 , dous jesuítas, os padres F r a n c i s c o P i n t o , 
e L u i z F i g u e i r a , acompanhados somente de q u a r e n t a Ín­
d i o s amigos, ousaram t r a n s p o r de novo o p o n t o de Ceará, 
na esperança de cath e c h i s a r os selvagens de Y b i a p a b a ; 
mas estes, ainda então mal dispostos para receberem a fé, 
m a t a r a m um dos padres c o m vários dos seus índios, e po-
zeram em fuga o o u t r o c o m as relíquias da escolta. Os 
restos mortaes do padre P i n t o , r e c o l h i d o s depois p i e d o ­
samente pelo c o m p a n h e i r o , se c o n s e r v a r a m no Ceará c o m 
gran d e veneração até dos mesmos índios, os quaes d i z i ­
am que depois que os t i n h a m comsigo, sempre lhes cho­
vi a abundamente, e lhes ia t u d o bem, ao revez d o q u e 
dantes succedia. 

Em 1 6 1 1 resolveu-se pela p r i m e i r a vez de um m o d o 
p o s i t i v o a c o n q u i s t a do Maranhão; mas que delongas e em­
baraços não houve a i n d a , p r i m e i r o que o i n t e n t o se pozes-
se p o r obr a ! 

O sargento-mór do estado, Diogo de Campos M o r e n o , 
que desde 1805 p a r t i r a para M a d r i d a p e r s u a d i r á c o r t e a 
couveniencia da c o n q u i s t a , e v o l t a r a sem nada cons e g u i r , 
p o r entender-se nella que a empreza i r i a m e l h o r e m mãos 
p a r t i c u l a r e s , recebeu então o r d e m do g o v e r n a d o r D. Dio­
go de Menezes par a i r até á fortaleza do Rio-Grande a v e r i -



gnar o que mais convinha ao cumprimento da recente deli­
b e r a ç ã o da mesma corte. 

Tinha Diogo de Campos? um p róx imo parente ao qual 
de mui tenra idade íizera acompanhar a exped ição de Pe­
dro Coelho, afim que, aprendendo a língua dos i n d í g e n a s , 
e estudando os seus costumes, se fizesse seu tam fami l ia r , 
que elles o tivessem como amigo, parente, oti compadre, 
segundo usam de chamar ás pessoas a quem criam al íe ição. 
Houve-se o mancebo, chamado Martim Soares Moreno, 
com tanto aviso e d iscr ição , que ma!lograda P exped ição de 
Pedro Coelho, e repellidos depois os dous padres jesuítas, 
elle só continuou a conservar a affeição dos Í n d i o s , um 
dos quaes,. o principal Jacauna, a té o nomeava f i l ho , e o 
acolheu com grandes alvoroços e satisfação, quando chegou 
ao Ceará , despachado capi tão pelo governador geral. Pa­
ra que a exuberância das forças não assustasse os Índ ios , 
já escarmentados nas tyrannias qne Pedro Coelho usara em 
Jaguaribe, Mar t im Soares se acompanhou somente de dons 
soldados; mas trouxe capel ião, ornamentos, um sino, e va­
rias outras cousas, com que entendessem os mesmos índios 
que vinham a doutrinados e reduzi-los á fé, não á escravidão. 

Mar t im Soares levantou no Ceará uma igreja e um 
forte sob a invocação de Nossa Senhora do Amparo , 
e de tal sorte se insinuou no animo dos Índios , quecon-
siguiu de Jacauna não somente que viesse assentar a sua 
aldea a meia légua de distancia do forte, senão que o a-
judasse a afugentar uma nau hollandeza , e a abordar a 
render outra, de que tiraram grandes despejos, mormente 
em atilharia e munições , indo Mar t im Soares nesta faceto 
disfarçado no meio dos índios , e tyngido de genipapo para 
se lhes assemelhar na cor. , 

Mau grado a estes felizes auspícios, e ás reiteradas re­
clamações de Diogo de Campos, partindo o governador ge­
ral para a Bahia, em Pernambuco cumpriram tam mal as 
suas ordens, e se doscuidaram tanto do estabelecimento 
de Martim Soares que este ficou em risco de perder-se, pe­
la inconstância natural dos índios , que se tomaram altana-
dos, vendo-o tam desamparado dos seus, e suspeitando já del­
le o mesmo que de Pedro Coelho. E de feito Martim Soares 
teria o mesmo f i m , se pela sua muita industria, e conheci­
mento que tinha da lingua e manhas dos índios , não conse­
guisse manter-se a té lhe chegarem soecorros. 
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Estes soecorros mandou-lh/os c o m efíeito o n o v o gover­
n a d o r geral Gaspar de Souza, q u e p o r o r d e m expressa de e l -
r e i , e para estar mais a p o n t o de p r o v e r s o b r e a c o n q u i s t a , 
v e i o da B a h i a a r e s i d i r p e r m a n e n t e m e n t e em P e r n a m b u c o , 
como t o g a r mais próximo e asado p a r a o i n t e n t o . C h e g a d o 
a l i t r a c t o u logo de a p r o m p t a r a expedição, n o m e a n d o p a r a 
cabo d e l i a , e capitão m ó r da c o n q u i s t a , a J e r o n i m o de A l ­
b u q u e r q u e , varão m u i p r a t i c o e e x p e r i m e n t a d o nas cousas 
d o sertão e dos índios, e g r a n d e t r u x a m a n t e o u l i n g u a e n t r e 
elles, de q u e m era m u i bem q u i s t o , c o m o seu b e i n f e i t o r e 
c o m p a d r e . Nas q u a l i d a d e s pessoaes deste ancião q u a s i sep­
tuagenário ó q u e o g o v e r n a d o r fazia o m a i o r f u n d a m e n t o d a 
expedição, c o n f i a n d o q u e a reputação só d e J e r o n i m o de A l ­
b u q u e r q u e f a r i a a b a l a r t o d o o g e n t i l i s m o d e r r e d o r , sem m a i s 
despeza da r e a l fazenda, sendo c e r t o q u e sem índios impossí­
vel e ra q u e a em p r e z a tirasse a p r o p e r o f i m ; mas o v e l h o , 
p o s t o q u e m u i v a i d o s o de seu n a t u r a l , e m a i s q u e BÍnguem 
tivesse em g r a n d e c o n t a a i n f l u e n c i a de sen n o m e e n t r e os i n ­
dígenas, c o m o a d i a n t e se verá, s e m p r e e x i g i u d o g o v e r n a d o r 
forças de o u t r a n a t u r e z a , para m e l h o r assegurar o êxito d a ­
queUa facção. 

E n t r e t a n t o , m á n g r a d o a t o d o s os esforços e d i l i g e n c i a s , 
a expedição se f o i d i l a t a n t o de m a n e i r a q u e não s a h i u d o Re­
cife, senão em J u n h o de 1 8 3 3 , e bem m i n g o a d a e m forças , 
p o i s apenas s e . c o m p u n l a de q u a t r o embarcações c o m guar* 
nição não m a i o r de cem homens. C h e g a d o ao Ceará, t o m o u 
J e r o n i m o de A l b u q u e r q u e " c o r o s i g o a M a r t i m Soares, q u e 
c o m o h o m e m p r a t i c o da costa até o M a r a n h ã o , p a r t i u a d i ­
a n t e p a r a t o m a r informações, e m i n i s t r a - l a s d e p o i s ao grosso 
d a expedição. J e r o n i m o d ' A l b u q u e r q u e o seguiu até u m l o ­
g a r d e n o m i n a d o B u r a c o das T a r t a r u g a s , o n d e l e v a n t o u u m 
f o r t e sob a invocação da S e n h o r a d o Rosário; mas p o r q u e a l i 
l h e tardassem p o r u m l a d o os avisos q u e a g u a r d a v a de M a r t i m 
Soares, e p o r o u t r o l h e falhassem as t e n t a t i v a s q u e fez para 
t r a z e r á sua alliança o m a t r e i r o Grã 0-I)iabo o u J u r i p a r i -
guassú raccrescendoa t u d o q u e os m a n t i m e n t o s já começavam 
a escacear, d e t e r m i n o u de v o l t a r a t r a z , p a r t e das forças p o r 
t e r r a , e patjjte e m b a r c a d a , d e i x a n d o n o p r e s i d i o u m a g u a r n i -
ção de q u a r e n t a homens. N o f i m d o a n n o c h e g a r a m todos a 
P e r n a m b u c o sem nada h a v e r e m concluído, c o m g r a n d e des-
p r a z e r d o g o v e r n a d o r quá já d a q u e l l e s princípios se p r o m e t t i a 
grandes cousas, . 
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Por estes tempos, e já desonganado de levar adiante as 
cousas d o Maranhão, t i n h a p a r t i d o de n o v o para M a d r i d 
c o m licença o sargcnto-mór D i o g o de Campos a r e q u e r e r os 
seus serviços; mas a c o r t e , s e mpre v a r i a e i n c o n s t a n t e nos 
seus p r o j e c t o s , d e t e r m i n o u - l h e então q u e volvesse ao B r a z i l 
p a r a os f i n s s abidos, p r o m e t t e n d o - l h e q u e a c h a r i a em L i s b o a 
u m a a r m a d a de q u a t r o c e n t o s homens, c o m cabos de g r a n d e 
experiência, e m u i t a a r t i l h a r i a e munições. D i o g o de C a m ­
pos já e s c a r m e n t a d o na f a l l a c i a dos p r o j e c t o s a n t e r i o r e s p r o ­
c u r o u a p r i n c i p i o escusar-se, e a f i n a l só cedeu á n o t i c i a q u a 
então grassou de q u e os H o l l a n d e z e s d i s p u n h a m a c o n q u i s t a 
d o Maranhão; /nas chegando a L i s b o a apenas a c h o u t r i n t a 
s oldados, em vez dos q u a t r o c e n t o s p r o m e t t i d o s . Sem desa­
n i m a r c o m t u d o , escreveu o estado das cousas e os avisos q u e 
t i n h a ao g o v e r n a d o r G a s p a r de Souza, de q u e m recebeu duas 
respostas successivag, na p r i m e i r a das quaes l h e d i z i a q u e 
trouxesse? a gente q u e podesse, p o i s q u e no B r a z i l não h a v i a 
m a n e i r a de fazer levas; e na segunda, q u e era escusado t r a z e r 
g e n t e pois n o B r a z i l não h a v i a d i n h e i r o com q u e pagar-l h e . o 
que bastav^i que trouxesse a r m a s e a r t i l h a r i a , de que se acha­
v a m m u i t o d e s p r o v i d o s ! 

São qu a s i incríveis as contradícções, i n e p c i a s , embaraços 
e misérias q u e t i v e r a m l o g a r na execução desta expedição, a 
qu e d e p o i s os frades capuchos c h a m a r a m m i l a g r o s a ; mas p o r 
q u e a el l a devemos os M a r a n h e n s e s a nossa a c t u a l e x b t e n c i a , 
j u l g a m o s de s u m m o interesse r e p r o d u z i r m i n u c i o s a m e n t e t o ­
dos esses pequenos suecessos q u e t a m a n h a i n f l u e n c i a t i v e r a m 
depois nos d e s t i n o s da região, q u e é h j e a nossa pátria. 

N o m e i o de a l v i t r e s t a m d i s p a r a t a d o s , d e t e r m i n o u - s e 
n a d a m e n o s D i o g o de Campos, e p a r t i u de Lisboa» aos 8 
de A b r i l de 1 6 1 4 e m u m a urc a com ale cincoenta sob 
dados ( d i z e l l e ) duas colebrinas para uma fortaleza do 
Recife, e algumas armas, e munições^ e cousas para a 
jornada do Maranhão. C h e g a d o a P e r n a m b u c o , no t o -
e a n t e a esta j o r n a d a , só acho u u m caravcllão da costa a-
p e r c e b i d o c o m t r e z e n t o s a l q u e i r e s de f a r i n h a , o qual,*á 
m i n g o a de gente, não p a r t i u e m soecorrò do f o r t e d«s T a r ­
t a r u g a s , c u j a p e q u e n a guarnição não só era i n q u i e t a d a de 
freqüentes ataques dos Ta p u y a s , mas t a m b é m s o f f r i a ex­
t r e m a penúria das cousas mais indispensáveis á v i d a , ha ­
vendo já trez mezes qne apenas se s u s t e n t a v a m de hervas 
do c ampo. F i n a l m e n t e p a r t i a o caravellão, c o m q u a t u r -



ze $rid«'"']os dos q n e t r o u x e r a D i o g o de Campos, e deseseis 
Hcspanhoes q u e a i i acaso a r r i b a r a m das P b i l i p p i u a s ; mas 
p o r c u l p a d»s agentes, f o i t a m de p r o v i d o das cousas m a i s 
indispensáveis, q n e a p a i v o r a q u e l e v a r a m nào chegava a 
dons ar r a t e i s ! S a b i d o a 2 S de M a i o d o R e c i f e , s u r g i u o 
caravellão d i a n t e d o f o r t e das T a r t a r u g a s c o m poucos d i ­
as de viagem , e t a n t o a p o n t o , q u e a j u d a d a a p e q u e n a 
guafbição, já então r e d u z i d a a v i n t e e c i n c o praças, da p o u ­
ca gente q u e v i e r a d e r e f r e s c o , pôde c o m v a n t a g e m r e ­
p e l i u u m d e s e m b a r q u e d i s p o s t o pelo c o m m a n d a n t e francez 
d e P r a t z q u e p o r a l i passava e m u m n a v i o a l t e r o s o c o m 
forças d e s t i n a d a s ao Maranhão. A occupação do f o r t e das 
T a r t a r u g a s pelos Francezes, se não estorvasse de t o d o , ha­
v i a pelo menos de causar g r a n d e embaraço ú expedição q u o 
v e i o depois. (*) 

P o u c o d e p o i s de c h e g a r a n o t i c i a d e s t e caso a P e r n a m ­
b u c o , v i e r a m o u t r a s da E u r o p a a c e r c a de Martim» S o a r e s , 
d e q u e m se não sabia p a r t e a l g u m a , h a v i a m a i s de u m a n ­
n o ; e d i z i a m as n o t i c i a s q u e M a r t i m S o a r e s , d e p o i s de se 
a p r o x i m a r ao M a r a n h ã o , e de v e r i l i c a r c o m t o d y a c e r t e z a 
q u e h a v i a a i i m u i t o s F r a n c e z e s , c o m boas e b e m p r o v i d a s 
f o r t a l e z a s , e f r a d e s missionários, d e s g a r r a r a á força de t o r -
i n e n t a s até ás A o t i l h a s , d o n d e s e g u i u p a r a a E u r o p a . E 
•com q u a n t o á v o l t a das r e f e r i d a s n o t i c i a s , viessem n o v a s e 
a p e r t a d a s o r d e n s da c o r t e p a r a se a c o n q u i s t a f a z e r , n e m 
p o r isso se e n v i a r a m s o c c o r r o s q u e r e s p o n d e s s e m ao i n t e n ­
t o , p e l o c o n t r a r i o , sem a t t e n d e r o g o v e r n o líespanhoí á de­
b i l i d a d e das forças de u mas colônias t a m r e c e n t e , m a n d o u 
na m^sir.a occasião a p p l i c a r o p r o d u c l o dos dízimos re a e s 
á c o i r v p r a de p a u - b r a z i l p a r a l h e ser r e m e t t i d o , p o n d o se-

(*) E' cousa singular que tanto Berredo como Beau­
c h a m p d gam q u e o soecorro v i n d o n o caravelláo f o r a de 
t r e z e n t o s homens. I g n o r a m o s e m q u e f o n t e b e b e r a m se­
m e l h a n t e n o t i c i a , e quer-nos até parecer q u e se e q u i v o ­
c a r a m t o m a n d o p o r soldados os t r e z e n t o s a l q u e i r e s de f a ­
r i n h a de q u e f a l i a D i o g o de Campos, alia s t e s t e m u n h a o c u -
l a r . De r e s t o , a h y p o t h e s e de u m s o e c o r r o m e r a m e n t e p r o ­
visório de t r e z e n t o s homens, é não só ab s u r d a , senão desmen­
ti! i pfílò estado das forças c o m q u e os Portuguezes v i e r a m na 
g '/triMü expedição d i t a milagrosa, e c o m q u e depois se acha-
r a m na j o r n a d a de G u a x e n d u b a . 



vera* comminaç.ões aos que os desviassem da mesma ap* 
p h c a ç ã o ! 

E' ceito que alguns o f ík iacs e particulares se offerece-
ratn vo lun tá r ios a marchar, dando estes alguma cousa de 
sua fazenda, e recebendo aquelles, posto que commandan-
les de companhias, a paga e r a ç ã o de simples soldados; 
l i s não eram estes os meios que o tempo, e a occas ião re­
queriam. Computava-se que a expedição devia sahir de 
1 rnambuco com trezentos homens de mar e guerra,e qua­
trocentos a quinhentos Índ ios frecheiros, afora suas mu­
lheres e í i ihos, que deitariam a outros tantos, e eram uma 
bagagem inevitável em todas as suas marchas. E ainda 
neste computo uão entravam os Iudios que Jeronimo d'A.1-
buquerque contava abalar ua sua passagem pelo Rio Gran­
de, Cea rã , e Ybiapaba, Entendia Diago de Campos que 
era mister assegurar com an tec ipação a subsistência de tan­
ta g< nte>por seis mezes ao menos, pois não havia esperan­
ça i de obte-la por outros meios, durante o longo trajecto 
que iam fazer, nem havia que esperar mandar buscar vive-
sés a P rnambuco, porque com quanto dos úl t imos pres í ­
dios até lá tivessem já leito alguns correios o caminho por 
teria em nm mez, as viagens por mar, contra a força das 
c o m u t e s e dos ventos, se tinham então por cousa infini ta 
ou impossível , havendo desgarrado para i s ilhas d'oeste as 
mais das embarcações que haviam ousado emprehende-
hi, como ultimamente acont cera a Martim Soares. 

Considerando em todos estes e m b a r a ç o s , entendia 
Diogo de Campos que com menos de seis mil alqueires 
de farinha nada se devia tentar, « porém (acrescenta elle 
em tom de lastima) a farinha não chegava a tres mi l al­
queires, sem cutro algum provimento de comida, vinho e 
azeite, nèuS carne, nem mesinhas, nem fysico. nem bar­
bei ro , nem cousa alguma das que S. M..gestade manda 
se dêem a urna náu que parte do porto, quanto mais a 
trnia conquista tam perigosa nestas*coisas. O governa­
dor com sua prudência a tudo satisfazia, mandando m i ­
nistros por todas as partes, ajnntar farinha, pedindo ira-
preelxto dinheiro que foliava, para a leva da gente que 
n ã o havia,» tomando mais embarc»çõe6, mas de tal modo, 
que nem custosas nem defendidas fossem de seus don^s; 
f> estas taes, como eram navios maucos, pequenos, e ve­
lhos n ã o auctorisavain, nem asseguravam a jornada, an-

* 



tes, no meio destas prevenções, todos entendiam de fora 
que a jornadá se deixasse. Os padres da companhia u i -
ziam que por terra era impossível fazer-se coisa boa, 
por a larga distancia até o Ceará, e caminho sem gota 
de agua, nem folha verde em muitas partes. » 

Quando as cousas já andavam assim, tibias e mal 
compostas, counnetteu-se um grande desacerto, que hou­
vera levado a expedição á sua ultima mina, se uma es­
pécie de favor providencial a não resguardasse deste, e 
de tantos outros erros. Ao chegar da Europa Diogo de 
Campos encarregado de dirigi-la, achou já os preparati­
vos da expedição em andamento, e nomeado para com-
mandante delia a Jeronimo d'Abuquerque, que o L r a da 
do anno pasmado. O governador geral, se havia de to­
mar a responsabilidade da escolha nesta collisão, desig-
pando d'enire os dous o que julgasse mais idôneo, quiz 
antes conciliar as pretenções oppostas de ambo% e a sua 
própria obra com as ordens da corte, e adoptou por isso 
o peior de todos os alviires, que foi confirmara nomea­
ção de Jeronimo de Albuquerque, dando-lhe p.or collega 
e collateral a Diogo de Campos, com auctoridade quasi 
igual, pois se as ordens se haviam de cumprir em nome 
do capitão-mór, ficou todavia assentado que cousa alguma 
se dispozesse sem o voto de ambos. 

Esta d i v i s ã o q u e só de per si era cabal para enfra­
quecer ou paralysar a acção do commando, que em to­
dos os casos deve ser prompta, decisiva, única e con­
centrada, era aiuda aggravada pelo antagonismo do ca­
racter, e qualidades militares dos dous cabos. Diogo de 
Campos, tactico consumado, e veterano de Flandres, pru­
dente é* comtemporisador, nada queria fiar do acaso, dis­
sipava-se em cálculos e aprestos, e em cada ponto que 
aportava, o seu primeiro cuidado era traçar e erguer 
fortalezas, e ordenar as companhias e esquadras dos sol­
dados, segundo as regras mais apuradas da sciencia e dis­
ciplina militar. Jeronimo d'Albuquerque, pelo contrario, 
goldado encanecido nas guerras irregulares do Brazil, de­
cidido, arrojado, vaidoso e crédulo, fazia só fundamen­
to nos seus índios, e andava sempre tam encasquetado 
do grande merecimento e valia da soa pessoa, que ainda 
nas vésperas do ataque de Guaxenduba, e apesar de a-
visos e indícios evidentissimos, suppunha que com só mos-
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t r a r - s e aos T o p i n a m b á s i n i m i g o s , todos lhe r e n d e r i a m i m -
Enediata obediência. 

A d i a n t e d o grosso.da expedição, p a r t i u J e r o n i m o d ' A l -
L n q n e r q u e para a P a r a h y b a com c i n c o barcos grandes e m 
q u e i a m os f o r n e c i m e n t o s p a r a a leva dos Índios d a q u e l -
l a , e das p a r a g e n s c i r c u m v i s i n h a s ; mas poslo e m t e r r a , e f a ­
l t a n d o a i n f l u e n c i a d o seu nome, com q u e t a n t o c o n t a v a , 
p o i s os índios n e m p o r isso se m o v i a m c o m t a n t a presteza 
t o m o e l l e i m a g i n a r a e desejava, já não sabia o v e l h o c a p i -
tão-mór d a r se a c o n s e l h o , a v i s a n d o u m as vezes ao g o v e r n a d o r 
? e r a l q u e m a r c h a r i a p o r t e r r a , e logo d e p o i s q u e o não po­
dia f a z e r senaõ p o r m a r , segundo c o m e l l e p r a t i c a v a m os 
Tc puyas, q u e uns q u e r i a m , e o u t r o s naõ q u e r i a m e m b a r ­
car. C o m o q u e G a s p a r d e Souza, já t a m cançadó e esmo­
r e c i d o de t a n t o s c o n t r a t e m p o s , esteve a p i q u e de a b r i r m a 5 
da e m p r e z a ; e se o naõ fez, f o i isso d e v i d o á consideração 
de t e r j 3 gastos e m e t t i d o s n e l l a passante de dcseseis m i l 
cruzados. F o i sp e m 2 3 de A g o s t o de 1 6 1 4 q u e a expedição m t % 
laqrosa ao m a n d o de D i o g o de Campos pôde d a r á vela d o 
Bfecifó para se i r r e u n i r a J e r o n i m o d ' A l b u q u e r q u e , d a l i sa­
b i d o desde 22 de J u n h o , ejá então na f o r t a l e z a d o R i o -
G r a n d e . Compunha-se a a r m a d a de d o u s n a v i o s r e d o n d o s , 
u m a c a r a v e l l a , e c i n c o caravellòes, com u m a e q u i p a g e m d e 
menos de cem homens de m a r e g u e r r a , os quaes r e u n i -
dos aos de J e r o n i m o d ' A l b u q u e r q u e , d a r i a m para q u a t r o 
c o m p a n h i a s de sessenta cada um, e a l g u n s a v e n t u r e i r o s ma- I 
ÍS, a f o r a índios de serviço e a r m a s , que s e r i a m o d u p l o . 
N a expedição f o r a m t a m b é m m u i t o s presos, de que*, segun­
d o D i o g o de Campos, se a c h a v a m cheios os f o r t e s e a ca-
dea. Os p r o v i m e n t o s , munições e a r m a m e n t o , c o n s t a v a m de 
seis m i l a l q u e i r e s de f a r i n h a , chegada entaõ m u i t o a pon­
t o do R i o de J a n e i r o , cem a r r o b a s de p e i x e , v i n t e canas­
t r a s de s a r d i n h a s , v i n t e q u i n t a e s de pólvora , tre s peças 
de a r t i l h a r i a de f e r r o coado, c o m duzentas balas, e arca-
buzes, m o s q u e t e s , c h u m b o e murraõ E para que naõ f a l ­
tasse n e n h u m gênero de a r m a d u r a , e e m t u d o se a r r o s t a s ­
se o i n i m i g o c o m forças iguaes, f o r a m t a m b é m dous p a ­
dres capuchos. F r . Cosme de S. D a m i a õ , e F r . Manüel d a 
P i e d a d e , q u e d e v i a m p e l e j a r c o n t r a os missionários fraricezes 
n a c o n q u i s t a d a s a l m a s . - j f j M * . -



Como esta armada nao chegou ao s i t i o de Guaxen-
duba,«ultima estação que fizeram os Portugu e z e j antes da 
conquista da i l h a , senaõ a 27 de O u t u b r o , vè se que a 
viagem desde Pernambuco levou mais de dous mezes, con-
tando-se da part i d a de Diogo de Campos, e mais de qua­
t r o , conta ndo-se da de J e r o n i m o d'Albuquerque, d e r i v a n ­
do semelhante delonga naõ só das que t i v e r a m logar nos 
pontos intermédios, como da ignorância da a r t e , pouco co­
nhecimento da costa, e m á qualidade dos vasos. 

No dia 27, a b i c u u a armada o p o r t o do R i o G r a n d e 
o n d e estava J e r o n i m o d M l b u q u e r q u e ; e sahimrlo o sar-
gento-mór em t e r r a a t o m a r mostra da gente no dia 2 8 , 
apenas achou 2 3 V * I u d i o s , t r a z i d o s p o r diversos p r i n c i -
paes, e n t r e os quaes b r i l h a m pela s i n g u l a r i d a d e dos seus 
noi b e s o A r c o - V e r d e , o Beijú, o Pau-Seco, o Mandioca-
píia, o T a m b o r , e o Patacú. Em d e s c o n t o , o i n u l h e r i o 
e os me n i n o s , t u d o gente de boca, e r a m mais cte t r e z e n ­
t o s . Nisto v i e r a m a p a r a r as j a c t a n c i o s a s esperanças do 
capitão-mór que com q u i n h e n t o s írecheiros que i m a g i n a ­
r a no R i o - G r a n d e , e mais os que j u n t a s s e no, Ceará, e 
Se r r a de Y b i a p a b a , onde t i n h a grandes allianças, c o n t a ­
va m e t t e r nesta j o r n a d a passante de m i l índios de g u e r r a ! 

No R i o - G r a n d e se deteve a a r m a d a até o dia 5 de 
S e t e m b r o , em que p a r t i u c om toda a gente, índios e Por­
tuguezes, não sem que p r i m e i r o se travassem largas d i s ­
p utas e n t r e os dous chefes, q u e r e n d o a p r i n c i p i o o ca? 
pitao-mór seguir p o r t e r r a c om a sua gente. A 7 desem­
b a r c o u o capitão-mór na bahia de Iguapé, t a n t o e l l e c o m o 
os seus índios m u i m a l t r a c t a d o s do enjôo do mar, e se-
guiran?. p o r t e r r a até o p r e s i d i o de Nossa S e n h o r a do 
A m p a r o , no Ceará, onde se lhe a n t e c i p a r a o s a r g e n t o -
inór com os navios. N a q u e l l e p r e s i d i o estava o capitão 
B r i t o F r e i r e c om os deseseis soldados esperando ha­
v i a mais de q u a t o r z e mezes a expedição m i l a g r o s a , a q u e 
se aggregou, para p a r t i l h a r da sua g l o r i a . Q u a n t o a Ín­
dios a l l i a d o s do capitão-mór, apenas se r e u n i r a m uns 
v i n t e do p r i n c i p a l Jacauna, p o r q u e com q u a n t o seu i r ­
m ã o Camarão chegasse p o r t e r r a do R i o G r a n d e cora a 
sua pequena maloca, segundo havia p r o m e t t i d o , allegou 
v i r tam i n a l t r a c t a d o d o c a m i n h o , que p e d i u licença para 
ficar a l i a engordar, c o m o quem q u e r i a d i z e r — p a r a r e -
fazer-se. E p o r mais que o capitão-mór mandasse en-
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viados ás aldeas visinhas, e distr ibuísse ferramentas, bug'a-
rias, e casacas de cores garridas que para esto f i m lhe havia 
mandado^ Sua Ma gesta de, tudo islo apenas lhe fundiu alguns 
mantimentos, porquanto o numero dos Índios min^óíva ca­
da dia, desertando no Ceará para mais de quarenta, a tro­
co dos vinte que trouxera .o Jacauna. 

« Daqui se poda ver (p ondora a este propósito Dio­
go do Campos, com seus visos do roo.oque á teimosa boa-
fé do seu collòga cap i t ão -mór ) o cabedal (jue é bem fazer-se 
das palavras dos índios do Brazil, e quanto importa esla-
rem' obrjgados continuamente mais do temor e força dos 
brancos, que de palavras de línguas, as quaes não guardam 
senão no que nos não está bem. » 

A demora neste porto foi de dez dias; e os soldados, 
postos em terra, nao só so tornaram licenciosos, senão que 
muitos cahiram doentes pela insalubridadc do sitio, e má 
qualidade das águas, só fornecidas de poços e cacimbas. A 
armada partiu daqui a 17 de Setembro, e foi no mesmo 
dia dar fundo á bahia de P a r á - m i r i m ; mas Jeronimo d ' A l -
buquerque que, como sempre, marchava por terra com os 
seus Indfos ; nào pode ali chegar senão a ~ ; i , que de tal 
sorte se lhe haviam elles derramado no caminho, sendo-Ihe 
ainda mister demorar-se a té o dia '20 para arrebanha los do 
novo. 

Nesta demora de doze dias não se deixou Diogo do 
Campos ficar ocioso, porque lembrado sempre do que v i ­
ra e fizera nas suas saudosas guerras de Flandres, mal poz 
o pé em terra no referido dia 17, dispozps corpos em fron­
te dermas com guardas e sentinellas, e nos subsequentes 
procurou adestra-los em f reqüentes .exercícios, já do servi­
ço ordinár io , já simulando ataques e defezas, couio se t i ­
vessem o inimigo adiante. Alem disso explorou o rio GlH 
r ú , onde achou inf ini ta caça e pescaria, e mesmo na praia 
do mar, uns búzios, á feição de botijas , com muito quo 
comer dentro, de modo, observa elle, que neste logar so­
mente se pôde dizer que a nossa gente não leve fome. 

Neste mesmo logar se tornou a tomar mostra da gen­
te para saber-se o que haviam fundido as a judando Cea­
rá , e acharam-se somente duzentos e vinte frecheiros ha­
vendo desertado para mais de cincoenta. «Os que viam e 
sentiam estas coisas (continua o velho m i l i t a r j entregues 
á paciência não faziam mais que encommendar ó negocio 



d flens, e aos capuchichos, os quaes estes dias disseram 
missas solemnes, que foram as p r i m e i r a s que nesta para­
gem se celebraram, em que comroungou m u i t a ©ente. » 

A 2 9 largou a armada de Pará-mirim, indo já embar­
cado o capitão-mór com todos os índios, e no dia seguin­
t e , passando ao largo do parcel de Jeiicoacoara, cuja pon-
2a se prolonga pelo mar d e n t r o ' c o m muitos rochedos do 
mármore jaspeado d e f i n a s e .variegadas cores, (*) f o i s u r g i r 
em frente do presidio das Tartarugas. O resto do dia gag* 
tou-se em desembarcar a gente, e em recolhe-la na cerca 
de pau a pique, agasalhando-se os índios de fóra& em seus 
tigipazes ou ranchos ao longo da pr a i a ; mas como esta en­
seada fosse ésparceiada, perigosa, e de pouco a b r i g o , sobre 
snuito infestada de corsários, aventou-se a idéa de i r a ar­
mada o i i o l e g o a s avante até o Camussi. Ex p l o r a d a porém 
esta barra, achou-se ainda mais perigosa, e a t e r r a núa e 
desprovida de todo o-necessário, com o que não houve re­
médio senão fi c a r e m em Jericoacoara. D a q u i mandou o 
capitào-mór novas embaixadas ao Grào-DiabO, aquelle mes-
missimo e manhoso p r i n c i p a l que, tendo vencido e comido 
os índios seus i n i m i g o s com o a u x i l i o de dous sondados do 
pres i d i o das Tartarugas, t e n t o u depois em galardão de t a l 
serviço come-los também por seu t u r n o . O Grào-Diabo es­
cusou-se com os estragos de um terrível contagio que as­
solava as suas aldeas. Com esta nova, verdadeira ou f i n ­
g i d a , f i c o u desenganado o capitão-mór, e bem enganados 'diz 
0 sou e m u i o Diogo de Campos ) todos os que se viam met-
tio o s e n t r e taes ajudas, e palavras de negros para d a r e m 
t i m a uma j o r n a d a t a m arriscada, *e de t a n t a importância. 

E n t r e t a n t o celebrou-se no domingo, 5 de o u t u b r o , a fes­
ta de Ntfssa Senhora do Rosário, com missa solemne de 
canto, órgão, e fra u t a s , que pela p r i m e i r a vez soaram na-
qnellas mudas solidões, prégando Fr. M a n o e l da Piedade, 
que estreou este dia. A' tarde houve al a r d o geral , com 
esquadrão e escaramuça, em honra da senhora^ assistindo 
a tudo os denominados embaixaduresde Yhiapaba e do Gr.^o-
Diabo. Na mostra acbaram-se 2 2 0 soldados effectivos das 
q u a t r o companhias, e GO homens de mar de q u e se orde­
n o u o u t r a , m o ntando tud o , com os enfermos, a 3 0 0 Por-
(*) Di-lo Diogo de Campos, e também Berredo e 
b e a u c h a m p , que o seguiram,, 



tuguezes, e não passando os índios de 200, total quinhen­
tos homens de guerra, do mar e terra. K nisto vieram 
a rematar as grandes esperanças de? Jeronimo d'Albuquerque! 

E/Stao observações fazia sempre o sargeulo-mór, que 
já de antemão lastimava os perigos que previa na oppo­
sição de todo o geutilismo do Maranhão, não monos quo 
os da retaguarda, pois nada deixavam assegurado, se lhes 
fosse mister retroceder d a q i M l a temerária empreza. Co­
mo porem não era possível que ficassem ali , nem voltar 
atraz sem emprehender alguma cousa, poz-se o caso em 
conselho,^ resolveu-se que a armada se adiantasse até ao 
Pereá (—Perejá— lhe chama Diogo de Campos, e hoje ge-
ralmentc—Preá—) ponto extremo' assigualado nas instruc-
ções do governador geral , como aquelle em que deviam 
parar, antes de intentarem a conquista. Embarcou a gen­
te, e era de ver como ninguém se queixava de tantos e tam 
acerbos •soffrimentos, pois vinham todos mal vestidos, mal 
comidos, e mal dormiJos. K' certo que no presidio das 
Tartarugas se havia pago á tropa os seus atrazados em fa­
zendas pejos preços do contracto; mas taes eram ellas, que 
mal teve cada um com que cobrir a nudez dos corpos. Pa­
ra comer e beber não havia mais que farinha secca e agua, 
o nas embarcações vinha tudo apinhado de feição, que a 
ninguém sobejava espaço para deitar-se. Mas o ardente 
dêsejo que todos tinham de sahir daquclles degredes, e a 
vaga esperança de mais avante melhorarem de for t u n a , era 
parte para que tudo se disfarçasse, e soffressé de boa som­
bra. 

Sob a impressão deste sentimento, e sem mais ou t r o 
guia que o piloto Sebastião Martins; que apenas tuna vez, 
havia um anno, na viagem de Martirn Soares, praticara a-
quellas ignotas paragens, largou a expedição de Jericoacoa-
r a , lançando-se primeiramente fogo aos quartéis abandona­
dos no dia Í2 de Outubro. Com dous dias de viagem, 
seguindo sempre pela costa, e tendo salvado com grandes 
perigos os parceis de Parnahiba, e Tuloya (Diogo de Cam­
pos diz Pará, e Ototoyj entrou a armada a 14, pelo r i o do 
Preá, fundeando ás dez horas da noite , tres léguas por 
elle acima. Berredo, e outros que o secuiram, chamam a 
este logar i l h a ; mas bem que a costa seja m u i t o povoaria 
dellas, nada encontramos em Diogo de Cimpos, testemunha 
oceular, quo auctorise a supposição de "que este ephemero 
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a c a m p a m e n t o do Preá fosse antes assentado n'uma i l h a q u e 
na t e r r a f i r m e . 

S a l t a r a m os chef<:3;}mmediatamente para t e r r a c o m a 
m a i o r p a r t e da g e n t e , ergueu-se u m a c r u z , e tomou-se pos­
se do paiz em n ome do r e i ; e huscando-se depois s i t i o a com-
i r i o d a d o para a f o r t a l e z a , diversos e n c o n t r o u o e n g e n h e i r o 
F r a n c i s c o de F r i a s , m u i s n f f i c i e n t c s para o i n t e n t o , senão 
é que e m n e n h u m delles h a v i a agua. V e r d a d e seja q u e 
es a \e o b f i n h a f a c i l m e n t e , e tolerável, cavando-se na arêa 
em q u a l q u e r p a r t e ; mas os soldados, já escarmentados das 
c a c i m b a s de J e r i c o a c o a r a , a q u e a t l r i b u i a m t o d j s as mo­
léstias, c l a m a v a m qu e pois se lhes não dava mais qu e f a r i ­
n h a e agua, q u e ao menos a p r o c u r a s s e m de boa q u a l i d a d e ; 
<e q u e se h a v i a m de a c a b a r a l i á p u r a m i n g o a , o u de e n ­
f e r m i d a d e s , m a i s h o n r o s o e r a b u s c a r e m l o g o os i n i m i g o s , 
e pôreui t i m á c o n t e n d a pelas a r m a s , v e n c e n d o o u m o r ­
r e n d o . E s o b r e i s t o f a z i a m c o u v e n t i c u l o s , deuwssiando-
se e m p a l a v r a s t a m d e s c o m p o s t a s , q u e o sargento-mór 
q u i z d e v a s s a r d o caso p a r a p u n i r os s e d r e i o s o s ; mas o 
c o m p a n h e i r o , p e l o c o n t r a r i o , se não f a v o n e o u a b e r t a m e n ­
t e a insubordinação, t o l e r o u - a , p o r q u e t o d o s os seus i n ­
t e n t o s l a m b e m e r a m passar a d i a n t e , s e m p r e esperançado 
na alliança dos índios e s e m p r e e s q u e c i d o d o p o u c o q u e 
c i l a s até então l h e t i n h a m m e d r a d o . Novas d i s p u t a s se 
a r m a r a m a q u i e n t r e os d o u s c h e f e s , p u g n a n d o cada u m 
n o s e n t i d o das suas já c o n h e c i d a s opiniões, e s e g u n d o 
l h e s p e d i a o c a r a c t e r i a m d i v e r s o ; e n e l l a s se ia o t e m p o 
e m p a r a p e r d a , suspensa q u e r a fortiíicação d a q u e l l e l o g a r , 
q u e r a m a r c h a p a r a o u t r o . A f i n a l p o r é m a c o r d a r a m m a n ­
d a r f a z e r explorações, e t o m a r l i n g u a na i l h a g r a n d e ; e 
p a r a isso e n v i a r a m u m b a t e i c o m doze s o l d a d o s , e d o u s 
p i l o t o s , i n d o p o r capitão B e l c h i o r R a n g e l , ( p i e p o r s e r 
g r a n d e l i n g u a e n t r e os índios, e r a m u i idôneo para, e s t e 
Sim. 

E n t r e t a n t o , p a s s a r a m q u a t r o d i a s sem h a v e r n o v a s 
d o b a t e i , e i s t o s o b r e s a l t o n de m o d o os ânimos q u e o ca­
pitão-mór d e s c o n f i a n d o p e l a p r i m e i r a vez das suas espe­
rançasse u r g i d o de r e c e i o s , m e s m o de n o u t e p r o c u r o u 
o e o l k g a , e lhe c o m m u n i c o u qn e estava r e s o l v i d o a c o n ­
s e n t i r na fortiíicação. Mas q u a n d o este,, áquellas mesmas 
h o r a s , e a c o m p a n h a d o d o e n g e n h e i r o F r i a s , p a r t i a 1 1 ' u i n 
b a l e i p a r a a b o c a da b a r r a , a v e r o u t r o p o n t o , q u e t i u h a 
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próxima a agua de uma lagoa, avistou-se no horiscnW 
uma luz; reconhecida a qual, era o balei de Belchior Ran­
gel que voltava com a noticia de não haverem visto navi­
os, nem Francezes, nem cousa alguma de que se pudessem 
recear, baveudo pelo contrario achado um sitio excel-
lente, defronte da grande ilha,-alto, - sombreado, abuu-
dante de águas, e ferlilissimo para todo gênero de cultu­
ra. Com estas novas alvo»cçacam-se cutra vez os sol­
dados, cujo atrevimento crescia, assim pela impunidade 
do primeiro motim, como pelo favor do capitão-mór, sen­
do que qste, esquecido da sua recente resolução, e vol­
vendo ós antigas idéas, d< terminou pro m piamente de em­
barcar-se, dizendo que ficasse quem quizesse — K infu-
nado com as suas esperanças, não menos que das lison-
jas , no acto de embarcar, dirigindo-se a Diogo de Cam­
pos: a Apostemos, lhe disse, umas meias de seda que an­
tes de sabbado tenho índios do Maranhão comigo » « Sou 
contente de as perder, tornou lhe o sargento-mór, a tro­
co de que todos tenhamos esse gosto; porém se as ganhar, 
lembro eme uras ha de dar Vmc. » 

Depois de nove dias de demora, partiram do Preá a 
22 de Outubro, e esta derrota ainda foi mais ptnivel e 
trabalhosa que a de Jericoacoara. Os navios de vt lhos 
e ajoujados com a carga, não eram assaz possantes para 
arrostar os vagalhões,» e evitavam por isso de se fazer ao 
mar, que andava encapellado e revolto; mas quando se 
coziam com a terra, a coberto, e por entre uma infini­
dade de ilhas, (a que, por serem tantas, e o dia das on­
ze mil virgens, pozeram este nome ) ura baliam em ban­
cos ou coroas de área, ora engasgavam na v.isa % Suoce-
deu uma vez que, baixando a maré, ficassem todos ín^a-
Ihados em uma coroa, a prumo sobre as quilhas, e sem 
cahirem á banda, sendo a arca tam tnxuta, que mmtos 
íal laram, e se andaram desenLdando e passeando de uns 
) ara outros navios; e outra, atolados no lameiiáo iun 
lesvalando a todo panno, podendo dizer-se que nav>ga-
íam por terra mais de seiscentas bi aças. Houve occa>/ã3 
cm que um dos navios esteve a ponto de ser abandona­
do, P para safa-lo, foi mister despeja-lo com rude tra­
balho de toda a artilham e cargi; e nã^ poucas, p»ra 
poderem caminhar por aquelles estreitos cnn.ies. se atoa­
ram ás arvores das ilhas. jNebie angustioso t ranco se 

i 
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d i s p e r s a r a m e p e r d e r a m de v i s t a u m a s p o u c a s de vezes; 
mas r e u n i n d o se t o d o s na i l h a d e S a n t a A n n a , d e p o i s d e 
q u a t r o d i a s d e v i a g e m , a 2(5 ue O u t u b r o pelas dez h o r a s 
CJH m a n h ã , d e r a m f u n d o e m f r e n t e d o s i t i o d e m a n d a d o 
de G u a x e n d u b a . 

A s embarcações e r a m o i t o , e na travessia d a i l h a d e 
S a n t a A n n a , postas e m ala, f i z e r a m t a l a p p a r a t o de b a n d e i ­
ras e f l a m u l a s q u e para logo f o r a m avistadas da i l h a q u e 
l h e f i c a f r o n t e i r a , p o r c u j a costa se f o i i m m e d i a t a m e n l e d a n ­
do r e b a t e , p o r m e i o de fumaças qu e se e r g u i a m de u m a 
o u t r o p o n t o , e d u r a r a m g r a n d e espaço. 

V e n d o i s t o o sargento-m,ór disse a J e r o n i m o de A l ­
b u q u e r q u e : C u i d o , senhor, q u e g a n h e i as meias, e q u e não 
s o m e n t e não terá Vmc. Índios de paz, mas que terá F r a n ­
cezes d e g u e r r a ; p o r q u e aquelles fogos não são f e i t o s a-
caso n e m p o r bárbaros; pelo q u e será b e m q u e sem d ilação 
nos f o r t i f i q u e m o s . « 

Hoje em dia não se sabe ao certo o logar onde foi assen­
t a d o o a q u a r t e i a m e n t o p o r t u g u e z , p o i s q u e este n o m e de 
G u a x e n d u b a perdeu-se de t o d o . D a Jornada *de D i o g o 
de C a m p o s c o l i i g e t s e apenas q u e f i c a v a e n t r e os r i o s M u -
m u n a e M u n i , q u a t r o léguas para lá da e m b o c a d u r a des­
t e , f r o n t e i r o e á v i s t a da i l h a d e S. L u i z , e m d i s t a n c i a 
de umas duas léguas e m e i a . N ã o ha q u e f i a r p o r e m na 
indicação destas d i s t a n c i a s , p o r q u e e r a m s e g u r a m e n t e es­
friadas a o l h o , c o n f u n d i n d o estes c o n q u i s t a d o r e s a cada pas­
so, e m rasão d a a b s o l u t a f a l t a de c o n h e c i m e n t o s dos l o -
g a r e s , q u a l q u e r e s t r e i t o ou braço de m a r com r i o s , a p o n -
t o de pôr D i o g o de C ampos a e m b o c a d u r a do Jtapucurú 
( l a p u c u r i i o u M a r a n h ã o l h e c h a m a e l l e ) j u n t o e q u a s i u n i d a 
á do M u n i m . 

O c o r o n e l L a g o d i z na sua Estatística que pelas c om­
binações q u e fez j u l g a q u e a enseada de G u a x e n d u b a é 
a mesma qu e h o j e se c h a m a b a h i a de A n a j a t u b a , q u a s i 
norte-sul c o m . a p o n t a de S. José, p o r q u e acha-se p e r t o 
ciah u m a p o n t a , j u n t o da q u a l c o r r e o r i o T a t u a b a , o n -
d e a p p a r e c e r a m vestígios de u m f o r t e . 

. Q u a l q u e r q u e fosse p o r e m a v e r d a d e i r a posição do 
p r e s i d i o , D i o g o de C ampos o descreve c o m o urna vasa de 
l a m a , c o m algumas pedras, e a partes arêa, e t o d o espar-
c e l a d o ao m a r m a i s d e m e i a légua, q u e de m a r é vasia íi-



cava sem gota d agua, e tam desabrigado, que refrrsean. 
do a viração, não havia maneira de chegar os navios á ter­
ra, nem desembarcar cousa alguma, F.ra o sitio abundan­
te de águas, e sombreado de denso arvoredo; mas o sar­
g e n t o - m ó r o critica como péssima posição mil i tar , pois que 
ficando a barra a mais de quatro léguas, era facilimo com 
quaesquer embarcações cortar-lhe toda eommuQtcação com 
a costa. Alas já descobertos, não havia remédio senão for­
tificarem-se ali a toda pressa. 

Posta a gente em terra, abicados os navios á praia, 
e explorados os arredores, no que so despendeu um dia, 
logo se levantaram as costumadas disputas entre o sargen­
t o - m ó r e o engenheiro de um lado, e Jeronimo d 'AÍbu-
queique de outro, porque levado este da sua Índole aven-
turosa, e do seu conhecido systema, ora queria abalar dali 
pard estabelecer-se mais avante , nas bocas do M u n i m 
ou do I t apucu rú , onde acharia Índios em quantidade pa­
ra o contentar, ora em vez de fortaleza, queria uma sim­
ples casa no mato, como as fazem os mesmps índios , que 
é uma cerca do mato cortado, com as ramas e folhagens 
para fóra , á feição de um curral de gados; e dizia elle que 
aquillo bastava, pois não estavam em.Flandres, nem se 
haviam ali mister outras fortalezas mais que daquella es­
pécie. Venceu, porem a opinião opposta, e feita a esco­
lha do si t io , traçou logo o engenheiro um sexagono per­
feito para a fortaleza, onde toda aquella gente se podes-
ee alojar, e com pouca se defendesse. No dia seguinte (28) 
celebrou-se missa, e tirado á sorte o nome da f i r tdeza , 
que sahiu o da Natividade de N . Senhora , logo se deu 
começo á obra. . 

Quando estavam todos mui embebidos no trabalho, 
apontou uma embarcação de ' índios da ilha- o« quaes sal­
tando em terra, foram recebidos do cap i t ao -mór com gran­
de alegria e bom gasalhado; e por mais que elles na for-
vaçâo e susto de que estavam tomados, dessem pouca ap-
parencia de verdade ás vozes de paz com que vinham, e 
nas informações discordassem absolutamente, dizendo uns 
que a ilha estava cheia de Francezes, e outros que os Fran-
cezes já erão idos, pela qual rasão vinham elles a saber 
quem eram os nevos hospedes, pois os desejavam por seus 
compadres; o capi tão mór, levado sempre das suas ima­
ginações cuidou que jâ tinha feita a all iança, e os des-» 
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pediu a todos com muitos mimos, tomando só dous re-
feng, pelos cinco índios alliados que mandou com os ou­
tros a tomar lingua, e um dos quaes era o principal M u -
c u r a - p i r á , velhusco mui auctorisado por sua experiência , 
e mais partes. Entretanto, como depois se soube , eram 
estes Tapuyas espias dos Francezes, e vinham ver e explo­
rar o acampamento. 

Dous dias depois (30 de Outubro) havendo-se derra-
m ado pelos arredores a mariscar alguns dos índios allia­
dos com suas mulheres e meninos, foram salteados por u -
ma partida dos da i lha, que captivaram uns, e mataram ou ­
tros, mutilando os corpos com grande ferocidade, e fazendo 
pedaços as cabeças, o que entre estes indígenas era signal 
de declaração de guerra e odio irreconcil iaveí; mas aco-
dindo u m reforço de Portuguezes, chegou aind*a a tempo 
nao só de libertar os captivos, mas de matar alguns , e 
de colher vivo ás mãos o cap i tão dos con t rá r ios . « 

Este suecesso, como era natural , conl i rmou os re­
ceios hos ân imos dos que já os alimentavam, despertem-
do-os em todos os outros, menos no do c a p i t ã o - m ó r , que 
com os olhos cravados de continuo no horisonte, espe­
rava que a cada momento lhe chegassem da ilha os em­
baixadores t o p i n a m b á s a fer i r pazes , e lodo embed.do 
nesse conceito, não só não soffria a menor obse rvação 
qae pozesse em duvida o acerto das suas idéas , como não 
olhava de boa sombra para o trabalho das fo r l i l i cações . 

Nisto o índ io pris ioneiro, fosse i n c o n s t â n c i a , ou de­
sejo de agradar o recente senhor, ou g ra t idão de lhe dei­
xarem a vida salva, revelou detalhadamente assim a oc-
c u p a ç ã p estável da ilha pelos Franceses, e as suas gran­
des fo rças em navios, fortalezas, an i lhar ia , senão que mal 
o permittisse b tempo, demandariam aquelle ponto, e deu 
por signa! que no dia seguinte appareceriam duas embar­
cações pequenas a reconhece-lo. E acrescentou que to­
dos os portos estavam tomados, todas as canoas de Índ i ­
os, á d ispos ição dos Francezes, e estes perfeitamente i n ­
formados do estado do acampameuto, pelos cinco índ ios 
mandados pelo c a p i t ã o - m ó r , os quaes se achavam a bom 
recado na fortaleza de S. Luiz, e tudo haviam descober­
to , obrigados das torturas, 

E de feito no dia ün tned ia to ( 2 de Novembro ) ap-
parecerauí as duas lanchas anuunciadas, mas sendo per-

* 
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Seguidas com f o r ç a â u p e r i o r , recolheram-se iuimediata-
luente. 

Parece incrível que ainda depois deste suecesso por-
basse o c a p i t ã o - m ó r que os Índios da ilha deviam de ser 
por el íe, e que se já não tinham vindo a busca-lo, era por­
que os Francezes os traziam como bloqueados; más é de 
crer que fallasse assim por compostura somente, eem o b s é ­
quio ao p r ó p r i o orgulho, porque nas obras já ia desmentin­
do a conl iança que respiravam as palavras. Propondo-lhe o 
s a r g e n t o - m ó r que se mandassem avises a Pernambuco, em 
ordem a virem soecorros, aunuiu sim a que se expedissem 
dous caravel íões por mar, mas oppoz-se vigorosamente a 
que se mandassem Índios por terra, confessando que já dos 
p r ó p r i o s adiados receava que, aberto o exemplo com a par­
tida destes correios, todos os mais os seguissem, desempa-
r a 11 d o o forte. 

O ^ c a r o v e l l õ e s par t i ram, e c o m e ç o u - s e en tão a cuidar 
deveras nas for t i f icaeóes . O caso era em verdade urgente 
e apertado; porque no meio de todas essas in te rmináve i s 
delongas e misér ias da exped ição portugueza , o estabe­
lecimento 1 fraocez tinha medrado consideravelmente. As 
suas forças n u m é r i c a s haviam duplicado, com a chegada 
de novos soecorro?, e só o capi tão de Pratz, aquelle mes­
mo que de passagem tentara surprehender o presidio das 
Tartarugas, havia trazido trezentos homens em uma al tero-
sa n á u . Na ilha havia j á quatro fortes, bem que só nos f i ­
cassem os nomes de dous, o de S. Luiz , eo de S. Joseph do 
l í apa ry . Os índ ios , tanto da i lha, onde havia mais de 
vinte a Ideas populosissimas, como do visinho cont inen­
te de Tapuy-lapera e Cutnã , estavam todos á sua de-
voção E po r f im , senhoreavam completamente mar pe­
la superioridade da sua esquadra. Valeu aos Portugue­
zes que a grande nau de de Pratz que se adiantava a bus­
ca-los, s o í f r e u j a m a u h o temporal na costa do Araçagy , 
(Arasanhug ch*ima-lbe Diogo de Campos) que se viu ne­
cessitada a arr ibar a S. Luiz , e tiveram assim os Por­
tuguezes alguma folga para adiantarem as suas obras, no 
que punham grande vigor e diligencia, como quem recea­
va ser acommettido a cada instante. 

« Trabalhava-se, escreve Diogo de Campos, de n o i ­
te e de dia, coisa que se não pode crer de gente tam 
c a n ç a d a , e tam mal provida, e que continuamente anda-
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iram com as armas nas mãos, e atravessando m a t o s , e 
r o n d a n d o as praias, g u a r d a n d o p o r t o s , fazendo embosca­
das, b a t e n d o vareüas5 r e c o n h e c e n d o pist a s , v i g i a n d o l a n ­
chas, e t r a b a l h a n d o nas o b r a s , e na descarga dos navios, 
íie so r t e que não havia s a h i r de um t r a b a l h o , sem se d e i ­
x a r de e n t r a r em o u t r o : de todos a g u a r d a i j p mar, e 
tios navios dava mais c u i d a d o , p o r q u e por m o m e n t o s as 
lanchas, canoas, e patachos apparectadk em diversas par­
tes, e c o m o n e n h u m a era segura aos novos hospedes, de 
t o d o s se a r r e c e a v a m , c c p n v i n b a g u a r d a r e m - s e , de mo­
do que descalços, despidos, r o t o s d o raao-, t r a n s i d o s , p a i -
l i d o s , mas m u i animosos, andavam todos os soldados, e 
«uíficines c o m uma c o n f o r m i d a d e grande, P 

Esta t r i s t e situação, t o r n a v a - a a i n d a mais aflicíiva a 
fa l t a de boa co m i d a , pois c o m o a t e r r a nada podia f o r * 
n e c e r p e l o e m q u a n t o , c o n t i n u a v a m t o d o s r e d u z i d o s a f a ­
r i n h a e agua Nestes c o r p o s assim extenuados,, as mo­
léstias começaram de p r o m p t o os costumados estragos % 
alguns faíiecram, m u i t o s e r a m os p r o s t r a d o s , encommo-
dados todos. As f i l e i r a s d o pequeno e x e r c i t o se des­
f a l c a v a m a olh o s vistos, pois alem dos m o r t o V e e n f e r ­
mos, o u t r o s se t i n h a m i d o nos dous caraveliões. 

Por este theor f o r a m as cousas ate o dia 7, em que 
os Francezes a r v o r a r a m uma bandeira branca em uma co­
roa f r o n t e i r a ao f o r t e . P a l p i t o u o coração a J e r o n i m o de 
A l b u q u e r q u e , que logo em altas vozes m a n i f e s t o u que não 
deviam de ser senão os seus compadres Topinambás que*, • 
f u g i n d o á t y r a n n i a dos Francezes, ou a nado, ou por q u a l ­
q u e r o u t r a i n d u s t r i a , v i n h a m a l i buscar a sua protecção. 
Neste presuppòsto mandou embarcações que os conduzissem;; * 
mas e s t a i acharam i n i m i g o s em vez de amigos, e i fuga 
deveram a salvação.. 

No dia 10 uma p a r t i d a 'portngueza surprehendeu u m a 
canoa, e a p r i s i o n o u todos os índios que v m h a m n e l l a , á 
excepç m de dous -que, lançando-se ao mar,*nadaram como 
gol f i n h o s mais de duas léguas. Os p r i s i o n e i r o s , fazendo da 
necessidade v i r t u d e , e nso tendo naquelle aperto o u t r o r e ­
médio, asseguraram com i n t r e p i d e z e descaramento que v i ­
n h a m de paz Sah i u alegremente a recebe-los J e r o n i m o do 
A l b u q u e r q u e ; mas Diogo de Campos, a quem doíam estas 
cousas no coração não se pôde ter que lhe não dissesse: 
o Senhor, não sejam estes como os o u t r o s , mandem-se pôr 
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6 recado, e saibamos o que so passa, que tanta gente, nem 
tam bem concertada, não vem senão a tomar lingua por 
parte dos Francezes. » A isto lhe respondeu o capi tão-mór 
publicamente: « Senhor, isto não nao é guerra de Fraudes. 
Ymc. mo deixo com os índios por me fazer mercê, que eu 
sei como mo hei de haver com elles, quo sei que me vem 
buscar de paz.» K dizendo is1,o, os despediu c deixou i r li­
vremente, enchendo-os de afagos e mimos ! 

De maravilha um dos índios, que linha a mãe em Per­
nambuco, deixou-se ficar no acampamento, e revelou ao pa­
dre Fr.Manuel, que era mui versado nos seus dialectos, quo 
a canoa não tinha a l i vindo a outro f i m , senão a fazer um 
u l t i m o reconhecimento, sendo a tenção dos Francezes as­
saltar os navios aquella mesma noite, e depois de os ren-

' der e queimar, pôr cerco á fortaleza por mar e por terra. 
Como isto viesse ao conhecimento de Diogo de Cam­

pos, á J)oca da n o i t c v fez a"viso ao capitão mór para se pre­
caver, e puchou elle com parte da força a guamecer os na 
vios, entendendo talvez, como Themistocles, que a salvação 
desta singular Athenas estava toda naquellas muralhas da 
madeira^mas Sdhindo lhe o capitão mór por diante no acto 
mesmo do embarque oppoz-se a este desígnio, dizendo que 
t i n h a m vindo a l i , não a defender meia dúzia de taboas po­
dres, senão a terra que pisavam, e haviam oecupado em RQ-
me d'cl-rei. Tornou-lhe Diogo de Campos qne contas da­
r i a m ao mesmo rei da armada, se a perdessem, sendo ella 
o seu único recurso, e meio de salvação ? K assim c o n t i ­
nuou a disputa, vencendo a fi n a l a auctoridade de j e r o ­
n i m o d'Albuquerque, que mandou, abicar e atoar os navi­
os á terra, quanto fosse possível, e deixando-lhes alguma 
gente para sua guarda, dispo? tudo em terra paTa r e p e l i i r 
o ataque. 

Na madrugada de 11 de Novembro, involtos n'uma 
densa escuridão, chegaram os Francesas silenciosamente; 
mas sendo em breve percebidos, travou-se a canhonada e 
fu z i l a r i a de parte a parto. Entretanto a a r t i l h a r i a do f »r-
te jogava com pouco effeito; e bs guardas postos aos na­
vios os abandonaram depois de uma fraca resistência. Tres 
dos navios cahiram em poder do inimigo, escapando os ou­
tros tres, ou por estaréln já em seeco mui próximos á té*r-
ra, ou por mais abrigados pela a r t i l h a r i a do forte. 

Ficaram os Francezes tam infunados com este suecesso, 
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que dali por diante começaram a correr o rnaríívremente em 
f a c e d o a q u a r t e l a m e n t o português^ e a r m a n d o a s I r e s e m ­
barcações q u e h a v i a m t o m a d o , o c c u p a v a m e e n c h i a m o c a ­
n a l c o m a s s u a s v e l a s , v i n d o até a m e t l e r - s e d e b a i x o d a 
a r i t l h a r i a d o f o r t e , e ás a r c a b u z a d a s m o l e s t a v a m a g e n t e 
q u e a n d a v a p e l a p r a i a , n à o l h e s c o n s e n t i n d o m a i s n e m o 
r e p o u s o , n e m o t r a b a l h o . 

N e s t a s a r r i s c a d a s c o n j u n e t u r a s , c o r t a d o s os P o r t u g u e ­
z e s p o r m a r e p o r t e r r a , p o r u m i n i m i g o p o d e r o s o e m s i 
m e s m o , e a o d e m a i s a s s i s t i d o d e i n n u m e r a v e l m u l t i d ã o d a 
índios, c o m s u a s i m m e n s a s c a n o a s d e s e s s e n t a e s e t e n U 
p a l m o s d e c o m p r i d o , já os valentões d o P r e á s e a r r e p e n ­
d i a m d a s u a t e m e r i d a d e , e e s t i m a r i a m m u i t o v e r - s e d e n o ­
v o n a q u e l l e p o n t o . O s índios a m i g o s , e s s e s v e n d o q u e 6$ 
F r a n c e z e s h a v i a m t o m a d o os n a v i o s t a n t o a m ã o s l a v a d a s , 
a n d a v a m t a m e n c o l h i d o s e e s p a n t a d o s , q u e já l a n ç a v a m n o ­
v a s c o n t a s ; e n e m a c o d i a m m a i s a o t r a b a l h o c o r m d a n ­
t e s , n e m o c a p i t ã o - m ó r o u s a v a d e o r d e n a r - l h e s c o u s a a l ­
g u m a , q u a s i c e r t i f i c a d o d o p o u c o q u e p o d i a e s p e r a r d e l l e s . 

C o m e ç o u - s e t a m b e m a s e n t i r a penúria, p o r q u e 03 
índios a m i g o s já n ã o o u s a v a m a l o n g a r - s e d o a c a m p a m e n t o , 
p a r a c o l h e r e m a l g u m a c o u s o , t e m e r o s o s c o m rasão d o s cc i . -
t r a r i o s q u e , e m n u m e r o s a s e m b o s c a d a s , i n f e s t a v a m t o d o s os 
a r r e d o r e s . A c o n s t e r n a ç ã o t o r n a v a - s e g e r a l , e s u g g e r i a a ' 
t e r n a t i v a m e n t e , e m u n s p r o j e c t o s c r i m i n o s o s , e e m o u t r o s 
p r o j e c t o s p o u c o c o r d a t o s , s e n d o e v i d e n t e q u e n i n g u é m q u a s i 
s a b i a já d a r - s e ' a c o n s e l h o . 

U m d i a t e v e o s a r g e n t o - m ó r d e n u n c i a d e q u e e s t a v a 
u r d i d a u m a n u m e r o s a c o n j u r a ç ã o p a r a p o r fogo á pólvora» 
a f i m q u e , forçados o s c h e f e s p e l a f a l t a d e m u n i ç õ e s , a -
b a n d o n a s s e m o a c a m p a m e n t o , e r e t r o c e d e s s e m , f o s s e p a r a 
o n d e f o s s e . O ú n i c o e m b a r a ç o q u e d e t i n h a os e o n j u r a d o s , 
e r a o r e c e i o d e q u e a r d e n d o t o d a a pólvora d o s a r m a z é n s , 
mo l h e s v i e s s e d e p o i s f a l t a r a indispensável p a r a s e d e f e n ­
d e r e m n a r e t i r a d a , e p o r i s s o a n d a v a m c o g i t a n d o m a n e i r a 
d e e s q u i v a r e s t e i n c o n v e n i e n t e . N a s c r i t i c a s c i r c u m s t a n -
c i a s e m q u e s e a c h a v a m , v i u - s e o s a r g e n t o - m ó r o b r i g a d o 
a d i s s i m u l a r , s e m n a d a f a z e r o s t e n s i v a m e n t e p a r a r e p r i ­
m i r t a m a n h o a t t e n t a d o ; e d e s p e d i d o o c o n j n r a d o d e l a t o r , 
c o m p a l a v r a s a m b í g u a s , e v a g a s p r o m e s s a s d e l i b e r t a r b r e ­
v e m e n t e a t o d o s d o s g r a n d e s v e x a m e s q u e e s t a v a m p a g a n d o * 
p r o v e u i m m e d i a t a m e n t e á s e g u r a n ç a d a pólvora, d o b r a n -



<jo-!he as guardas, escolhendo-as de i o d a a sua confiança, Ü 
h a v e n d o se e m t u d o c o m t a l d i s f a r c e , q u e ninguém suspei­
tasse o. q u e e l l e só sabiá. 

F e i t o i s t o , d e t e r m i n a r a m os c h e f e s d e faz e r u m a ex-
ploraçãu, a v e r se p o r e n t r e as i l h a s , e a c o b e r t o d o s 
n a v i o s f r a n c e z e s , d e s c o b r i a m a l g u m c a n a l , p e l o q u a l o u 
se p o d e s s e m r e t i r a r c o m segurança, o u p e l o m e n o s m a n ­
d a r e s t a b e l e c e r u m p r e s i d i o n o Preá, o n d e f o s s e m a v i ­
sadas as embarcações q u e p o r v e n t u r a v i e s s e m de Per­
n a m b u c o , não f o s s e m e l l a s c a h i r n a s m ã o s d o i n i m i g o , 
p r i v a n d o a s s i m os P o r t u g u e z e s d o u u i c o s o e c o r r o de q u e 
já a g o r a e s p e r a v a m a salvação. 

A este f i m p a r t i u M e l c h i o r R a n g e l n o d i a 1 7 , c a m i -
n h f n d o p e l a p r a i a , c o m sessenta a r c a b u z e i r o s , t r i n t a ín­
d i o * , e n m e x c e d e n t e g u i a ; mas p o s t o fos^e o c a m i n h o já 
d'antes f n q u m t a d o , a n d a r a m e l l e s todo. a q u e l l e d i a e n c i -
t e , e p a r t e d o s e g u i n t e , sem a c e r t a r p o r o n d e d e v e r i ­
a m Í g u i r . r d e p o i s de l e v a r e m a t o l a d o s a l g u m t e m p o e m 
u m igarapé, q u e t e n t a r a m a t r a v e s s a r , p o r e s t a r a m a r é 
v a s i i , v o l t a r a m aorôca|n p a m e h t o t a m d e s c o m p o s t o s e s o r -
d i d o s da l a m a , e t a m q m b r a n t a d o s de f a d i g a , c o m o se 
t i v e r a m a n d a d o na vasa u m a n u o i n t e i r o . 

E le snecesso q u e a c h a r i a a sua explicação n a t u r a l 
n o desah n l o e m á v o n t a d e dos e x p l o r a d o r e s , se c a p i t u -
k,n p o u c o d e p o i s q u a s i c o m o m i l a g r o s o ; p o r q u e se B e l -
r.) o r R a n g e l ti v e s s e s e g u i d o p o r d i a n t e , o a c a m p a m e n ­
t o , d e s f a l c a d o de u m a p a r t e t a m considerável das suas f o r ­
ças, m a l p o d e r i a r e s i s t i r ao v i g o r o s o a t a q u e q u e l o g o n o 
d i a s e g u i n t e t e v e l o g a r . Mas o sargento-mór q u e o não 
p r e v i a , t o m o u g r a v e d e s p e i t o d a q u e i l e m a f l o g r o k e d e t e r ­
m i n o u e l l e m e s m o de r e s a r c i - l o , i n d o a q u e l l a n o i t e , e 
m a i s o e n g e n h e i r o F r i a s , a f a z e r a exploração, cada u m 
e m sen b a t e i c o m dez homens. Q u a n d o p o r e m pel a ma­
d r u g a d a d o d i a 1 9 e s t a v a m a p o n t o de o m b a i c a r , d e r a m 
v i s t a de u m a i m m e n s a multidão d e embarcações de r e ­
m o q u e , c o s i d a s c o m o m a n g u e , se v i n h a m em g r a n d e 
s i l e n c i o a p r o x i m a n d o d o f o r t e . É r a m o s F r a n c e z e s q u e 
v i n h a m a t o m a - l o . 

A o a m a n h e c e r , n a d a f i z e r a m os P o r t u g u e z e s p o r l h e s 
d e f e n d e r a desembareaçào, e elles o e f f e i t u a r a m c o m t a m 
g o u t i l d e s p e j o e g a l h a r d i a , q u e »a competência de q u e m 
p r i m e i r o t o c a r i a e m t e r r a , m u i t o s se lançaram á a g u a , 



O que foi causa de molharem frascos e bandoleiras, e tal­
vez de se lhes estragar parte da munição. Os Índios fi­
zeram o mesmo, e saliaram ceda um com uma espécie de 
facbina na mão, cobertos de pavezes e rodellas, tinetos 
de variegadas cores, e arreiados de pennas a ŝ -u modo, 
fazendo mil tregeitos e esgares medonhos, e arrancando 
tam temerosa grita, que parecia estar ali o inferno to­
do, diz Diogo de Campos. 

A armada franceza era em verdade formidável, se a 
compararmos com o extenuado e desprovido destacamen­
to portuguez, pois cotnpunha-se de sete navios de alio 
bordo, e de quarenta e seis grandes canoas, com quatro­
centos soldados e para mais de dous mi l í n d i o s . 

Berredo e outros dizem quatro mil ; mas Sbam de 
que só faliam no desembarque da metade desta força , 
sem explicar o destino da outra,. Diogo de Campos que 
menciona só dous mil, acerescenta que as eanoa^trak rea 
tinham setenta e cinco palmos de comprido, e eram guar-
necidas com vinte cinco remos por banda, o que dá pa­
ra as quarenta e seis que vieram, justamente cousa de do» 
us mil Índios, numero sem duvida muito mais f provável. 

O forte da Natividade ou de^Santa Maria estava si­
tuado sobre uma pequena eminência , arvoredo frondo­
so derredor, e a praia immensa na frente; ma£ de Jado 
lhe ficava a cavalleiro outra eminência mais elevada, que 
o descuido ou impericia do engenheiro deixou vaga e a o 
cessivel ao inimigo. Junto a esta corria um ribeiro, don­
de o forte se provia d'agua. 

Era tal a confiança dos Francezes nas suas forças que 
«ó desembarcaram os Índios , e duzentos soldados, f i can­
do á bordo das grandes embarcações outra igual porção . 
A mesma força desembarcada se dividiu em duas uma 
foi oecupar a eminência que dominava o forte portuguez, 
e com as vara9 e fachinas que levava , em bre^e con­
seguiu levantar ali uma cerca a modo de fortif icação; e 
outra ficou oecupando a praia, onde ergueu alguns re-
duetosque por meio de outra extensa cerca coininunicavam 
com a collina. 

Diogo de Campos, antes que estas obras se fizessem 
e logo no acto do desembarque, veio cora alguns arca-
buzeiros apalpar o inimigo; mas depois de uma ligeira 
escaramuça, mortos dous Francezes e um Portuguez, a-
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colheu-se ao forte, onde traçou rapidamente com o col» 
lega a ordeoança que na defeza deviam guardar. As suas 
forças eram mingoadas, e ainda assim coinmetteram o mes­
mo erro que o inimigo, dividindo-as. Jeronimo de A l ­
buquerque devia acommetter a colliua com cerca de oi­
tenta soldados, e um numero menor de índios , e mar. 
cliou primeiro, Pebuçado pelos matos. Diogo de Campos 
devia acommetter os reductos da praia com um punhado 
de homens quasi igual. O capitão Fragoso ticou no for* 
t« com uma pequena companhia de reserva para acodir 
onde a urgência do caso o pedisse. No mesmo forte ficaram 
também de guarnição uns trinta homens, cs mais delles en­
fermos, e marinheiros desembarcados. Os tres navios 
restantes estavam varados na praia, desaparelhados, e com 
?mii?,as laboas arrancadas, em ordem a não se aproveitar 
delles o inimigo. E eis abi tudo. 

Em» quanto Jeronimo de Albuquerque mettido por 
uma estreita vereda procurava flanquear a colliua sem ser 
sentido, Diogo de Campos guiava silenciosamente para a 
praia, roa-icarando-se também com os matos quanto podia, 
para que não dessem fé da sua marcha. Durante ella po­
rem percebeu que os^j^us soldados o seguiam remissos e 
tfescorçoados, e com(Hpezaiosos de abandonarem o abri­
go do forte. Receando elle então que a tibieza e frou-
xidao degenerasse b-Mn depressa em cousa peior, ar­
rancou de uma pistola, e acceso em cólera afeiou-lhes 
uma cobardia tam indigna, e mais em quem se havia a-
motiuado no Preá para avistar-se com o inimigo; e ac-
crcscentando que ao primeiro que torcesse o rosto fa­
ria saltar os miolos com um tiro, concluiu animando-os 
a que fizessem o que lhe vissem fazer, e cert i í icando-os 
da v i c i o - , ia, se por um pouco tivessem a Ourba teza á pri­
meira faria elo inimigo. 

Chegado a este momento supremo, que para sem­
pre decidiu dos destinos da nossa pátria, o escriptor des­
tas memórias não pode passar adiante sem fazer algumas 
rápidas considerações sobre as circumstancias dos dous * 
partidos, que promcltiam resultados tam outros dos que 
a fortuna proporcionou. De que fios misteriosos pen­
de a sorte dos impérios e das n a ç õ e s ? Os Francezes 
senhoreavam o mar com uma possante armada; a sua 
superioridade em homens, armas, e provimentos de todo 



* gênero, era immensa, e para coróa de tudo, tinham pos* 
si o formidável apoio de toda a população indígena. In ­
chados alem disso com a recente victoria, e cheios, com 
rasão, de conliança nas próprias forças, como nào havi­
am de contar que a fortuna, qne desde o principio lhes 
60rria, não coroasse todas as suas fadigas com o derradeiro 
triumpho ? 

E ' certo que os Francezes accumularam faltas sobro 
faltas. Quando deviam atacar a expedição, antes que el/a 
tomasse pé e criasse raizes, consumiram o tempo em repe­
tidas explorações.e reconhecimentos. Tendo depois toma­
do e destruido a flotilha portugueza, e seuhoreando exclu­
sivamente o mar, era-lhes bem fácil interceptar todos os soe* 
corros, e obrigar o pequeno presidio portuguez á render-
Se pela fome, ou a tentar uma retirada desastrosa por ter­
ra, muito antes mesmo que taes soecorros apparece-sem. 
E preferindo porfim jogar a sorte da colônia nVrna ba­
talha, houveram-se com tam presumptuosa confiança que 
partiram 'as suas tropas, fdzendo desembarcar metade dei-
las somente, e esta mesma dividiram e encaminharam a dous 
pontos diversos, como já se viu. Entretanto, em nenhu­
ma destas situações, mesmo na rp<ei desvanUjosa, eram os 
Francezes inferiores aos seus adversários, e mais achando-
se assistidos de tam crescida multidão de índios. 

Da parte dos Portuguezes porém que contraste! Uma 
pobre expedição, frueto mesqainho de um parto laborioso 
de uns poucos de annos de coníiadicções, embaraços, e mi­
sérias de todo gênero, arrastando-se languidamenle de es­
tação em estação desde Pernambuco até Guaxenduba, e de­
pondo e/n cada estação parte das mingoadas forças; mina­
da e dizimada pela penúria, pelas moléstias, e pela insu­
bordinação; desmoralisada e abatida pela perda da arma­
da, e porfim de tudo. no momento supremo e decisivo, 
entorpecida pelo medo ecobardia, a maior degradação e 
infâmia, a que um soldado pode checar. E nada menos, 
os Portuguezes venceram ! Mais tarde havemos de ver que 
a Providencia foi justa nos'seus desígnios. 

Diogo de Campos foi o primeiro que feriu a batalha, 
bradando—SantTago— e arremettendo denodado contra o i -
nimigo. Nào tardaram muito, primeiro a reserva do capi­
tão Fragoso, e logo apoz o capitão-mór, que vendo a br i ­
ga accesa, desistiu do primeiro intento de atacar a colii-



na, e acodiu presuroso onde o chamavam a honra e o pe­
rigo. Deste goito viu-se o inimigo acomíneüido inopina-
darnento por diversos lados. Foi curta a peleja, porém vi­
gorosa e mortífera. O que decidiu do êx i to? A l g u m im­
previsto e ligeiro accideuto, algum brado do terror ou de 
coragem solto no meio do conflíeto, e por ventura a morte 
do general francez, Air. cfe Pizasux, derribddo Jogo ás pri­
meiras arcabuzadas. Foram os índios os primeiros a a í r o u -
xar, exemplo que mão tardaram os Francezes a seguir, des-
corçoados a u m tempo, 6 baldos da principal direoçào, com 
a morte de seu chefe. Bem dopressa disparou tudo em 
desordenada fuga, ficando o campo do combate alastrado 
da cadáveres e despojos. 

Durante a refrega, que se concluiu em menos de uma 
hora, Havardière que do mar contemplava a derrota dos 
seus, tentou com a esquadra prevenir as suas ultimas con­
seqüências, divertindo com o fogo da sua artilharia a atten-
ção dos vencedores; mas estando a maré baixa, os vasos 
maiores não se poderam aproximar, e os que o consegui­
ram, foram de maneira servido^ pelo fogo do forte, que 
sem poderem obstar a cou^a alguma, se tomaram a fazer 
ao largo. ^ 

Tomado um breve'descaneo, guiaram os vencedores á 
forlificação da eminência , donde os vencidos não recebe­
ram soecorro algum durante o primeiro conflicto, porque 
Pizieux havia positivamente determinado á guarnição que 
por mais que visse ferida a peleja, por nenhum caso se mo­
vesse, antes se fortificasse cada vez mais, entendendo achár 
ali um abrigo, se fosse mal s.iccedido. Este ataque foi o 
mais perigoÍO e difíicií; a guarnição se refizera coiqa turba­
multa dos fugitivos, e resguardada pela cerca, fuzilava os 
Portuguezes que marchavam descobertos a metter-se na 
boca dos seus arcabuzes. Não poucos destes cahiram junto 
a forlificação, mortos ou feridos, e entre elles, um filho do 
capitao-mór, ferido,e Luiz de Guevara, sobrinho do sargen­
t o - m ó r , que ainda depois de morto, tinha as mãos ambas 
seguras á cerca, em posição de quem procurava vence la 
de salto. Nada porem foi cabal a soster o itnpeto dos as­
saltantes; nem podia ser muito longa a resistência dos si­
tiados, já quebrantados pela rota lastimosa que haviam 
testemunhado. Os índios que ali estavam em numero 
maior de seisceatos noiaeas , foram os primeiros que 



afrouxaram, e retrabindo-se á retaguarda, arrojaram-se 
c m tal «mpetojjfila collina abóixo, que arrebataram comsi-
goos matos da cerca, ^emelharKJo na violência e estrepitoda 
fuga a queda ruidosa de uma torrente caudal. Os France­
zes, a quem para cumulo de infortúnio se acabou a pólvo­
ra, sahiram também em debandada pela mesma aberta. 

Neste segundo ataque, em que os Francezes fizeram 
honradamente o seu dever até á ultima extremidade, esti­
veram os Portuguezes a sós, porque os seus Índios se haviam 
desmandado pelo campo, e andavffm encarniçados em despir 
os cadáveres dos Francezes, e em quebrar os eraneos aos ín­
dios inimisos. 

A jornada com todas as suas phases e accidentes durou 
desde ás dez horas da manhã até quasi ao cahir da noite, em 
que todos se recolheram ao forte, sem mais perseguir o i tvmi-
go que fugia pelo bosque, por lhe dur ponte de prata, dizia 
Diogo de Campos. Este dia os dous velhos, sempsstama-
vessos em tudo, se mostraram perfeitamente semelhantes, no 
valor como na fortuna. 

A perda dos Francezes foi immensa, pois deixaram nove 
dos seus em poder do vencedor, e cento e quinze mortos na 
campo da batalha, entie os quaes sexónlavam, alem do com-
mandanle em chefe Pizieux, muitos officiaes do distineção 
que todos combateram até á' morte, por mais que Diogo da 
Campos lhes bradasse em francez que se rendessem. Apenas 
o senhor de Pratz buscou a salvação na fuga, escapando à na­
do, e com a espada na boca. Entre os Índios que perece­
ram, ficou o denominado Mingào, grande inimigo dos Portu­
guezes, a quem por quatorze vezes havia escapado desde as 
guerras do Mio Grande e Ybiapaba. Sc a estes mortos jun-
ctarmos os que se afogaram no mar, e os que deviam de 
i r feridos, ver-se-ha que o desastre foi completo. E sobre is­
to, os Portuguezes, logo depois da primeira victoria, poze-
ram fogo á armada das quarenta e seis canoas, que arde­
ram todas até á ultima. A perda do vencedor foi com­
parativamente insignificante, pois não excedeu a dez mor­
tos e dezoito feridos. 

Ainda assim, como os Francezes conservavam intactas 
as mais das suas forças, e esperavam para o dia seguinte 
nm grande auxilio de refresco de índios do Cumã, com quem 
os dispersos, refazendo se, se podiam junclar, e tentar de no­
vo a fortuna das armas, Diogo de Campos nada quiz confiar 
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ao acaso, antes teve toda a gente acautellada e recolhida du­
rante a noite, descançando, enterrando os mortos, e curando 
os feridos. « A gente estava tal , diz elle, e havia tanto quo 
entender com feridos e mortos, e com vivos mortos de to­
me, que bem o havíamos mister assim. No quartel, a Deus 
louvores ! nào havia cirurgião nem mezinha alguma, mais 
que um pobre moço, que ainda que soubesse atar uma ferida, 
não tinha coisa que lhe pôr , mais que azeite commum ou de 
copaiva, e panno d'agua com empsalmo, que para tam terr í ­
veis feridas, como alguns tinham, era coisa lastimosa. Somen­
te entre os índios havia ao seu modo bailos e cantos toda a 
noite, e as mulheres apregoando pelo quartel, andavam can­
tando das proezas de seus maridos, e publicando os nomes 
dos homens de guerra que haviam tomado nos con t rá r ios , 
quebrando-lhes as cabeças, ceremonia notável e d© muita 
graça, pelo fervor com que as mulheres indias de aquel-
las partas dão á execução este r i to. » , 

Ao amanhecer do dia 20 de Novembro os do forte 
deram vista da armada com as vergas e bandeiras abati­
das e desarvoradas, em profundo silencio, sem toque de al­
vorada, nem os tiros do costume, tudo em signal de dó , pela 
perda do general e* de tantos bravos, senão é que a principal 
causa de afflicção estava na derrota, e mallogro de tantas es­
peranças. O certo é que Ravardière , de anojado, esteve dous 
dias retraindo em sua câmara sem fatiar a ninguém, como 
depois se soube. Mas os vencedores nem por isso tinham 
grande motivo de contentamento, pois viam o mar torna­
do, ifchavam-se sem um único batei em que navegar, e come­
çavam a ser apertados pela fome, accresceudo a tudo os . rece­
ios de algum novo ataque. t 

E de feito, pelas sete horas da m a n h ã , assomaram no 
horisonte as preconisadas canoas dos índios de Gumã, em 
numero de dezeseis com seiscentos a setecentos homens, a-
proando para a armada e forte de Guaxenduba, e enfileira-
das umas trás das outras. Estes auxiliares tentaram fazer o 
seu desembarque para o lado do IVÍunim; mas obstados por 
cem mosqueteiros Portuguezes'que lhes ,sahiram ao encon­
t ro , e informados um pouco alem pelos extraviados da gran­
de róta da véspera, se deram pressa em fugir para as suas 
aldeas, sem fazer nenhum cabedal dos repetidos signaes da • 
capitania franceza, tam infiéis e esquives na presente des-> 
graça, como promptos e dedicados na boa fortuna. 



Ravardiere que sempre fora tam mimoso delia não po­
de soffrer de boa sombra este estrondoso revez. que o tinha 
quasi derribado de suas mais cbarus esperanças; e elle que 
no momento do ataque escrevera ao chefe portuguez uma 
carta arrogante e ameaçadora* a que se lhe respondera pela 
maneira que já fica referida, isto é, com a batalha e a victo-. 
r ia , exhalou agora o seu despeito e iroVu humor em outra não 
menos iocongruente. Jeronimo d'Albuquerque respondeu-
lhe com dignidade e moderação; e dahi estabeleceu-se essa 
famosa correspondência, qne Diogo de Campos nos conser­
vou, e é um curioso monumento da petulância como da cor-
í.ezia f r anceza ,não menos que do jpstilo e dos costumes m i ­
litares daquelles tempos e paragens, e das importantes ne­
gociações diplomáticas que deram em ul t imo resultado a e-
vacuação dos Francezes, e o estabelecimento permanente 
dos nossos maiores, 

Essas cartas, que adiante publicamos, foram escriptas 
umas em francez, outras em hespanhol. Âquelfas foram 
traduzidas por Diogo de Campos, que muito se desvanecia 
do conhecimento que tinha da lingua franceza, não menos 
que de haver f r eqüen t ado a Flandres, theatro en tão das 
grandes guerras da Europa, é onde elle conhecera e tractara 
a muitos homens díst inetos, entre os quaes eram alguns o f f i -
ciaes de Ravard iè re . Algumas destas cartas, bem como os 
artigos do tractado que se lhes seguiu, nos foram conserva­
das no original hespanhol em que talvez foram escriptas, 
em rasão do pouco que se conhecia a lingua portngoeza no 
acampamento inimigo. Damo-las agora traduzidas, mas re­
produzimos com escrupulosa exact idão os originaes e feras-
ducções jle Diogo de Campos, taes como os elle deixou, des-
presando as copias dç Berredo, que sem duvida para polir 
e afeiçoar o estilo a seu modo, fez-lhes graves alterações, 
a té no sentido. Eis as cartas:* 

a Senhor d'Alhuquerque, eu te mando esta para saber 
a verdade da guerça, que farzes, e queres fazer aos meus; 
porque a íéqu i não quiz praticar-te nada de aquillo , que 
toca á nossa arte. Porque tu quebras todas as Leis pra­
ticadas, em todas as guerras assim Christãs, como Turques-
quas, ou seja em crueldade, ou seja na liberdade das se-
guridades que os homens tomão uns com os outros para. 
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seus parlamentos; e tu retendo os TromLefas, que to man­
dão pessoas l i v r e s , p e lo m e i o de todos os i n i m i g o s fazes, 
q u e e m t i vejamos, e p r a t i q u e m o s L e i s novas e m nossos o f -
íicios. Pelo q u e t u nu n c a terás h o n r a j a m a i s para c o m pes­
soas d e m e r e c i m e n t o , nem farás mais , q u e a b o c a n h a r a car­
ne C o n s t a ; mas a Justiça D i v i n a te castigará c o m o t u me­
reces, e me dará graça, q u e t u , e os teus p r o v e i s a c o r - ; 
te z i a F r a n c e z a , c a h i n d o nas m i n h a s mãos, a q u a l eu te p r o * 
m e t l o em vingança de tuas c r u e l d a d e s , q u e eu p o d e r e i exe­
c u t a r , s o b r e l i , e so b r e os teus, q u e cá tenh o , n o F o r t e S. 
L u i z sendo doze salvagens, a q u e faço m e l h o r t r a t a m e n t o , 
q u e posso. P o r t a n t o não te ensoberbeças havendo espan­
t a d o h u n s poucos de salv a g e n s , os quaes t e deixarão nas 
m ã o s a l g u n s o i t e n t a h o m e n s dos meus Francezes, governa­
dos «pelo m e u T e n e n t e mancebo, e b r a v o Capitão, e expe­
r i m e n t a d o na g u e r r a , se járnais o h o u v e , q u e f o i m o r t o na 
p r i m e i r a * occasião e m que a q u i se achou. T a m b é m h a v i a 
o u t r o b r a v o , e e x p e r i m e n t a d o na g u e r r a c h a m a d o Mom d/i 
Prat, o q u a l m e v e i o a c h a r depois da defensa, q u e fez f a ­
zer aos Francezes, e Salvagens, de q u e não t i r a s s e m em mo­
do a l g u m d o mundo' e m q u a n t o d u r a v a o p a r l a m e n t o , e es­
ta f o i a causa, q u e t u a tão b o m preço os t o m a s t e c o n t r a 
t o d a a L e i da G u e r r a , v i o l a n d o t u d o o que n e l l a se p r a t i c a , 
O S e n h o r d u P r a t v i r o u o rosto á l a r m a , e vendo a desor­
d e m se poz a r e s i s t i r , e vendo o a t r e v i m e n t o dos teus, e sua 
audácia a c o m p a n h o u os seus p e l e j a n d o até q u e t e v i o se­
n h o r d o campo, e depois se s a l v o u , e está c o m saúde, d o n ­
de me assistirá b r a v a m e n t e a t o m a r razão de teus cruéis 
e f f e i t o s . T u tens somente a h o n r a de f i c a r c o m a praça, a 
q u a l eu espero haver b e m cedo, porqUe a i n d a me J i c o u as­
sa z g e n t e d e b e m para e x e c u t a r meu desenho, sem l e r ne­
cessidade d a q u e l l e s , q u e m a n d e i ao Pará, os quaes espero 
cada d i a , e o u t r o s m u i t o s de França; e assim esperarei t a m ­
b é m t u a resposta, sobre o que a c i m a l e d i g o , a q u a l me po­
des m a n d a r sobre m i n h a fé, e p a l a v r a , q u e eu nnnca j a ­
m a i s q u e b r e i , nem o f a r e i . P o r q u e t e n h o v i n t e e c i n c o a n ­
nos de G o v e r n a d o r de gentes, pelo q u e se l e mostrares C h r i s -
tão, faze boa g u e r r a aos meus, e manda-me o meu T r o m -
b e t a , se nào queres q u e á tua vi s t a t e faça e n f o r c a r e m 5 i 
h o r a s t o d o s os teus assim Portuguezes, como Salvagens. E s t e 
t e u m o r t a l i n i m i g o . » ílavardicre. 

«Diante do F o r t e S. Simão aos 2 1 de N o v e m b r o 1QÍL 
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« Senhor Ravardière. EIRei Catholico de Hespanha nos­
so Senhor me mandou a este Rio Maranhão com o Capitão, e 
Sargento Mor de todo este Estado do Brazil Diogo de Campos 
meu Collega, e muitos homens Nobres, Fidalgos e Cavalleiros 
de diversas gerações de Portugal, do que realmente eu te­
nho muita honra, e tanto me fio de sua companhia, que 
tenho dois filhos commigo nesta empreza, na qual nunca 
me persuadi, qne tinha parte o Christianissimo Rei de Fran­
ça , nem os Francezes Nobres, que se me nomeâo. Pois 
he de crer, que sendo o meu Rei Emperador deste novo 
mundo ha mais de cento e doze annos, que não dará par­
te delle a outro Príncipe, e se lha der, que lha não tor­
nará a tirar: pelo que sobre ó titulo de nossa vinda «mão 
ha que disputar, que se os Reis o hão de averiguar, mui 
faz quem faz a guerra , e se as armas, escusadas«são pa­
lavras 

« Por averiguar duvidas, e sabor quem estava nessa í -
Iha, mandei os dias passados os meus Índios com a pazá 
mesma Ilha, e tomarão-mos os Francezes, delia vieráo ou­
tros a buscar-me com engano, dissimulei, e mandei-os l i ­
vres: depois disto vierão os Francezes de llapari a esta co-
rôa de arêa, que me jaz defronte, e pozerão bandeira bran­
ca de paz, a que logo acudi com um barco, em que hia 
um filho meu, e hum Capitão da Casa Rangel para vèr 
sua falia: vieráo com armas cubertas os Francezes, e tan­
to que entenderão poder damnar aos meus., lhes t irarão 
cruelmente muitos golpes de arcabuz , e mosquete. Eis-
aqui, Senhor Ravardiere, quem por tres vezes rompeu, e vio­
lou a lei das gentes, e do primor da guerra, e quem so 
fez incapaz de fidelidade : passadas estas coisas vieráo os 
Francezes a tomar dois pobres cascos de navios desarma­
dos a meus pobres marinheiros, os quaes estavno á boa 
fé no mar d EIRei nosso Senhor, sem fazerem mal a pes­
soa, e foi a interpreza a horas, e termos pouco valentes, 
em f im ficamos lastimados de'tanta ousadia, e má visinhan-
ça. Passado isto* Senhor Ravardiere, vierão os Francezes em 
numero grande com todas as forças do Estado dos índios 
destas Comarcas enganados para nos comerem, e tirarem a 
vida á fome, e sede, e ao cutelo, e andando-nos apercebendo 
para a nossa defeza, mandárão hum Trombeta não sei de 



q u e m , o q u a l q u e r i a , q u e d e n t r o e m q u a t r o ' h o r a s n o s r e n d e s 
s o m o s ; e e m q u a n t o f a ! l a v a > c o m m e u c o m p a n h e i r o D i o g o d e 
C a m p o s , a g e n t e F r a n c e z a d e s e m b a r c a v a , e os S a l v a g e n s s e 
c h e g a v ã o , o s F r a n c e z e s a s t u c i o s a m e n t e s e fortificavão: s e n d o 
a s s i m , q u e c a d a c r i m e d e s t e s h e intolerável: P e l o q u e , s e g u i n ­
d o - s e o e f f e i t o p e l a n o s s a p a r t e , c o m e ç a n d o , a D e o s graças, o 
T r o m b e t a f i c o u s a l v o , e a v o s s o serviço, e v o s d o u p a l a v r a 
d e o m a n d a r q u a n d o f o r t e m p o p o r m i n h a c o r t c z i a , e v o s s a 
L o a tenção; n ã o p e l o m e r e c i m e g o d á c a u s a , q u e já v a i d e c l a ­
r a d o p a r a d i a n t e d o s q u e d a n o s s a a r t e m a i s e n t e n d e r e m . 
D o s a n g u e , q u e s e d e r r a m o u d e F r a n c e z e s , e P o r t u g u e z e s , 
D e o s h e t e s t e m u n h a , q u e n ã o t e n h o e u a c u l p a , a q u e m a t i ­
v e r e l l e dará a p e n a . P o r t a n t o s e os m e u s q n e lá estão e n -
f o r c a r d e s , m a l f a r e i s a o s vossos, q u e cá t e n h o , q u e são n o v e 
c o m * o T r o m b e t a , e u m v o s s o T a m b o r , m a s ü acra, eomuie 
vous pluirà. 9 

« Y o d o s o s m o r t o s F r a n c e z e s f i z e n t e r r a r c o m o p u d e , 
n ã o c o m o m e r e c e m , s e d e l l e s a l g u m h e necessário, o u os o s ­
s o s p o d e m l i v r e m e n t e v i r p o r e l l e , s e m n e n h u m i n t e r e s s e : a 
m u i t o s s a l v e i a v i d a , m a s os S a l v a g e n s , q u e v e m c o m m i g o , 
c o n f e s s o , q u e s " o m a i s cruéis» q u e os vossos, n ã o p a r a c o m e ­
t e m c a r n e taumana, e a s s i m h e fábula, q u e f a l t o u p e r n a , n e m 
b r a ç o a n e n h u m Françez, e i s t o s o b r e m i n h a h o n r a , a n t e s a 
h u m s o l d a d o m e u v a l o r o s o d e c a s a c a g r i s a n t e , q u e m o r r e u 
p e l e i j a n d o d e n t r o já n a c e r c a , os v o s s o s T a p u i a s , o u S a l v a g e n s 
l h e cortarão h u m braço, e s e m e l l e f o i á t e r r a ; n e m m e m a ­
r a v i l h e i d i s s o ; p o r q u e s o u v e l h o , e h a m u i t o s a n n o s , q u e a n d o 
n e s t a s c o i s a s , e p o r d e r r a d e i r o s e i , q u e será o q u e D e o s q u i -
z e r . D a d a no f o r t e S a n t a M a r i a n o R i o M a r a n h ã o , a 2 1 
d e N o v e m b r o 1 6 1 4 . » 

Jeronymo d'Albuquerque. 

« Andava fora á caça, por tanto não mandei a resposta 
m a i s c e d o : as c a r t a s d o s m e u s v i , fallão v e r d a d e : m a s p ô d e a l ­
g u é m e n g a n a r - s e c o m e l l a s , t o r n o - a s a m a n d a r , p a r a q u e a s 
vejão m a i s d'espaço.» 

3.* í^T^í 
« S e n h o r d ' A l b u q u e r q u e . T e n h o v i s t o p e l a t u a a b o a 

g u e r r a , q u e t e n s f e i t o a o s m e u s F r a n c e z e s , q u e e u g o v e r n o , 
e a s s i m e s t o u m u i a l e g r e , e crê d e m i m h u m n a t u r a l , q u e 
j á m a i s ficará v ã o d e c o r t e z i a , e q u e a s s i m t u d o t e p a g a r e i 



em dobro, quando Deos mo der occasião. Peço-te, que mo 
mandes os nomes dos meus, a quem tu salv-aste a vida, o 
não creias, que se to dará por isso hum só enojo, e assim 
me avisa, quando me dás tua palavra, e tua fé para que eu 
mande hum Fidalgo dos meus a ver o corpo do meu lugar 
Tenente General, homem de Casa illustre, e se tu m o que­
res mandar buscar por alguém, eu te dou minha fé, e mi­
nha honra, quo pôde vir, e tornar seguramente; e assim so 
alguém dos teus Padres qq»jzer vir, eu lhe farei, que veja 
os nossos, e responderei de viva voz a todos os pontos da 
tua Carta á pessoa, que mandares, ou a quem lá for sobra 
tua palavra, na qual me fio tantos como tu te podes fiar da 
minha, pois que t'a dou como Christáo verdadeiro, e ser­
vidor fiel do meu Re i , e teu amigo. Manda-me dizer, so 
me dás a palavra para ir lá o Capitão Malharte. que 4» já 
viste em Paranambuco; e assim te rogo, que? me faças escre­
ver em Francez, ou em Hespanhol pelos teus, que*tu tens, 
que sabem de tudo. Dada-em 22 de Novembro de 1614.» 

liavardière. 

«. Senhor Ravardière. Mais obriga aos cavftlleiros por­
tuguezes um termo cortez do que a força das armas, e as­
sim dou minha palavra que afora a guerra que trazemos, 
tudo o que for do gosto e serviço Jo Senhor Ravardière, 
hei de faze-lo muito a ponto. Logo que recebi esta se­
gunda mensagem, enviei dous capitães com dous France­
zes, e o trombeta, em busca do corpo de Mr. de Pizieux; 
e mal haja a fortuna e desconfiança que de mim se leve, 
que se «elles não pelejassem tam valerosamenle, e se qui-
zessem render á minha pessoa, o que tanto se lhes rosga-
va, sostendo o itnpeto .dos meus, todos estariam hoje vi­
vos; ou pelo menos, se no mesmo dia da batalha fosse avi­
sado, como em taes casos se costuma, para enterrar os 
mortos, poderá estar feito o que á amisade e lealdade de 
taes homens se devia, e por vida de meus filhos que os 
houvera sepultado mui de butra maneira. Porém como 
cousa sern noticia, fi-los enterrará volta dos meus,' para 
quem todo o bosque é mui honrada e diiosa sepultura; 
e deste geito, pelo que toca aos mortos, tenho feito a de­
vida dehgencia. 

O trombeta dirá como ficamos, e eu direi que me* 
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3l»or t r a c t a m e n t o ÍI13 h o u v é r a m o s d a d o , s e e s t i v é s s e m o s 
o a n o s s a pátria; m a s c o m o s o m o s h o m e n s p a r a q u e m u m 
p u n h a d o d e f a r i n h a - e u m p e d a ç o d e c o b r a ( q u a n d o o s 
h a ) é s u s t e n t o s o b e j o , q u e m çoui i s t o s e n ã o a c c o m m o -
d a r , h a d e , c e r t o , f u g i r a n o s s a . C o m p a u h i a , 

C o m o s d e m a i s p r i s i o n e i r o s t e n h o a i n d a q u e a v e r i -
g u a r c e r t a s d e l i g e n e i a s , q u e f a z e m a o serviço d V I - r e i m e u 
s e n h o r , c o n c l u í d a s a s q u a e s , s e tractará d e , d a r g o s t o a t o ­
d o s . E n t r e t a n t o s e p a r e c e r c o n v e n i e n t e , p o d e r á v i r á t e r ­
r a a l g u m F r a u c e z d o s m a i s q u a l i l i c a d o s , p a r a q u e vá l a m ­
b e m u m C d v a l l e i r o p o r t u g u e z d o s m e u s a i r a c l a r d a v i v a 
v o z o s m a i s p o n t o s , c o m o s e m e p r ó m e t t e , a d v e r t i n d o q u e 
i n s t o v a e a fé d e M. d e Ia R a v a r d i è r e e d e J e r o n i m o d " A l -
b u q u e r q u e , e n ã o h a v e r á q u e m s e j a c a p a z d e n o d o a - l a s . 
F c r t a n o f o r t e d e S a n t a M a n a n o r i o M a r a n h ã o e m 12*2 d e 
N o v e m b r o d e 1 0 i / t . » (*) Jeronimo d* Albuquerque. 

« M ^ u S e n h o r d ' \ l b u q u e r q o e . \ clemência d e a q u e l ­
l e g r a n d e C a p i t ã o d M l b u q u e r q u e , V i c e R e i d a Mage.d,ade' 
D. M a n o e l n a s índias O r i e u t a e s a p p a r e c e e m vós n a c o r t e -
z i a , q u e f a z e i s a o s S o l d a d o s F r a n c e z e s m e u s , e a s e p u l t u r a , 
q u e h a v e i s d a d o a o s m e u s m o r t o s , e n t r e os q u a e s t e n h o h u m 
q u e a m e i e m v i d a c o m o a i r m a õ , p o r q u e e r a b r a b o , e d e 
b o a c a s a : e u l o u v o a D e o s c o m í u d o e s p e r a n d o q u e , s e t o r ­
n a m o s ás m ã o s , t o m a r a m i n h a j u s t a c a u s a , e m i n h a s c o i s a s 
n a s s u a s . P a r a r e s p o n d e r a v o s s a C a r t a , c o m o v i e r a s s i n a ­
d a , a m a n d a r e i c o m m u n i c a r a o r e s t o d o s m e u s Capitães, e 
l i d a s e v o s dará a r e s p o s t a , f i a u d o - m e i n t e i r a m e n t e n a v o s ­
s a fó, e p a l a v r a , t a n t o q u e v i e r o v o s s o s i n a l p o s t o a s s ; , c o ­
r n o vós v e d e s n a m i n h a : e u v o - l a m a n d o , e n a õ d i g o p o r h o ­
r a o u t r a c o i s a , s o a a õ q u e h o n r a r e i a c a s a , o n o m e d o s d ' \ l -
b u q u e r q u e s . F e i t a a n t e o f o n t e d e S a n t a M a r i a a 2 3 d o N o ^ 
v e m b r o 1 6 H n o M a r a n h ã o . » Ravardière* 

6/ 
« Senhor d'Àíbuquerquo. Tenho considerado oi pon-

— (*) Esta carta está em hespanhol no opusculo de DÍO* 
g o d e C a m p o s , 

\ 



fos principaes da vossa Caria, e conforme aos'.discursos* 
que vós tendes feito ao meu Trombeta, parece que tudo 
naõ acende mais, que á paz. Por esta banda de cá, como 
os nossos Reis tem pela parte delia com muito estreita l i -
ança, e como-me faliarão em Suas Magèslades, logo mo 
resolvi com-meus Capitães, que nao be possível lordes soe­
corro por mar. Todavia vos quero ouvir sobre o que me 
quereis propor á cerca do de cima, e isto tanto de palavra, 
como por escripto por aqueidas pessoas, que me mandardes, 
sejão quem forem, eu vos dou minha fé, e minha bonra em 
penhor, que podem vir seguramente, e tornar quando qui­
serem; e se fõr servido o Senhor Diogo de Campos de vir, 
eu serei contentissimo, porque falia Francez, e nós havemos 
feito a guerra hum contra outro servindo nossos Reis, quan­
do elle. andava com o Príncipe de Parma, segundo roedis-
sorão. Ku lhe beijo as mãos com vossa licença, e o mesmo 
faço a vós ambos. Vosso servidor. » ° 

Ravardière. 

«Peço-vos, que sempre me escrevais em Francez, ou 
bem Hespanhol; porque não podemos ás vezes achar de pres-r 

«a o sentido de vossas Cartas. Feita diante do forte Sauíu 
Maria a 2ò de Novembro 1 6 1 i . » 

« Senhor Ravardière. Tenho a satisfação de vos en­
viar o capitão Diogo de Campos, meu companheiro, e ou­
tro capitão de infantaria, para tractarem dos pontos, a 
que por /)ra não respondo, confiando que se usará coní 
elles a corlezia em taes casos costumada; mas para que 
guardemos os estilos da guerra, não obstante a grande con­
fiança que tenho em vossa fé e palavra, convém que ve­
nham á terra de vossa parte um cavalleiro de S. João , 
que tendes abi, e o capitão Mallarte, que ha de conhecer-
me. O capitão Diogo de Campos, e eu, vos beijamos as 
mãos uma e mil vezes: quanio á segurança da minha par­
te, sempre a darei, e dou com os termos devidos. Dada no 
forte de Santa Maria em 25 de Novembro de 1614. 

# Jeronimo d' Albuquerque. (-*-) 

\*) Esta também traduzimos do original hespanhol. 



Trocadas assim estas notas, vieram á terra no dia 26 
dous ofliciaes francezes, e foram a bordo o sargento-mót ' a 

e o capitão Gregorio Fragoso, recebendo-os Ravardière 
com termos mui cortezes e com todas as honras uiilitq-
•res. Aberta a discussão sobre o assurnpto a que vinham, 
depois^de reciprocas recriminações e explicações, fica­
ram em que Ravardière se entendesse de novo com o ca­
pi tão-mór, mandando-lhe as propostas que quizesse, e adi-
ando-se a matéria para o outro dia, pois nenhuma das 
partes belligerantes queria descer do seu orgulho, sendo 
a primeira a pedir as tregoas, posto que ambas as dese­
jassem ardentemente. Convidado a jautar a bordo, obser­
vou Diogo de Campos que—não íaltava de comer, e mu­
sica naval bem concertada, mostrando Ravardière na au-
Ctctfidade e no tracto um vestígio honrado, em que se en­
xergava despeza mais que ordinár ia .—Ao retirar-se o sar­
gento-mór , salvaram os navios, e íizeratn-lhe todas as ma­
is honras do estilo.— 

A 27 vieram os artigos de Ravardière com recado 
que caso òs aceitassem os Portuguezes, desceria elle pró­
prio em terra no dia seguinte a tirma-los. Postos em con­
selho, deliberou-se que fossem aceitos, que nisso havia 
grandes vantagens, até que podessem ser soecorridos, pois 
os Francezes tinham ainda dez navios de alto bordo, p 
passante d? trezentos homens de guerra, alem de mui l/t 
artilharia, e petrechos de iodo o gênero, o que não era 
para despresar-se, na estreiteza em que se achavam. As­
sentou-se porém que couviuna exigir de Ravardière ás su­
as patentes ecom nissões regias, não fosse elle algum pi ­
rata, banido de França como hereje, com quem não ha­
via tractar por nenhum caso gente catholica e honrada, 
como eram os Portuguezes. 

A 23 veio emíim á terra Ravardière acompanhado 
de diversos outros olíiciaes francezes, e de tres capucho^ 
tam venerados, e de taes mostras, ^ diz Diogo de Cam­
pos, ) que realmente pareciam sanetos, e como taes f u ­
ram recebidos dos religiosos portuguezes, havendo entre 
uns e outros, sobre a benção, grandes ceremouias. O 
commandante e os oíficiaes, recebidos oom todas as hon­
ras militares, foram conduzidos ao* alojamento que lhes 
estava preparado de palmas, e ramos, com assentos rús­
ticos, e havendo descauçado e comido, com mui* mu* 



siea qne manjares, ( observa espirituosamenfe o nosso sin­
gelo chronista ) passaram a traclar dos artigos, que assi-
gnarams depois de se haverem exhibido de uma e outra 
pai te, em forma de plenos poderes, as patentes e ordens 
c m que os seus respectivos governos os haviam manda­
do áquellas paragens. . * 

Os referidos artigos estipulavam, em substancia, o se­
guinte: • 

Suspensão de armas daqueUa data em diante até fins 
de Dezembro tíe i015. 

Que se enviaria ás cortes de França e Hespanha do­
us emissários de cada mja den iãldoa para solicitarem a 
decisão de seus respectivos SÍ bera nos, á qual d 'antetuão 
se sujeitavam reciprocamente. 

A ninguém seria licito frasear de um pnrn outro pooto 
adverso, sem passaporte dos respectivos chefes. 

Os chefes portuguezes se absteriam de entreter re­
lações de qua'quer natureza com os selvagens da ilha, Cu« 
mã, e Tapnytapera, a não ser por intermédio dos lin< 
guas do commandaute francez, nem consenti/iam que el­
les se aproximassem a dez h guas de distancia do forte do 
Santa Maria,, sem permissão do dito commandante. 

Todavia o mar ücaria livre aos Portuguezes, assim 
para receberem quaesquer soecorros, como para se pro­
verem das vitualhas que houvessem mister. 

Que logo que chegassem as ordens que se sollicila­
vam da Europa, a nação destinada a partir, deveria eva­
cuar dentro de tres mezes 

Reciproca troca de prisioneiros, sem resgate algum. 
E concluíam com mil recíprocos protestos, em que 

empenhavam suas palavras de honra, ao hei cumprimen­
to dos ajudes. . 

Aos capuchinhos francezes também se exigiram os 
seus titules, e elles de boamente os apresentaram aos pa­
dres portuguezes Fr. Cosme de S Damião, e Fr. Manuel 
da Piedade. Um desses títulos, expedidos em nome do 
próprio rei de França , é t&m curioso, que é de rasão 
'transcreve-lo aqui no essencial. D z assim: « Mandamoa 
de presente á nova França doze padres capochos para 
nella instituírem a santa religião cbrislã, catholica e apos­
tólica romana? e assim queremos e mandamos que os ditos 
capuchinhos levem um baú de livros, dous baús de cálices,. 



casulas, e p a r a m e n t o s , e cousas de moveis da i g r e j a ; e as-
s i m mais o u t r o baú de l i v r o s , e cousas de refre s c o para sua. 
embarcação; e mais uma gra n d e caixa de estamenbas e de 
lenços para se v e s t i r e m os r e l i g i o s o s ; e mais.uma caixa de 
p a p e l , e de candeias de cera, e de bugias para serviço da 
missa; inakj o u t r a caixa de coisas de r e f r e s c o , e out r a s ne­
cessárias; tres caixas de arcabuzes e mosquetes; e uma 
pip a de b a n d o l e i r a s , digo huma c a i x a , e assim uma c a i ­
xa de espelhos, e uma caixa p a ra o capitão que os leva a 
c a r g o , d e n t r o da q u a l vão seus v e s t i d o s e o u t r a caixa p a r a 
o seu tenente do mesmo modo; mais o d t r a caixa para o seu 
al f e r e s , na q u a l vão seus vestidos; q u a t r o ou c i n c o caixas 
para os soldados, em que vai o seu f a t o : tres caixas para os 
índios, e o i t o almudes de v i n a g r e , &. ( S 'guem-se as f o r ­
m u las com que c o n c l u e m as cartas regias.) 
Ajustadas por este modo as tregoas, levou ferro a ar­
mada franceza, e deixando a babia de Guaxenduba, reco­
lheu-se á do 8. L u i z . Livres os Portuguezes daquelle en-
commodo v i s i n h o , t r a c t a r a m logo de render graças a Deus 
pelo seu l i v r a m e n t o , e naquelle mesmo dia ( 2[) de No­
vembro ) celebraram uma missa solemne, e começaram a 
construcção de uma igreja a N. S. da Ajud a , a cujo f a ­
v o r a t t r i b u i a m a f o r t u n a das suas armas; e entenderam não 
menos no que tocava á sua subsistência, fazendo roças e plan­
tações. Livres t a m b é m os índios alliados de se derrama­
r e m desde então por aquelles contornos a colher p r o v i m e n ­
tos de toda a espécie, cessou a penúria que vexava o acam­
pamento. 

Cuidou-se igualmente em expedir avisos a Pernambuco, 
c e m a v i a r os dous com missa rios qne t i n h a m de i r á Eu­
ropa. Para a viagem de Pernambuco, remendou-se co­
mo f o i possível um dos caravelões arrombados; e para a 
da Europa, comprou-se aos Francezes uma daquellas mes­
mas caravelas que elles h a v i a m tomado, pela q u a n t i a do 
duzentos m i l reis, sendo cento e t r i n t a m i l reis em veniagas 
ou objectos de resgate, (mercadorias) e o resto em um escrip-
t o a pagar em Lisboa. 

Na n á u - — R e g e n t e — f o i o capitão G r e g o r i o Fragoso, o 
enviado f a n e z que ss d i r i g i a a Pariz, e muitos o n t r , 
sendo para n o t a r entre elles o padre Fr. Archangelo de Pem-
bro c k com dezesete dos seus religiosos, i n d i c a n d o esta su-
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bita partida como levavam já perdidas as esperanças da con­
servação daqueUa conquista. Diogo de Campos partiu na 
caravela; mas antes disso, soilicitado pelo chefe francez, pas* 
sou á ilha de companhia com o padre Fr. Manuel da Pieda­
de para ajudar a dissuadir os Topinamhás, que andavam 
alterados com a noticia do tractado, em cuja conclusão 
suspeitavam um concerto para a sua escravisação e ruina 
delles. 

Saltou o sargento-mór na ponta e forte de ítapary, na 
bahia de S. José, donde atravessou por terra para S. Luiz, 
salvo que ao aproximar-se deste forte, embarcou em um 
braço de mar, que seguramente é o rio hoje chamado do 
Anil. Computa elle em nove léguas toda a extençaõ per­
corrida. Guardamos para outro logar a relação das muitas 
cousas importantes que então viu e observou Diogo de Gam-
pos; que por agora temos pressa de concluir a historia da 
invasão sob o ponto de vista militar. c 

Em quanto os commissarios navegavam para a Eu­
ropa, observavam-se nos dous campos as tregoasnacteadas 
com bastante frouxidão; o bem que os dous genoraes por 
algumas vezes se avistassem no respectivos acampamentos 
para proverem sobre isso, as infracçôes dos artigos não 
eram menos freqüentes, e se perpetravam por ambos os la­
dos. Entretanto recebeu Jeronimo d'Albuquerque alguns 
soceorros tanto de Lisboa como de Pernambuco, onde emfim 
haviam chegado os seus primeiros avisos; e deslombrado já 
da palavra de honra que solemnemente empenhara de man­
ter as cousas no statu quo até decisão das duas cortes, ou 
até o fimrdo anuo de 1615, pretextando terminantos ordens 
de seu governo, enviou a dizer ao general inimigo que muito 
a seu pesar se via estreitado a denunciar as hostilidades, 
havendo por acabada» e rotas as tregoas; mas que sempre 
disposto a usar bons termos com el/e e todos os seus, lhes 
promettia segura passagem para a Europa, com tal que «lhe 
entregassem promptamente a ilha. 

llavardière, ou persuadido de que os soceorros ul­
timamente clngados a Guaxenduba eram mais avultados; 
ou deseng3nado elle mesmo de os obter , e esmorecido 
com os primeiros revezes; ou linahnente desgostoso com 
as intrigas que, para substitui-lo no commando da colônia 
a pretexto de ser elle hereje, se urdiam já ainda aiHc.8 
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tia fatal jo rnada 'de Guaxenduba, não poz nestá conjun* 
ctura toda a firmeza que era mister, e requeria a sua pos ição 
e responsabilidade; e depois de algumas di lacões e confe­
rênc i a s com Francisco Caldeira, o f u t u r o fundador do P a r á , 
que o c a p i t ã o - m ó r lhe mandara para este í im, acordou em 
evacuar dentro de cinco mezes toda a colônia com seus fo r ­
tes, fazendo entrega da respectiva art i lharia, com tanto que 
se lhe pagasse o valor delia, e se proporciouasse a elle e a 
todos osseuso necessár io transporte para a F r a n ç a . Como 
penhor do tractado, entregar-se-hia desde logo o forte de 
Tapary, em S. J o s é . 

A facilidade com que Rava rd i è re veio a este açor-
do,tendo ainda fo rças incomparavelmente superiores á s 
dos Portuguezes, fo i diversamente interpretada, e deu oc­
cas ião a muitas conjecturas e a rguições . O seu compa­
triota Beauchamp o tracta severamente, arguindo-o de se 
liaver habituado a obedecer a todas as u l t imações do i n i m i ­
go; outros dão como causa principal da sua f r o u x i d ã o o 
desgosto que tomara com a dimissão imminente; mas es­
tes mesmos se contradizem, conjecturaudo que na dita-
ç ã o de cinco mezes que pedira e a l c ança ra , só tinha por 
fim ganhar tempo, até que da me t rópo le lhe chegassem 
60ccorros. Nesta variedade de pareceres, o que se ha de 
ter como mais provável é que todas essas causas apontadas 
inf lu í ram simultaneamente, e mais ou menos, no seu a-
nimo , acerescendo que não obstante a sua preconisada 
habilidade de homem de mar, e os seus indisputáveis talen­
tos de colonisador, em toda esta campanha com os Portu­
guezes se mostrou iucapacissima como chefe mili tar. 

Seja como for , Jeronimo d ' l lbnquerque ewcarou a 
pr incipio com maus olhos o prazo de cinco mezes que 
se lhe pedia ; mas attendendo por uma parte a que as 
suas fo rças ainda não eram tamanhas que o habilitassem 
para maiores arrojes, e aitrabido pela outra com a ne-
gaça da entrega do for te , deu-se pressa era aunuir a tudo, 
e a oecupado, reservaodo-se sem duvida a faltar ainda 
a este novo ajuste, segundo fhe soprassem os ventos. A 
entrega se efíeituou em 31 de Julho. 

• —— —— ™ . 
Antes porém que tivesse logar este importante sueces-

go, chegara Diogo de Campos a Lisboa, e sabidas as not i ­
cias do Maranhão , estranhou severamente o arcebispo YÍÇC*» 



rei D. Aleixo de Menezes as tregoas concluídas com os qu& 
elle chamava piratas, como so o governo da metrópole ti­
vesse jamais feito cousa alguma a bem de uma expedição 
tam importante, intentada pelo Brazil, so e abandonado aos 
seus próprios recursos.—Mas desta deita ao menos, não des­
mentindo as obras das palavras, despachou com presteza a 
Diogo' de Campos com sobejas forças, e ordens expressas o 
terminantes a Pernambuco para que por uma vez se fizes­
se fim ã conquista do Maranhão. 

Chegado a Pernambuco, achou já Diogo de Campos o 
governador occupado em dispor a expedição ; e reunidas 
umas e outras forças, ficou a armada composta de sete na­
vios, Um caravelão, e uma caravela; com uovecentos homens; 
O cómmando em chefe foi confl&do a Alexandre dè Moura* 
cabendo a Diogo de Campos o cargo de almirante da aPma-
da. Entre os commandantes dos diversos navios notavam-
se seu sobrinho Martim Soares, que com elle regressara da 
Europa, e Bento Maciel Parente, depois tam celebre por 
diversos títulos. 

A expedição partiu em 5 de Outubro; e tirapdo já pa­
ra o fim do mez, abicou á barra do Preá, que ainda mais 
esta vez deixou aberta e livre a imprevidencia dos France­
zes. Dentro em poucos dias mais, estava toda a esquadra 
fundeada na bahia de S. José, o o general trausmittiu a Je­
ronimo de Albuquerque terminantes ordens para atacar o 
inimigo por terra. 

•Ü capitão-mór, posto que despojado tam indecorosa e 
ímpolit icameute do cómmando, em uma conquista que ti­
nha já quasi acabada, e cuja principal gloria lhe pertencia, 
obedeceu^ promptamente, e polo interior da ilha guiou ao 
acampamento francez de S. Luiz, postando-se no dia 31 do 
Outubro junto á Fonte das Pedras, que lhe ficava visinha, 
afim de si Ira-lo pela parte de terra. 

No dia seguinte, t . ° d e Novembro, entrou pela barra 
Alexandre de Moura com toda a armada, e fazendo um de­
sembarque na ponta de S. Francisco, levantou <alí ás pres­
sas uma forlificação de páu a pique que se chamou o Forte 
do Sardinha. 

Intimado o commandante francez para render-se, di­
rigiu-se no dia 2 ao Forte do Sardinha, e ali assignou im-
mediatameute um auto de entrega diclado pelo vencedor, 
ç concebido cm termos arrogantes. Para completar po ^ 
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d humilhação de Ravardière, voltando elle na manhã se­
guinte ao mesmo forte, Alexandre de Moura, depois de man­
dar ler em sua presença o referido auto , «acrescentou-lhe 
esta nova declaração. « Que me ha de entregar o senhor de 
la Ravard iè re a fortaleza em nome de Sua Magestade, corn 
toda a art i lharia, munições, e pelrechos de guerra, que nel-
la habitam, sem por isso Sua Magestade ficar obrigado a 
lhe pagar nada de sua real fazenda; e não deferindo a isto, 
torno a quebrar a minha palavra, ficando elle na fort i í ica-
çáo, e eu fazer o quo for servido; e isto será hoje quarta 
feira. » « Estoy por el acima declarado por el senor general 
Aloxandro de Moura » escreveu por baixo Ravardière ; e por 
este modo expedito libertou-se o general portuguez da con­
dição estipulada por Jeronimo Albuquerque —de pagar aos 
Francezes toda a sua artilharia e munições . 

Tudo lhe foi im media lamento entregue, os fortes, co­
mo os navios da armada, bem que destes s? cedessem tres 
aos inimigos, conforme um dos artigos da capitulação, nos 
quaes voltaram para a França mais de quatrocentos, doi 
xando-se apenas ficar alguns poucos que se haviam casado 
com Índias da terra. 

As leis portuguezas defendiam então severamente a en­
trada e residência dos estrangeiros nas conquistas ou domí ­
nios coloniaes; mas fez-se excepçáo em favor dos France­
zes catholicos aqui estabelecidos, em at tenção ao mui to que 
podiam servir como medianeiros para a alliança e submis­
são dos indígenas. 

Assim findou a primeira invasão estrangeira que sof-
freu a nossa pátr ia . J á é tempo de passar á segunda e u l ­
t ima, isto é, a dos ifollandezes. Depois de narrar os succes-
sos delia, faremos o parallolo de ambas nos seus fins, i m ­
por tânc ia , meios, e resultados. 





LIVRO IXX. 

INVASÃO HOLLANDEZA. 

O aimirante hollandez João Cornelles entra no porto do 
Maranhão com ama. armada, e á traição se apodera da 
cidade, e fortaleza.—Prisão do governador portuguez, 
saques, extorsões, e deportação dos prineipaes habitan­
tes.—Insurreição popular contra o domínio estrangeiro. 
Surpreza e tomada dos engenhos, e do forte do Calcá­
rio no Itapucurú. Matança dos llollandezes.— Comba­
te do Oiteiro da Cruz.—Os Portuguezes põem cerco d 
cidade, e depois o levantam.—Guerra de excursões, sitm 
prezas, e guerrilhas. Devastações, incêndios, mppli* 
cios, e atrocidades de todo o gênero.—Expulsão dos 
llollandezes. 

A revolução de IGíO acabava de ter logar por um modo 
extraordinário e p r o m p t o , despedaçando c a i poucas horas o> 
j u g o hespanhol, resíituindo a P o r t u g a l sua a n t i g a i n d e p e n ­
dência, e eleva n d o ao t h r o n o a d y n a s t i a de Bragança. 

A H o l l a n d a q u o a p r i n c i p i o c o m b a t e r a só pela i n d e ­
pendência e pela v i d a c o n t r a os algozes q u e l h e e n v i a v a a t y ­
r a n n i a de P h i l i p p e íl, c o g n o m i n a d o o - Demônio do meio 
dia—terminara p o r c o n s l i t u i r - s o potência da p r i m e i r a o r ­
d e m , e da si m p l e s d e f e n s i v a , passara á c o n q u i s t a de u m a 
g r a n d e p a r t e das colônias q u e a coroa de P o r t u g a l , entáo 
r e u n i d a á de C a s t e l l a , f u n d a r a na A m e r i c a , África, e A s i a . 
A o t e m p o d a restauração senhoreava e l l a q u a s i t o d o o n o r t e 
do B r a z i l . 

Mas a g u e r r a , c o m o se vê, não era d i r e c t a m e n t e f e i t a a 
P o r t u g a l , senão a seus oppressores; do m o d o q u e , c o n s t i t u i n ­
do-se P o r t u g a l , pela sua revoiação, i n i m i g o da l l e s p a n b a , a 
H o l l a n d a v i n h a a ser sua a l l i a d a n a t u r a l . D ' ahi succedeu 
q u e j u n t a m e n t e c o m a n o t i c i a da restauração, c h e g a r a m o r ­
dens ao g o v e r n a d o r d o M a r a n h ã o p a r a q u e não tractasse co­
m o a i n i m i g o s , m a i s que a T u r c o s e Castelhanos , n o q u a 
b e m c l a r a m e n t e se l h e i n s i u u a v a q u e poupasse os H u l l a a -
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dezes. Crescendo estas boas disposições com a i d e n t i d a d e 
dos interesses, bem depressa se e s t i p u l a r a m tregoas, em o d i o 
e damno do i n i m i g o commum. 

E n t r e t a n t o D. João I V não podia ver de boa sombra 
perdidas sem regresso as suas mais florecentes capitanias, ar­
rancadas ao domínio portuguez cm uma epocha de c a l a m i ­
d a d e e oppressão. Pela sua parte, a Maurício de Nassau, 
p r i n c i p e ambicioso e ernprehendedor, e governador geral das 
colônias hollandezas no B r a z i l , não lhe sof f r i a t a m b é m 
o a n i m o d e i x a r no ocio i n t e r r o m p i d a a c a r r e i r a b r i l h a n t e 
das suas conquistas. Assim, a amizade-apparente das duas 
potências rebuçava apenas intenções hostis e oppostas, mo­
mentaneamente refreadas pela necessidade, e que cada u m 
guardava no peito para manifestar em occasião o p p o r t u n a . 
F o i o conde de Nassau quem p r i m e i r o depoz a mascara apos-
sando-se de vários estabelecimentos portuguezes no B r a z i l o 
na costa f r o n t e i r a d'África, e mandando para o m e i m o f i m 
u m a expedição ao Maranhão. 

_ 0 estabelecimento portuguez de S. L u i z começado em 
1615, contava então pouco mais de v i n t e cinco annos de exis­
tência, e t i n h a por seu governador a Bento M a c i e l Parente, o 
f e l i z e o p u l e n t o donatário da c a p i t a n i a do Cabo-do-Norte. O 
ocio, e a longa paz, apenas i n t e r r o m p i d a pelas excursões de a l ­
guns ousados e cobiçosos aventureiros contra as t r i b u s Índias, 
t i n h a m enervado os ânimos dos habitantes; a d i s c i p l i n a m i l i ­
t a r c a h i r a na u l t i m a relaxação; o pode-se dizer que f a l l e c i a m 
quasi todos os meios de defeza, graças á política ins i d i o s a , 
senão antes á incúria e desmazelo i n v e t e r a d o do governo 
hespanhol, causa mais p r i n c i p a l e verdadeira da decadência 
e perdição de uma graneta.parte das colônias portnguezas. 

Na cidade de S. L u i z , que devia de ser povoação a i n d a 
m u i acanhada e miserável, c o r r i a m vagos rumores dos p r o ­
jectos de invasão dos tlollandezes; mas ao governador nada o. 
despertava da sua inércia; ou porque c o n f i a n d o nas tregoas 
pacteadas, desejasse executará risca as ordens do seu governo, 
ou por que, f r o u x o e alquebrado com o peso dos annos, e v i n -
d o - l h e , com a velhice, a avareca, so sentisse menos cioso da 
h o n r a , e da g l o r i a m i l i t a r , que da conservação e meneio das 
m u i t a s riquezas que possuia. segundo a f i r m a m os escriptores 
que o aceusam. A f a l t a de forças para uma seria resistência 
é nadamenos a p r i n c i p a l explicação do seu pr o c e d i m e n t o , 
pois na fortaleza não t i n h a mais que setenta soldados, i^Ber-

s 
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redo diz cento e cincoenta) sondo metade, escreve o conde de 
Ericeira no seu—Portugal licsiaurado—meninos de mui 
pouca idade que o governador fizera recrutar, para supprir 
outros tantos homens que mandara a guarnecer a sua capita­
nia do Cano-do-Norle, igualmente infestada, e ameaçada 
dos inimigos. 

Entretanto teve elle avisos certos de que a armadahol-
landeza* fora vista primeiro no Preá, e logo depois na costa do 
Araçagy; e bem quo já não podesse escusar*se com a falsidade 
da noticia, continuou ainda pelo mesmo theor na sua estranha 
indifferença. 

No dia 25 de Novembro de 1641 assomou emfim na 
barra a esquadra hollandeza, composta de dezoito velas, com 
dous mil homens de desembarque, e trazendo por general e 
almjrante a João Cornelles; Licbtbart. A principio foram os 
Hollandezesrecebidos com as salvas e cortezias do estilo entre 
nações irnigas; mas vendo o governador quo sem corresponder 
a ellas,transpunham o ancoradouro, e procuravam oecupar o 
porto, disparou-lhes toda a sua artilharia. Sem fazer cabedal 
do fogo imbebe d;<s baterias porluguczas, de que alias quasi 
nenhum*damno recebeu, seguiu a armada pelo Bacanga aci­
ma, o foi dar fundo junto á ponta do Desterro, onde sem es­
torvo algum desembarcou logo metade dos soldados, em nu­
mero do mil. 

Dispunha-se o general hollandez a investira fortaleza, 
quando Bento Maciel lhe enviou a dizer qne estranhava mui­
to aquella violação de um território pertencente a el-rei seu 
amo. João Corneiles tornou-lhe que não vinha de animo 
hostil, e que avistando-se ambos, rr/elhor seentenderiam. Ben­
to Maciel obedeceu promptamente a esta ordem disfarçada 
em convite; e como o almirante lhe fizesse saber que a tra­
zia expressa do conde de Nassflu para occnpara ilha, e que 
já agora não largaria mão delia, sem resolução superior dos 
estados geraes, e da corte de Lisboa, a quem era mister defe­
rir o conhecimento do negocio, ficou entre ambos assentado 
que no entanto continuaria Bento Maciel no governo, assi-
gnando-se um alojamento- dentro da cidade aos Hollandezes, 
que pagariam a dinheiro de contado todos os provimentos de 
que so utilisassein. Guiou então a tropa do Desterro para 
a cidade, depois de alguns desacatos e sacrilégios perpetrados 
na ermida; e desmandando-se os solda dos no breve transito" 
que tinham a fazer, saquearam a povoação, e taes atteutadog 
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0 ultrajes praticaram contra os habitantes, que estes fugiram 

espavoridus para o interior, sem opporem a rmmor resistência* 
Bento Maciel, mais por compostura e obrigaç to off ic ial do 
cargo, que por esperar bom resultado das suas reclamações, 
notou ainda esta nova violação da fé publica, e da tregoa re­
cente; mas o commandante inimigo, respondendo-lhe que 
aquelles actos do indisciplina, alias desculpaveis, se haviam 
praticado som seu conhecimento, e que seriam cohibidos, fez 
recolher os soldados desmandados no roubo, pô-los em ordem, 
e marchou a occupar a fortaleza, como desd'o principio f o i 
seu intento. 

Alguns soldados e officiaes portuguezes mais bravos vo­
taram ainda que se resistisse, por ser preferível uma mor­
te honrosa a tam ignominiosa entrega; mas o sacrif ício era 
inút i l , Bento Maciel abriu as portas, o inimigo e n t r o » l i ­
vremente, e abatendo a bandeira portugueza, arvorou a hol-
Iandeza. Subjugado tudo por este modo, fo i a cidatie pos­
ta de novo a saco, naõ respeitando a soldadesca infrene nem 
sagrado, nem profano. 

Colhido este ignóbil t r iumpho, e regressando, passado 
o primeiro susto, muitos dos habitantes a seus lares, obr i ­
gou-os J o ã o Cornelles a prestar juramento de fidelidade ás 
Provincias-Unidas; e querendo precaver lodo o fu tu ro pe­
rigo, prendeu e deportou conto e cincoenta dos mais notáveis 
d'entre elles, que fez embarcar em um navio podre e mal 
aparelhado, presumindo do entrega-los a uma morte certa, 
na apparente liberdade que lhes deu de seguirem para on­
de mais lhes conviesse. Os desterrados porém consegui­
ram arribar a uma das Antilhas; e acolhidos ali com ge­
nerosa hospitalidade, puderam depois com os soccorros quo 
obtiveram seguir felizmente a té Lisboa. 

Entre estes desterrados ia tarnbem Pedro Maciel Pa­
rente, sobrinho do governador, o qual achando-se em Tapuy-
tapera, em viagem para a capitania do P a r á , (de que acaba-
Vd de ser despachado capi tão-mór) ao tempo em que a cida­
de .?e rendeu, em vez de seguir para o seu destino, e não obs­
tante ter ás suas ordens trinta* Portuguezes, e trezentos í n ­
dios de guerra, veio metter-se nas mãos do in imigo, com 
n ã o pequeno cabedal em gêneros e fazendas que se lhe ha­
via confiado para cornmercio. 

João Cornelles assenhoreou-se immediatamente depois 
das nascentes poYGaçõcs de Tapuytapera, e I t a p u c u r ú ; f i a -
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tou os proprietários dos cinco engenhos que havia neste rio 
em cinco mi l arrobas de assucar; e reedi ficou e alargou o 
for te do Calvário ou Vera-Cruz, que Bento Maciel levan­
tara, havia muitos annos, á boca do mesmo r io , e já en tão 
se achava em grande estado de ruina, sobre inteiramente 
desguarnecido. 

Depois do que, fez-se á vela para Pernambuco, no dia 
S I de Dezembro, deixando ao governador que nomeou á 
sua conquista uma força de seisccntos homens e quatro na­
vios, e levando comsigo, como para honrar-lhe o tr iumpho» 
o governador portuguez, victima a um tempo da própr ia 
fraqueza, e da perf ídia inimiga. O infeliz velho, recebido 
co u uureza pelo conde de Nassau, fo i incontinenle remettido 
pura o Rio-Grande, e aferrolhado ali n'uma fortaleza, aca-
bou^ em poucos dias miseravelmente a longa e agitada exis* 
tencja, na idade de setenta e cinco annos, exemplo memor 
ravel à$ inconstância da fortuna 1 

A generalidade dos escriptores portuguezes, e os mais 
dos estranhos que os seguiram, vituperam a memór ia do 
desditoso velho, accusando-o de avareza e cobardia, senão 
mesmo áe traição. Berredo sustenta a té a possibilidade de 
uma defeza feliz, contando uma historia ridícula de um ar­
t i lheiro de nome Mathias J o a õ , o qual carregou de bala 
mioda trinta canhões que se achavam fóra do recinto do 
f<Tte, e depois de os cobrir de rama, os assestou á praça 
de armas, para dar cabo do todos os Hollandezes com uma 
só descarga inopin ida, no momento em que elles se viessem 
aproximando descuidosos; sendo quo uma tam estupenda fa­
çanha não teve o êxito desejado, porque Bento Maciel re­
cusou auxiliar o piano, fazendo na mesma occasião uma sor-
t ida . 

F ' certo que ao governador restava o supremo recurso 
ide sepultar-se honradamenle nas r u í n a s da sua fortaleza; mas 
a hifstoria imparchd, sem absolve lo plenamente, deve con­
signar todas as considerações o círcumstancias que o des­
culpam. 

Bento Maciel não era um cobarde. Simples capi tão 
de um dos navios da expedição de Alexandre de Moura, o seu 
valor nos combates, não menos que uma actividade devo-

-radora, revelada em multiplicadas expedições contra Índios 

(*) Morreu no principio do mez de Fevereiro de 
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e Hollandezes, o foram cada dia acrescentando em honras è 
postos, primeiro commandante do forte de S. José de ltaparyy 
depois do do Calvário, capitão morda capitania do Pará, ca» 
vaüeiro da ordem de Christo, fidalgo da casa real, e governa­
dor emfám do estado do M a r a n h ã o . Taes e tantos foram os 
seus serviços, e em tam subida conta tinha o seu merecimen­
to o governo da metrópole , que não só lhe doou ainda a vasta 
capitania do Cabo-do-Norte, como lhe fez a singular mercê 
de determ mar que todos os seus descendentes acrescentassem 
ao de Maciel o appellido de— Parente—com que significasse 
cada um que pertencia a tam nobre tronco, perpetuandu-se 
assim a memória de seus feitos. 

Mas alquebrado dosannos, era bem de presumir que com 
tam adiantada velhice, t ambém lhe viesse a fraqueza, sua 
companheira quasi inseparável. A corte lhe havia dadoor^em 
indirecta para não hosiíiisar os Hollandezes, e era de resto 
permitt ido suppor que toda a resistência seria vã, e agrava ia 
inuti lmente a s i tuação da colônia, quando para oppôr a tam 
formidável armada, e a dous mi l homens de desembarque, 
naõ havia mais que algumas dezenas de soldados imberbes e 
bisonhos, e uma população tam pouco numerosa, c õ m o e n e r -
vada e imbelle. Os que da resistência que teve logar depois, 
com êxito tam feliz e prodigioso, argumentam para a que so 
podia fazer entaõ , naõ advertem que fo i mister uma oppressao 
odiosa e absurda de dez mezes para despertar no coração u l -
cerado dos colonos portuguezes esses brios innatos, sim, mas 
a principio-adormecidos. 

Durava já a u s u r p a ç ã o hollandeza cerca de um an­
no; e cada um pôde imaginar a quê excessos se não de-
masiariam uns conquistadores que haviam estreado o seu 
dominio com a per f íd ia , a v io lência , a e x t o r s ã o , e o r o u ­
bo . Os colonos soffr iam igualmente nos seus haveres, na 
honra, e na liberdade. Os p r o p r i e t á r i o s dos engenhos de 
assucar do I l a p u c u r ú , despojados delles, foram para cu ­
mulo de oppressao encarregados de os administrar como 
feitores, vigiados, não obstante, por destacamentos m i l i ­
tares, hospedes tam pesados como ruins de aturar. As 
aflrontas ás mulheres, e ao culto estabelecido no paiz, 
eram f r e q ü e n t e s , e taes como se podiam esperar de sol­
dados licenciosos e insolentes. O soiTrimento tocou a me­
ta, e a sua intensidade p o d e r á medir-se pelo vigor com 
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a p e r t a r a m até lança-los fora. 

Não passavam de c i n c o e n t a , segundo B e r r e d o , os 
c o n j u r a d o s que p r i m e i r o se e m p e n h a r a m nesta a r r i s c a d a 
facção, e elegeram p o r seu c o m m a n d a n t e a Antônio Mo-
n i z B a r r e i r o s , s u j e i t o e m verdade m u i cabal para t i r a - l a 
a p r o s p e r o l i i n . F i l h o de o u t r o d o mesmo nome, mora-
d o r de P e r n a m b u c o , e a q u e m se dera o despacho de 
provedor-raór da fazenda r e a l n o B r a z i l , sob o cargo de 
f u n d a r d o u s engeunos de assucar n o Maranhão, Antônio 
M o n i z viera para a q u i nesse i n t e n t o , que r e a l i s o u , e n o 
exercício de»vários cargos de i m p o r t a n c j a , i n c l u s i v e o de 
capitão-mór, soube acarear de maneira a estima e c o n s i ­
deração g e r a l , que q u a n d o a h o n r a e o p e r i g o s o l l i c i t i -
r a m % u m clieíe capaz, todos á uma voa o designaram. An­
tônio Moniz, que t i n h a que v i n g a r c o m a s da pátria as 
própria* i n j u r i a s , pois era um dos proprietários t r a n s f o r ­
mados e m feitores de seus mesmos engenhos, r e s p o n d e u 
d i g n a m e n t e á confiança dos seus concidadãos. 

Na n o i t e de 30 de Setembro de lo7»2, pouco mais de 
d e z meze's depois da aleivosa invasão, f o r a m successiva• 
mente atacados e r e n d i d o s os c i n c o engenhos do I t a p u c u -
rú, d o u s dos quaes p e r t e n c i a m ao r e f e r i d o Antônio M o n i z , 
u m a dous f i l h o s h afuraes de B e n t o M a c i e l , e o u t r o a 
A n t ô n i o T e i x e i r a de M e l l o , segundo c o m m a n d a n t e dos i n ­
s u r g e n t e s . O i n i m i g o que não aventara nem levemente a 
coujuração, f o i p o r toda parte s u r p r e h e u d i d o , e sem c u s t o 
a l g u m desbaratado. Quasi ao amanhecer f o i atacado o f o r ­
te d o Calvário, onde havia setenta homens com o i t o pe­
ças d e a r t i l h a r i a . F o i i g u a l o successo, posto que m a i o r 
a resistência. D e c e r c a de trezentos Hollandezes d e r r a ­
mados p o r toda aqueüa r i b e i r a , nem u m só escapou, s e n ­
d o os m a i s delles m o r t o s e degollados, e ficando o r e s t o 
p r i s i o n e i r o . E m u n dos engenhos succedeu a c o l h e r - s e 
o d e s t a c a m e n t o d e n t r o $a casa, e fechar-se como e m u m a 
f o r t a l e z a ; m a s c o m o a sua c o b e r t u r a f o s s e de p i n d o v a s , 
o s assaltantes a i n c e n d i a r a m , % e o s i n i m i g o s , (observa Ber­
r e d o t r i u m p h a n t e ) m o r r e r a m abrazados c o m o h e r e g e s , 
j u s t o c a s t i g o d e s e u a abomináveis e r f o s ! » 

D a d o e s t e p r i m e i r o passo c o m t a n t a audácia c o m o 
b o a f o r t u n a , d e t e r m i n o u Antônio ÍVloniz d e passar p r o m -
f U a u j e a t e á i l h a , p r e s u m i n d o a c h a r e m i g u a l d e s c u i d o o s 
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Hollandezes da cidade, e leva-la de assalto: com a mes­

m a f; c u . d a d e . A s s i m o p o z p o r o b r a , d e i x a n d o u m a p e -
qn<ma g u a r n i ç ã o n o f o r t e d o Calvário ; m a s d e p o i s d e 
í i g u m tMupo d e m a r c h a , a3 s u a s a v a n ç a d a s t o p a r a m c o m 
.um d e s t a c a m e n t o d e q u a r e u t a h o m e n s q u e o - i n i m i g o , já 
p r e v e n i d o p o r u m n e g r o q u e s e e v a d i r a n o a r d o r d o u l t i m o 
c o m b a t e , m a n d a r a t a m b é m a e x p l o r a r o t e r r e n o . T o d o 
e s t e d e s t a c a m e n t o f o i f e i t o e m p o s t a s . 

E n t r e t a n t o p a r e c e q u e A n t ô n i o M o n i z , q u e n ã o c o n -
íava m a i s d e s e s s e n t a s o l d a d o s e o i t e n t a Índios, s u s p e n -
oVu e n t ã o a s u a m a r c h a , p o r q u e p a s s o u - s e a l g u m t e m p o 
s e m q u e n a d a o c c o r r e s s e d e notável. P a r a o s f i n s d e N o -
v e m b r o e s t a v a e l l e c o m o g r o s s o d e s u a s forças a c a m p a ­
d o e m u m s i t i o , a t r e s léguas d e d i s t a n c i a d a c i d a d e , f a ­
z e n d o p o r é m a v a n ç a r u m p e q u e n o d e s t a c a m e n t o até p r i o 
C o t i m . a p o u c o m a i s d e u m a . I n f o r m a d o o c o m m a n d a n i 
l e h o l l a n u e z d e s t a divisão d e forças, a s s e n t o u d e t i f a r p a r ­
t i d o d e l i a , m a n d a n d o a t a c a r o s P o r t u g u e z e s d e t a l m o d o 
s e p a r a d o s , p o r uma p a r t i d a d e c e n t o e v i n t e h o m e n s e s ­
c o l h i d o s . iVlas a d v e r t i d o A n t ô n i o M o n i z t a m b é m d e q u e 
u o d i a s e g u i n t e s e r i a b u s c a d o , r e u n i u t o d a a s u a g e n t e , 
p o s t o u - r a d e e m b o s c a d a e m u m a posição v a n t a j o s a , e d e s ­
f e c h a n d o u m a d e s c a r g a g e r a l s o b r e c s i n i m i g o s q u e p a s ­
s a v a m a d e s c o b e r t o , c a b i u i n o p i n a d o s o b r e e l l e s , e d e s ­
b a r a t o u - o s d e m a n e i r a q u e só e s c a p a r a m s e i s c o m v i d a , 
m e d i a n t e u m a p r o m p t a f u g a . N o m a i s a c c e s o d a r e f r e -
g a o f i e r e c e r a m o s v e n c e d o r e s a v i d a ao c o m m a n d a n t e S a n . 
d a l i m , K s c o c e z d e n a ç ã o , s e q u i z e s s e r e n d e r - s e ; m a s e l l e 
r e g e i f a n d o b r i o s a m e n t e a o f f e r l a , p e l e j o u até c a h i r a o l a d o 
d e seus c o m p a n h e i r o s . 

O l o g a r d e s t e p e q u e n o c o m b a t e s n p p õ e - s e g e r a l m e n t e 
que f u j n a c h a p a d a d o d e n o m i n a d o — O i t e i r o - d a - C r u z — n o 
l " g a r o n d e a i n d a h o j e eíTectivamc n t e s e c o n s e r v a u m a c r u z , , 
e r i g i d a p a r a p e r p e t u a r a m e m ó r i a d o s u e c e s s o ; p o r e m B e r ­
r e d o d á o s i t i o d a e m b o s c a d a e do c o m b a t e a l e m d o C o t i m . 

h ' c e r t o e n t r e t a n t o q u e o r i o Çoty a q u e e l l e s e r e f e r e , 
n ã o p a r e c e s e r o p e q u e n o r i b e i r o d e a g u a d o c e q u e c o r t a o 
C a m i n h o - G r a n d e p o u c o a l e m d o O i t e i r o - d a - C r u z , s e n ã o o 
i garapé s a l g a d o , , a q u e h o j e c h a m a m o s A n i l . A s s i m , a p e s a r 
d a tradição, e d a c r u z q u e a l i e x i s t e , e q u e n a t u r a l m e n t e 
terá s i d o r e n o v a d a m u i t a s v e z e s , n ã b h a c o m p l e t a c e r t e z a 
a c e r c a d o l o c a i e m q u e s e <jku e s t e p e q u e n o c o m b a t e d e 
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guerr i lha, cujas p r o p o r ç õ e s , de resto, se hão estranha* 
mente exagerado. 

Posto que melhor armados com os despejos da violo* 
l?ia, hesitaram todavia os vencedores em vir m ü i d d f t t & n - s i ­
te sobre a cidade, partindo-se a tal respeito os votos nâ 
conselho; mas depois de um dia e uma noite de demora 
j u n t o ao campo da batalha, abalaram cheios de euthusias-
xno. e como tocados de súbi ta inspiração* e guiaram a i n ­
vestir a cidade. Os Hollandezes tinham cabido em tal aba­
t imento com este, e os outros revezes que haviam sucessi ­
vamente experimentado, que A n t ô n i o Muuiz, já engrossada 
a sua tropa com a adhesão de muitos habitantes da i lha , 
atravessou sem a menor resistência os arrebaldes até o 
convento do Carmo, pos ição eminente, que íicava a nm 
t i r o » d e mosquete das muralhas da cidade, e onde se for-* 
titicotT, estendendo depois gradualmente as suas obras a-
v a n ç a d a s a té á distaucia de cento e ciucoeula passos dá' 
fortaleza. 

Debalde os inimigos , vendo-se estreitados de tam 
perto, pretenderam desafrontar-se por meio de frequen- 1 

tes sortidas; pois os Portuguezes sempre lhe» levavam a' 
melhor, e afinal lhes fo i forçoso encurralarem-se na saa : 

fortaleza, até qne lhes chegassem os soccorros instante­
mente reclamados ao Conde de Nassau. Assim se fo i 
passando o tempo sem acção alguma decisiva, quando no 
dia 2 de Janeiro de 1663 chegou aos Portuguezes um so­
corro expedido do P a r á , possante em força n u m é r i c a / 
pois era de cento e treze soldados, e seiscentos í n d i o s , 
mas pobr í s s imo em munições , que não excediam a qua­
t ro quintaes de pó lvora , e muito poucas balas, quando 
no acampamento era grande a falta que dellas Sentiam.-
Vinham por commandarites desta exped ição J o ã o Velho 
do Valle, e Pedro Maciel, sobrinhos ambos elles do ex-
governador Bento Maciel; o pr imeiro c a p i t ã o - m ó r de Ca-
m e t á , e o segundo do P a r á . Esta circumstancia exige 
para sua maior clareza uma breve digressão . 

Com a noticia da invasão hollandeza no M a r a n h ã o , 
0 " c a p i t à o - i n ó r Francisco Cordovi l , e o intitulado senado 
da câmara* da cidade de Be lém, vendo-a tam • desprovida 
das forças indispensáveis á sua defeza, cuidaram de pre­
caver-se, solbcitando o auxilio de J o ã o Velho, que era-
Gametá algumas tinha á sua disposição. Acodiu elle cüua 
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e h V t o ao chamado; mas em vez de prestar-se d e s i n t e r e s ­
sado ao que ex i g i a da sua pessoa o serviço p u b l i c o , p r o ­
c u r o u ao c o n t r a r i o d o a p e r t o das c i r c u m s i a n c i e s t i r a r oc­
casião e p a r t i d o para apossar-se d o c o m u t a d o de t o d a 
a força m i l i t a r da ci d a d e ; o r i g i n a u d o - s e d a h i interminá­
veis disputas e n t r e João V e l h o e a câmara, até que se el l e 
r e t i r o u para f o r a da c i d a d e , abandonada assim a sua de-
feza, e f r u s t r a d o todo o p r o j e c i o de s o e c o r r o ao Mara­
nhão. 

Por o u t r a p a r t e , seu p r i m o P e d r o M a c i e l , que fôra 
u m dos c e n t o e c i n c o e n t a d e p o r t a d o s p o r João Cornelles,, 
achando na i l h a de S. C h r i s t o v a m u n i n a v i o m e r c a n t e q u e 
se efíereceu a c o n d u z i - l o ao Pará, v o l t o u eífectivãmente 
para a q u e l h cidade com q u a r e n t a homens, recusand o se­
g u i r os mais c o m p a n h e i r o s a Li s b o a . * 

R e s t i t u i d o ao Pará, q u i z fazer valer a sua antiga pa-
t e n i e de capitão-mór, que alias d e s l e m b r a r a q u s u d o de 
T a p u y t a p e r a se f o i tam i n d i g n a m e n t e m e t t e r nas mãos dos 
Hol l a n d e z e s com todos os cabedaes que se lhe haviam c o n ­
fiado; mas a s a u e t o r i d a d e s de Belém, escarmentadas no seu 
a n t e r i o r p r o c e d i m e n t o , e j u s t a m e n t e p r e v e n i d a s c c o n t r a a 
sua capacidade pessoal, r e l u s a r a m a n n u i r aos seus dese­
j o s , o que deu causa a novas disputas e perturbações, c o m 
grave d; t r i m e n t o da causa p u b l i c a , e mais sendo as c i r -
c amstancias tam c r i t i c a s . U n i d o s então os dous p r i m o s 
se f o r a m para a i l h a do S o l , esperando o p p o r t u u i d a d e pa­
r a l o g r a r e m seus ambiciosos i n t e n t o s , e u t i i i s a n d o e n t r e -
t.i u t o o o c i o de seus índios nas l a v o u r a s de tabaco, co­
m o era naquelles tempos dê uso e n t r e os g o v e r n a d o r e s e 
capitães-tnóres, os mais delles grandes c h a i i n s e merca­
d o r e s de seu mibter. 

C o m a n o t i c i a da a r r o j a d a t e n t a t i v a dos Maranhen­
ses, e m e d i a n d o novas instâncias da câmara do Pará, r e -
f o l v e r a m - s e estes dous homens a p a r t i r em s o e c o r r o dos 
sublevados; mas sempre incapazes o u m a l - i n t e n c i o n a d o s , 
gastaram m u i t o mais de dous mezes em uma viagem q u e 
já naquelle tempo, segundo observa B e r r e d o , f o l g a d a m e n -
t e se podia fazer em menos' de v i n t e c i n c o dias, p o r ser 
toda á força de remos, atravessando-se t r i n t a e tres ba-
luas , que se c o m m u u i c a m umas com as o u t r a s p o r meio 
de breços ou canaes mansos, v u l g a r m e n t e chamados r i o s . 

Voi este o bocçor.ro a que nos r e f e r i m o s , e que c h e o 
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garia muito a ponto, se urna enfermidade mortal não v i ­
esse snrprehender no meio da sua gloriosa carreira ao 
commandante Antônio Moniz, já firmemente resoluto a le­
var de assalto a fortaleza inimiga, bem que guarnecida 
ainda de mais de quatrocentos soldados, e de uma formi­
dável artilharia. 

Antônio Teixeira de Mello que o substituiu no cóm­
mando, partilhava, é certo, o seu ardor generoso, e os 
seus projectos; mas viu-se inpedido de os pôr por obra 
com a presteza que cumpria, pela opposição dos seus emu-
los, que despeitados com a sua eleição, não podiam soílie-
lo de boa sombra. 

Nestes embaraços e hesitações gastou-se um tempo 
precioso, cuja perda foi irreparável e fatal, porque uo dia 
15 -io mesmo mez de Janeiro chegou ao inimigo o soe­
corro de ha muito esperado de Pernambuco, e que cons­
tava, svguudo Berredo, dp setecentos e setenta soldados, 
a'em de copioso numero de índios, bem que o conde de 
fcneeira o reduza a trezentos e cincoenta soldados, e ou­
tros tantos Índios. > 

Um«oflicial de nome Anderson, que os commanda-
va, determinou de atacar incontinenti és Portuguezes, e 
sahindo da praça logo no dia immediato ao da sua che­
gada, com mil e quatrocentos homens, entre Índios e Hol­
landezes, acommetteu tam impetuosamente os contrár ios , 
que conseguiu ganhar as obras avançadas; mas nas t r in­
cheiras do Carmo, e no valor dos seus defensores, eucon-
trou atinai uma barreira insuperável. O combate dura­
va havia duas horas, quando Anderson, descorçoado, or­
denou a retirada, tendo perdido cento e sessenta mortos, 
e duzentos feridos. A perda dos Portuguezes não se ele­
vou a mais de dezesete homens entre mortos e feridos, 
6endo a mais sensível a do seu antigo commandante An­
tônio -Moniz Barreiros, que expirou immediatamente de­
pois desta assignalada victoria, quasi embalado pelo ru í ­
do das suas acclamações. 

Entretanto se tornara a guerra meramente defensi­
va, de olíensiva que havia sido até então; e desengana-
dos os insurgentes' de que já lhes não era possível levar 
a, praça de assalto, e minguando por outro lado as mu­
nições, entraram a mostrar-se frouxos e remissos, não 
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Sendo p o u c o s os q u e a b a n d o n a r a m o a c a m p a m e n t o i t n * 
m e d i a l a m e n t e d e p o i s d o d i a 16, Mestas c i r c u m s t a n c i a s 
r e s o l v e u Antônio T e i x e i r a a b a n d o n a - l o t a m b é m , o q u e fe a 
Ha n o i t e de 2 5 de J a n e i i o , d e p o i s de h a v e r m a n d a d o p a ­
r a T a p u y t a p e r a as m u l h e r e s , c t o d a m a i s g e n t e inútil pa­
r a a g u e r r a . 

E v a c u a d a a c i d a d e , t o r n o u o c o m m a n d a n t e português 
p e l a mesma es t r a d a p o r o n d e v i e r a , è atravessado o r i o G o l 
t i m , emboscou-se na mesma pa r a g e m o n d e h a v i a m u i t o pou­
co t e t n p o f o r a d e r r o t a d o S a n d a l i m , c o n j e c t u r a n d o q u e o* 
i n i m i g o , c o m o desse fé da sua r e t i r a d a , b u s c a r i a p i c a r - l h o 
a r e t a g u a r d a , o u pelo menos, e x p l o r a r os arredores!. N ã o 
se e n g a n o u ; e u m a p a r t i d a de t r i n t a soldados, e c e n t o e 
•vinte Índios, q u e se e n c a m i n h a v a a u m e n g e n h o no A r a -
çagy, veio d a r na emboscada, e pereceu t o d a i n t e i r a . * 

D a q u i p o r d i a n t e a g u e r r a t o m a u m c a r a c t e r de v i o ­
lência e f e r o c i d a d e sem i g u a l , e não offeiecè m a n q u e o 
s p e e t a c u l o c o n t i n u o e m o n ó t o n o de emboscadas, g u e r r i l h a s , 
assaltos, s u rprezas, m a r c h a s , c o n t r a m a r c h a s , incêndios. O 
devastações. Antônio T e i x e i r a d i s c o r r e u a i n d a p o r to d a a 
i l h a cerca de tres mezes, mas nao p o d e n d o já m a n t e r se 
n e l l a , i n c e n d i o u t odas as fazendas e plantações de q u o o' 
i n i m i g o se p o d e r i a a p r o v e i t a r , e passou a T a p u y t a p e r a , o n ­
de e n t r o u a 2 d e M a i o . (*) 

N e s t e l o g a r l h e s o b r e v e i o u m c o n t r a t e m p o t a l , q u e u m 
a n i m o menos esforçado q u e o seu t e r i a sem d u v i d a sosso-
b r a d o . Joáo V e l h o d o V a l l e , e P e d r o M a c i e l , p r e t e x t a n d o 
f a l t a de munições, d e s e r t a r a m p a r a o Pará, c o m a m a i o r 
p a r t e dos a u x i l i a r e s q u e h a v i a m t r a z i d o ! D i r - s e - h i a q u e a 
c o b a r d i a atribuída ao v e l h o g o v e r n a d o r B e n t o M a c i e l , co­
m o moléstia c o n t a g i o s a , i s c a r a t a m b é m os s o b r i n h o s , q u e 
a l i a s não t i n h a m , c o m o o t i o , â escusa dos annos, e d a 
u m a posição desesperada. 
— • — s • — — . — I + Í I — , — . , — . • 

{*) E n t r e os nomes de di v e r s o s logares, e m q u e os 
P o r t u g u e z e s c o m b a t e r a m o u a c a m p a r a m d u r a n t e esta g u e r ­
r a , conservam-se a i n d a h o j e os"do'Gotim, Arassagy o u A r a -
çagy, e N h a n m a s o u Inhaúmas.. P e r d e u - s e porém o de M o r -
napy , o u M o r u a p y , d a d o a u m a posição q u o f i c a v a f r o n t e i ­
r a ao r i o ttapucurú, e o n d e Antônio T e i x e i r a se det e v e p o r 
m u i t o t e m p o Será o l o c a l a q u e t a l v e z p o r isso se f i c o u 
e f e a m a a d o — A r r a i a l 2 - - . j u . , m u mMUIÍM tJC 



Tvesíe desemparo, reduzidas todas as suas forças á ses­
senta Portuguezes, e duzentos índios, e estas mesmas ex­
tenuadas e baldas de todo o necessário, n u t o u Antônio T e i -
?.e\-a e n t r e as inspirações da prudência que o aconselhava 
a ret-iralr-se para o Pará, o os generosos estimulos do pa-
. t t i o i i s m o e do v a l o r , qne o i m p e l l i a m á• continuação da 
guer r a até de todo l i b e r t a r a t e r r a da pátria do i n i m i g o 
que a o p p r i m i a . 

Para mais aggravar a situação, já t a m desesperada, des­
tes bravos insurgentes, veio a f a t a l i d a d e r e u n i r - s e á cubar-
d i a e vileza dos homens. Pedro d ' A l b u q u e r q u e , nomeado 
governador do estado, sahiu de Lisboa com um s o f f r i v e l soe­
c o r r o em soldados, armas, e munições; mas passando pelo 
Maranhão, já a tempo que os insurgentes h a v i a m abando­
nada o acampamento de T a p u y l a p e r a . e não sabendo par­
t e alguma delles, c o n t i n u o u a descer até o Pará, cm cujos 
baixos n a u f r a g o u o navio que o conduzia, salvando-se ape­
nas elle, e poucas pessoas mais. 

Parece que dispunha assim a P r o v i d e n c i a dar m a i o r 
l u s t r e á g l o r i a dos restaurado res do Maranhão, que redu­
zidos a t a m débeis recursos, v i r a m a f i n a l coroados de suc-
cesso os seus longos e peniveis esforços. O p a r t i d o da guer­
ra havia sido p r e f e r i d o , ainda antes do abandono de Ta-
p a f t a p e r a , com a só chegada do Capitão Antônio de Deus, 
que do Pará t r o u x e r a algumas arrobas de pólvora , corn 
i r w r o e b d a em proporção. Antônio T e i x e i r a c o n t i n u o u 
W seu systema de excursões, g u e r r i l h a s e surprezas. O 
f o r t e do Calvário, tomado em fins de Setembro do anno an­
t e r i o r , f o i abandonado pelos Portuguezes, occuppado, e eva­
cuado de novo pelo i n i m i g o ; a i l h a f o i suecessivamente i n ­
vadida, evacuada, e tornada a invadir ; mas em todos os re-
coutros, quer e n t r e as partidas, que d i s c o r r i a m p o r t e i r a , 
q uer entre os pequenos barcos que navegavam os rios e ba­
ldas, sempre a v i c t o r i a se declarou pelos insurgentes, a quem 
estimulava o o d i o da oppressao, e favorecia o pe r f e i t o co­
n h e c i m e n t o das localidades, A f i n a l já os Hollandezes se 
v i a m estreitados ao re c i n t o d*a cidade e fortaleza; e um só 
B a o sahia fora n m pouco além, que não cahisse para logo 
V i c t i m a dos índios e partidas que infestavam os arredores. 

Na suecessão destes revezes o animo se lhes azedava, 
e o seu f u r o r desabafou por vezes e n r vexações e a t r o c i d a ­
des inúteis. Havendo os Portuguezes em um recontro pas-
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sado á espada todos os Hollandezes, deixaram mui de indus­
tria a vida salva a alguns Francezes que vinham em seu 
serviço, imaginando fomentar deste geito as suspeitas e as 
discórdias entre elles. E com effeito, o commandante hol-
landez fez immediatameote enforcar a dez destes desgraça­
dos, que fugitivos da rota que haviam sofírido, se acolh- ram 
á fortaleza. 

E m outra occasião, recebendo a noticia de unr desas­
tre, lançaram os Hollandezes a fron tosa mente da povoação 
a algumas mulheres, despidas e núas; entregaram vinte e 
tantos homens á ferocidade de uns selvagens anthropouhagos, 
-seus alliados, vindos das capitanias que tinham conquista-
das ao sul, e mandaram uns quarenta a cincoenta para a 
ilha das Barbadas, afim de se ali venderem como escravos. 
O commandante inglez porém, homem justo e humano* at-
trahindo-os á terra sob cor de negociação, fô-los immedia­
tamente pôr em liberdade, com grande confusão tio com-
«rissario hollandez.(*) 

Finalmente chegaram a pôr bando para que se não 
desse quartel a prisineiro algum portuguez; declaração a qne 
respondeu Antônio Teixeira com outra igual, expln ando-so 
dahi esses combates mortíferos, em que ordinariamente de 
mais de cem combatentes, apenas escapavam com vida cin­
co ou seis. 

Mas estes actos odiosos e cruéis já não podiam salvar 
da ultima perdição aos ferozes conquistadores, a quem, pa> 
ra cumulo de males, começavam também a escacear os vi-
veres, pois tinham defeza toda a communicação por terra, o 
de Pernambuco lhes fallecia , ba muito, todo o soecorro. 
Nesta situação difficil, senão desesperada, apoderararam-se 
de uma embarcação portugueza que forçada do máu tem­
po se lhes veio metter nas mãos ; e em mais duas ou-
t r a i , velhas e mal aparelhadas que ainda acaso conserva­
vam, se fizeram á vela no dia 28 de Fevereiro de 
deixando a artilharia encravada, e a cidade em um lastimoso 

(*) Se o facto é verdadeiro? é -de crer que os moradores 
de S. Luiz enviados para se venderem como escravos, eram 
pardos ou mestiço;, pois apesar da raiva de que andavam 
eivados os inimigos, bem deviam comprehender a difficuldade, 
senão impossibilidade de achar compradores a homensbran­
c a . . oL . .-; i 



•estado de r u i n a , p o i s nos últimos m o m e n t o s , e n t e n d e n d o 
v i n g a r a sua desgraça, destruíram u m g r a n d e n u m e r o d e 
edifícios 

Os Holland e z e s , q u e e m b a r c a r a m , a n d a v a m p o r t r e ­
zentos , segundo o c o n d o de E r i c e i r a , e p o r pe : l o de q u i ­
n h e n t o s , segundo B e r r e d o , a f o r a o i t e n t a Índios. A m b o s po­
r e m são acordes e m a f i r m a r q u e m a i s de m i l e q u i n h e n t o s 
H o l l a n d e z e s , e q u i n h e n t o s índios p e r e c e r a m devorados pela 
t e r r a q u e c o m ( a n t a perfídia t i n h a m v i o l a d o e u s u r p a d o . 

M a s estas asserções sobre a importância r e l a t i v a das 
duas forças i n i m i g a s , e dos m o r t o s e f e r i d o s nos d i v e r s o s 
c o m b a t e s , não se hão de a c o l h e r sem restricçôes, p o r q u e 
os e s c r i p t o r e s p o r t u g u e z e s e x a g e r a v a m n a t u r a l m e n t e as co u ­
sas, e m o r d e m e no s e n t i d o d e m a i s e x a l t a r a g l o r i a , a-
li a s - : . n c o n t e s l a v e l , c o m q u e a l g u m a s dezenas de colonos m a l 
a r m a d o s , sem s o e c o r r o a l g u m da metrópole ou das c a p i t a n i a s 
v i s i n h a ^ s a c u d i r a m e m poucos mezes u m j u g o t a m pesado 
c o m o odioso. <*) 

Os Holland e z e s , ao r e t i r a r se, a b a n d o n a r a m nas p r a ­
i a s de Gamussi as relíquias dos seus índios a u x i l i a r e s ; mas 
estes vingaram-se c r u e l m e n t e deste i n d i g n o t r a c t a m e n t o , s u r -
p r e h e n d e n d o d i v e r s o s presídios do Ceará e e n t r e g a n d o - o s 
ás forças p o r l u g u e z a s , depois de passarem á espada as respe­
c t i v a s guarnições. 

A s s i m t e r m i n o u o d o m i n i o H o l l a n d e z n o M a r a n h ã o , 
c o m o havia c o m e ç a d o — p o r u m a c t o de m á fé e de perfí­
d i a — e depois de h a v e r d u r a d o mais de v i n t e sete mezes; 
dezesete dos quaes se h a v i a m passado e m u m a g u e r r a inces­
s a n t e e implacável. ( A ) 

(*, João Cornelles deixou no Maranhão seiscentos ho­
mens. D e p o i s t r o u x e A n d e r s o n m a i s setecentos, c o m o q u e r 
B e r r e d o , o u t r e z e n t o s e c i n c o e n t a , s e g u n d o o conde de E r t -
c e i r a . N e n h u m del l e s t r a c t a do m a i s soecorro a l g u m h o l ­
l a n d e z q u o entrasse no Maranhão. E' impossível pois q u e 
ficassem m i l o q u i n h e n t o s m o r t o s , e a i n d a se fossem embora, 
t r e z e n t o s ou p e r t o de q u i n h s n t o s . . 





N o t a A» 

Como o trabalho que emprehendemos naõ tom monos 
de cr i t i c o que de histórico, naõ podemos vencer a tentação 
de trasladar aqui, como amostra, as poucas paginas quo es­
creveu Beauchamp acerca deste glorioso episódio da guerra 
hollandoza no Brazil, a f i m do que vejam os leitores a ma­
neira porque estes auctores estranhos tractamas nossas cousas, 

« Joaõ Cornelissen ( d i z elle ) capitão das guardas do 
Maurício de Nassau, dou á vola para o Maranhão com t r e ­
ze navios, e tropas de desembarque, pois Maurício bem co­
nhecia toda a importância desta ilha. Bento-M+guel-Pa­
rentes, ( I ) commandante então de S. Luiz, cuidava mais 
dos seus^interesses, que da defeza da ilha, cujo forte ape­
nas contava uma guarnição de cerca de sessenta soldados 
mal armados, e sem disciplina. Cornelissen traça o mes­
mo a r d i l que tam proveitoso lhe fòra já com o inepto com* 
mandauto*de S, Christovão, e Parentes não averiguou me­
l h o r que este a sinceridade dos motivos allegados pelo com­
mandante batavo para alcançar permissão de desembar­
car. « Ilaveis de saber, disse ello ao governador, cm como 
« acaba do concluir-se uma tregoa entre Portugal e a Hol-
« landa; e nestas circumstancias, não deveis considerar-ma 
« senão como um amigo desejoso do regosijar-se por tal a l -
« liança, ecomo um o f f i c i a l conhecedor dos seus deveres, 
a quo apertas pede permissão para desembarcar uma parte 
« dos seus soldados, enfermos e molestados da viagem. SJ 
a peço, para os soccorrer e restaurar, alguns viveres de boa 
« qualidade, que de resto serão pagos a dinheiro de con-
« tado. Reclamo estes soccorros urgentes em nome da t r o -
« goa que acaba do reconciliar as duas nações; mas confes-
« so-vos que será grande prudência da vossa parte conco-
«r' der-m'os sem dilaçáo, em ordem a evitar que a minha 
«• gente, no estado de penaria e desespcração em que está, 
(\) Por muitas vezes se havia o-auctor anteriormente 
referido a Bento Maciel; mas a adjuncção do appelüdo de 
— P a r e n t e — l h ' o fez tomar por uma nova personagem, quo ó 
este—Beuto-Miguel-Parentes—de sua invenção, \ 



« se não demasie, m u i t o a meu pesar, em excessos que sei» 
« me-bia impossível r e p r i m i r ou prevenir.» 

Parentès, que mais que t u d o deseja preservar as suas 
propriedades, consente no desembarque; e Cornelissen, i n ­
t r o d u z i d o assim com a capa da amisade, c seguro da pouca 
força da guarnição, sem o menor pejo ordena i m m e d i a t a -
m ente a occupação e saque da praça, faz s u b s t i t u i r as ar­
mas de Po r t u g a l pelas da H o l l a n d a , e o b r i g a os habitantes 
a prestar j u r a m e u t o de f i d e l i d a d e á republica das P r o v i n -
cias-Unidas. A m u i t o custo p e r m i t t i u f l i e o embarque dos 
soldados da guarnição; (2) e Parentes, victíma a u m tempo 
da imprudência e da avareza, foi conduzido p r i s i o n e i r o ao 
R e c i t e , onde acabou bem de pressa cheio de misérias e des­
gostos, sem que Nassau de modo algum reprovasse o p r o ­
c e d i m e n t o desleal h a v i d o para com elle. r 

I n o p i n a d a m e n t e , sem impu l s o algum e s t r a n h o , mo­
vidos pelo único desejo de recobrar a independência, os ha­
bi t a n t e s da i l h a do Maranhão a r v o r a m o est a n d a r t e da se-
v o l t a . Subjugados com quebra de um tr a c t a d o , como vis­
sem os seus i n i m i g o s não cuidosos do perigo, conceberam 
o projecto de sacódir o j u g o . Os mais ricos d'entre e l ­
les f o r m a r a m secretamente uma l i g a , a cuja fr e n t e c o i i o -
cou-se D. Antônio M o n i s B a r r e t o , que governava o paiz 
antes da invasão hollandeza. ( 3 ) M o n i s t i n h a p e r f e i t o co­
n h e c i m e n t o das localidades, e gosava de consideração t a l 
que exercia uma i n f l u e n c i a decisiva sobre todas as clas­
ses de habitantes. R e u n i n d o pois secretamente alguns Por­
tuguezes, e negros de confiança, que todos lhe prestaram 
j u r a m e n t o de f i d e l i d a d e e obediência, favorecido das sombras 
da n o i t e , sahe da cidade, onde a liga t i v e r a nascimento. (â) 
(2) Tal permissão de embarque aos soldados nunca ' 
ve, s im uma deportação v i o l e n t a de cento e cincoenta 
mais notáveis habitantes. 

( 3 1 Q uem governava o paiz na occasião da invasão ara 
B e n t o M a c i e l . Antônio M c n i z B a r r e i r o s fora capitão-mór 
de S. L u i z cerca de v i n t e annos antes. 

(à) A conjuração organisou-se no Itapucurú, onde r e s i ­
d i a Antônio Moni z em um do seus engenhos, e lá mesmo es­
t a l o u . N ã o houve sabida alguma da c i d a d e — f a v o r e c i d a o u 
não pelas sombras propicias da n o i t e . 
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immediatámente ao continente em embarca­
ções que já estavam para esse tim dispostas, cahe de i m ­
proviso sobre os immensos engenhos de assucar que o i -
nimigo occupava, e começa as suas operações por uma ma­
tança geral dos Hollandezes da costa oecidentab Surpre-
bende do mesmo modo o forte do Calvário, passa a guar­
nição a f io d'espada, e só deixa a vida salva a um peque­
no numoró de Francezes que viviam de envolta com os ha­
bitantes. Depois disto volve de novo á ilha, e reforçado 
por outros insurgentes, vae direi to sobre a própria cida­
de de S, Lu iz , que aliás o governador bollandez , adver­
tido a tempo por um negro evadido do continente, aca­
bava de pôr em estado de deíeza. Monis ataca logo, e faz 
em postas um destacamento qua sahira a explorar o ter­
reno; e chegado cm frente da cidade, e reconhecidas as 
íuas foi t if icações, faz jogar sobre ellas a artilharia do for­
te do .Calvário. Um soeccorro de oitocentos howiens que 
\iera de Delem ás ordens de Antônio Teixeira de Melo, 
(5) engrossou o numero dos sitiantes; e já aberta uma lar-
^a brecha, ia dar-se o assa-lto, quando o bravo e empre-
lendedoV Monis Barreto é ceifado em poucos dias por u-
ma moléstia inf lammatoria . Ficou o partido como corpo 
sem alma; pois bem que se dessem pressa em nomear suc-
cessor a Monis, a escolha, que recahiu em Antôn io Te i ­
xeira, não mereceu a geral approvaçâo Levantaram-se dis­
putas entre os insurgentes , e o assalto se fo i dilatando. 
Ganharam com isso os Hollandezes , pois chegou-lhes um 
reforço de seÍ6centos homens com mandados pelo coronel A n ­
derson, com o qual poderam tentar uma vigorosa sortida. 
Os Portuguezes foram atacados nas suas linhas; e em seguida 
a uma acção sanguinolenta, muitos d 'entre elles, fatigados 
da guerra, se reliraram para o continente, com cuja defec­
ção Antônio Tekeira se viu forçado a levantar o assedio. 

Os vencedores se derramam ímmed ia t amen te pela cam­
panha em busca do viveres de que a praça sentia penú­
r ia ; mas ei-los que cabem em uma emboscada, e são qua-

(5) O soecorro do Para veio ás ordens de Pedro Maciel 
e João Velho do-Yalle. Antônio Teixeira era do M a r a n h ã o , 
o sepundo chefe da insurreição, e um dos primeiros que a co» 
m e ç a r a m . 

file:///iera


m m — 
sí todos mortos. A esperança renasce então no meio rloâ-
Porlnguezes que, animados por Teixeira, ve n de novo so­
bre a cidade, se f o r t i f i c a m nas posições mais vantajosas, 
e repellem os Hollandezes em diversos ataques. 

As suas baterias f u l m i n a m de c o n t i n u o esta c i d a d e , 
onde já a p e n a r i a fazia devastações, e para d a r o assal­
t o , T e i x e i r a sé esperava a chagada de u m corpo de i n ­
f a n t a r i a r e g u l a r quo sahíra de Lisboa em um navio, sob 
o c ó m m a n d o do Pedro d'Albuquerque , mandado á toda 
pressa pela corte,' a f i m de restaurar o Maranhão a t o d o 
custo. Mas o n a v i o naufraga á vista do acampamento por* 
fruguez na passagem da b a r r a , s a l v a n l o - s e apenas q u a r e n ­
ta homens. Este desastre c o m l u I > não desanima a T e i ­
x e i r a que aperta o cerco com mais v i g o r , até que o i n i ­
m i g o , ' a b a t i d o pelo s e n t i m e n t o das suas p e r d a s , foge ^ o -
bardemente para o mar , levando comsigo a a r t i l h a r i a , o 
arrazando as fortificações. T e i x e i r a oceupa immediakamen-
t e a praça, e se dá pressa a restabelecer as obras demo­
lidas. » ( 6 ) (G> T u d o isto é l e uma falsidade enorme. Os insurgentes 
nao t i v e r a m a menor n o t i c i a deste soecorro conduzido p o r 
Pedro d'Aibuqoerque. O naufrágio teve logar no Pará, j u n ­
t o á i l h a do Sol, e não j u n t o a S L u i z , e á vista do acampa­
m e n t o dos insurgentes, que não e x i s t i a . E*te segundo asse­
d i o da cidade é uma p u r a imaginação de Beduchamp. 
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